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Gazeta de Coimbra 
AIS um ary) decorreu sobre a vida da nossa mo-

desta fiijma — ano cortado de esforços e can-
ceiras com que procuramos valorisar o primor-
dial objectivo de sermos úteis a Coimbra. 

Ao entrarmos no 6.° ano, sentimos um 
fardo enorme a pesar sobre nós por virtude da situação angus-
tiosa que o presenie estado de coisas nos creou. 

A questão do papel é um acicate constante a sobressaltar 
a nossa vida de íumildes obreiros duma causa equitativa e 
legitima. 

Contamos, .prém, com a persistente estima dos nossos 
leitores e amigos )ara nos mantermos em equilíbrio no prosse-
guimento da misíão que nos imposemos. 

Contribuir jara o progresso da nossa terra é o nosso fito 
de sempre. 

Desejamos Coimbra enquadrada com honra em o numero 
das cidades quesabem viver e aperfeiçoar-se, aumentando o 
seu coeficiente ce y.^ntectibilidade jsjQ^seii. potencial de dina-
mismo progressvo. 

A condicionar os nossos actos de jornalistas, tivemos, e 
teremos sempri, a benegnidade de processos e a energia de 
convicções, os princípios da justiça e os preceitos da moral, o 
respeito- por nó própria e a consideração por quem nos dá 
a honra de ler |s ta folha 

Apraz-nqí escrever ísías palavras com aquela firmeza que 
advetn da convicção senída de nunca havermos hesitado em 
ser correctos jetn duviddo da justeza das nossas próprias in-
intenções. 

E, se n fn sempre i nossa linha de conduta tiver mere-
cido aplauso? ^louvores não será isso devido a parcialidade 
propositada ou a descuiíos reflectidos. 

Ensaianos conservr a linha de imparcialidade que nos 
cometemos no primeiroiumero da Gazeta de Coimbra, de-
fendendo todas as caus? justas e preterindo tudo que possa 
motivar ofeisa de digniôde seja para quem fôr. 

Uma ou outra vez poderá ter sucedido que as opiniões 
d u m nosso co iaboradofkfpjam e m contradirão c o m a s d u m 
outro. 

Isso,porém, é um^rova inequívoca da nossa estrita neu-
tralidade. :m assuntos g n o s de debate e susceptíveis de sêr 
olhadas pr facêtas divfeas, quando, sobretudo, os nossos co-
laboradoES assumem responsabilidade das suas especiais 
m a n e i r a s d e vê r , assinado c o n s c i e n t e m e n t e o q u e e s c r e v e m . 

Firnes da nossa (jmpostura e da compreensão do nosso 
objectivo sentimo-nosÇom animo de persistir, com denodo, 
na orienàção encetada^ 

Jámiis, da nossalarte, haverá quebra de princípios ou 
dualisrric de processos. 

Dabanda dos noás assinantes, colaboradores e amigos, 
esperanus,. com reconÇcimento, os encorajamentos que res-
saltam o bom acolhinjnto com que nos teem distinguido be-
nevolamente. 

A é com que noánconIramos nas rudes lides do jorna-
lismo, unto á confiam que depositamos nos muitos amigos 
destè^rnal, serve-noste lenitivo ás dificuldades enormes com 
que tpneçamos a miup. 

M' nos esperanç; a imperturbável serenidade do nosso 
espirp e dos nossos qsignios. 

irnpresta-nos detão o superior motivo que preside á 
met^or nós defenida-vêr Coimbra respeitada e engrandeci-
da, |ber defendidos ojprincipios do bem e da justiça, contri-
buifara o prestigio c povo desta terra e para o bom nome 
da fjtria de Portugal. 

h nossa própria ^mildade nos obriga a ser austeros. 
|A magnitude do pai que nos norteia dita-nos serenidade 

e sfurança de animoj 
A probidade quejos inspira legitima a nossa tranquilida-

de ̂ erca do futuro. ; 

Aproveitamos, pjs, este dia para saudar os nossos cole-
gi ía imprensa, os nísos assinantes, colaboradores e amigos, 
ir indo todos os qu embora longe da Patria, nos tributaram 
spre a sua valiosa pesão aos nossos intuitos e esforços. 
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G A Z E / A DE C O ! dá de arr 
Quando passa u m é o mais n a Ç0?? b K A 
tencía dum jornal, riguem sa- a pagina, em cada linha, e 

^ - ^ t e r r „ cidade deve-lhe consideravelmen-
Itp p-VTniinh^ P 'fetfte » «na nhra infpnça Hf» n rnn i -

! d s s a ^ a n d a . A acção da Gazeta nao e 
conhecem as Litas a „ r t a 1 uma acção desconhecida, nem o 

^oiçs que um jorial d P r o v ' n
p

c ' s e t t trabalho junto dos poderes pu-
ninguémsabecreio De. ' , b i . ? o s t e m s i d Q u m t r a b a i h o d e 

-5 palpitações de alegfc com que co y a l o r ou de poUcos frutos. 
íÇéação bate, nia a*áC,n , £ qs g e u s p r o p r i o s adversa-

J r p a z e r q u t iUnirum a a l m * ^ r io ;ihe reconhecem a inteira e ca-
M /n segue pasO a Pa;>s0 a

 b l d : j u s t i ç a que lhe assiste. queAos dedicamos 1 bia. jus ç ^ ^ 

SOS 
mente 

tas mesquinhas e baixas da politi-
ca, cujos resultados são a estere-
Iidade da acção, do esforço, a as-
fixia da vontade, a Gazeta só tem 
lutado, como aspiração única da 
sua existencia, como ideal incom-
parável que se procura alcançar 
com a anciedade dum formidável 
lutador, o bem da terra onde nas-
ceu o coração, onde se formou a 
alma, onde se constituiu família, 
onde o ar se engrinalda com as co-
res mais deliciosas da felicidade. 

A Gazeta tem sido o seu me-
lhor baluarte, o seu melhor sol-
dado, que jámais recuou perante 
a res i s te : ' i a formidável do adver-
sário. t o d a a gente o conhece, 
toda a gente de bem, onde desa-
brocham ou florescem os senti-
mentos da Razão e da Justiça, com-
preende que a obra cia Gazeta de 
Coimbra tem sido de uma gran-
diosa luta entre os inimigos da ci-
dade e o seu bem estar. 

Se na vida de um homem 
atravessam ás vezes hesitações no 
cumprimento arriscado de um de-
vêr, por circustancias extraordiná-
rias que o Destino arremessa mis-
teriosamente, na vida dos jornais 
e dum jornal cujo âmbito é dimi-
nuto como o da Gazela, cujo meio 
é arriscadíssimo como o nosso, 
onde as iniciativas sucumbem a 
maior parte ao germinarem, apa-
recem também, como sombras 
bestiais que aterrorisam, as mes-
mas hesitações, os mesmos receios 
que serão vencidos unicamente 
pelo arcaboiço atlético de um gi-
gante. 

A Gazeta de Coimbra tem des-
empenhado o papel elevadíssimo 
desse gigante. Os seus esforços 
teem sido dpsrnm""~ ;», 
sissimos, que aos nossos olhos 
prepassa numa longa fita de me-
lhoramentos que teem feito da ci-
dade pacata e sonolenta doutros 
tempos, a cidade moderna, a ci-

dade progressiva de hoje, de mo-
radias apalaçadas que se estendem 
esteticamente nas avenidas arbo-
rizadas, nas ruas largas dos bairros 
recentes. 

A maior acção do jornal do 
século XX tem de ser necessaria-
mente aquela que transforme a 
nossa sociedade, educando -a em 
princípios de honra e moralidade, 
que ensine o nosso povo a des-
viar-se do caminho do flagício, do 
caminho da preversidade, concor-
rendo para a perfeição moral que 
toda a humanidade tem o desejo 
e deve ter o direito de atingir. 

A proposito do aniversario de 
um jornal onde formei um pouco 
da minha alma de lutador, não 
vale discorrer sobre a missão do 
jornalismo moderno, dessa formi-
dável engrenagem que agita o 
mundo inteiro, que ihe move as 
ambições, que transmite, perfeita-
mente equilibrada e perfeitamente 
harmónica, em rapidas horas, as 
noticias mais sensacionais e assom-
brosas. " 

Feliz hora para os que lu-
tam incarniçadamente por uma 
ideia elevadíssima, ideia nobre e 
jámais empalidecem em presença 
dos incalculáveis obstáculos que 
se formam como as lendas do 
mar tenebroso impeçando a mar-
cha triumante dos navegadores. 

O coração tem momentos que 
se alarga na concavidade do peito, 
em alegria festiva, e é sempre em 
rebates de devêr cumprido que 
ele pula mais intensamente. 

Dai folgança ao espirito que 
reverdece, que renasce, áa lma que 
descança serenamente á sombra 
dum trabalho honestíssimo, num 
momenio em que a nonra, em que 
a honestidade correm parelhas 
com a desmoralisação que ensom-
bra o século em que vivemos. 

M Á R I O MAC.UADO. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibNographia. 

jornalística portuense. 

^ u m p r ã ^ ^ p i c a d a G a ^ 
r m a t r i c u l a n d o - > & n t e conhe 

coleira e a ç a t n ^ W f ^ c o a 

à s s í a a i õ ^ ' -

USUVCI. ̂ Ji-iv. 
„ verdadeira linha de conduta 

de vn jornal moderno, dum jor-
nal o nosso tempo, lutando pe a 
libedade e regalias sociais, pela 

vl\biiidade das classes pro e-
. ^ t e m de ser incontestável e 

^ - S t e m e n t e a mesma " 
Gazeia àc O 

"f or cor 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquei-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Estandar te Vermelho ( 0 ) — Sahiu a 3 0 
de Janeiro de 1 8 8 7 o primeiro 
numero d'este « semanario de-
mocrático >, dirigido por Fra-
Diavolo, (Augusto de Mesqui-
ta). Publicou-se apenas até 27 
de Fevereiro do mesmo ano. A 
redacção era na rua de Camões, 
7 3 , e a impressão em typogra-
phia não designada. 

Estrella ( A ) — Vem registada no ca-
talogo de Silva Pereira, a publi-
cação, no Porto, desde 1 8 5 9 a 
1860, de uma revista litteraria 
com este titulo. Nunca vimos 
exemplar algum. 

Estrella do Norte ( A ) — Foi um jornal 
politico, defensor das ideias do 
partido então chamado setem-
brista, dos corypheus da revo-
lução de Setembro, e contra os 
cartistas, que eram os conser-
vadores, a esse tempo. Publi-
cou-se no Porto até 21 de Ju-

l g a ervre. — • - -

nhó"de 1 8 4 7 , tendo o primeiro 
numero a data de 8 de Junho 
de 1 8 4 6 . A collecção consta de 
24 números. Seguiu-se-lhe o 
Ecco Popular. A redacção era 

M — » - . oriA, — im-
pressão na Typographia da Rua 
Formosa, 243. O fundador e 
proprietário foi mais tarde feito 
visconde de Seabra, e havia si-
do um dos membros da Junta 
do Porto (Patuleia). 

Estrel la do Norte - Foi um « semana-
rio catholico », publicado com 
licença da auctoridade ecclesias-
tica, cujo primeiro numero ap-
pareceu, no Porto, a 30 de No-
vembro de 1905, tendo como 
redactor o padre José de Mat-
tos,-caDel Ião da ordem do Car-
mo. Director e proprietário er* 
Anten>o -Figueirinha? A re< 
v * ' • í>> V' v ^ 

Pacheco, 60 ; e a impressão na 
Typographia Universal, traves-
sa de Cedofeita. Apresentou-se 
distinctamente redigido, mas 
suspendeu a sua publicação a 
oreve trecho. 

Estrella Litteraria (A) — T i n h a o sub-
título de «revista quinzenal de 
arte e litteratura», era seu dire-
ctor A. O. Dias, e publicou o 
seu primeiro numero a 15 de 
Outubro de 1898. Poucos mais 
números sahiram. Constava de 
8 paginas, a duas columnas, for-
mato 25 x 18,5. A redacção era 
na travessa de Cedofeita, 47. 
Não designava a officina onde 
era impresso, mas temos rasões 
para suppor que o era na Ty-
pographia Universal, sita na tra-
vessa referida. 

Estudante (0) — Foi uma revista quin-
zenal, tendo como proprietários 
A. Silveira e M. Castro, e co-
mo redactor Barbosa Athaide. 
Jornal de rapazes, não admira 
que sahissem apenas dois nú-
meros, se n'aquellas alturas da 
vida o dinheiro dos paes não 
pode chegar para folias de let-
tra redonda, a não ser que el-
les sejam millionarios! . . . O 
Estudante não indicava a offi-
cina onde era impresso. Appa-
receu a 2 de Março de 1889. 

Estudante ( « ) - Appareceu õ~p"ri-
meiro numero d'esta «revista 
litteraria > portuense, publicada 
por um g rupo de estudantes, 
em Janeiro de 1902, tendo por 

I^Srv O Tnbo^Òp e 
Domingos C. de M. Carvalho. 
A redacção era na rua da Ale-
gria, 482 e a composição e im-
pressão na Typographia Occi-
dental a Vapor, na rua da Fa-
brica, 82. Cada numero cons-
tava de 8 paginas em pequeno 
formato. C o m o quasi sempre 
succede ás publicações de estu-
dantes, foi de curta duração. 

Estudantina (A) —Regista Silva Pe-
reira, a existencia, para nós des-
nhecida, de um quinzenário com 
*ste titulo, apparecido no Por-

- Abril de 1884. 
-•"» quinze»»*5 

numero appareceu, no Porto, a 
1 cie Fevereiro de 1885, tendo 
por director o maestro Miguel 
Angelo, auctor da opeta do 
mesmo titulo, extrahida do ro-
mance de Alexandre Hercula-
no. Subdividia-se em Eurico-
iitterario c Eurico-musical, con-
forme incluía ou não uma peça 
de musica para pianno. Tinha 
a sua redacção na Rua Formo-
sa, 244 e 246, estabelecimento 
de musicas de Miguel Angelo 
& C.a e imprimia-se na Typo-
graphia Occidental, rua da Fa-
brica, 66. (Este periodico não 
vem mencionado e/n nenhum dos 
dois livros que, com o catalogo 
dos jornaes portuguezes, publi-
cou o bibliographo A. X. da Sil-
va Pereira. Menciona elle dois 
«Euricos >, ambos com o artigo 
O, um em 1871 e outro em 1884, 
mas não este.) 

Exposição (A) - Silva Pereira citíCum 
periodico industrial apparecido 
no Porto, com o titulo da ru-
brica, em 1S65. Não possuí-
mos, nem jámais vimos exem-
plar algum. Devia ser referente 
á Exposição internacional com 
que foi inaugurado o Palacio 
de Crystal. 

Facíio Litterai io — A s s i m se d e n o m i -

nou uma revista de litteratura 
que se publicou, no Porto, des- ' 
de Maio de 1864 até Junho 
de 1865, constituindo hoje um 
interessante volume de algum 
valor bibliographico. Era dedi-
cada a El-Rei D. Fernando, ten-
do como redactores e coliabo-, 
radores Silva Rosa Júnior, G u i -
lherme Braga, Alexandre daCon- ' 
ceição, Francisco de Faro e Oli-
veira, Eduardo Augusto Salga-: 
do, Francisco de Sousa Ferraz e 
Mello, e Sousa y i te rbo . A pro-
priedade da revista pertencia a 
J. F. de S. P. Carvalhosa, sócio' 
da Typographia Parreira & Car-
valhosa. do largo das Carmeli-
tas, onde se fazia a impressão:. 
Cada numero constava de 8 pa-
ginas, a duas columnas, com fi-
lete á volta da composição de 
cada pagina. No Facho Littera-
ria foi publicado o romance As 
Infelizes, de Manuel Maria Ro-
drigues (que morreu redactor 
d ' 0 Commercio do Porto), ro-
mance que foi muito popular no 
Norte. Gui lherme p - ^ T — -
mais assíduos co * 
d esta magnifica publica-

Segue. 1 \ 
ALBERTO B E . ^ 

Mais um ano passou. Um ano 
de vida num jornal do nosso meio 
acanhando representa, nas actuais 
circunstancias, uma enorme soma 
de sacrifícios fpitn* p dificuldades 
. t i i n u u o . 

Apezar de. tudo a Ga/e ta t e . 
vivido uma vida um tanto desafo-
gada e livre. É que, pelo seu mo-
do de ser especial, pela sua orien-
tação talvez um pouco branda mas 
sensata, a Gazeta impõe-se á con-
sideração pública. 

A sua acção não é limitada pe-
lo circulo estreito e mesquinho de 
um grupo politico. Estende-se mais 
alem e abrange os interesses mais 
gerais da cidade. Não defende pes-
soas; afincadamente apegada aos 
seus princípios, defende ideias. 

Quando ataca não mancha, não 
suja. Por isso mesmo também não 
tem servido, nem pode servir, para 
acobertar detraz de si qualquer in-
tenção reservada ou qualquer mão 
que traiçoeira e deslealmente pre-
tenda ferir este ou aquele. E assim 
deve ser. 

Um jornal não se impõe pelo 
insulto que a ninguém convence. 
Uma publicação desta natureza va-
le tanto mais quanto maior fôr a 
soma de ideias úteis que lança á 
publicidade. 

Por tudo isso a Gazeta tem 
prosperado e encontrado no públi-
co aquele acolhimento benévolo que 
este só dispensa ás inciativas apro-
veitáveis. 

A cidade tem nela uma senti-
nela sempre vigilante e pronta a 
defendê-la em todas as circunstan-
cias. A este respeito os factos fa-
lam mais alto que as palavras. É 
percorrer a sua colecção e logo se 
verifica que desde o seu inicio até 
hoje, em todas as circunstancias, 
tem pugnado pelos interesses de 
Coimbra. 

Eu vi que as minhas palavras 
podem parecer suspeitas. Mas a 
verdade que encerram não pode es-
capar a quem conheça o meio. 

Nunca lisongeei ninguém para 
servir os meus interesses e muito 
menos aqueles com quem de perto 
vivo: peio contrario procuro sem-
pre apontar as faltas dos amigos 
para que se emendem. 

Isso tenho feito com a Gazeta. 
Vi-a nascer e crescer e sinto um ._„iVlltu ua oucieaaae ac Uefesa e 
prover imenso em-esaa trilM/O Çíif tTVopaganda Oz Coimbra e qne «teraons-

POR C O M E PEI A SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

A Direcção desta Sociedade 
resolveu numa das suas ultimas 
sessões, promover excursões re-
gionais aos concelhos onde exis-

tar"oT'lC
a
lçosS ' e U S ' 3 f ' m d e e s t r e i " 

deve existir e n ^ - p 0 ' - - ^ ^ ' c o n c e -
lhos da á r e â a c ç ã o desta Socie-
dade, mas também para dar a co-
nhecer a todos os seus socios as 
belesas naturais e riquesas artísti-
cas da região de Coimbra. 

É pela vila da Lousan, onde 
existe um importante núcleo, a Di-
recção vai iniciar estas excursões, 
devendo a primeira realisar-se no 
3.° domingo, 16, deste mês. 

E' este o meio mais propr io 
para apreciar as paisagens desta 
região, especialmente a da Lou-
san, que se encontra neste mês na 
sua maxima pujança. 

O comboio especial deve par-
tir desta cidade no dia 16, ás 8 
horas, devendo regressar dâJLou-_ 
san ás 22 horas. 

Uma ascenção á serra, uma vi-
sita ao penhasco das Ermidas e 
Castelo (Senhora da Piedade), ou-
tra á Quinta de Alfocheira, um 
passeio de carro na estrada de 
Vale de Maceira e Cova do Lobo, 
bem dizendo o dia que passou na 
vila da Lousan. 

Acha-se aberta a inscrição pa-
ra os socios e suas famílias. 

Em primeira c l a s s e custará 
$70 centavos e em segunda classe 
$50 centavos, metade dos preços 
nos comboios ordinários. 

Boletim trimestral 
A Direcção deste boletim con-

tinua a trabalhar para que o pro-
xímo numero venha muito melho-
rado, talvez em papel couché, se 
for possível consegui-lo. 

Publicamos hoje a apreciação 
que a Voz do Justiça, conceituado 
bi-semanario da Figueira da Foz, 
fez no ultimo n u m e r o : 

' Coimbra. Recebemos o 1.° numero 
do Boletim da Socidade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra e sua região, 
p niip «i rá trimestralmente» 
ponter-11- . ^ " ' ^ ^ M i u c s s a n t e s daiguns 
trito ic s " a l s P^orescos da capital do dis-
que ' t; «''redores, e colaboração literaria 

f j^ambem torna valioso o Boletim. 
/* VAiem desta parte contem notas sobre 

ua Suciedade de Defesa e 

ela alcança. Tenho estado sempre 
ao seu iodo, dispensando-lhe o meu 
modestíssimo esforço. Nela tenho 
encontrado amisades fortes, dedi-
cações admiraveis. 

Neste dia que deve ser de fes-
ta na Gazeta não podia eu deixar 
de endereçar-lhe as minhas felici-
tações sinceras, significando-lhe ao 
mesmo tempo os ardentes votos que 
faço pela sua prosperidade e pro-
gresso. 

NEVES RODRIGUES 

tram o grau de actividade que a mesma 
agremiação emprega a favor daquela ci-
dade e sua região.» 

N o v o s socios 
Julio de Vasconcelos, Argar/. 
Dr. Armando do Amaral u— 

bral, Arganil. ,[ > 
Antonio Dias d e M e n d o n ç ^ V " 

vão, Arganil. ^ 

•Ia quinta feira líOuC y ^ c P 
e incêndio ha fabnsu at-

dos Srs. Aniba: de 



O M I L H O 
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Solo.—Solos pereferi-
dos.— Lavouras.— Lavou-
ras d'outouo.— Sua vanta-
gem.— Lavoura dc semen-
teira.— Adubação.— O es-
trume de curral.— Sua pre-
paração.—Adubação qui-
mica. 

Todos ou quasi todos os so-
los convém ao milho, logo que 
possuam as principais condições 
de humidade e fertilidade. Mas 
onde o milho vai melhor é nos 
solos argilo-siiiciosos ligeiramente 
calcareos e com um grau de hu-
midade elevado, sem contudo ser 
demasiado, nnrque nos terrenos 
inteiros, húmidos em excesso, o 

milho nasce mal pelo grande nu-
mero de . mentes que apodrece, a 
ceara resulta fraca e fica sujeita 
aos ataque s das moléstias. 

Peio contrario, num solo sêco, 
rochoso c delgado, ou argiloso 
muito compacto, o milho também 
•não se desenvolve bem e morrerá 
se aos primeiros calores não fôr 
regado. 

A: ondíções ótimas que deve 
ter um i^lo para milho são, em 
resumo. .i; seguintes: pouco com-
pacto, :>; í indo e fresco, rico em 
humus. o neste caso quasi to-
dos os ter íos de aluvião. 

O milho para bem produzir é 
muito exigente com a preparação 
do solo e bem assim com os gran-
geios a dispensar. Precisa de um 
terreno muito levantado por la-
vouras preparatórias a fim das 
suas raizes penetrarem bem fundo 
e se estenderem á vontade, dando á 
planta uma solida base de sus-
tentação e farta nutrição para 
manter a exuberante vegetação 

«r.este cereal dum bom 

Como já disse, o milho pre-

"tugal, com pequenas 
as folhas destinadas ás 

íenteiras de milho são só la-
c radas com a lavoura de semen-
teira. 

A prática da lavoura de outo-
no ou alqueive, lavoura que se faz 
apoz a colheita, é muito pouco 
usada para a preparação das ter-
ras para o milho. 

Esta lavoura preparatória é de 
grande conveniência sobretudo 
nas sementeiras r ' " nlho de séca 
ou de monte. £ 
-•'.sa de muita hun/dade, s o b v m-
• - suando ò calor çomeça; >s 

terrenos u u ^ . :. rig,,ç3° é possí-
vel bem vai, mas W e ela sc não 

pp-odé' íazer, havendo um verão 
quente e sêco a ? ^t parte das 
sementeiras de mi' -sequeiro, 
ficam comprometidas e pouco ou 
nada darão. 

Porque o solo, não tendo si-
do devidamente preparado, não 

^contem em si as reservas de 
agua suficientes para dar ás plan-
tas da ceára a humidade neces-
sária. 

O solo quando é lavrado pa-
ra ser semeado, tem passado o 
inverno e outono coberto de ve-
getação expontanea e a sua super-
fície recalcada apresenta uma cros-
ta dura quasi impremeavel, espe-
cialmente nos terrenos fortes, so-
bre a qual escorre a maior parte 
da agua da chuva, pouca penetra 
no interior e essa mesma é rapi-
damente evaporada pelas fendas 
abertas no terreno durante o tem-
po quente e sêco. 

Dehrain, o sábio agronomo, 
fez sobre este assunto uma expe-
riencia eloquente nos sens resul-
tados. 

Numa encosta sêca e coberta 
de vegetação expontanea, que ha-
via tido trigo, marcou dois ta-
lhões iguais. 

Um foi nos fins de Agosto al-
queivado e outro não. 

Na primavera antes da semen-
teira Dehrain, observou o grau de 
humidade dos dois talhões. O que 
tinha sido a.lqueivado tinha retido 
41 °/o da agua da chuva caida e o 
outro apenas 19 %• 

Esta experiencia mostra bem 
uma das principais vantagens das 
lavouras apoz a colheita. 

Bem sei que em certos solos 
pela sua textura isto é quasi im-
possível, ou se torna muito dis-

»Mas entãa_o lavrador 
inteligente espera peias S H e ' r

p
a

r
s 

chuvas e logt> que o tempo Sper-
metir e o terreno estiver emVs«-
são lavra convenientemente. 

Abrindo assim o solo a rec<7 
her 'o beneficio das chuvas inver-
nais e impedindo a evaporaçao 
da agua caida pela camada de so-

[ -fr removido pela charrua. 
E' em geral uma o peração ca-

tão alqueive, mas é sempre a sua 
jpêsa amplamente coberta pe-

seneficios que dele resultam, 
ia cV-3 causas das espanto-

"-oes americanas em mi-
hos - ' í i ó d o s prestados 

A ' es<-'a.utelosa' preparação lJOl 

tem senão a ganhar, senão veja-
mos: 

1.° Limpar rapidamente a sua 
folha pelo abafamento da vegeta-
ção expontanea. 

2.° O solo bem levantado pro-
duz muito melhor milho do que 
um solo de lavoura superficial. 

3.° O solo assim removido 
armazena uma grande quantidade 
de agua, que seria perdida em 
solo não lavrado. 

4.° Se o inverno for muito 
chuvoso o solo não encharca, 
pois a agua em excesso desce pa-
ra as camadas mais fundas atra-
vessando facilmente a camada re-
movida, fica ali de reserva. 

5.° Se o tempo correr sêco a 
camada lavrada impede a saida e 
evaporação da agua contida nas 
camadas inferiores do solo. 

6.° O solo assim exposto ao 
tempo meteorisa-se, isto é, de-
composto pela acção do ar e dos 
fermentos nitrificadores. 

Estas conclusões não são tira-
das de simples teorias ou de re-
gras empíricas, são o resultado de 
larga prática e profunda experien-
cia e justificadas pelos resultados 
obtidos nos países onde a agri-
cultura é uma industria scientifica 
e não uma arte rotineira. 

Os seus resultados parecerão 
tão assombrosos aos olhos des-
confiados do nosso lavrador, que 
ao ver que em outros paizes, no-
meadamente, nos Estados Unidos 
da America do Norte, as produ-
ções subirem acima de 200 hecto-
litros por hectare, isto é o dobro 
da nossa produção, mais lhe pare-
cem maravilhosas fantasias de al-
gum enredado conto milagreiro, 
do que factos irrefutáveis e verda-
deiros. 

Chegada a época da sementei-
ra convém dar outro ferro á ter-
ra, crusado com o primeiro, gra-
dando convenientemente a fim da 
terra ficar bem preparada para a 
sementeira. 

Antes, porém, deve-se ter feito 
a adubação. 

Entre nós, o adubo mais em-
pregado para o milho é sem du-
vida o estrume de curral. Porém, 
a sua preparação é defeituosa, sen-
do os nossos estrumes caros e de 
pouco valor e fertilizante. 

A ele, pois, me vou referir 
mais largamente, no proxirno nu-
mero, pois este já se vai alargan-
do cm demasia. 

Junho dc HUÃ-
Continua. 

E . D 'ALMEIDA. 

GAZETA ÓE1 C O I M M , ' 

ECOS DA SOCIEDADE 
émm$é§m 

Hoje: o sr. dr. Armando Leal Gon-
çalves. 

Amanhã: a menina Maria Alice, fi-
lhinha do sr. dr. Antonio Leitão e a sr." 
D. Berta Lobo Henriques. 

Segunda-feira: Manuel Ribeiro Ar-
robas. 

Terça-feira: as sr.as D. Filomena de 
Figueiredo Fonseca e D. Maria Carolina 
de Figueiredo Fonseca. 

Msê&mm. 
Consorciou-se em Lisboa o sr. dr. 

José Cid com a sr." D. Maria Victoria 
Rodrigues Lima, sendo um dos padri-
nhos o sr. presidente da Republica. 

A cerimonia religiosa realisou-se na 
igreja dos Mártires. 

SêSméS £ WêSéSéi 
Esteve nesta cidade o nosso estimado 

conterrâneo José Ferreira da Silva, em-
pregado de finanças em Lisboa. 

—Partiu para Torres Novas, sua ter-
ra, onde fixa a sua residencia, a sr." J). 
Hermínia Bretts Jardim, viuva do juis 
aposentado sr. dr. Antonio Jardim. 

Muitas pessoas foram a estação do 
caminho de ferro despedir-se de s. ex." 
e de sua filha. 

g@MMê 
Informa-nos o nosso solicito cor-

respondente da Pampilhosa da Serra 
que se encontra gravemente enfermo em 
Alvares o sr. Barata Lima, importante 
industrial e proprietário dali. 

Fãchada do Liceu 
Continua sem esperança de re-

forma a vergonhosa frontaria do 
edifício do Liceu desta cidade. 

Temos solicitado essa reforma 
ao governo, sem nenhum resul-
tado. 

Agora, para vêr se seremos 
mais felizes, fazemos esta petição 
aos srs. senadores e deputados 
por Coimbra, bem como ao sr. 
governador civil, 

Seremos mais felizes? 

Ministro de instrução 
O sr, Dr. Pedro Martins insta 

pela sua demissão de ministro de 
instrução publica, indigitàndo-se 
para o substituir o sr. dr. Alves 
dos Santos, distinto professor da 
Faculdade de Letras de Coimbra e 
nosso ilustre colega da Provinda. 

Contribuição industrial 
Na repartição de finanças des-

ía—eQncplhp £S 
desde o dia a iu ae Julho a 
matrís da contribuição industrial. 

I l l l l 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELISAtlT, 
15, rua das Sapateiros, LISBOA. Franco íe por'e cornfraDía 2 Frescos. 

Crime de assass inato 
Deu ante-ontem entrada na ca-

deia, Antonio Francisco, de 31 
anos, casado, cerâmico, do Casal 
de S. João, como autor do crime 
de assassinato de que foi vitima 
Manuel Lucas, de 65 anos, daque-
la localidade. 

Ha cerca de 12 anos que o 
Francisco havia negociado a com-
pra de uma propriedade no va-
lor de 120$00 ao Manuel Lucas, 
dando-lhe 2$50 de sinal, mas de-
pois deste haver declarado que o 
prédio se achava livre. 

Pouco depois, porém, soube o 
Francisco que o prédio se achava 
hipotecado e apezar das suas ins-
tancias sucessivas para o Lucas fa-
zer o respectivo cancelamento não 
o obteve, nem tão pouco o di-
nheiro do sinal, pois havia desisti-
do da compra por aquele facto. 

Todas ai veaae qus t a - o w n -
travam havia questão por causa da 
importancia do sinal, que o Lu-
cas sempre negava. 

Na noite de 24 ultimo mais 
uma vez se encontraram e, tra^ 
Vando-se de razões, o Francisco 
descarregou algumas pauladas so-
bre o seu contendor, matando-o 
e fazendo-lhe outros barbaros fe-
rimentos. 

A vitima era muito estimada 
e tida por pessoa de bem. 

do 
á d r i a 
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Bancos arruinados 
Os bancos da estrada da ponte 

a Santa Clara e da estrada da Bei-
ra encontram-se num estado ver-
gonhoso, podres, a desfazerem-se. 
Principalmente os da estrada de 
Santa Clara provam bem um gran-
de despreso e abandono. 

Pedimos ao sr. director das 
obras publicas que se digne dar 
as devidas providencias para Aca-
bar esta vergonha. 

Estudante riscado 
O aluno da Faculdade de Me-

dicina da Universidade de Coim-
bra, sr. João Rodrigues Nunes da 
Costa, por faltar ao respeito ao 
professor assistente sr. dr. Bissaia 
Barreto, foi riscado por um ano 
do mesmo instituto. 

f e r w ^ i x i i i a d a * v P ° r U 1" a . m a " I 
quift.a aocrfeiçoact}S?Jma c inte" I Rua Ferrera Bordes, 54, 1. 
" T.temer/e empregada. i ,. 

Com a lavoura d? outono 

Carvão e lenha 
Foi feita uma proposta de for-

necimento de carvão português á 
r.amnrn Mnnirirnl rjpsta rirlarip 
dizendo-se que ele e não só de 
preço muito rasoavel mas de bôa 
qualidade. 

A Camara fez encomenda de 
dois vagons dêle para experiencia. 

Seria uma grande coisa poder 
prescindir do cajvão estrangeiro 
em vista do elevado preço porque 
êle fica. 

A 'pnha está sendo usada em 
nr.iitaf ca do país em su-
bstituKúu oo carvão. Se a guerra 
rliif ~> -•: 4 - o f - í - i c . r n 

Portugal levam uma cresta terrí-
vel e tarde voltarão a encontr 
se(1 n se achavam 4o •• ... 

Varias noticias 
Por despacho do ministro da 

gutrr?. publicado no dia 26 de Ju-
nho, foi instituída no Licêu úe 
Coimbra uma sociedade de ins-
trução militar preparatória, que 
ficou com o n.° 47. 

A fundação desta sociedade 
deve-se á iniciativa do ilustre rei-
tor daquele estabelecimento de en-
sino, sr. dr. Barros e Cunha. 

À Camara vai mandar re-
gularizar, por administração pró-
pria, a estrada de Montes Claros. 

-i- Os pirotécnicos desta ci-
dade entregaram ao sr. governa-
dor civil uma representação diri-
gida ao sr. ministro de trabalho, 
pedindo a eliminação do 3.° adi-
tamento á tarifa especial n.° 4, pe-
quena velocidade e relativa ao ma-
terial explosivo, o cumprimento do 
qual trazia enormes encargos para 
aquela já agravada classe. 

-i- A partir de hoje a ilumina-
ção publica começa a ser apagada 
aos 0,30 e os electricos funciona-
rão das 8 horas ás 23 e 19. 

4- Foi enviado para o poder 
judicial o vendedor ambulante, 
José Borges, de Ceia, que na rua 
do Padrão vendeu um cordão de 
prata dourada por ouro. 

-t- O advogado de Mira sr. 
dr. Diamantino Vieira de Castro, 
que devia responder n^ t r ibuna l 
desta comarca por aí ter dirigido 
umas palavras ao sr. Dr. Chaves 
e Castro e que s. ex.a julgou in-
juriosas para a sua dignidade, re-
tratou-se no começo do julga-
mento. 

-t- As aguas dos reservatórios 
dos bairros alto e baixo foram 
dadas como puras e do de Santo 
Antonio dos Olivais como puríssi-
ma. 

4- Por ter sonegado ao arro-
lamento respectivo o azeite que 
possuia, foi julgado na quinta-fei-
ra, no tribunal de Coimbra, José 
Torres da Veiga Cabral, de Ta-
veira, sendo condenado em 3 mê-
ses de prisão e multa a $15 por 
dia, custas e sêlos do processo. 

4- A Camara resolveu ceder 
uma parte do Parque de Santa 
Cruz para espectáculos cinemato-
gráficos, recebendo 20 u/o das en-
tradas. 

4- Fez exame de francês, ob-
tendo boa classificação, o aluno 
Antonio Victor Nunes Guerra, fi-
lho do sr. Antonio Guerra, da Fi-
anplra- ria Fr>7 

Dr. Armando Gonçalves 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do abalisado clinico desta ci-
dade, sr. dr. Armando Leal Gon-
çalves, uma das figuras de medi-
co que em Coimbra conquistou 
as maiores simpatias, tendo o seu 
nome aureolado por uma longa 
obra em prol de uma população 
inteira que lhe rende o justo prei-
to da sua mais elevada estima e 
gratidão. 

Alma aberta a todas as des-
graças, tais são as qualidades que 
exornam o coração do ilustre cli-
nico aliadas á sua alta competên-
cia de profissional muito distinto 
e aos nobres sentimentos da sua 
personalidade. 

E passando hoje o seu aniver-
sario natalício, nós apresentamos 
a s. ex.a os nossos cordeais para-
béns e o desejo sincero que esta 
data se repita por longos anos 
com as prosperidades a que tem 
jus. 

Estabelecimentos comerciais 
Dizem-nos que alguns nego-

ciantes .desta cidade estão anima-
dos para fazer reformas nos seus 
estabelecimentos comerciais, pre-
tendendo assim acompanhar a ten-
dencia que se vai notando para 
modernisar a nossa terra. A Pas 
telaria Central é um exemplo bem 
frisante do que se pode fazer, em-
bora não abundem nesta cidade 
as lojas em boas condições para 
delas se fazer coisa de luxo. 

Nota-se ha tempo que nas ruas 
Eduardo Coelho e do Corvo apa-
recem lojas para arrendar, que 
permanecem com escritos durante 
muito tempo, o que não era cos 
Imuiw v C» . 

Que quererá isto dizer? 
E' falta de negocio naquele si-

tio, a tendencia para ir ampliando 
o comercio para fóra do bairro 
baixo, ou fogem ás cheias do Mon-

-crcgwi 
Provavelmente é por todas es-

sas razões. 
O bairro de Santa Cruz vai-se 

enchendo de estabelecimentos co-
merciais, e o mesmo se vai vendo 
por Celas, Santo Antonio dos Oli-
vais, estrada da Beira, Santa Clara 
e Fóra de Portas. 

C R Ó N I C A D Á S E M A N A 
Eu gostaria de ver resuscitar 

uma dúzia de frades cruzios nu-
ma noite de festival no Parque de 
Santa Cruz, quando êle se apre-
senta cheinho de luzes desde a ti-
gelinha de que usaram os nossos 
avós até á lampada electrica que 
faz as delicias dos nossos filhos. 

A hora em que o Jogo da Bo-
la e o Lago regorgitam de gente 
e .o efeito das luzes parece uma 
vivenda de fadas ou um conto das 
Mil e uma noites, eu folgaria de 
ver passar por ali essas doze ru-
bicundas figuras, de habito e ro-
sário, a contemplar aquele famo-
so quadro, a que o progresso le-
vou tantas coisas bôas e o retro-
cesso algumas coisas más. 

Haviam de ficar surpreendidas 
suas reverendíssimas ao deparar 
com a sua antiga cascata semeada 
de luzes e o lago com um deslum-
bramento tal que até as rãs can-
tam em côro ao verem-se cerca-
das de tanta festa. 

Se fixassem as vistas no anima-
tografo haviam esses reverendos, 
a quem o Mata-frades tirou o so-
cego da clausura, ficar assombra-
dos com essa descoberta maravi-
lhosa que provavelmente não che-
gou ainda ao outro mundo, por 
onde os seus espíritos devem ter 
andado. 

Tudo êles admirariam, exce-
pto a tristeza e monotonia de al-
gumas canções populares moder-
nas, que mais parecem psalmos de 
canto-chão ou musicas para reci-
tar o Noivado no sepulcro. 

Se alguma vez esses reveren-
dos tivessem visto as antigas fo-

gueiras de Coimbra, haviam de 
notar a grande diferença nos fatos, 
nas trovas populares e até na ale-
gria e entusiasmo das raparigas, 
hoje çem violas nem cavaquinhos 
nas suas danças. 

Deixaram perder o trajo cara-
cterístico da tricana de Coimbra 
para se mascararem com chalés e 
lenrcos de garridas cores á mistu-
ra com pandeiretas, como se esti-
véssemos em terras de Andaluzia! 

Desapareceram o Estalado, o 
Vira, o Malhão, a Farrapeira, o 
Ladrão, e tantas outras canções de 
verdadeiro cunho nacional, cheias 
de vida, que faziam saracotear as 
raparigas com endiabrada desen-
voltura e fizeram as delicias dos 
nossos avósinhos. 

Já raro se procuram no antigo 
cancioneiro português muitas des-
sas canções que nunca deviam ter 
desaparecido das fogueiras desta 
cidade, com larga tradição por es-
se país alem. 

Tudo neste mundo tem o seu 
fim: a planta, o mortal, o sera-
f i m . . . Até o Café Lusitano, por 
onde passaram tantas gerações, 
acaba de findar a existencia para 
dar logar a uma luxuosa pastela-
ria que desafia o apetite dos gu-
losos e lambareiros. Não admira, 
por isso, que as animadas danças 
de Coimbra vão acabando tam-
bém com o tempo, não se pare-
cendo hoje nada com o que eram 
quando os frades de Santa Cruz 
despejavam orações por entre a 
farta ramagem dos loureiros da 
sua quinta. 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e aitelas. Variada serie de 
números certos para todas as extações. 
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Festivais 
Na quarta e quinta feira reali-

saram-se mais dois festivais no par-
que de Santa Cruz, e hoje e áma-
nhã realisam-se os últimos promo-
vidos pela Associação Comercial, 
que destina 10 por cento do pro-
duto destas festas para a Cruz Ver-
melha, 10 por cento para a Cruz 
Branca e 80 por cento para festas 
da cidade. 

Lcirk o sr. dr. Sanches da Ga-
ma et Guimarães. 

— n o proximo dia 3 que 
que pneipiam no Licêu Dr. José 
Falcãc as provas escritas dos 
exame da terceira e sétima clas-
ses deetras. 

Ostrabalhos principiam ás 9 
horas,erminando ás 14. 

Nrquarta feira seguinte de-
vem ímeçar os da quinta clas-
se. 

Exames 
O Diário do Governo publicou 

já a relação dos presidentes dos 
júris dos exames de instrução se-
cundaria. 

Os do Licêu de Coimbra são 
os srs. drs.: 

5.a classe, 1.° juri, Antonio Luís 
Morais Sarmento, primeiro assis-
tente da Faculdade de Medicina 
do Porto; 2.° juri, Mário Costa 
d'Almeida, professor do Licêu Cen-
tral de Sá de Miranda; 3.° juri, Rui 
de Azevedo, professor do Licêu 
Central de Camões.—7.a classe de 
Sciencias, 1.° juri, Eusébio Barbo-
sa Tamagnini de Matos Encarna-
ção, professor da Faculdade de 
Sciencias de Coimbra; 2.° juri, 
Francisco de Sousa Nasaret, pro-
fessor da Faculdade de Sciencias 
de Coimbra.—7.a classe de Letras, 
Augusto Joaquim Alves dos San-
tos, professor da Faculdade de Le-
tras de Coimbra. 

O sr. dr. Bernardo Madureira 
vai presidir aos exames em Cha-
ves; o sr. dr. Bernardo Aires em 

orre de Santa Crriz 
Aorre de Santa Cruz tem 

bem á'ista nas fendas da velha 
cantar, arbustos já grandes e até 
uma fueira! 

Asuas raizes hão de neces-
sariarmte desconjuntar as pedras 
e arruar a torre. 

Nã será mau fazer desapare-
cer es: arborisação d'ali. 

Utima hora 
Um 2pelln sobre Coimbra 

Co~,ta que o zepelin que pai-
rou hd.em sobre esta cidade ha-
via sid enviado pelo kaiser, com 
o fimle fazerem um assdto á 
I M P C T A D O R A e rouLarem 
todos i objectos de perfeit; imi-
tação c ouro e inalteravei: imi-
tação d platina e ouro. 

Cot-m versões diferenes a 
tal aconcimento tnas á qua, nós 
damos ais crédito é que st vai 
embora esta cidade o h o m c a e 
leva toas as jóias. 

i rrstóeo i Ita^ 
j A D V O G A D O 
| JR. do Pátio da hguisiç^o n.° 1, i.° 

A RECEITA 
mais simples efacil 

p^a ter n e n é s r o b u s o 

p e r f e i t a s a i i á e e dahes 7 
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Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esta marca Sociedade de Geografia de Lisboa 
= = = = = = = = = J\, mais importante fabrica do gcncro cm Portugal ——_—- ., 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a — A l i b e r t o d a F o n s e c a — A v e n i d a N a v a r r o , 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 

D o e n ç a s do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geresa 

Analizas : 

Suco gástrico, Fézes eUrinas 
Manuel Dias 

D o e n ç a s dos ouvidos 

Fosssa nasaes <*-

4- 4- 4 ® G a r g a n t a 4-4-4-

Carios Dias Fundo de reserva 538.137$359 X 
Idem de garantia, depositado na Caixa Is 

Gerai de Depositos 98.883$750 gg 

Total 637.021$109 g 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (9!l q 

4.151:4241314 § 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 0 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre §1 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. FJ 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor © 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Médicos especial is tas com pratica nos Hospitais de Paris 

C o n s u l t a s , t o d o s os i l ias u t s i s , d a s 10 h o r a s d a manhã á s 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

«Be ira Alta» 
O semanário Beira Alta, que 

se publica em Santa Comba Dão, 
completou mais um ano de exis-
tência, entrando no ló.° ano. 

Jornal muito bem redigido e 
orientado, a Beira Alta, é, certa-
mente uma das folhas com me-
lhores e mais justificados créditos 
de província. 

Apresentamos ao nosso pre-
sado e ilustre colega os nossos 
sinceros cumprimentos de felici-
tações e votos de muitas venturas. 

Abriu no dia 15 de Junho o Casino e Ho-
tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estreia e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se. recebem hospedes com doenças corr-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO-GARA GE — Covilhã. 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automóveis, tais 
como: coroas, pinhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E . DE COIMBRA . 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

PEQUENA CASA. No Re- R E S T A U R A N T E . T r e s p a s -

go de Bemfins, arrenda-se sa-se, muito afreguezado e 
uma, com quintal e pateo. em bom local. 

Para tratar, no Hotel Central. Nesta redáção se diz. 

O sr. dr. Manuel Massa, secre • 
tario geral do governo civil deste 
distrito, deu hontem uma queda 
á saída dum carro dectrico, 11a 
rua Candido dos Reis,ficando bas-
tante molestado e con escoriações 
num braço. 

Prestou-lhe os prineiros socor-
ros médicos, o sr. dr. José Rodri-
gues d'01iveira. 

Agradecimento 
José Maria Ferraz, na impos-

sibilidade de o fazer pessoalmen-
te, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se incor-
poraram no saimento fúnebre que 
levou á ultima morada os restos 
mortais de sua antiga e saudosa 
governante Rosaria de Jesus. 

A todos, pois, e especialmente 
ao seu medico assistente sr. dr. 
Vicente Rocha, o testemuuho da 
sua inolvidável gratidão. 

IGREJA A S S A L T A D A 
Pampilhosa da Serra, 25. — 

Acabam de informar-me de que 
ra noite de ontem foi assaltada a 
igreja d'Alvares, donde foram ar-
rebatadas três caixas de esmolas 
que ali existiam com tudo que 
que elas continham. Crêmos que 
só uma devia conter quantia su-
perior a 40$00. 

As alfaias de valor poderam 
>escapar á cubiça dos gatunos.-—C. 

Telegramas: ATLANTIC A * Bacharéis de hi 5G anos 
Entre os bachaeis que veem 

a esta cidade comenorar as bodas 
de oiro da sua íomatura, figuram 
os srs. drs. Luís v\aria da Silva 
Ramos, Jacinto Nines, Manuel de 
Arriaga, Anselmo de Andrade, 
José Luís Ferreira Freire e Paiva 
Pita. 

Dos seus professores ainda 
existem os srs. dis. Bernardo de 
Albuquerque, Fernandes Vaz e 
bispo de Bethzaida. 

mu. 



GAZETA DE COIMBRA, d. d e í S i 1 0 

OFICINAS de fundição de metais e moldagem, executando qaalqaer obar 
com prontidão em Pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qoe tem em armazém. 

Sociedade Metalúrgica do Mondeg-o 
R . d a F i g u e i r a d a F o z , 1 7 0 # C O I M B R A * Teleg. GARAQE # Telei. 5 0 2 

S U C E S S O R E S 

i r = 

u m n e r & C . 

OLA 

Filho & c: 
Escritorio 

Avenida la L i M a l i , 29 a 37 
T e l e í o n e n.° Í84 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

SI 

II 
ii 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

^ Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R Í O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, n o r a s de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- cie MOAGEM, CERAMÍCA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4 4. 

Moinhos e prensas para láfiGAftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s ferramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s de furar, l imadores , 

m a q u i n a s de iresar , maquinas de atarraxar, tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, :ais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, óleos, gorduras, empanques, borracha*, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

i l 

Oficinas aptas rsara a execução de todos os . trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c : o s G R Á T I S 

TODA A CORRLaPONDENCIA D E V t J I R DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

- i l v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

qOOOOQOOQOOQZOGOOQOOOOGQQ 

S A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo- p 

lestias de pele, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro " 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r eg i s t ada em Portugal e em todos os pa íses da União 
Internacional de m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela c l a s s e medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens , nos s e u s passe ios , sem o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Ef icaz em qualquer época do ano, e podendo s e r 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou ca lor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras p e s s o a s que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 

O ou resguardo. O ún ico que não causa minima alteração no 
^ organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
|J por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
q O ún ico que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
ss geral ao doente! O ún ico que não exige o auxilio de lava-

gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
P darios. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: FarmaÒia J{ NOBRE, 109, 

o Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 
Q . Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Q M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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B e n t o C a r l e s d a F o n s e c a & C." g S f 1 * W 1 4 mais interessante nnviiiadi 

a 

Espelhos de crista!. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos paira reclame de casas comerciais 

— — R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s tragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 
f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Ç 

O O O O O O O O O O D O O O O 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

O G O G O Q O O O O O O 

urgaçoes 
D o s h o m e n s 

desaparecem sem ardor com o 
ramassa— — mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Bienorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 6 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

í S l s . se l i f íoras cul a certa c rápida usando 
^ _ — em i n j e c ç õ e s a solução dóV , 

Pós adstringentes GQNORRENOL, seja a purgaçao de q u e ^ j 
naturêsa iòr e sem que pioduza o imnimo ardor. 1 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria -para Portugai « « o i o n i a a . R i -

maria I Nobre 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra ' á D u r a r i a Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N B - A propaganda destes dois medicamentos é h a 
muitos anos feno duma fórma ex t raordinam pelos cu; / tos 
o. en -"-atamento. 

Prevencui/ - ToUas as pessoas em uso destes preparado* 
' direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 

e du r i e x t r a o r d i n á r i o valor: a perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a prouciencia e cla-

fo óerieos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

ffESQURARIApffl™ •-

0ptopedi5to poptaense 

^ PATENTE Ns 9598 

§§£ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros íncomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito, desta 
comarca, cartorio do escrivão 
do 1 o f í c i o , Almeida Campos, 
no dia 16 do proximo mês de 
Julho, por doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado na Praça Oito 
^e^Maio, no edeficio dos Paços 
"Municipais, se hão de arrema-
tar em hasta publica pelo maior 
preço oferecido, acima do da 
avaliação, os prédios infra desi-
gnado, penhorados na execu-
ção intentada nos termos do 
Decreto de 29 de Maio 1907 
pelo exequente Abilio Cesar 
Lopes Ramires, residente em 
Celorico da Beira, contra An-
tonio de Lemos Margalho e 
mulher, de Fala, a saber: 

1.° Uma terra de semea-
dura, com arvores de fructo, 
no sitio de Vila Nova, junto 
ao logar de Fala, freguezia de 
S. Martinho do Bispo a qual 
vai á praça em 30$00. 

2.° O direito e acção a 
umas casas de habitação com 
pateo, sitas no logar de Fala, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, cujo direito e acção 
compreende tres quartas par-
tes em todo o prédio 135$00 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1916 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almei-
da Campos 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

« U M I M t W M M M M f t N * 

squeíros Riais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
íria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Ncry Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

M i t t N M M N í l M l M U M 

Joaquim M S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelha — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V I N H O S , T A B A C O S 
ÍÍS í-í E LO T E R I A S X ííí 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. ^ 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f t t 

V = 

m 

.T? ww «i. 
r - . y . 

Grande fábrica d e j o d a a cjua-
traaae ae magníficos carimbos e 
das grandes, artisticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo -Q na exposição do Bra 
sil. Teve rês medalhas, todas dt 
ouro. O que ninguém ate hoje 
conseguiu. * 
Rua ao Ouro, 158 a 104 — Lisbo?. 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NKR.l LADEIRA, r in 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
! n.° 311. y 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 

o - R T O 

! g Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro W 
IH Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. | 

=ninll 

Escrituração C o m e r e i ! ! jilsiorm d e P o r t u g a l 
! A , H E R C U A L N O Aísume se a reçponsa Jihcude , 

Sétima edição definitiva e ilcsírsua 
em 8 volume? 

DtRIOIDA POR 

de escritas de grande movimento 
e abrem-sc-, ;.cguem-se e fecham 

escritas Uc psqucao moviaifu-
to, 

o m o m o m m o m o m o 

- ESCRSTOBIO FOREHSF 

M a r i ò d e Á g u i a 
ADVOGADO 

i f t i a Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 441) 

^ l O S O H O l C . ~ 

" "~>ADES UTERABlÃc" 

Leonor Telles 
Antero d e 

1 volurrn . m asam ente impresso 
com cap'i ilustrada a côf* 
brochado 

tncaileinauo 

e> 

Dirigir a A. I. C. — Rua do j. 

D a v i d L o p e s 
Saírem os volumes I, II, III IV e\' 

C .a 

«Iro So 

Arrenda-se este Teatro» Quem 
o pretender diriia-se a José Gu> 
lber»># .é-rz. F.-uV^^... v;. 
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'Assinaturas ((pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70). Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (Sortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 50°/0 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - s e á i s q u a r t a s ~ f e i r a s e s a b a d o s 

U m ( p e l b o p a m e n t o £ > e a l 
A Direcção da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, 110 intuito de auxi-
liar toda e qualquer tentativa 
para se levar a efeito algum 
melhoramento nesta c i d a d e , 
procurou ha tempo o sr. dr. Pi-
res de Carvalho, director da 
Cadeia Nacional (antiga Pe-
nitenciaria), e pediu a s. ex.a 

que, no parecêr que tivesse de 
dar á cerca da mudança dos 
prêsos da Cadeia de Santa Cruz 
para aquela prisão, não contra-
riasse esse importante melho-
ramento local. 

S. ex.a manifestou os me-
lhores desejos de não se opôr á 
pretensão, mas, achando-se o 
sr. Dr. Caeiro da Mata encar-
regado de elaborar um proje-
cto que tende á regeneração 
de menores e constando que 
nesse projecto se cria na anti-
ga Penitenciaria de Coimbra 
uma casa de correcção para 
menores, receia que a mudan-
ça dos prêsos da Cadeia de 
Santa Cruz vá prejudicar esse 
futuro melhoramento que ha 
muito é justamente reclamado 
para Coimbra. 

Nestas condições, essa mu-
dança de prêsos só pode ser 
temporaria para não vir no fu-
turo a obstar á criação dessa 
projectada e benemerita insti-
tuição. 

Como é sabido, pretende-
se construir no local onde se 
acha a Cadeia de Santa Cruz 
um grande edifício para a Cai-
xa Economica, que tem verba 
importante já destinada a este 
fim. 

Não seria difícil adquirir 
terreno, pela demolição de al-
guns prédios, para a constru-
ção desse edifício; mas o sr. 
Estevam de Vasconcelos, ad-
ministrador da Caixa Economi-
ca, entende que só no local da 
cadeia pode ser construído es-

Ise edifício. 

Tem isto as vantagens de 
fazer desaparecer do centro da 
cidade a prisão de Santa Cruz 
em tão más condições de hi-
giene e segurança, e ao mes-
mo tempo de substituir um 
grande prédio velho por outro 
que embelesaria aquele local e 
facilitaria muito as operações 
da mesma Caixa. 

Está neste ponto tão palpi-
tante assunto, convindo não 
faltar quem de muito perto o 
acompanhe para breve se vêr 

r resolvido favoravelmente, co-
J mo se deseja. 

Muitas vezes ficam por ser 
; levados a seu termo certos pro-

jectos por falta de quem resol-
; va os atrictos e dificuldades 
í que se encontram. Algumas 
I vezes são elas tantas que o des-raímno chega depressa e o as-

sunto fica definitivamente pre-
judicado. Isto tem sucedido 
diversas vezes em Coimbra, a 
terra que tem frequentes ata-

^ ques de modorra e que é tão 
atacada pela nefasta macaca, 
i Eslamos convencidos de 
que o mesmo acontecerá não 

r s ó com a mudança dos prêsos 
da Cad;ia de Santa Cruz, co-

mo com o edifro para a Es-
cola Industrial,:ujas obras es-
tão paralisadaçdesde o dia 3 
de Outubro pc motivo de to-
dos conhecidc a recusa de 
pagamento dcum conto de 
reis ao arquiteo autôr do pro-
jecto i 

Oxalá quedepressa se re-
solva a difícultde da mudança 
dos prêsos pa a Cadeia N a -
cional, porquié fóra de duvi-
da que a extimo da Cadeia de 
Santa Cruz cíistitue um gran-
de benefício fra os desgraça-
dos que ali prmanecem e um 
melhoramenl importante de 
embelesameio local. 

F t s t a s 
As festas p S. João em Braga 

realisaram-sqste ano com a cos-
tumada poma e sem faltar ne-
nhum dos niaeros do programa. 

Apesar d6e não terem orga-
nisado comiões por parte do 
comercio, a í>ciedade de Defesa 
de Braga toiou a iniciativa dos 
festejos, queatraíram ali muitos 
milhares de ;ssoas. 

Por tod;a parte, principal-
ifecaio para norte, se fazem as 
costumadas jstas religiosas, man-
tendo a suatradição e obtendo 
delas os me ores resultados. 

Em Coiibra falou-se o ano 
passado mi/o em festas anuais 
da Rainha anta, mas depressa 
emudeceratos que mais falavam 
delas. 

Havem* de chegar ao ano 
sem coisalguma se haver pre-
parado co! a devida anteceden-
cia para s não perder o ensejo 
de virem Coimbra muitos mi-
lhares deíessoas, como aconte-
ceu o ancpassado em que só pe-
io caminh de ferro vieram para 
esta cidac nesses dias cerca de 
30:000 fosteiros. 

Val de Canas 
Val de Canas é uma pequena e 

bonita mata que fica situada muito 
proximo do Picoto dos Barbados 
e da estrada de Coimbra a Pena-
cova. 

Faz lembrar, com os seus ar-
ruamentos, arborisação e fontes, 
uma delas de agua ferrea, o Bus-
saco. 

Muita gente em Coimbra não 
conhece esta mata, apesar de não 
ficar muito longe de casa, pois de 
Coimbra a Val de Canas gasta-se, 
a pé, hora e meia, sendo o per-
curso bonito todo ele. 

Do Picoto dos Barbados ob-
serva-se um extenso panorama pa-
ra todos os lados. 

A mata de Vale de Canas pres-
ta-se a passar ali um dia em ale-
gre convívio. 

Falou-se em tempo em cons-
truir uma estrada de ligação de 
Val de Canas com a estrada de 
Penacova. Foi feito o respectivo 
estudo e o orçamento, que não 
demandava de grande despêsa. 

Interessava-se por esta estrada 
o sr. Adolfo Loureiro, então di-
rector das obras do Mondego e 
barra da Figueira. 

A final não houve quem insis-
tisse por estes dois quilómetros 
de estrada e o projecto não teve 
execução. 

E' pena, porque esla ligação 
daria logar a poder dar um pas-
seio de carro de Coimbra a San-
to Antonio dos Olivais, Picoto 
dos Barbados, Val de Canas, es-
trada de Penacova e Coimbra, o 
que não acontece agora, que téem 
de voltar por Santo Antonio dos 
Olivais, que é o caminho mais fá-
cil para o passeio de carro. 

Não temos presente a impor-
tância do orçamento desses dois 
quilómetros de estrada, mas lem-
bramos que era coisa de relativa 
pequena importancia. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra deve interes-
sar-se pela construção desta estra-
da por que é de grande utilidade 
para o touriste que visite Coim-
bra, álem doutras vantagens que 
a recomendam. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

jo naes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 

(auctor d'esta resenha, não 
endo a estulta pretensão de 
presentar um trabalho com-
ileto, aceita e agradece com 
econheciinento, todas as cor-
ccções, aditamentos e novos 
nformes com que o queiram 
iiuxiiiar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuão dos números anteriores) 

Faisca (A) - Foi um semanario lit-
terarke com pretensões a hu-
moris:o, que appareceu, no 
Portoa 20 de Março de 1892, 
constado de quatro paginas, 
sendduas com desenhos (pro-
cessoytugraphico)-e duas com 
textonpresso. Redactor era H. 
Soarç administrador A. Perei-
ra, eitor A. A. L. Rocha, e de-
senhJor J". E. A redacção era 
na rt da Boa Hora, 29, e a im-
presto fazia-se na Typographia 
Naonal, rua da Picaria, 35. 
Pou^s números se publicaram. 

-A 4 de Setembro do mesmo 
annj reappareceu A Faisca, 
masigora toda impressa typo-
grapicamente, e com o duplo 
do irmato primitivo, sahindo 
aos bmingos, e sub-intitulan-
do-se*semanario litterario, hu-
moriáco e noticioso». Não foi 
mais jliz na reapparição, tendo 
limitaa existencia. 

Faísca (O)r-Foi um semanario hu-
morisco e noticioso, fundado 
por Blmiro José Alves, typo-
graphi, e Siiva Derieux, cujo 

primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 7 de Março de 188Ó, 
tendo a redacção na travessa de 
Liceiras, 18, e imprimindo-se 
na Typographia da Discussão, 
á rua do Bomjardim. Suppomos 
ter sido o n.° 10 o ultimo a pu-
blicar-se. A collaboração era in-
ferior ao que seria de esperar 
de uma classe illustrada, como 
o é, incontestavelmente, aquel-
la a que pertencia o primeiro 
fundador. 

Faina (A) — Como tendo sido orgão 
do partido constitucional por-
tuense, em 1822, vem este pe-
riodico registado por Silva Pe-
reira, que, todavia, nos não diz 
quando começou nem quando 
teve fim. Nunca vimos exemplar 
algum. 

Fama Vclat — Numero Único publi-
cado, no Porto, a 1 de Julho de 
1900, em commemoração do 7.° 
anniversario da fundação dos 
Armazéns Herminios no prédio 
que presentemente occupa na 
rua de Santo Antonio, com en-
trada também pela rua Sá da 
Bandeira. Consta o Farua Volat 
de quatro paginas, a trez colum-
nas de composição, sendo illus-
trado com os retratos de José 
Maria Ferreira, proprietário dos 
Armazéns Herminios, de seus 
filhos Carlos e Eduardo, e do 
gerente do estabelecimento, Jo-
sé Ignacio Xavier. Foi impres-
so na Typographia Silva Arau-
jo, da rua do Bomjardim, 153. 

Família Catholica (A) — Nunca vimos 
exemplar algum, mas encontra-
mos registada, por Silva Perei-
ra, a existencia d'esta revista por-
tuense, que elle diz ser conti-
nuação d 'O Christianismo, e ter 
começado a publicar-se em 5 
de Novembro de 1853, termi-
nando a 18 de Setembro do an-
no immediato. 

Fantasma (H) — Assim mesmo, com 
F, vem registado por Silva Pe-
reira, como tendo apparecido, 
no Porto, em 1869, um perio-
dico defensor das doutrinas re-
publicanas. Não conhecemos. 

Fantoclia (0) — Também não temos 
conhecimento d'este jornal hu-
morístico portuense, que Silva 
Pereira regista como tendo-se 
publicado desde Outubro de 
1884 a Janeiro de 1885. 

Farça (A) — Foi um «semanario hu-
morístico e theatral», dirigido 
por Diniz de Mello, proprieda-
de de A. F. dos Santos. O seu 
primeiro numero appareceu em 
3 de Novembro de 1912, fazen-
do certo successo no meio thea-
tral, cujos ridículos zurzia hu-
moristicamente. A redacção era 
na rua do Bomjardim, 66, 1.° 
andar, fazendo-se a composição 
e impressão na Typographia 
«Artes & Letras», da rua de 
Fernandes Thomaz, 481. Publi-
cou-se durante muito tempo, 
com mais ou menos regularida-
de. 

Farol (0) — Com este titulo publi-
cou se, no Porto, na tarde do 
dia 15 de Maio de 1915, um 
numero único em substituição 
do d'A Lanterna, diário repu-
blicano ao qual nos referiremos 
adeante. Estava-se em pleno pe-
ríodo revolucionário — a revo-
lução denominada do 14 de 
Maio, por haver rebentado na 
madrugada d'esse dia — que se 
repercutia no Porto, e ahi avas-
salou muitos espíritos, embora 
menos do que os avassalados 
em Lisboa. O Farol era, afinal, 
a mesmíssima Lanterna, apenas 
com a diferença do titulo, mas 
nem por isso deixa de consti-
tituir uma especie a considerar 
n'este trabalho. Na sua primei-
ra pagina inseria o retrato, em 
photogravura ampliada, de João 
Chagas, o presidente do novo 
governo imposto pela revolu-
ção triumphante. 

Farpa (A) —Appareceu, no Porto, a 
24 de Fevereiro de 1898, o pri-
meiro numero d este «novo se-
manario independente», dirigi-
do por Thomaz d'01iveira, e 
tendo corno editor Antonio Cer-
queira Caldas Júnior. Havia es-
te periodico sido anunciado com 
o titulo de O Zé Gatuno, mas 
houve quem aconselhasse o fun-
dador a modificar a sua inten-
ção, por motivos que desconhe-
cemos. Era de critica demasia-
do violenta, e com um sabor 
acentuadamente pessoal, que 
lhe tirava a auctoridade. Pou-
cos números sahiram. A reda-
cção foi estabelecida na rua do 
Coronel Pacheco, 31, 2.°, e a 
impressão fazia-se na Imprensa 
Comercial, rua da Conceição, 35. 

Farpas Modernas (As) — Com o sub-ti-
tulo de «chronica mensal da po-
litica, das letras e dos costumes», 
sahiu á luz, no Porto, em Mar-
ço de 1880, o primeiro nume-
ro de um pamphleto redigido 
por Gregorio Vaz, pseudony-
mo do professor e jornalista 
Gervásio de Araujo. Esse pri-
meiro numero fez escandalo en-
tre os camillianistas, porque 
pregava uma monumental tareia 
litteraria em Camillo Castello 
Branco, a propósito do seu 
opusculo acerca de madame Rat-
tazi, tareia que ia desde pagi-
nas 20 até 31. A redacção das 
Farpas Modernas era na rua do 
Bomjardim, 541, imprimindo-se 
o folheto na Typographia Com-
mercio e Industria, da rua do 
Corpo da Guarda, 29. Poucos 
números sahiram além d'este. 
Segue. ALBERTO BESSA 

P83 C0!MgP.A E PElft SBft M\M 

Defesa e Propaganda 
C o n c u r s o hípico 

A Direcção desta Sociedade re-
solveu contribuir com um prémio, 
denominado Taça da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra para o concurso hipico que 
deve ter logar nesta cidade no pro-
ximo dia 7. 

Grande excursão á Lousan 
Ha muito entusiasmo pela ex-

cursão á vila da Lousan, tão pou-
co conhecida mas muito apreciada 
por todos os que a visitam. 

O praso da inscrição termina 
no dia 12, ás 22 horas. 

Os preços dos bilhetes são : l.a 

classe $72, 2,a classe $50 e 3.a 

classe $38. 

Boletim trimestral 
Continua a ser muito aprecia-

do o 1.° numero do boletim tri-
mestral desta Sociedade, apesar 
de não ser um trabalho perfeito, 
como era desejo da sua Direcção; 
contudo é a única publicação des-
te genero em Portugal. 

Publicamos hoje a referencia 
que o sr. José Simões Guina atual-
mente residente no Porto, a ele 
fez e dirigiu á sua direcção, ani-
mando assim os directores a no-
vos empreendimentos, melhoran-
do tanto quanto possível o 2.° nu-
mero, que deve sair no dia 15 de 
Agosto. E' a seguinte; 

Acabo de receber o vosso boletim, 
que gostei imenso e que me consolou, e, 
francamente, estou radiante por vêr essa 
Sociedade progredir. 

Gabinete de leitura 
O director, a cargo de quem 

está o gabinete de leitura, tem 
trabalhado incessantemente para 
conseguir o aumento de revistas e 
jornais, sem aumento de despesa, 
tendo-a até diminuído sensivel-
mente. 

A despesa com este gabinete é 
atualmente muito pesada para o 
cofre da Sociedade, e por isso não 
podemos adquirir por compra to-
das as revistas que se publicam 
em Portugal; por este motivo tra-
balhamos activamente para conse-
guir que as principais revistas 
scientificas, literarias e artísticas 
troquem com o nosso boletim. 

Assim já em fins de Maio se 
oficiou á direcção da Atlantida, 
Águia, Boletim de Historia, Bro-
teriana, Boletim da Sociedade de 
Geografia, Boletim da Faculdade 
de Sciencias do Porto, Ilustração 
Católica, etc. 

Novos soc íos 
Antonio José Simões, Arganil; 
Abel da Cruz Figueiredo, idem. 
José Baptista Carvalho, idem. 
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JUNTA GERAL 
A comissão executiva na sua 

sessão de 29 de Junho, aprovou 
os seguintes orçamentos: 

Plenamente: Da Misericórdia 
de S. Mateus, paroquia do Botão, 
concelho de Coimbra. 

Com alterações: Irmandade do 
SS. da paroquia de Ceira; Irman-
dade de N. S. das Preces, de Al-
deia das Dez, concelho de Olivei-
ra do Hospital; Confraria de Lu-
gos, da paroquia de Lorvão, con-
celho de Penacova; Irmandade de 
N. S. das Neves de Alfafar, da 
paroquia de Podentes, concelho 
de Penela, e Irmandade do SS. da 
paroquia de Pinheiro de Coja, 

— Autorisou o pagamento aos 
empregados da secretaria, limpesa 
e expediente da Junta Geral, no 
corrente mês. 

— Resolveu oficiar ao sr. mi-
nistro do trabalho, afim de obter 
autorisação para o presidente da 
comissão executiva se poder cor-
responder oficialmente sem de-
pendencia de franquia, com os 
juíses, provedores e presidentes 
de irmandades, confrarias e mise-
ricórdias, 

0RISE DE PAPEL 
Não íeem melhorado as cir-

cunstancias que agravam a situa-
ção da imprensa pela carestia do 
papel, antes pelo contrario cada 
vez se tornam mais graves, estan-
do muitos jornais ameaçados de 
suspender a publicação, de que re-
sultará outra coisa muito mais gra-
v e — a falta de trabalho para mi-
lhares de operários das artes gra-
ficas e muitas outras pessoas que 
vivem da imprensa. 

O papel subiu mais, recente-
mente, 40 reis em quilo, o que 
representa uma grande elevação 
de preço incompatível com as for-
ças de muitas emprezas. 

Uns jornais tratam de suspen-
der a publicação, outros de dimi-
nuir o formato, outros de se so-
correr do auxilio que lhes possam 
dar os seus correligionários para 
resistirem a esta terrível crise, que 
provavelmente ainda se demorará 
bastante tempo. 

Os jornais que aumentaram o 
preço para 20 reis cada exemplar, 
afirmam já que esta diferença es-
tá longe de dar para a despeza. 

Dentro de pouco tempo só as 
grandes emprezas poderão resis-
tir a esta crise, a que o governo 
deve acudir com providencias ur-
gentes. 

Imagine-se como poderão vi-
ver os jornais da província, em ge-
ral de poucos meios e pequenos 
recursos! 

O assunto exige que se lhe 
preste toda a atenção e depressa, 
se não querem ver ficar sem tra-
balho muitos milhares de pessoas 
pela suspensão dos jornais em que 
trabalham, desde o redactor até 
ao vendedor. 

P r o p a g a n d a de Portugal 
A pedido da Delegação da So-

ciedade Propaganda de Portugal 
em Luso, o ministro do trabalho 
mandou instalar a luz electrica na 
estação do correio dessa excelen-
te localidade e ordenou que se efe-
ctuassem vários melhoramentos 
na sala de entrada de maneira a 
torna-la mais confortável para o 
publico e mais limpa. 

— Na Serra da Estrela, por in-
termédio da Sociedade Propagan-
da de Portugal e á custa desta 
colectividade, vai construir-se um 
abrigo cujo custo está orçado em 
1:70Ò$00. 

Esse melhoramento, da mais 
alta importancia, muito ha de con-
tribuir para tornar conhecida essa 
região, que é das mais belas do 
país e única no seu genero. 

De ha muito que â Sociedade 
Propaganda tencionava levar por 
deante esta iniciativa, cuja impor-
tancia é desnecessário encarecer. 

A construção do abrigo trará, 
como consequência directa e infa-
lível, o aumento de excursionis-
tas á Serra da Estrela, cuja belesa 
e cujo pitoresco não teem igual 
em Portugal. 

A GUERRA 
Acentuam-se as victorias dos 

países nossos amigos e é este de-
certo o melhor pronuncio da paz. 

Noticias recebidas todos os dias 
dão como certo o avanço dos rus-
sos nos territorios austro-hungaros. 

O exercito italiano tem igual-
mente obtic^ victorias e tido gran-
de avanço. 

Verdun continua a ser o gran-
de objectivo dos alemãis, que ha 
quatro mêses ali teem perdido sem 
grandes resultados milhares de vi-
das. Tem sido a maior calamidade 
desta guerra para os alemãis. Pela 
guerra de 1870 foram precisos dois 
mêses para a conquistar; mas. 
ra já vai em q u a t r o ^ f * ^ p e r a n -
ças são poucas nenhumas de 
que eles lá che^ a r ã 0 . 

A continuaram estes revezes 
para os nossos i n j m j g 0 s , a guerra 
não se poderá Memorar muito, e 
é esse o d e s e j o J , u p r ê m o de tantos 
milhões de py^oas espalhadas por 
todo m u r J ~ 
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0 desastre nas maquinas 
das aguas 

(Continuado do numero 513) 

Somos, portanto, obrigados a 
admitir como causa única a sobre-
pressão interior. 

Vejamos qual é o seu valor 
aproximado antes de procurar co-
mo ela se poude produzir. 

A altura da coluna da agua 
partindo do nivel do solo da ca-
sa das maquinas e chegando até 
ao reservatório da zona alta é de 
112 metros. Uma bomba funcio-
nando para a zona alta e debitan-
do 25 litros por segundo (90m3 á 
hora) a perda da carga é de 0m,90, 
nestas condições a carga total é de 
112m,90 ou seja arredondando 113 
metros, ou 0,113 quilogramas por 
milímetro quadrado de secção do 
reservatório. Este ultimo compõe-
se, sob o ponto de vista dos cál-

culos de resistencia, de três par-
tes: o fundo, os corpos cilíndricos, 
e a cupula hemisferica. 

O corpo cilíndrico é formado 
de três anéis em ferro fundido li-
gados entre si por falanges e pa-
rafusos, tem lm ,180 de altura e 
0m,800 de diâmetro interior. A es-
pessura é dada pela fórmula apro-
ximada: 

p D . 
e = 2 R + a 

na qual e é a espessura em milí-
metros, p a pressão interior em 
em quilogramas por milímetro 
quadrado, D o diâmetro em milí-
metros, R o coeficiente de traba-
lho da matéria por milímetro qua-
drado, e a uma constante prática, 
variando de 1 a 2 ou 3 milíme-
tros; neste genero de aparelhos, 
não se toma para R um valor su-
perior a 1,5, nestas condições acha-
se 

e = 0 L n 3 X 8 0 0 + 2 = 30 + 2: 
2 X 1 , 5 

Ora as medidas tomadas nas 
peças partidas dos anéis deram 
como espessura 27 a 32 milíme-
tros, algarismos muito visinhos do 
que dá o calculo, se fizermos abs-
tracção da constante prática a. 

Para se romper, admite-se que 
o ferro fundido trabalhe a 13 qui-

32 mm. 

logramas por milímetro quadra-
do. 

Nestas condições a mesma fór-
mula vai-nos mostrar qual era a 
pressão interior, resolvendo-a com 
referencia a p; tomando o valor 
minimo da espessura, 27 milíme-
tros encontra-se: 

2 X 1 3 
p — 25 X a n n = 0 , 8 1 4 quilog. por mm. quadrado 800 

o que representa o peso de uma 
coluna de agua de 814 metros de 
altura, ou sejam sete vezes maior 
que aquela para que o reservató-
rio foi construído. Esta fórmula, 
que contem uma constante arbi-
traria dada pela prática é apenas 
uma aproximação; recorrendo á 
fórmula mais geral de Lamé, apre-
ciamos melhor os factos: esta fór-
mula pôde escrever-se 

a - b J R ± 
V R _ R-p 

I 

onde a i o raio exterior (427 mi-
límetros), b o raio interior (400 
milímetros); se a resolvermos com 
referencia a R teremos: 

R: 
a2 + 62 

a2 - bq-P 

' ~~ a2 + 62 

(p 0,113) 

e que no caso presente dá 

R = 1,47 . 

Com a espessura de 32 milí-
metros teríamos 

R = 1,73 . 

Este valor de R é muito rasoa-
vel, e é o que se toma geralmen-
te para os cilindros de ferro fun-
dido que trabalham com fortes 
pressões, 

R = 1,5 . 

Se procurarmos com esta fór-
mula de Lamé qual a pressão in-
terior que causou a rutura do ci-
lindro, achamos 

R ou p —13 X 0,065 = 0,845 quilog. por mm. 

ou seja o peso de uma coluna de 
agua de 845 metros de altura, ou 
sete vezes e meia a normal. 

Passemçs agora á cupula he-
misferica. É uma meia esfera de 
400 milímetros de raio; supondo 
que foi calculada com o mesmo 
coeficiente de resistencia R == 1,47, 

a fórmula de Lamé relativa a este 
genero de envelopes é: 

£ _ * 2 ( R ± £ ) 
r v 2 R - p 

o que nos dá 

1 ^ 2 ( 1 , 4 7 + 0,113) 
r V 2 , 9 4 - 0 , 1 1 3 U ' U J / 

ou 

e = 4 0 0 X 0 , 0 3 7 = 14,8 mm. . 

Ora a espessura real é bem 
maior, e esta parte não devia, por-
tanto, sofrer. Foi bem o que na 
verdade se deu. 

Vejamos agora o fundo. O re-
servatório é terminado na sua ba-
se por um fundo chato de que a 
espessura, medida nos bocados foi 
encontrada de 35 a 40 milímetros. 
Pode-se considerar este fundo co-
mo uma placa circular segura pe-

los bordos do anel inferior do 
corpo cilíndrico; neste caso a sua 
espessura é dada pela fórmula de 
Orashof: 

y = 0,816v/j 

Despreso a reacção do supor 
te sobre o fundo, que, como aci-
ma vimos, não é mais de 6 gra-
mas por milímetro quadrado; nes 
tas condições, p sendo 0,113 qui-
logramas, encontramos: 

~ = 0,816 v / y ^ 4 y = °> 8 1 6 X 0(277 = 0,206 

e = 400 X 0,206 = 82,4 mm. . 

Este algarismo é bem superior 
ao que se encontra na realidade. 
Vejamos qual é o coeficiente de 
trabalho R que foi aplicado para 
obter esta espessura de 40 milí-
metros. Resolvendo a fórmula com 
referencia a R temos: 

R = 0,113 X 8,16* = 7,52 quilog. 

Este coeficiente é o que se ado-
pta para o ferro fundido no seu 
limite de elasticidade. O fundo po-
dia, portanto, resistir, mas com 
esta espessura, estava no limite. 

Tomando, novamente, esta fór-
mula e calculando a espessura com 
o valor de R de 13 quilos, temos 
a espessura fatalmente insuficiente: 

e = 400 X 0 , 8 1 6 = 30,4 mm. 

O fundo não tinha, pois, se-
não 10 milímetros de espessura a 
mais, que a quantidade incapaz de 
resistir. 

Encarando esta fórmula de 
Grashof pelo ponto de vista da 
pressão que causou o acidente, 
não temos mais que resolvê-la em 

« n dando a R o valor de 

13 

13 quilogramas; isto dá-nos 

13 
P = = 0,195 quilog. 

o que corresponde a uma altura 
de agua de 195 metros, apenas 
menos de duas vezes a normal. 

Continua. 

Rainha í j a n t a 

conco?r?dafaseXno10rdÍníretlte 
Santa n a igreja d e S ™ ? r ? * n h & 

Nn H a I ; 'Santa Clara. 
Cheu-se ! S e s s ^ templo en-se completamente dç fieis. 

\ 

No domingo proximo realisa 
se ali a festa. 

Um numeroso grupo de se 
nhoras da capital vai realisarali um 
periodo de devoção em honra da 
mesma Santa, para q u e a p a z se 
não faça esperar. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Reitor da Universidade 
Tomou ontem posse, na anti-

ga Sala dos Capelos, de reitor da 
Universidade de Coimbra, o juís 
da Relação de Lisboa, sr. dr. Ar-
naldo Mendes Norton de Matos. 

A posse foi-lhe dada pelo rei-
tor interino sr. Dr. Luís da Costa 
e Almeida e em reunião magna 
de professores, alguns dos quais 
se apresentaram de capa e batina. 

Lido o auto da posse, o sr. 
dr. Norton de Matos agradeceu a 
honra que lhe deram de o eleger 
para tão elevado cargo. Sabe que 
êle tem dificuldades, mas não lhe 
metem mêdo porque confia em que 
todos os professores o auxiliarão. 

Afirmou todo o seu esforço e 
boa vontade de sêr prestavel e util 
á Universidade no exercício do seu 
novo cargo. 

Apresentou cumprimentos ao 
corpo docente por parte do sr. 
presidente da Republica, que o 
encarregou desta missão quando 
foi despedir-se de s. ex.a. 

O sr. Dr. Daniel de Matos fe-
licitou e cumprimentou o novo 
reitor em nome do corpo docen-
te universitário, afirmando toda a 
sua simpatia e apreço por s. ex.a, 
de quem muito de bom pode e 
deve esperar, pelas qualidades que 
o recomendam. 

Este acto não foi publico, as-
sistindo alem dos professores, ape-
nas os juíses que se acham em 
Coimbra para presidir aos júris 
dos exames de Direito. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmssésm 

Fazem anos: 
A'manhã: os srs. Manuel Francisco 

Antunes (Pampilhosa da Serra), e An-
tonio Dias Vieira Machado. 

MANUEL MESQUITA 
Chegou a Coimbra, vindo de 

Manaus, onde se acha estabeleci-
do comercialmente, o nosso con-
terrâneo sr. Manuel Mesquita, que 
longe da Patria se não tem esque-
cido dela nem dos seus compa-
triotas. 

A ele se deve o produto do 
espectáculo que reverteu em be-
neficio dos inundados de Coim-
bra, importancia que foi distribuí-
da por intermedio da Gazeta de 
Coimbra. 

Cumprimentamos afectuosa-
mente o nosso presado amigo e 
patrício pela sua chegada a esta 
cidade, onde conta muitos paren-
tes e amigos. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra vai entregar 
ao sr. Manuel Mesquita o diplo-
ma de socio benemerito, recom-
pensa dos valiosos serviços que 
tem prestado. 

6. 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição a.° 1, 1.° 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
Õ O O O O O O O O Q O O . O O O O O O O O O O O * 

Banhos do mar 
A junta de paroquia de Santa 

Cruz, já arrendou casa na praia 
de Buarcos, a fim de ali instalar 
a colonia infantil da sua paroquia 
nos meses de Agosto e Setembro. 

Os pais das creanças podem 
desde já apresentar ao presidente 
da junta os seus requerimentos, 
instruídos nos termos seguintes: 
nome da creança, data precisa do 
seu nascimento, filiação, residên-
cia (indicando-se claramente a rua, 
numero da porta, andar ou loja 
que habitem). 

Se o numero de pretendentes 
fôr superior ao que está determi-
nado pela junta, são preferidos em 
igualdade de circunstancias os fi-
lhos de cidadãos mobilisados. 

O praso para a entrega dos 
requerimentos termina no dia 20 
do corrente mês e a idade para 
a admissão é dos 8 aos 12 anos. 

Assucar 
A' Comissão Distrital de Sub-

sistências chegou um vagon com 
assucar que será distribuido pelos 
comerciantes a retalho, mediante 
uma guia que lhes é passada no 
governo civil e o qual não poderá 
ser vendido por mais de $37, pre-
ço indicado na tabela. 

O assucar acha-se depositado 
na Associação Comercial. 

ional de Muíualii 
A Federação Nacional das As 

sociações de Socorros Mutuos de 
liberou convocar extraordinaria-
mente o Congresso Nacional de 
Mutualidade para uma reunião es-
pecial em Lisboa, nos dias 5, 6 e 
7 de Outubro, coincidindo com 
as festas do aniversario da implan 
tação da Republica. 

A ordem dos trabalhos é a se-
guinte: 

1.°—Organisação da previdên-
cia social no Ministério do Tra-
balho. 

2.°— Projecto de lei reforman-
do o exercício de farmacia. 

3.°— Projecto de lei reforman 
do a lei das associações de socor 
ros mutuos. 

Uma sessão será destinada a 
comemorar os mutualistas faleci-
dos e a homenagear com o des-
cerramento dos seus retratos na 
sala de honra da Federação Na-
cional, os falecidos apostolos da 
mutualidade, Vieira da Silva, Ba 
celar e Silva, deputado Santos Pou-
sada, Antunes Rebelo, etc. 

Os convites e o programa dos 
trabalhos vão ser brevemente dis-
tribuídos em todo o país e todas 
as agremiações de previdencia so-
cial. 

As companhias dos caminhos 
de ferro concedem 50 por cento 
de redução nos bilhetes de trans-
porte a todos os congressistas. 

Varias noticias 
O rendimnto da viação ele-

ctrica no mê: findo foi de escu-
dos 4:253$37 mais 643$43 do 
que em iguaper iododoano ante-
rior. 

+- Para «ta cidade foi pedida 
a captura de la r io Caetano e Ma-
nuel Vieira A/es, que fugiram da 
cadeia de Altrgaria. 

-4- A polia desta cidade vai 
cumprir o rçulamento sobre os 
carros de tracão electrica. 

+- Começu no sabado e de-
ve terminar ntdia 18 o julgamen-
to da acção dt separação de pes-
soas e bens qt a viscondessa da 
Corujeira mo°u contra seu ma-
rido, o sr. Reialdo Augusto Mo-
reira. 

-i- A Carrira recebe propostas 
em carta fechãa para a venda de 
terrenos junto© Hotel Avenida. 

+- Foram eriados para o po-
der judicial, o -.hauffeur Abilio 
Candeias, por tmsgressão, e Al-
varo Rodrigues "osme, da Covi-
lhã, por abuso c confiança. 

H— Reune-seio dia 13 o Se-
nado Municipal para tratar da 
contabilidade dc serviços muni-
cipalizados, carvi e gaz. 

-t- O rev.° boo de Coimbra 
foi no domingoi Penacova em 
visita pastoral, ilo no proximo 
domingo á LOUSÍ. 

+- Devido a irias instancias, 
o sr. Dr. Luís d( Santos Viegas 
continuará exercedo o seu cargo 
de administradoidos Hospitais 
da Universidade, edindo no en-
tanto uma licença ara se tratar. 

4- O sr. dr. hrio Monteiro, 
que percorreu a Aierica do Sul, 
encontra-se agora u Buenos Ai-
res acompanhado i actrís Alber-
tina Rodrigues, oncrealisam uma 
serie de conferencs literarias e 
patrióticas. 

Antropcogia 
Vão muito adiaadas as obras 

no edifício do antb colégio de 
S. Boaventura, ondficarão insta-
lados as aulas, musi e laborato-
rio de Antropolog, que téem 
por director o sr.Dr. Euzebio 
Tamagnini, que naegunda feira 
já ali deu a primeir;aula. 

Acham-se concldas algumas 
salas e a escada prinpal, que são 
amplas e em boas cidições. 

Todas as salas ten muita luz 
e são espaçosas. 

Acham-se ainda Istante atra-
zados os dois grande salões que 
se destidam ao musêide atropo-
logia, que, no seu giero, virá a 
ser o primeiro de Pojgal . 

Principiou já a faz--se a mu-
dança para o novo edcio, cujas 
obras teem sido dirigias cuida-
dosamente e com grade solici-
tude pelo ilustre pressor, sr. 
Dr. Euzebio Tamagnin 

Parque de Santacruz 
Cedeu a Camara Mucipal par-

te do parque de Santacruz para 
ali se realisarem sessõede anima-
tografo, recebendo a Caara 20 % 
do produto das entrada 

Não sabemos qual s*á a parte 
cedida para este fim, m não será 
decerto o Jogo da Boi por que 
seria erro crasso enclr o mais 
característico e pitores( sitio do 
parque com estrados.tapumes, 
bancadas, etc., como seosse bar-
raca de feira. 

Os tapumes e folhaide zinco 
que vedam a entrada pncipal do 
parque devem desapacer dali 
quanto antes e para o fu ro haja 
mais cuidado em não 'ejudicar 
a estética e belêsa daque bonito 
sitio. 

Isto na Aldeia de Ro Pires 
pode não parecer mal, nas em 
C o i m b r a . . . 

Exames 
Principiaram ontem oexames 

no Liceu desta cidade. 
Do 3.° ano (curso geral.3 sec-

ção), requereram para exaie 210 
alunos. 

Do 5.° ano (curso geral ,a sec-
ção), requereram para exa.e 194 
alunos. 

Do 7.° ano (curso compmen-
tar de Letras), 100. 

Curso complementar dscien-
cias, 79. 

Empréstimo 
Está contratado o emrestimo 

em Londres, de 20:591134$50, 
para despêsas com a moiiisação 
do exercito português. 

O emprestimo pareceter sido 
feito em boas condições. 

NOTICIAS DA GUERRA 

Depois de diferentes assaltos d cota 304, \ 
pelos alemães, foram estes repelidos 
com grandes perdas, apesar de terem 
empregado jactos de líquidos inflama-
dos. 

Os alemães foram também repelidos \ 
quando tentavam atacar o reducto de 
Avocourt, sofrendo consideráveis bai-
xas. 

Na frente russa, teem-se travado com-
bates renhidíssimos, principalmente 
a oeste de Kolomea. Esta praça foi 
tomada pelos russos, depois de um 
cerco demorado. 

Os austro-alemães continuam retirando 
para oéste de Kolomea, fixando-se em 
posições previamente preparadas. 

Na frente octdental, prosegue victono-
samente a ofensiva dos aliados, ten-
do os franceses conquistado, ao sul 
de Somme, cinco quilometros de trin-
cheiras inimigas. 

Segundo o testemunho dos prisioneiros 
feitos pelos franceses mais de trinta 
batalhões alemães ficaram completa-
mente dssorganisados, tendo sofrido 
perdas importantíssimas 

Na região de Verdun, mantem-se, com 
firmeza, a resistencia dos franceses, 
que teem repelido os alemães e reto-
mado em alguns pontos os seus en-
trincheiramentos. 

RÉMEDIO FRANCES 

Em todas a> pharmacias ou no deposito geral 
J. DE LIGA NT, 15, rua do* Sapateiros, Lisboa. 

« * trance de porte compranda 2 frascox ® , 

Milho 
A comissão distrital de subsis-

tências já recebeu os três vagons 
de milho que esperava ha dias. 

Este cereal que já se encontra 
distribuido por diversos pontos do 
distrito, está á venda, nesta cida-
de, nos estabelecimentos dos srs. 
Francisco Ferreira, Rua da Moe-
da; José dos Santos, R. Adelino 
Veiga; Cunha & Ramos, R. do Sar-
gento-Mór; e Carlos da Fonseca, 
Avenida Navarro. 

O preço estabelecido pela co-
missão de subsistências é de $86 
os dez litros, para o publico. 

Aniversários jornalisticos 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados co-
legas O Povo de Santa Clara e 
Jornal de Coimbra, aos quais apre-
sentamos as nossas felicitações. 

Bens das igrejas 
A comissão administrativa dos 

bens das igrejas de Coimbra fe-
chou a sua gerencia com um saldo 
a favor do estado na importancia 
de 1:519$54, quantia que foi de-
positada na Agencia do Banco. 

O secretario da comissão, o sr. 
Francisco da Fonseca pediu a sua 
exoneração, constando que os res-
tantes vogais farão também igual" 
pedido. 

« 0 Lavrador» 
O Lavrador foi criado com o; 

fim de prestar bons serviços, por 
um preço excessivamente barato, 
aos agricultores. 

Alem de vários artigos que 
publica sobre serviços agrícolas, 
responde ás consultas que lhe fi-
zerem e que lhe digam respeito. 
As vantagens são incontestáveis 
oferecidas por esse jornal, quej 
conta muitos milhares de assinan-l 
tes, que apenas pagam 20 centavos 
por ano. 

Recomenda O Lravrador que, 
desde já renovem as suas assina- ; 
turas, enviando a importancia em j 
ordem postal. 

Para os pobres de Santa Clara 
O donativo que o sr ' r^onio 

Marta entregou á jur o-
quia de Santa Clar pa.c. ; '«s-lj 
tribuido pelo r pobres da mesma \ 
freguezia r partido em esmo-
las de $50 elos seguintes pobres: 

M a r i a ' arques e Rosa Taran-
ta, das L? , Maria Clara, Hele-
na Rama' M»ria Carvoeiro e 
José Mar do ; Ana Do-
mingos, • . - ' H - v ã o , A n t ó -
nia Graça, jobc v..... ; 
Antonio Braz, Joaquina Concei-
ção, José Mistanga, José Rodrigues 
Pernas, Ana do Primo e Isaoel da 
Conceição Bamba, do Alto de San- | 
ta Clara; Antonio Sá e José An- 1 

dré, da Volta das Calçadas, 
Continua, 
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Chocolate, Cacaus 
M e d a l h a de honra 

NA 

3 B o m b o n s , D r o p s , 

U N I Ã O 
e 

Medalha de ouro 
NA — 

Exposição Panamá-Pacifico Prcfiram esta marca " Sociedade de Geografia de Lisboa 
I \ m a i s i m p o r t a n t e fabr ica d o genero e m Por tuga l 

Representante em C o i m b r a - A l b e r t o d a F o i i S e c a - A v e n i d a Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Quando a doença se 
encarniçar contra o 
doente, as Pilalas 
Pink lotarão a fa-
vor dele. 

• 
O leitor não pode encontrar, 

nem para si, nem para seus filhos, 
um medicamento capaz de dar tan-
ta satisfação, como as PilulasPink. 

Não ha medicamento que dê 
tamanhas garantias da sua eficacia, 
e esta razão só por si deveria ser 
suficiente para lhes merecer toda 
a preferencia, porque a preferen-
cia só deve dar-se ao remedio ca-
paz de provar que pode curar. 

Desde que o doente toma as 
Pílulas Pink, experimenta logo 
uma grande sensação de bem es-
tar, e sente positivamente que o 
remedio opera. O tratamento das 
Pílulas Pink apresenta também as 
grandes vantagens de não exigir 
do doente nenhum regimen par-
ticular, de poder ser seguido tan-
to pelas pessoas idosas como pe-
las creanças. As Pílulas Pink cons-
tituem, pois, um verdadeiro e efi-
caz remedio de família. 

Dizsmos que as Pílulas Pink 
são um remedio de família, por-
que elas são perfeitamete indi-
cadas para combater os incomo-
dos que, por infelicidade inevitá-
vel, não deixam, mais dia menos 
dia, de ir apoquentar um ou ou-
tro membro da família. 

Se o pai ou a mãe veem a 
sentir-se exaustos, fatigados em 
excesso, as Pílulas Pink, lá estão 
para lhes restituir as forças perdi-
das. Teem os avós digestões pe-
nosas? Nada fortalece melhor o 
estomago do que as Pílulas Ptnk. 
Os filho, emfim, fonte perpetua de 
desasocegos e cuidados, teem sem-
pre ao chegar á puberdade certos 
incomodos: falta de apetite, côres 
palidas, insónias, enxaquecas. A 
crescença atormenta-os e fal-os so-
frer bastante, mas lá estão também 
as Pílulas Pink, para o amparar e 
fortalecer. 

As Pílulas Pink purificam e en-
riquecem o sangue, e são o mais 
poderoso tonico do sistema ner-
voso, Dando sangue rico e puro e 
nervos solidos, as Pílulas Pink, 
manteem o organismo em perfei 
to estado de força e saúde, e pre-
servam-no contra os traiçoeiros 
ataques das doenças ipidemicas, 
que não ferem, como é bem sa 
bido, senão os fracos e debelita-
dos. 

Bilhete postal 
Recebemos um bilhete postal 

fazendo umas referencias á falta 
de respeito tido com algumas se-
nhoras. 

Esse bilhete foi enviado a quem 
pode reprimir esses abusôs 

OBITUÁRIO 
Faleceram nesta cidade as sr.as 

[ D. Maria Purêsa d'Almeida, e D 
i Rita Vazconcelos Abreu Andrade 

— Também se finou o indus-
trial sr. Augusto Correia. 

CENIITERIO DA C O N C H A D A 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Dia 15 de Junho: Fernando da Cruz 

Machado, filho de Antonio da Cruz Ma-
chado, de 1 ano, de Coimbra. 

Antonio Alexandre de Sousa, filho de 
\ José Alexandrino de Sousa, de 49 anos, 

, i de Ceia. 
,: Dia 16: Rozaria de Jesus, filha de 
, i Antonio d'Almeida e Josefina de Jesus, 
' de 72 anos, de Anadia. 

• Reinaldo Lopes, filho de Bernardino 
. Lopes e Ana da Conceição Ferreira, de 

19 anos, de Tomar. 
Dia 18: Luisa de Carvaiho, filha de 

João Simões e Maria Carvalho, de 68 
anos, de Poiares. 

Dia 19: José Martins, filho de Joa-
quim Martins e Ana Gomes, de 42 anos, 
de Cernache. 

Fausto Monteiro Simões, filho de Ar-
tur Simões Rosas c Maria José Monteiro 

, de 2 anos, de Coimbra. 
' Dia 25: Emilia da Conceição Masca-
, renhas, filha de Pedro Antonio Lopes 
! Mascarenhas, de 58 anos, de Tavira, 
i , Sebastião Marques, filha de João Mar-

ques e Maria de Jesus, de 43 anras, de 
Coimbra. 

Antonio de Brito Cabral, filheo de 
João Cabral Tavares de Almeida e de 
Maria de Paula França Castelo Bramco. 

Dia 27: Capitolina Emilia de Jiesus, 
filha de Francisco Cardoso Silva e íMar-
garida Rosa Maia, de 27 anos, de Co im-
bra. 

Emereciaua da Piedade, filha de Va-
leziano dos Santos e Perpetua Rosa, de 
50 anos, de Ferreira do Zezere. 

Dia 28: Manuel Lucas Espirito Santo, 
filho de Joaquim Lucas, de 63 anos, de 
Castelo Viegas. 

Maria da Puresa, filha de Leonel Joa-
quim Almeida e Rita Almeida, de 70 
anos, de Coimbra. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (msdida de 13',1B) 

Feijão vermelho 900 
» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco .. 900 
» tremês 900 

Milho branco 860 
» amarelo 860 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2£700 e .. .. 2à800 
Batatas 660 

Libras, 7#000. Ouro, 5 0 % 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que é prorogado por 
todo o mês de Julho corrente, na 
respectiva oficina de pêsos e me-
didas, no mercado de D. Pedro V, 
das 10 ás 16 horas, o afilamento 
ordinário de todos os instrumen-
tos de pesar e medir; para o que 
ficam por esta forma prevenidas 
todas as pessoas que façam uso 
de balanças, pêsos e medidas para 
serviços de comercio e industria. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de Julho de 1916. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

Banco a l i ança 
O dividendo deste Banco, do 

1.° semestre de 1916 á razão de 
2 Vt°/o ou 1$50 por acção princi-
pia a pagarse do dia 3 de Julho 
proximo em diante, em todos os 
dias úteis das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde, em casa do seu cor-
respondente, Bazilio Xavier d'An-
drade, Sucessor.—Rua Corpo de 
Deus, n.° 40. 

Coimbra, 30 de Junho de 1916. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ao dia 20 do corrente 
mês pelas 12 horas recebe propos-
tas em carta fechada para a venda 
de 313.m213 de terreno municipal 
na Avenida Navarro, para constru-
ções. 

As cortdições acham-se paten-
tes na repartição de obras do mu-
nicípio em todos dias úteis das 10 
ás 16 horas, onde podem ser exa-
minadas. 

Coimbra e Paços do Concelho 
1 de Julho de 1916. 

O Presidenje da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
Rua Ferrtira Borges, 54 — í.° 

Guarda - l i v ros 
Ainda colocado, oferece-se. Dá 

muito bôas informações. 
Resposta para esta redacção, in-

dicando ordenado, ás iniciais M. S. 

Ortopedista portuense 

= PATENTE N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

=== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

J Albino Pinheiro Xavier |j 
U : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 :: J 

j j P O R T O j j 
= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferre.ira Borges, 44. == 
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D e s a s s i m i l a d o r 
Chá para emagrecer, único remedio que 

dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

Consultório medico*cirúrgico 
D o e n ç a s dos ouvidos 

Fosssa n a s a e s 

4 - 4 4 ® Garganta 4-1-4 

Carlos Dias 

D o e n ç a s do es tomago 
4 4 4 Intestinos e Geresa 

Analizes : 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
Manuel Dias 

Médicos especial is tas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todss os dias úteis, rias 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 - COIMBRA 

TELEFONE N.° 315 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Ru,a Visconde d a Luz, 5 0 . 0 . - Telef. 4 4 8 
COIMBRA 

APAZ com exame do 2.° 
grau oferece-se para bal-

cão, ou escritorio. 
Rua Bordalo Pinheiro, 74, 3.°. 

Coimbra. 

AT JLs -A. JKT1XCA 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANT1CA * * Telefones | ^ ã e ^ í a o ô 

Receita durante o corrente anno, Esc 108:B80$3fi 
Sinistros pagos, Esc 40:637$36 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habil i ta a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(Ia Publicação) 

Pelo juiso de direito desta 
comarca e cartorio do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando os 
interessados Antonio Alves 
Dias Pereira, solteiro, de maior 
idade e Maria Rodrigues Al-
ves Santos e marido, cujo no-
me se ignora, ausentes em par-
te incerta nos Estados Unidos 
do Brasil, para assistirem a to-
dos os termos do inventario de 
menores por obito de seu avô 
Antonio Dias Serrano, que foi 
morador no logar da Cidreira, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca e em que é cabeça de 
casal a viuva Bernardina de Je-
sus, moradora na Cidreira, a 
fim de deduzirem seus direitos 
até final, sob pena de revelia, 
e sem prejuiso dos termos do 
mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de julho de 
1916, 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 20 de Julho cor-
rente, pelas 13 horas nos Paços do 
Concelho, dá de arrendamento pe-
lo tempo de um ano as lojas que 
pessue na rua do Cego n,° 2 e 
Praça do Comercio n.° 83, 89 e 
90. 

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e paços do Concelho, 
1 de Julho de 1916. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico 

R E C L A M E . Cede-se: tama-
nho 1 metro, é duma casa 

comercial recentemente trespassa-
da e serve para anunciar casa co-
mercial ou de industria, no pano 
do Teatro Avenida. 

Quem pretender, falar na Rua 
da Louça, 74, 3.°, 

f t V I S O 
Por ordem do sr. presidente 

da assembleia geral da Associação 
das Creches de Coimbra, são con-
vidados os socios a comparecerem 
domingo 9 do corrente mez pelas 
20 horas, da séde da Creche, rua 
de Montarroio. 

Fim, apresentação de contas e 
parecer do conselho fiscal do ano 
findo. 

Não comparecendo numero 
preciso de socios, funcionará no 
domingo seguinte com os socios 
presentes. 

Coimbra, 2 de Julho de 1916. 
O secretario da essembleia geral, 

Armando Gonçalves. 

õ i õ i õ i i õ i ã ã õ 
ESCRITORIO FORENSE 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. 441) omomommomomo 
Fabrico garantido 

Em carimbos de borracha, 
mstal e madeira 

T I P O G R A F I A 
DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIQUEJRA DA F O Z 

N i n g u é m v e n d e t a o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

ACTILOGRAFA. Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

'OTO. Vende-se uma S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

Escr i turação Comerc ia l 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham 
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50, 

i-



GAZETA *DE COIMBRA, de 19 de Julho de 1 9 1 6 

OFICINAS de fundição de metais e moldagem, executando qcialqaer obar 
com prontidão em pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qae tem em armazém. 

S a c i e d a d e 323 d o M c i n d e g r o 
R . d e f i g u e i r a d a f o z , 1 7 0 * C O I M B R A # Teleg. GARAGE # Teleí. 5 Q 2 

| Q C X 1 0 0 0 0 D O O § O O O O O O D O O O O O | 
Companhia« 

F I D E L I D A 
Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 

Indesi isações, por p re ju ízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o ds 13ii 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos ma ritimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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VELAS OERBOM — (Formula f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre quc'quer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos , c a u s a s e vantagens das V i l a s d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; lj% 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Bento Carlos da & C . t a 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

- — - — Renovação d e espe lhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA —Avàíiida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 
& 'H 'Vi" f b 0% 

u iNOEMNISAÇOES PAGÃS, 1.413:307$1B,5 0} 
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FUNDO DE RESERVA, 208.000$QD K 
Efectua seguros terrestres jjíj 

sobre prédios, mobílias, es- í^ 
tabelecimentos e fabricas. £-1 

Seguros agrícolas. K 
Correspondente em Coimbra: & 

Jesá Joaquim da Silva Penira. Kj 
14 — Praça do Comercio —14 t ^ j 

Sáde em Lisboa - Praça do Comercio 56. jèi' 

Joh u m n e r & C, 
SUCESSORES 
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DE 
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Escritorio 

í v e i í i la Litoflaie, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereça telegráfico 
S U M N E £ 

Oficinas 

. Jardim tio Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas tíe iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dlrigk a per engenheiro especialista 

Lampadas electricas :iPope„ de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, ele., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " ÍCUuHLEY. 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha s s F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f -f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a . n o , , 
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Sempre em deposito A C E S S O R I O S paia todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento dc q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4- de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para E>fi<M'RES cie azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessoiios, etc., etc. 

Oficinas ap tas para a execução de todos os t rabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O O O O O O O O O O O O 

u t o m o v c i s 
tende igrroll iai io meclinnlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automóveis, tais 
como: co roas , p m k õ e s , co r re ios , etc. 

C e m e i í f a ç ã o de aço. 
F a b r i c o ás c a r b a r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o de mo tais . 
F a b r i c o de p e ç a s para tnachinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a ch inas . 
C a r g a d s a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

(Pedir t abe la cie p r e ç o s ) 

Y u i c a a i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 1 7 0 - C O I M B R A 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Tclef. 502 

« ^ O B I L I A . Vende-se uma me-
^ za elastica com três taboas, 

um aparador e doze cadeiras. 
Para tratar, na Rua João Ca-

breira, 41. 

TE 10:000$000 REIS. Em 
prestam-se sobre hipoteca 

Trata-se na Rua Ferreira Borges 
64, loja. 

Arrenda-se uma, a ul-
na Rua Orien'-; ;c 

Montarroio, n.° 131. Tem paíeo e 
um grande quinta!. 

Trata-se no Hotel Central. 

EQUENA CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

IPfrlANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

J £ » E S T A U R A N T E . T r e s p a s -
sa-se, muito afreguezado e 

em bom local. 
Nesta redáção se diz. 

fJiKESTà pRararmrêjf 

Í ^ Í ^ S v/f/jj, 
s V v o é Á O t ) „ , 

ÍTESDURÃniÃISMS 

Grande fábrica de toda a qu.v 
idade de rmigniíicos carimbos e 
das grandes, artiâiicas e etersias 
chapas c letras esmaltadas. 

T U D O B A K A i i ;o 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medslhas, todas de 
ouro. O que ninguém ate hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 1(34 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63 -55. Telefone 
n.° 311. 

74 — Rua Eduardo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
3íí E LOTERIAS íi íií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f f f 

Mim Sousa Easíos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

l a M o o n l i n e ® 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

c movimentos 

Fotografia — CL TINOCO 
Largo lias Àmd;;s, 10 

Telefono 20-3 
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C o m e r c i a ! 
P o r t o 

s a r i c o 
d o 

O dividendo deste Banco, do 
semestre de 1916 á razão de 

•VA) ou 1$00 por acção, priu-
na a pagar-se, do dia 3 de julho 
oximo em diante em iodos os 
as úteis das 11 horas da manhã 
3 cia tarde, em casa do seu cor-

spendente Basilio Xavier a'An-
ade, Sucessor. 

Coimbra, 30 de Jnnho de 1916 

\ tf 



Sabado, 8 dc Jolho de 1916 
ANO VI—N.° 516 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E 0 D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiictario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

A causa da Patria 
Não fica bem a nenhum 

português desconhecer a gra-
vidade da situação que o país 
atravessa perante o estado de 
guerra em que nos achamos. 

E m b o r a não envolvidos 
ainda na lucta nos campos de 
batalha, muitas são as circuns-
tancias que assombram o te-
nebroso quadro que se vai 
desenhando e no qual todos, 
sem excepção, temos o dever 
de pôr os olhos. 

Varias são as circunstan-
cias que tornam grave e exces-
sivamente melindrosa a nossa 
situação, não podendo prever-
se o que possa vir a suceder 
até á liquidação de contas no 
fim da guerra, pelo qual todos 
aspiram, mesmo aqueles que 
não andam envolvidos no con-
flicto e se mantém dentro do 
campo da neutralidade. 

O mal é tanto e tão gran-
de que chega a todos. 

E s c u s a d o é descrevê-lo 
porque infelizmente é bem vi-
sível pelos seus temíveis efei-
tos e consequências. 

Perante esta situação, um 
dever se impõe a todos os 
portuguêses: o dever da or-
dem, da paz, e sobre tudo de 
prestar todo e qualquer auxilio 
para não criar atrictos nem di-
ficuldades na vida interna do 
país. Temos de ser um por 
todos e todos por um, dando 
exemplos de cordura e sensa-
tez. Já que lá fóra se anda em 
guerra, dê Portugal provas de 
que vive em paz e que não 
tem falta de patriotismo nem 
de bons filhos que por êle se 
sujeitem aos maiores sacrifí-
cios. 

A politica partidaria tem 
sido sempre em Portugal um 
dos seus piores males; mas 
nunca houve momento mais 
solene nem mais oportuno para 
dar tréguas a essas lutas que 
tanto prejudicam a tranquili-
dade e o bem estar do país. 

Abatam-se as armas para 
pacificação dos espíritos mais 
ou menos exaltados e unam-se 
todos no intuito de ser util á 
Patria. 

Quem assim não pensar, 
não respeitando mas insultan-
do, não pode ser considerado 
um bom patriota, antes pelo 
contrario será um mau portu-
guês. A situação é grave, e 
mais grave pode ainda tornar-
se, quer fora quer dentro do 
país. 

Não existe razão mais con-
vincente nem mais justa para 
se ser sensato e prudente, para 
possuir esse grande amor da 
Patria que foi brazão de anti-
gos heróis portuguêses. 

O perigo é grande. Fi-
têmo-lo mas em silencio para 
não criar estremecimentos nem 
desconfianças. Assim que o 
p a í s perdeu a neutra l idade 
^jregoou-se por toda a parte 
a « união sagrada », mas de-
pressa se viu a impossibilidade 
de manter a paz e a tranquili-
dade tão desejadas e tão pre-
cisas. Desejadas sim por mui-
t o s , mas também contrariadas 
jpor outros, 

Afinal o que mais se vê é 
a desunião e até odios e mal-
crenças, que profundamente 
ferem o prestigio nacional e 
trazem o país desassocegado. 

A França tem dado nobi-
líssimos exemplos dessa união 
e isto lhe tem feito ganhar uma 
grande simpatia em todo o 
mundo e conquistar forças para 
a luta em que anda envolvida 
e em que vai caminhando em 
triunfo. 

A união sagrada em França 
é um grande exemplo a se-
guir, mas longe de ser imitado 
em Portugal. 

Basta lêr os jornais portu-
guêses de diferentes côres po-
liticas para vêr a desarmonia 
tão acentuadamente prejudi-
cial que existe e vai medrando 
cada vez mais, apesar de nem 
tudo se puder dizer nem es-
crever. 

Muito apregoam patrio-
tismo que não teem, esque-
cendo assim a sagrada causa 
da Patria. 

Embora tarde, oxalá que 
esteja chegado o momento de 
se compreender bem a necessi-
dade de seguir por outro ca-
minho não procurando agra-
var resentimentos nem dis-
senções, antes pelo contrario 
fazendo crer que a causa na-
cional está acima de tudo. 

POR COiMBSÃ E PELA SUA RESlâO 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

Continua regularmente a ins-
crição de socios e suas famílias 
para a excursão que esta Socie-
dade promove á vila da Lousan, 
cujas paisagens são dignas da 
admiração de todos, e onde o 
artista encontra abundantes qua-
dros de paisagens características e 
e belas, ou da vida rústica regio-
nal. 

Em Agosto do ano passado, o 
distinto pintor Sr. Carlos Reis di-
rigindo-se a esta vila para apreciar 
as suas belesas naturais, deteve-se 
um mês no sitio do Penedo, onde 
pintou telas de subido valor artís-
tico. Este local é um pequeno 
recanto da Lousan e não é dos 
mais belos. 

Boletim trimestral 

Este boletim tem sido larga-
mente distribuído pelos hotéis; 
associações, casinos e caminhos de 
ferro, do país e estrangeiros, assim 
como tem sido colocado nos ga-
binetes de leitura dos grandes 
vapores que passam em Lisboa. 
E' o que comunicam á Direcção 
desta Sociedade os diversos agen-
tes em Lisboa, de Companhias 
de Navegação, nos ofícios seguin-
tes: 

Acusando a recepção do oficio de V. 
Ex.a de 30 dc Junho ultimo e em res-
posta cumpre-nos dizer que já mandá-
mos aos seus devidos destinos para se-
rem entregues aos comissários dos vapo-
res, os Boletins da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a que V. Ex.a 

se refere. — Tait. & C." 

Em resposta á carta de V. Ex.R de 30 
de Junho p. p. soinos a dizer-lhe que 
com o maior prazer nos encarregamos 
de colocar a bordo dos nossos navios 
quaisquer impressos que V. Ex." nos 
queiram enviar. — Orey, Antunes & C." 

Novos soc ios 
Pedro José Bandeira, Arganil. 
Frederico Gonçalves de Frei-

tas Simões, idem. 
Luís Jorge da Fonseca, idem. 

JUSTA HOMENAGEM 

( H o n u e l ( D e s q u i t a 

Tem sido alvo de grandes de-
monstrações de estima e apreço o 
nosso conterrâneo e velho amigo 
sr. Manuel Mesquita, que, como 
noticiámos, chegou na terça feira 
a esta cidade vindo de Manaus, 
donde a sua precaria saúde o obri-
gou a retirar-se temporareamen-
te. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
no intuito louvável de agradecer 
ao sr. Mesquita os relevantes ser-
viços que em prol da Sociedade 
tem prestado, foi ante-ontem en-
tregar-lhe o diploma de socio be-
nemerito, justo preito da sua ho-

menagem pela propaganda activa 
e pratiotica com que êle jamais 
olvidou a sua terra, quer nos seus 
transes mais dolorosos, quer com-
partilhando das suas alegrias. 

O sr. dr. Antonio d'Almeida e 
Sousa, ilustre vice-presidente da 
Sociedade Defesa, depoznas mãos 
do sr. Mesquita o diploma de so-
cio benemerito e, referindo-se ao 
homenageado, poz em destaque as 
suas grandes qualidades de pa-
triota, de caracter nobre e de ami-
go devotado da terra que lhe ser-
viu de berço e que êle tanto es-
tremece. 

O sr. Nicolau da Fonseca, 
membro da mesma Direcção, tam-
bém se referiu á obra do sr. Ma-
nuel Mesquita, por todos os mo-
tivos apreciada e da qual todos os 
conimbricenses guardam indelevel 
recordação. 

O sr. Mesquita, muito como-
vido, agradeceu, tendo palavras de 
incitamento para a Direcção da 
Sociedade de Defesa, sentinela 
vigilante da Coimbra, e que a ela 
continuaria prestando todo o seu 
auxilio, embora modesto e desin-
teressado. 

Mais tarde avistaram-se tam-
bém com o sr. Mesquita, os srs. 
dr. Manuel Braga e Pedro Ban-
deira, vice-presidente e tesoureiro 
da transacta Direcção da Socieda-
de de Defesa, que não quizeram 
deixar de patentear o seu reco-
nhecimento ao benemerito filho 
desta terra. 

O sr. Manuel Mesquita ofere-
ceu na residencia de seu irmão, o 
sr. Carlos Mesquita, onde se en-
contra hospedado, um delicioso 
copo de agua, durante o qual fo-
ram trocados brindes e feitas ama-
veis referencias á Gazeta de Coim-
bra, que muito agradecemos. 

Congratulamo-nos com since-
ridade por serem prestadas ao 
nosso conterrâneo tais manifesta-
ções de simpatia, pois o sr. Mes-
quita tem sido duma dedicação 
adtniravel pela sua terra. 

Colocado em condições de 
poder atenuar a precaria situação 
de alguns dos seus patrícios, o 
seu obulo tem sido caridosamente 
distribuído; as instituições de be-
neficência contam nêle um pro-
tector desvelado e Coimbra um 
defensor estrenuo, tendo além dis-
so o seu nome vinculado a essa 
grande obra de humanitarismo 
por ocasião das horrorosas inun-
dações nesta cidade, em 1915, 
conseguindo juntamente com os 
nossos conterrâneos srs. Amaro 
F. Rosa e Antonio Carlos de Mou-
ra, a realisação dum espectáculo 
em Manaus para socorrer os inun-
dados, o qual rendeu 700 escu-

dos que foram distribuídos por 
intermedio da nossa folha. 

Motivos são estes de sobra 
porque nos associamos também, 
e aplaudimos com entusiasmo as 
homenagens prestadas ao nosso 
amigo, digno da estima dos seus 
compatriotas. 

taníos ciirlcolns 
Utilisação dos prisioneiros ds tjusrra 

nos trabalhos agrícolas 
Uma das causas principaes da 

carestia da vida é sem duvida a 
raridade da mão de obra, moti-
vada pela incorporação dos ho-
mens válidos nos exercitos em 
lucta. 

A falta de braços tem affectado 
o normal funccionamento de todas 
as industrias sem exclusão da in-
dustria agrícola. 

Em 1915 a França pôde rea-
lisar com desafogo os trabalhos 
culturais mercê do auxilio pres-
tado pela autoridade militar, que 
forneceu das fil eiras os operários 
indispensáveis ao fabrico das ter-
ras. 

No ano corrente esse auxilio 
foi, por força das circunstancias, 
mais limitado, havendo de recor-
rer-se á mão de obra de proce-
dência hespanhola, que falhou por 
defeituosa e essencialmente fugaz, 
e á utilisação dos prisioneiros de 
guerra, que tem dado até o mo-
mento excellentes resultados. 

São os sindicatos agrícolas, 
instituições largamente difundidas 
na republica francesa, que tomam 
a seu cargo requisitar os prisio-
neiros á autoridade militar e dis-
tribui-los pelos cultivadores, que 
reclamam os seus serviços. 

Dos grupos de prisioneiros, 
fornecidos aos syndicatos, fazem 
parte officiais inferiores, que não 
trabalham, mas cuja acção é bené-
fica, porque fiscalisam o trabalho 
dos subordinados, e não hesitam 
em os castigar com pena de prisão, 
quando se mostrem negligentes. 

Cada grupo é sempre acom-
panhado por uma guarda de sol-
dados franceses, um soldado para 
seis prisioneiros, sob o comando 
de officiais inferiores. 

A sua instalação faz-se em 
edifícios isolados e recintos fecha-
dos para evitar as fugas, e a sua 
d i s t r i bu ição pelos agricultores 
effectua-se por quinzenas e por 
deliberação da comissão executiva 
dos syndicatos, só se aceitando 
pedidos de seis, doze ou dezoito 
homens, afim de economisar os 
guardas. 

Os regulamentos permittem 
que os prisioneiros possam pres-
tar serviço até 5 kilometros de dis-
tancia da habitação, mas a expe-
riencia tem mostrado que o afas-
tamento alem de 3 kilometros é 
inconveniente pela fadiga que de-
termina o correlativo prejuízo na 
qualidade e quantidade do traba-
lho produzido. 

O preço do dia de serviço é 
estabelecido de modo que não re-
sulte inferior ao da mão de obra 
local. 

Correntemente o Estado ali-
menta os homens, ao agricultor 
incumbindo fornecer directamente 
cama, lenha e luz, indemnisar o 
Estado das despezas de alimenta-
ção, 1 franco 33 por dia, das des-
pezas de guarda e vestuário dos 
prisioneiros, entre 40 e 70 cênti-
mos a cada prisioneiro para o seu 
bolso particular, com faculdade 
de dobrar esta pequena retribui-
ção. 

Em taes condições o dia de 
trabalho efectivo sae ao preço mé-
dio de 3 francos 10, podendo ele-
var-se a 4 francos 20, quando os 
operários teem de trabalhar longe 
do local da residencia por ser en-
tão forçoso dar-lhes uma pequena 
refeição suplementar. 

Graças a esta organisação do 
trabalho dos prisioneiros de guerra 
conseguiu agora a França prover 
em varias regiões ás deficencias 

da mão de obra nacional, manten-
do em cultura quasi todas as suas 
terras e assegurando assim, a pre-
ço acessível, boa parte das suas 
subsistências. 

E fê-lo, honra lhe seja, sem ri-
gores nem vexames para os seus 
cruéis inimigos, recalcando nobre-
mente resentimentos aliás naturais 
da parte duma população dura-
mente experimentada pelos hor-
rores da guerra. 

Os horrores da guerra! Como 
é triste afinal pensar que ainda foi 
possível nesta hora alta da civili-
zação a perda de milhões de vidas, 
o luto, a fome, a dôr de milhões 
de famílias, em holocausto a am-
bições inconfessáveis, que não po-
dem confundír-se com os ideaes 
de um povo que para ser grande 
só precisaria viver em paz! 

6 de Julho. C. M. 

Blspo-Gonde 
Proseguindo na sua visita pas-

torai a todos os arciprestados da 
diocese conimbricense, segue hoje 
para a Lousan s. ex.a o sr. Bispo-
Conde. 

Por informações que até nós 
chegam sabemos que naquela for-
mosa e antiga vila se preparam ao 
prelado desta diocese demonstra-
ções da mais viva satisfação pelo 
motivo da sua visita ali, congre-
gando-se todos os esforços para 
que a recepção atinja todo o bri-
lhantismo 'possível. 

Uma numerosa comissão de 
lousanenses, entre as quais figuram 
as mais altas individualidades dos 
respectivos concelhos, promove so-
lénes festejos no templo da Lou-
san, sendo estes abrilhantados pe-
lo orfeon de Condeixa. 

0 n o s è o a n i u e F ^ a r i o 

A todos os presados colegas 
que dirigiram felicitações e cum-
primentos pelo aniversario da Ga-
zeta de Coimbra, agradecemos re-
conhecidamente, bem como ás pes-
soas que, individualmente, mani-
festaram a sua simpatia pela nossa 
folha. 

Fonte Nova 
Agora que se acha já em adean-

tada construção um grande prédio 
junto á Fonte Nova, mais se reco-
nhece a necessidade de fazer a mu-
dança dessa fonte, por se achar 
fóra do alinhamento dos prédios 
da Avenida Sá da Bandeira, o que 
produz um detestável efeito. 

Mas não é só isto. 
Essa fonte, por estar mal ve-

dada ou por outro motivo, princi-
palmente de inverno, deixa aquele 
local muitíssimo húmido, transfor-
mado num verdadeiro charco, di-
ficultando até a passagem. 

Feita a mudança da fonte para 
outro local, que não fique lonje 
dali, é claro que também deve 
desaparecer o deposito de agua 
que as obras publicas ali tem para 
descarga da canalisação. Parece-
nos ser este o seu fim. 

Feita esta obra, aquele local fi-
cará muito melhorado e beneficia-
do. A obra não exige grande des-
peza. 

— • - g f — 
Parque de Santa Cruz 

Informa A Provinda que a Ca-
mara encarregou ha tempo um ar-
tista de reformar a bonita cascata 
do parque de Santa Cruz. 

Estimamos que assim seja e 
que esta obra se não demore. 

jA. IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliogrsphia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Fateixa (A) —Vem registado por Sil-
va Pereira, como tendo sahido 
no Porto em 28 de Fevereiro 
de 1888 (não obstante as capas 
mencionarem o mez de Janeiro), 
um «periodico mensal sobre 
co isas . . . portuguezas», com o 
titulo acima. Não conhecemos. 

Fé Caííiolica (A) — A 1 de Janeiro de 
1910 appareceu, no Porto, o pri-
meiro numero de um quinzená-
rio com o titulo acima, dirigido 
por Jean de France (pseudony-
mo de um cidadão francez edi-
tor de varias publicações de an-
nuncios) e propriedade da inti-
tulada Empreza Editora do Guia 
do Commercio e da Industria de 
Portugal. Esse quinzenário tinha 
por divisa: Deus! O Papa! A 
Egreja! A Família! e dizia ter 
como redactora principal D. Ma-
ria Emilia da Rocha. Cada nu-
mero constava de 8 paginas, de 
8 paginas, de composição a trez 
columnas, era impresso em bom 
papel e inseria rasoaveis gravu-
ras, tendo uma collaboração 
muito selecta. A redacção era 
na rua de S. Lazaro, 295, e a 
impressão na Real Officina de 
S. José, á rua de Alexandre Her-
culano. No cabeçalho, ao lado 
do titulo, apresentava uma vi-
nheta, em photogravura, repre-
sentando uma rapariga abraça-
da a uma cruz, em frente dum 
leão prestes a vir devoral-a. Se-
te paginas eram de texto e a ul-
tima de annuncios. 

Federação (S) — Teve este titulo um 
«semanario escolar, litterario e 
noticioso», de que foram reda-
ctores Amadeu Cunha e Arman-
do Pereira, sendo proprietário 
Amândio A. de Oliveira e Sil-
va; e cujo primeiro numero sa-
hiu, no Porto, a 5 de Novem-
bro de 1894, sahindo o n.° 2 a 
18 do mesmo mez. Parece que 
não proseguiu a publicação. Era 
de pequeno formato, e não in-
dicava a officina onde se fazia 
a impressão. 

Federação Commercia! (A) — Foi um «se-
manario dedicado aos emprega-
dos do commercio», de que o 
primeiro numero appareceu a 
15 de Novembro de 1891, su-
bstituindo o semanario O Do-
mingo, que se publicára ante-
riormente, e fôra também orgão 
da classe dos caixeiros. Tinha a 
redacção na rua do Almada, 327, 
e imprimia-se na Typographia 
Economica, estabelecida no mes-
mo prédio da redacção. Editor 
era Sousa Rodrigues. Publicou-
se durante bastante tempo. 

Federação Escolar (A) Com o sub-
título de «orgão do Professo-
rado Primário, e dedicado aos 
interesses do paiz», começou a 
imprimir-se, no Porto, na Im-
prensa Commercial, da rua dos 
Lavadouros, 16, embora tendo 
a redacção em Vila Nova de 
Gaya, este periodico, que pro-
seguiu, com varias interrupções, 
durante muitos annos. O pri-
meiro numero appareceu em 
26 de Setembro de 1886, sob a 
direcção de Francisco José Car-
doso, professor official e jorna-
lista de combate. Mais tarde 
mudou a redacção para o Por-
to, tendo-a tido em diversas ca-
sas, d'entre as quaes nos re-
corda a da rua da Senhora de 
Agosto, 4, 2.° andar, onde esta-
va em 1898, imprimindo-se en-
tão na Typographia Gutenberg, 

± , J 
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da rua dos Caldeireiros, 43. 
Também se imprimiu em Coim-
bra desde Abril de 1898 até 
1903. 

Feixe dl Plumas (Um) — Com este ti-
tulo publicou-se, no Porto, em 
1 de Abril de 1890, um interes-
sante Numero Único, redigido 
por José Pereira de Sampaio 
(Bruno) e Joaquim d'Araujo, e 
collaborado por muitos dos 
mais distinctos escriptores d'es-
se tempo. Não c o n h e c e m o s 
exemplar algum, inscrevendo-o 
aqui por informações obsequio-
sas que nos foram prestadas. 

Fenlano (0) —Numero Único «com-
memorativo do Carnaval de 1905 
promovido no Porto pelo Club 
dos Fenianos.» São quatro pagi-
nas, com prosas e versos humo-
rísticos, collaboradas por vários 
pseudonymos. A impressão fez-
se na Typographia a Vapor da 
Empreza Quedes, rua Formosa, 
244 a 248. Insere, firmadas por 
Pêbê, umas chistosas, embora 
algo escabrosas quadras glo-
sando os conhecidos versos J4s 
Rosas do Cume. Como é nu-
mero carnavalesco pode passar. 

— Com o mesmo titulo publi-
cou-se outro Numero Único, 
em 27 de Fevereiro de 1908, 
destinado a explorar o annun-
cio, tendo distribuição gratuita. 
Foi impresso na Typographia 
Coelho, da rua de Santo Ildefon-
so, 11, 13 e 15. 

Fenians Portuense (0) —Teve este titulo 

um Numero Único, de«homena-
gem ao Club Fenianos Portuen-
ses pela Empreza do Guia do 
Commercio e da Industria de 
Portugal», com séde na rua de 
S. Lazaro. Appareceu á venda 
em 23 de Junho de 1910, por 
occasião das festas do verão, 
promovidas pelo alludido Club, 
que chamaram ao Porto innu-
meros forasteiros. Tinha uma 
capa impressa a côres, com os 
retratos do Rei D. Manuel e da 
Rainha D. Amélia, e uma alle-
goria com a velha torre dos 
Clérigos e o carro de honra da 
cidade, pertencente aos Fenia-
nos. A venda d'este Numero 
Único revertia «em favor dos 
desprotegidos da sorte. > 

Ferrão (0) — Dirigido por Mariares 
da Silva, professor e jornalista 
humorístico muito conhecido no 
Porto, no seu tempo, que era 
também um eximio charadista, 
appareceu a 29 de Novembro 
de 1890 o primeiro numero 
d'este semanario, que teve cur-
ta existencia, quando aliás a me-
recia ter dilatada, por que era 
feito com escrupulo e gosto, 
sem as chamadas graças peza-
das de que tanto costumam abu-
sar os nossos pseudo jornaes-
humoristicos. A redacção era na 
rua do Calvario, 51 e a impres-
são na Typographia Guttem-
berg, rua dos Caldeireiros, 43. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

0 desastre nas maquinas 
das a j u a s 

(Continuado do numero anterior) 

Poder-se-á indagar porque é 
que o construtor não deu ao fun-
do da camara d'ar uma espessura 
comparavel á que parece necessá-
ria? E' que ele contava com a pres-
são exterior exercida pelo suporte 
de alvenaria, graças aos parafusos 
de fundação. Isto parece confirmar 
a tese discutida ao principio des-
ta memoria, que o mau estado dos 
alicerces teria sido a causa do de-
sastre. Não, porque enquanto a 
pressão não atingiu 195 metros (e 
ela não deveria nunca atingir este 
algarismo) não havia perigo. Foi 
só porque a pressão atingiu uma 
cifra exagerada que as condições 
de resistencia pecaram por defei-
to. De resto, como também hou-
ve rutura da parte cilíndrica o que 
se não podia produzir senão com 
uma pressão de, pelo menos, 845 
metros, esta pressão foi certamen-
te atingida. 

Como, poder-se-á objectar, é 
que o fundo pôde resistir a mais 
de 195 metros? Muito simplesmen-
te porque o suporte e os parafu-
sos de fundação deram a reacção 
necessaria, e que o seu estado era 
bem melhor que á primeira vista 
se poderia supôr. 

Servindo-nos ainda desta mes-
ma fórmula de Grashof, calcule-
mos a espessura do fundo tal que 
ela devia ser sem contar com as 
pressões exteriores. Sou de opi-
nião que podemos tomar para R 
um coeficiente de 3 quilogramas 
e nestas condições achamos: 

4 0 0 X 0 , 8 1 6 t y ^ — : 63" 

No entanto, em minha opinião, 
será preferível consolidar o fundo 
nervuras trabalhando em compres-
são, e não lhe dar senão 50mm de 
espessura. O máximo do trabalho 
fazendo-se na periferia, as nervu-
ras cresceriam do centro para a 
circunferência. 

É costume executar os fundos 
dos reservatórios de uma maneira 
completamente diferente: ou bem 
se lhe dá uma fórma convexa, ou 
bem o fundo é formado por uma 
placa de metal mais resistente, co-
mo a chapa de ferro ou de aço, 
ligada ao corpo cilíndrico com 
uma falange e parafusos. Estes me-
tais podem trabalhar a 7 e 13 qui-
los em logar de 3. 

O fundo convexo tem a vanta-
gem, quando se faz o reservatório 
de uma só matéria de dar uma es-
pessura uniforme a todo o apare-
lho, o que é uma condição vanta-
josa para a fundição. 

Se estudarmos as condições de 
resistencia de um fundo convexo, 
chegamos a demonstrar que a es 
pessura é dada pela fórmula 

ei 
2R< 

n 

sendo ft o raio de curvatura do 
fundo, R! o coeficiente de traba 
lho da matéria. 

Se o reservatório fôr todo em 
ferro fundido, o fundo e corpo ci-
líndrico, fundidos numa só peça, 

é evidente que o coeficiente do 
trabalho da matéria pode ser to-
mado o mesmo para o fundo e 
o cilindro, portanto Ri = R e se 
se quer que as espessuras sejam 
as mesmas, temos, metendo em 
equação as duas fórmulas que dão 
as espessuras 

donde 

P Pa —— rt = d 

2 R I 2 R 

n = d . 
O fundo deve, portanto, ter 

um raio de curvatura igual ao diâ-
metro do cilindro. 

Se o reservatório fosse em cha-
pa de ferro laminado, o caso se-
ria diferente, pois que o fundo se-
ria obtido por pressão a quente e 
as suas fibras seriam enfraqueci 
das, não se podendo tomar o mes-
mo coeficiente de trabalho para o 
cilindro e o fundo. Tomar-se-ia 
neste caso Ri pelos 2/3 de R, e nes 
tas condições, se se quizer que as 
espessuras sejam as mesmas en-
contra-se que o raio de curvatura 
deve ser 2 3 do diâmetro. 

No entanto, se se adoptar o 
fundo convexo e se fôr necessário 
suster o reservatório por motivo 
da insuficiência das ligações ás 
bombas, será preciso muni-lo de 
um suporte fundido na própria pe-
ça, ou simplesmente de três pés. 
E' para evitar este suporte que se 
emprega frequentemente o fundo 
postiço em ferro ou em aço; no 
caso presente a placa de ferro te-
ria uma espessura de 41mm com o 
coeficiente de trabalho de 7 qui-
los, e a placa de aço uma espes-
sura de 30mm com o coeficiente de 
trabalho de 13 quilos. 

Pelo que precede vemos que 
houve uma sobre-pressão que atin-
giu pelo menos sete vezes a pres-
são normal para a qual o reserva-
tório foi construído; como se pou-
de ela produzir? 

Uma sobre-pressão pode-se 
produzir de duas maneiras, por 
uma obstrução na conduta, ou por 
um coup de bèlier (pancada de 
agua) devido ás bombas. 

Vejamos o primeiro caso: Uma 
obstrução pode ter logar fortuita-
mente, ou de qualquer outra ma 
neira, na conduta que vai da casa 
das maquinas ao reservatório da 
zona alta, num ponto qualquer 
dessa conduta. 

Continua. 

Rainha Santa 
A'manhã celebra-se na igreja 

de Santa Clara a festa á Rainha 
Santa. 

A's 13 horas missa cantada e 
ás 19 Te-Deum, sermão e ladainha 

E' pregador nesta festevidade 
um dos mais distintos oradores 
sagrados da diocesse de Vizeu 
rev.mo Francisco Coelho Ribeiro 
Abranches, ex-paroco da fregue 
sia d'Alcobaça. 

í 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 
Í ^ i i ^ Í Í P I I ^ Í Í P H ^ Í 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 
E 3 X Li 

com base do excellente leite Suisso. 

Varias noticias 
Os alunos do quinto ano me-

dico comemoram festivamente o 
encerramento dos seus trabalhos 
escolares no proximo dia 17. 

Na torre da Universidade será 
queimada a tradicional girandola, 
seguindo-se os cumprimentos aos 
professores, banquete no Hotel 
Avenida e musica. 

-í- Principiam no dia 21 do 
corrente as audiências gerais des-
te trimestre, não estando ainda 
designado qual a primeira. 

A dos supostos autores do 
roubo do tesouro da Sé ainda não 
se realisa neste trimestre. 

H- Pela Administração do Con-
celho foram afixados editais anun-
ciando o concurso para a admis-
são de alunos marinheiros na es-
cola de Leça de Palmeira. 

A TRICANA 
O Comercio do Porto publicou 

ante-ontem, em folhetim, um in-
teressante episodio sob o titulo A 
Tricana, que devia ter inspirado 
Luís de Camões para fazer duas 
poesias, uma das quais anda mui-
to em voga e principia assim: 

Na fonte está Leonor 
Lavando a talha, e chorando, 
A's amigas perguntando: 
Vistes lá o meu amor? 

Essas duas poesias deviam ter 
sido feitas em Coimbra quando ele 
aqui era estudante. 

Aproveitou-as o distinto escri-
tor Henrique Lopes de Mendonça 
para escrever mais um folhetim 
interessante e de boa prosa para a 
colecção das Miniaturas que anda 
publicando no mesmo jornal. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
A'manhã: a sr." D. Maria da Con-

ceição e Silva. 
Segunda-feira: o sr. Antonio da Sil-

va Braga Júnior. 

sésmM <£ mmêséi 
Partiu para Londres, onde foi para 

visitar o seu filho que ali tem a estudar, 
o sr. dr. Fortunato d'Almeida. 

— A passar a época balnear foi para 
a Figueira da Foz o sr. José Teixeira da 
Cunha. 

CONCURSO HÍPICO 
A chuva que ontem começou 

a cair pelas 18 horas, não permi-
tiu que os concorrentes do con-
curso hipico, promovido pela im-
portante sociedade Tiro e Sport, 
continuassem as suas provas, as 
quais continuarão a ser disputa-
das hoje. 

A concorrência ao campo dos 
Bentos era muito selecta, pois ali 
se encontravam representadas as 
famílias mais distintas de Coim-
bra. 

O concurso continua ámanhã, 
sendo hoje disputadas as provas 
Omnium e Nacional, para as quais 
estão incritos muitos concorren 
tes, na sua maioria constituída por 
oficiais do exército. 

A comissão de recepção é cons-
tituída pelos srs. dr. Carlos Dias, 
dr. Antonio Maia e Pedro Bandei-
ra e tem por presidentes honorá-
rios os srs. governador civil, co 
mandante da 5.a Divisão do Exér-
cito, presidente da Camara Muni-
cipal e reitor da Universidade, e 
presidente efectivo o sr. coronel 
D. João da Silva Peixoto (Bour 
bon). 
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Em todas as pharmacias ou no Deposita Geral, J. OELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ác porto comtrsnf lo 2 F r a s c o s . 

JUNTA GERAL 
Na sua sessão de 6 de Julho, 

aprovou plenamente os seguintes 
orçamentos ordinários para 1916-
1917 das seguintes corporações: 

Concelho de Arganil: Santa 
Casa da Misericórdia. 

Concelho de Coimbra: Con-
frarias do SS. de Almalaguês, Se-
nhora dos Milagres de Cernache, 
Senhora da Assenção, de Ceira, 
SS. e S. Sebastião do Curato das 
Torres. 

Concelho de Condeixa-a-No-
va: Confraria das Almas e Se-
nhor dos Passos. 

Concelho de Soure: Confra-
ria do SS. de Vila Nova d'Anços. 

Concelho de Taboa: Irman-
dade do Menino de Deus e Almas 
da freguesia de Moronho. 

Com alterações: 
Confrarias do Santíssimo de 

Assafarge e Cernache. 
Concelho de Coimbra : Con-

fraria do SS. de Ourentã, concelho 
de Cantanhede. 

Confraria das Almas de Lavos, 
Concelho da Figueira da Foz, 

Pedi documentos que faltaram 
na organisação dos orçamentos ás 
Irmandades de Nossa Senhora do 
Pranto, da freguesia de Vila-Nova 
Concelho de Miranda do Corvo 
e ao SS. de Taboa; explicações a 
proposito duma verba, á confraria 
do SS. de Maiorca, concelho da 
Figueira da Foz. 

— Nomeou-se interinamente 
empregado desta secretaria Ma 
nuel Antonio d'Abreu Júnior, para 
auxiliar a regularisação dos do 
cumentos vindos do extinto Tri-
bunal Administrativo e o do Hos 
picio desta cidade. 

Festival 
Amanhã realisa-se no Parque 

de Santa Cruz mais um brilhante 
festival promovido pela Associa 
ção Comercial, havendo novas e 
surpreendentes iluminações, des-
cantes por um rancho de tricanas 
que pela primeira vez ali se exibe, 
alem de outros atrativos. 

Duas bandas de musica tam-
bém abrilhantarão esta festa. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Ha vinte anos, pouco mais ou 

pouco menos, um grupo de ami-
gos dava, aos domingos, longos 
jasseios pelos arredores de Coim-
jra, que são lindos na sua paisa-
gem. 

Quando a barriga lhes come-
çava a dar horas, procuravam ma-
i;ar o apetite, muitas vezes devora-
dor, em qualquer modesta venda 
da aldeia, onde raro se encontra-
va de comer. Se o tempo o não 
permitia, esse grupo de bons com-
panheiros ia passar o dia a uma 
quinta perto da cidade, onde uns 
serviam de cosinheiros e outros 
de ajudantes. 

Logo de manhã iam ao mer-
cado fazer as compras e depois lá 
seguiam a caminho da quinta, on-
de passavam o dia na mais franca 
e leal camaradagem. 

Fazia parte desse grupo um in-
dividuo que sendo dotado duma 
grande actividade, se tornava tam-
bém notável pela variedade de 
aptidões que o distinguiam, entre 
elas a de ser um bom mestre de 
cosinha, lesto, atilado, economico 
e de excelente paladar. 

Ele preparava um banquete en-
quanto o diabo esfrega um olho. 

Um dia propoz ele fazer o jan-
tar por 125 reis cada pessoa, in-
cluindo o pão, fruta, vinho, café e 
dôcel 

Santa palavra! O contracto foi 
feito rapidamente com dispensa de 
escritura publica. 

A habilidade do proponente 
era tanta que conseguia fazer o mi-
lagre de não deixar passar fome 
aos convivas nem ele ficar preju-
dicado nas suas finanças. 

O maitre usava da artimanha 
de principiar o jantar por uma so-
pa bem substancial de modo a dei-
xar os convivas sem grande von-
tade de comer mais. 

A sôpa de rabo de boi e a de 
orelheira de porco com feijão bran-
co e cabeça de nabo figuravam 
bastas vezes na lista. Era o prato 
de resistencia, está claro. 

Uma vez o dôce consistia em 
três rebuçados d'alteia e dois bis-

coitos a cada um, e como a fruta 
era baratíssima não faltavam cere-
jas, nesperas, abrunhos e laranjas. 

O facto extraordinário e único 
de jantar bem por seis e cinco 
constou na cidade, aparecendo lo-
go quem quizesse gosar desse pro-
digioso feito, assim parecido com 
a ceia dos apostolos e com os 
milagres de Santo Antonio. 

Acabou essa patuscada não por 
falência do empresário, que ás ve-
zes acusava um lucro de 10 e 15 
reis, mas porque o tempo tudo 
transforma, tudo muda e tudo 
acaba. 

Ora isto passou-se ha bons vin-
te anos, quando o assucar se com-
prava a oito vinténs o quilo e se 
levava para casa um cabaz de fru-
ta por um pataco e um litro de vi-
nho por meio tostão. 

Não poderia hoje esse homem 
milagreiro dar execução á sua pro-
posta sem perigo de falência e di-
ploma de tolo, porque só o assu-
car para o café e rebuçados leva-
va quase o dinheiro todo. 

A crise do assucar agrava a si-
tuação, não permitindo generosi-
dades, nem esbanjamentos, nem 
milagres, tendo por única vanta-
gem a diminuição do numero de 
gulosos e lambareiros, que exis-
tem nas cinco partes do mundo. 

Ha vinte anos comiam á rega-
lada sete indivíduos pela módica 
quantia de 875 reis, o que hoje 
não são capazes de comer por qua-
tro vezes mais. 

O assucar é o martírio das do-
nas de casa, que lhes faz insónias, 
pesadelos, inquietações, contrarie-
dades e mil desgostos. Sendo uma 
coisa dôce, faz-lhes abôca amarga. 

Ha casas onde o assucar não 
faz falta, mas também ha quem 
despeje o assucareiro na chavena 
e o chá ou café no assucareiro, 
não se lembrando que estragam 
os dentes e os estomagos. 

Hoje, mais do que nunca, de-
ve ser considerado um facto notá-
vel para a historia os tais jantares 
de seis e cinco cada pessoa! 

JUCA 

Limpeza da cidade 
A proposito da manifesta e tão 

condenável falta de limpeza na 
cidade, recebemos nesta redacção 
a seguinte carta a que damos pu-
blicidade : 

. . . Sr. Redactor : — V . . . que tão 
praticamente desempenha a nobre missão 
de defender esta cidade, sendo justamen-
te considerado um paladino dos seus 
interesses, sempre pronto a contribuir 
para o seu engrandecimento moral e ma-
terial, ha de permitir que por intermedio 
da sua autoridade chame a atenção da 
Camara Municipal para o nojento aspe-
cto que apresentam alguns dos nossos 
edifícios, conspurcados de cartazes-ré-
clames, podres pela acção do tempo, que 
dão aos mesmos edifícios um aspecto 
nada agradavel. 

Para exemplo cito-lhe, sr. redactor o 
edifício da Escola Brotero, o mais fre-
quentemente atingido pelo vandalismo 
dos que inconscientemente ali afixam 
cartazes, sem respeito pelas posturas 
municipais e muito menos pela decencia 
da cidade. 

Para evitar este e outros abusos, afi-
gura-se-me conveniente lembrar á Ca-
mara ou Sociedade de Defeza a coloca-
ção de placas metalicas nos pontos mais 
centrais da cidade, destinadas somente 
para afixação de cartazes. 

i Acarreta êste alvitre alguma des-
pêsa ? Certamente. 

Mas, para lhe fazer face, poder-se há 
tributar o expositor com uma pequena 
importância, garantindo-lhe mais inte-
resse pelo conhecimento publico do seu 
reclame, que assim ficaria exposto tanto 
tempo quanto êle quizesse. 

Concluindo: o que é forçoso e ur-
gente é evitar o aspecto nojento de mui-
tos edifícios da cidade, agora conspur-
cados com farrapos de cartazes, bambo-
leando-se livremente, pondo-se assim 
uma mancha de desmazê-lo onde só 
deveria haver aceio e agradavel aspecto. 

Seu muito admirador. — F. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a Ca-

mara tomou as seguintes resolu-
Mandou retirar da praça o ar-

rendamento da loja da rua do 
Cego ; 

Aprovou o regulamento para 
os acendedores da iluminação pu-
blica; 

Aprovou as condições da ven-
da de alvenaria depositada na 
Quinta de Santa Cruz ; 

Aprovou a reparação do pavi-
mento entre a avenida do Pontão, 
sobre a vala de Ançã a S. João do 
Campo, e o revestimento com 
calçada na estrada municipal de 
S. João do Campo a Lagares dos 
Frades; 

Deliberou subsidiar com escu-
dos 30$00 anuais o posto de so-
corros da Igualdade. 

Roubo importante 
A policia conseguiu descobrir 

que Constantino Marques, de Ser-
pins, concelho da Lousan, que ha-
via sido preso por suspeitas, foi 
autor dum roubo de roupas por 
meio de arrombamento, naquela 
localidade, a Francisco Videira, e 
outro de 250$00 a Manuel das 
Cortelhas, de Foz d'Arouce. 

A policia, obteve a descoberta 
deste roubo sem que obtivesse 
quaisquer queixas. 

Fazer-se mau sangue 
Não se entende senão no figu-

rado. Todas as pessoas que se 
alimentam mal comem demasia-
damente depressa e distrahida-
mente, não assimilam. Daí, pê-
so no estomago, uma producção 
de gazes, dôres de cabeça palpi-
tações, resfriamento das extremi-
dades. O Ferro Bavais, em gotas 
concentradas, faz bom sangue; re-
genera, dissipa a anemia incipien-
te ou confirmada. 

1 5 0 — RUA FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, âmendoas e Cafés 
Meda lha de honra 
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Exposição Panamá • Pacifico 
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Sociedade de Geografia de Lisboa 
Pi mais importante fabrica do genero cm Portugal 

Representante em Coimbra —Aliberto da Fonseca - Avenida Navarro, 29-32 
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Ançã, 6. Realisou-se no pas-
sado dia 30 a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, que de-
correu na melhor ordem, sendo 
deveras comovedora a cerimonia 
da comunhão a 50 crianças de 
ambos os sexos que pela primei-
ra vez se aproximaram da sagrada 
Mesa. 

O nosso reverendo pároco e 
arcipreste, José da Costa e Silva, 
não se poupou a esforços para 
que esta festividade, — que é in-
contestavelmente a melhor festa 
religiosa que se realisa aqui e tal-
vez em todo o concelho de Can-
tanhede — decorresse com todo 
aquele aparato religioso que é mis-
tir revestirem todas as festividades 
que a igreja realisa. 

Foram soberbos os discursos 
e a pratica feita pelo reverendo 
Cruz e Costa, capelão em S. Lou-
renço do Bairro. 

A musica de Ançã, portou-se 
bem, assim como produziu assom-
brosa admiração, o côro de algu-
mas gentis senhoras ançanenses, 
na entoação de bonitos cânticos 
religiosos, durante a comunhão, 
secundados por uma bem dirigida 
orquestra. 

A armação, de Coimbra, agra-
dou bastante, como costuma sem-
pre agradar a ornamentação for-
necida pelos sucessores da familia 
Santana. 

—• Foi aqui recebido o Bole-
tim da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, que agra-
dou muito. 

O sr. José dos Reis, presiden-
te do núcleo nesta vila, anda tra-
tando de lançar as bases para que 
Ançã consiga dar algumas foto-
grafias, acompanhadas duma des-
crição histórica da vila, e que se-
rão publicadas no Boletim, no que 
só prestará um grande auxilio e 
um preito de justiça á terra anti-
quíssima dos romanos, de quem 
já o abalisado professor dr. Anto-
nio Cortezão, fez um esboço his-
torico-descritivo, que foi muito 
apreciado. 

Com vagar, inda havemos de 
nos referir a este assunto que acha-
mos da mais alta importancia, pa-
ra que os leitores do Boletim e 
amigos de Coimbra e sua região, 
conheçam um ponto de primeira 
ordem, digno de visitâr-se pelo 
seu soío fecundo, pela sua fonte 
pujantíssima d'agua, pela afamada 
cantaria das suas pedreiras e pelo 
saboroso e abundante fruto das 
suas arvores. — C. 

Previsão do tempo 
O metereologo Sfeijoon dá co-

mo tempo provável, na península, 
o seguinte: 

No dia 8, alguma chuva no 
norte e nordeste. 

No dia 9, será mais tranquila 
á situação. 

Nos dias 10 e 11, bom tempo. 
No dia 12, chuva, ao noroeste 

e norte. 
No dia 13, no noroeste e nor-

te, propagando-se um pouco até 
ao centro. 

No dia 14, chuva, desde o 
Cantabrico e nordeste até ao cen-
tro. 

No dia 15, melhorará o esta-
do atmosférico. 

Obituário 
Faleceu na quinta-feira o sr. 

Leandro José da Silva, antigo e 
conceituado comerciante desta ci-
dade. 

O finado, que gosava das 
maiores simpatias, era dotado de 
excelentes qualidades de caracter. 

A sua morte encheu de magua 
o coração de todos aquêles que 
poderam apreciar de perto a sua 
rectidão e a sua bondade. 

A' familia enlutada enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

Tratou do funeral a agencia 
da viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Faleceu nesta cidade, quan-
do de visita a sua familia, a sr.a 

D. Constança Dolores Perianes 
Correia, viuva do general Fran-
cisco Correia. Era mãe do sr. 
Jlidio Aquino Correia, em casa de 

quem se finou, e sogra do sr. 
Acácio de Paiva, ilustre redactor 
do Século, que veio a esta cidade 
assistir ao funeral da virtuosa se-
nhora. 

Sentidos pêsames. 

Correspondências 
Unhais da Serra, 6 de Julho. 

— Já chegaram a esta estancia 
balnear alguns aquistas, achando-
se bastantes casas alugadas. 

O grande Hotel, tem recebido 
muitos pedidos de aposentos, para 
Julho, Agosto e Setembro. Esta 
estancia balnear, a Cintra da Bei-
ra, é visitada no dia 17 do cor-
rente, pela excursão organisada, 
pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal, que sai de Lisboa no 
dia 15, a qual visitará a Serra da 
Estrela, tendo o sr. Dr. Jaime 
Campos, delegado da Propaganda 
de Portugal na Covilhã, empre-
gado todos os esforços, para que 
nesta localidade não faltem aos 
ilustres visitantes as comodidades; 
depois de uma travessia pelo Can-
taro Magro, Torre, Espinhaço de 
Cão, Nave, etc. 

Os excursionistas encontrarão 
na proprietária do Grande Hotel, 
sr.a D. Adelaide Castela uma va-
liosissima cooperadora. 

Na mesma ocasião realiza-se 
aqui a grande festividade de Santo 
Aleixo, estando os promotores 
desta festa organisando um pro-
grama deslumbrante, que constará 
de cerimonia religiosa, fogos de 
artifícios e outras diversões. A 
grande excursão s e r á recebida 
aqui, com grande entusiasmo, pela 
filarmónica da terra, aquistas, e 
pessoas gradas desta localidade. 

NOTICIAS DA GUERRA 

Na frente ocidental, franceses e ingleses 
dirigem todos os seus esforços para 
as segundas linhas da defeza alemã, 
tendo realisado progressos. 

Os russos envolveram alguns regimentos 
alemãis, que tiveram de depor as ar-
mas, continuando o seu avanço irre-
sistível. 

O numero dos prisioneiros válidos fei-
tos pelos franceses aos alemãis ex-
cede actualmente 9:000 homens. 

Os ingleses continuam na sna ofensiva 
entre o Ancre e o Somme, tendo to-
mado mais posições, algumas muito 
importantes. Foram aprisionados mil 
e quinhentos alemãis entre eles cin-
coenta oficiais. 

A ofensiva francesa também progride, 
estando já nas segundas trincheiras 
e ocupando uma extensão de mais 
de 15 quilometros. 

Na Alemanha vai grande anciedade por 
causa da situação militar, que a im-
prensa alemã qualifica séria. Tem ha-
vido distúrbios, sobretudo em Berlim. 

O ultimo comunicado oficial francês re-
gistra alguns progressos dos aliados 
e grande resistencia dos alemãis. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes far macias: 
Ernesto Miranda. Praça do Comer-

cio, telef. 471. 
Santa Casa da Misericórdia. Rua dos 

Coutinhos, telef. 270. 
Madeira. Estrada da Beira. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 27 deste mês, nos 
Paços do Concelho, pelas 13 ho-
ras, vende em praça publica 600 
metros cúbicos de pedra de alve-
naria, depositada na Quinta de 
Santa Cruz e no local terraplana-
do para campo de jogos. 

A licitação será verbal e terá 
por base o preço de 480$00 e o 
deposito provisorio de 12$00 pa-
ra licitar, 

As condições acham-se paten-
tes na repartição de obras da Ca-
mara em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 6 de Julho de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

M a n g a s p a r a g a z 
Acaba de chegar um grande 

stok de este a.tigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se ve.idem ao preço de 
140 reis. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
16,42 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

17,22 Omnibus. Mir. e Louzã. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

REGIMENTO DE INFANTARIA N.° 23 

Conselho Administrativo 
ANUNCIO 

Convidam-se os srs. indus-
triais de calçado de sola, alpar-
gateiros e alfaiates desta loca-
lidade a comparecerem neste 
Conselho Administrativo, os 
primeiros e segundos no dia 
10 e os últimos no dia 11 do 
corrente ás 13 horas afim de 
se assentar sobre o menor pre-
ço porque podem manufactu-
rar artigos militares, botas al-
pargatas, dolmans de serviço e 
calças de cotim. 

As condições da manufa-
ctura dos referidos artigos es-
tão patentes nesta Secretaria, 
onde serão presentes aos in-
teressados. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Julho de 1916. 

O tesoureiro 
do Conselho Administrativo, 

Alberto da Costa, 
Alferes de Infantaria 23. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Lirnt.3 previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de. aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

A PARADOR. Vende se para 
casa de jantar. 

Rua Castro Mastoso, 4. 

QUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

| Ortopedista portuense | 

M P A T E N T E N-° 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 : : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

A T L A N T I C A 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * -4= Telefones| g ^ t í ; ^ » 

Receita durante o corrente anno, Esc 133:746$845 
Sinistros pagos, Esc 42:555$995 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro esm companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

Teatro Sousa Bastos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

>IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

ÊKRiTO&IQ FORENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. 441) 

omomommomomo 

Telef. 3 9 8 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.a Publicação) 

Pelo juiso de direito desta 
comarca e cartorio do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando os 
interessados Antonio Alves 
Dias Pereira, solteiro, de maior 
idade e Maria Rodrigues Al-
ves Santos e marido, cujo no-
me se ignora, ausentes em par-
te incerta nos Estados Unidos 
do Brasil, para assistirem a to-
dos os termos do inventario de 
menores por obito de seu avô 
Antonio Dias Serrano, que foi 
morador no logar da Cidreira, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca e em que é cabeça de 
casal a viuva Bernardina de Je-
sus, moradora na Cidreira, a 
fim de deduzirem seus direitos 
até final, sob pena de revelia, 
e sem prejuiso dos termos do 
mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de julho de 
1916, 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

G u a r d a - I i v r o s 
Ainda colocado, oferece-se. Dá 

muito bôas informações. 
Resposta para esta redacção, in-

dicando ordenado, ás iniciais M. S. 

Retrato animado 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotogra f ia - f i . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

I O G Ã O . Vende-se um fogão 
com panela de cobre. 

Trata-se em Montes Claros le-
tra G . 

ENDE-SE. Um casal no In-
gote, todo murado, com 

casa de habitação e outras, terra 
de semeadura, arvores de fruto, 
vinha, oliveiras e com dois depo-
sitos de agua. 

Iríormações: rua Direita 82. 

'ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

O O O O O O O Q O O O O 
NOVIDADES LITERARIAS 

( - f i s t o p i a d e P o p t u g a l 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$00 

Leonor Telles 
Antero dc Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado 

Encadernado 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Julho de 1916 

OFICINAS de fundição de metais e moldagem, executando qualquer obar 
com prontidão em Pirtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a d © I K E o n d e g t i 
R . d a F i g u e i r a d a f o z 9 1 7 0 # C O I M B R f t # TeSeg. GAKÀGE » Telef. 5 Q 2 

iiia de Seguros g 
F I D E L I D A D E O 

Q 
Fundada, em 1835 |J 

S é d e em LISBOA fy 

, 1 . 3 4 4 : 0 0 
538.137$359 

98.883^750 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Total 637.021$109 

índenisaçõss , por prejuizos, pagas até 3i de dezambro de í311 

4,151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 

U 

I 
SEG< U R A N C Ã N O A M O R ! 
VÊLAS DEHBON — ( F o r m u l a francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c a u s a s e vantagens das Vslas d ' £ r b o n » 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Bento Carlos da Fonseca & C.ta 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de e spe lhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avsnida Havano — C O I M B R A 

á 
o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O G O O O O O O O Q O O O O i 
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m mi— LISBOA 

~ t i iNOEMNISAÇãES PÃGAS, 1.413:397916,6 
a S f y | FUNDO OE RESERVA, 2E3.DB?$0Q 

- f y 1 Efectua seguros terrestres 
l sobre prédios, mobílias, es-

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

u m n e r & C_ 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S XJ ML I V E R G 

Oficinas 

1. Jardim do Tabaco, 10 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especial is ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha 1 ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para E>fiGfíftES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O O O O O O O O O O O O 

u t o m o v c i s 
Srantío serralharia niecUsnica 2 Fundição 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automóveis, tais 
como: coroas, pinhões , carretos, etc, 

Cementação de aço. 
Fabrico de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M Ó V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações , (pedir iabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

i 

Vende-se uma me-
za elastica com três taboas, 

um aparador e doze cadeiras. 
Para tratar, na Rua João Ca-

b r e i r a , 4 1 . 

|ASA. Arrenda-se uma, a ul 
tima, na Rua Orienta! d( 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo i 
um grande quintal. 

Trata-se no Ho,tel Central. 

JL L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

BACTILOGRAFA. Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

Vende-se uma S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

FEQUENA CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

PIANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

com exame do 2.° 
grau oferece-se para bal-

cão, ou escritorio. 
Rua Bordalo Pinheiro, 74, 3.°. 

Coimbra. 

mECLAME. Cede-se: tama-
nho 1 metro, é duma casa 

comercial recentemente trespassa-
da e serve para anunciar casa co-
mercial ou de industria, no pano 
do Teatro Avenida. 

Quem pretender, falar na Rua 
da Louça, 74, 3.°. 

R E S T A U R A N T E . T r e s p a s -
sa-se, muito afreguezado e 

em bom local. 
Nesta redáção se diz. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Josqulm do S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
« >:S E LOTERIAS w « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f f f 

Escrituração Comercial 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50, 
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Publica-se ás quartas-f eiras e sabados 

C a s a s p a r a h a b i t a ç ã o 

Mais uma vez ficou pro-
vado que em Coimbra ha uma 
grande falta de prédios para 
habitação. 

Chegada a época do alu-
guel de casas, é frequente ou-
vir dizer que com dificuldade 
se encontra uma casa para alu-
gar. 

Durante alguns anos foi 
uma febre de construções em 
C o i m b r a , principalmente no 
bairro de Santa Cruz e Cumea-
da. Depois a cidade ampliou-
se muito para a estrada da 
Beira, podendo ser hoje con-
siderada area da cidade a par-
te compreendida entre a esta-
ção velha do caminho de ferro 
e o Calhabé, um percurso que 
deve regular por cinco quiló-
metros. 

Para Celas, Santo Antonio 
dos Olivais, Fóra de Portas e 
Santa Clara a cidade tem-se 
estendido também muito, ele-
vando-se a cerca de seis cen-
tas as casas que se teem cons-
truído nos últimos 25 anos em 
Coimbra. 

Depois, por varias circuns-
tancias, entre elas a criação 
dos cursos livres, a criação da 
Faculdade de Direito em Lis-
boa, a redução do horário de 
trabalho para os operários e a 
carestia dos materiais de cons-
trução, acentuou-se uma certa 
desconfiança nos proprietários 
que desejavam e tencionavam 
construir novos prédios, e aque-
la febre de edificações quase 
que cessou. 

Mas a população da cidade 
vai aumentando porque muitas 
familias procuram vir residir 
em Coimbra, onde já não fal-
tam as comodidades dos gran-
des centros. 

Aqui o mercado é abun-
dante e excelentes são os ge-
neros que ali se vendem; a 
agua é magnifica e analisada 
quinzenalmente; ha teatros, pe-
lo menos um que funciona to-
dos os dias; electricos; pas-
seios como os não ha melho-
res noutra terra portuguesa e 
sobre tudo muito que vêr nos 
nossos musêus. 

Ha vários clubs, embora 
se note a falta de um em con-
dições de poder atrair ali a 
concorrência de grande nume-
ro de socios. 

A Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra, por 
um preço muito modico, quase 
insignificante, faculta a leitura 
de grande numero de jornais e 
revistas nacionais e estranjei-
ras, com que os socios podem 
gastar algumas horas. 

Tem, pois, a nossa Coim-
bra muitas condições que a re-
comendam para residencia de 
familias acostumadas a certas 
comodidades e bem estar. 

Mas ha falta de casas, em-
bora já não haja falta de terre-
nos, como antigamente. Hoje 
ha bons locais para os lados 
de Celas e para a estrada da 
Beira, e quando venha a ser 
concluída a estrada de S. José 
ao Calhabé mais terrenos ma-
gníficos se proporcionarão pa-
r a construções, 

O que é certo e bem certo 
é que as casas se vêem com 
escritos, que rapidamente des-
aparecem; que algumas fami-
lias tratam de alugar casas an-
tes dos moradores as desabita-
rem, e, mais ainda, que diver-
sas familias de fóra deixam de 
vir fixar residencia em Coim-
bra por falta de habitações em 
boas condições. 

E' esta mais uma crise, e 
não pequena, com que os ha-
bitantes de Coimbra teem de 
lutar, tanto mais que ha uma 
grande tendencia de preferir 
casas fóra do centro da cidade. 

A falta de prédios de habi-
tação nota-se tanto nos de ren-
das inferiores a oitenta escu-
dos anuais, como de grandes 
rendas, que não são dos últi-
mos a ser alugados. 

Dizem-nos que en t r e a 
Cumeada e a estrada de Celas 
teem sido adquiridos terrenos 
para edificações. 

Oxalá se resolvam a man-
dar construir casas ali e que 
elas satisfaçam ás necessidades 
de Coimbra, que tanto precisa 
desenvolver-se. 

í^ainha Santa Isabel 
No domingo despovoou-se a 

cidade, de tarde, para irem á festa 
da Rainha Santa, que se celebrava 
na igreja de Santa Clara. 

O templo, que é grande, en-
cheu-se completamente de fieis, 
vendo-se ali muitas pessoas de 
fóra que vieram expressamente a 
Coimbra no cumprimento de pro-
messas. Fóra da igreja ficaram 
centenas de pessoas que não con-
seguiram ali ter entrada. 

Agradou muito o pregador, re-
verendo Francisco Coelho Ribeiro 
Abranches, ex-paroco da freguesia 
d'Alcobaça, hoje aposentado. O seu 
discurso versou sobre a fé e as 
virtudes da Rainha Santa. 

A festa de domingo deu o en-
sejo para mostrar mais uma vez a 
arreigada fé dos conimbricenses 
pela padroeira da cidade. 

Já as novenas tinham sido con-
corridas como nunca, mas a festa 
de domingo atraiu ali milhares de 
pessoas, que durante quase uma 
hora se viram sair da ponte. 

Mais uma vez lembramos a con-
veniência de tratar das festas que 
anualmente se devem fazer em 
Coimbra á Rainha Santa e que se-
rão também as festas da cidade. 
Não deixem ficar para a ultima 
hora a organisação da comissão 
promotora, que durante o ano vá 
obtendo meios para despesas. 

Ainda agora Braga deu um 
grande exemplo deixando ficar a 
comissão constituída para as festas 
de S. João no proximo ano. 

Ha elementos em Coimbra para 
se fazerem magníficos festejos que 
possam trazer a Coimbra muitos 
milhares de forasteiros. 

Se a Associação Comercial der 
um numero para o programa; a 
Sociedade de Defesa outro, e va-
rias sociedades e a comissão cen-
tral outros números, alem do que 
pode fazer a Mesa da Confraria e 
do auxilio que é justo que a Ca-
mara preste, esse programa pode-
rá oferecer novidade e brilho. O 
caso é que tudo se combine a 
tempo. 

A Confraria da Rainha Santa 
é pobre. Para fazer a festa precisa 
sempre de ser subsidiada, por que 
os recursos proprios não chegam. 

Alguém lembrou fazer o que 
se faz em Paris com Santa Geno-
veva, padroeira da cidade. A santa 
está exposta num tumulo com tam-

pa de cristal e todas as pessoas 
que desejam vê la pagam uma cer-
ta espórtula. Se fosse possível fa-
zer o mesmo com a Rainha Santa, 
bastaria que se visse uma das mãos, 
para que não faltassem fieis e por-
tanto rendimento para a Confra-
ria, que melhor poderia realisar a 
parte religiosa da festa e ainda au-
xiliar os festejos pelas ruas. 

Isto que se faz em Paris com 
Santa Genoveva não é caso único, 
por que noutros países se vê o 
mesmo com outras santas. 

Continua a devoção á Rainha 
Santa na igreja de Santa Clara, ás 
20 horas. 

O tumulo de prata da Rainha 
Santa esteve em exposição, sendo 
visitado por centenares de pessoas. 

Excarsão ministerial 
O sr. dr. Fernandes Costa, ilus-

tre ministro do fomento, deputa-
do por Coimbra e antigo advo-
gado nesta cidade, que s. ex.a di-
zia considerar a sua própria terra, 
continua em excursão por vários 
pontos para conhecer as suas ne-
cessidades. 

Depois de Santarém foi ao 
norte e agora Golegã. 

Entretanto Coimbra, que o 
elegeu deputado, continua no es-
quecimento, e a fachada do Licêu, 
onde s. ex.a foi professor, no 
maior abandono pelo repugnante 
estado em que se acha. 

A vinda do sr. dr. Fernandes 
Costa a Coimbra terá toda a van-
tagem, embora s. ex.a não venha 
vêr coisas que não tenha visto 
nem saber coisas que não saiba. 

Mas é conveniente que faça 
uma visita a Coimbra e que se 
lhe mostre a frontaria do Licêu e 
o aspecto denegrido da Universi-
dade, exteriormente; o edifício em 
começo para a Escola Industrial, 
além doutras coisas que estão ha 
muito a reclamar obras. 

O edifício para a Faculdade 
de Letras, em adiantada constru-
ção, trás ali uns três operários 
apenas. Se o governo não lhe 
acode com qualquer dotação, aí 
ficará esse edifício por acabar e ás 
moscas 1 

E' por tudo isto que s. ex.a 

precisa vir a Coimbra para co-
nhecer das suas faltas e necessi 
dades, como tem feito por outras 
terras que o não elegeram depu-
tado. 

0 desastre nas maquinas 
das a j u a s 

(Continuado do numero anterior) 

Examinemos o que se podia 
ter passado se a obstrução foi per-
to, ou mesmo dentro da casa das 
maquinas. A agua não tendo saí-
da elevar-se-ia no reservatório a 
um nivel superior ao nivel habi-
tual, comprimiria o ar da cupula, 
até ao momento a que a pressão 
se elevou a 814 metros ou 0,814 
quilogramas por milímetro qua-
drado. Neste momento a resisten-
cia do metal seria insuficiente, pois 
que trabalharia a uma pressão su-
perior a 13 quilogramas por milí-
metro quadrado e o reservatório 
cederia. Mas isto não se poderia 
dar instantaneamente, seria neces-
sário ao menos alguns minutos e 
não se explica que a pequena val-
vula de segurança colocada na par-
te superior da camara d'ar não ti-
vesse funcionado; mesmo presa, 
pois que a pressão subiria regu-
larmente até atingir um valor, tão 
considerável, de 814 metros. Ela 
deveria desprender-se e dar saída 
ao excesso de pressão. Se ela es-
tivesse regulada a uma pressão 
muito pouco superior a 0,113 qui-
logramas, pressão á qual trabalha 
o reservatório, o excesso de pres-
são que se acumularia a cada pas-
seio da bomba escapar-se-ia por 
esta valvula. É difícil de crer que 
esta valvula tenha sido apertada a 
bloco único caso em que ela não 
funcionaria, mas que no entanto é 

possivel, se nos anteriores ela ti-
vesse sido reconhecida defeituosa, 
e que não podendo [ser reparada 
foi apertada a fundo. 

Se o caso não é este, a causa 
do acidente por obstrução na ca-
sa das maquinas ou perto, é pou-
co provável. 

Poder-se-ia produzir a obstru-
ção num ponto afastado da casa 
das maquinas, e qual poderá ela 
ser? 

Para o ver, examinemos a re-
sistencia da conduta. 

É ela formada por tubos de 
ferro fundido de 300mm de diâme-
tro e de 13mm de espessura. Nes-
tas condições o coeficiente de tra-
balho para o ferro fundido sendo 
de 13 quilos por milímetro qua-
drado para a rutura, era necessá-
rio para fazer rebentar estes tubos 
uma pressão de 

P = 
1 3 X 2 X 1 3 

300 1,130 quilog., 

o que corresponde a uma coluna 
de agua de 1130 metros de altu-
ra, ou seja dez vezes maior que a 
que existe normalmente, e supe-
rior á que é necessaria para pro-
vocar a rutura da camara de ar. 

Deve-se, portanto, admitir que 
se uma obstrução se produziu bas-
tante longe da casa das maquinas 
não seria a conduta que teria re-
bentado, se bem que isto pareça 
á primeira vista inadmissível, pois 
que é logico supôr que numa ins-
talação bem estudada, são os ele-
mentos mais custosos e os menos 
facilmente substituíveis que são 
calculados para resistir melhor, is-
to é as maquinas; mas os resulta-
dos do calculo estão patentes, a 
maquina era mais frágil que as 
condutas! 

Como obstrução pôde haver 
duas especies: primeira, uma val-
vula fechada; segunda, uma acu-
mulação de ar na conduta que se 
não podesse desembaraçar facil-
mente. 

Das pesquizas feitas pelo pes-
soal do serviço resulta que ne-
nhuma valvula foi encontrada fe-
chada, não houve, portanto, erro 
de manobra. Haveria acto de mal-
vadez? Nesse caso seria necessá-
rio que uma valvula fosse fechada 
e aberta logo em seguida ao aci-
dente; mas o fechamento não po-
dendo ser rápido, visto que se tra-
ta de valvulas com parafuso (val-
vulas adufas) e a velocidade da 
agua sendo pequena, seria neces-
sário um certo tempo para que o 
desastre se produzisse. Por outro 
lado, não havendo instantaneada-
de, recaímos no primeiro caso que 
estudamos acima: obstrução na 
casa das maquinas. Os mesmos 
fenomenos se deveriam produzir, 
a pequena valvula de segurança 
funcionaria, a bomba daria cho-
ques que certamente teriam cha-
mado a atenção dos homens pre-
sentes na casa das maquinas. Acha-
vam-se, ao que parece, cinco ho-
mens nesta casa no momento do 
acidente; nenhum avisou ter-se 
apercebido de seja o que fôr an-
tes da explosão, é logico deduzir 
que ela não foi devido ás causas 
possíveis que acabo de examinar. 

(Continua.) 

Correrias 
Automoveis, bicicletes e moto-

cicletes andam por aí em grandes 
correrias pela cidade, pondo em 
risco as vidas dos transeuntes. 

No domingo, na rua Dr. João 
Jacinto, um individuo que monta-
va uma motociclete e que seguia 
em vertiginosa correria, atropelou 
a sr.a D. Luz Santos, atirando-a 
ao chão e causando ferimentos e 
contusões numa perna e rasgan-
do-lhe o vestido. 

Também o sr. Ernesto Jardim 
esteve ha dias prestes a ser atro-
pelado por uma motociclete, no 
largo Miguel Bombarda. 

Isto não pode continuar assim 
e para casos destes reclamamos 
as devidas providencias policiais. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Festival Infantil — Numero único pu-
blicado, no Porto, em Abril de 
1888, para ser vendido no Pa-
lacio de Crystal, na matinée, que 
ali se effectuou, a beneficio dos 
seis filhos orphãos do industrial 
de ourivesaria João Pinto Fer-
reira, e de sua esposa, morado-
res na rua do Bomfim, victimas 
do incêndio do theatro Baquet, 
a 21,de Março do mesmo an-
no. E bastante interessante. 

Fiandeiro (0)—Jornal operário, *or-
gão da classe dos Fiandeiros do 
Porto em especial e do opera-
riado em geral». Sahiu o pri-
meiro numero a 1 de Agosto 
de 1897. Era seu redactor Ma-
nuel Gomes da Silva, estando 
a redacção estabelecida na rua 
de Barros Lima, 644, 1.°. Im-
primia-se na Imprensa Civilisa-
ção, á rua de Passos Manuel, 
211 a 219. A publicação prose-
guiu com mais ou menos regu-
laridade; suspendeu e reappare-
ceu, constituindo uma segunda 
serie (que não conhecemos); e 
voltou a suspender, para annos 
depois reapparecer novamente. 
O primeiro numero da terceira 
serie, com o sub-titulo de «or-
gão mensal da Associação de 
Classe dos Operários Fiandei-
ros do Porto, publicou-se a 2 
de Outubro de 1915. Era então 
seu director Aurelio Pinto da 
Fonseca, e editor Manuel Go-
mes da Silva. Redacção e admi-
nistração, rua do Bomjardim, 
800. Imprimia-se na typographia 
da Casa do Povo, rua de Ca-
mões, 360. Ignoramos se con-
tinua. 

Figa (A) — É raríssima a collecção 
d'este jornalsinho politico, pu-
blicado no Porto, em 1826, ten-
do sahido o primeiro numero a 
14 de Outubro d'esse anno e 
não a 16 (como erradamente 
menciona Silva Pereira, no seu 
opusculo Os Jornaes Portugue-
zes, Lisboa, 1897, pretendendo 
rectificar a data que registára 
no seu opusculo anterior O Jor-
nalismo Portuguez, Lisboa, 1896; 
pois neste é que deu a data cer-
ta, não tendo a rectificação ra-
zão de ser). Era do formato de 
1 4 X 2 1 centímetros, tendo o 
primeiro numero 4 paginas e o 
segundo oito, de composição 
em corpo 10, a duas columnas. 
No alto da primeira pagina tra-
zia uma vinheta representando 
a mão de um homem fechada 
em figa. Ao lado direito da mão, 
o numero e a era; ao lado es-
querdo, o preço de venda (20 
reis) e o dia e mez. Por baixo 
da vinheta, em caracteres gothi-
cos, a designação do jornal, e 
logo a seguir esta legenda as-
sim disposta: 

Hão de roê-la! 
Cunhal do Monte de Santa Catharina. 

A Figa não tinha caracter de 
periodicidade; lá o diz a decla-
ração que fecha o primeiro nu-
mero publicado: 'Esta folha não 
tem dias certos de sahida: an-
nunciar-se-ha a publicação dos 
Números subsequentes.» O nu-
mero 2 (e ultimo) é de 22 de 
Outubro de 1826. D'elle se vê 
que tendo sido o numero 1 su-
geito á censura, que a lei a esse 

tempo determinava, depois de 
obtido o despacho de pode cor-
rer, se introduziram no texto 
censurado modificações que ti-
nham certo caracter de doestos 
muito pessoaes, motivo porque 
o Censor official escreveu ao re-
dactor d 'A Figa estranhando o 
«abuso da sua condescendencia. 
O redactor, transcrevendo par-
te da carta do Censor, transcre-
creve, também, trechos da res-
posta que lhe enviára, e que ter-
minava por declarar «que nem 
se desiste nem ha medo, salvo 
se V. S.a o não permittir expres-
samente». A questão azedou-se 
d'este modo e o Censor não 
permittiu mais a publicação. (De 
modo que também no segundo 
catalogo de Silva Pereira vem 
errada a data da sahida do ul-
timo numero d'A Figa. Diz-se 
ali que foi a 26 de Outubro, 
quando foi a 22, como vem no 
primeiro dos opusculos pelo eru-
dito escriptor publicados e que 
deixamos citado.) A collecção 
á'A Figa consta, portanto, de 
dois números apenas; é raríssi-
ma, como deixamos dito, e com-
puta-se no mercado bibliogra-
phico entre 500 a 600 reis ca-
da numero quando apparecem. 

Apesar de ter publicado ape-
nas dois números, levantou A 
Figa grande celeuma entre os 
políticos da época. A proposito 
do seu numero 1 appareceu 
uma folha avulso — Figa contra 
Figa, impressa na Typographia 
da Viuva Alvares Ribeiro & Fi-
lhos, com o mesmo formato de 
A Figa, e a citação de Cicero: 
Solum sapientem esse liberum, 
et omnem stultum servum, cen-
surando o abuso que da liber-
dade de imprensa se havia fei-
to. Nessa folha avulsa ha perío-
dos tão conceituosos, que pare-
cem carapuças talhadas para cer-
tos jornalistas do nosso tempo, 
que só na diatribe e no insulto 
pessoal se encontram bem. Ali 
se escreve, por exemplo: «A li-
berdade para ser sustentada (le-
gitima é, talvez a acepção) deve 
admittir tolerancia civil, e por-
tanto nunca a Imprensa se de-
ve occupar na propagação de 
ideias que tendão á perturbação 
da ordem social, mas sim, e so-
mente, fomentar a paz, quanto 
ser possa, entre todos os cida-
daõs, que se odeiam somente 
por serem de opinião contra-
r i a » . . . «O excesso é sempre 
um vicio, quer seja para o bem, 
quer seja excesso para o mal; e 
por isso da Liberdade de Im-
prensa tanto pode abusar o Es-
criptor que disseminar ideias 
contrarias ás recebidas, como 
aquelle que tanta liberdade quer 
tomar, que passa os limites, e 
faz da Imprensa praça publica, 
e não com rasões, mas sim com 
ralhos e palavradas trata de des-
compor quem não é coherente 
com suas opiniões.» Também a 
Figa contra Figa reproduz e 
applica ao redactor d'^4 Figa es-
ta sentença do judicioso Bernar-
des, na sua carta X: 

Mil vezes cahe, quem se não precata: 
Quem a tudo o que cuida, solta a penna, 
Muitas coisas enfeixa, poucas ata. 

Salvo o devido respeito por 
alguns dos actuaes camaradas, 
parece que o autor da Figa contra 
Figa subscriptava as suas justís-
simas censuras a certos jornalis-
tas do nosso t e m p o . . . 

Pela folha avulsa a que temos 
feito allusão se vê que o reda-
ctor (anonymo d'i4 Figa tinha 
o appellido de Carvalho, por-
que todo o arrazoado termina 
assim: 

« . . . por isso lhe remetemos 
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a nossa Contrafiga com um ri-
fão, que por antigo é verdadeiro: 

Carvalho que dás bogalhos 
Porque não dás coisa bôa? 
Cada qual dá o que tem 
Conforme a sua pessoa. 

— Contra o redactor d'A Figa 
ainda appareceu uma outra fo-
lha volante, sob o titulo Aviso 
contra o aviso da Figa n." 2. E 
uma folha, de 2 1 , 5 X 3 2 centí-
metros, impressa na Typogra-
phia de Viuva Alvares Ribeiro 
& Filhos, era que, depois de 
responder a um aviso insidioso 
do n.° 2 d 'A Figa, termina por 
dizer: * . . . pois que se prefere 
o titulo de pobretão ao de rico 
por via de ataques, insolências 
ou descomposturas.» 

E assim vêinos nós que não 
ha nada de novo sobre a terra, 
sendo as doenças de que pade-
ce o nosso jornalismo de hoje 
as mesmas que o consumiam 
j á . . . ha 90 a n n o s . . . 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
O r g a n i s a ç ã o r e g i o n a l 

Esta Sociedade só terá comple-
tado a sua organisação, quando em 
todos os concelhos das Beiras hou-
ver núcleos ou delegações suas. 

Por este motivo a actual Direc-
ção continua a trabalhar dedicada-
mente na organisação de núcleos 
desta região, devendo em breve 
tempo ser eleitas as direcções dos 
de Mon temór -o -Ve lho e de Sou-
re, e organisar-se um em Seia. 

Conhecendo os benefícios im-
portantes desta organisação, a De-
legação da Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, na Covilhã, 
pediu espontaneamente todos os 
esclatecimentos para também criar 
ali uma Delegação desta Sociedade. 

E x c u r s ã o á L o u s a n 
Termina hoje o praso para a 

inscrição de quem quizer ir á Lou-
san na excursão promovida por 
esta Sociedade. 

Espera-se ali entusiástica rece-
pção. 

N o v o s s o c i o s 
Alfredo Costa, Arganil. 
Manuel Baptista Lopes. 
Hildeberto Antonio Botelho de 

Medeiros, Coimbra . 

O MILHO 
(Continuação do n.° 514) 

E' o estrume de curral o mais 
antigo e o mais importante dos 
adubos empregados na agricultu-
ra, e em geral o mais economico. 

Formado pelo conjunto de to-
dos os dejectos de uma explora-
ração agrícola, as camas dos ani-
mais, as estrumeiras de mato co-
locadas nos pateos das lavouras e 
até em plena rua, a fim de curtir 
para mais tarde reunirem-se á pi-
lha do estrume. 

Ainda não ha muito que o ga-
do era considerado um mal neces-
sário na exploração agrícola, por-
que o fim principal da creação de 
gado era a produção de estrumes. 

Hoje, pelo contrario, é a crea-
ção e exploração do gado para o 
lavrador inteligente e deligente 
numa das fontes mais certas de 
ganho. 

Os progressos que tem feito a 
agricultura longe de diminuir a 
importancia do estrume, tem-na 
aumentado e melhorado conside-
ravelmente a sua produção pelos 
cuidados dispensados na prepara-
ção e escolha. 

C o m o é fácil de compreender 
o estrume de curral tem uma 
composição muito diversa e um 
valor fertilisante muito variavel 
conforme a exploração em que é 
produzido. 

Estas variações são em parte 
devidas ao modo de preparação 
do estrume. 

Se essa preparação é bem con-
duzida o estrume aumenta de va-
lor, se o não é produzem-se con-
sideráveis perdas. 

Causa tristesa vêr como todos 
os anos o lavrador por tuguês des-
perdiça muitas dezenas de escu-
dos na produção dos seus estru-
mes. 

Entre os quatro elementos fer-
telisantes chamados os elementos 
nobres, a saber: o azote, o acido 
fosforico, a potassa e a cal, é sem 
duvida o azote o mais caro e um 
dos mais importantes. 

As perdas a que ha pouco me 
referi são em parte produzidas já 
nos proprios estábulos pela fer-
mentação da urina que dá origem 
ao carbonato de amoníaco que é 
muito volátil. 

Se é difícil remediar comple-
tamente estas perdas, é fácil redu-
zi-las a um minimo, fixando o azo-

te amoniacal por meio de subs-
tancias absorventes. 

O emprego de produtos quí-
micos está longe de ser prático e 
requer certos conhecimentos que 
a maioria dos agricultores não 
possue. 

As camas etnpedem em gran-
de parte estas perdas pelas suas 
propriedades absorventes, mas a 
sua acção é insuficiente e as per-
das são ainda muito grandes. 

Miintz e Girard fizeram uma 
demonstração scientifica do papel 
importante das camas. 

Colocaram um certo numero 
de ovelhas em curral de pavimen-
to impremiavel sem cama, verifica-
ram haver uma perda de 59 u/o 
de azote. Formando uma cama de 
pouca altura essa perda descia a 
50 u v. 

Pondo, porém, uma cama bas-
tante alta e bem calcada, as per-
das desciam ainda a 40 °/o. Mas o 
valor destas perdas é ainda enor-
me para se não cuidar em reme-
diar praticamente. 

Oarola diz ser melhor porque as 
perdas de azote se reduzem a um 
minimo. Recomenda o ilustre pro-
fessor a cobrir com terra as deje-
cções dos animais. Logo que te-
nha o máximo 20 centímetros re-
tira se. 

Assim a combinação das ca-
mas vulgares e da terra seca, au-
menta a limpeza dos estábulos e 
diminue as perdas do azote. 

As camas devem ser renova-
das todos os dias, pelo menos na 
camada superficial, que deve ser 
deitada no monte de estrume e 
logo coberta com uma camada de 
terra bem sêca. 

A outra causa de perdas, e es-
tas vão muito mais alem do que 
só a do azote, é a má condução 
da pilha de estrume. Os estru-
mes retirados das camas ficam ex-
postos, nos pateos ou na rua, ao 
sol que os desseca e á chuva que 
dissolve e arrasta todos os princi-
pais elementos, de m o d o que em 
breve a pilha de estrume está re-
duzida a um montão de grave-
tos sem o menor valor fertilisante. 

Por outro lado os matos pos-
tos a curtir nas estrumeiras ficam 
aí tempos sem fim e quando são 
tirados não prestam já para nada; 
todos os princípios nutritivos fo-
ram perdidos e absorvidos pelo 
solo e arrastados pelas aguas. O 
mato não deve ficar senão pouco 
tempo nessas estrumeiras, a fim 
ser pisado e moido e logo que 

tenha um aspecto homogeneo de-
ve ser posto na pilha do estrume 
alternando com as camas dos cur-
rais. 

C o m o é que deve então o la-
vrador proceder para conduzir 
bem a fermentação da sua pilha 
es t rume? 

Pela construção duma montu-
reira. 

Pode-se fazer uma muito sim-
ples e economica que todo o la-
vrador pode mandar fazer com 
um minimo de despêsa em breve 
coberta pelo aumento do valor do 
seu estrume. 

A montureira foi chamada por 
um grande amigo da lavoura por-
tuguesa a mina de ouro do lavra-
dor. 

E é com efeito uma verdadei-
ra mina pela riquesa e abundan-
cia das colheitas que produz. 

Dizem os ingleses: Se queres 
casar tuas filhas cuida dos teus 
estrumes. 

Com o senso prático que os 
caracterisa, mostram bem os in-
gleses que a riquesa do lavrador 
não está em ter muitas terras, mas 
sim em tê-las muito bem fertilisa-
das, com bons estrumes a fim de 
produzirem muitas e rendosas co-
lheitas. 

Julho de 1916. 
Continua. 

E . D ' A L M E I D A 

Nomenclatura das ruas 
Ha por aí algumas ruas que 

ainda não tem nome, falta que fa-
cilmente pode ser reparada. 

As ruas do bairro do Penedo 
da Saudade, a rua n.° 10 do bair-
ro de Santa Cruz, a rua da Ave-
nida Sá da Bandeira, do lado da 
Associação Comercial, a rua que 
parte da rua Martins de Carvalho 
para o mercado e a que foi recen-
temente aberta entre a Cruz de 
Celas e Cumeada estão sem no 
mes, o que tem seus inconvenien-
tes. 

Pedimos á Camara que atenda 
a esta falta. 

Será uma providencia acertada 
e economica po rque não fará des-
pesa. 

• — 

Escola de marinheiros 
Termina no dia 20 do cor-

rente o praso para a entrega dos 
documentos para admissão á es-
cola de alunos de marinheiros, 
em Leça de Palmeira. 

O O O O O O O O O O O O Í O I 
0 LIVRARIA CUNHA 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — - 1 5 2 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos , em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
Õ D O D O O O O O Q O O « O O O O O O C X ) O O O Ô 

Formatura de médicos 
Realisa-se no proximo sabado, 

15, a formatura dos médicos, tra-
balhando-se para que este ano re-
vista extraordinário brilho. 

Entre os quintanistas lavra o 
maior entusiasmo tendo-se esfor-
çado para que o grau lhe seja da-
do num mesmo dia, pelo que se 
dirigiram á Direcção da Socieda-
de de Defeza e Propaganda de 
Coimbra solicitando o seu valio-
so auxilio para conseguirem esta 
justa pretensão do ilustre minis-
tro de instrução. 

Esta Direcção não só acedeu 
prontamente assim como declarou 
concorrer com um vistoso nume-
ro para os festejos. 

São 49 os bacharéis que se 
formam em Medicina, entre os 
quais se contam os srs. João Mi-
guel Ladeiro, Antonio Armando 
Temido, Domingos Antonio de 
Lara, Jacinto Freitas Morna Jú-
nior, Agostinho d'Almeida Pinto 
Costa Alemão e Uriel João de 
Sousa Salvador, que são naturais 
de Coimbra . 

Também faz parte deste curso 
a sr.a D. Maria da Conceição do 
Sameiro F e n o da Silva, de Braga. 

os alunos copiem as provas uns 
dos outros. 

Os alunos representaram ao 
ministro da instrução para ser su-
bstituído o referido professor; mas 
quase podíamos garantir que não 
serão atendidos. Lembrem-se do 
que sucedeu com os alunos da Es-
cola Normal Superior, que tive-
ram de ir para Lisboa para acabar 
o curso. 

O sr. dr. Tamagnini pode ser 
e é um professor um pouco rigo-
rista, o que se estranha nestes tem-
pos em que ha tanta condescen-
dencia e tanta benevolencia, mas 
o que se não pode contestar é que 
s. ex.a é um professor que sabe 
do seu oficio e que tem toda a 
vontade que os seus alunos sai-
bam tanto como ele. 

NO LICEU 

Na segunda-feira deviam renli-
sar-se as provas escritas da 7." 
classe (sciencias), cujos júris são 
presididos pelo sr. dr. Eusébio Ta-
magnini. Os alunos, porém, recu-
saram-se a comparecer por não 
quererem a presidencia do mes-
mo professor. 

Alegam razões, uma delas ter 
o sr. dr. Tamagnini dado outra dis-
posição ás carteiras para evitar que 

Aviso aos incautos 
Anda por aí um pedreiro a 

oferecer-se para limpar chaminés, 
que ha poucos dias se foi abor-
nalando com uma chapa de zinco 
que havia no alboio duma casa. 

Já se vê que não só não é 
pessoa de confiança, mas prova-
velmente useiro-veseiro na prática 
destas proêsas. 

Ai fica o aviso para não fazer 
mais vitimas. 

Deve haver todo o cuidado em 
não deixar entrar em casa pes-
soas desconhecidas. 

No dia 29 do corrente re-
úne o Tribunal do Comercio pa-
ra julgamento duma acção comer-
cial por letra em que é autor o sr. 
Francisco Adelaide de Bastos Pin-
to e reus o sr. Antonio da Costa 
Carvalho e sua esposa, todos re-
sidentes nesta cidade. 

Único representante em Portugal: 

João Batista de Barros - Rua da Cancela Valha, i.° 39 Fopto w 
Deposito em COIMBRA: 

Drogaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 de Maio, 31 a 34 

Remedio infalível contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmatieas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço de cada caixa, $ 2 7 centavos (210 rs.) 
A ' v e n d a e m t o d a s a s D r o g a r i a s e F a r m a c í a s 

CONCURSO HÍPICO 
Realisou-se na sexta-feira, sa-

bado e domingo o concurso hípi-
co promovido pela sociedade Tiro 
e Sport . 

É uma festa sportiva que atrai 
muita gente, não só de Coimbra 
mas de fóra e que constitue tam-
bém um motivo para reunião ali 
do belo sexo, ostentando lindas e 
elegantes toilettes. 

Este ano a chuva prejudicou 
as provas do primeiro dia, não 
permitindo que elas fossem con-
cluídas senão no sabado. 

Foram vencedores: 
Omnium: 1.°, Pires de Cam-

pos, montado no cavalo Tango, 
premio 60-500; 2.°, Julio de Oli-
veira, no Ariosa, 30$00; 3.°, M. 
da Cunha, no Armamar, 20.-500; 
4.°, Vilardebó, no Rôlha, 15?>00; 
5.°, Higino Barata, no Veludo, 
10 >00; 6 o, o mesmo no Basaru-
co, 10-500; 7.°, Manuel Latino, no 
Bacante, 10->00; 8.°, Julio de Oli-
veira, no Eclair, 10->00; 9.°, Pes-
soa de Amorim, naMiquet te ; Cin-
tra, no Espadarte; J. Alverca, no 
Sunlight; e C. Ramires, no Jun-
quilho —premiados com laços. 

Nacional: 1.°, José Alverca, 
montado no cavalo Lunlight, pre-
mio 70500; 2.°, o mesmo no Sir, 
30/500; 3.°, M. Latino, no Bacante, 
20)500; 4.°, J. Faria, no Gafanho-
to, ÍO&OO; 5®, Carlos Marin, na 
Dina; 6.°, C. Ramires, no Junqui-
lho; 7.°, Falco Pereira, no Ando-
r inha; 8.°, Pires de Campos, no 
Tango — premiados com laços. 

Grande premio: 1.°, Julio de 
Oliveira, montado no cavalo Ario-
sa, premio 150-500 ; 2.°, José Al-
verca, no Vatua, 80-500; 3.°, M. 
Cunha, no Armamar, 30-500 ; 4.°, 
M. Latino, no Boby, 20;500; 5.°, 
Higino Barata, no Veludo, 15/500; 
6.°, Rosado Ferreira, no Porthos, 
10-500; 7.°, Carlos Marin, na Dina, 

10-500 ; 8.°, J. Alverca, no Sunlight, 
10,500; 9.°, J. Faria, no Gafanhoto, 
10.°, Higino Barata, no Atalaya; 
11.°, A. Cintra, no Espadarte; 12.°, 
José Alverca, no Sir — premiados 
com laços. 

Percurso de Caça: 1.°, Pessoa 
d 'Amorim, montado na egua Mi-
quette, premio 60?>00; 2.°, Julio de 
Oliveira, no Ariosa, 30-500 ; 3.°, 
Cunha, no Armamar, 20^00; 4.°, 
Pessoa d 'Amorim, no Pirata, 10/500; 
5.°, Pires de Campos, no Arlequim, 
10;500; 6.°, J. d'01iveira, no Eclair; 
7.°, Vilardebó, no Rôlha; 8.°, C. 
Marin, no Dar tmoor ; 9.° Ulisses 
Alves, no Furão; 10.°, P. de Cam-
pos no Tango — premiados com la-
ços. 

No domingo a concorrência era 
muito grande, principalmente de 
senhoras. A tribuna apresentava 
um explendido efeito pelas toilet-
tes vistosas das damas e pelos 
bonitos palmos de cara de muitas 
que as vestiam. 

Pena é que um incidente des-
agradavel, meramente pessoal, en-
tre os srs. dr. Eusébio Tamagnini 
e capitão Luís de Menezes, deter-
minasse o termo do concurso an-
tes de feitas todas as provas. 

E assim acabou esta festa des-
portiva que é sempre um pretesto 
para trazer todos os anos a Coim-
bra muita gente. 

Excursão a Tancos 
Está a organisar-se um com-

boio especial para ir a Tancos no 
proximo dia 21, dia em que ali 
se realisam grandes manobras mi-
litar e parada, assistindo a elas o 
sr. Presidente da Republica. 

O comboio partirá ás 4 horas 
e regressará ás 22, e será organi-
sado com carruagem de 3.a classe 
e duas de 2.a, levando fourgon 
para biçicletes, 

A. R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-Uies a 

F AR 
L A C T E Ã 

COS OH SOCIEDADE 
è s m s i M m 

Fazem anos: 
Hoje: a menina Idalina Raposo. 
Sexta-feira: a sr." D. Isabel da Con-

ceição Pinto e o menino Pedro Olaio. 

MmiMi <S miQéSéS 
Está na Atadôa, Condeixa, o sr. ge-

neral Martins de Carvalho e sua dedi-
cada filha, sr." D. Laura Martins de Car-
valho. 

—Partiu para a Figueira da Foz, a 
sr." D. Guilhermina da Piedade Lopes. 

com base do excellenle leite Suisso. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Um nosso amigo comprou ha 

dias na estação do caminho de fer-
ro uma guia oficial, ou o horário 
dos comboios, e tendo partido pa-
ra a Figueira, quiz dali voltar no 
comboio das 22,45, segundo esse 
horário. Chegando á estação sou-
be que tal comboio não existia, 
mas outro que parte ás 23,30. 

Teve, portanto, de esperar na 
estação uma hora ou mais. 

Também não existe o comboio 
mixto das 23,43, que igualmente 
vem mencionado nesse horário 
oficial. 

O comboio que devia passar 
na Bemcanta ás 16,12, passa ago-
ra ás 17,12, o que obrigou tam-
bém uma familia a esperar ali o 
comboio uma hora. 

De modo que o tal horário que 

se compra nas estações do cami-
nho de ferro tem faltas e erros, le-
vando o publico a não ter nele 
confiança. 

Se não serve para regular os 
passageiros, nem lhe chamem ofi-
cial nem o vendam nas estações 
do caminho de ferro. 

Padre Ricardo da Silva 
Depois de uma prolongada 

ausência de alguns anos, voltou a 
esta cidade, onde se encontra, o 
nosso ilustrado conterrâneo e res-
peitável amigo, sr. padre Ricardo 
da Silva, residente no Rio de ja-
neiro, onde a sua acção a favor 
dos nossos compatriotas tem sido 
de verdadeira abnegação e patrio-
tismo. 

Cumpr imentamos s. ex.a e fa-
zemos votos para que os padeci-
mentos que o fizeram regressar á 
Europa em breve desapareçam. 

R E M E D I O P H A N C E S 

A falta de espaço inibiu-nos 
de podermos publicar no presen-
te numero, como era nosso dese-
jo, um artigo do nosso presado 
amigo e distinto colaborador, sr. 
Antonio Alves da Capela e Silva, 
o qual se intitula A educação so-
cial e os Jardins Escolas João de 
Deus. 

Que nos desculpe o nosso que-
rido amigo da falta involuntária e 
o seu artigo irá no proximo nu-
mero, 

NOTICIAS DA GUERRA 

Na região de Verdun ha calma relativa, 
mas proseguem os combates no Som-
me, onde franceses e ingleses não lar-
gam de mão os alemãis, dos quais teem 
caído muitos presioneiros. 

A ofensiva russa de Riga ao Pripet, está 
dando consideráveis resultados. Os ale-
mãis, reconhecendo não ter forças su-
ficientes para deter a marcha dos rus-
sos, fizeram recuar as suas linhas de 
defeza, que os russos já atacam, sendo 
violenta a sua investida e representan-
do a sua artilharia um importante pa-
pel nestes ataques, visto que polvorisa 
as trincheiras inimigas. 

A artilharia russa que está bombardean-
do incessantemente as posições alemãs 
na linha de Riga, domina completa-
mente a artilharia alemã. 

A chuva persistente tem embaraçado as 
operações dos ingleses na frente oci-
dental, os quais, nos recentes comba-
tes, tomaram vinte canhões, cincoenta 
metralhadoras, numerosas espingardas 
e morteiros e importante material. 

Nas diversas frentes, batem-se actual-
mente catorze milhões de homens. 

Diz um jornal de Berlim que os deses-
perados combates actuais em todas as 
frentes europeias permitem supôr que 
determinarão o resultado final da guer-
ra. 

Na frente anglo-francesa, os ataques com-
binados em grandes massas impedem 
os austro-alemãis de transferir quais-
quer forças da parte ocidental para a 
oriental. 

Os russos preparam uma grande ofensiva 
ao centro da sua extensa linha de Pri-
pet. 

Nos Balkans, os franceses organisam uma 
ofensiva. 

O Japão está auxiliando os americanos a 
entervir. 

Diz-se em Madrid que a presença do 
submarino U35 em Cartagena era ten-
dente a conseguir malquistar os alia-
dos com a Espanha e que a politica 
alemã, desde 1870, tem em mira pro-
vocar desacordos entre a Espanha e a 
França. 

As tropas italianas continuam no seu 
avanço, encontrando-se a pouca dis-
tancia do Rovereto. 

Em tedít as pharmaeiaí ou na dspasilc gera! 
J. r-£LIS4HT, IS, rua dos Sapateiras, Lishi". 

» ® feanss rfs períe somprgr.tlt £ fruaçPJ • , 

Quereis acabar com a humida-
de nas vossas casas? Comprai o 
C e r e s i t e que se vende na Sani~ 
taria, Avenida Sá da Bandeira, 
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Exposição Panamá-Pacifico _
 P r e { i r a m e s ta m a ™ _ S o c i e c lade de Geografia de Lisboa 
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Varias noticias 
Pediu a sua exoneração o fa-

cultativo municipal do concelho 
de Gois, sr. dr. Antonio de Sousa 
Saraiva. 

+- A confraria do SS. de S. 
Paulo de Frades representou ao 
governo para aplicar dos seus 
fundos a quantia de 84$00 a obras 
inadiaveis na igreja paroquial da 
sua freguezia. 

+- Por ordem da reitoria da 
Universidade foi determinado que 
á porta ferrea só fossem afixados 
avisos da secretaria e outros res-
peitantes a lições. 

+- João Rosa, de 67 anos, na-
tural de Alvares, concelho de Gois, 
caiu duma cerejeira, fraturando a 
perna direita, que teve de lhe ser 
amputada, pelo terço superior, no 
Hospital da Universidade, para on-
de teve de ser conduzido. 

+- Antonio Francisco, o assas-
sino de Manuel Lucas, foi pro-
nunciado sem admissão de fiança. 

-t- A Camara vai mandar vir 
quatro vagons de carvão de S. Pe-
dro da Cova, para experiencia na 
fabrica do gaz. 

-i- Vão ser feitas as expropria-
ções, no valor de 288$96, para a 
construção da estrada municipal 
da Zouparria a Vila Verde. 

H- A fim de receber tratamen-
to anti-rábico, vai seguir para Lis-
boa a menor de. 6 anos Rosa Au-
gusta dos Santos, filha de Manuel 
dos Santos, desta cidade. 

Foi enviado para o poder 
judicial Aires Batista, por falta de 
respeito. 

H- Teve igual destino Antonio 
Rocha, de 25 anos, polidor, natu-

ral de Lisboa, por ferir o admi-
nistrador deste concelho, sr. dr. 
Julio da Fonseca, na ocasião em 
que esta autoridade intervinha nu-
ma desordem originada por aque-
le individuo, que é um mau cara-
cter, e por cujas proezas que tem 
praticado esteve já na Penitencia-
ria de Lisboa. 

-f- A Camara vai mandar cons-
truir um tanque, para lavagem de 
roupa, no logar do Paço, fregue-
zia do Botão. 

- "«'•«••'iifl miurszass* 

F Ó C Q D E ii»í C.V ÇÃO 
Existem num olival nas trazei-

ras da Rua Orienta! de Montarroio, 
vários cortelhos que exalam um 
cheiro nauseabundo, especialmen-
te nos dias torridos que vamos 
atravessando. 

Proximo daquele local existem 
muitas habitações cujos morado-
res não podem suportar tão des-
agradavel e constante cheiro, a que 
é preciso pôr termo com urgência, 
pois assim o recomenda a higie-
ne, ameaçada com tal fóco de in-
fecção. 

Na Cumeada, o bairro que de-
licia o nosso visitante, e que é tão 
concorrido, sucede o mesmo. 

Isto é impropr io duma cidade 
como Coimbra, que tem preten-
sões e que quer progredir . 

Fez exame do 1.° grau, ob-
tendo a classificação de ótimo, o 
menino José Maria dos Santos, fi-
lho do nosso amigo, sr. Pedro 
dos Santos. 

Ao estudioso aluno e a seu 
pai, as nossas felicitações. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

f f | Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j gj^Stcflloô 
t i l Receita durante o corrente anno, Esc 133:74S$845 

Sinistros pagos, Esc 42:555$995 

S é d e —Loios, 92 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

g o r o s i n e r r a 

Esta Companhia tem co -.tractos ds resseguro com companhias inglesas, 
franccsas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran- fH 
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banciueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (VÍs segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfaj., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. ('/los do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

| A R R O Ç A . Compra - se uma 
carroça grande e em bom 

estado de conservação. 
Nesta redacção se diz. 

. J g S f e S , 
foSOURÀRlipSTO 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Fre i re-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Froasrico 0. Hunos è Carvallo 
A D V O G A D O 

E. do Pátio da Inquisição n.° 1, í . ° 

GGÍMBRA 

AU TTR 10 
6speeiolidQcle5 dç faelezo desta easa, gopontidas nos seus efeitos % pesultados 

Depositário único, que vende pelos preços de Lisboa sem despezas de correio, etc., 

Santos Eusébio = B A Z A R DE P A R I S = Coimbra 
Gatuno a u d a c i o s o 

É incontestável que a policia 
judiciaria tem ult imamente proce-
dido a diligencias importantes, das 
quais teem obtido a descoberta de 
roubos de valor, muitas vezes 
antes até de lhe serem apresenta-
das as respectivas queixas. 

A policia preventiva prendeu 
ontem, de manhã, o individuo que 
a judiciaria veiu a averiguar que é 
o celebre Mário Caetano, de San-
to Antonio dos Olivais, e que ha 
poucos dias se evadiu, por meio 
de arrombamento, da cadeia de 
Albergaria-a-Velha, como já aqui 
noticiamos. 

Descobriu-se também que o 
audacioso gatuno assaltou a habi-
tação, no Penedo da Saudade, da 
sr.a D. Maria Albertina Leote, de 
onde subtraiu vários objectos en-
tre os quais se conta uma valiosa 
salva de prata — uma joia de ou-
rivesaria — que o gatuno fez em 
bocados para melhor poder furtar 
ás vistas da autoridade, na oca-
sião da venda. 

E x e c i c i o s f i n a i s 
Os alistados da Sociedade I. 

M. P. n.° 10, realisam no dia 30, 
as provas finais dos seus exercí-
cios na Insua dos Bentos, apro-
veitando para isso alguns obstá-
culos e tribuna do concurso hípi-
co, o que aquela Sociedade pediu 
á direcção do Tiro e Sport . 

L a d r õ e s d e c a p o e i r a s 
A policia judiciaria conseguiu 

já caçar algumas raposas que de 
ha longos mêses vinham assaltan-
do as capoeiras existentes nos 
bairros de Montarroio, SantaCruz, 
Penedo da Saudade, etc. e onde 
se apoderaram de algumas cente-
nas de cabeças de gado galinaceo 
e coelhos. 

Qs sucessivos furtos desta es-

pecie de ha muito que traziam em 
sobresalto os moradores daqueles 
bairros que dia a dia viam desa-
parecer, sem que conseguissem 
apanhar os gatunos, as suas me-
lhores galinhas. 

A policia, porém, já poz co-
bro a essa gatunagem desenfreada 
que durante tanto tempo foi o 
terror das capoeiras. 

E x p l o s ã o 
No sabado, já quando o nosso 

jornal se achava na maquina, deu-
se uma violenta explosão, junto a 
uma barraca de pirotécnico desta 
cidade sr. José Antonio de Olivei-
ra e da qual foi vitima Albano Ro-
drigues, que sofreu horrorosos fe-
rimentos na mão esquerda, parte 
da qual lhe vai ser amputada, alem 
doutras queimaduras pelo corpo. 

A pobre vitima encontra-se em 
estado relativamente satisfatório. 

O b i í y a r i o 

Em Santo Varão, do concelho 
de Montemór-o-Velho, finou se o 
abastado proprietário sr. José Joa-
quim Pereira, cujo cadaver foi 
transladado para o cemiterio da 
Conchada, onde ficou em jazigo 
de familia. 

Os nossos pezames á familia 
enlutada. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

—Também se finou na rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar, o sr. Ma-
teus Rodrigues de Sousa. 

J 
• w i a r e c i e s 

A n y n n A B O 

Rua V i s c o n d e da Luz, 13, i .° 
Telefone 576, 

Granda serralheria m^chcinlca o Fundição 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
como: c o r o a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga de a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Psdir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — Q A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

oooeoooooooo 
NOVIDADES L1TF.RAR1AS 

L e o n o r Te l les 
A n t e r o d e F i g u e i r e d o 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a cores, 
brochado $ 8 0 

Encadernado 1 SOO 

^ ^ A R Ç A N O . Precisa-se u m 
marçano com prática de 

mercearia. 
Dirigir á Mercearia Rôxo, Es-

trada da Beira. 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 534. 

m 

m 

D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A í $ 0 2 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

f & 

M 

Consultório medico=cirúrgico 
D o e n ç a s d o s o u v i d o s 

- + F o s s s a n a s a e s 

4- 4- 4- e Garganta 4-4-4-

C a r l o s Dias 

D o e n ç a s d o entomago 

4-4-4- In te s t inos e G e r e s a 
Analizes : 

Suco gástrico, Fézes eUrinas 
P l a n u e l Dias 

M é d i c o s e s p e c i a l i s t a s com prat i ca n o s Hosp i ta i s d e P a r i s 

Consultas, todos cs dias úteis, d a s 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 - C O I M B R A 

i® TELEFONE N." 315 ^ 

Txa.'"toa.llics tipográficos 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CQIMBAR 



GAZETA *DE COIMBRA, de 19 de Julho de 1916 

Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc i en te de fundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vend idos , c o m o rou-
pa de a lg ibebe , por vár ios contrabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina mo lé s t i a s grav í s s imas 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros i n c o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

M L U G A - S E uma loja com boa 
™ armação para estabelecimen-
:o comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

P A R A D O R . Vende-se para 
casa de jantar. 

Rua Castro Mastoso, 4. 

OA S A . Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

% A C T I L O G R A F A . Precisa-
** se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

^ O S P E D E S . Em casa parti-
""" cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

WTOTO. Vende-se uma S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

P E Q U E N A C A S A . No Re-
» go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

^ I A N O . Compra-se em bom 
• uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

" ^ I A N O . Compra-se, e aluga-
k se um. R. da Manutenção, 9. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xa\?ier 
j § : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 

1 P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro m 
Leão, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. = 

=§ I f b U I N T A . Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas Q 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

OOQOOQiOOOOOOOOOOOO 
O 

aA P A Z com exame do 2.° 
grau oferece-se para bal-

cão, ou escritorio. 
Rua Bordalo Pinheiro, 74, 3.°. 

SÍFILIS 
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(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas § iodas 
as doenças provenientes do sangce impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela c la s se medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u s passe ios , sem o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admir&veis, recomendado 
pelas enumera pes soas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIFjLIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas b o a s far-

m a c i a s e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
m e n t o ) , 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$390 reis . Pe lo correio, 
porte grátis p a r a toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manue l Pere ira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

C a E C L A M E . Cede-se: tama-
nho 1 metro, é duma casa 

comercial recentemente trespassa-
da e serve para anunciar casa co-
mercial ou de industria, no pano 
do Teatro Avenida. 

Quem pretender, falar na Rua 
da Louça, 74, 3.°. 

J L 3EEE1E 

John umner & C. 
SUCESSORES 

A E 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M I S T E 1 = 1 ( 3 

Oficinas 

H Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especial is ta 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de ircsar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
L I S B O A 

= l f 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, 1.413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
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S é d e em Lisboa —Praça do Comerc io 56. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ta Bento Carlos da Fonseca & C. 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s t ragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — A v e n i d a M a v a r r o — C O I M B R A 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Lirnt.3 previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
curtumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 

arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

Teatro Sousa Bastos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Q 

Q Q Q O O O Q Q Q Q Q Q O O Q O O Q 
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

O O Q O O Q O O O Q O O 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q O O O O O O O O O Q O 

VE N D E - S E , convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-

ESCRITORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOQADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Te le f . 441) 
C O I M B R A 

)OQQQOQGOOQ$OGGOQQOOOQDQt 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E O 
— o 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. i . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
W Fundo de reserva 
sl Idem de garantia, depositado na Caixa 
v Geral de Depositos 
O 
09 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total . . . . Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Q Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

o 4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

^ Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
O de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
| | prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
g Correspondente em Coimbra 

O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor p — — 

Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Q Q O Q O O O O O O Q Q I O O O O O C X X X X ) O Í 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

fíistopia cie Poptugaj 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

Dav id Lopes 
Sairam os volumes I, II, III, IV e V 
Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa — 5$O0 

Mangas para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, BB, 1.° , D .—Tele f . 4 4 8 
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í \ educação social 
E ' 

OS JABD1HS-ESC0LÃS JOÃO DE DEUS 
Ce sont les méthodes, et non les programmes, 

qu'il fraudrait modiíier. 
D R . C U S T A VI- L E B O N , Psychologie de 1'education. 

O grau de vitalidade pro-
gressiva dum povo está na or-
dem directa da sua educação 
geral e na ordem inversa da 
sua fraqueza mental ou do seu 
misticismo volitivo. 

As sociedades nacionais 
conscientes, impelidas pela re-
sultante das suas diversas for-
ças motrizes internas, conse-
guem caminhar a passo firme 
para o seu objectivo especifico, 
sempre que o fundo do seu 
subjectivismo colectivo sabe 
descobrir e aproveitar a activi-
dade psíquica, normalmente 
equilibrada, dos seus elemen-
tos componentes. 

Ao revez, o desordenado 
dos seus instintos, ou o amor-
fo dos seus recursos mentais, 
arrasta as mesmas sociedades 
para a curva rígida dum imo-
bilismo átrofiante, tornando fa-
líveis as iniciativas e vacilantes 
as manifestações da vontade. 

A ignorancia faz resvalar os 
agregados sociais no plano in-
clinado da incapacidade para a 
resolução dos problemas que 
lhes interessam o mecanismo. 

Onde não ha conhecimen-
to, dificilmente existirá firmeza 
de acção ou persistência de vo-
lições. 

O centro motriz dos gran-
des gestos colectivos é a cons-
ciência da sua própria missão 
teleologica. 

«Só somos livres —- escre-
veu Julio Payot — estudando a 
realidade e fundamentando-nos 
nela. > 

E isso consegue-se á custa 
duma solida educação, indivi-
dual e colectiva, com base nu-
ma instrução proficiente e ra-
cional. 

A deseducação civica por-
tuguesa tem sido a causa pri-
macial de todos os nossos de-
feitos sociais, tolhendo-nos as 
decisões e os movimentos, a 
compostura espiritual e os equi-
líbrios logicos. 

Ao lado de subserviencias 
"capciosas e calculistas, temos 
rebeidias desnorteadas c des-
vairamentos penosos. 

Entre nós —'como diria o 
conde de S é g u r — « f o i praxe 
entregar o espirito á escola e 
a indole ao acaso», tentando 
instruir-se sem visar a educa-
ção ou querendo educar, des-
presando a cultura das faculda-
des psíquicas. 

Educar e instruir são reali-
dades que se compenetram. 

Ignorá-lo é irreverencia. 
A intolerância, o misticis-

mo e o banditismo sociais, bar-
rando o progresso normal e o 
livre raciocínio, são consequen-
tes imediatos dessa inabilidade 
hiperbatica com que se tem cui-
dado dos homens, na época da 
sua formação para a vida em 
sociedade. 

Nas primeiras idades é que, 
portanto, se devem combater 
as tendencias intuitivas da 

vontade ingenitamente viciada, 
inutilisando todos os veículos 
de desagregação e indolência, 
de desbarato e vileza. 

Algumas crianças, feridas 
em cheio no berço, medram em 
sentimentos pervertidos que as 
fazem serpentear, sem leme, no 
torvelinho das degradações so-
ciais., 

A sociedade, por dever im-
perioso, pertence providenciar 
equitativamente, no sentido de 
dar a esses infelizes a posse da 
sua individualidade, tornando-
os validos para si e para os ou-
tros. 

João de Deus, poeta inspi-
rado e grande português, ela-
borou para eles a elevada ideia 
que hoje vemos realisada com 
abnegação nos jardins-escolas 
do seu nome. 

Na infanda, é que o justo 
equilíbrio das faculdades deve 
ser efectivado. 

De contrario, a luta entre 
os preceitos beneficos e as pro-
pensões do espirito intoxicado 
estender-se-ão pela vida do ho-
mem formado, destruindo to-
da a possibilidade de se vir a 
constituir um caracter firme e 
uma vontade bem animada. 

Os hábitos contraídos nas 
primeiras idades só em parte 
se corrigem. E, muitas vezes, 
nem isso. 

Se a conformação inicial da 
planta é má, pouco valem ze-
los de silvicultor ou dedicações 
de esteta, quando ela estiver 
constituída. Atenua-se o exa-
gerado da deformação. Não se 
inutilisa. 

Tudo está, pois, em afogar 
os defeitos em educação logo 
que eles comecem de tornar-
se sensíveis. Mais tarde, será 
tarde de mais. 

Educada a criança, ha to-
da a probabilidade de ter edu-
cado o homem. 

< Educar uma criança, é co-
locá-la em condições de bem sa-
tisfazer aos seus destinos na vi-
da > (M.me Neckel de Saussu-
re). E' prepará-la para a fun-
ção social a que estiver desti-
nada, ensinando-lhe a arte de 
aplicar os seus conhecimentos 
ás realidades da sua existên-
cia. 

As famílias incumbem os 
primeiros cuidados. A socieda-
de pertence a substituição da-
quelas nos casos em que elas 
são insuficientes. 

Mas, qne se atenda mais a 
métodos do que a programas. 
«Les programmes ne sont que 
des façades. On peut les chan-
ger, á volunté, mais sans mo-
diíier, pour cela, les choses in-
visibles et profondes qu'elles 
abritent» — escreveu o grande 
psicologo francês Gustave Le 
Bon. 

Os magníficos resultados, 
obtidos nos jardins-escolas João 
de Deus, proveem do método 
especial neles adoptado. Méto-

do pratico e intuitivo, visando 
uma educação geral, está já 
produzindo os frutos que a 
mentalidade scintilante do seu 
autor havia previsto, podendo 
vir a contribuir imenso para a 
reabilitação da Patria de Por-
tugal. 

Em Coimbra, ninguém ou-
sará negar hoje o decidido va-
lor de tal instituição humanita-
ria, educativa e civilisadora. 

E que a ideia encontrou 
quem a sentisse e executasse 
com alma. 

As ultimas provas ali pres-
tadas, fecho escolar deste ano, 
em nada diminuem os resulta-
dos constatados em períodos le-
ctivos anteriores. Havia apro-
veitamento. E havia consciên-
cia desse aproveitamento. O fu-
turo de Portugal pode prever-
se mais desanuviado desde que 
se preparem assim as gerações 
de amanhã. Mas, será preciso 
vencer as resistências do am-
biente e os defeitos ancestrais 
para, aos poucos, ir infiltrando 
a prática dos bons métodos em 
todas as escolas do país. 

A orientação técnica e pe-
pedagogica dos jardins-escolas 
parece-me regular e digna de 
aplausos. O seu corpo docen-
te, que se tem afirmado á altu-
ra da sua missão educadora, 
irá sentindo os benefícios da 
prática psicologica infantil, do 
meio onde as suas faculdades 
tiverem que exercer-se. E isso 
auxiliá-lo-á a dar maior perfei-
ção, se ainda é possível, ao 
complexo do seu mister peda-
gógico. 

Se ainda é possível — por-
que não sei se o é. 

Afirmo, porém, que os re-
sultados obtidos nos alentam a 
ter esperanças. 

A educação é a base do 
movimento evolutivo dum po-
vo. Visa, como disse alguém, 
«o desenvolvimento harmoní-
co de todas as faculdades hu-
manas > ou, como opina o dr. 
Toulouse, a formação do es-
pirito em ordem a libertar-se 
da simples transmissão de co-
nhecimentos. 

E hoje, como sempre, as 
sociedades são uma função de 
si mesmas. Ou encontraram o 
seu equilíbrio geral e progri-
dem, ou definham a esperdi-
çar os seus potenciais dinâmi-
cos. Não ha, pois, meio termo. 

E, portanto, . .. 
A. A. DA C A P E L A E SILVA 

ABUSOS NO MERCADO 
Mais duma vez temos ouvido 

dizer que no mercado de peixe as 
vendedeiras praticam abusos para 
venderem mais caro do que de-
vem e podem vender. 

Se ha fartura de peixe escon-
dem-o em barricas e cabazes para 
no dia imediato, se não houver 
abundancia, o venderem por pre-
ço mais subido, resultando disto 
o peixe nunca ser vendido barato 
e ás vezes em estado de não ser-
vir para o consumo público por 
ter ficado dum dia para o outro. 

Também nos dizem que ha 
vendedeiras que mandam ali com-
prar generos, que podiam ser ven-
didos baratos, para os revenderem 
por preços excessivos. 

Toda a vigilancia e fiscalisação 
será pouca no mercado para re-
primir tantos abusos que ali se co-
metem, 

POR COIMBRA E PELA SUA RE6IÂ0 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

Por motivos imprevistos não é 
possivel realisar-se no dia 16 a 
excursão á vila da Lousan, tendo 
de ser adiada para o dia 30 do 
corrente. 

Continua aberta a inscrição na 
Tabacaria Crespo, na Camisaria 
Marques, Tabacaria Trindade e 
Havaneza Central. 

Preparam-se na Lousan gran-
des manifestações á chegada do 
comboio especial, que partirá de 
Coimbra ás 8 horas, devendo re-
gressar ás 22. 

Formatura de m é d i c o s 
A Direcção desta Sociedade re-

solveu contribuir este ano com 
numero festivo, em honra dos no-
vos bacharéis, na s festas que 
anualmente se realisam nesta ci-
dade, conhecidas por formatura 
dos médicos. 

Assim, hoje á noite mandará 
iluminar á moda do Minho a 
maior parte da Avenida Navarro, 
em honra dos novos médicos do 
período transitorio, devendo estas 
iluminações repetir-se na terça-
feira, 18, em honra doutro grupo 
que conclue os seus estudos nes-
te dia. 

Bacharé i s de ha 50 anos 
Também hoje terá logar o jan-

tar de confraternisação dos bacha-
réis formados ha 50 anos. 

A Direcção desta Sociedade 
fornecerá para o jantar um artís-
tico menu com vistas de Coimbra 
e irá apresentar-lhes os seus cum-
primentos de boas-vindas. 

N o v o s soc ío s 
Guilherme de Albuquerque, 

Santa Clara. 
Joaquim Dias da Conceição, 

Cumeada. 
Padre Joaquim Maria Ferreira, 

Eiras. 

Feira de S . Bartolomeu 
Recebemos uma carta que não 

vem assinada, em que se nos pe-
de que lembremos á Camara que 
a feira de S. Bartolomeu pode e 
deve ser feita na antiga insua dos 
Bentos, para poupar o publico da 
cidade á caminhada de ir ao Ro-
cio de Santa Clara. 

Diz a carta: 
Se querem manter essa feira, é claro 

que muito mais convém fazê-la dentro 
da "cidade do que afastada do seu cen-
tro; mas se querem acabar com ela, co-
mo parece, então façam-a no Rocio, para 
ir morrendo a pouco e pouco. 

Não deixa de ter razão o au-
tor da carta. 

TIRO E S P 0 R T 
Como desejamos ser justos e 

pôr em relevo os bons serviços 
que qualquer sociedade ou indivi-
duo preste a Coimbra, não pode-
mos nem devemos deixar de nos 
referir á Sociedade Tiro e Sport, 
pela iniciativa que tem tomado de 
promover festas desportivas ani-
madíssimas e sempre muito con-
corridas. 

A ela se devem os concursos 
hipicos e de tiro e outras festas 
desportivas, muitas delas realisa-
das no stand á Cruz de Celas. 

A essa sociedade se deve a fun-
dação do seu club na Rua da So-
fia, em casa luxuosa que permite 
uma boa instalação. 

Tem essa sociedade em proje-
cto obter um campo proprio pa-
ra jogos e concurso hipico e mais 
longe levaria a sua iniciativa se 
fosse ajudada para se construir na 
Insua dos Bentos edifício proprio 
com campo para jogos, concurso 
hípico, etc. 

Á frente dessa sociedade en-
contra-se o sr. dr. Euzebio Tama-
gnini que é a alma de tudo isto. 

Dotado de rara actividade e da 

melhor boa vontade, é sempre o 
primeiro a pensar, a resolver e a 
ir para a frente nos arrojados em-
preendimentos que possam de-
pender do Tiro e Sport. 

Homens destes são raros, in-
felizmente, sendo preciso aprovei-
tar as suas aptidões e não esque-
cer os seus bons serviços presta-
dos á nossa terra. 

O sr. Manuel Frota Mascare-
nhas foi nomeado ajudante do es-
crivão do 5.° oficio desta comarca. 

Medicina sani tar ia 
Os exames de medicina sani-

taria principiam no dia 21 do cor-
rente mês, e as suas provas terão 
logar no Laboratorio de Higiene 
da Faculdade de Medicina. 

Os srs. Benjamim Ventura, Pe-
dro Rocha Correia e Francisco Si-
mões Fachada, apontadores de 3.a 

classe, foram colocados na Direc-
ção das Obras Publicas de Coim-
bra. 

De oêz em qaondo 
A O F E N S I V A D O S A L I A D O S 

O acontecimento palpitante da 
ultima semana, depois de uma 
paz relativa e aparente- nas trin-
cheiras, foi a brilhantíssima ofen-
siva dos aliados. 

Havia-se desenrolado a bata-
lha do Mar do Norte. As duas 
esquadras inimigas vieram-se ás 
mãos, depois de uma inacção ir-
ritante e nervosa, de uma imobili-
dade incompreensível e intolerá-
vel. 

Ou a Alemanha forçava o for-
midável e tremendo bloqueio da 
marinha britanica, que se ostenta 
berrantemente nas aguas do mar, 
em bizarras filas de cruzadores e 
destroyers, numa confusão diabó-
lica de força, de poderio e de or-
gulho, ou os créditos da podero-
sa marinha gerinanica iriam por 
agua abaixo, numa enxurrada de 
descredito e de irrisão. 

As causas desse combate na-
val, aliaz ventiladas e discutidas 
pelos críticos dos países belige-
rantes e neutrais, não são bem 
conhecidas, nem o alto comando 
inglês tentou ainda inculca-las. E' 
segredo do estado-maior alemão, 
presumindo-se, todavia, que a fal-
ta de viveres entrou de aterrorisar 
essa população imensa que espe-
rava confiadamente na vitoria do 
seu exercito, como se confiasse 
plenamente num milagre de Deus. 

Passaram os primeiros mêses 
da guerra. O povo germânico co-
meçou a experimentar a horrente 
pressão das garras da desilusão, 
essa desilusão amarga, que pro-
duz, colectivamente, as maiores 
revoluções que as historias dos 
povos ainda registam. 

A Alemanha chora. A Alema-
nha começa a agitar-se intimamen-
te, começa a abrir o coração lace-
rado, a esperimentar a dôr e a 
chaga aberta na sua alma de povo 
ambicioso. 

Quando os soldados germâni-
cos marchavam em direitura ao 
territorio inimigo, serenos e gar-
bosos, apetrechados e municia-
dos brutalmente, como se partis-
sem para a conquista irrealiasavel 
do mundo, deram de caras com a 
França, e em logar de toparem 
com um adversario exânime, des-
falecido, exausto das lutas politi-
cas internas, lutas de liberdade e 
lutas de independencia de espiri-
to, tiveram de sofrear a ancia de 
gloria, e não poderam sacear a 
sede de triunfo. 

E' quase sempre dôr suprema 
a desilusão por que o espirito 
passa, e é quase sempre a desilu-
são que surde a todos aqueles 
que marcham de olhos vendados. 

A Alemanha confiava na velo-
cidade da acção. Vencer rapida-
mente, com a celeridade do raio, 
como se se produzisse ao inimigo 
a impressão dessas scenas de ma-
gia que na generalidade mergu-
lham o globo ocular numa obs-
curidade de treva. 

Todo o plano da Alemanha 
faliu. A mór parte dos nossos 
simpáticos e benevolos germano-
filos que adormeciam confiados 
na victoria do grande povo, des-
pertam do sonho, antevêem a ma-
nhã da realidade, cujo acordar se 
confunde com o vozear da metra-
lha da recente ofensiva dos alia-

dos. Deratn-se scenas de sangue. 
Os combates desenrolaram-se de 
noite, á luz crepuscular ou á cla-
ridade fantastica do dia. 

Onde estava, então, essa fra-
quesa evidente da França, de 
quem a Alemanha escarnecia, se é 
a França o único inimigo da Ale-
manha? 

Eu sou um admirador extraor-
dinário da França. Admiro-a pela 
sua heroicidade ilimitavel e pela 
sua confiança serena na vitoria. 

A França quer vencer. As ra-
zões porque a França quer ven -
cer são de um pêso brutal, de um 
pêso de chumbo. Quem ha de 
ditar a paz ao mundo, ao mundo 
alarmado pelo caminhar do maior 
cataclismo que olhos humanos 
teem presenceado? 

E' evidentemente a nação que 
tem lutado denodadamente pela 
emancipação dos espíritos, pelo 
aperfeiçoamento do homem, pela 
regularidade e uniformidade das 
leis, e que tem sofrido, até, pela 
paz universal. Essa nação é a 
França. 

A Alemanha quer anexar, pro-
clamou-o recentemente o príncipe 
de Bulow. A Alemanha despresa 
em absoluto os sacrifícios huma-
nos para que o seu poderio se 
volva formidável. 

Para quê? Pois a ofensiva ad-
miravel dos aliados abateu um 
pouco o orgulho germânico, que 
é tremendo, e alentou o coração 
dos que erguem preces ao ceu 
pela vitoria dos anglo-franceses, 
nestas tardes de tristesa e de abor-
recimento, de frio e de vento, 
quando as novas das lutas, ainda 
escaldantes de sangue, são relata-
das laconicamente pelos jornais, 
sem ninguém presentir a soma 
incalculável de vidas que tem caí-
do nos campos tumulentos das 
batalhas, onde as cruzes toscas das 
sepulturas colocam sinais e som-
bras de desolação e de luto. 

Falemos da ofensiva, da ofen-
siva que liberta as consciências e 
desoprime os corações. 

Sabe-se que os aliados cami-
nham para a vitoria, com a sere-
nidade estóica dos heróis, sob o 
ceu da França, quase nas mesmas 
paragens onde se precipitaram as 
principais lutas de 70. 

Ha exemplos enormíssimos a 
subtrair desta tremenda conflagra-
ção, exemplos de patriotismo so-
bretudo. E a Inglaterra? O que se 
pensa da Inglaterra? A totalidade 
dos nossos germanofilos malquis-
ta o papel que representa a grande 
nação inglesa. É curiosíssima a má 
interpretação da sua acção formi-
dável e decidida. 

Eu quero crer que toda a gen-
te discuta com nobres intenções, 
diferentemente, é claro, de tudo o 
que nós pensamos, porque toda 
a gente tem o direito de racioci-
nar como entender. Aliás eu ne-
garia o mais indiscutível dos di-
reitos, o direito de pensar. A inte-
ligência é que distancia o homem 
da besta fera. 

Mas a Alemanha? Quem pode-
rá levar a bem as barbaridades da 
nação civilisada, quando os instru-
mentos da tortura ainda se topam 
vermelhos de sangue? . 

MÁRIO MACHADO 
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PARQUE DE SANTA CRUZ CRÓNICA DA SEMANA 3 desastre nas w u i n a s 
das aguas 

(Continuado do numero anterior) 

Resta portanto a segunda hi-
pótese, a de uma acumulação de 
ar. Ora a conduta apresenta a 
326 metros da casa das maqui-
nas uma parte quasi horisontal de 
230 metros de extensão, e a 710 
metros da casa das maquinas uma 
outra perfeitamente horisontal de 
96 metros de extensão. 

Numa ou noutra, uma acumu-
lação de ar proveniente do ar dis-
solvido na agua pode muito bem 
ter-se produzido e atingir uma 
amplitude tal que fez obstrução 
completa. Este caso não é raro e 
tem sido constatado frequente-
mente nos serviços de exploração 
de aguas. 

Chega um momento em que 
esta acumulação de ar é compri-
mida entre a columna de agua 
vinda da maquina e a que está na 
conduta desde a acumulação até 
ao reservatório de distribuição, e 
depois quando a pressão atinge 
um certo valor, o ar expande-se 
bruscamente provocando nas duas 
columnas de agua, tanto na que 
lhe fica superior como na inferior, 
uma pancada considerável. 

A columna de agua superior é 
projectada no reservatório de dis-
tribuição, a inferior é empurrada 
para a camara de ar. Se a violên-
cia da pancada é superior aos 
814 metros que calculei acima ha 
ruptura. Neste caso a pequena 
valvula de segurança do reserva-
tório d'ar não teria efeito util pois 
que não poderia trabalhar senão 
num espaço de tempo infinita-
mente pequeno, inapreciável, pois 
que é instantaneo, e a sua secção 
é pequena de mais. 

Mais adeante indicarei o meio 
de evitar, na medida do possível 
qualquer acidente de esta nature-
sa, e o remedio a dar á instalação. 

Vejamos agora a segunda ma-
neira de que se pode ter produ-
zido a sobre-pressão: por coup de 
bêlier (pancada de agua) devida 
ás bombas. 

A camara de ar contem em 
marcha normal um certo volume 
de agua e um certo volume de 
ar comprimido, proveniente do 
ar dissolvido na agua e daquele 
que pode ser insuflado intencio-
nalmente pelas maquinas no caso 
em que o ar dissolvido é insufi-
ciente. Pode acontecer que o vo-
lume do ar se tenha tornado pe-
queno de mais ou mesmo nulo, 
isto é que o reservatório se tenha 
enchido de agua. Nestas condi-
ções o funcionamento das bom-
bas torna-se aquele que teria lo-
gar sem camara de ar, quer dizer 
que ha choques consideráveis a 
cada movimento da bomba, pro-
vocando uma sucessão de panca-
das capazes de destruir o apare-
lho. 

Este cao poder-se-ia apresen-
tar se o h o m e m encarregado da 
condução da maquina tivesse tido 
um instante de descuido ou se 
ausentou da sala por uma razão 
qualquer, mas para chegar á ru-
tura, seria necessário um tempo 
apreciavel, alguns minutos, e os 
outros homens que trabalhavam 
no local nada notaram de anor-
mal qúe possa fazer admitir este 
m o d o de causa do acidente. Por-
tanto a minha opinião pessoal, ba-
seada sobre todas as considera-
ções que precedem, inclina-se for-
çosamente para a hipótese do coup 
de bèlier (golpe de agua) devido 
ao ar comprimido numa das par-
tes horisontais da conduta. 

Qual é o remedio nestas con-
dições? 

Eabsolutamente necessário eva-
cuar o ar que se acumula nas par-
tes pouco inclinadas da conduta 
ascencional, e isto faz-se por meio 
de ventosas de grande secção mon-
tadas sobre tubos t rone-conicos 
suportados por manchões com tu-
buladuras. E' necessário colocal-as 
sobre os dois troços que citei e 
que vão dos pontos 326 m a 556"1 

e de 710m a 806m , a pequena dis-
tancia do principio da parte que 
está de nivel. Dada a violência do 
choque, sou levado a crer que a 
acumulação do ar se fez no troço 
de nivel que vai do ponto 710m 

ao ponto 806 m ; será bom verifi-
car a conduta a fim de ver se al-
gumas juntas não foram desloca-
das. 

Por outro lado, sou informa-
do que a conduta não comporta-
va valvula de retenção perto da 
casa das maquinas, contrariamen-
te ao que se costuma fazer. Se a 
houvesse e se o acidente provies-
se realmente de uma pancada de-
vida a acumulação de ar, ter-se-ia 
fechado bruscamente quando a 

agua recuasse, e seria a conduta j 
que teria rebentado e não a ma-
quina. E urgente colocar uma val-
vula de retenção no terreno da fá-
brica em cada uma das condutas 
de elevação. Em resumo, de tudo 
o que precede, sou levado a con-
cluir que: 

1.° Houve uma sobre-pressão 
proveniente, segundo as probabi-
lidades mais plausíveis, de uma 
acumulação de ar na conduta, o 
que provocou um coup de bèlier 
(pancada de agua) considerável; 

2.° O reservatório de ar apre-
senta uma parte demasiadamente 
fraca, o fundo que é necessário re-
forçar ou mesmo modificar; 

3.° E necessário colocar, com 
urgência, valvulas de retenção á 
saída da casa das maquinas em 
cada uma das condutas de eleva-
ção, e ventosas nos dois troços 
que estão quasi de nivel. 

( Continua.) 

Sociedade scientif ica 
Por iniciativa do ilustre profes-

sor sr. dr. Costa Lobo, foi fundada 
em Portugal uma sociedade scien-
tifica denominada Sociedade Por-
tuguesa para o Avanço das Scien-
cias. 

O ilustre professor sr. dr. Costa 
Lobo foi ha dias ao Porto convi-
dar o sr. dr. Gomes Teixeira, rei-
tor da universidade dali, a aceitar 
o alto cargo de presidente da re-
feridade sociedade, o que s. ex.a 

aceitou. 
No congresso scientifico de 

Valladolid, o sr. dr. Costa Lobo 
propoz, e foi aprovado, que a So-
ciedade Portuguesa para o Avan-
ço das Sciencias realise o seu pri-
meiro congresso em Coimbra, em 
1919, para o que se estão já pre-
parando trabalhos. 
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OS ASSAMBARCADORES 

Uma empresa exportadora 
de ovos e aves 

Consta-nos que se acha cons-
tituída uma empresa com o titulo 
que nos serve de epigrafe, da 
qual fazem parte portugueses e 
espanhoes, que também percor-
rem a nossa região e açambarcam 
todos os ovos e aves, o que ori-
gina o preço elevadíssimo por 
que se estão vendendo. 

Ao que nos consta, a tal em-
presa tem a sua séde em Erme-
zinde e possue uma sucursal em 
Alfarelos. 

A's autoridades compete tomar 
inergicas medidas no sentido de 
evitar que esses indivíduos conti-
nuem a açambarcar aquilo de que 
temos necessidade para exportar 
para o estranjeiro e que a própria 
lei não permite. 

Assim o esperamos, e a auto-
ridade conseguindo deter a ga-
nancia de certos indivíduos terá 
prestado um alto beneficio. 

Curso de Direito 
São 12 os bacharéis formados 

em Direito em 1866, que se en-
contram hoje reunidos nesta ci-
dade para comemorar os 50 anos 
da sua formatura. 

A's 11 horas assistiram a uma 
missa na Sé Catedral, sufragando 
as almas dos seus professores e 
condiscípulos falecidos; tiraram o 
g r u p o fotográfico na Universidade 
e ás 20 horas banquete no Hotel 
Avenida. 

Deste curso fazem parte os srs. 
drs. Manuel de Arriaga, Silveira 
Viana, Ferreira Freire, Anselmo de 
Andrade, Paiva Pita e outros. 
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Temos presente uma carta que 
nos foi dirigida e que não publi-
camos pela consideração que nos 
merece aCamaraMunic ipal , á qual 
se fazem referencias nada lisongei-
ras pelo estado a que tem deixado 
chegar o parque de Santa Cruz, 
essa joia que aí temos no coração 
da cidade e que tanto vai mere-
cendo o desprezo de quem tem 
o dever de olhar, ao menos, pela 
sua conservação. 

A carta censura-nos pela nossa 
indiferença de deixarmos cometer 
a barbaridade de transformar aque-
le aprazivel recinto num arraial de 
festa da aldeia mais sertaneja, com 
postes, bandeiras, galhardetes, ta-
pumes e estrados de madeira, ban-
cadas de escola, folhas de zinco, 
etc., etc. 

E dura isto ha perto dum mês! 
O signatario da carta tem toda 

a razão no seu protesto. 
Oito festivais ali realisados pu-

zeram o parque num estado de-
plorável, e tendo sido dada ali a 
ultima destas festas no domingo, 
ainda não houve tempo de limpar 
o Jogo da Bola e o arruamento em 
volta do lago, vendo se ainda no 
portico do parque os tapumes de 
madeira e zinco que vedavam aque-
la entrada! 

Juntamos o nosso protesto ao 
justo protesto do autor da referi-
da carta, que tem carradas de ra-
zão. 

O parque está sujo; as ruas es-
tão cheias de lixo a principiar pelo 
Jogo da Bola, com buracos feitos 
por estacas ali pregadas; o buxo 
e cedros em volta do lago muito 
danificados, a avenca da cascata 
crestada, tendo perdido o viço que 
tinha, a cantaria que ornamenta a 
cascata, principalmente na parte 
superior, toda chamuscada, muitos 
bancos cheios de sêbo ou stearir.a. 
Emfim faz pena entrar no parque 
de Santa Cruz, tal é o estado a que 
se tem deixado chegar. 

Nem a pobre arancaria do la-
go escapou á destruição! 

É preciso que quanto antes a 
Camara faça limpar as ruas e re-
parar os estragos, alguns dos quais 
já não é fácil, desaparecendo pos-
tes, bancos, tapumes e tudo mais 
q u e , h a muito ali não devia estar 
ou, melhor ainda, que nunca ali 
devia ser permitido. 

Dizem que o Jogo da Bola foi 
pedido para ali funcionar o anima-
tografo. Lavramos já o nosso pro-
testo e prometemos não largar o 
assunto se a Camara fizer essa con-
cessão. 

Não nos opomos a que no par-
que de Santa Cruz se realisem fes-
tivais, mas em determinadas con-
dições para evitar que se tire a 
belesa àquele sitio e que se estra-
gue o que lá existe. 

O parque tem um grande ter-
reno destinado a jogos, que é o 
sitio que melhor se presta á exi-
bição de certos números. No lago 
e Jogo da Bola nada mais do 
que coretos para musicas e ilumi-
ção, que ali só pode ser electrica 
ou a gaz. 

E os coretos que ali tenham 
de construir que não se pareçam 
com os das festas do Ingote, da 
Adémia ou da P e d r u l h a ! . . . 

Os melhoramentos que a Dire-
cção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra se pro-
põe levar a efeito no Parque de 
Santa Cruz, vão em breve ter a 
sua completa realisação. 

Consta com todos os visos de 
verdade haver já capital na impor-
tância de alguns mil escudos, e 
que da parte da Camara Munici-
pal e Direcção da Sociedade o 
maior empenho em concluírem 
estes trabalhos, com que toda a 
cidade de Coimbra e seus amigos 
se regosijam. 

Os melhoramentos são du-
ma altíssima importancia e gran-
diosa significação de solidariedade 
e amôr a este lindo jardim, ver-
dadeira joia desta encantadora ci-
dade. 

0 r . Daniel ds f l a t o s 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
resolveu p romover uma grande 
homenagem ao douto professor 
da Universidade de Coimbra e 
ilustre homem de sciencia, sr. Dr. 
Daniel de Matos. 

E' com entusiasmo que aplau-
dimos a justa consagração que se 
vai fazer ao professor ilustre que 
tanto tem honrado o instituto de 
que é um dos mais distintos or-
namentos e que á sciencia tem 
prestado os mais relevantes ser-
viços. 

Ainda bem que as senhoras de 
Coimbra se vão resolvendo a mos-
trar-se, concorrendo ás festas des-
portivas, aos passeios, aos saraus, 
aos festivais, etc. 

Teem andado tão afastadas de 
tudo isto, que muita gente de fóra 
que aqui vinha perguntava inge-
nuamente se em Coimbra não ha-
via damas, se é um céu sem an-
jos! 

Os que teem notado essa falta, 
embora com razão, deviam ter as-
sistido no domingo ao concurso 
hipico, onde se reuniu quase tu-
do que de melhor tem a socieda-
de conimbricense. 

Assim que se anunciou esta fes-
ta, as modistas e casas de modas 
não tiveram mãos a medir. Figu-
rinos á frente e toca a escolher o 
que ha de mais apurado em cha-
péus e vestidos. 

Ha cerca de dois meses tinha-
se realisado no stand, á Cruz de 
Celas, uma festa desportiva a que 
as damas conimbricenses deram 
todo o brilho da sua presença; 
mas agora mais e muito mais au-
mentou o explendor que o belo 
sexo leva sempre a estas festas. 
Nem parecia estarmos numa terra 
provinciana, tanto era o luxo, tan-
to o bom gosto e tanta a distin-
ção das damas conimbricenses. 

As modas, embora cotn os seus 
caprichos e os seus defeitos, con-
correm muito para fazer realçar os 
encantos com que a Natureza do-
tou o sexo belo, a que muitos cha-
mam fraco, mas que é tão forte 
que tem sido a origem dos mais 
retumbantes acontecimentos mun-
diais. 

No domingo, a tribuna onde 
as senhoras se mostravam em gran-
de numero, tinha o efeito deslum-
brante que ás damas é dado dar 
com a alegria, graça e encantos 
do seu sexo, com os bonitos pal-
minhos de cara com que Deus as 
favoreceu. 

Não havia senhoras em Coim-

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Amanhã: o sr.João Machado Júnior. 

uum&m 
Consorciou-se na quarta-feira na Sé 

Catedral, o sr. Jaime Castanhinha Do-
ria, empregado de escritório da fabrica 
de lanifícios de Santa Clara, com a se-
nhora D. Irene Simões de Carvalho, fi-
lha do falecido sr. dr. Simoes Barbas. 

Desejamos feliz-Jua de mel aos noi-
vos. i 

iémm$ <s WMêMs 
Partiu para Vizela com sua familia, 

seguindo depois para Matosinhos, o sr. 
dr. Rodrigo de Sousa Araujo. 
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Varias noticias 
Foi circulado, pelo Governo 

Civil, aos administradores do con-
celho para que procedam á eleição 
das comissões venatorias que te-
nham já terminado o seu triénio. 

4- O operário de sapateiro, 
João dos Santos Mota, na quarta-
feira, no Choupal , tentou pôr ter-
mo á existencia, disparando con-
tra si dois tiros de revolver, cujas 
balas se lhe alojaram na região 
sub-maxilar esquerda. 

-í- Durante o mês de Junho, 
foram abatidos por agentes da po-
licia civicà, 196 cãis e 24 gatos, 
uns atacados de raiva e mordidos 
outros. 

No Pateo dos Lazaros, fa-
leceu sem assistência medica, a 
mendiga de 79. anos, Luisa Mar-
garida Calado, de Portalegre. O 
cadaver deu entrada na morgue. 

-i- Foi enviado para juizo, Ar-
tur Marques, de 15 anos, do Dean-
teiro, por furto. 

H- Acompanhado pelo civico 
n.° 25 veiu para esta cidade, José 
Augusto Mendes, de Ferreira do 
Zezere, que em Outubro do ano 

bra, assim parecia quando elas tan-
to se faziam notar pela sua au-
sência; mas a verdade é que elas 
vão aparecendo e sabem apresen-
tar-se com distinção, como acon-
teceu no domingo . 

Havia ali toilettes de finíssimo 
gosto e apuro, emoldurando ga-
lantes tipos de mulher. Alguém 
de Lisboa notou várias vezes que 
em Coimbra haja tão requintado 
bom gosto nos trajos das damas, 
com as suas saias godet, saias ca-
pote e saias retond, deixando ver 
um bocadinho da perna atravez da 
transparência da meia, e a coroar-
lhe a cabeça um galante chapéu 
grande, redondo, com pluma, um 
gracioso canotier ou um Niniche 
com aigrette. 

T u d o isto fez andar alvoraça-
dos e irrequietos tantos olhares de 
gente moça que tem coração para 
amar e está morta por conquistar 
a aliança conjugal. 

Festa a que não vá a mulher 
não é festa. Ela é tudo. Já um es-
critor a definiu o anjo da bonda-
de e demonio de malicia; dôce e 
aspera; fiel e inconstante; cheia de 
amor e aversão; cheia de fé e ciú-
me, de fraqueza e heroísmo; ora 
modelo de virtudes, ora de ví-
cios, de beleza ou fealdade, encan-
to ou flagelo. Umas vezes Isabel 
outras Antigona; ura Corday ora 
Dubarry. 

A mulher reúne um conjunto 
de qualidades que lhe dá um lo-
gar privilegiado, embora muitas 
vezes seja arrastada ao crime e ao 
vicio pelos efeitos da sua beleza e 
encantos do seu proprio sexo. 

Mas festa sem mulheres é jar-
dim sem flores, campo sem seara, 
mar sem peixes e céu seffi estre-
las. 

Até Adão não resistiria no Pa-
raíso se não tivesse Eva para o 
ajudar a comer a maçã, o fruto 
proibido! 

JUCA 

findo aiugou uma biciclete na Ca-
sa Carvalho, não aparecendo mais. 

H- Na próxima semana reune-
se, ao que parece, a comissão de 
engenheiros da Camara para da-
rem o seu parecer sobre os pro-
jectos para o fornecimento de 
energia electrica destinada á ilu-
minação. 

+- Os alunos do 7.° ano (scien-
cias) que não tinham compareci-
do aos exames por se declararem 
incompatíveis com o presidente 
do juri, sr. Dr. Euzebio Tamagni-
ni, prestaram ontem as suas pro-
provas. 

Estrada 
O ministério da guerra solici-

tou do ministério do fomento a 
construção dum lanço de estrada 
que parta da estrada do alto de 
Santa Clara para facilitar o servi-
ço do regimento de infantaria 35 
e do g r u p o de metralhadoras. 

As viaturas transitam pela atual 
com muita dificuldade. * 

Ha muito que estava reconhe-
cida a necessidade de fazer esse 
lanço de estrada, que agora é oca-
sião de conseguir. 

Excursão 
Ha grande entusiasmo pela ex-

cursão que no proximo dia 21 se 
realisa a Tancos, quando da gran-
de parada militar a que assiste o 
sr. Presidente da Republica. 

A partida de Coimbra é ás 4 
horas e o regresso ás 22, sendo 
os preços de 2$2ó em 2." classe 
e 1 $54 em terceira. 

O comboio tem paragem em 
Alfarelos para receber passageiros. 
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Consultas das 10 ás 13 horas 

u 

O 
O o 

l ^ I l T l ^ J L ^ è l J á . O M M 'Ml J L 

150 RUA FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos , em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos 
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Postais ilustrados 
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Em todas as pharmacias nu no Dsposito Bera!, J. DELIGANT, 
IS, rua tiat Sspntsircs, USBÕA Frases it porío comprando 2 Frascos. 

PORTOSAL RA GUERDA 
Pelo governo civil foram dis-

tribuídas circulares a alguns admi-
nistradores de concelho, com va-
rias instruções do ministério da 
guerra, das quais destacamos as 
seguintes: 

Que é facultado ás praças que 
componham forças que teem de 
embarcar o poderem despedir-se 
das pessoas de familia ou outras 
antes de entrarem no edifício da 
estação ou respetiva gare; 

Que enquanto se estiver efe-
ctuando o embarque de tropas não 
é permitida a entrada na gare se-
não a elemento oficial. 

Ás autoridades militar e civil 
compete de acordo fazer respeitar 
estas disposições. 

Senado municipal 
O senado municipal reuniu-se 

extraordinariamente para tratar so-
mente dos assuntos: carvão, gaz e 
serviços municipalisados. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos, 
inteligente vereador do respectivo 
pelouro, apresentou á Camara um 
bem elaborado relatório que foi 
enviado ás comissões de finanças 
e de municipalisações, que reuni-
das conjuntamente foram de pare-
cer: 

1.° Que seja autorisada a co-
missão executiva a contratar pes-
soa idónea para manter e conti-
nuar a escrituração por partidas 
dobradas dos serviços municipa-
lisados; 

2.° Que seja fixado em 900$ 
o ordenado ao chefe dos serviços 
da tracção electrica e abasteci-
mento de aguas, sr. Jaime Men-
des; 

3.° Que o preço de cada metro 
cubico de gaz, no trimestre de 
agosto, setembro e outubro, seja 
elevado a $20, porquanto 1.000 
toneladas de carvão adquiridas pe-
la comissão executiva custaram, 
postas na fábrica, 42.000$00, equi-
librando-se po r esta forma, tanto 
quanto possível, a receita prová-

vel da venda do gaz com o preço 
da compra do carvão, sem lucro 
algum para o município, com 10 
por cento de abatimento para co-
sinha e 20 por cento para motores. 

O referido parecer foi aprova-
do por unanimidade. 

Caiação de prédios 
Em Coimbra ha muitíssimos 

prédios que estão exigindo lim-
pesa e caiação, demonstrando um 
verdadeiro abandono da parte dos 
seus proprietários; mas enquanto 
a Universidade e a frontaria do 
Liceu — dois edifícios públicos — 
e a casa da escola no largo da 
Feira — edifício da Camara — es-
tiverem, como estão, em estado 
vergonhoso por falta de cal que 
lhes tire a negrura das paredes, é 
um contra-senso reclamar, exigir 
o Cumprimento das posturas mu-
nicipais. 

E assim terá a cidade de Coim-
bra de continar a mostrar-se uma 
terra onde a limpesa dos prédios 
anda muito por mêsas altas, em-
bora a cal seja uma coisa relativa-
mente barata e extraordinariamen-
te util para a conservação dos pré-
dios. 

Revista da Universidade 
Deve começar a ser distribuí-

do na próxima semana o n.° 4 do 
vol. iv desta excelente publicação 
universitária, que agora está sendo 
dirigida pelo ilustre professor sr. 
Dr. Julio Henriques. 

As dificuldades na acquisição 
do papel é que tem ocasionado a 
demora na regular publicação de 
esta revista. 

Fez exame do 1.° grau, ob-
tendo a classificação de ótimo, o 
menino Joaquim, filho do nosso 
amigo sr. Manuel Contente Pinto 
Júnior. 

As nossas felicitações. 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
M e d a l h a d e h o n r a . . . . s r M e d a l h a d e o u r o 

NA UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico ~ pairam ̂ ía^a™ " S o c i e c lade de Geografia de Lisboa 
========= Pi mais importante fabrica do genero em Por tugal — 

Representante em Coimbra —Alberto da Fonseca-Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Associação Protectora 
da Arvore 

O conselho de redacção do 
Boletim trimestral, orgão da As-
sociação Protectora da Arvore, re 
conhecida da utilidade publica, e 
com séde no edifício da Contras-
taria em Lisboa, resolveu agora, 
ao começar o seu segundo ano 
de publicação, iniciar novas medi-
das de fomento e protecção á ar-
borisação nacional e ao mesmo 
tempo auxiliar os proprietários 
seus consocios ou assinantes, for-
necendo-lhes preciosas indicações 
para a formação das florestas ou 
massiços florestaes, sua metódica 
e lucrativa exploração, e boa con-
servação da riqueza lenhosa. 

Como tais medidas são do 
maior interesse publico e econo-
mico, e verdadeiramente patrióti-
cas, em seguida lhe damos publi-
cidade. 

1.° Responder no seu Boletim 
ás consultas sobre assuntos silví-
colas, que lhe sejam endereçadas 
pelos seus consocios ou assinan-
tes. 

2.° Fornecer instruções sobre 
os meios a empregar para destrui-
ção dos insetos e parasitas vege-
tais nocivos ás arvores florestais. 

3.° Instruir sobre as melhores 
formas de sementeira, plantação e 
cultura das diferentes especies sil-
viculas, tendo em vista os diver-
sos sólos e climas locais. 

4.° Auxiliar na obtenção de 
plano arborisação e exploração 
economica dos arvoredos e do 
inventario e ordenamento técnico 
das florestas dos seus consocios 
ou assinantes, não esquecendo o 
estabelecimento dos aceiros e ar-
rifes, que muito favorecerão a 
extração dos productos, e consti-
tuirão linhas de defesa contra fo-
gos, diminuindo as probalidades 
desses sinistros e preparando pa-
ra o desenvolvimento no paiz do 
ramo de seguros de incêndios nas 
florestas, que a Associação Prote-
ctora da Arvore procurará mesmo 
facilitar, empenhando-se em con-
seguir a fundação d'uma Mutuaria 
Florestal para transações exclusi-
vas. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria Augus-

a Barata da Silva, usufrutuária do 
capitalista Martins Coimbra. 

Devem-se a essa bemfeitora o 
hospital da Mialhada, duas enfer-
marias para tuberculosos de am-
bos os os sexos no hospital da Or-
dem Terceira desta cidade, e a 
creação das instituições S. Jacinto 
e Santa Maria, para internato de 
creanças, na Mesericordia desta ci-
dade. 

Estas instituições tinham sido 
determinadas em testamento de 
Martins Coimbra, mas a bemfeito-
ra agora falecida antecipou a sua 
fundação, estabelecendo para elas 
um subsidio anual que foi de reis 
400$000 e passou a 200$000 reis. 

Em testamento, feito em 8 de 
Julho de 194, deixou diversos le-
gados, entre eles de 1:000$000 
ao Senhor dos Passos da Graça, 
100$000 reis á Senhora da Con-
ceicão de Santa Cruz e igual quan-
tia á Senhora da Conceição de 
S. Tiago, desta cidade. 

Com a morte desta senhora a 
Mesericordia de Coimbra recebe-
rá S0;000$000 reis em inscrições, 
15:000$000 em dinheiro e a pro-
priedade de um quinta na Arrega-
ça e de uma casa na rua Pedro 
Cardoso, deixadas por Martins 
Coimbra. 

Na capela da Mesericardia fo-
ram hoje celebrados oficios sole-

SERVIÇO PA REPUBLICA 

0 TÉCNICA DE REMONTA 
C O F l P R f t D E S O L I P E D E S P A R f t O E X E R C I T O 

De ordem superior s e anuncia a aquisição extraordinaria de solipedes para o Exercita nas se -
guintes condições : 

1.a — Os cavalos e éguas terão da 4 '/, a 12 % anos de idade, a altura minima l m , 45 , sen lo 
os cavalos castrados e apresentados completamente curados da cas tração; 

2 . a — ôs muares terão de 4 { / 2 a Í2 l / 1 anos de idade, a altura minima de l m , 45 , sendo os 
machos castrados e apresentados completamente curados da cas tração; 

3 . a — T o d o s os solipedes devem sat i s fazer ás restantes condições expressas no Regulamento 
de Remonta e ficam sujeitos á acção redibiioria; 

4 . a — Os lavradores produtores com sguas registadas na Comissão Técnica de Remonta, 
técm a pre fe re - l a qus a Lei de Rsmonta lhes garante; 

õ . a — 0 nu.íiero de sol ipedes a adquirir, posto que avultado, será aquele que convier ao 
exercito; 

6 . a — Ãs comissões de remonta, para compra dos sol ipedes a qus este anuncio se refere, 
comparecerão nos dias e locais abaixo indicados' 

1 . a C o m i s s ã o 
Dias Mez: Localidades 

10 Julho Coimbra 
"M Porto 
22 • Famalicão 
23 Viana do Castelo 
24 • Monsão 
25 ' Braga 
27 « Aveiro 
28 « Amarante 
29 - Vila Real de Traz os Montes 
30 « Chaves 
31 « Bragança 

2 Agosto Vizeu 

2 . a C o m i s s ã o 
Dias Mez Localidades 

17 Julho Vila Franca de Xira 
19 - Salvaterra de Magos 
20 « Santarém 
22 < Tomar 
24 • Figueira da Foz 

Dias 

27 
28 
30 
31 

2 

Di a s 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
25 
27 
28 
30 
31 

1 
2 

M pz 

Julho 

Agosto 

3 , 
Mez 

Julho 

Localidades 

Castelo Branco 
Fundão 
Torres Vedras 
Alcobaça 
Lisboa (Quartel de artilheria 1 

C o m i s s ã o 
Locai idades 

Cuba 
Beja 
Serpa 
Castro Verde 

* Tavira 
Faro 
Portimão 
Évora 
Extremoz 
Vila Viçosa 
Elvas 
Portalegre 

Agosto Fronteira 
Alter do Chão 

7 . a — P o s t o não se estabeleçam quaisquer compromissos sobre propostas, que por ventura 
sejam apresentadas depois da publicação deste anuncio, poderão ser atendidas as que se refiram 
a localidades não indicadas acima e que ofereçam para venda, trinta solipedes, pelo menos, s e m 
prejuiso do serviço marcado. 

Lisboa II de Julho de 1916. 
O Secretario da Comissão , 

Laciano José de Vazconcelos, 
Tenente do secretariado militar. 

nes de corpo presente por alma 
da mesma bemfeitora. 

E' testamenteiro o sr. Dr. Gui-
lherme Moreira. 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. Jorge da Silveira Morais. 

— Faleceu o sr. Manuel Sar-
mento, archeiro da Universidade, 
onde era muito estimado pelas 
suas belas qualidades. 

Achava-se doente ha muito 
tempo, sendo vitimado pela tuber-
culose. 

Quando da posse do novo 
reitor da Universidade, o guarda-
mór sr. Antonio Donato, em no-
me dos bedeis, contínuos dos ge-
rais e arejieiros, intercedeu junto 
de s. ex.a para que o logar que o 
sr. Sarmento não podia exercer, 
devido á doença, fosse preenchido 
pelo seu filho Américo, evitando 
assim que a miséria assolasse a 
familia do extinto. 

O sr. reitor imediatamente ace-
deu ao pedido que achou alta-
mente simpático e que muito os 
seus autores pelo acto de boa ca-
maradagem e humanitarismo que 
praticaram. 

A' familia do extinto as nos-
sas condolências. 

Transladação 
Foi transladada para o jazigo 

de familia, obra do distinto artista 
Alberto Caetano, o cadaver da ino-
cente Maria da Conceição Mar-
ques Violante filhinha saudosa e 
querida do sr. Antonio Marques 
Violante. 

Sufragando a alma da saudosa 
extinta foi celebrada uma missa 
assistindo a este piedoso acto 
muitas pessoas amigas e das rela-
lações do sr. Marques Violante. 

PELO T R I B U N A L 
Em audiência ordinária do aia 22 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 2.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por Joaquim 
Francisco e mulher, contra Manuel Car-
doso Castela e mulher, todos residentes 
em Cernache; advogado, dr. Carvalho 
Lucas. Execução de pequenas dividas re-
querida pelo bacharel Antonio Augusto 
Cortezão, residente em S. João do Cam-
po, contra José Maria Simões e mulher, 
residentes em Quimbres; advogado, dr. 
Maximino de Figueiredo. 

Ao 4.° oficio: Inventario de maiores 
por obito de Rosa Branca Alves, c cabe-
ça de casal Antonio Pereira do Amaral, 
residente em S. Silvestre; advogado, dr. 
Frederico de Carvalho. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes farmadas: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

2 Grapo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

Exames de admissão 
á Escola Normal 

LECCIONAÇÕES 
Rua Adelino Veiga (antiga Rua 

das Solas), n.° 30. 

Quereis acabar com a hu-
m i d a d e n a s v o s s a s c a s a s ? 

Comprai o CERESITE que 
se v e n d e na Sanitaria, A v e -
nida Sá da Bande ira . 

"Atlantica 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLÂNTICA * 

n 

T e l e f o n s { D l r t c ^ 0 ' 1:986 

' e ' e J ° ' ' - s i Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 1 3 3 : 7 4 B $ 8 4 5 
Sinistros pagos, Esc 4 2 : 5 5 5 $ 9 9 5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s c i e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos cie resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer premias mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros; J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.". 

Representante em COIMBRA; 

* A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO. 2 9 - 3 2 (Telef. 398) 

Automoveis 
Grande semilherlii methtmlci e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de meta is . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

COOPERATIVA DO P A O 

£1 Conimbr icense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

A Direcção desta Coope-
rativa, convida todos os se-
uhores socios consumidores 
que se julguem lesados cSm 
as notas de consumo que lhes 
teem sido entregues a virem 
até ao dia 30 de Julho corrente 

apresentar qualquer reclama-
ção referente ao 1.° semestre, 
deste ano. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1916. 

O Presidente da Direcção, 

Casiano Augusto Martins Ribeiro. 

Empresado de escritório 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada, 

apsEsss isaam* 

Bspeeialidodes dç be!e 
Depositário único, 

Santos Eusébio 

I H E U R D E I S D A M E S 
i desta easa, garantidas nos seus efeitos e pesaltados 
vende pelos preços de Lisboa sem despezas de correio, etc., 

= B A Z A R DE P A R I S = Coimbra 
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LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

PARADOR. Vende-se para 
casa de jantar. 

Rua Castro Mastoso, 4. 

OASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem páteo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

DACTILOGRAFA. Precísa-

se na Sociedade Metalúrgi-
ca Mondego, Coimbra. 

TOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

Precisa-se um 
prática de 

mercearia. 
Dirigir á Mercearia Roxo, Es-

trada da Beira. 

•OTO. Vende-se uma[S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

ÍUENA CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar,' no Hotel Central. 

•gyWARÇANO. 
marçano com 

>IANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

KUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

U C E S S O R E S 

i31 

u m n e r Ik G. 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 28 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a t o d o s o s r a m o s 

Instalações e lectr icas dc iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinát e lectricas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p a , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

O 

o 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de icrro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. .{. 

Moinhos e prensas para MíâfiftES de azeite 4- Esmagadores de i!V3, jjrsnscis para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, e n g e n h o s de f u r a r , B m a d o r e s , 

maquinas de fresar, maquinas de aíarrasar tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

, atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

S s s 

r n 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

O 
D 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Bento Carlos da Fonseca & C.ía § 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

•Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espe lhos es tragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Ortopedista poptaense 

Teatro Sousa Eosíos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

1 u n 

i> 
i i R! 1 

iNDEMMSAÇllES PASAS, 1.413:3S7$16,5 | g ! 
FUNDO DE RESERVA, 28B.QCíi$D0 Kl 

Efectua seguros terrestres [§} 
sobre prédios, mobílias, es-
tabeleeimentos e fabricas. r$ji 

Seguros agrícolas. K 
Correspondente em Coimbra: p j j 

José Joaquim da Silva Pereira, j ^ j 
14 — Praça do Comercio —14 «^H 

m 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. fe 

iompaiiiiiâ ue seguros o 
F I D E L I D A D E O 

O 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

Fundo de reserva 
§1 Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 

Total 

538.137$359 

98.883$750 
. . . . Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 1 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro da !3kl 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

|f prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus) 

ÔO JOQOOOOSOOOOOO 
IS), 38. Q 

0 0 0 0 0 0 

VELAS D'ERBON — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
tòdo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal I 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c ausa s e vantagens -das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ velas, 2$250; l ' i 

j caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
I amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
! para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 

Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, or.de também se dáo gratuitamente livros. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A . R E I V A X um aperfeiçoamento aié hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garanie ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo ua sua t>apo:laii-
cía, se não reconhecer u u l i d a t i e sobre oulra qualquer iun-
da q u e UÍ« ou t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n n e i r o em xundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidaue recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O aso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vencidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : RUA DOS C A L O E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Grande fábrica dc toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas c eternas 
chapas e' letras esmaltadas. 

T U D O 9 A R A 7 I S S I M O 

Trabalhes que F reire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve ires medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER! LADEIRA, rua 
Visconde da Lu/., 63-65. Telefone 
n.° 311. 

| « M M M N M I « ) ( 

: Joaquim da S. Santos 
• 74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
V» 
9 (Antiga rua d o s Sapate iros) 
« • T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
Sri E LOTERIAS >;S JÍS 
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Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
® diversos tamanhos. 
§ Chumbo, cartuchos e ful-
9 minantes, breu e estopa al-

catroada. 
0 
o Sortimento em bilhetes o 
% f r a c ç õ e s para tosfas as 
0 laterias f f t f 
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I^fiangas 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

mi\ :<m iiia.uS»arc 
Fii&l&b Gk-avari 

, , . Fabricadas para ; 
w ír-i casa, cm Vwns d A; 

tria, garantidos, su; 
riores a tudo que ha 
genc.ro. 

Peçam A casa da m 
tos artigos FREIíi 
GRAVADOR, Lisb 
e em Coimbra ao 
Nery Ladeira, rua \ ; 

conde da Luz. 
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sr. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, SB, 1.°, 0.—Telef. 448 
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P u b l i c a - s e éts q u a r t a s r - f e i r a s e s a b a d o s 

O a f o p m o s s a m e n t q 
d o P a p q u e d e 5 a n t a Çpuz 

O que n o s diz o sr. dr. Manue l 
Braga ácerca da proposta que va i 
ser apresentada á Camara Munici-
pal pe la S o c i e d a d e de Defes i e Pro-
paganda no sent ido de valtrisar e 
al indar o Parque. 

\ 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsidios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Várias vezes teem chegado até 
nós sinceros protestos e mereci-
das censuras contra o condenável 
abandono em que se encontra o 
Parque de Santa Cruz que é um 
dos pontos mais aprasiveis da ci-
dade e que, bem tratado e apro-
veitado, poderia transformar-se 
num dos melhores passeios de 
Coimbra. 

Como este assunto muito in-
teressa a cidade, e sabendo nós 
que a Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda resolvera 
apresentar á Camara uma propos-
ta, que tem por fim valorisar tão 
afamado recinto, dotando a cida-
de com um melhoramento de gran-
de alcance, resolvemos procurar o 
sr. dr. Manuel Braga, um grande 
amigo de Coimbra e da Socieda-
de, para melhor nos informarmos 
acerca da viabilidade do projecto 
que, nesse sentido, vai ser apre-
sentado á Camara Municipal. 

Amavelmente, e da melhor von-
tade o sr. dr. Manuel Braga se pres-
tou a dar-nos todos esclarecimen-
tos sobre o assunto, mostrando 
uma viva satisfação de ter ensejo 
de, mais uma vez, provar o gran-
de interesse e esforço que tem vo-
tado á causa da cidade, que lhe 
deve bastantes e assinalados ser-
viços. 

Encontramos s. ex.a na sua re-
sidência onde nos recebeu com 
aquela franca afabilidade que tan-
to nos penhora. Ao saber o moti-
vo da nossa visita, começou o sr. 
dr. Braga por nos lêra proposta re-
digida em termos muito concretos 
e que nos deixou a impressão de 
ser absolutamente praticavel. Fin-
da a leitura, continua s. ex.a: co-
mo vê, esta proposta está natural-
mente justificada, pois que o Par-
que tal como se encontra não cor-
responde ao que deve ser de fa-
cto, nem acredita e recomenda 
uma cidade como a nossa. Tal co-
mo está o Parque de Santa Cruz 
não passa de um logar simples-
mente aprasivel. Ora ele deve ser 
mais do que isso, e, se esta pro-
posta fôr inteiramente realisada, 
transformar-se-á num elemento de 
constante atracção, num centro de 
distinção e elegancia. O que é prin-
cipalmente necessário é que quem 
visitar aquele recinto se sinta bem 
e possa ali passar algumas horas 
agradaveis, o que agora não su-
cede. Em suma: é preciso que 
quem lá vá se fixe. 

— E terá o Parque todas as 
condições que para isso são ne-
cessárias? interrogamos. 

— Não tenha duvidas, afirma 
o nosso intervistado. E a prová-lo 
exuberantemente estão as lisongei-
ras apreciações dos nossos visitan-
tes que são todos concordes em 
afirmar que dali se pôde fazer um 
optimo passeio e jardim. Olhe, 
ainda ha pouco um amigo ilustre 
que me visitou me disse quando 
pisseavamos em Santa Cruz, que 
o Parque, como está, é uma pé-
rola perdida que a cidade facil-
mente podia aproveitar. 

— E a Sociedade de Defeza, 
perguntámos, fazendo essa pro-
posta á Camara, tem algum fim 
lucrativo? 

. — Não, meu amigo; muito 
longe disso. A empresa, afirmo-
lho, é absolutamente desinteressa-
da. A Sociedade vai reunir a as-
sembleia geral para que esta au-
torise a Direcção actual a contrair 
um emprestimo de 2:000 escudos 
para dar começo aos melhora-
mentos do Parque com a maior 
brevidade. 

— E por onde tencioiam co-
meçar . .. ? 

— Pela vedação e já :m Ou-
tubro. O Parque será vedado com 
sebe viva, aproveitando s! a que 
já tem, mas reforçando-a. E que 
este modo de vedação cá bom 
resultado é inegável, senã) lem-
bre-se o meu amigo da vedação 
da Escola Nacional de Agiicultu-
ra atravez da qual nem un ani-
mal de pequena estatura pode 
passar. De resto, é este o proces-
so mais usado no estranjéro. E 
depois a sebe natural pode;er re-
forçada com arame farpado se is-
so fôr preciso. 

Feita a vedação tratar-seha da 
acquisição de todo o materiil ele-
ctrico necessário para a ilimina-
ção, esforçando-nos depois para 
conseguir a construção do falco-
coreto que, segundo creio, deve 
estar pronto dentro dum anc Em 
seguida se fará o resto . . . 

— Como pensa v. ex.a qie se 
devem fazer as construçõei no 
Parque? 

— As construções que se vio fa-
zer serão leves mas decentes e em 
tudo proporcionais aos elementos 
da vida local e ao Parque. Hão de 
ter além disso as necessarias con-
dições de estetica. 

A comissão encarregada dos 
melhoramentos visitará, por exem-
plo, no Porto, o Palacio de Cris-
tal, Jardim Passos Manuel, da 
Trindade, etc., para vêr o que 
nêles ha de aproveitável e que 
aqui se possa adaptar. 

— Quanto tempo julga v. ex.a 

necessário para efectivar todos es-
ses melhoramentos? 

— Tudo depende da receita 
dos festivais. 

— E pensa v. ex.a que a Ca-
mara deve aceitar a proposta? 

— Sim, deve, porque dela não 
vein o menor sacrifício para o te-
souro municipal. O município 
apenas concorre para o aformo-
seamento dum dos mais lindos 
sítios da cidade e isso, como o 
sr. sabe, é da esfera da acção da 
Camara e não da Sociedade de 
Defesa. A proposta tem por fim 
incitar e encorajar as iniciativas 
particulares por que a natureza da 
Sociedade, como todos sabem, 
não é industrial, nem comercial, 
nem lucrativa. Portanto, meu ca-
r o — e esta é toda a verdade — a 
Camara, auxiliando-nos, nada mais 
faz do que contribuir para a rea-
lisação dum grande melhoramen-
to local que é das suas atribui-
ções; e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda satisfaz desta maneira, 
um dos fins que lhe assinalam os 
seus estatutos que é o de coope-
rar com as corporações adminis-
trativas em tudo o que seja con-
sentâneo com o progresso e en-
grandecimento local e regional. 

— E o publico continuará a 
usufruir todas as regalias que tem 
tido? 

— Todas, absolutamente. Só 
com esta diferença: até hoje o pu-
blico tem pago a entrada no Par-
que em dia de festival e das re-
ceitas destes tiada se tem desvia-
do para beneficiar aquele recinto; 
para o futuro toda a receita será 
aplicada no aformoseamento do 
Parque. 

Levantamo-nos para nos reti-
rarmos e já de pé, aventuramos 
ainda: 

— Pelo que temos visto v. ex.a 

continua a cooperar dedicadamen-
te com a Direcção da Sociedade 
de Defesa em todos os assuntos 
que lhe dizem respeito? 

A esta pergunta o sr. dr. Ma 

nuel Braga, levantando-se também, 
vai respondendo: 

— Em absoluto, não. Os ho-
mens que compõem a Direcção 
actual merecem a minha simpatia 
e estima, mas por vezes não es-
tou de acordo com êles na orien-
tação a dar em alguns assuntos. 
Claro que isto não significa de 
modo nenhum que o meu modo 
de vêr seja melhor do que o dê-
les. E' uma quéstão de tempera-
mento . .. O sr. compreende, em-
bora lá tenha amigos, não posso 
obriga-los a pensar como eu; 
mas isso não representa qualquer 
má vontade nem dêles nem mi-
nha. O tempo e os factos dirão 
quem tem razão. 

Despedimo-nos bastante satis-
feitos com os resultados da nossa 
visita que nos deixou perfeita-
mente orientados ácerca da pro-
posta que a Sociedade de Defesa 
vai apresentar á Camara, com o 
fim de engrandecer esta formosa 
cidade já de si tão linda. 

HQusoleu a Brito Aranha 
Do secretario da comissão pro-

motora do mausoléu para guarda 
dos despojos mortais do preclaro 
cidadão e distinto escritor Pedro 
Wenceslau de Brito Aranha, rece-
bemos o seguinte mapa que apre-
senta o estado da subscrição até 
14 do corrente: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 121 j550 

Folha 2, no escritorio do sr. 
O. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 50150 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 96^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50£00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10^00 

328:550 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A Gazeta de Coimbra lembra 
aos amigos do estimado jornalis-
ta e bibliografo este derradeiro 
preito de amisade e gratidão. 

Estrada para Santa Ciara 
Solicitou o ministério da guer-

ra ao do fomento a construção de 
uma estrada que parta da estrada 
de Lisboa, á Volta das Calçadas, 
para o largo em frente do pateo 
de Santa Clara, a fim de tornar 
mais acessível o transito das via-
turas dos quartéis de infantaria 
35 e do grupo de metralhadoras. 

Ainda bem que se reconhece 
oficialmente a necessidade de cons-
truir esta estrada, que já foi estu-
dada ha anos e que já podia estar 
feita se não houvesse quem con-
trariasse a pretensão. 

E' um melhoramento publico 
a que varias vezes nos temos re-
ferido e que agora depende só-
mente do sr. ministro do fomen-
to; mas como s. ex.a é deputado 
por este circulo devemos supôr 
que s. ex.a se não oponha, antes 
pelo contrario que dê deferimen-
to ao pedido do ministério da 
guerra. 

——® 

Torre de Santa Cruz 
A torre de Santa Cruz, na sua 

parte mais alta, está transformada 
num verdadeiro matagal, tornan-
do-se preciso limpá-la daquela pu-
jante arborisação. Até junto do 
mostrador do relogio existe uma 
figueira que já deve dar figos! 

De novo pedimos que se man-
de proceder a essa limpeza, por 
que a torre está a ser danificada 
com as raizes desses arbustos e 
erva nascediça, que desconjuntam 
as pedras. 

Não sabemos se isto compete 
ás obras publicas, se á junta de 
paroquia. Seja a quem fôr, a des-
peza não será grande. Bastará um 
dia para um pedreiro limpar tu-
do aquilo. 

POR COIMBRA E PELA SUA REBIÃO 

Defesa e Propaganda 
Dr. D a n i e l de Matos 

Na ultima sessão da Direcção, 
desta Sociedade, de 13 do cor-
rente, o director dr. Alfredo Rego 
apresentou a seguinte proposta: 

1.° Que no principio do pro-
ximo ano se realize na Sala dos 
Capelos da Universidade, uma 
sessão solene em honra do sr. Dr. 
Daniel de Matos, como homena-
gem ao seu talento e saber e em 
reconhecimento por s. ex.a não 
querer nunca abandonar a nossa 
Universidade; 

2.° Que se peça á ex.ma Ca-
mara Municipal para dar á rua 
dos Loios o nome do sr. Dr. Da-
niel de Matos; 

3.° Que se consiga que ao 
Hospital da Maternidade, situado 
em frente do Jardim-Escola, seja 
dado o nome de Hospital Dr. Da-
niel dè Matos; 

4.° Que na sua aula seja co-
locado o seu busto; 

5.° Que a Direcção desta So-
ciedade, com todas as autoridades, 
Camara Municipal, A s s o c i a ç ã o 
Académica, Associação Comer-
cial, Ateneu, Associação dos Ar-
tistas, etc. vão cumprimentar o 
sr. Dr. Daniel de Matos, depois 
da sessão solene, organisando-se 
para isso um cortejo, como ho-
menagem ao seu grande saber, in-
teligência e honestidade; 

6.° Que seja convidada a Ca» 
mara Municipal, Universidade, Li-
cêu, colégios, Imprensa, estudan-
tes da Faculdade de Medicina e 
todas as associações desta cidade, 
a enviarem delegados seus á gran-
de comissão para execução desta 
proposta. 

Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade, mostrando-se 
toda a Direcção animada dos 
mais vivos desejos de promover a 
realisação, com o maior brilho, 
desta justíssima homenagem, a 
que se associará toda a cidade. 

Por proposta do sr. dr. Diogo 
Cortês, como aditamento àquela, 
serão convidados todos os médi-
cos que foram discípulos do sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

Estamos certos de que sairá 
utna festa grandiosa de que é mui-
to digno tão notável profesor. 

Bacharé i s de 1866. N o v o s 
m é d i c o s 

No dia 15 foi esta Direcção 
apresentar os seus cumprimentos 
aos bacharéis em Direito de 1866 
e aos novos médicos que concluí-
ram os seus estudos naquele dia. 

Uns e outros agradeceram os 
cumprimentos, referindo-se com 
saudade á nossa Coimbra. 

O sr. dr. Francisco Viana, ba-
charel de 1866, referiu-se aos enor-
mes progressos que esta cidade 
tem feito nos últimos 20 anos, e 
fez votos sinceros para que conti-
nue a alcançar os melhoramentos 
a que tem direito, por ser uma 
das cidades melhores e mais lin-
das de Portugal. 

Excursão á Lousan 
O praso de inscrição para a 

excursão á vila da Lousan termi-
na no proximo dia 24, ás 22 ho-
ras. 

Quem desejar almoçar e jan-
tar, ou só jantar naquela vila de-
verá avisar na séde desta Socieda-
de até àquele dia. 

N o v o s soc ios 
João Vieira de Campos, tenen-

te-coronel, Coimbra; 
Luís Ferreira Matias, Seia. 

i I a r a 

A' chegada do rápido do Por-
to, o gatuno espanhol Casimiro 
Gonçalves, que diz residir no 
Porto, roubou uma carteira que 
continha 335$00, ao nosso amigo 
sr. Francisco Mendes da Silva, 
proprietário em Eiras. 

O gatuno foi preso em Alfare-
los pelo agente Lucio e aquela 
quantia apreendida. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriorts) 

Fígaro (0) —Vem registada a exis-
tencia d'este periodico «satyri-

- co, do partido regenerador», 
nos dois catalogos de Silva Pe-
reira, como tendo apparecido, 
no Porto, ern 1878, sem mais 
esclarecimento algum. Não co-
nhecemos, 

Fígaro (0) —Silva Pereira também 
regista a publicação, no Porto, 
desde 23 de Julho de 1881, até 
ao anno immediato, de um pe» 
riodico assim intitulado, orgão 
do partido progressista. Não te-
mos, nem nos recordamos de 
ter visto exemplar algum. 

Filhote (0) — Destinava-se a ser um 
« quinzenário de litteratura e re-
creio», sahindo apenas o primei-
ro numero, que por não agra-
dar aos proprios redactores, 
não proseguiu, sahindo logo a 
seguir O Ideal, em Maio de 1904, 
de que daremos a respectiva 
nota na devida altura. A maior 
parte da edicção d 'O Filhote foi 
inutilisada, o que contribue para 
que este primeiro numero seja 
raro, sendo poucos os colleccio-
nadores que o possuem. 

Filtro (0) — Apesar de se dizer «se-
manario independente e serio», 
não passava de uma publicação 
com pretensões a ter graça, o 
que, valha a verdade, não po-
demos hoje averiguar se con-
seguiu. O primeiro numero ap-
pareceu a 8 de Abril de 1888, 
tendo a redacção em Lordello 
do Ouro. Ignoramos quando 
terminou, mas por certo não 
deitou o anno fóra, acriminioso 
e pessoal como se apresentára. 
Não dava indicação da typogra-
phia onde era impresso. No ca-
beçalho do jornal havia a de-
claração de que não se aceita-
vam assignaturas. (Este sema-
nario não vem citado na Rese-
nha de jornaes, de A. X. da Sil-
va Pereira.) 

Fim de Século — Foi um semanario 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 15 de Janeiro 
de 1894, declarando, logo a se-
guir ao titulo, que a sua tira-
gem era de 10:000 exemplares, 
o que pedimos, desde logo tam-
bém, licença para não acreditar, 
continuando ainda hoje a man-
ter a mesma incredualidade a tal 
respeito. Mas, com essa ou com 
outra tiragem, continuou durante 
algumas semanas, até 16 de Maio 
publicando-se ás segundas fei-
ras, anonymamente pelo que 
diz respeito a redactor. Como 
editor designava João da Costa 
Valbom. O escriptorio era na 
rua do Rosario, 66, e a impres-
são fazia se na Typographia de 
M. L. de Sousa Ferreira, rua 
das Flores, 150 a 156. 

Flautista (0) —Temos noticia de que 
no Porto se publicaram já dois 
periodicos com este titulo, um 
em 1856, e outro em 1864, du-
rando até ao anno seguinte, 
mas nunca vimos exemplar al-
gum. Silva Pereira, que tam-
bém nunca vira numero algum, 
classificou-os como jornaes de 
musica. Quem sabe, porém, se 
não seriam ambos, ou algum 
d'elles, periodico humorístico, 
estando o titulo empregado na 
acepção dada em gíria popular 
ao termo flautista? Dizemos 
que Silva Pereira não viu exem-
plar algum, porque não men-

ciona quando começaram nem 
quando suspenderam. 

Flôr (A) — Foi uma publicação quin-
zenal, de rapazes, dirigida por 
Arthur da Motta Ribeiro, filho 
de Eduardo da Motta Ribeiro, 
proprietário duma typographia 
estabelecida na rua de S. Laza-
ro, e depois na do Duque de 
Loulé, e antigo jornalista. O nu-
mero programma d 'A Flôr, sa-
hiu a 15 de Junho de 1887, e o 
primeiro numero a 1 de Julho 
do mesmo anno, proseguindo a 
publicação regular durante bas-
tantes mezes. Como periodico 
de rapazes não foi dos peores. 

Floricultor (0) — Sahiu a 10 de Janei-
ro de 1889 o primeiro numero 
d'este «jornal de propaganda de 
conhecimentos úteis em todos 
os ramos da floricultura», redi-
gido por Joaquim Casimiro Bar-
bosa e J. Pedro da Costa, ten-
do a redacção no Horto do se-
gundo, á rua da Rainha, 161, e 
imprimindo-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66. 
O referido primeiro numero sa-
hiu com 8 paginas, formato 
3 8 X 2 7 , mas o segundo, que 
appareceu no mez seguinte, fe-
vereiro, apresentou-se com 16 
paginas e capa de côr, formato 
2 8 X 1 9 . Era profusamente il-
lustrado, com gravuras de plan-
tas,- e publicou-se durante bas-
tantes annos. 

Fogo Chinez — Foi o titulo com que 
appareceu, no Porto, a 23 de 
Junho de 1910, um numero úni-
co commemorativo das «festas 
de Verão», promovidas pelo 
Club dos Fenianos. Era collabo-
rado em prosa e verso, em sen-
tido humorístico, dizendo que, 
«no empenho de levar a todos 
os lares a alegria que faz esque-
cer os momentos afflictivos da 
nossa vida real». Teve, ao que 
nos informaram, uma larga ven-
da. 

Folha Alegre — O primeiro numero 
d'este «semanario humoristico> 
portuense, appareceu, a 14 de 
Dezembro de 1906, dirigido por 
Carvalho Barbosa, e tendo co-
mo proprietários Tercio Cunha 
e Raphael Cyrne. No referido 
numero insere uma caricatura 
representando o erudito escri-
ptor portuense José Pereira de 
Sampaio (Bruno). A redacção 
era na rua da Duqueza de Bra-
gança, 56, fazendo-se a impres-
são na Typographia de Antonio 
Paulino, á rua Formosa, 219. 
Teve curta existencia. 

Segue. 
AI.BERTO BESSA 

BACHARÉIS DE HA 50 ANOS 
A reunião do curso do 5.° ano 

de Direito limitou-se apenas a se-
te, os srs. drs. Antonio Augusto 
Fernandes Braga, juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça; José Ma-
ria Pestana de Vasconcelos, juiz do 
Supremo Tribunal de Justiça; Au-
gusto Mendes Barata, juiz da Re-
lação aposentado; José Luiz Fer-
reira Freire, proprietário em Can-
tanhede; Henrique Xavier Correia 
da Silva Leote, juiz de l.a classe 
no quadro; José Pereira de Paiva 
Pita, lente jubilado da Universi-
dade de Coimbra; Francisco da 
Silveira Viana, negociante e pro-
prietário; Pedro de Azevedo Cam-
pos Oliveira Menezes, industrial. 

Cinco que se tinham inscrito 
faltaram, justificando a sua ausên-
cia, entre eles o sr. dr. Manuel de 
Arriaga, que já tinha tomado quar-
to no Palace-Hotel. O medico de 
s. ex.a informou não permitir o seu 
estado de saúde a sua vinda a 
Coimbra nesta ocasião. 

Assistiram na Sé Catedral á 
missa sufragando as almas dos seus 
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professores e condiscípulos faleci-
dos. A missa foi celebrada pelo sr. 
conego Dias de Andrade e duran-
te ela tocou orgão o sr. D. Luís 
de la Cruz Quesada, que veiu ex-
pressamente de Lisboa por defe-
rencia para com um dos bacharéis 
de ha 50 anos. 

No final da missa, o maestri-
no, sr. Francisco de Macedo, fez 
ecoar por sob as abobadas do 
grandioso templo os acordes do 
hino académico, surpresa esta que 
sensibilisou a t ê ^ comoção os an-
tigos bacharéis em muitos dos 
quais borbotavam sentidas lagri-
mas. 

Visitaram a Universidade, on-
de cumprimentaram na sala do se-
nado o vice-reitor, sr. dr. Eusébio 
Tamagnini, na ausência do reitor, 
que se achava em Lisboa. 

Foram fotografados pelo foto-
* grafo sr. Rasteiro junto do porti-

co da capela e tiveram o seu ban-
quete no Hotel Avenida, onde re-
ceberam cumprimentos de vários 
professores e da direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

O sr. dr. Francisco da Silveira 
Viana teve a amabilidade de ofe-
recer aos seus condiscípulos e ao 
sr. arcebispo da Calcedonia, que 
veiu assistir a esta festa, bonitas 
medalhas douradas com os nomes 
das pessoas a quem eram ofereci-
das e com a seguinte inscrição: «50.° 
aniversario da formatura em Direi-
to. Medalha comemorativa — 1866-
1916». 

O sr. dr. Silvio Pelico, em no-
me do município, enviou o se-
guinte telegrama ao sr. Dr. Pai-
va Pito.: 

A Camara Municipal de Coimbra com 
muita consideração e muito respeito 
cumprimenta v. ex.a e seu nobilíssimo 
professor, saudando comovidamente na 
sua festa, o ilustre e brilhante curso de 
1866. 

O sr. Dr. Paiva Pita respon-
deu a este telegrama nos seguin-
tes termos: 

Em meu nome e dos meus condiscí-
pulos agradeço comovido e cumprimen-
to v. ex.a como presidente da ex.ma Ca-
mara Municipal e recordo saudosamente 
o meu antigo discípulo. 

O M I L H O 
(Continuação do n." 517) 

A construção de uma montu-
reira economica é de uma grande 
simplicidade e ao alcance de to-
das as bolsas. A redacção do be-
nemerito jornal agrícola O Lavra-
dor envia gratuitamente, a quem 
se lhe dirigir, uma planta de uma 
montureira, muito simples, práti-
ca e de facílima construção cujo 
orçamento não vai alem de 7$00. 

As principais condições a que 
uma montureira deve satisfazer são: 
ter um coberto a fim de abrigar o 
estrume do sol e da chuva; ter o 
pavimento impermeável com um 
certo declive para um dos lados, 
havendo uma valeta que desagua, 
por sua vez, numa fossa, para on-
de devem ser canalisadas todas as 
aguas e despejos da exploração. 
Com estes líquidos se deve regar, 
pêlo menos uma vez em cada se-
mana, a pilha do estrume a fim 
dele não aquecer e evitar a forma-
ção de bolores tão prejudiciais á 
agricultura. 

Não se deve juntar ao estru-
me em fermentação, cal, cinzas, re-
síduos dos gazometros de acetile-
ne e bem assim as limpaduras e 
varreduras dos celeiros, que de-
vem ser sempre queimadas a fim 
de não propagarem moléstias ás 
futuras cearas. 

É necessário não só saber con-
duzir bem a fermentação do estru-
me; é necessário também sabê-lo 
empregar convenientemente. 

Quando se retira o estrume, a 
pilha deve ser cortada vertical-
mente a fim do estrume ir bem 
misturado em cada carrada. 

Só se deve levar para o cam-
po o estrume que se possa enter-
rar com pouca demora. Os peque-
nos montes de estrume que ficam 
nos nossos campos, dias e dias, 
perdem por completo o seu valor. 

A época em que se faz a estru-
mação também é importante, por-
que as plantas não utilisam o es-
trume tal qual ele vem da mon-
tureira, sofre na terra uma serie 
de transformações a fim de o tor-
narem assimilavel. Isto é, os prin-
cípios nutritivos do estrume trans-
formam-se de modo que as plan-
tas os possam absorver. Ora estas 
transformações levam um certo 
tempo, conforme a qualidade do 
estrume e a natureza do solo. 

Em regra geral deve-se estru-
mar sempre com uma certa ante-
cedcncia da .sementeira. Menor 
ie.r.j o nos terrenos soltos e are-

nosos e com largo espaço nos ter-
renos argilosos e fortes. 

Ao estado do estrume também 
se deve atender. O estrume meio 
cortado só se deve empregar nos 
solos fortes e nas terras médias; 
nas terras soltas deve empregar-
se o estrume sempre perfeitamen-
te consumido. Não se deve enter-
rar o estrume muito fundo para 
que o ar active as fermentações 
que se passam no solo. Nas ter-
ras barrentas não se deve enterrar 
alem de 22 centímetros. 

Feitas estas rapidas considera-
ções sobre a preparação do estru-
me, direi muito sumariamente co-
mo se deve fazer a adnbação pa-
ra o milho. 

Que quantidade de estrume 
se deve lançar á terra para se fa-
zer uma boa estrumação? 

Nada de preciso se pode di-
zer porque está dependente de 
muitos e variados factores; o es-
tado de esgotamento do solo, a 
sua composição, a qualidade e a 
maneira como é empregado o es-
trume, etc. 

Pode-se dizer que uma estru-
mação de 40:000 quilos a 28:000 
é boa. 

Mas se é certo, diz Oarola, ser 
o estrume o adubo mais proprio 
para todas as culturas, o que 
melhor se dá em todos os solos, 
é bem perigoso para a fertilidade 
das folhas cultivadas o emprego 
exclusivo do estrume, sobre tudo 
quando no solo lhe falta algum 
dos principais elementos fertilisan-
tes. Porque o estrume não é mais 
do que o residuo do consumo 
das plantas, produzidos na explo-
ração agrícola, por isso não tem 
mais valor do que uma fracção 
das matérias alimentares tirados 
ao soio peias colheitas, primeiro 
porque uma parte destas colheitas 
é vendida para fóra; segundo por-
que a totalidade dos elementos con-
sumidos pelos gados na explora-
ção não se encontra nos escre-
mentos do gado, mas sim um mí-
nimo, porque a maioria se trans-
formou em carne, gordura e leite. 

E' pois impossível restituir ao 
solo só com estrume tudo o que 
as colheitas lhe tem tirado, 

Juiho de 1916. 
Continua. 

E . D 'ALMEIDA 

Parque de Santa Cruz 
Ainda ontem, com espanto de 

toda a gente, em Coimbra, se en-
contravam no parque de Santa Cruz 
os postes, tapumes e mais trapa-
lhadas que desfeiam completamen-
te aquele bonito sitio, tirando-lhe 
todo o encanto e mimo que tem. 

Em frente do portico principal 
ali se viam ainda os taipais de 
madeira e folhas de zinco que ali 
puzeram para vedação do parque 
nos festivais. 

E isto dura ha muito tempo, 
sem que se tome qualquer provi-
dencia que faça urgentemente re-
por tudo no seu estado, princi-
piando peia varredura das ruas! 

Não largaremos o assunto, por 
que é vergonha entrarem visitan-
tes da cidade no parque se Santa 
Cruz, como aconteceu no domingo. 

Não é assim que Coimbra con-
quista bons créditos e muito mal 
fica á Camara Municipal deixar 
permanecer em tal estado o me-
lhor passeio publico da cidade. 

Examos 
Fez exame do 3.° ano liceal, 

obtendo as melhores classifica-
ções, a menina Alzira Teixeira, fi-
lha do sr. Manuel Teixeira, indus-
trial nesta cidade. 

A menina Maria da Piedade 
Neves d'Almeida, de Montemor-
o-Velho, concluiu com distinção o 
exame do 1.° grau. 

Também o menino Mário Pes-
soa Leitão fez com distinção aque-
le exames. 

Aos estudiosos alunos e a seus 
pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas aa pharmacias ou no daposito gsral 
J. BE LI BA NT, 16, rua dos Sapateiros, Lisbna. 
* fi-suco rJa portii aompnnúa 2 fraseai • 

A . R E C E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

com base do excellente Teite Suisso. 

ECOS DA SOCIEDADE 
M.m§M§m 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. Manuel da Cruz Canelas. 
Amanhã: o sr. José Pinto de Matos. 

PARTIRÁS «£ ÇgEGAnSrS 
O sr. José Marques Pinto, de Olivei-

ra d'Azemeias para Entre os Rios. 
— O sr. Joaquim José de Faria para 

o Lavradio. 
— A sr." D. Cuilhermina da Piedade 

Lopes, para a Figueira da Foz. 
— O sr. José Monteiro, para Monte-

mor- o-Velho. 
— O sr. dr. Amadeu Ferraz de Car-

valho, para Tondela. 
— O sr. capitão Martins de Carva-

lho, para a Figueira. 
— O sr. Padre Ricardo da Silva, pa-

ra as Pedras Salgadas. 

Formatura dos médicos 
Como a Gazeta de Coimbra 

noticiou realisou-se no sabado a 
formatura dos médicos, mas dos 
alunos do período transitorio, co-
memorando com entusiasmo aque-
le facto como é tradicional nesta 
cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra mandou ilu-
minar uma parte da Avenida Na-
Varro, onde concorreram muitas 
centenas de pessoas, e o sr. Mou-
ra Marques ofereceu também aos 
novos bacharéis um vistoso fogo 
de artificio. 

Na Avenida esteve a filarmó-
nica dos colegiais de S. Caetano, 
que tocou durante o banquete que 
se realisou no Hotel Avenida. 

Ontem foram os alunos da no-
va reforma que concluíram os seus 
trabalhos universitários, repetindo-
se as manifestações de regosijo e 
a girandola monstra, que foi quei-
mada no Largo da Feira. 

A Sociedade de Defesa e o sr. 
Moura Marques tiveram a mesma 
gentileza para estes novos bacha-
réis, sendo a concorrência á Ave-
nida também extraordinaria. 

O banquete no Hotel Avenida 
decorreu cheio de alegria trocan-
do-se muitos e afectuosos brindes, 
alguns dos quais elogiosos para a 
nossa terra, que vão deixar com 
saudade e onde passaram os dias 
mais felizes e despreocupados de 
escolares. 

A este curso agradecemos o 
convite com que nos distinguiu 
para tomarmos parte na sua festa 
e que muito nos captivou. 

INJUSTIÇA 
Queixa-se-nos um nosso ami-

go de que a Camara seja tão ri-
gorosa para alguns consumidores 
de agua e gaz, mandando-lhes lo-
go cortar uma e outra coisa quan-
do não pagam pontualmente, e que 
para alguém, tenha havido tanta 
condescendencia, deixando avolu-
mar uma importante divida. 

Talvez tenhamos de voltar a 
este assunto e pôr os pontos nos 
ii, como é costume dizer-se, e en-
tão se verá que não ha igualdade 
para todos os munícipes, gosando 
uns de benefícios que a outros são 
negados. 

Carvão de S. Pedro da Cava 
Dizem-nos que está prestes a 

ser vencida uma dificuldade que 
de ha muito vinha custando uma 
boa soma aos cofres do Municí-
pio. Desde que a-guerra começou 
a fazer sentir os seus efeitos, foi 
o carvão que levou a palma numa 
avançada de preço que causava 
medo. Para atenuar esta crise, de-
vido á boa vontade do engenheiro 
Smart e chefe dos serviços da cen-
tral, vai ser ensaiado o carvão das 
Minas de S. Pedrp da Cova, e que 

se espera dê explendidos resulta-
dos. 

Ha muito tempo que estava 
abandonado este carvão nacional, 
mas agora devido á iniciativa do 
representante daquela empreza o 
sr. Adriano A. Bisarro da Fonseca, 
que indicou a fórma como se de-
via trabalhar com aquele carvão 
para que desse o resultado dese-
jado, verificando-se que ha toda a 
rasão para o gastar abundante-
mente. 

A Companhia Carris de Ferro 
do Porto de ha muito que o vem 
usando exclusivamente calculando 
fazer com ele uma economia de 
mil escudos diários! 

A Camara de Coimbra talvez 
venha a economisar mais de cem 
escudos diariamente. 

O vereador do pelouro, sr. 
Virgilio de Paiva Santos já deter-
minou uma encomenda imediata 
de 200 toneladas. 

Alameda Camões 
Tem macaca a alameda Camões. 

Ela lá continua bem á vista coberta 
de erva nascediça, suja, emporca-
lhada, demonstrando um grande 
desmasêlo. 

Concordamos que a época não 
seja própria para o seu ajardina-
mento, mas já era um grande ser-
viço cavar a terra e limpal-a das 
ervas enquanto se não ajardina 
aquele terreno. 

Como está denota um grande 
despreso. 

Continua a ser grande a con-
corrência á devoção que até ao 
fim do mês se realisa em Santa 
Clara. 

Projecta-se para o dia 6 de 
Agosto uma grande festa á Rai-
nha Santa, vindo por essa ocasião 
a Coimbra um distinto orador sa-
grado. • ; 

JUNTR~GERAL 
Em sessão de 13 do corrente 

aprovou plenamente os seguintes 
orçamentos para 1916-1917: 

Concelho de Arganil: Irman-
dade do Santíssimo da freguesia 
de Celavisa. 

Concelho de Condeixa: Con-
frarias do Santíssimo do Zambu-
jal e do Sebal Grande. 

Concelho da Figueira da Foz: 
Irmandade da Misericórdia, da fre-
guesia de S. Julião e Almas de 
Quiaios. 

Concelho da Louzan: Hospi-
tal de S. João, Santa Casa da Mi-
sericórdia, Irmandade de N. S. da 
Piedade e Confraria do Santíssimo. 

Com alterações, foram apro-
vados os seguintes: 

Confraria do Santíssimo, de 
Anobra, Condeixa. 

Ordem Terceira, da freguesia 
de S. Julião, Figueira da Foz. 

Confraria do Coração de Je-
sus, da Louzan. 

Irmandades^do Santíssimo, N. 
S. do Rosario e das Almas da fre-
guesia de Figueira de Lorvão, Pe-
nacova. 

Proferiu acordão de quiíação 
sobre as contas seguintes: 

Confrarias das Almas e do San-
tíssimo e da Misericórdia, dc Se-
mide, concelho de Miranda do 
Corvo, dos anos de 1914-1915. 

Irmandade de N. S. das Ermi-
das de S. Paio, concelho de Pe-
nacova, dos anos de 1907-1908 a 
1911-1912 e 1913-1916. 

— Resolveu aplicar o minimo 
da multa prevista no artigo 409 do 
Codigo Administrativo de 1896, 
ás Irmandades das Almas, da fre-
guesia de Vila Pouca da Beira e 
de Santo Antonio, da freguesia de 
Corelo, por motivos previstos no 
numero 2 do citado artigo. 

Pela Socieade I. M. P. n.° 10 
No pasado dia 14, reuniu-se a 

direcção d; Sociedade I. M. P n.° 
10 em sesso conjunta com o con-
selho fisca 

A reurão do conselho fiscal, 
feita a covite da direcção, teve 
por fim tmar conhecimento do 
movimenb financeiro desta Socie-
dade. 

Na séie da mesma, está ex-
posto o blancete da receita e des-
pesa do pimeiro semestre do cor-
rente anc com o visto do conse-
lho fiscal 

O reamo do mapa da receita 
e despes é o seguinte: 

Saldcdo ano anterior 79/966,5. 
Receita o 1.° semestre deste ano, 
196#43; despesa, 170511. Saldo 
para o 2o semestre, 105)599,5. 

— Nt proximo domingo, 23, 
não ha iistrucção. 

— Aisam-se todos os alistados 
desta Sciedade de que a direcção 
resolvei' expulsar todos aqueles 
que até IO dia 26 do corrente não 
tenham pago as suas quotas até 
Março nclusivé. 

— Fjr comunicação da Inspe-
cção delnfantaria são avisados to-
dos osalistados que o sr. minis-
tro da guerra ordenou que haja 
instrução nos proximos meses de 
Agostc e Setembro. 

Tolo aquele que tiver de au-
s e n t a r a desta cidade deve parti-
cipar ese facto á direcção da So-
cieda<± ou ao director da instru-
ção, iidicando a localidade aonde 
vão reidir, devendo apresentar-se 
a receber instrucção no núcleo da 
I. M.P. que funcione mais proxi-
mo di sua residencia. 

N> regresso, deverão entregar 
á direção o documento compro-
tivo ca sua apresentação á instru-
ccão. Não havendo núcleo da I. 
M. P a menos de 5 quilómetros, 
deveão vir munidos de atestado 
de rtsidencia, passado pelo rege 
dor la freguesia onde residiu. 

Ult ima hora 

Cono o s M i s s e e n s a -
iam. Um submarino na 
i r a i a â a Fijueira da Foz. 
Como t ivesse falhado 

o assalto á IMPORTADO-
RA na rua Ferreira Bor-
ges, 48, os a lemãis por 
más informações, sou-
beram que o represen-
tante do ôr American, já 
eslava na Figueira; man-
daram lá um submarino 
para fazerem o assal to 
definitivo mas f icaram de 
nos/o logrados porque o 
ôr American só sai desta 
cidade de 20 a 25. 

tiagem se desenvolve um fedor in-
suportável o que não só é inco-
modativo mas perigosíssimo para 
a saúde publica! 

É, pois, de toda a conveniên-
cia e urgência que a Camara já 
que não pode, por motivos de or-
dem economica, mandar lavar as 
ruas em tais condições, ao menos 
que mande lavar de três em três 
dias aqueles perigosos fócos de 
infecção. 

Aí fica a reclamação que acha-
mos justa, esperando que seja to-
mada na devida consideração, vis-
to que se trata- da saúde publica. 

Varias noticias 
Vai seguir para Lisboa por ter 

sido mordido por um cão que se 
supõe atacado de raiva, Alfredo 
das Neves Machado. 

-i- O policia n.° 97 abateu nos 
dias 15 e 16, 11 cães e 15 gatos 
uns atacados de raiva e outros 
mordidos. 

No dia 6 de Agosto, nos 
Paços Municipais, realisa-se a elei-
ção da comissão venatoria. 

Foi prorogado até 30 de 
Agosto o praso para a entrega da 
nota com a produção do centeio. 

O b i t u á r i o 
Na igreja da Sé Catedral rea-

lisou-se ontem o funeral do alu-
no do Licêu, sr. Izidoro de Al-
meida Castelhano, natural de Por-
talegre, para onde foram trans-
portados os seus restos mortais. 

No cortejo fúnebre encorpo-
raram-se todos os alunos do Li-
cêu, conduzindo a chave do ataú-
de o reitor deste estabelecimento. 

Tratou do funeral a agencia ao 
sr. Alexandre Horta. 

Veio á nossa redacção Adelino 
Rocha, polidor, de Lisboa, decla-
rando-nos que não foi êle o au-
tor da desordem havida no largo 
da Maracha, e nunca foi peniten-
ciário, mas sim correcional. 

Aos caçadores 
A Comissão Venatória Conce-

lhia de Coimbra, tendo conheci-
mento de uma noticia, publicada 
no Século, de 17 do corrente, so-
bre a abertura da caça ás codor-
nÍ2es, faz saber aos caçadores, que 
essa noticia não diz respeito a es-
ta região, mas sim ao concelho de 
Santarém, e foi publicada naquele 
jornal, por engano de paginação. 

Espera pois, esta Comissão, o 
cumprimento rigoroso da lei e 
lembra ao mesmo tempo que a 
abertura da caça, nesta região, é 
tio dia 1 de Setembro. 

Reclamações do publico 
Escreve-nos um nosso presado 

amigo pedindo-nos que chamemos 
a atenção da Camara para o seguin-
te facto: 

As ruas do Almoxarife e das 
Padeiras estão pejadas de boeiros 
nos quais, uma parte dos morado-
res do sitio que não tem despejos 
nas suas habitações, fazem vasa-
douro de toda a casta de dejectos. 
Acontece que nesta época de es-

COAUNICADO 
Sr. Redactor. — De ha longos 

anos que eu estou encarregada de 
cuidar da conservação e vestimen-
tas duma imagem de Menino Je-
sus, que existe no altar de N. S. 
do Carmo da igreja da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco 
missão que sempre exerci com o* 
maior escrupulo, mantendo assim 
a devoção duma senhora que me 
foi querida. 

Aconteceu agora, porém, que 
daquela imagem desapareceu par-
te dum cordão d'oiro e uma cruz 
do mesmo metal com pedras de 
valor, sem que até hoje se conse-
guisse saber quem foi o autor de 
tal proeza, e que a moralidade e 
a justiça impõe que se descubra. 

Por isso, sr. redactor, permita-
me que por intermedio do seu jor-
nal eu clame do Definitorio da Or-
dem Terceira medidas no sentido 
de se averiguar quem o autor do 
furto, o que de direito me perten-
ce exigir para salvaguarda da mi-
nha dignidade. 

Coimbra, 17 de Junho de 1916. 
Tereza d.'Assunção Batalha. 

PALACe - f tOTEL 
A proprietária do Palace-Hotél 

em Coimbra, participa a todos os 
seus ex.mos hospedes que abre no 
dia 19, na Figueira da Foz, o seu 
muito conhecido e acreditado 
Grande Hotel Universal, no Bair-
ro Novo, pedindo a preferencia 
para ele. 

Jose rareei es 
ADVOGADO 

R u a Visconde da Luz, Í3, l . ° 
Telejone 576. 

R U A FERREIRA B O R G E S 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos - Postais ilustrados 
1000000000001000000000001 

L 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
Meda lha d e honra _ _ _ — _ _ _ s Meda lha d e ouro 

NA UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico Prefiram esta marca Soledade de Geografia de Lisboa 
. ft mais importante fabrica do género em Portugal = = = = = = = = = = 

Representante em Coimbra —Aliberto dLa Fonseca — Avenida Haparro, 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 

Uma pechincha 
Nem toda a gente se pode ga-

bar de ter na vida um bom mo-
mento de sorte. Quantos ha que 
andam anos e anos impelidos, por 
uma especie de superstições, a 
correr atraz do feliz acaso que lhe 
ha-de fazer realizar os seus dese-
jos ! Mas o acaso, a sorte, é capri-
chosa e não se deixa facilmente 
apanhar daqueles que se esfalfam 
a perseguil-a! Pelo contrario, bas-
ta ás vezes um simples conversa-
ção para trasformar o curso da 
existencia, para dissipar todos os 
pesares e contratempos, para res-
tituir a fé e a confiança no futuro. 
Foi o que sucedeu á sra D. Amélia 
do Carmo Orneias, residente em 
Lisboa. 140, rua do Ouro, 3.° an-
dar. Esta sr.a que sofria havia mui-
tos inêses de uma anemia profun-
da, viu-se completamente restabe-
lecida, graças ao tratamento das 
Pilulas Pink, que lhe foi por aca-
so, recomendado 110 decurso de 
uma simples conversa. Elá pensa, 
pois, e com razão, que a pessoa 
com quem conversou, ao falar-lhe 
das Pilulas Pink, lhe proporcio-
nou uma excelente pechincha. 

Snr̂ meriadoCarmoORNElLASlrg 

«Venho exprimir a V. toda a 
minha gratidão — dis-nos a sr.a D. 
Amélia do Carmo Orneias, na sua 
carta — pelos notáveis resultados 
que obtive, graças ás Pilulas Pink, 
no tratamento de uma anemia 
pertinaz, que nenhum remedio ti-
nha conseguido debelar. Um feliz 
encontro com uma amiga, que 
nâo via ha muito tempo, foi a 
causa de eu conhecer as maravi-
lhosas pilulas, que tanto bem me 
fizeram. Havia mêses e mêses que 
definhava sem cessar. Cada vez 
enfraquecia mais, em consequên-
cia da falta de sono e de apetite. 

Fazia pena ver a meu estado 
e o mau aspecto que apresantava. 
A minha amiga, condoída da mi-
nha triste situação e do meu de-
salento, recomendou-me as Pilu-
las Pink, e estas boas pilulas con-
seguiram, dentro de algumas se-
manas, vencer o mal, que até en-
tão nada pudera atalhar. Para ter 
bem a certeza de que as mellho-
ras persistiriam, continuei a seguir 
o tratamento, durante algum tem-
po, e hoje acho-me de todo res-
tabelcida. Agradeço imenso a V, 
o bem que que as suas maravi-
lhosas pilulas me fizeram! 

A alegria sincera da sr.a D. 
Amélia do Carmo Orneias é re-
reconfotante para aqueles que de-
sesperam da cura. Essa alegria 
testemunha, com efeito, uma vez 
mais, a eficacia das Pilulas Pink, 
em todos os casos de anemia, 
extenuação de forças geral, enxa-
quecas, doenças de estomago e 
reumatismo. 

As P í l u l a s P ink estão á venda 
em todas as farinadas pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Rastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
- -Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Correspondências^ 
Montemor-o-Velho, 16. A va-

la que passa por esta vila, e per-
tencente ás Obras Publicas, está 
sem agua, constituindo assim um 
verdadeiro foco de infecção. 

A Camara já solicitou provi-
dencias, mas coisas do Estado são 
sempre assim: pronto para fazer 
manter os seus direitos, mas satis-
fazer encargos não. 

Torna-se, pois, urgente que se 
dêem providencias. Se aqui se 
desenrolar uma epidemia, não se-
rão os senhores da secretaria das 
Obras Publicas que hão de dar 
compensações. 

— A delegação da Cruz Ver-
melha desta vila, em harmonia 
com instruções recebidas e con-
forme as suas congéneres, fez dis-
tribuir circulares pela população 
desta vila e também do concelho, 
apelando para os seus sentimen-
tos patrióticos e humanitários, pe-
dindo todo o seu auxilio. 

A quota minima mensal é de 
$20, mas quem o não quizer fa-
zer, podia auxiliar por outra qual-
quer fórma, pois aceitam-se, alem 
de qualquer quantia, instrumentos 
cirúrgicos, algodão, pensos, rou-
pas, mobiliário, emfitn, tudo quan-
to possa concorrer para satisfazer 
ao fim a que se destina. 

Entre outras coisas que se pre-
tende adquirir é um posto de so-
corros em boas condições e ma-
terial sanitario. 

Oxalá que os seus bons dese-
jos sejam coroados do melhor 
êxito. 

— Os mancebos da I. M. P. 
desta vila foram hoje a Verride 
tomar parte nos exercícios finais 
dos seus camaradas dali, sendo-
lhes feita manifestação de simpa-
tia. 

— A Camara Municipal deste 
concelho, ou para melhor dizer, 
parte da comissão executiva da 
mesma, tern-se esforçado para 
melhorar as condições de vida 
das classes pobres, especialisan-
do-se neste trabalho o sr. dr. An-
tonio Joaquim Simões; ha pouco 
faziam acquisição de milho, ejago-
ra espera fornecer assucar ao pre-
ço da tabela. 

Tão altruísta iniciativa é digna 
dos mais rasgados elogios, e pena 
é que nem sempre os compreen-
dam, ou não queiram compreen-
d e r . . . mas' ás vezes não ha quem 
se faça bom . . . 

Bilhete postal 
Recebemos esta manhã um bi-

lhete postal que não publicamos 
por não se nos dar a conhecer o 
seu "autor; e por nele se fazerem 
acusações de uma certa gravidade. 

No entanto vamos enviar o re-
ferido bilhete a quem deve e po-
de providenciar para não conti-
nuarem as irregularidades a que 
se refere. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 191ó. 

José Maria da Silva Raposo. 

Comissão Tccnic 
dc Remonta 

Ampliação ao anuncio para com-
pra de soHpedes para o e x e r -
cito publicado cm 12 do c o r -
rente. 

l .a comissão de remonta 
D I A S M Ê S E S 
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Julho 
LOCALIDADES E H O R A S 

Coimbra ( p r o x i m o do Hotel A v e -
nida, ás 13 horas ) . 

Porto (Quartel de artilharia 6, ás 
8 horas) , 

Famal icão . 
Viana ( C a m p o do Castelo, ás 9 ho-

ras ). 
Monsão. 
Braga (Quarte l de cavalaria 11, ás 

l í horas) . 
Aveiro, 
Amarante . 
Vila Rea l de Traz-os-Montes . 
Chaves . 
Bragança. 
Vizeu (Quartel de artilharia 7). A g o s t o 

Lisboa 14 de Julho de 1916. 

O SECRETARIO DA COMISSÃO I E C N I C A , 

Luciano José de Vasconcelos. 
Tenente do Secretariado Militar. 

Automóveis 
Grande serralhcrla mechanlca s Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas , p inhões , carretos, etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o de meta is . 
Fabr ico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m de mach inas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabelai, de preços) 

Vulcan i sações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg.-GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

TAGUS 
187 7 — L I S B O A © 

IHDEMtiíSAÇOES FASAS, U13:3S7$16,! 
FUNDO DE RESERVA, 268.GBO$DO 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobiiias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

icsé Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa— Praça do Comercio 56. 

"Atlantic 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA Telefonei í D' recÇão, 1:986 l e l e f ° " e s \ Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 1 3 3 : 7 4 6 $ 8 4 5 
Sinistros pagos, Esc 4 2 : 5 5 5 $ 9 9 5 

Séde —Loios, 92 — PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro cam companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a íazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante ein COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 (Telef. 398) 

No dia 31 do corrente pelas 
14 horas iia-de dar-se na Se-
cretaria dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, a arre-
m a t a ç ã o de uma cosinha a 
construir no andar superior da 
casa da Administração. 

A base de licitação é de 
213$40 e as condições acham-
se patentes na mesma Secreta-
ria todos os dias úteis das 12 
as 16 horas. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 18 de Julho de 1916. 

O A D M I N I S T R A D O R , 

Santos Viegas 
COOPERATIVA DO P Ã O 

/^Conimbricense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

liinitaáa 
A Direcção desta Coope-

rativa, convida todos os se-
uhores socios consumidores 
que se,julguem lesados com 
as notas de consumo que lhes 
teem sido entregues a virem 
até ao dia 30 de julho corrente 
apresentar qualquer reclama-
ção referente ao 1.° semestre, 
deste ano. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1916. 

O Presidente da Direcção, 

Casiano Augusto Martins Ribeiro. 

ESCMTÕÍ) FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
M Visconde da Loz, n.° 8,1.° (Telef. 441) 

2.° Grapo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Militar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cúbico. 

Exames de admissão 
á Escola Normal 

LECCIONAÇÕES 
Rua Adelino Veiga (antiga Rua 

das Solas) n.° 30. 

^ j j A F É . Trespassa-se pelo mo-
^^ tivo do seu proprietário se 
ter de ausentar por doença, o Café 
Transmontano, com dois bilhares 
em muito bom estado, sito na 
Couraça dos Apostolos. 

Para tratar na dita rua, n.° 37-
3.° das 12 ás 14 horas. 

Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas linguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

RETENDE-SE tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beira. 

J*fistopÍG de Poptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

Dav id Lopes 
Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

N H E U R DEIS DAMES 
Bspeeialidades de beleza desta easa, garantidas nos seus efeitos e resultados 

Depositário único, que vende pelos preços de Lisboa sem despezas dc correio, etc., 

Santos Eusébio — BAZAR DE PARIS = Coimbra 
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L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

| A S A . Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

AAontarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

kACTILOGRAFA. Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

• O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

•OTO. Vende-se uma S. N. 
5 H P quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. . 

C A S A . No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

>IANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

I A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

QU I N T A . Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

g o o o o o a o o o o i o o o o a o o o o o o 
Companhia dc Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 jQ 
S é d e em L I S B O A Q 

O o 1.344:1 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . . 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de I9II 

o 4.151:4241314 
§ Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ÕOOOOOCXXXX»IOOOOOOOOQQOO 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta § 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s t r a g a d o s 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazsm-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — COIMBRA 

O 
o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 
1E n i 

John ML Sumner 4k CL 
S U C E S S O R E S 

D E 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação o força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tri lhos, n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de. furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

«WjiflkTMAS 
Orande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Retrato animado 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotograf ia -G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

| Joaquim da S. Santos § 
74 — Rua Eduardo Coelho -© 

9 (Antiga rua dos Sapateiros) 
9 T E L E F O N E 2 0 5 
9 
2 VINHOS, TABACOS 

E LOTERIAS 

i Comple to sort ido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be -
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e fui- 2 
minantes, breu e estopa al- • 
catroada. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade-37 
LISBOA 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
Icterias f f f f 

I M M M t M * i i 9 e i N » i i . a a a w w w w w 

s q u e i r o s m a i s b a r a t o s 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero, 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 
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de escritorio 
Precrêa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 
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t a n g a s para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

OptopeciistG poptuenõe 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdpminais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

j Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

I Albino Pinheiro Xavier 
j : : RUÂ DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

| P O R T O 
l Para informações, em C o i m b r a , dirigir ào sr. Castro 

H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

o o o o 

«Se EH» SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro = 

Tratam-se até á cura completa pelo 
D E P U R â T O L 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-e anti» conl,ai. 

pela c las se medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u » passe ios , s em o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou ca lor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerar, p e s s o a s que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre "O apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doen te ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! CJ 
O " D e p u r a t o l , , e n c o n t r a - s e á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogar ias . C a d a tubo (9 a 12 d i a s de trata- Jjjj 
m e n t o ) , 1$G50 r e i s ; 6 tubos , 5$300 re i s . P e l o corre io , 
porte grát is p a r a t o d a a parte . 

Pedir livro de intruções em .todos os depositos. Deposi to sé 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia i. N O B R E , 109, O 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. Q 

Deposito em C O I M B R A : D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OOOQOOOOOOOOSOOOCXXX>COQOO 
"ÊrFENDE-SE, convindo o pre-

•» ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entes tando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste p réd io acha-se instaiado 
9 Liceu Feminino, 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

NOVIDADES LITERAR1AS 

Leonor Telles 
A n t e r o d e F i g u e i r e d o 

1 volume luxuosamente .impresso 
com capa ilustrada' a côres, 
brochado. . . . $80 

Encadernado. l$0Q 



Sabado, 22 de Jalho de 1916 
ANO VI — N . ° 520 

Assi.aturas (pagamento adeaniado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
'trimstrô, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3&60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Companhia do Caminho de Peto 
Pode ser que estejamos en-

ganados, mas os factos são 
b®n claros e demonstram á 
evidencia que a Companhià 
dos Caminhos de Ferro nunca 
quiz nem quer fazer caso das 
pretensões de Coimbra. 

E' de todos os tempos à 
falta de atenção que ela tem 
tido para esta.-cidade, e se as-
sim não 'fosse não existiria ha 
muito aí uma estação dp cami-
nho de ferro que é uma vergo-
nha para Coimbra, por ser aca-
nhada, insuficiente para o mo-
vimento de passageiros, baga-
gens e mercadorias. 

Se da parte da Companhia 
não houvesse o proposito de 
não atender Coimbra nas suas 
mais justas reclamações, não 
se teriam feito melhoramentos 
em tantas estações, ficando 
a da Coimbra no esqueci-
mento. 

Estão neste caso as de Es-
pinho, Aveiro, Santarém, Es-
tarreja, etc., enquanto a desta 
cidade permanece no estado 
em que a vêem desde a sua 
construção, quando o movi-
mento estava reduzido a me-
tade. 

Ha poucos mêses surgiu a 
esperança de alguma coisa a 
Companhia ter vontade de fa-
zer em beneficio de Coimbra, 
chegando a vir aqui um enge-
nheiro da Companhia,para se 
entender com a Associação 
Comercial. 

Depressa, porém, se ador-
meceu sobre o caso, e não só 
desapareceu a esperança de 
construir nova estação, mas de 
ampliar a que aí temos. Ao 
menos fica assim bem á mos-
tra essa boa prenda para que 
todos vejam a indiferença da 
Companhia pelos interesses de 
Coimbra. . 

Nem sequer se atende ao 
pedido tantas vezes feito para 
desaparecerem do local onde 
se acham os barracões de ma-
deira para o serviço da peque-
na velocidade. Isto represen-
taria já um grande beneficio 
para o aformoseamento daque-
le local que precisa de ser am-
pliado, tanto mais que, com o 

" alteamento do cais, esses bar-
racões téem de ficar soterra-
mais dum metro. 

A Companhia, se quizesse 
ser agradavel a esta cidade, 
que tão bons lucros lhe mete 
nos seus cofres, bastaria que 
mudasse para a insua do Chão 
da Torre os armazéns de mer-
cadorias e que ampliasse a es-
tação com um novo corpo que 
tivesse a sua frontaria para o 
largo das Ameias. 

Não seria quanto é preciso, 
mas era já muito que satisfaria 
as necessidades da terra por 
enquanto. 

Como está, é que mal fica 
a Coimbra e á Companhia, que' 
continua fazendo ouvidos de 
mercador ás justas reclama-
ções da cidade. 

Os passageiros que transi-
tam pela estação vêem bem 
que ela não serve para tanto 
serviço qtie ali se acumula e pa-
ra tanta gente que ali anda aos 

encontrões á chegada eoartida 
dos comboios. 

Aqui ficamais èst.a ntssa re-
clamação para juntar ásmuitas 
que sobre este mesmo asunto 
temos dirigido á Comjanhia!, 
bem como outros colegas da 
imprensa, a Camará Munici-
pal, a Associação Comecial e 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Pois continuemos tcdos á 
insistir por que ás vezes pode 
acontecer levarmos a Compa-
nhia a convencer-se de que é 
preciso fazer justiça á lossa 
terra. 

Hí;lHornni6níos n o M m 
• :Sflfltl! Mi í 
Segundo as informações qu£ 

colhemos, os primeiros mellora;-
rnentos a introduzir na, Pa-que 
de Santa Cru?, pela proposh da 
Sociedade de Defesa e Propígan-
da, são as seguintes: 

Vedação completa do Paiquè 
com sébe viva e apropriada, es-
pessa/ alta e bem cuidada, com-
preendendo'alguns pèquenos lan-
ces dc muro e os convenieites 
portões de ferro'; todo o maUrial 
necessário para iluminação do nes-
mo recinto a luz eléctrica; 'irn 
coreto para bandas de musici e 
alguns centos de cadèirasj em fer-
ro e madeira, proprios para juj-
djm. 

A seguir far-Se-á o resto, qj'e 
ainda é muito importante. 

O emprestimo de 2:000 escu-
dos que a Sociedade se propõe 
contrair, tem p o r 'fim tornar rrniis 
imediatamente ,realisavel o initio 
dos^trabalhos;, se. assim não fos><̂ . 
torriar-s^-ia preciso, para que.,fe-
les começassem; esperar pela're-
ceita dos festivais a reaiisar «D 
próximo ano. 

Assim, hão; com o capital que 
a Sociedade adianta, quando se reí-
lisarem os primeiros festivais, já 
o Parque estará dotado com os 
mais urgentes melhoramentos. ' 

Pela' proposta cria-se a comis-
são de melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz, que será compostà 
de ires membros, nomeados pelâ 
Direcção da Sociedade, ficando 
agregado o vereador dos jardins 
municipais, com a função única 
de fiscalisar todas as receitas ar-
recadadas e visar todos os paga-
mentos a reaiisar. 

As receitas ficarão constituindo 
o fundo autonomo do Parque de 
Santa Cruz, á ordem da respecti-
va comissão, que terá uma escri-
turação regularmente montada das 
receitas e despesas, escrituração 
também directamente fiscalisada 
pelo mencionado vereador e pelo 
presidente da Direcção da Socie-
dade. 

(Continuado do numero anterior) 

Ptestabslscímenlo dc serviço. Segun-
do me dizemi prometeram á Ca-
mara Municipal efectuar a repara-
ção em três semanas; se esta pro-
messa é cumprida, nao ha senão 
esperar, pois que qualquer outro 
meio exigirá uma demora tão gran-
de senão maior. 

No entanto, a demora indica-
da parece-me pequena, calculo que 
para efectuar a reparação total se-
ja necessário aproximadamente um 
mês e meio a dois meses;, nesse 
caso será necessário pensar em es-
tabelecer um serviço provisorio. 
Uma bomba multi-celular está na-
turalmente indicada, tanto pela, fa-
cilidade de colocação, como pela 
facilidade do emprego, e por que 

neste momento, em que é diíicil 
obter da industria aparelhos de en-
comenda, é necessário ufilisar o 
que é possível arranjar feito nos 
depósitos industriais; e enfim por-
que a Camara Municipal dispõe de 
energia electrica. Esta bomba po-
deria ser acionada directamente 
por um motor ou por um motor 
e correia, se se não encontrar um 
motor com a velocidade conve-
niente. 

Pedi para Paris, a diferentes 
casas, se tinham bombas destas 
em armazém, espero as respostas 
diariamente. E por outro lado vi-
sitei as casas Street e Harker que 
me disseram que fariam propos-
tas á Camara Municipal. 

O emprego de uma centrífuga 
exige absolutamente a montagem 
de ventosas sem o. que o seu fun-
cionamento seria defeituoso. 
'' Como a aspiração é o ponto 
delicado da bomba centrífuga, se-
ria necessário fazer aspirar a bom-
ba no fundo de urri tanque de uns 
20 metros cúbicos, ao qual a agua 
seria levada pela conduta aluai de 
250mm fazendo função de conduta 
de alimentação deste tanque, e não 
aspirar a mais de 2 metros apro-
ximadamente, se bem que estas 
bombas aspirem perfeitamente a 
5 metros ou mais. 

Tendo estado no Porto o sr. 
Smart, fui informado em que con-
dições a fundição de Massarelos 
poude tomar o compromisso de 
executar a reparação das peças par-
tidas em três semanas, isto é: pro-
ceder unicamente á reconstrução 
da camara de ar e de uma bom-
ba das três que se partiram. O sr. 
Smart também me informou que 
o fundo da camara d« ar seria mo-
dificado. 

Nestas condições é de presu-
mir que a Camara Municipal po-
derá realmente estar de posse de 
um grupo de bombas em estado 
de funcionar para 15 de maio e, 
portanto, nenhuma outra solução 
seria-tão rapida; sendo, portanto, 
preferível considerá-la como a úni-
ca a encarar. Comunicarei, no en-
tanto, as respostas que receber de 
Paris, que poderão servir para o fu-
turo, se a Camara Municipal dese-
jar mars tarde instalar um serviço 
de bombas centrífugas movidas por 
electricidade. 

Creio, sr. Presidente, ter res-
pondido a todas as perguntas que 
tivesteis a honra de me propor; a 
minha visita a Coimbra e as infor-
mações que me foram dadas au-
torisam-me a dar esta resposta, 
que julguei dever expôr com es-
te desenvolvimento. 

Peço-vos, sr. Presidente, que 
aceiteis a expressão do meu res-
peito e dos meus sentimentos de-
dicados. 

(a) D. Labbe 

Venda de pão 
Muitos moços de padeiro fa-

zem por aí a distribuição e venda 
do pão, levando os cabazes desco-
bertos completamente e, portanto, 
sujeito o pão a receber o pó e 
muitas outras impurezas que po-
dem ser prejudiciais á saúde. 

Seria muito conveniente orde-
nar que os cabazes com pão an-
dem sempre cobertos. 

Rega 
As estradas da Beira e da pon-

te até S. Francisco, são muito con-
corridas nestas tardes de estio, 
mas a poeirá é muito incomoda, 
não deixando permanecer ali os 
que querem gosar a frescura da 
sombra das arvores e o prazer que 
dão os famosos campos de milho, 
algum com a altura de quase dois 
homens. 

Não se poderia favorecer o pu-
blico mandando regar a Estrada 
da Beira até ao Porto dos Bentos 
e a Estrada de Santa Clara até S. 
Francisco? 

POR CSiKSRA E PELAJStíA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

A inscrição para a excursão á 
Lousan termina no proximo dia 
24, ás 22 horas. 

Preparam-se ali entusiásticas 
recepções á chegada do comboio. 

A Companhia Dramatica Por-
tuguesa, que tem estado na Lou-
san, acaba de comunicar á Dire-
cção desta Sociedade que realisa-
rá ali uma recita especial em hon-
ra dos excursionistas, que princi-
piará ás 17 ou 18 horas afim de 
todos os excursionistas poderem 
assistir. 

E' uma oferta gentil que a Di-
recção desta Sociedade não deixa-
rá de agradecer, pois esta Compa-
nhia terá ocasião de proporcio-
nar ao excursionistas algumas ho-
ras de distracção até á partida do 
comboio, que é ás 22 ou 23 ho-
ras. 

Dr. Danie l de Maios 
Vai reunir-se muito brevemen-

te a grande comissão para a rea-
lisação das festas em honra do 
grande Mestre, sr. Dr. Daniel de 
Matos, afim de mandar já prepa-
rar o seu busto para ser colocado 
na sua aula de Clinica Cirúrgica. 

Novos soc ios 
Amadeu Caetano da Piedade, 

de Coimbra. 
Dr. Joaquim Mendes dos Re-

medios, idem. 
Alberto Dias Lopes, idem. 
Alberto Guerra de Andrade, 

idem. 
Capitão Lobo da Costa, idem. 
Antonio Machado de Faria, 

idem. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Casino Peninsular 
Foi já aberto ao publico o gran-

de Casino Peninsular da Figueira 
da Foz, que tem por director o 
nosso presado amigo e conterrâ-
neo sr. Virgilio de Paiva Santos. 

Este ano o grupo de músicos, 
segundo nos informam, é compos-
to de mais de seis executantes, to-
dos muito distintos. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos 
conta este ano com magníficos nú-
meros de variedades não só para 
o grande salão como para o ele-
gante teatro do casino. 

Venda de terreno 
Foram apresentadas á Camara 

Municipal duas propostas para a 
compra do terreno da Avenida Na-
varro, contíguo ao Hotel Avenida. 
Uma dessas propostas é da sr.a D. 
Maria da Conceição Antunes Maia, 
que oferece o preço de 15$22 por 
metro, e a outra do sr. Antonio 
Eduardo Ferreira Barbosa, que ofe-
rece o preço de 15$01. 

Como a Camara teve uma ofer-
ta verbal de 20$00 por cada me-
tro, resolveu que na próxima ses-
são, no dia 20, seja o mesmo ter-
reno posto em praça com a base 
de licitação do 20$00 por cada me-
tro. 

Consta que um dos pretenden-
tes tem por fim a ampliação do 
Hotel Avenida e o outro a cons-
trução dum prédio em cujas lojas 
seria estabelecido um grande café. 
Sempre e desde ha muito tempo 
advogamos a venda deste terreno, 
e pena é que esta venda se não 
fizesse quando se deu o alinha-
mento, do lado da Sota, ao pré-
dio do Hotel Avenida e antes des-
te ao que lhe fica contíguo, que 
vai ter um outro andar para ali ser 
estabelecido um hotel do mesmo 
proprietário do Hotel dos Banhos, 
em Luso. 

Com a nova edificação no ter-
reno que vai ser vendido, a Ave-
nida Navarro terá muito melhor 
aspecto, desaparecendo a vista dos 
modestos prédios que ficam na 
rua e largo da Sota. 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Folha Commsrctaí — Com este titulo, 
publicou-se, no Porto, em 1834, 
um periodico consagrado a as-
sumptos economicos e financei-
ros, que tinha a sua redacção na 
rua dos Inglezes, n.° 27, sahia 
duas vezes por semana, ás ter-
ças e sextas-feiras, e de que foi 
redactor Bernardo José Duarte. 
Cada exemplar custava 160 reis, 
avulso; e a assignatura era ao 
preço de 9:600 reis por anno, 
5:760 reis por semestre e 3:360 
por trimestre. 

(Este periodico não se encon-
tra mencionado em nenhum dos 
livros que nos deixou, relativos 
ao Jornalismo Portuguez, o eru-
dito investigador e bibliographo 
A. X. da Silva Pereira. O pri-
meiro d'esses livros, Jornalismo 
Portuguez, Lisboa, 1896, em que 
os diversos periodicos portugue-
zes apparecem catalogados chro-
nologicamente, menciona uma 
Folha Comrnercial sahida, no 
Porto, a 2 de Janeiro de 1835 e 
terminada a 12 de Agosto de 
1836. Não é, porém, aquella de 
que nos estamos occupando, por 
que esta publicava-se já em 1834. 
0 segundo d'aquelles livros, Jor-
naes Portuguzes (Os), Lisboa, 
1897, embora registe diversos pe-
riodicos que não registúra o pri-
meiro, também não menciona 
com o titulo de Folha C o m m e r 
ciai senão a de 1835.) 

Folha Commercial lis Annuncíos —Vem es-
te periodico registado por Silva 
Pereira, sem que seja do nosso 
conhecimento. Dá-o como ap-
parecido em 1869, mas não diz 
quando começou nem quando 
suspendeu. 

Folha da Noite — Começou a publicar-
se, no Porto, em 1875, um pe-
riodico com este titulo, cujo n.° 
1 figura na collecção do biblio-
philo lisbonense Silva Leal. 

(Não vem mencionado em ne-
nhum dos livros de bibliographia 
jornalística de Silva Pereira.) 

Folha tia Noite — Foi a successora do 
antigo jornal A Província, e pur 
blicou o seu primeiro numero 
a 16 de Julho de 1904, tendo 
como director o dr. Augusto de 
Castro Corte Real, (sobrinho do 
conselheiro José Luciano de 
Castro), que também havia redi-
gido A Província na sua ultima 
phase. Sahiu diariamente duran-
te alguns mez.es, tendo a redac-
ção na rua da Picaria, 30, onde 
era a Typographia de José da 
Silva Mendonça. Foi um jorna) 
bem feito, não se justificando, 
portanto, o seu insuccesso, se-
não pelos azares da politica, que 
são dos peores que conhece-
mos, pelo que temos sempre fu-
gido d'ella como de cão dam-
nado. 

Folha tia Tarde — Como seguimento 
â'A Folha de Hoje, de que 
adeante nos occuparemos, sa-
hiu o primeiro numero a 6 de 
Novembro de 1882, dirigida 
por Antonio Ferreira de Brito, 
tendo a redacção na rua da Vi-
ctoria, 166, á esquina da rua dos 
Caldeireiros, e imprimindo-se 
na Typographia Internacional, 
estabelecida na mesma casa. Ti-
nha o sub-titulo de * Diário do 
Porto e apparecia todas as tar-
des. Teve curta existencia com 
este novo titulo, voltando em 

1884 a usar o primitivo, e ter-
minando em Abril d'esse anno. 

Folha da Tarde (A) — D'esta vêz com 
o artigo A precedendo o antigo 
titulo, publicou o seu primeiro 
numero a 1 de Maio de 1884, 

tendo como proprietário An-
tonio Ferreira de Brito, mas 
com outra redacção, de que fa-
ziam parte Ignacio da Silva e 
Xavier de Carvalho, que se ro-
dearam de um grupo do bri-
lhantes collaboradores. Tinha 
então duas redacções (escripto-
rios), uma em Lisboa, na rua 
dos Calafates, 127, e outra no 
Porto, na rua da Victoria, 166, 
fazendo-se n'esta ultima casa a 
composição e impressão. Não 
foi mais feliz do que as suas 
antecessoras, tendo de suspen-
der a breve trecho a sua publi-
cação. 

folha ria Tarde —Appareceu, no Por-
to, a 18 de Junho de 1894, o 
primeiro numero d'este «diário 
politico, noticioso e litterario >, 
redigido por Correia Leite, que 
era também o editor responsá-
vel. Imprimia-se na Typogra-
phia de Coelho Ferreira, no 
largo de Santo Antonio do Bom-
jardim, 133, em cuja casa se es-
tabeleceu, provisoriamente, a 
redacção e administração. Não 
logrou manter longa vida, sus-
pendendo a breve trecho. 

Folha tic finnuficios — Foi uma publi-
cação tri-semanâl, editada pela 
Typographia de Gandra & Fi-
lhos, destinando-se á explora-
ção do annuncio, como o seu 
titulo claramente indica. Sahiu 
o primeiro numero a 1 de Abril 
de 1835, e o ultimo a 24 de 
Agosto do mesmo anno. A col-
lecção completa consta, portan-
to, de 59 números. O formato 
era in 4.° grande. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

M n l Ê i i a Brito Aranha 
Do secretario da comissão pro-

motora do mausoléu para guarda 
dos despojos mortais do preclaro 
cidadão e distinto escritor Pedro 
Wenceslau de Brito Aranha, rece-
bemos o seguinte mapa que apre-
senta o estado da subscrição até 
14 do corrente: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Oaveas, 52. 
Lisboa 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 

121150 

50$50 

96^50 

50sS00 

lOsSOO 

328$50 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A Gazeta de Coimbra lembra 
aos amigos do estimado jornalis-
ta e bibliografo este derradeiro 
preito de amisade e gratidão. 

Agressão 
O sr. Bernardino Anjos de Car-

valho, negociante de ferragens nes-
ta cidade, foi no domingo a Aguim 
assistir á festa que ali se realisou. 

Um grupo de desordeiros agre-
diu o sr. Bernardino barbaramen-
te e sem a menor provocação nem 
motivo, sendo recolhido em casa 
do farmacêutico da localidade, on-
de tem sido tratado com muito 
carinho. 

Oxalá que o crime não fique 
impune, pois o facto, segundo se 
diz, representa um acto de malva-
dez. 



GAZETA *DE COIMBRA, de 19 de Julho de 1916 

Varias noticias 
O distinto clinico operador sr. 

Dr. Daniel de Matos fez uma ope-
ração melindrosíssima á esposa 
do medico de Pombal, sr. dr. 
Santos Alves, achando-se a doen-
te em estado muito satisfatório. 

O sr. Antonio Coutinho de 
Moura Bastos, escrivão das exe-
cuções fiscais, ofereceu á Comis-
são Distrital de Assistência a quan-
tia de 12$õ4. 

-i- Na terça-feira reune-se a 
comissão executiva municipal, em 
sessão particular, para apreciar a 
proposta da Sociedade de Defesa 
para a cedencia do Parque de 
Santa Cruz. 

-Í— Deram entrada na cadeia 
Antonio, Adelino, Manuel e José 
dos Santos Madeira, do Sargento-
Mór, acusados de terem agredi-
do, barbaramente, Antonio Fran-
cisco Lindo e Tomé Francisco 
Cova, do mesmo logar. O Lindo 
encontra-se em perigo de vida. 

4- Consta que a Camara Mu-
nicipal vai pedir medalhas de pra-
ta pára alguns bombeiros muni-
cipais e voluntários que fizeram 
salvados no incêndio numa casa 
de pasto da rua da Gala, em 
1914. 

'-!- O sr. Adolfo Teles Júnior 
foi socorrido no banco do hospi-
tal por ter derramado agua a fer-
ver sobre o tórax o que lhe pro-
duziu um largo ferimento. 

-i- O guarda noturno José Lo-
pes de Carvalho foi atingido com 
uma pedra no sobrolho direito 
quando pretendia capturar um in-
dividuo que saia com uma saca 
de carvão da fabrica do srs. Ani-
bal de Lima & Irmão. 

+- No dia 2 de Agosto res-
ponde pela segunda vês, pelo cri-
me de estupro, Matias Rodrigues 
Liberato. 

+- A ultima analise feita á 
agua para o abastecimento da ci-
dade dá-a como potável na zona 
alta, pura na baixa e muito pura 
nos Olivais. 

A Camara Municipal resol-
veu 'que a feira de S. Bartolomeu 
se realise no Rocio de Santa 
Clara. 

ECOS DA SOCIEDADE 

£aíxaIcMOíiiiíia Portuguesa 
O movimento, da Caixa Eco-

nomica Portuguesa durante o mês 
de Junho findo' foi de escudos 
12.845:420^17 na sua totalidade, 

: sendo 6.496:371$37 de entradas e 
ó.349:048$80 de saidas, de que 
resulta um saldo positivo de 

1 147:322$57. 
. O : s a l d o der, depósitos em 30 

•' de Junho referido elevou-se a 
21.817:458$56. Em .l de Julho de 
1915 era da importancia de escu-

. dos 19.618;450;? 18, Houve por-
tanto durante.' o. ultimo ano eco-
nomico um acréscimo de saldo 
de 2.199:008$38. 

égmmêêm 
Faz anos: 
Segunda-feira: o sr. Virgilio Pereira 

da Mota. 

ç A u m m 
Em Torres Novas realisou-se o ca-

samento da sr." D. Judit Elisa Duque, 
cunhada do nosso respeitável amigo sr. 
dr. Lima Duque, com o sr. Paulino Afon-
so Esteves, alferes da Administração Mi-
litar. 

Aos noivos desejamos inúmeras pros-
peridades. 

nmwm 
Está doente o sr. Antonio Marques 

Violante. 
— Foi acometido duma doença grave, 

achando-se felizmente cm via de resta-
belecimento, o nosso querido amigo e ca-
marada sr. Mário Machado, 

/ ls rapidas melhoras é o que since-
ramente lhe apetecemos. 

—Encontra-se gravemente enfermo 
o sr. dr. Freitas Morna, medico do par-
tido municipal de Taveiro. 
PAF.TIDAS <g ÇHEQADM 

Para Luso o sr. Manuel Gomes Fer-
reira de Carvalho. 

Alienados 
Vai seguir para Lisboa a alie-

nada Maria Julia, dos Carvalhais 
de Baixo, Assafarge, a fim de dar 
entrada no Manicomio Miguel 
Bombarda. 

De ha muito tempo que num 
calabouço da 2.a esquadra se en 
contra uma pobre mulher desta 
cidade, atacada de loucura, numa 
situação verdadeiramente lamentá-
vel, não sendo possível, por falta 
de logar, introduzi-la numa daque-
las casas de saúde, não obstante as 
diligencias que o ilustre comissá-
rio de policia tem empregado nes-
se sentido. 

A situação daquela desgraçada 
é que não pode nem deve prolon-
gar-se por mais tempo, pois ape-
sar dos cuidados que lhe dispen-
sam encontra-se coberta de andra-
jos e cheia de imundície. 

Ao sr. governador civil apre-
sentamos este triste quadro e es-
tamos certos que s. ex.a saberá 
impôr-se para obter o que até ho-
je se tem tornado impossível e as-
sim praticará um acto de humani-
tarismo digno do aplauso de toda 
a gente e que muito" o nobilitará. 

Excursões 
O Grupo de Excursão e Re-

creio 2 de Setembro que todos os 
anos tem promovido excursões a 
vários pontos do país, resolveu 
associar-se á excursão que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra promove á vila da 
.Lousan, no proximo dia 30. 

Um grupo de indivíduos pro-
jecta levar a efeito uma excur-
são ao Porto, em comboio espe-
cial, no dia 3 de setembro. 

Inspecções militares 
As inspecções dos mancebos 

recenceados no corrente ano pelas 
paroquias do concelho de Coim-
bra, pertencentes ao Distrito do 
Recrutamento n.° 23, realisam-se 
nos seguintes dias do proximo 
mês de Agosto: 

Dia 1, Almalaguês e Ameal ; 
2, Almedina, Antanhol e As-

safarge ; 
3, Arzila, Castelo Viegas e Cei-

ra; 
4, Cernache, Ribeira de Fra-

des e Taveiro; 
5, S. Martinho do Bispo; 
7, Santa Cruz ; 
8, Sé Nova ; 

. 9, S. Bartolomeu; 
10, Santa Clara. 

Oferta 
O sr. dr. Sousa Torres, pro 

fessor do Licêu Rodrigues de 
Freitas do Porto e naturalista da 
Faculdade de Sciencias daquela 
cidade, ofereceu ao sr. Dr. Gon 
çalves Guimarães, para enriquecer 
o seu laboratorio da Universidade, 
alguns magníficos exemplares de 
mineralogia obtidos por aquele 
professor numa das suas ultimas 
excursões scientificas. 

NO TICIAS DA GUERRA 
Na linha ocidental, o exercito inglês tem 

conseguido novas victorias, apoderan-
do-se de muitos entrincheiramentos, 
tomando muito material de guerra e 
sendo numerosos os prisioneiros que 
caíram em seu poder. • • 

O avanço russo está-se acentuando dum 
modo impetuoso, continuando os ale-
mãis a recuar e a pedir reforços para 
poderem fazer frente ao avanço do ad-
versário. 

O submarino alemão Bremen regressou 
á sua base de operações, renunciando 
á America. 

O marechal Hindemburg foi chamado ao 
( quartel general para conferencias com 

o kaiser acerca da situação militar. 
Os prisioneiros ilesos feitos pelos ingle-

ses desde o dia 1.° de Julho sobem a 
189 oficiais e 10:779 soldados. 

Por ocasião da estada do kronprinz em 
Berlim, na penúltima quinta-feira, um 
soldado com um dos braços amputa-
dos disparou-lhe tres tiros de revólver, 
ficando o kronprinz ileso e o "agressor 
preso. 

O exército inglês tem realisado novos pro-
gressos na linha ocidental, batendo-se 
com valentia e tendo feito recuar, em 
alguns pontos, o inimigo, que contiuúa 
recebendo reforços. 

Os russos conseguiram, depois de renhi-
da luta, romper na linha oriental a fren-
te alemã, proximo de Lutsk, passando 
a bater-se com as forças do general Bo-
thmer, que bate em retirada. 

As perdas austro-alemãs sobem a mais 
de 20:000 homens. 

Uma nota do governo inglês recusa á 
Cruz Vermelha dos Estados-Unidos 
autorisação para enviar fornecimentos 
médicos para a Alemanha. 

A camara dosdeputados do Brasil resol-
veu mandar inserir nos seus anais uma 
conferencia realisada pelo embaixador 
brasileiro na Argentina, na qual é ata-
cado o militarismo alemão e bem as-
sim um discurso proferido naquela ca-
mara declarando ser absolutamente ne-
cessário que o Brasil se coloque ao 
lado da civilisação ocidental ameaçada 

Os alemãis continuam fazendo todos os 
esforços para recuperar o terreno per-
dido na frente inglesa, mas nada teem 
podido conseguir havendo, pelo con-
trario, perdido mais algumas posições 
fortificadas. 

Os russos continuam avançando e na Bu-
kovina bateram mais uma vez os aus-
tríacos que debandaram, apoderando-
se grande terror da população húnga-
ra, que foge abandonando as suas ha-
bitações. 

Os alemãis mostram-se descontentes com 
as tropas austríacas, cuja desmoralisa-
ção é grande. 

Começou a ofensiva russa na região de 
Riga, podendo dizer-se agora que os 
russos avançam em toda a linha, do 

• oriente ao ocidente. 
Estão muito tensas as relações entre a 

Turquia e os Estados-Unidos, sendo 
possível que para o Mediterrâneo orien 
tal sejam euviados navios de guerra 
americanos, por causa dos maus tratos 
infligidos aos agentes consulares em 
Damasco. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA l 

NESTL 
com base do excellente leifx Suisso. 

Coionias Marítimas 
Pela Cantina Escolar D r . Bernardino Machado 

Subscrição 

Junta de Paroquia da Sé Nova, 
15?>00; Junta de Paroquia de S. 
Bartolomeu, 20^00; Adriano do 
Nascimento, 1 ->00; anonimo, $20; 
anonimo, <>20; dr. Domingos Mi-
randa, $50; dr. Nogueira Lobo, 
1 ?>50; dr. Humber to de Carvalho, 
$50; Manuel Nazareth, $30; Ce-
sar Caldeira, ,$50; José C. Noguei-
ra, $20; José dos Santos, $20 , 
Amado, $20; Francisco da Fonse-
ca, $20; J. A. Pereira Vasconce-
los, $20; Reis & Simões, $50; dr. 
Abilio Justiça, 1$00; Antonio Au-
gusto Neves, «50; Crespo, $30; 
José Pinto Alves Guimarães, $50; 
Armazéns do Chiado, 2500; João 
dos Santos (Tavarede), 25$00); 
Antonio Marques, $20; Manuel 
Vilaça, $30; João Mateus Fernan-
des, $20; R. S., $50; dr. Vicente 
Rocha, $50; Augusto Figueiredo 
Costa, $20; Teixeira Fânzeres, $50; 
Manuel .de Jesus Abreu, $50; An-
tonio Maria Pimenta, $50; J. Fon-
seca, §20: J, Bandeira, $50; Fran 
ça & Armênio, $50; Julio Carva-
lho, 550; Luís A. Fonseca, ^30; 
José N. Pais, $50; anonimo, $20; 
Albuquerque, 510; Carvalho Sil-
va, $10; Dr. Julio Henriques, r > 5 0 ; 
dr. Mário Lima Duque, 1 ?>00: Dr. 
Caeiro da Mata, $50; Silva Mi-
randa, $10; Julio da C. Pinto, 
1550; França Amado, $20; dr. 
Serpa Cruz, $50; Dr. Filomeno 
da Camara, $50; dr. José Rodri-

gues, $50; H. C., $50; João Sar-
mento, $50; José da S. Louro, 
$20; dr. Jaime Sarmento, $50-
J. Silva, 50; Francisco M. da Foní 
seca, $50; Planas & C.a em Co-
mandita, 2-)00; anonimo, 2650; 
anonimo, $20; Padre Antunes, 
520; Carlos A. Lousada, $50; dr. 
Tito Betencourt, $20; A. S., $50; 
sofna 91$10. 

Continua. 
— A Mêsa da Santa, Casa da 

Misericórdia cedeu a casa que tem 
em Buarcos para o alojamento 
das colonias suprimindo o subsi-
dio de 20$00 com que costumava 
subscrever. 

A renda que a Cantina Esco-
lar costumava pagar era de 45$50, 
anualmente. 

— A primeira turma parte no 
dia 1 de Agosto. 

Reclamações do publico 
Os moradores da rua Candido 

dos Reis solicitam por nosso in-
termédio a atenção da respectiva 
autoridade, para que seja posto 
imediato cobro á chusma de cães 
vadios que em todas as noites se 
reúnem naquela rua, incomodan 
do com os seus latidos os recla-
mantes e pondo em risco grave 
as pessoas que por ali usam pas-
sar. 

Aí fica a sua reclamação, que 
a competente autoridade atenderá, 
evitando a continuação, do inco 
modo. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELI9ANT, 
75, rua das Sapatsiros, LISBOA. Franoo Sa porte Marrando 2 Pns:os. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Le mnde marche! 
É ben certo que o progresso 

caminhe embora em muitas coi-
sas êle ão consiga meter o bedê-
lho. 

A fematura dos médicos deu-
nos est ano duas alegres noites 
de fest para consolação do res-
peitabissimo publico, que nunca 
perde ) ensejo de aproveitar to-
dos; osnomentos de recreio, prin-
cipalmnte quando êle se não paga. 

Fesa de graça é sempre con-
corrid; Foi o que aconteceu agora 
com a as duas fornadas de clínicos 
que anã i Minerva deitou cá para 
fóra ete ano. 

Fquetes , musica e luminarias, 
tudo Te graça e durante três ho-
ras nanargem do enfeitiçado Mon-
dego, que mais se pode desejar 
nos tmpos que vão correndo em 
que tido é caro, até o sêbo para 
as lues e os ingredientes para o 
fogo de artificio? 

' Io is foram duas noites de truz; 
Uma alumiada pela lua cheia e a 
outr; pelos relampagos que dese-
nhavam no céu quadros de ani-
mat(grafo. 

I tudo isto sem' gastar um cen-
tavo salvo a Sociedade de Defesa 
e o sr. Moura Marques, que tive-
ram a amabilidade de concorrer 
corr a iluminação e o fogo. 

\ maneira que a festa ia cami-
nhaido para o seu fim, mais au-
meitava o jubilo dos convivas no 
Hoel Avenida, onde as taças de 
chanpagne se erguiam e se toca-
van com o mais vivo e fraternal 
entisiasmo. E a vida escolar de 
miitos anos que acaba e a vida 
pr;tica que principia. É a capa e 
baina que se rasgam para per-
de o aspecto de rapazes em tro-
cada figura grave e insinuante do 
tmdico que vai levar ao leito do 
eríermo a saúde e a vida. 

Dentro das paredes do hotel 

asfixiava-se com o calôr da tempe-
ratura e do álcool que saía das 
garrafas e entrava nos estomagos, 
subindo até á cabeça. 

Entretanto, cá fóra, a musica 
executava o Hino Académico, que 
tem o condão de fazer formiguei-
ros a gente velha e de humedecer 
de lagrimas os olhos de muitos 
que por aqui andaram e com sau-
dade se recordam do tempo ale-
gre que por aqui tiveram. 

Cá fóra, a multidão, que se 
acotovelava, ia gosando do efeito 
dos foguetes, em que os foguetei-
ros de Coimbra teem introduzido 
sensíveis melhoramentos desde que 
houve a feliz ideia de trazer a Coi m-
bra o mestre pirotécnico José de 
Castro, de Viana do Castelo. 

É uma arte que se vai desen-
volvendo cá na terra, onde só era 
conhecido o foguete de n o v ^ e s -
postas, a roda de fogo e pouco 
mais. 

Festa sem foguetes não é fes-
ta. O foguete leva a alegria ao nos-
so povo, embora muito já não cor-
ra a foguetes. Com lagrimas ou 
sem lagrimas, com bombas ou sem 
bombas, com bichas ou sem bi-
chas, com assobio ou sem asso-
bio, o foguete é a melhor receita 
para acalmar paixões, dôres e tor-
mentos e fazer esquecer o preço 
do milho, do carvão e do assu-
car. 

Já que os estudantes de Direi-
to deixaram perder tudo que era 
tradicional, como o jantar na La-
pa dos Esteios, cumprimentos aos 
lentes do 5.° ano no dia do pon-
to, e a récita dos quintanistas, jus-
to é que os de Medicina lhes ocu-
pem o logar fazendo a sua festa 
que ficará memorável através dos 
tempos. É bem certo: 

Le monde marche! 
JUCA 

Estudante processado 
O estudante do 5.° ano de Di-

reito, sr. David Serras Pereira, di-
rigiu uma carta ao professor sr. 
dr. Domingos Fezas Vital, a quem 
atribue ter ficado reprovado duas 
vezes, ameaçando-o de que o de-
safiará para um duelo se novamen-
te fosse reprovado. 

Aquele professor apresentou a 
carta ao juri dos exames, que por 
sua vez a apresentou ao ilustre rei-
tor da Universidade. S. ex.a orde-
nou que fossem suspensos os exa-
mes do 2.° g rupo de sciencias eco-
nómicas e politicas a que aquele 
aluno devia comparecer e que lhe 
fosse formado o respectivo pro-
cesso académico. 

I W M S E M I S T A S 
Recebemos e agredecemos o 

seguinte: 
Mapas da eleição de deputa-

dos e da eleição de senadores em 
1915 —distribuição das maiorias 
por concelhos no continente. 

— N.os 7, 8 e 9 do jornal ilus-
trado O Espelho. E' escrito em 
português, embora publicada em 
Londres, e traz magnificas gravu-
ras de assuntos da guerra. 

Funda REIVAX 
Vem amanhã, domingo, a esta 

cidade, colocar aparelhos e fundas 
Reivax, o distinto ortopedista por-
tuense sr. Albino Pinheiro Xavie', 
habilissimo inventor daquela fun-
da que está sendo um verdadeiro 
triunfo da ortopedia. 

Quem precisar dos seus servi-
ços pode procurá-lo na camisaria 
do sr. Castro Leão, á Calçada. 

• > 

Papel de impressão 
Diz-se que o sr. ministro do 

interior está tratando de conseguir 
o barateamento do papel de im-
pressão e a isenção da franquia 
postal nos jornais. 

Bemvindas sejam uma e outra 
coisa, porque a imprensa periódi-
ca, na sua quase totalidade, não 
pode viver com a carestia do pre-
ço do papel e outros encargos que 
dificilmente se suportam. 

Tifos 
Na Cruz dos Morouços deram-

se já 36 casos de tifos, sendo 2 
fatais. Atribue-se á agua a origem 
do mal. 

O sr. dr. Vicente Rocha, dele-
gado de saúde, foi ontem 

J U N T A G F . R A L 
Em sessão de 20 do corrente 

aprovou plenamente os seguintes 
oçamentos para 1916-1917: 

Concelho de Coimbra : Ir-
nándade de N. S. da Conceição 
de Santa Cruz. 

Concelho de Condeixa: Con-
taria do SS. de Via-Sacra. 

Concelho de Miranda: Con-
ta r ia do SS. de Lamas. 

Concelho de Soure : Confra-
ria do SS. de Alfarelos. 

Com alterações: Irmandade do 
Senhor dos Passos da Graça, fre-
guezia de Santa Cruz. Irmandade 
ie N. S. da Conceição da Ponte, 
reguezia de Santa Clara. Confra-

ria do SS., da freguezia de S. 
Paulo de Frades, concelho de 
Coimbra. Confrarias de Almas de 
Lares, freguezia de Vila Verde e 
SS. de Maiorca, concelho da Fi-
gueira da Foz. Confraria do SS. 
da freguezia do Rabaçal, conce-
lho de Penela. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas seguintes de 
1915-1916, do Hospital de S. João 
é Misericórdia da Lousan. 

, Guarda livros 
-

Foi nomeado guarda livros 
dos : serviços municipalisados de 
Coimbra, o sr. Antonio Fernan-
des Leitão, distinto professor de 
escrituração da Escola Brotero, 
que tinha sido encarregado de re-
gularisar os serviços na respectiva 
repartição, no que demonstrou 
grande competencia e muito zêlo. 

Faculdade de l e t r a s 
O sr. dr. Norton de Matos, 

i l u s t r e r e i t o r da U n i v e r s i d a d e , vi-
sitou na quinta feira o edifício em 
construção para a Faculdade de 
Letras, o qual s. ex.a muito ad-
mirou pela sua grandiosidade. 

Naquele dia reuniu-se a con-
gregação da Faculdade a que as-
sistiu o sr. Norton de Matos. 

M» • • 
Mau costume 

É costume, em Coimbra, as la-
tas com lavagem para os suinos 
serem conduzidas completamente 
destapadas, exalando, por isso, 
muito mau cheiro e entornando-
se o liquido pelas ruas. Para agra-
var o mal, muitas pessoas que con-
duzem essas latas entendem que 
só pelos passeios devem transitar. 

São velhos costumes que de-
vem acabar por muito prejudiciais 
ao publico. 

Obrigar a tapar essas latas e 
não permitir que as conduzam pe-
los passeios é uma providencia 
urgente, 

Previsão do tempo 
O meteorologista Sfeijoon faz 

as seguintes previsões acerca do 
tempo provável que fará na se-
gunda quinzena de Julho corrente: 

Em 22, devido a diversos ele-
mentos de perturbações atmosfé-
rica, registar-se-hão chuvas e tro-
voadas nas regiões setentrionais 
da peninsula. 

Em 23, melhora o estado do 
tempo, havendo apenas chuvas e 
trovoadas ao norte e nordéste da 
peninsula. 

Em 24, depressões vindas do 
Atlântico, causarão chuvas e tro-
voadas a oéste da peninsula. 

Em 25, por efeitos por diver-
sos centros de perturbação atmos-
férica, haverá grandes tempestades 
acompanhadas de trevoadas e chu-
vas copiosas. 

Em 26, será mais tranquilo o 
estado do tempo, registando-se 
chuvas e trovodas a noroéste e 
norte. 

De 27 a 29, prevalece o bom 
tempo na peninsula, havendo al-
gumas chuvas em Portugal e Ga-
liza. 

Em 30 e 31, perturbar-se-ha 
de noyo o estado atmosférico, per-
sistindo as chuvas e trovoadas a 
nordéste e norte da peninsula. 

Avenida Navarro 
Na Avenida Navarro costu-

mam regar o jardim pelo meio da 
tarde, deixando alguns bancos 
completamente enxarcados e em 
estado de não poderem ser utili-
sados. 

Isto tem remedio e devem-lho 
dar. 

Exames 
Fez exame do 5.° ano de pia-

no no Conservatorio de Lisboa, a 
sr.a D. Alida Fernandes Ramon, 
filha do sr. Frederico Fernandes, 
oculista estabelecido na Rua Vis-
conde da Luz. 

A sr.a D. Alida Fernandes ob-
teve a elevada classificação de 15 
valores, a mesma que tinha alcan-
çado nos exames anteriores. 

Sinceros parabéns. 

Fez exame do 1.° grau o me-
nino João Antunes de Sousa, filho 
do nosso velho amigo sr. Germa-
no Antunes de Sousa. 

Á estudiosa creança e a seus 
pais os nossos parabéns. 

José Paredes 
A D V 9 G A B 0 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 676, 
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Chocolate, Ca.caus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
Meda lha de honra . — sr — ^ Meda lha de ouro 

NA XJNIAO NA 

Exposição Panamá-Pacifico — p~irãm™a"Ia"Z ~ Sociedade de Geografia de Lisboa 
= = = = = = = = = = m c i s i m p o r t a n t e f a b r i c a d o g e n e r o c m P o r t u g a l = 

Representante em Coimbra-«Alberto da Fonseca - Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

A Idade nfio è m obstáculo 
Grande é o numero das pes-

soas que — ao verem acumular-
se anos e anos sobre os hom-
bros.—acusam a velhice próxima 
das mil fraquezas fisiológicas que 
as perseguem e amofinam. -Ha, 
porem, uma verdade de que todos 
deviam compenetrar-se, e é que 
a edade não é o principal factor 
do desgaste dos orgãos. 

Que convém, pois fazer para 
se conservar a saúde até aos limi-
tes da velhice? Na imensa maio-
ria dos casos, ao chegar ás dife-
rentes épocas criticas da existencia 
ou então quando se tem de pagar 
tr ibuto ás diferentes afecções que 
resultam do empobrecimento do 
sangue, — anemia, neurastenia, de-
pressão nervosa, fraqueza geral — 
basta saber recorrer ao reconsti-
tuinte cuja ação é mais eficaz. 

Ha muito tempo já — quasi 
diariamente mesmo — que as Pi-
lulas Pink — cujas virtudes rege-
neradoras do sangue são indiscu-
tíveis — estão dando sob este pon-
to de vista resultados absoluta-
mente notáveis. Podemos hoje ofe-
recer um novo exemplo desta ver-
dade, na pessoa da sr.a D. Maria 
Bela da Cunha, residente em Lis-
boa, rua João de Barros, 12 ,que 
nos diz o seguinte : 

f ÒÍ." Centrnl ^Sflí* I), MiUij BCllM 

« De ha muito que sofria de de-
sarranjos gastro intestinais, acom-
panhados de dôres de cabeça e 
insónias..Esses incomodos tinham 
acabado por me reduzir a um es-
tado de fraqueza geral, que eu 
não podia vencer, e que muito 
me inquietava, em razão da mi-
nha edade avançada. Aconselhou-
me então alguém que tomasse as 
Pilulas Pink. Segui esse conselho 
e daí a pouco tive a alegria de 
sentir que começava a achar-me 
muito melhor. Os desarranjos in-
testinais atenuaram-se e forám 
desaparecendo, e com eles as do-
res, de. cabeça também. Finalmen-
meínte, achei de novo o repouso, 
de q u e ha tanto tempo estava pri-
vada. Heje, sinto-me perfeitamen-
te bem.» .! a 

Sinceramente desejamos que 
o exemplo da sr.a D Maria Bela ; 
da ,Cunha possa chegar ao conhe-
cimento das pessoas idosas, que 
persistem em a t r i b u i r á velhice a 
origem do todos os males tie que 
sofrem. Podemos dizer-lhes; a sr.a 

D. .Maria Bela da Cunha é o exm-
plo. entre mil. O que as Pijulas 
Pink fizeram em favor dela podem 
sem obstáculo faze-lo por aqueles 
que esiiverem no seu caso. As 
Pilulas Pink têem sobre o sangue 
um poder regenerador, que pro-
duz resultacjos inesperados. São, 
ao mesmo tempo, um precioso 
tonico dos nervos. Constituem, 
numa palavra, um remedio eficaz 
para todas as doenças que pro-
veem da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema 
nervoso. 

As P i lu las P i n k estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito gera l : J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
- -Sub-Agen te no Por to : Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Feia Sociedade í. M. P. n.° 10 

C o m o dissemos no ultimo nu-
mero do nosso jornal, ámanhã não 
lia instrucção. 

— No proximo dia 30 do cor-
rente, a instrucção é ás 7 horas 

não sendo tirada falta a perfixasj 

quem comparecer depois da(uela 
hora. 

—Já estão impressos os ovos 
estatutos que serão entreguesa to-
dos os alistados que tenham >ago 
a quota referente ao mês d. Ju-
nho. Os que receberam os sta-
tutos antigos devem entrega-JS á 
direcção para em troca recebeem 
os novos. Os estatutos que são 
distribuídos grátis a todos os lis-
tados também no proximo mê: de 
Agosto serão entregues a tolos 
os socios auxiliares que tenhm 
pago a quota referente ao mêsde 
junho . 

— Começamos hoje a publtar 
os nomes dos socios auxiliares ae 
se teem inscrito nesta Sociedaie, 
desde Março, mostrando assin, 
mais uma vez os seus elevaos 
sentimentos patrioticos: 

Francisco Maria da Fonsecs 
Domingos da Silva. 
Antonio Fortunato. 
Antonio da Costa. 
D. Virgínia Mateus dos Sanbs 

Coimbra e Cruz. 
Antonio d'01iveira Coimbra 
Filipe Gouveia Coelho. 
Raimundo Coelho, 
Dr. Antonio Leitão. 

PELO TRIBUNAL 
Etn audiência ordinaria do dia 20 ró 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

2." oficio: Acção comercial por letn 
requerida por João Gonçalves de Lenioi 
residente nesta cidade, contra Joaquin 
Fonseca de Figueiredo Peixoto e mu 
lher, residentes na Quinta da Sapata. Ad 
vogado, dr. Frederico. 

— Acção eivei de processo ordinarii 
requerida por Diogo Nunes e mulher 
residentes etn S. Frutuoso, contra Joa^ 
quiui Salgueiro, mulher e outros, dc 
mesmo logar. Advogado, dr. Lusitanc 
Brites. 

— Inventario de maiores porobi to dc 
Maximiano Augusto da Cunha e mulher 
residentes que foram nesta cidade. 

3." oficio. Carta precatória vinda da 
comarca do Porto, para vistoria, extraída 
da acção ordinaria que naquela comarca, 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa mo-
ve contra Paulo Bergamin. Advogado, 
dr. Chaves e Castro. 

*9* 
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RU BONHECIR DES D RA ES 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefeiico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabeios. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

M 

«¥» 

sjs •ff 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a Vis -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

93» 

k UDEMHISAÇÕES PAGAS, i.413:387$16,5 
FUNDO DE RESERVA, S63.G00$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agricolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim tia Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em L i s b o a — Praça do C o m e r c i o 56. 

M E R C A D O S 
Cs MONTEMOR (Milla de H',03) 

Trigo mi 00 
Milho branco 1JÍ300 

» amarelo 1^250 
Centeio 1,0100 
Cevada 650 
Aveia 500 
Favas 900 
Feijão mocho . 800 

» branco 850 
» pateta 650 
» de mistura 650 
» f rade . . 600 

Batatas, 15 quilos 650 
Tremoços, 20 litros . . . . . 450 
Galinhas, d e 400 a . . . . . 600 
Frangos, de 140 a. 300 
Patos . w . . . 360 
Ovos, cada c e n t ò . . . . . . 

AGRADECIMENTO 
Antonio da Costa Braga, Ma-

ria da Conceição Alves Braga, Ro-
salina da Costa Gonçalves Braga 
Rasteiro, Gabriel da Costa Braga, 
Luiz Alves e Afonso Ferreira Ras-
teiro, agradecem reconhecidíssimo 
por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram comparecer quer 
no funeral, quer informando-se do 
estado da doença da sua querida 
esposa, mãi e sogra, visto não ser 
possivel agradecer pessoalmente 
como era seu desejo. 

Igualmente pedem desculpa de 
qualquer falta involuntária come-
tida nestes momentos dolorosos. 

Santa Clara, 15 de julho de 
1916. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho Çi C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

A u t o m o v e i s 
Grande s e r r o t e m mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, ciiaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : c o r o a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teteg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

PALAC6-60TEL 
A proprietária do Palace-Hotel 

em Coimbra, participa a todos os 
seus ex.mos hospedes que abre no 
dia 19, na Figueira da Foz, o seu 
muito conhecido e acreditado 
Grande Hotel Universal, no Bair-
ro Novo, pedindo a preferencia 
para ele. 

2.° Gropo de Compa-
nhias de Rdminis-
tração Ailitar 
VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico, 

E D I T / k X -
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 27 do corrente mês, pelas 
14 horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação 313m2,13 do 
terreno municipal, na Avenida Na-
varro, para construção. 

As condições acham-se paten-
tes na repartição de obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas, onde podem ser 
examinadas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Julho de 1916. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, i . ° 8 , 1 . ° (Te le f . 441 ) 

"Atlantica „ 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * . Telefones| 

Receita durante o corrente anno, Esc 133:74B$845 
Sinistros pagos, Esc 42:555$995 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agenciás gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agricolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA HAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 
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1 e O E B O S 
D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A i $ 0 2 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 
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Hl 13 X T A . L i 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
dade, ha de efectuar-se no Rocio 
de Santa Clara, desde 20 a 31 de 
Agosto proximo fu turo ; e que as 
pessoas que pretenderem logares 
para os respectivos abarracamen-
tos deverão apresentar na repar-
tição de obras deste Município as 
suas requisições por si, ou por 
seus procuradores ou barraquei-
ros. 

Não pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os logares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 
21 de Julho de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

R E T E N D E - S E tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beirá. 

PR E C E P T O R A . Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas línguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

IERRENOS P A R A EDIFI -
CAÇÕES. Vendem-se os 

terrenos na quinta de Montes Cla-
ros pertencentes a Manuel da Cruz 
Matos, recebendo as propostas 
Abilio Augusto Vieira, á entrada 
de Celas, ou Miguel José da Cos-
ta Braga, na Rua Visconde da Luz. 

g o A N D A R , Aluga-se, des-
de já, vago, por 11 escu-

dos mensais, na Rua Oriental de 
Montarroio, 24. 

J-fistopia de Poptugaj 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA POR 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV, Ve VI 

omomommomomo 
Fernando Lopes 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, 68,1.°, D.—Telef. 448 

G G Í M B R Ã 

omomommomomo 

COSTA MOTA Medico 
R. Ferreira Borges, 54,1.°. Telef. 534. 

C 0 Í M B B A 
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Jg L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n,os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Ai penduradas, Arregaça. 

l ^ i A S A , Arrenda se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Cçntral. 

D A C T I L O G R A F A . Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

« T O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

H F 0 1 0 ,
 Vende-se uma S. N. 

J&fJL 5I IP quatro cilindros, em 
bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

I P J E Q U E N A CASA. No Re-
™ go de Bemfins, arrenda-se 
uma, com quintal e pateo. 

Para tratar, no Hotel Central. 

* |pylANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

Optopedista poptaense 
FREIRE 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA =Q 
1 A Z . A A A Ô A A A O -JTtXWTWUNCiOS 

:NFSTA PROPRIEOA0E 

Fundo de reserva 538.137$35Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral d e Depositos . . . . . 08.883$750 

lo t a i 637.02! $109 

i r s i i g n í s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s aié 3 ! d e dezembro d e 1911 

P A T E N T E 

iTESOURÃRÍ A A CHUMfl: 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 

F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a w íado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, vendidos , como r o u -
pa de algíbebe, por v a n o s contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissima3 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r í i l í ç ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e*outros; meias elásticas e suspensórios. 

Grande fábrica dc toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouí-o, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa q 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. Q 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor © 

«•••iinr Tr» Maçou» ír ^Sj 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

—• R e n o v a ç ã o de e s p e l h o s e s t r a g a d o s 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura cm vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazam-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

"ÔlANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 
f o t o g r a f i c a 

Q U I N T A . Vende-se uma que 
^u tem terra de rega, muitas 
oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-es. 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia — 6. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e S O S 

Inventor c único depositário da F U N D A R E I V A X 

Albino Pinheiro Xa\?.ier 
: : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , S 6 3 , I 8 S 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

n C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Ferreira Borges, 44. 

Para informações, 
Leão, CAMISARÍA, Ri 74 — Rua Eduardo Coelho — 80 « 

(Antiga rua dos Sapateiros) j| 

T E L E F O N E 2 0 5 <8 

VINHOS, TABACOS f 
;ÍÍ E L O T E R I A S « s t í » 

Completo sortido em gene- J 
ros alimentícios. J 

Vinhos finos e outras be- t 
bidas. # 

Garrafões e garrafas de g 
diversos tamanhos. • 

Chumbo, cartuchos e fui- ! 
minantes, breu e estopa al- • 
catroada. | 

Sortimento em bilhetes e i 
fracções para todas as | 
loterias f f f f | 

'm todas as suas fases e períodos), mo- q 
Isstias de púe, chugas cancerosas s todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro 8 

Tratcsm-se até i cura completa pelo o 

Eísorítorio 

Telefone n.° 184 

O (Marca rsgistada em Portugal e em todos os países da União 
íj Internacional de marcas) O 

K! ]\ T L* ' P l l í * de todos o H B Depurativo o rnmm «- 8 
l i pela c la s se medica e o UNIC0 com que os doentes se 
II podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor Q 
H ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas s s 

s u a s v iagens , no? s e u s pas se io s , s em o^ mais leve inco- Ss 
kf modo e sem o mais ligeiro inconveniente! H 
y . Ef icaz e m qualquer época d o ano; e podendo ser | | 
| i usado com qualquer temperatura: chuva, frio uu calor I H 
H Grande remedio de efeitos admiraveis , recomendado g 
js pelas enumera p e s s o a s que o teem tomado. Enérgico e 
x inofensivo I 
W O màis energico depurativo e o mais eficaz purificador ^ 
O do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
O ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no O 
Q organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 

por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar ^ 
geral ao doente! O ún ico que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 

O darios. O 
O Que todos se tratem pelo DEPUÍMTOL, o único e verda- O 
O deiro remedio da SSHLI3! I j 

O "Depurato?,,, enconira-se á v e n d a nas boas íar- jpj 
m a c i a s e d r o g a r i a s . Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-

fy m e n t o ) , 1$050 r e i s ; 6 t u b o s , 5$300 r e i s . Pe lo cor re io , gfc, 
p o r t e g rá t i s p a r a i o d a a p a r t e . jM 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
Q geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, O 

Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. O 
Q Deposito em COIMBRA: D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
Q lMarqe.es — Praça 8 de Maio, 33 a 36. q 

FREíRE-Gravacor 
•f/Y Fabricadas para ista 

s C ir, casa, em Viena d'Ais-
'' lyi tria, garantidos, sipe-

f riorcs a tudo que hí no 
j genero. 

Peçam ácasa de iiui-
tos artigos FRERU-
GRAVADOR, Lis>oa, 

i e em Coimbra a) sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

•WTSNDE-SE, convindo o pre- Para tratar, no escritório cio 
w ço, o prédio da Avenida Sá advogado dr. Lusitano, Brites, Pra-

da Bandeira, n.° 111, com quiu- ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
tais ajardinados, entestando com , r r r O A O I A C 
a r u a T e n e n t e V a l a d i m , p o r o n d e NOVIDADES LITERARIAS 

tem também entrada. 
Podem construir-se novos pré-

dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio achà-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Plangas para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

L e o n o r Telles 
Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado 1$0Q 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE C0IMBAR Precisa-se na Sociedade de 

rcearias e Farinhas, Limitada. 

GAZETA DE COIMBRA, de de Julho de 1916 
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ANO VI-

R e d a c ç â e , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T Ê 0 D Á I H Q l l ^ S I Ç Â O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO R TB El RO ARROBAS : :': J : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas^|eiras e sabados 

@ n o s s o Onioepsidode 
Não resta duvida a nin-

guém que houve grande pre-
cepitação em modificar e abo-
lir velhas disposições e praxes 
universitárias. 

Aboliu-se a cerimonia do 
doutoramento, o grau de ba-
charel, a Faculdade de Teolo-
gia, o fôro académico, o toque 
da cabra, o trajo obrigatorio 
da capa e batina, e crearam-
se os cursos livres, e tudo isto 
se fez num momento, sem um 
estudo reflectido e sem qual-
quer consulta ao corpo docen-
te universitário. 

Uma reforma tão radical 
não era coisa para ser decreta-
da em três ou quatro minutos 
e só pelo prasêr de deitar abai-
xo, de demolir sem reedificar. 

Principalmente os cursos 
livres, que tem seus adeptos, 
deram logo sinal de não ser 
coisa apropriada a um país 
onde a cabula é o pão nosso 
de cada dia.'' 

ísto de ir á aula quando 
se quer e mesmo de não pôr 
lá os pés se isso fôr da vonta-
de dos, alunos, não é para des-
presar. Sempre é bem melhor 
para os que aspiram só a ter 
um curso superior, do que cor-
rer o perigo de serem chama-
dos e dar ifm estenderête. 

Nunca pudemos compreen-
der que se possa fazer um cur-
so sem a obrigação da frequên-
cia das aulas. 

Este ano continuou a ha-
ver alunos que não puzeram os 
pés em Coimbra e portanto 
que fazem acto sem ouvirem 
uma única perlecção do pro-
fessor nem assistirem a uma 
única aula! 

Se isto se pode fazer sem 
perigo de ficar o aluno mal pre-
parado, então inútil é existirem 
institutos e professores. 

Vai-se reconhecendo que é 
preciso restabelecer a l g u m a 
coisa do que foi suprimido e 
que não havia necessidade de 
acabar, e por isso se vai tam-
bém acentuando uma corrente 
tanto nos professores como 
nos alunos para voltarem al-
gumas das tradicionais praxes 
universitárias que serviram tam-
bém para dar á Universidade 
de Coimbra um nome que a 
tornou conhecida em toda a 
parte, dentro e fóra do país. 

O ilustre reitor, sr. dr. Nor-
ton de Matos, segundo se afir-
ma, está empenhado em fazer 
restabelecer a l g u m a s dessas 
praxes, alguns actos académi-
cos de larga tradição. 

Fala-se em serem restabe-
lecidos a ceremonia do douto-
ramente, o grau de bacharel, o 
toque da cabra, o uso obriga-
torio da capa e batina para a 
frequência das aulas, o uso de 
fardamento do pessoal escolar: 
bedeis, contínuos, guardas, etc. 

Ainda bem que se pensa 
em restabelecer tudo isto, qu* 
não faz mal a ninguém, antes 
pelo contrario conservará na 
nossa Universidade, a primei-
ra de Portugal, muito do que 
nela se fazia e era determinado 
pelos estatutos do grande Mar-
quês de Pombal. 

A ceremonia do doutora-
mento viria a ser modificada 
de modo a tnais se adequar aos 
tempos modernos, e o mesmo 
se viria a fazer com o grau de 
bacharel. 

Lá fóra, em todas as Uni-
versidades se conservam as 
antigas praxes, sem que as 
achem carunchosas. 

A própria Inglaterra é a 
primeira a mantê-las, embora 
algumas sejam seculares. 

Este ano um dos grupos 
dos quintanistas de Medicina 
de Coimbra chegou a solicitar 
que lhes fosse conferido o 
grau de bacharel, o que mos-
tra a corrente que se alastra 
na academia de Coimbra para 
se restabelecer esta praxe. 

O uso de uniforme dos 
empregados escolares impõe-
se como medida absolutamente 
precisa. Fica mal vêr num 
estabelecimento desta impor-
tancia funcionários em contato 
com o publico e com os pró-
prios professores e a l u n o s , 
cada um vestido como quer 
ou como pode e ás vezes sem 
aquela gravidade no trajo que 
deve existir num estabeleci-
mento desta importancia. 

O toque da « cabra > nun-
ca fez mal a ninguém. Ainda 
que se diga que nos outros 
institutos esse toque nunca foi 
preciso para chamar os aca-
démicos ao cumprimento dos 
seus deveres, muitos antigos 
bacharéis ainda hoje afirmam 
que a cabra os guiou e di-
rigiu, fazendo-lhes lembrar os 
livros, os professores e as au-
las. 

Quantos dos que tem vin-
do reunir-se em Coimbra não 
estranham a falta da cabra, e 
quantos não sentiram os olhos 
húmidos de lagrimas ao vol-
tarem a ouvir o som desse sino, 
a que talvez alguns devam a 
sua formatura ? 

Ainda bem que se pensa 
em modificar e restabelecer o 
que pode ter alguma utilidade 
e vantagem e nenhum prejuízo 
nem inconveniente. 

Até pelo lado economico 
Coimbra perdeu muito com a 
abolição do doutoramento e 
do grau, que traziam a Coim-
bra muitas famílias. 

Vem a proposito dizer que 
os estatutos da Universidade 
feitos pelo Marquês de Pom-
bal e que são ainda hoje di-
gnos de apreço e elogio, aca-
baram com os cursos livres por 
estar demonstrado que êles não 
davam o resultado que se que-
ria, antes pelo contrario eram 
fabricas de cabulas. 

Não negamos as suas van-
tagens para os estudiosos, mas 
só para estes,, porque, para os 
que o não são, o curso livre 
não serve. 

Exarn? 
Ficou plenamente aprovado 

no exame d o ' l . ° grau, o menino 
Adriano Peixoto, neto do nosso 
velho amigo Adriano da Silva Fer-
reira, e filho do sr. ar. Francisco 
Eduardo*Peixoto, medico no con-
celho de Oleiros. 

Os nossos parabéns. 

POR COIMBRA E FEIA SUA REBIÃD 

Defesa e Propaganda 
C o n g r e s s o r e g i o n a l 

Continua a Direcção desta So-
ciedade a dedicar especial atenção 
á organisação regional, trabalhan-
do assiduamente na constituição 
de núcleos, nos diversos concelhos 
desta importantíssima zona central 
do país, a fim de, no proximo ano, 
reunir em congresso regional to-
das as direcções dos diversos nú-
cleos, sendo para ele convidadas 
varias notabilidades do país. 

Nesta ocasião, que será talvez 
de 20 a 30 de junho, terão logar 
grandes festejos em honra dos con-
gressistas, como sarau de gala, fes-
tival no aprazível parque de Santa 
Cruz, iluminação nas ruas, feira 
franca no Calhabé ou Olivais, cor-
ridas de bicicletes, pedestres e de 
gericos, no Choupal, exposição de 
produtos regionais, e mais dois 
novos números importantes, que 
oportunamente serão anunciados 
na imprensa. 

Para a execução deste com-
plexo programa, serão numeadas 
varias comissões, com plenos po-
deres, delegados da Direcção de 
esta Sociedade. Assim uma comis-
são tratará da organisação do sa-
rau; outras do festival em Santa 
Cruz; a iluminação nas ruas e a 
feira franca ficará a cargo da As-
sociação Comercial; as corridas no 

Choupal ficarão a cargo doutra 
comissão; outra, encarregar-se-á 
da exposição de produtos regio-
nais. 

A Direcção desta Sociedade tra-
balhará na execução dos dois no-
vos números, da recepção aos con-
gressistas e da organisação do con-
gresso. 

Estas festas, seguidas das da 
Rainha Santa, serão anunciadas por 
cartazes coloridos, com vistas de 
Coimbra e da sua região, coloca-
dos nas principais cidades e vilas 
do país e pelo boletim trimestral 
de 17 de Maio de 1917. 

Mas, para que este programa 
se possa executar com brilho, é 
necessário o concurso e a boa von-
tade de todos. 

Bo le t im t r i m e s t r a l 
No dia 15 do proximo mês 

deve principiar a distribuição do 
2.° numero do boletim trimestral 
desta Sociedade, que vem sensi-
velmente aumentado, tanto na com-
posição e impressão, como na re-
dacção. 

Trará artigos dos srs. Dr. Men-
des dos Remedios, Dr. Caeiro da 
Mata, Dr. Simões de Castro e ou-
tros. 

Novos soc ios 
José Custodio Nunes, Coim-

bra. 

bra. 
Victor Maria dos Santos, Coim-

josé Oalé, Coimbra. 

A Camara e a iniciativa da Soc iedade de De fesa 
já por mais duma vez dissemos 

que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, fazendo a sua proposta á 
Camara sobre o Parque de Santa 
Cruz, não tem o menor intuito in-
teresseiro, mas única e exclusiva-
mente a anima o desejo de activa 
e eficazmente contribuir para o 
maior progresso e alindamento da 
cidade. 

Ora, se a Sociedade não quer 
nem procura lucros, natural e jus-
to é que também não queira en-
cargos, uma vez que estes possam 
vir de qualquer forma afectar as 
suas receitas próprias, receitas re-
putadas absolutamente indispensá-
veis ao seu futuro desenvolvimen-
to associativo e, portanto, essen-
ciais ao seu crescente prestigio e 
engrandecimento. 

Sendo assim, e ninguém por 
certo dirá que assim não deva ser, 
está logicamente indicado que o 
emprestimo que vai realisar, a fim 
de tornar mais imediatamente pra-
ticável o inicio dos projectados 
melhoramentos, seja gradualmen-
te amortisado pelas receitas futu-
ras do proprio Parque, sem que 
isso por qualquer forma possa si-
gnificar, por parte da Sociedade, 
quaisquer intuitos interesseiros. E 
o que dizemos em relação ao ca-
pital que vai pedir ao crédito, di-
zemos com referencia ao seu juro, 
pois quem recebe este é o capita-
lista a quem vai recorrer e não o 
seu cofre social. 

Isto é claro e evidente. 
Com a Camara já não sucede 

o mesmo, pois se é certo que, 
aprovando a proposta, alguns im-
portantes serviços terá que prestar 
á Sociedade, para que esta melhor 
e mais rapidamente possa efectivar 
o seu plano de melhoramentos, não 
menos certo é que, em-troca, rece-
berá benefícios muito superiores, 
porque o Parque, então, não só 
ficará constituindo um factor im-
portante de progresso para a ci-
dade, como se converterá numa 
fonte de apré"ciavel receita para o 
municipío. 

Só o não vê quem obstinada-
mente fechar os olhos para não 
ver! 

M a s . . . ponhamos os pontos 
nos ii, que é tempo de falar claro 
e sem rodeios. 

Coimbra, centro previlegiado 

de uma das mais belas e pitores-
cas regiões do paiz, presentemen-
te já tão procurada por numero-
sos nacionais e estranjeiros, não 
pode descurar a valorisação inte-
ligente e activa das suas belezas 
naturais, sem correr o risco depri -
mente de descair no conceito dos 
que, 'viajando por goso e distrac-
ção, amavelmente nos costumam 
honrar com as suas frequentes vi-
sitas. 

Chamar a esta cidade multi-
dões de forasteiros, influídos e 
atraídos por reclamos mais ou me-
nos sonoros e engenhosos, — é 
coisa relativamente fácil, mas não 
basta! 

O que é preciso, o que é im-
periosamente necessário é ofere-
cer-lhes o que eles mais natural 
e carinhosamente procuram e apre-
ciam quando viajam e que, em ge-
ral, nunca dispensam sem profun-
damente se contrariarem. 

Quando assim não seja, toda 
a propaganda será inútil, porque 
os que nos visitam, podendo ser 
os melhores orgãos dos nossos 
créditos, voltar-se-ão contra nós, 
afirmando e espalhando as mais 
depreciantes impressões sobre o 
nosso desleixo e imprevidência, o 
que só nos poderá ser terrivel-
mente prejudicial e desagrada-
vel. 

A grande industria do turismo, 
já hoje fonte inexgotavel de recur-
sos economicos para as regiões 
que inteligentemente a teem sabi-
do estimular e fazer progredir, só 
eiitre nós poderá vir a constituir 
um importante factor de riqueza 
publica, quando tivermos demons-
trado, por factos bem concretos 
e evidentes, que sabemos sensata 
e inteligentemente criar-lhe as cha-
madas condições de meio, em toda 
a parte consideradas indispensá-
veis e essenciais aoiseu rápido des-
envolvimento e adaptação. 

Assim o compreende a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, e porque assim sincera 
e lealmente o compreende, é que 
oferece á Camara a sua franca e 
desinteressada cooperação. 

Oxalá a Camara e a cidade 
também assim o compreendam, 
porque nisso estão os mais vitais 
interesses duma e doutra. 

M. B. 

Fômos no domingo ao Chou-
pal, onde não tínhamos ido ha 
muito tempo. 

Deixou-nos uma desagradavel 
impressão, por o acharmos bem 
diferente do que êle era noutro 
tempo, quando ali se podia pas-
sear á sombra e á fresca nos dias 
de maior calor e pela estrada prin-
cipal daquela aprasivel mata. 

Notamos a falta dos melhores 
exemplares de eucaliptos quç ali 
havia e de muitas outras arvores, 
aqueles cortados para serem ven-
didas e estas derrotadas pelas 
inundações do Mondego. 

Devem lembrar-se os nossos 
leitores que fizemos o nosso pro-
testo quando foram cedidos os 
mais corpolentos eucaliptos que 
ali existiam, dizem que para mas-
tros de embarcações. E ainda 
que um pouco tarde, o ministro, 
a pedido da Sociedade de defêsa, 
ordenou que não se fizessem mais 
cortes de arvores no Choupal. 

Não admira que tão grande 
derrote na arborisação tenha posto 
o Choupal em estado de se verem 
ali grandes clareiras, entrando o 
sol á vontade por toda a parte. 

Um outro defeito notamos 
também e que se não dava. A 
estrada principal tem uma camada 
de pó que chega ao tornosêlo. 
Isto é incomodo para o público e 
muito prejudicial á saúde. No 
tempo de chuva tudo aquilo se 
transforma em lama. 

A mania de plantar palmeiras 
em toda a parte também lá chegou, 
como no parque de Santa Cruz, 
onde não ficam bem juntas dos 
loureiros. 

As palmeiras são bonitas arvo-
res ornamentais, mas não ficam 
bem em toda a parte. 

Palmeiras no Choupal é o 
mesmo que pôr um chapéu alto 
na cabeça dum lavrador alemte-
jano bem vestido á moda da sua 
província. 

SOCIEDADE DE DEFESA 

U m a o í e r t a va l iosa 
A esta importante sociedade 

vai o seu socio benemerito sr. Ma-
nuel Mesquita, activo e conceitua-
díssimo comerciante da praça de 
Manaus e nosso presado amigo, 
oferecer um rico álbum com artís-
ticas guarnições de prata, o qual 
se destina a receber as impressões 
dos homens ilustres que visitem 
Coimbra e sua região, impressões 
que a seguir serão transmitidas á 
imprensa e que por certo virão a 
constituir um apreciavel elemento 
de propaganda. 

Encarregar-se-á da execução do 
trabalho em prata o distinto artis-
ta conimbricense sr. Manuel Mar-
tins Ribeiro, sendo o desenho do 
ilustre professor sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

EPIDEMIA GRAVE 
No logar da Cruz dos Morou-

ços, que dista cerca de 4 quiló-
metros desta cidade, grassa com 
grande intensidade uma epidemia 
de tifos e outras febres de mau 
caracter que vitimou, em poucos 
dias, 4 pessoas, achando-se quase 
toda a população daquele logar 
atacada, e alguns em perigo de vi-
da. Aquela gente é, em geral, mui-
to pobre, não tem meios para se 
tratar, e as suas habitações anti-
higienicas, o que deveras contri-
bue para mais agravar o estado 
sanitario da população. 

Urge, pois, que as autorida-
des competentes e designadamen-
te o sr. delegado de saúde, orde-
nem com toda a urgência a hos-
pitalisação dos atacados e a ime-
diata desinfecção das suas casas, a 
fim de evitar que a epidemia se 
alastre pelas aldeias visinhas e pa-
ra esta cidade, pois que o referi-
do logar é habitado por operários 
que aqui trabalham quotidiana-
mente. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornaiistica portuense. 

O auctor d esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Folha lie Hoje (A) — Com o sub-titulo 
de «diário de instrucção, via-
gens e recreio >, appareceu o 
primeiro numero, no Porto, a 
1 de Dezembro de 1881, pro-
priedade de Antonio Ferreira 
de Brito, que era também o re-
dactor principal. Com diversas 
interrupções e mudanças de for-
mato e de processos de factura, 
proseguiu na sua publicação até 
5 de Novembro do anno se-
guinte, voltando a apparecer em 
1884, mas com o sub-titulo de 
«diário moderno de noticias, 
viagens e actualidades. > O ca-
beçalho (illustrado em zinco-
graphia) era precisamente o mes-
mo, tendo sido accrescentadas, 
por baixo do titulo primitivo as 
palavras « da tarde », porque 
era ás tardes que A Folha de 
Hoje apparecia. Era ordinaria-
mente de 4 paginas, mas aos 
domingos publicava números 
extraordinários de 8 paginas, 
em metade do formato usual. 
Imprimia-se na Typographia In-
ternacional, da rua da Victoria, 
166, onde também era a leda-
cção. Durante a suspensão de 
1882 a 1884, sahiu em seu lo-
gar a Folha da Tarde, de que 
já fica feita a devida referencia. 

Follu de Hoja — Apesar de, pelo titu-
lo, se poder supporque era dia-
ria, trata-se apenas de uma re-
vista semanal, orgâo da classe 
typographica portuense, e do 
operariado em geral. Appare-
ceu o primeiro numero a 1 de 
Outubro de 1893, notavelmen-
te redigido e collaborado por 
alguma das melhores intelligen-
cias da classe alludida. Editor 
responsável era J. Mathias de 
Azevedo, um dos mais estima-
dos typographos do Porto. A 
redacção era na rua Formosa, 
280, imprimindo-se na Impren-
sa Portugueza, rua do Bomjar-
dim, 181. Teve limitada existên-
cia. 

Folha Ge Exercito—Appareceu, no Por-
to, a 4 de Outubro de 1882, sus-
pendendo logo, para reappare-
cer em Janeiro seguinte, como 
já deixamos referido na rubrica 
Diário do Exercito, do qual foi 
o seguimento. 

Folha lio Norte (A) — Foi um -diário 
republicano da tarde», que fun-
daram no Porto, em 1889, Jo-
sé Pereira de Sampaio (Bruno) 
e Manuel Maria Coelho (o te-
nente Coelho da.revolta militar 
de 1891, então já amnistiado). 
Apesar de ser cuidadosamente 
redigida e das sympathias ge-
raes pelos seus dois fundado-
res, A Folha do Norte não lo-
grou attingir o primeiro trimes-
tre. O primeiro numero appa-
receu em 1 de Maio, tendo 
por editor João Corregedor da 
Fonseca. A redacção era na 
rua de Sá da Bandeira, 75, 2.° 
andar, e a impressão fazia-se na 
Empreza Litteraria e Typogra-
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A. RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L Á C T E A 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 
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phíca, rua de D. Pedro, 184. 
— Em 7 de Agosto do mesmo 
anno, em seguida a uma curta 
interrupção, reapparcceu a Fo-
lha do Norte, mas agora sema-
nal em vez de diaria, e sob a 
direcção de Julio Lobato, visto 
que o ex-tenente Coelho havia 
partido para Benguella, «degre-
dado pelo arbítrio dos republi-
canos», como elle proprio es-
crevera e vem publicado n'esse 
primeiro numero da nova série 
da folha, o qual temos presen-
te. Não foi mais feliz em se-
manario do que havia sido quan-
do se publicava diariamente, e 
terminou a breve trecho. 

Folba do Porto — Com o seguimento 
do semanario Theatro Portu-
guez, appareceu, no Porto, a 
15 de Novembro de 1903 o 
primeiro numero d'esta «chro-
nica illustrada de acontecimen-
tos », de que era redactor João 
José de Freitas Júnior. Era uma 
folha de 8 paginas, illustrada 
com photogravuras. A redacção 
era na própria casa da impres-
são — Typograhia Peninsular, 
rua de S. Chrispim, 26 Sahi-
ram poucos números. 

Foliia Mercantil da Cidade do Porto — Vem 
registada por Silva Pereira, co-
mo tendo apparecido em 1 de 
Janeiro de 1831, mas nós nunca 
vimos exemplar algum. 

Folha Nova (A) — D'entre a verdadeira 
alluvião de jornaes de todas as 
classes, generos, feitios, proces-
sos e qualidades, que teein ap-
parecido no Porto, dificilmente 
se encontrará outro mais vibran-

Assuntos agrícolas 
Tratamento de oidio 

O oildio foi outr 'ora um dos 
maiores flagelos das vinhas por-
tuguesas. No momento da sua 
primeira aparição, quando ainda 
se desconhecia o tratamento a 
opor-lhe, produziram-se prejuisos 
colossais. 

Sabe-se que por essa época as 
vinhas do Douro, foram as mais 
rudemente experimentadas, per-
dendo-se colheitas inteiras. 

Muitos lares, vivendo até aí 
na abundancia, mercê da genero-
sa productividade das cepas, sua 
cultura e x c l u s i v a , conheceram, 
com o aniquilamento das novida-
des, os extremos da fome e da 
miséria. Originou-se assim uma 
corrente emigratoria, que furtou 
ao Douro, derivando-os para di-
versos empregos noutras regiões, 
os seus melhores trabalhadores 
rurais. A crise atingiu no amago 
a viticultura duriense, datando 
dessa época a ruina de muitas 
famílias, que não souberam ou 
não puderam aguardar na adver-
sidade, em luta contra a desgraça, 
a chegada de melhores dias. 

Entretanto espalhava-se q u e 
entre as muitas cepas revestindo 
as encostas do Douro, havia uma 
que resistia galhardamente ao pa-
rasita, ostentando as mais belas 
uvas. Na margem esquerda do 
rio, pouco acima da Folgosa apon-
tava-se uma vinha feita exclusiva-
mente de Malvasia preta dando, 
indiferentemente ao oidio, copio-
sas producções. Pensou-se logo 
em propagar a casta resistente 
subsistituindo-a a todas as outras, 
tão sensíveis aos estragos do pa-
rasita. 

Mas simultaneamente aconse-
lhava-se e experimentava-se com 
êxito a aplicação do enxofre con-
tra o oidio, e assim puderam man-
ter-se as antigas vinhas, como ha-
viam sido primitivamente consti-
tuídas, ricas de castas as mais va-
riadas e do mais fino quilate. O 
enxofre salvou, pois, ao tempo os 
vinhedos dos estragos do oidio, 
e ainda hoje é considerado o me-
lhor produto a oppor á doença. 
Sabe-se que a sua acção pode ser 
preventiva e curativa. 

Preventivamente pode o en-
xofre aplicar-se a qualquer hora 
do dia, quanto possível após um 
período de chuvas, antes do qual 
se tenha realisado o tratamento 
cúprico. 

Curativamente as aplicações 
devem fazer-se por tempo quente 
e com o sol descoberto, sendo 
os efeitos tanto mais seguros quan-
to mais recente fôr a invasão. Nas 
vinhas muito sujeitas ao ataque do 
oidio, devem cultivar-se algumas 
cepas das mais senciveis, como o 
Alvarilhão, dispondo-as em sitio 
húmido e quente e conservando-
lhes os cachos bem abrigados do 
sol pelas folhas. Vigiem se estas 
cepas e desde que se lhes distinga 
nos cachos uma especie de teagem 
branca, fina e sedosa, formada pe-
los primeiros filamentos do fun-

te, mais correctamente redigido, 
e que, sobretudo na sua primei-
ra phase, conseguisse reunir um 
núcleo de tão distinctos collabo-
radores, como A Folha Nova, 
que sob a direcção de Emygdio 
d'01iveira (Spada), publicou o 
seu primeiro numero a 23 de 
maio de 1881, e proseguiu até 
junho de 1888. 

Sobretudo na sua primeira 
phase, escrevemos, e é a verda-
de, porque na segunda, sem dei-
xar de ser jornalisticamente bem 
feito, já o periodico não era a 
sombra sequer do que havia si-
do, nem o grupo dos seus col-
laboradores tinha comparação 
possível com os que na primei-
ra serie d'^4 Folha Nova tanto 
a haviam abrilhantado com os 
fulgores dos seus talentos. En-
tre outros recordam-nos José 
Pereira de Sampaio, Affonso 
Chaves, Manuel Duarte de Al-
meida, Joaquim Coimbra, Fran-
cisco Carrelhas, José Augusto 
Vieira, Jayme de Seguier (Iriel), 
etc. 

A collecção d'essa primeira 
série d'^4 Folha Nova é precio-
sa como documentação da épo-
ca litteraria a que se refere. A 
segunda serie teve um feitio 
mais acentuadamente politico. 

A Folha Nova imprimiu-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica (a primeira serie); e 
na Typographia de Arthur José 
de Sousa & Irmão, do largo de 
S. Domingos (a segunda série). 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

go, faça-se uma aplicação de en-
xofre a toda a vinha. 

A velha pratica empírica, reco-
mendada em obras classicas, de 
efectuar três enxofrações, uma 
quando os pampanos tem dez cen-
tímetros, outra na floração, outra 
no momento de pintar a uva, po-
derá bastar á defeza da vinha em 
caso de invasão benigna, mas é 
insuficiente em certos anos e em 
determinados sitios, quando se 
produzam invações intensas. 

Convém notar que as condi-
ções do desenvolvimento do oidio 
são diferentes das do mildio. En-
quanto este só se propaga em ^se-
guida a um deposito de agua nos 
orgãos da videira, chuva ou or-
valho, oidio pode desenvolver-se 
na ausência desse deposito liqui-
do, bastando para a invasão se es-
tabelecer uma atmosfera húmida 
e um certo grau de calor. Assim 
se explica a maior intensidade dos 
estragos do oidio nas vinhas pró-
ximas dos cursos de agua e o ex-
tremo cuidado que deve haver nos 
respectivos tratamentos. 

25 de Julho de 1916. 

C. M. 

Jardim Zoologico 
O Jardim Zoologico de Lisboa 

devido á prestimosa acção dos seus 
novos directores, acaba de receber 
um hipopotamo ou cavalo mari-
nho, que é o primeiro que apare-
ce em Portugal. 

Como é de crer, o famoso ani-
mal tem chamado ali grande con-
corrência de visitantes. A despeza 
que se faz diariamente com o hi-
popotamo é de quinze tostões. 

A direcção do Jardim Zoolo-
gico, da qual fazem parte os srs. 
Manuel Emidio da Silva e dr. Jo-
sé Eduardo Coelho da Cunha, es-
tá empenhada e para isso tem tra-
balhado muito, em dar grande im-
pulso a esse magnifico estabeleci-
mento, que faz honra ao país. 

Ultimamente teem-se inscrito 
muitos socios ordinários do Jar-
dim Zoologico com quotas de va-
riada importancia, o que auxilia 
muitíssimo os encargos que pe-
sam sobre esse estabelecimento 
que tem uma avultadíssima despe-
za diaria. 

A nova direcção pensa em ad-
quirir o bonito Parque das Laran-
geiras para o Jardim Zoologico. 

São sempre muito louváveis os 
bons serviços que prestam os que 
tão dedicadamente empregam a 
sua actividade desinteressadamen-
te em bem servir o seu país por 
qualquer forma. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do aia 24 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 4.° oficio: Acção eivei de proces-
so ordinário requerida por José Henri-
ques Pedro, contra Abrahão Cohen e Al-
berto Cohen, todos residentes nesta ci-
dade; advogado, dr. Lusitano Brites. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 1.* oficio. 

0 Parque de Santa Cruz 
em foco 

O conselho de arte e arqueo-
logia, tendo reunido domingo pa-
ra tratar de vários assuntos, ocu-
pou-se incidentalmente e já no fim 
da sessão, dos projectados me-
lhoramentos no Parque de Santa 
Cruz, resolvendo dar de novo á 
publicidade as considerações ha 
tempo feitas sobre o assunto, em 
representação dirigida á Camara. 

Segundo as nossas informa-
ções, o Conselho não se opõe á 
realisação dos melhoramentos, mas 
simplesmente pretende evitar que, 
no que se vai fazer, se descaracte-
rise o cunho historico e as bele-
sas naturais do Parque, cuja cara-
cterística entende que se deve res-
peitar, no que aliás se acham de 
acordo a Camara e a Sociedade 
de Defesa. 

De resto, sabemos que já não 
ha embaraços que se possam opôr 
á realisação de tão importante me-
lhoramento. A Camara está na fir-
me resolução de os levar o mais 
rapidamente possível á prática com 
a cooperação activa e dedicada da 
Sociedade de Defesa, que está in-
condicionalmente a seu lado, e 
com o apoio decidido de toda a 
cidade, que não regateia louvores 
a tão simpatica e importante ini-
ciativa. 

Não será preciso, mas se fôr, 
uma representação com milhares 
de assinaturas será entregue á Ca-
mara, a apoiar a proposta da So-
ciedade de Defesa. 

Ámanhã haverá, ao meio dia, 
uma reunião conjunta da Camara 
e da Direcção da Sociedade de 
Defesa, para combinar as altera-
ções a introduzir na proposta pro-
visória, a fim de que, redigida a 
definitiva, possa ser apreciada e 
aprovada na sessão ordinaria da 
próxima semana. 

Parece que a Camara também 
quer concorrer com dois mil es-
cudos para esses melhoramentos, 
no mesmo pé de igualdade com 
a Sociedade; se assim fôr, a sua 
realisação completa não se pode-
rá demorar mais de dois ou três 
anos. 

Pela Sociedade I. M. JO 
A direcção da Sociedade avisa 

todos os alistados para no proxi-
mo domingo se apresentarem ás 
7 horas prefixas, na parada do 
quartel de infantaria 23, irrepre-
ensivelmente fardados e com o 
cabelo devidamente cortado. 

A todos os alistados que se 
não apresentem naquelas condi-
ções será marcada falta, que será 
punida com prisão. 

Não são concedidas dispensas, 
e faltas só serão justificadas me-
diante apresentação de atestado 
medico devidamente reconhecido. 

— No dia 1 de Agosto abre a 
inscrição para os mancebos que 
se queiram alistar, para começar a 
receber instrucção em Outubro. 

— Continuamos a dar publici-
dade aos nomes dos socios auxi-
liares: 

Dr. Marques Pereira. 
Antonio Maria Pimenta. 
Dr. Hermano de Carvalho. 
Dr. Armando Leal Gonçalves. 
Dr. Luís Maria Rosete. 
Dr. Vicente Rocha. 
Dr. Manuel Lopes Quadros. 
Dr. Lusitano Brites. 
Dr. Jaime Sarmento. 
Dr. José Rodrigues d'01iveira. 
Dr. Francisco Freitas Costa. 
Dr. Silvio Pélico Lopes Ferrei-

ra Neto. 
Dr. Costa Mota. 
Dr. Daniel de Matos. 
Dr. José Paredes. 

Ecos da sociedade 
è s m s § è ê m 

Fazem anos: 
Hoje o sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 
Sexta-feira os srs. Antonio José Fer-

nandes e Antonio Coutinho de Moura 
Bastos. 
S é s m é ê £ mSMêéi 

Esteve em Coimbra, o sr. dr. João 
Augusto dos Santos. 

PORTUGAL HA GUERRA 
C o n v o c a ç ã o 

São convocados para frequen-
tarem a Escola Preparatória de 
Oficiais Milicianos, que funcio-
na nesta cidade, as seguintes pra-
ças das tropas de reserva, perten-
centes ao regimento de infanta-
ria 23: 

2.° sargento Antonio José Ro-
drigues Toris, alistado em 1905; 
soldado Rodrigo Queiroz de Sou-
sa Pinto, alistado em 1907; 2.° 
sargento Antonio Alberto dos San-
tos Mota, alistado em 1906, do-
miciliados na freguezia da Sé 
Nova. 

Soldado Artur Antunes da 
Costa, alistado em 1903, domici-
liado em S. Bartolomeu. 

Soldado João Canavarro de 
Almeida e Brito, alistado em 
1905; 1.° sargento Victor Augus-
to Alves de Sousa, alistado em 
1901; soldados Tarquinio Augus-
to de Matos Betencourt e Tito 
Vespasiano Betencourt, alistados 
em 1909, domiciliados em Alme-
dina. 

Estas praças deverão compa-
recer no quartel do regimento de 
infantaria de reserva n.° 23, no 
dia 5 do proximo mês de Agosto, 
por 12 horas a fim de seguirem 
no dia 6 para aquela Escola e 
apresentar-se-ão devidamente uni-
formisados. 

LFV ROS ANTIGOS 
Compram-se grandes e pe-

quenas quantidades. 
Couraça de Lisboa, 87,-2.°. 

Varias noticias 
Tentou suicidar-se dando um 

tiro no ouvido direito, Manuel Si-
mões Serra, de 25 anos, da Pa-
lheira, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais. Deu entrada no hos-
pital, não sendo grave o seu es-
tado. 

+- Foram enviados para o po-
der judicial: Vital Gaspar, que se 
ocupa na limpeza da cidade, pelo 
furto de 45$00 e um relogio de 
prata a Manuel Borralho, de S. 
Martinho do Bispo; José Fortuna-
to por agredir com uma navalha, 
José Alves, ambos desta cidade. 

-t- Ao banco do hospital fo-
ram receber curativo: Manuel Ma-
ria Castro Leão, com ferimento no 
nariz; Manuel Fernandes Tomé, de 
9 anos, ferido no abdómen, devi-
do a uma queda; e João Caetano, 
com um ferimento na cabeça. 

+- Ámanhã, ás 13 horas, tem 
logar a inspecção medica aos can-
didatos á Escola Normal Primaria. 

REMEDIO F R A N C E S 

Em Ioda» aa pharmaolaa ou na daptallo girai 
J.DELIBANT, 16, rua dea Sapatairoa, Litbra. 

i * franco da poria icmprtnda t traiam * ^iaw——g»— ' "" T ' — —. 

Serviços municipalisados 
Temos presente os mapas ela-

borados pelo sr. Antonio Fernan-
des Leitão, da conta da receita e 
despesa, valores, etc., do material 
dos serviços municipalisados, no 
trimestre de Janeiro a Março deste 
ano. 

Na impossibilidade de publi-
car esses mapas, transcrevemos o 
oficio que os acompanhou. 

O sr. Leitão põe em dia o ser-
viço de escrituração e por modo 
a facilmente se puder conhecer o 
estado de qualquer dos serviços 
municipalisados em todos os seus 
detalhes. 

Eis o oficio: 

Ha muito tempo que se reco-
nhecia que o sistema de contabi-
lidade adoptado nos Serviços Mu-
nicipalisados não correspondia ás 
necessidades especiais da§ tres 
industrias exploradas pelo Muni-
cípio — abastecimento de aguas, 
fabrico de gaz e tracção electrica. 
O sr. Charles Lepierre já se refe-
ria a este assunto no seu relatorio 
de Julho de 1905, que corre im-
presso, sem que comtudo lhe ti-
vesse sido possível dar-lhe uma 
solução completa. 

A actual vereação reconheceu 
que era necessário a montagem 
de uma escrita industrial por par-
tidas dobradas por só assim se 
poder acompanhar as matérias pri-
mas nas suas transformações e se-
guir dia a dia as existencias em 
armazém, a situação dos serviços 
para com os seus devedores e 
credores, o valor das instalações 
e as fluctuações da conta do pa-
trimónio ou do capital. 

Para esse fim nomeou em fins 
de 1914 uma comissão para dirigir 
a montagem da escrita, comissão 
esta que não poude conseguir que 
a nova escrita começasse em Ja-
neiro de 1915 por motivo de vá-
rias dificuldades que se apresen-
taram. Quando tomou posse do 
pelouro dos serviços municipali-
sados o sr. Virgilio de Paiva San-
tos decidiu logo continuar os tra-
balhos, reinstalando a comissão 
e contratando o distinto professor 
da Escola Brotero, Sr. Antonio 
Fernandes Leitão para fazer a mon-
tagem da escrita. 

Como base da organisação da 
escrita a montar foi organisado o 
inventario geral do activo e pas-
sivo dos serviços municipalisados 
trabalho baseado em elementos 
existentes na respectiva repartição 
e em avaliações feitas pela co-
missão. 

Procurou sempre a comissão 
dar aos artigos inventariados va-
lores realisaveis, assim os artigos 
existentes em armazém foram ava-
liados pelo preço do custo, apesar 
de hoje a maior parte dêles terem 
atingido p r e ç o s extraordinários 
devido a actual situação, e a todos 
os outros artigos pertencentes ás 
instalações atribuirem uma depre-
ciação como adeante veremos. 

O inventario assim elaborado 
mostra: 

Activo 492.287$60 
Passivo 339.979$41 

152.308$ 19 
A differença representa a con-

ta de patrimonio ou capital dos 
serviços municipalisados. Enten-
deu a comissão dever atribuir de-
preciações no valor de 57.001$85 
a diferentes verbas do activo, fi-
cando portanto a Conta de pa-
trimonio ou capital reduzida a 
95.306$34. 

As depreciações incidirem so-
bre as seguintes verbas: 

Gazometros n.os 1 e 2 da fa-
brica do gaz. As restantes ma-
quinas e utensílios 10 %. 

Contadores de agua e gaz e 
via e rêde aerea dos electricos 
15 o/o. 

Canalisações gerais de agua e 
gaz e material circulante dos ele-
ctricos 20 %. 

O balanço que serviu de base 
p a r a a organisação da escrita 
ficou portanto constituído como 
adeante. 

Os resultados apurados até 31 
de Março p. p. constam das tres 
contas «Abastecimento de aguas», 
< Produção de gaz e tracção ele-
ctrica » e da conta de exploração 
dos tres serviços. 

Por ellas se verá que o serviço 
que apresenta maior desiquilibrio 
é o do gaz, o que é facilmente 
compreensível dado o elevado 
preço do carvão, principal maté-
ria prima para o seu fabrico. 

Num outro mapa vai a conta 
do fabrico do gaz vertida noutra 
forma a fim de se pode» calcular 
o preço do custo de cada metro 
cubico de gaz aproveitado, quer 
pelos consumidores quer pelos 

candieiros de iluminação publica 
No trimestre de Janeiro a Março 
o numero de metros cúbicos assim 
aproveitados foi de 228.430. Di-
vidindo as diferentes verbas da 
conta do fabrico por este numero 
verifica-se que o custo do carvão 
necessário para o fabrico de cada 
metro cubico foi de $12,98 a que 
se tem de deduzir $04,85 corres-
pondente ao rendimento dos sub-
produtos coke e alcatrão, ficando 
liquida a importancia de (508,15. 
As diferentes despezas de fabrico 
importaram em $01,15 por metro 
cubico o que prefaz o preço total 
de $09,30. A venda do gaz ren-
deu apenas $07,96 por metro cu-
bico, havendo portanto um deficit 
de $01,34 também por metro 
cubico. 

Contribuiu para o relativamen-
te baixo preço obtido por metro 
cubico de gaz: primeiro o facto 
do preço de venda para o publi-
co ser ainda de $08 durante o mês 
de Janeiro e segundo, o baixo pre-
ço obtido para o gaz vendido pa-
ra iluminação publica apesar das 
reduções que se teem. Com efei-
to depois de deduzirem as despe-
zas com este serviço a verba liqui-
dada para pagamento do gaz consu-
mido no trimestre foi de 1.608$01, 
o que corresponde a $03,63 por 
metro cubico para consumo de 
44.100™3 realizado. 

Os resultados de exploração 
deste trimestre foram obtidos com 
carvão ao preço médio de 22$42 
por tonelada. Com o carvão ao 
preço de 41$05 (a que ficou a ulti-
ma remessa), é fácil calcular que 
o carvão distilado (1.322.585 kgs.) 
custaria 54 ;292$11 ou seja $23,76 
por metro cubico, o que daria pa-
ra o preço do custo do metro cu-
bico (depois de deduzido o ren-
dimento dos sub-productos e acres-
centadas as despezas de fabrico) 
$20, 09. 

Tenciona a Camara Municipal 
dar á publicidade trimestrialmente 
as contas de fabrico e de explora-
ção dos serviços municipalisados, 
a fim de que os seus munícipes 
possam seguir aos resultados ob-
tidos. 

Focos de infecção 
Ainda não foram tomadas me-

didas no sentido de se extingui-
rem determinados focos de in-
fecção que existem quasi no co-
ração da cidade, não obstante as 
reclamações sucessivas que neste 
sentido tem sido dirigidas ás au-
toridades respectivas. 

Referimo-nos aos cortelhos que 
existem nas trazeiras da rua Orien-
tal de Montarroio que exalam um 
cheiro nauseabundo, impossível 
de suportar. 

Na Cumeada, um dos pontos 
mais belos de Coimbra e onde 
existe um bairro concorridissimo, 
que tem á entrada o hospital 
militar, a permanencia dos corte-
lhos, com todos os seus incon-
venientes existe da mesma forma, 
afogentando os transeuntes em 
dias de calor com os que vimos 
atravessando. 

Aquele edifício tem mesmo ná 
sua frente dois daqueles focos de 
infecção. 

Não poderá a autoridade ado-
ptar medidas para fazer desapa-
recer tais focos de infecção e em 
locais tão concorridos? 

Não compreendemos porque 
assim não proceda, tanto mais 
atravessando nós um período em 
que uma epidemia se desenrola a 
poucos quilómetros de Coimbra, 
a que noutro logar do nosso jor-
nal nos referimos e que é neces-
sário combater sem delongas e 
com energia. 

* 

Dizem-nos que na Quinta da 
Rosa, á Cumeada, existe um poço 
cuja agua estagnada o que constiíue 
um perigo para quem ali habita. 

Esse poço, ao que nos infor-
mam, foi mandado abrir pela Ca-
mara para qualquer fim que não 
é utilisado. 

Sendo assim, a comissão exe-
cutiva prestava um belo serviço 
mandando entulhar o referido po-
ço, livrando assim, quem ali ha-
bita, de qualquer doença que pos-
sa ser transmitida pelos insectos 
que ali abundam. 

— 
Achado sinistro 

Na vala entre Arzila e o Ameal 
foi no domingo encontrado o ca-
daver do mendigo Antonio dos 
Santos, da Ribeira de Frades, apre-
sentando as pernas e as mãos pre-
sas com uma corda. 

Parece tratar-se dum suicídio, 
e que o Santos usou aquele pro-
cesso para não escapar, pois era 
tido com um nadador de fama, » 
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E x a m e s 
Concluíram o curso da Escola 

Normal, as sr.as D. Alice Saraiva, 
filha do nosso amigo sr. Adelino 
Rodrigues Saraiva, administrador 
da Farmacia da Misericórdia, e D. 
Aurora Monteiro, [filha do nosso 
amigo sr. José Augusto Monteiro, 
empregado da repartição de fa-
zenda deste concelho. 

Os nossos sinceros parabéns 
a ambas as futuras professoras e 
a seus estremosos pais. 

— Fez exame do 1.° grau ob-
tendo a classificação de bom, a 
menina Felicidade Joaquina Pau-
los, estremosa filha da sr.a D. Ca-
rolina Paulos e irmã do sr. Ernes-
to Paulos, distinto aluno do Liceu. 

A' examinanda e sua familia 
os nossos parabéns. 

— Com bom êxito concluiu o 
5.° ano liceal o sr. Antonio Dias 
de Carvalho, estremoso filho do 
nosso presado amigo sr. Ruben 
Dias da Conceição. 

Felicitamos o inteligente estu-
dante, que apesar da pouca idade 
que conta, tern visto coroado dos 
melhores resultados os seus tra-
balhos literários. 

A seu pai enviamos também 
as nossas felicitações. 

Mais um favor 
A Companhia dos Caminhos 

Ferro acaba de mimosear com 
mais um dos seus costumados fa-
vores a gente de Coimbra. 

O tramway que sai ás 7,35 pa-
ra a Figueira da Foz deixou de ter 
ligação com o ramal daquela ci-
dade para a Amieira, em cujo 
comboio seguia muita gente de 
Coimbra afim de fazer uso de 
banhos naquela instancia termal. 

Assim, quem desta cidade ali 
queira ir, tem de sair ás 10,15 pa-
ra regressar depois das 17 horas, 
quando antes da alteração a que 
nos vimos referindo os passagei-
ros podiam estar em Coimbra ás 
13,08. 

Aniversario lutuoso 
Fez ontem 41 anos que se deu 

o grande incêndio do prédio da 
sr.a D. Guilhermina Lucas, no lar-
go da Freiria, onde morreram trez 
filhos e uma creada da mesma se-
nhora. 

Foi um trágico acontecimento 
que emutou toda a cidade, enchen-
do de pavor e de magua os seus 
habitantes. 

Nunca em Coimbra se tinha 
dado um incêndio com tão funes-
tas consequências. 

Novo quiosque 
Começaram já os trabalhos pa-

ra o assentamento do quiosque 
que os nossos amigos srs. José 
Augusto da Silva Ouimarãis e Abel 
Augusto Costa vão construir no 
recanto do Arco de Almedina jun-
to á Escola Livre. 

O primitivo projecto foi subs-
tituído por um outro cujo alçado 
íoi feito pelo construtor civil sr. 
Joaquim da Costa Neto, que mais 
uma vez revelou as suas aptidões 
para aquele genero de trabalhos. 

Esta construção vem fazer com 
que, finalmente, desapareça a mon-
tureira que existia naquele local e 
contra a qual já em tempo havía-
mos reclamado. 

Beneficio 
Domingo, no teatro da União 

Geral dos Trabalhadores, realisa-
se um espectáculo em beneficio 
de Maria Pilar, que se encontra 
doente e na miséria, subindo á 
scena Os dois garotos. 

IMOS E BEttlSTAS 
HISTORIA UNIVESSAL, por G U I L H E R -

ME ONCKEN. Está publicado o to-
mo n.° 64 desta monumental obra, 
traduzida em português por um 
grupo de professores de historia, 
sob a direcção de Agostinho For-
tes. E' profusamente ilustrada. 

A edição é das Livrarias Ail-
lacd & Bertrand, de Lisboa. 

O b i t u a r i o 
Faleceu num quarto particular 

do Hospital da Universidade o 
aluno do Colégio Moderno, sr. 
José Francisco Velho Geraldo, que 
contava 13 anos de idade e era 
filho do sr. coronel Lazaro d'Al-
meida Côrte Real, natural de La-
gos. 

O cadaver do desventurado 
académico foi conduzido p a r a 
aquela cidade. 

CEMITERIO DA CONCHAQA 
Dia 3 de Julho: Maria do Espirito 

Santo, filha dc Antonio Pires e de Ana 
de Jesus, de Eiras, dc 27 anos. 

Rita Vasconcelos Andrade, filha de 
Victor Madail Abreu e de Guilhermina 
Candida Vasconcelos, de Coimbra, de 
72 anos. 

Augusto Correia, filho de José Cor-
reia Rodrigues e de Teresa Pereira, de 
Venide, de 50 anos. 

Dia 7 de Julho : Leandro José da Sil-
va, filho dc Francisco da Silva e de Flo-
rência de Jesus, de Coimbra, dc 67 anos. 

Dia 9 de Juiho: Mateus Rodrigues 
Sousa, filho de Joaquim Rodrigues de 
Sousa e de Rosaria Maria, de Bacariça, 
de 38 anos. 

Dia 9 de Julho : Filipe da Cruz Coe-
lho, filho de Abraão da Cruz Coelho e 
dc Maria da Piedade Diniz, de Anadia, 
de 3 anos. 

Serviço cia Republica 

H M U T E l i f j Q !tiLITA& 
A N U N C I O 

O Conselho Gerente deste 
estabelecimento faz publico que 
até ás 15 horas do dia 8 de 
Agosto proximo, recebe pro-
postas para o fornecimento de 
fava, aveia e palha para o con-
sumo dos solipedes do exerci-
to, das localidades abaixo desi-
gnadas, desde a data da apro-
vação das mesmas até 31 de 
Agosto de 1917: 

Abrantes, Alcobaça, Alco-
chete, Amarante, Aveiro, Beja, 
Braga, Coimbra, Castelo Bran-
co, Chaves, Estremoz, Elvas, 
Évora, Faro, Figueira da Foz, 
Lagos, Mafra, Nelas, Penafiel, 
Portalegre, Porto, Queluz, San-
tarém, Setúbal, Tavira, Tomar, 
Torres Novas, Vendas Novas, 
Vila Viçosa e Vizeu. 

Os proponentes deverão 
designar quais as localidades 
em que se propõem executar 
os fornecimentos e bem assim 
os preços dos géneros referi-
dos a cada quilo, com respeito 
ao grão, e a cada quinze qui-
los, relativamento á palha. 

Nas propostas deverão os 
proponentes declarar que se 
sujeitam ás respectivas condi-
ções, cujos exemplares seacham 
patentes na Secretaria da Ma-
nutenção suas sucursais e de-
pósitos e unidades das locali-
dades acima mencionadas. 

Beato, 20 de Julho de 1916. 
O Secretario do Conselho Gerente 

Francisco Moreira d'Almeida 
Tenente. 

Isqueiros mais bai «Si 

H | FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam & casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Ts'ery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A proprietária do Palace-íiotel 
em Coimbra, participa a todos os 
seus ex.mos hospedes que abre no 
dia 19, na Figueira da Foz, o seu 
muito conhecido e acreditado 
Grande Hotel Universal, no Bair-
ro Novo, pedindo a preferencia 
para ele, 

Ortopedista portuense 

^ " » % rv H U í M f U n u l v r t 

P A T E N T E N* 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molést ias graviss imas 
mormente aos doentes de bex iga c outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

j§ Albino Pinheiro Xavier jj 
H : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, J63, 165 : : §j 

| P O R T O , 1 

H| Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §! 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

W -A, V ir 

u Atlantica 77 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * 

Receita durante o corrente anno, Esc 133:746S845 
Sinistros pagos, Esc 42:555$935 

S é d e —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, -assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agricolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos ds resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 20-32 (Telef. 398) 

ASA. Arrenda-se a da Quinta 
das Varandas, a ftês minu-

tos do electrico. Comporta grande 
familia, e trata-se com sua dona 
D. Maria Amalia, na sua residen-
cia da rua da Matematica, ou com 
o solicitador Rocha Ferreira, rua 
da Sofia, 5 6 , - 3 . ° - C O I M B R A . 

IA-SE. Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 
"gSLANQ. Compra se em bom 

uso. Carta á redacção des-
te jornal a Fonseca, 

Desassimilador 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 
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uereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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A U B O N H E U R D E S D A A E S 

¥ 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Euséb io , B A Z A R DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 
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Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Lirnt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dicões. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
Jose Maria da Silva Raposo. 

EniprsSGdo He escriíorlo 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

P S L V I Ç A R F I S 
Dão-se na Livraria França 

A m a d o a quem indicar o pa-
radeira dum cão, raça Serra 
da Estrela, que fugiu ontem 
pelas 7 e meia horas, em di-
recção á estrada do Almegue. 

E' amarelado e dá pelo no-
me de Mondego. 

A coleira que é ordinaria 
e não tinha inscrição alguma. 

2.° Grapo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

A i m a n a c t ) B e r M ( l e l 9 l 7 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tranuvay. Alfar. e Fig. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Figueira. 
16,42 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

17,22 Omnibus. Mir. e Louzã. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Loilzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp, 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Julho de 1916 

f j , L U G Â - S E uma loja com boa 
•ÉHa armação para estabelecimen-
to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

€"%1ÁSA. Arrenda-se uma, a ul-
^ tirna, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

BA C T I L O G R A F A . Precisa-

se na Sociedade Metalúrgi-
ca Mondego, Coimbra . 

MO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

MOTO. Vende-se uma S. N. 

5 H P quatro cilindros, em 
bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Alondego, Coimbra. 

FE Q U E N A C A S A . No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

; p í R E C E P T O R A . Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas linguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

j p | E E T E N D E - S E tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beira. 

PI P A S . Vende e aluga, julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIANO. Compra se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

hUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção iníorma-se. 

f p E R R E N O S P A R A E D I F I -
A CAÇÕES. Vendem-se os 

terrenos na quinta de Montes Cla-
ros pertencentes a Manuel da Cruz 
Matos, recebendo as propostas 
Abilio Augusto Vieira, á entrada 
de Celas, ou Miguel José da Cos-
ta Braga, na Rua Visconde da Luz. 

" f F E N D E - S E , convindo o pre-
* ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, po r onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
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S U C E S S O R E S 
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aptista, Filho & C.° 
Escritorio 

k í i É te LikeriaiB, 29 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

L Jardim áo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
* 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— : Fundição d e F E R R O e B R O N Z E - — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

i - l 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4 4. 

Moinhos c prensas para LfíCjfiííES de azeite 4- E s m a g a d o r e s dc uva, p r e n s a s p a r a vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s d e i u r a r , i i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e atarraxar , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de c o n s t r u ç ã o mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

l a c i a 

® 
m 
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74 — íiua E d u a r d o Caellio — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O . 
B LOTERIAS jK 

® Comple to sortido em gene-
2 ros alimentícios. 
•"> Vinhos finos e outras be-
% bidas. 
® Garrafões e garrafas de 
é diversos tamanhos, 
a Chumbo , cartuchos e ful-

minantes, breu e estopa al-
catroada. 
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S o r t i m e n t o sm b i l h e t e s e 
f r a c ç õ e s para t o d a s a s 
loterias f f f f 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país : Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

m 
Pós adstringentes 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

GONGRRENOL, seja a purgação de que 
Das senhoras 

naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 
Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Ped idos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia j. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelos curados 
ou em tratem e r t e 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário va lor : o perigo social das doenças 
vencrcas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rèsa os perigos das bienorragias (purgações mal t r a t a i s ) . 

A u t o m o v e i s 
Granda serrcllwrln m e c t a i t a 2 Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
corno: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cemeníação de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A O E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

S é d e em L i s b o a — P r a ç a do C o m e r c i o 56. 

CQOOGOOSQOOOOOOOOOOO^ 

1AITFAL 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E Q 

Fundada em 1835 Q 

S é d e em L I S B O A O 

1.344:0001000 

•0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depósitos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 637.021 $109 

índenisações, por p r e j u i z o s , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
- prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor p — — — — — 

I Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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V É U S D'ERBGN — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo- e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, po r incomodas e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uter inas! 
0 E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 

que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atual idade: 

« Efeitos, causas e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r b o n » 

Este interessante livro uá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, fr isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lè dum folego e com interesse e 
que tòdos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l / t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Beato Carlos da Fonseca & C.ta 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO S I S T E M A EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco ern 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA—Avenida N a v a r r o — C O I M B R A 

O o o o o 
o 
o 
o o 
o 
o Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

Q Q Q Q O O Q O Q Q 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro . 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

ISDEMÇÕÍS PAGAS, t.413:397$16lB 
FiiQO DE RESERVA, 2B8.889$QD ff4"1 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

i o sã Joaquim tia Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d o m u n d o e n a exposição d o Bra-

a i o o. 
A mais interessante novidade 

fotograf ica 

' í ? 
c 

é^J Reprodução no mesmo retraio 
T3 de todas as expressões 

e movimentos 

} F o t o g r a f i a - T I N O C O 
L.argo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 3 

/ • f 

^ O A N D A R . Aluga-se, des-
de já, vago, por 11 escu-

dos mensais, na Rua Oriental dç 
Montarroio, 24, 



Sabado, 29 dc Jalho dc 1916 
ANO VI — H.n 522 

s: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
ics e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 
de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2SS0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e tipografia —PATEO DA I M J U I S I Ç Í O , 27 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - s e é.3 q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

0 estado sanitário de Coimbra 
f O C O S DE IMFECÇãO 

É costume velho lembra-
rem-se de S. Jeronimo só quan-
do faz trovoada. Agora que 
uma epidemia de febres tifói-
des vai dizimando os habitan-
tes da povoação da Cruz dos 
Morouços, mais se reclamam 
providencias que acudam àque-
les infelizes, muitos dos quais 
vivem miseravelmente em ca-
sas sem conforto algum e sem 
nenhumas condições higiéni-
cas. 

Não é a primeira vez que 
ali se manifesta a epidemia de 
tifos. Provavelmente a agua da 
fonte do logar é a causa do 
mal de mistura com a falta de 
Iimpesa e com a miséria que 
ali ha. 

Ser ia p r e c i s o acudir de 
pronto com inergicas e acerta-
das providencias assim que o 
mal ali se manifestou; infeliz-
mente a epidemia tem-se alas-
trado muito e feito já algumas 
vitimas. 

Cerca de quarenta casos e 
quatro ou cinco mortais, já é 
uma cifra respeitável para uma 
população que não chega a 
400 habitantes. 

Mas alguma coisa mais ha 
a atender para de pronto ex-
tinguir essa epidemia. 

A Cruz dos Morouços fica 
a quatro e meio quilómetros 
de Coimbra. Os habitantes des-
se logar vêem, quase todos, 
diariamente a esta cidade, po-
dendo por isso serem os con-
dutores da contagiosa enfermi-
dade e de piores consequên-
cias. 

A época do estio é a pior 
para o desenvolvimento dessa 
doença ou doutra de idêntica 
naturesa. 

Coimbra está portanto em 
iminente risco de ser invadida 
pela epidemia que temos tão 
perto. 

As providencias que se de-
vem adoptar téem de ser não 
só no local onde a epidemia 
existe, mas nos logares que lhe 
ficam proximos e em Coimbra. 

Existem nesta cidade focos 
insalubres que põem em risco 
a saúde publica. 

Ha por aí cortelhos em 
péssimas condições não só á 
volta da cidade mas dentro 
dela, até nos seus pontos mais 
concorridos e habitados. 

O bairro de Santa Clara, 
situado entre Coimbra e a Cruz 
dos Morouços, tem uma gran-
de falta de condições higiéni-
cas, a principiar pelo horrível 
pantano da antiga insua de S. 
Francisco, que ha muito devia 
e bern podia estar extinto. 

E já que temos de nos re-
ferir a êle, mais uma vez entre 
tantas que o temos feito, lem-
bramos ás entidades compe-
tentes que consigam do gover-
no a construção do cano que 
é preciso fazer para dar es-
coante a esse terrível pantano. 

Alguma coisa se fez quan-
do foi governador civil deste 
distrito o sr. Cristóvam Aires, 
que conseguiu que fosse ater-
rado um cjos pantanos, e boa 

vontade tinha s. ex.a que se fi-
zesse o escoamento e aterra-
mento do outro, em que anda-
va empenhado. 

O referido bairro é um dos 
que téem maior numero de 
cortelhos, alguns dos quais pe-
gados a casas de habitação. 

Reclama por isso visitas 
sanitarias escrupulosas para fa-
zer desapareceraimundicie que 
ali ha. A Iimpesa das ruas dei-
xa muito a desejar naquele 
bairro, pois não é feita diaria-
mente, como deve ser. 

Mas não é só em Santa 
Clara que ha falta de aceio e 
de condições de higiene. 

Na Cumeada, em Montes 
Claros, Fora de Portas, etc., 
também essa falta se nota. 

E' ocasião agora, já que 
isso se não tem feito, de pres-
tar a maior atenção a este as-
sunto, exigindo Iimpesa por 
toda a parte. 

Triste é termos bem á vis-
ta tanta imundície em casas de 
habitação dentro da cidade. 

Basta vêr os numerosos 
prédios que ha por aí com as 
fachadas negras, cheias de teias 
de aranha, sinal bem evidente 
de que nem pincel nem vas-
soura ali passaram ha muito 
tempo. 

Isto fóra dos prédios, por-
que dentro é bem manifesta a 
impossibilidade de servirem pa-
ra habitação. 

M f t N U E L P l i Ê S Q U I T f t 

A homenagem da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra 

Revestiu um caracter verda-
deiramente patriotico e portanto 
simpático, a festa de homenagem 
que a Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra prestou na quinta-feira, na 
sua séde, ao nosso estimado con-
terrâneo e querido amigo sr. Ma-
nuel Mesquita, justo tributo do 
seu penhor e a galardoar os altos 
benefícios que em prol de tão be-
nemerita colectividade e de Coim-
bra tão dignamente soube prestar 
em longínquas Terras de Santa 
Cruz. 

Manuel Mesquita recebeu na-
quela sessão o preito da muita 
gratidão, que a Direcção daquela 
Sociedade bem soube interpretar 
por uma grande parte da popula-
ção de Coimbra e nela lhe foram 
postos em relevo as excelentes 
qualidades que ornam o seu ca-
racter de português sincero, aman-
tíssimo da terra onde nasceu a 
qual vê caminhar, com o mais ale-
vantado orgulho, na vanguarda 
das mais progressivas. 

Assim falou o ilustre vice-pre-
sidente da Sociedade, sr. dr. An-
tonio d'Almeida e Sousa, e que a 
sua frase brilhante e burilada sou-
be tecer ao nosso estimado con-
terrâneo, descrevendo ainda com 
entusiasmo a acção benefica de 
que lá fóra soube desetnpenhar-se 
tão expontanea como desinteres-
sada e patriótica, referencias que 
o homenageado muito comovida-
mente agradeceu. 

Entusiástico foi também o ape-
lo que o sr. dr. Almeida e Sousa 
dirigiu aos representantes da im-
prensa, a quem a Sociedade deve 
uma grande parte do seu engran-
decimento, pedindo-lhe que con-
tinuasse a prestar-lhe a sua valiosa 
cooperação. 

As palavras de s. ex.a foram 

coroados corrt uma estrepitosa j 
salva de palmas. 

O sr. dr. Almeida « Sousa j 
apresentou as seguintes propostas j 
que foram entusiasticamente apro- j 
vadas: 

Considerando que o sr. Manuel Mes-
quita tem sido sempre um amigo dedica-
do e incansavel propagandista de Coim-
bra; 

Considerando que o sr. Manuel Mes-
quita tem tomado grande interesse pelo 
desenvolvimento da nossa Sociedade, fa-
zendo em terras de Além-Mar a sua maior 
propaganda; 

Considerando que o sr. Manuel Mes-
quita além de amigo dedicado da nossa 
Sociedade, está sempre pronto a auxiliar 
os desgraçados, como ha pouco, em 1915, 
quando das grandes inundações; 

Proponho: 
Que seja lançado na acta da sessão de 

hoje um voto de louvor ao sr. Manuel 
Mesquita, como prova de sincero reco-
nhecimento; 

Que este voto de louvor seja aprova-
do por aclamação por todas as pessoas 
presentes. 

Coimbra, 27 de julho de 1916. * 

Considerando que a imprensa é um 
dos mais importantes meios de propa-
ganda; 

Considerando que a imprensa local e 
os representantes dos diários de Lisboa 
e Porto teem compreendido a sua alevan-
tada missão, auxiliando o mais p a s s i v a 
Direcção desta Sociedade no desempe-
nho da sua espinhosa missão; 

Considerando que este auxilio valioso 
tem sido prestado com a maxima lealda-
de desde o dia da posse da actual Direc-
ção: 

Proponho: 
Que seja lançado na acta da sessão de 

hoje um voto de louvor á imprensa local 
e aos representantes da de Lisboa e Por-
to, como homenagem á lialdade e inte-
resse com que tem auxiliado a actual Di-
recção desta Sociedade; 

Que este voto seja aprovado por acla-
mação por todos os presentes. 

Coimbra, 27 de julho de 1916. 

Na sala contigua àquela onde 
se realisou a sessão foi servido 
um delicioso copo dagua, sendo 
o sr. Manuel Mesquita alvo das 
maiores demonstrações de simpa-
tia e reconhecimento. O sr. Mes-
quita brindou também pelos nos-
sos compatriotas srs. Amaro F. 
Rosa e Antonio Carlos de Mou-
ra que com êle trabalharam de 
alma e coração para o bom resul-
tado do sarau realisado em Ma-
naus e destinado aos inundados 
de Coimbra, brinde este que foi 
entusiasticamente correspondido. 

A esta festa assistiu o sr. dr. 
João Antunes, de Condeixa, ami-
go intimo do homenageado, a 
quem foram feitas referencias elo-
giosas e muito merecidas. 

Ao sr. dr. Almeida e Sousa 
mais uma vez testemunhamos a 
nossa gratidão pelas deferencias 
amaveis com que nos distinguiu 
e muito nos honram. 

C a s a s d e h a b i t a ç ã o 

Acentua-se cada vez mais a falta 
de casas de habitação em Coim-
bra. 

E' frequente ouvir dizer que 
não ha casas para alugar e as ra-
ras que aparecem com escritos lo-
go teem quem as arrende. 

Na nova estrada que liga o 
bairro de S. José á estrada da Bei-
ra (Calhabé), ha já terrenos com-
prados para novas edificações. O 
sitio é lindissimo e nas melhores 
condições higiénicas. Pena é que 
essa estrada se não possa concluir 
por enquanto para vêr encher aque-
le sitio de casas. 

Anda-se ali a construir um pré-
dio para o sr. dr. Alberto Pessoa. 
E' de cimento armado e em for-
ma de chalet. O risco é de Teixei-
ra Lopes, que se encarregou tam-
bém da construção do prédio, que 
fica pronto dentro de seis mêses 
e em condições muito favoraveis. 
Os operários são do Porto. 

Pelas proximidades do Porto 
ha dezenas de prédios feitos por 
este processo, mas em Coimbra é 
o do sr. dr. Alberto Pessoa o pri-
meiro. 

Ouvimos dizer que ha já quem 
queira aproveitar-se das vantagens 
que o sr. Teixeira Lopes oferece 
para a construção de prédios nas 
referidas condições. 

Melhoramentos n o $ m m 
dg Santa ítm 

Sempre se efectuou quinta-feira 
a reunião conjunta da Camara e da 
Direcção da Sociedade de Defesa, 
com o fim de se assentar nas al-
terações a introduzir na proposta 
provisória da Sociedade, sobre o 
Parque de Santa Cruz, o que se 
fez com pleno acordo dos repre-
sentantes das duas importantes 
entidades. 

Agora, trata-se da redacção da 
proposta definitiva, que deverá ser 
apreciada e aprovada na cessão 
ordinaria da comissão executiva 
da Camara Municipal, que se rea-
lisa na próxima quinta-feira. 

Os principais melhoramentos 
a introduzir no Parque, pela pro-
posta, são os seguintes: 

Vedação a sébe viva, compre-
endendo portões de ferro nas en-
tradas ; 

Material para iluminação do 
mesmo a luz eléctrica; 

Um pavilhão para ser utilisa-
do como café-restaurante; 

Um palco-coreto para exibição 
de fitas e variedades; 

Um coreto para bandas de mu-
sica, alem de outras construções 
que as circunstancias indiquem co-
mo manifestamente úteis á valori-
sação do Parque. 

A Sociedade adianta o capital 
2:000 escudos, auxiliando-a a Ca-
mara com importantes e valiosos 
serviços dependentes das reparti-
ções municipais, de maneira que 
o que se vai fazer resultará uma 
grande obra de solidariedade e re-
ciproca cooperação da Camara e 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. 

Ficará superintendendo nó Par-
que uma comissão, denominada 
Comissão dos melhoramentos do 
Parque de Santa Cruz, composta 
de dois veriedores e dois repre-
sentantes da Sociedade, ficando 
com o voto de desempate o Pre-
sidente da Comissão Executiva da 
Camara. 

As receitas formarão o Fundo 
autonomo dos melhoramentos do 
Parque e ficará á ordem da co-
missão. 

O recinto será policiado por 
dois guardas devidamente farda-
dos e armados, sendo ambos de 
nomeação da Camara, embora um 
deles seja pago pelo fundo auto-
nomo. 

Enfim, brevemente publicare-
mos na integra a proposta defini-
tiva, que ainda não foi fornecido 
á imprensa e que, segundo as nos-
sas informações, em muito pouco 
se afasta da proposta provisória, 
que foi adotada pela Camara com 
pequenas alterações. 

* 

É do teor seguinte o oficio 
que o Conselho d'Arte e Arqueo-
logia dirigiu á Camara Municipal 
no sentido de proteger a caracte-
rística do Parque de Santa Cruz: 

E.m0 Sr. —Chegou ao conhecimento 
do Conselho de Arte e Arqueologia de 
Coimbra que muito brevemente ia ser 
apreciada pela digna Comissão da Presi-
dência de V. Ex." uma proposta provi-
sória da benemerita Sociedade de Defe-
sa e Propaganda acerca da utilisação da 
Quinta de Santa Cruz. 

Ha poucos anos tomou este Conse-
lho a iniciativa de dirigir á Camara de 
Coimbra uma exposição impressa cm que 
relatava promenorisadamente alguns actos 
de vandalismo praticados nesse formo-
síssimo local. 

De novo o Conselho vem insistir na 
mesma ordem de ideias dessa represen-
tação. A Quinta de Santa Cruz precisa 
de ser defendida contra tudo quanto re-
presente um ataque á sua fisionomia es-
pecial e caracterisca desde as arvores, as 
estatuas, os azulejos, as ruas, as fontes, 
até o arranjo, disposição e ambiente ge-
ral. Aquele rincão de estetica natural in-
apreciável tanto é esteticamente conspor-
cado porque se lhe tem tirado ou pode 
vir a tirar, como pelo que se lhe tem pos-
to ou pode vir a pôr. 

O que ali ha a fazer é exactamente o 
que deseja e pede o Conselho de Arte 
que se conserve ao local o seu ar de 
grandesa natural restabelecendo-se o que 
tem sido deteriorado, renovando-se o que 
tem envelhecido, dando a tudo, tanto 
quanto possível, o cunho que tinha e lá 
estava. 

Neste desejo e neste pedido o Con 

selho tem decerto a apoiá-lo todos quan-
tos amam Coimbra e pela sua grandesa 
material e moral combatem, os quais to-
dos devemos ver que consistem não tan-
to no que de novo possamos fazer, como, 
principalmente, no que de velho possa-
mos manter e conserva. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 25 de Julho de 1916—Pre-

sidente ilo Conselho de Arte e Arqueo-
logia da 2.a Circunscrição de Coimbra, 
(a) Julio Augusto Henriques. 

oosacafo a p r e t e r e 
Na quarta feira deu se no pa-

teo da Universidade um facto que 
todos temos motivo para lamentar. 

Em virtude de ter sido repro-
vada no exame da parte comple-
mentar de sciencias economicas e 
politicas, a sr.a D. Aurora Teixei-
ra de Castro, esta senhora dirigiu-
se nos termos mais correctos ao 
professor sr. Dr. Antonio Faria 
Carneiro Pacheco, que fez parte 
do júri, pedindo-lhe explicações 
sobre a sua reprovação. 

Seguidamente o aluno da Uni-
versidade, sr. Fernando d'Araujo, 
ao vêr encaminhar-se para as Es-
cadas de Minerva o professor do 
mesmo Juri, sr. Dr. Fçzas Vital, 
correu para êle com uma bengala 
de cavalo marinho, insultando-o e 

ameaçando-o, não conseguindo le-
var a efeito a agressão por o sr. 
Dr. Fezas Vital ter puxado por 
uma pistola. 

Corre processo disciplinar so-
bre esta ocorrência. 

O sr. Fernando d'Araujo ti-
nha dias antes feito acto e sido 
aprovado, colocando ao lado da 
mêsa a bengala de cavalo mari-
nho, facto em que muito se tem 
falado. 

Como temos um grande amor 
á nossa Universidade e estamos 
resolvidos a defendê-la, embora 
com as poucas e modestas forças 
de que dispomos, registamos o 
facto com a mais profunda ma-
gua e desgosto. 

Desejamos vêr mantido e bem 
alto o prestigio da velha Univer-
sidade, pelo respeito que lhe é 
devido e aos seus professores, e 
portanto quem dela fôr bom ami-
go e amigo de Coimbra não po-
de concordar e muito menos 
aplaudir factos de semilhante na-
tureza praticados irreflectidamen-
te e num momento de excitação. 

A prudência é boa conselhei-
ra e nunca é demais. 

Tem sido geralmente censura-
do o facto ocorrido na quarta-
feira, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma foibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todasascor-
recçues, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
íes dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Folha Nova (A)—-O primeiro nume-
ro d'este jornal da tarde, * pro-
priedade do Centro Republica-
no Democrático do Porto », ap-
pareceu em 20 de Novembro 
de 1911, sob a direcção e ge-
rencia de J. Ferreira Guimarães 
e tendo como editor Anthero 
Antunes Albuquerque. Os cara-
ctéres que formavam o titulo 
procuravam imitar os da primi-
tiva Folha Nova, de Emygdio 
de Oliveira, mas não podia ha-
ver confusão entre uma e outra, 
visto serem outros os processos 
de factura d'este novo diário, 
excessiva e ferozmente politico, 
tanto quanto aquelle fôra, sobre-
tudo na sua primeira phase, cui-
dadamente artístico e litterario. 
A redacção, administração e offl-
nas estabeleceram-se na rua do 
Bomjardim, 175 a 179. 

Folha Nova — Semanario, «orgão in-
dependente de todas as classes», 
que teve como director Antonio 
Cardoso Botelho, por secretario 
Z. Moura, e por editor José da 
Costa Valbom. Appareceu o pri-
meiro numero a 2 de Agosto de 
1897, e proseguiu durante algu-
mas semanas mais. Era de uma 
linguagem em extremo desca-
belada, única coisa em que, in-
felizmente, se tornou notave!. A 
redacção e a impressão eram na 
rua da Picaria, 35. 

Folha Única — Foi um Numero Úni-
co, comemorativo do dia 9 de 
Julho de 1882 (anniversario da 
entrada do exercito liberal no 
Porto), publicado pela Commis-
são Executiva da Associação Li-
beral Portuense, e profusamen-
te distribuído em toda a cidade, 
impresso a cor azul. 

Folhas Salias — Publicação quinzenal 
de distribuição gratuita, com lei-
tura moralisadora sob o ponto 
de vista da religião catholica, 
que durante alguns annos viu a 
luz no Porto, impressa na Ty-
pographia Catholica de J. F. 
Fonseca, da rua da Picaria, 74. 

Foi seu fundador e único reda-
ctor o padre Benevenuto de 
Souza, residente em Torres No-
vas, também fundador e reda-
ctor do semanario O Petardo, 
a que vae feita referencia no lo-
gar competente. As Folhas Sol-
tas appareciam sem designação 
de dia ou mez, 'em 4 paginas, 
formato 2 2 X 1 5 , 5 , com o sub-
título de -apostolado da im-
prensa» e a divisa «Deus é a 
minha força». Não conhecemos 
a data da apparição do primei-
ro numero. 

Folhetim das Praias (0) — Em Agosto 
de 1873 appareceu, no Porto, 
o primeiro numero de um pam-
fleto com este titulo, dizendo-se 
«revista quinzenal», redigida por 
Fradique Mendes, que no Dic-
cionario de Pseudotiimos (Sub-
sídios para um), de Martinho 
Augusto da Fonseca, Lisboa, 
1896, se diz pertencer a Guer-
ra Junqueiro. Queremos crer 
que não foi este escriptor e poe-
ta quem redigiu O Folhetim das 
Praias, porque o achamos infe-
rior á sua reputação, mas não 
temos mais prova alguma, nem 
a favor nem contra esta crença 
em que continuamos. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, 
incluindo as 4 da capa, e impri-
mia-se na Imprensa Portugue-
za, da rua do Bomjardim, 161. 
Não temos conhecimento de 
que sahissem mais do que os 
dois primeiros números. 

Folia (A) — Foi um Numero Único 
destinado a reclamar uma festa 
carnavalesca realisada no Pala-
cio de Crystai do Porto, a 13 
de Janeiro de 1901. Tinha o 
sub-titulo de ' j o rna l humorís-
tico com pretenções a graça e 
distribuído de graça, impresso 
em papel branco com tinta pre-
ta e entregue por um preto ves-
tido de branco.» Insere colla-
boração de Jayme Filinto, Pan-
Tarantula, M. Silva, Margued, 
Titan, A. Fava e Acácio Triguei-
ro. Foi impresso na Typogra-
phia a vapor da Agencia de Pu-
blicidade, da rua de Passos Ma-
nuel. 

Folia (A) — Silva Pereira regista a 
apparição de um Numero Úni-
co com este titulo, no Porto, 
dm 1888. Deve ter sido um 
numero carnavalesco, que se 
imprimiu na typographia de 
José da Silva Mendonça, então 
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ainda no largo de S. Domin-
gos. 

Folia ( A ) — T e n d o por director e pro-
prietário João Gonçalves, sahiu 
no Porto, este Numero Único 
por ocasião das festas do Car-
naval de 1909. Consta de doze 
paginas, sendo a l,â, õ.a, 7.a e 
,12.a impressas a encarnado e as 
restantes a preto. As paginas a 
encarnado inserem desenhos de 
Armando, Diogo de Macedo, 
Jayme Braga, e José Bragança. 
Traz collaboração litteraria, em 
prosa e verso, esta ultima, em 
parte, com um cunho de agres-
são pessoal a determinado artis-
ta portuense, que vai além do 
que pode ser tolerável em brin-
cadeiras de Entrudo. Composta 
e impressa na Typografia a Va-
por da Empreza Guedes, rua 
Formosa, 242 a 248. A parte 
lytographica pertence á Litogra-
phia Portugueza, da rua de S. 
Lazaro. 

F o r c a ( A ) - Com este antipathico 
titulo, appareceu, no Porto, a 
1 de Dezembro de 1910, o pri-
meiro numero de uma revista 
bi-mensal, dirigida por Ariosto 
Silva, na sua parte litteraria, e 
por Sanches de Castro, na sua 
parte illustrada. A redacção, 
administração e t y p o g r a p h i a 
eram na rua de Santa Catharina, 
561. Cada numero constava 
de 16 paginas, em 8.° pequeno, 

tendo quatro paginas para texto 
e as restantes preenchidas com 
caricaturas, evidentemente de 
principiante», tal era a incorre-
cção que apresentavam. Algu-
mas ainda podiam salvar-se pela 
intenção, mas quanto a execução 
deixavam muito a desejar. A 
revista tinha uma capa de côr, 
tendo no alto, entre um qua-
drado negro, a silhouette de uma 
forca com o baraço pendente. 
Em algumas paginas apparecia 
uma vinheta representando uma 
caveira atravessada por um pu-
nhal. Tudo trágico e tétrico, 
como se vê, mas inoffensivo, 
e tão inoffensivo, que poucos 
mais números se publicaram 
além do primeiro, que figura em 
a nossa collecção. 

Fórum (D) Silva Pereira regista a pu-
blicação, no Porto, em 18 de 
Março de 1875, de uma «ga-
zeta dos pobres e para os po-
bres» , assim intitulada, e que 
defendia a politica republicana. 
Não conhecemos. 

Foyer (D)Também Silva Pereira re-
gista a apparição, no Porto, a 
12 de Setembro de 1881, d'es-
ta * chronica dos theatros dedi-
cada ás sociedades dramaticas 
de amadores.» Nunca vimos 
exemplar algum. 

ALBERTO BESSA 

(Continuação do n.° 519) 

Pelo que ficou dito no artigo 
anterior, resulta claramente que o 
estrume, apezar de constituir a 
base das adubações numa explo-
ração bem orientada é insuficiente 
e chegando muitas vezes a ser 
inútil senão prejudicial o seu em-
prego. 

Isto dá-se nas terras fortes, ri-
cas em matéria organica. 

Nestas terras o emprego de 
estrume longe de aumentar a fer-
tilidade da folha era sumamente 
prejudicial. 

Pelo excesso de matéria orga-
nica, nestas terras sempre faltas de 
cal, o estrume não se decompõe, 
de modo que não pode ser absor-
vido pias plantas, formam-se en-
tão ácidos que tornam a terra 
emprodutiva. 

São vulgares estes terrenos em 
alguns dos distritos do Norte, on-
de todos os anos é semeado mi-
lho sempre adubado com estrume. 

Os lavradores admiram-se ven-
do todos os anos as colheitas di-
minuírem, dizem então que a ter-
ra está cançada ou que o milho 
escaldou a terra. 

Estes terrenos podem ser facil-
mente corrigidos pela aplicação 
de cal, gesso ou meihor ainda de 
caliça ou entulho das demolições 
de casas. 

«A quantidade de cal a empre-
gar por hectare varia com a terra: 
assim, uma terra media 500 a 600 
quilos de cal de 2 em 2 anos será 
suficiente. 

Se a terra é muito argilosa, 
compacta dá então 2:000 a 3:000 
quilos de 5 em 5 ou de 6 em 6 
anos. O mesmo para as terras 
humiferas. 

Distribue-se a cal viva em pe-
quenos montes que se cobrem 
com uma ligeira camada de terra. 
As aguas das chuvas apagam-na 
depois espalha-se á pá pela super-
fície do terreno.» (Mota Prego). 

A cal neutralisa os ácidos pro-
duzidos favorecendo a transfor-
mação da matéria organica, de 
modo a torna-la assemilavel. 

Alem disto desprende da sua 
forma insolúvel a potassa e au-
menta o poder absorvente da ter-
ra. A calagem modifica a textura 
das terras argilosas tornando-as 
muito mais fáceis de trabalhar. 
Mas nem só nestas terras é reco-
mendável a calagem, deve-sc tam-
bém empregar nas terras turfo-
sas, nas silico-argilosas, nas sili-
ciosas e nas ferroginosas. 

Para o calculo da adubação do 
milho deve-se ter em conta a na-
turesa do solo, o seu grau de hu-
midade, que deve conter durante 
o periodo de vegetação os dife-
rentes princípios fertilisantes ar-
culando continuamente no solo 
põem-se continuamente em con-
tacto com as raíses e portanto es-
tas aproveitam-nos mais comple-
tamente. 

Se nos terrenos mais sêcos, se 
torna indispensável formar os ele-
mentos activos em. tal estado que 
rapidamente possam ser aprovei-
tados pela cultura, esta necessida-
de deixa de ser tão essencial num 
soio em que, pela sua humidade, 
a decomposição dos adubos, em-

bora lenta, pode ainda assim tor-
nar-se util para a cultura. 

«Esta consideração e o despen-
dio que seria necessário fazer-se 
para, por meio dos adubos quí-
micos se fertalisar a cultura, em 
vista de uma produção abundan-
te, leva-nos á preferencia da apli-
cação dos estrumes, ou melhor 
de adulações mixías nas boas ter-
ras de milho fundas e frescas e 
aplicando nas terras sêcas e não 
irrigáveis os adubos químicos. 

Convém dizer que, sendo o 
milho uma cultura da primavera, 
pode-se muitas vezes fazer a estru-
mação no inverno, por exemplo 
numa cultura ferraginosa, deitando 
depois um suplemento de acido 
fosforico e potassa.» (Mota Prego.) 

Estrume no inverno, 40:000 
quilos. 

Esorias de fosfatação, 350 qui-
los. 

Cloreto de potássio, 75 quilos. 
Ou então: 
Fosfato Tamas 16 ou 18 a 450 

quilos. 
Kainite, 200 quilos. 
Estes adubos empregam-se pe-

lo menos oito dias antes da semen-
teira enterrando -os com uma la-
voura, dando uma energica gra-
dagem, passando depois com a 
grade voltada de costas, para cal-
car ligeiramente. 

Querendo fazer a adubação quí-
mica pode-se usar esta formula: 

Superfosfato ou escorias, na 
terra não calcarea, 498 quilos; 

Cloreto de potássio, 140 qui-
los; 

Sulfato de amoníaco, 200 qui-
los. 

Esta adubação apesar de cara 
dá optimos resultados nas terras 
fundas frescas e que se possam 
regar. 

Nos terrenos de sequeiro é re-
comendada a seguinte formula: 

Sulfato de amoníaco, 100 qui-
los; 

Superfosfato, 194 quilos; 
Cloreto de potássio, 100 qui-

los. 
Querendo fazer a estrumação 

ou a adubação mixta deve-se em-
pregar sempre o estrume directa-
mente. 

E bom notar que a aplicação 
do estrume ria terra de sequeiro e 
na cultura de primavera pode fa-
zer, em resultado da falta de hu-
midade e o estrume não ceda á 
cultura os seus princípios fer-
tilisantes, tanto mais que as cultu-
ras da primavera realisam em cur-
to espaço de tempo todas as suas 
fases de desenvolvimento. 

Nota. Os números acima re-
gistados referem-se sempre ao he-
ctare. 

E. D ' A I MEIDA 

Mictorios 
Novamente reclamamos que se 

faça a precisa limpeza todos os dias 
ao mictorio da Praça da Republi-
ca, que exala um cheiro hororoso, 
encomodando não só os transeun-
tos mas a visinhança. 

Todas as tardes ali comparecem 
muitas pessoas em passeio, mas 
depressa se vêem na necessidade 
de se afastarem do referido mi-
ctorio. 

Pedem-se urgentes providen-
cias, 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA ; 

ftEESTL 
com base do excellente leite Suisso. 

Consultas agricolas 
Pergunta: Como o corte de 

várias madeiras destinadas á car-
pintaria e á marcenaria se não po-
dem fazer em qualquer tempo, de-
sejo saber quando se pode proce-
der ao córte das seguintes arvo-
res: loureiro, nespereira, eucali-
pto, cedro, pinheiro, grevilea, no-
gueira, larangeira, amexieira, cere-
geira, pereira e tilia. J. A. G. 

Resposta: Os cortes de arvo-
res devem-se fazer durante o re-
pouso anual, isto é, nos meses de 
inverno, fins de dezembro a prin-
cípios de janeiro. 

Ha, porem, na lista indicada 
pelo sr. consulente uma excepção 
— é a nespereira. 

Esta arvore, sendo a nesperei-
ra do Japão, deve ser cortada logo 
que acabe de dar fruto (antes de 
tornar a rebentar). 

Para o eucalipto é preferível 
deixá-lo secar no pé. Abrir em 
toda a volta um anel fundo e dei-
xar assim que a arvore morra e 
seque bem. E. d'Almeida. 

Gamara Municipal 
Na sua ultima sessão resolveu: 
Abrir nova praça para a arre-

matação da pedra que se encon-
tra na Quinta de Santa Cruz; 

Aprovou a planta para a cons-
trução dum' prédio do sr. dr. No-
gueira Lobo, na rua Oliveira Ma-
tos. 

Indeferiu um requerimento do 
do sr. Antonio Augusto dos San-
tos, sobre o alteamento da rua 
Bordalo Pinheiro. 

Encarregou o vereador das 
obras de adquirir 300 metros 
cúbicos de areia para alteamento 
do Rocio de Santa Clara. 

Conferiu 30 dias de licença ao 
sr. Francisco Santos Almeida. 

A epidemia da Cruz dos Morouços 
A carta de Coimbra para O 

Primeiro de Janeiro, de ontem, afir-
ma que poucas ou nenhumas pro-
videncias oficiais teem sido ado-
ptadas para debelar sequer a epi-
demia da febre tifóide da Cruz 
dos Morouços. 

Na mesma carta se nota a falta de 
auxilio que o núcleo da Cruz Ver-
melha de Coimbra pode e deve 
prestar. 

Ninguém duvida de que o ca-
so exige as mais prontas e energi-
cas providencias, e essas compe-
tem a todos quantos teem o de-
ver de as dar. 

Coimbra fica a menos duma 
légua da povoação atacada, onde 
se deram já cinco casos de morte. 

Não é para dormir sobre caso 
tão grave. 

A epidemia dura ha cerca de 
dois meses. 

A Camara mandou proceder ás 
desinfecções no logar, limpeza da 
fonte e outras medidas de sani-
dade. 

Pela Sociedade I. M. P. n.° 10 
A instrucção ámanhã é ás 7 ho-

ras prefixas, devendo os alistados 
apresentarem-se devidamente far-
dados e com o cabelo cortado. Os 
alistados que se não apresentarem 
nestas condições não poderão to-
mar parte na marcha, que se pro-
jecta realisar, sendo-lhe marcada 
falta, que será punida disciplinar-
mente. 

— Continuamos a publicar a 
relação dos socios auxiliares: 

Dr. Adriano Antonio Gomes. 
Dr. Luís dos Santos Viegas. 
Dr. Abilio Justiça. 
Dr. Manuel Frota. 
Dr. Soares Couto. 
Dr. Gil Pereira de Matos. 
Dr. Falcão Ribeiro. 
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Eni todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGAKT, 

í IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o dc por te coraj-rando 2 F r a s c o s . 
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E x a m e s 
Foram excelentes os resulta-

dos obtidos nos exames do 1.° 
grau pela Casa de Educação e 
Ensino, modelar estabelecimento 
superiormente dirigido pela sr . aD. 
Beatriz Julia Dias da Fonseca, pro-
fessora muito distinta que mais 
uma vez viu coroados do melhor 
êxito os seus esforços. 

A's examinandas, cujos no-
mes a seguir publicamos, e a seus 
estremosos pais, enviamos as nos-
sas felicitações: 

Maria Cristina Morais Zamith, 
Maria Adelaide Pinto, Maria Ana 
Mendes Barbosa, Carolina Al-
meida Ribeiro, Leonor Dias de 
Carvalho e Ermelinda Alves Bran-
co d'Almeida, aprovadas com a 
classificação de optimamante; 

Luiza Maria da Conceição 
Gaito, Maria Luiza Morais Za-
mith, Maria Margarida Cardoso 

d'01iveira e Silva, Maria da Con-
ceição Mesquita, Maria da Con-
ceição Violante, Alice Pinto de 
Sousa, com a classificação de 
bom; 

Aida Augusta Dias de Carva-
lho e Francisco Antunes da Costa 
Gaito, com a classificação de su-
ficiente. 

— Fizeram exame do 1.° grau 
com a classificação de optimo, o 
menino Luís Gomes de Figueire-
do Paiva, filho do nosso amigo 
sr. José de Figueiredo Paiva, e 
com a de bom, o menino João 
Adelino Ferreira, filho do sr. dr. 
Macario Ferreira. 

Também a menina Isabel Gra-
ciosa de Moura, estremecida filha 
do nosso amigo sr. Viriato Pe-
reira de Moura, fez exame do 1.° 
grau, obtendo a nota de bom. 

Muitos parabéns aos exami-
nandos e a seus pais. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Os habitantes da Cruz dos Mo-

rouços estão, ha tempo, em luta 
com uma terrível epidemia de ti-
fos. 

Não é a primeira vez que ali 
se manifestam, 'o que mostra que 
aquela povoação é atreita ao mal 
que novamente a põe em sobres-
salto. 

Lutar com uma epidemia des-
ta natureza, é combater um inimi-
go perigosíssimo, que se não vê 
nem se apalpa. E' esgrimir ás ce-
gas, ás escuras. 

Os tifos, como todas as mo-
léstias que se adquirem pela trans-
missão microbiana, são sempre du-
ma gravidade excepcional. 

Sendo os microbios uma coi-
sa em que muito se fala, os anti-
gos não os conheceram, nunca os 
viram, nunca ouviram falar deles, 
nem nunca imaginaram, sequer, 
que pudessem existir bichos tão 
ferozes, que ninguém consegue 
ver á vista desarmada, de formas 
tão variadas e de tão funestas con-
sequências. Eles penetram no cor-
po humano pela picada dum bico 
de ajfinete. 

E um inimigo cruel e traiçoei-
ro, que ataca de embuscada e sem-
pre a coberto, para que ninguém 
o veja sem o auxilio duma lente, 
senão pintado ou desenhado, em 
forma de pontos e virgulas! 

Tem de se combater não a ti-
rio de bacamarte nem de canhão 
42; não á espada nem a florete; 
não á mocada nem á pedrada. A 
sciencia tem de vencê-lo por ou-
tra fórma, quase sempre com tre-
menda dificuldade e muitas vezes 
com absoluta impossibilidade. 

Lembra-me, neste momento, o 
caso sucedido com o grande sá-
bio Pasteur e as suas duas neti-
nhas. 

Achava-se êle jantando com 
elas, quando lhes apresentaram um 

prato com cerejas. Pasteur deitou 
agua num copo e poz-se a lavar 
as cerejas muitas vezes. Como as 
netas se rissem, o avô explicou-
Ihes o perigo para a saúde de co-
mer as cerejas sem serem bem la-
vadas. Podiam levar microbios, 
uns bichinhos que ninguém via, 
e serem êles a causa duma febre 
tifóide, da peste, da tuberculose, 
do tétano, etc. Distraído Pasteur 
com a cavaqueira, bebeu a agua 
çm que tinha lavado as cerejas, o 
que desafiou uma grande garga-
lhada das netas. 

Naquele momento, o ilustre 
sábio e grande benemerito da hu-
manidade. abalou a sua sciencia 
perante o conceito infantil das suas 
duas netinhas. Teve de repetir os 
seus conselhos para elas ficarem 
convencidas de que existem uns 
bicharôcos de vários feitios, que 
ninguém vê á vista desarmada, ca-
pazes de causar a morte ao maior 
colosso da humanidade, ao ho-
mem mais robusto e sadio, ao pro-
prio Hercules, se microbios hou-
vesse no seu tempo ou êle pu-
desse voltar a este mundo agora 
que ha microbios em tanta quan-
tidade, de tantas formas e de ra-
ças tão variadas. 

Ha quem não acredite na exis-
tencia de microbios, o que não ad-
mira porque ha muito quem faça 
como S. Tomé: ver e crer. Tudo 
que se não vê pode deixar de ser 
uma rialidade. 

Em todo o caso eles existem, 
infelizmente. Comem-se no me-
ihor e mais apetitoso manjar; be-
bem-se na agua mais cristalina e 
até se transmitem num aperto de 
mãos e num beijo entre pessoas 
de familia! 

Pode haver inimigo mais trai-
çoeiro e temível?! 

J U C A 

Ecos da soc i edade 

m M ê U ê m 
Fazem anos: 
Amanhã, o menino José Gazeo, fi-

lhinho do sr. Alvaro Gazeo. 
Segunda-feira, o sr. Josué Knopfli 

Júnior. 

Mmmmwç, 
Deu ú luz uma creança do sexo mas-

culino, a sr." D. Miquelina Pinheiro, es-
posa do nosso bom amigo sr. Francisco 
Pinheiro, 2." sargento da guarda repu-
blicana. Mãi e filho estão bem. 

Os nossos parabéns. 

sésums $ mmêMS 
Para a Figueira, o sr. dr. José Cola-

ço Alves Sobral. 
Para Entre os Rios, o sr. dr. Antonio 

Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 
Para o Porto, o sr. Arnaldo Reis do 

Amaral. 
Esteve nesta cidade Firmino da Mota 

Arnaldo. 

Tropas territoriais 
Consta que o sr. ministro da 

guerra está resolvido a mandar 
dar instrução militar de tiro ás tro-
pas territoriais, que são aquelas de 
que fazem parte os isentos condi-
cionalmente. 

Venda de terreno 
Foi na quinta feira vendido 

em hasta publica, na Camara Mu-
nicipal, o lote de terreno, que 
mede 313 metros e tantos centí-
metros, contíguo ao Hotel Ave-
nida. 

Houve apenas dois licitantes, 
sendo o terreno vendido ao sr. 
Antonio Eduardo Ferreira Barbo-
sa, nosso conterrâneo residente na 
Foz do Douro, pelo preço de 
26$10 cada metro, ou seja um to-
tal de cerca de 8:150$00. 

O sr. Barbosa está resolvido a 
mandar construir ali um grande 
prédio destinando as suas lojas a 
um café de luxo, cuja necessidade 
é ha muito reconhecida em Coim-
bra. 

Universidade 
Reniu-se ontem o Senado Uni-

versitário a fim de resolver sobre 
a abertura solene da Universida-
de no proximo ano lectivo, sendo 
aprovado um voto de confiança 
ao seu ilustre reitor para tratar 
daqueles trabalhos. 

Em segnida a esta reunião rea-
lisõu-se a do conselho disciplinar 
que riscou por um ano o aluno 
de Direito, sr. David Serras Pe 
reira, que ha dias ameaçou com 
o desafio para duelo o professor 
sr. Dr. Domingos Fezas Vital, no 
caso de ser reprovado pela ter-
ceira vez. 

Varias not i c ias 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, com o craneo fra-
cturado, José de Barros Neto, cujo 
estado ainda não lhe permitiu 
declarar a sua naturalidade. 

+- O sr. reitor da Universida-
de, na quinta-feira, foi á Camara 
retribuir-lhe os seus cumprimen-
tos. 

-i- Tebar Leite Ribeiro, preso 
nesta cidade á requisição dum tio, 
residente na Figueira da Foz, on-
de praticou um furto de jóias, é 
o autor da agressão ao guarda no-
turno José Lopes de Carvalho, no 
momento em que este o apanha-
va em flagrante no roubo de car-
vão na fabrica dos srs. Aníbal de 
Lima & Irmão. O atrevido larapio 
confessou calcular em 52 arrobas 
o carvão que por varias vezes da-
li furtou e ia vender a diferentes 
estabelecimentos. 

Novo hotel 
Consta que o sr. José Garcia, 

proprietário do Hotel Avenida, vai 
adquirir, por compra, o prédio do 
sr. dr. João Antunes, na Avenida 
Navarro, para ali instalar um novo 
e confortável hotel. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se grandes e pe-

quenas quantidades. 
Couraça de Lisboa, 87,-2.°. 

PELO T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do aia 27 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 2.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Manuel de 
Matos Cabo contra Francisco Mendonça, 
ambos residentes nesta cidade; advoga-
do, dr. Jaime Sarmento. Acção de resti-
tuição de posse requerida por Bernardi-
no José, mulher e outros, contra Antonio 
Branco e mulher, todos residentes em S. 
Frutuoso; advogado, dr. Pinto da Costa. 
Emancipação requerida por Carolina de 
Jesus cm favôr de sua filha Josefina, resi-
dentes no Alto de Santa Luzia; advoga-
do, dr. Gaspar de Matos. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial por le-
tra requerida por Antonio Pereira da Sil-
va contra Ernesto Raul Leite Ribeiro e 
mulher, todos residentes nesta cidade; 
advogado, dr. Sousa Bastos. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial por l e -
tra requerida por Maria do Rosario Ri-
beiro, residente nesta cidade, contra José 
Ferreira dos Santos e mulher, residentes 
em S. Martinho do Bispo; procurador, 
Rocha Ferreira. 

Almanach Bertrand de 1917 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 
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Prefiram esta marca Sociedade de Geografia de Lisboa 
íaniQ fabrica do genero em Portugal — 

Avenida Navarro, 29-7)2 Tetef. 3 9 8 

0 HIP0P0T/5M0 
Tem sido um verdadeiro acon-

tecimento a chegada do hipopota-
mo ao Jardim Zoologico de Lis-
boa. 

Todos os dias ali vão milhares 
de pessoas vêr o famoso animal, 
o primeiro desta raça que tem ha-
vido em Portugal. 

O Hippopotamus amphibius é 
originário das regiões quentes da 
Africa e atinge mais de 3 metros 
de comprimento desde a extremi-
dade do focinho até á raiz da cau-
da. Sendo anfibio, a vida deste 
animal passa-se contudo quasi ex-
clusivamente dentro de agua. O 
estomago é muito grande, tendo 
2m,60 no seu maior diâmetro, e 
perto de 5ra segundo a grande 
curvatura, visto que o piloro está 
situado muito atraz; a sua cavi-
dade é devidida em 3 comparti-
mentos. Esta especie habita os 
rios e os lagos da Africa intertro-
pical, em grupos de 20 a 50 indi-
víduos que raras vezes se afastam 
das margens, repousando sobre os 
bancos de areia e á borda dos rios, 
passando a maior parte do tempo 
a nadar e a mergulhar. 

Neftes evoluções, em que des-
envolvem uma agilidade que con-
trasta com a sua indolência quan-
do em terra, ficam de 6 a 8 minu-
tos debaixo de agua. 

Quando voltam á superfície 
para respirar não mostram senão 
a ponta do focinho e as quatro 
protuberâncias formadas pelas na-
rinas e pelos olhos, sendo por isso 
muito difícil de alvejar pelos ca-
çadores. 

Nas regiões em que não são 
inquietados repousam durante o 
dia nas margens dos rios; mas 
nos sitios onde lhes dão caça só 
veern a terra de noite para pastar 
as ervas e as plantas aquaticas que 
nascem ao longo das margens. 
Nos campos cultivados, á borda 
dos lagos ou cursos de agua, fa-
zem grandes destroços, estragan-
do as culturas por onde passam 
e que escapem á sua voracidade; 
o seu estomago pôde conter 5 ou 
6 alqueires de ervas, grãos e raí-
zes. 

Pela excelencia da sua carne, 
e valor do marfim dos dentes; pela 
gordura e pele rigissima e de va-
riadas aplicações, são caçados com 
furor por brancos e pretos. 

E' preciso atirar-lhes com ar-
mas de grande calibre e com ba-
las forçadas, aliás é muito difícil 
penetrar-lhes nas partes vitais. 

Esta caça é muito difícil e pe-
rigosa, sobre tudo quando tem de 
se fazer embarcado, porque quan-
do feridos voltam-se contra as em-
barcações e viram-nas com grande 
facilidade com uma caçada. 

Os pretos matam-nos servin-
do-se de varias armadilhas. Os 
exemplares que se encontram em 
cativeiro são apanhados muito pe-
quenos, ainda de mama, depois 
de morta a mãe. 

Assim conteceu ao exemplar 
agora chegado ao Jardim Zoolo-
gico de Lisboa, o qual foi criado 
a leite de vaca e papas de milho 
feitas com leite. O crescimento de 
estes animais é lento. 

O exemplar do Jardim Zoolo-
gico tem 20 meses, é femea e me-
de cerca de lm,50 desde a extre-
midade do focinho. 

Foi capturado nos territorios 
da Companhia da Zambezia e por 
esta Sociedade oferecido ao Jar-
dim Zoologico. 

Empréstimo 
Estão concluídas as negocia-

ções para a realisação do emprés-
timo de 1 6 0 contos que a Caixa 
Geral de Depositos vai fazer á Ca-
mara de Coimbra. 

O secretario sr. Santos Almei-
da partiu para Lisboa tratar deste 
assunto. 

CfcfflSTERIO DA C0N0HA0A 
Foram enterrados neste cemiterio os 

seguintes cadaveres: 
Dia 10 de Julho: Alice Pereira Men-

des, filha de Eduardo Pereira Mendes e 
de Maria José do Carmo Mendes, de Coim-
bra, de 11 mêses. 

Dia 11: José Joaquim Pereira, filho de 
Antonio Pereira e de Maria d'OHveira, de 
Oliveira do Hospital, de 88 anos. 

fumavam H M Í H I "J 

Tem Vo Ex 
cara 

Uma senhora que disfructa uma 
saúde perfeita tem sempre boa cara. 
i odas as applicaçôes de pós e arre-
biques, embora possam em rigor 
dar ao rosto uma apparencia de 
frescura, sáo incapazes de dar novo 
sangue a uma dama, cujo sangue se 
encontra pobre. E, todavia, é a circu-
lação nas veias de um sangue rico e 
puro, que dá ao rosto frescura e bellas 
córes, aos olhos vivacidade e brilho, 
ao andar elegancia e presteza. 

As Pílulas Pink enriquecem e puri-
ficam o sangue; fortificam, desenvol-
vem o appetite e facilitam a digestão. 

As PÍLULAS PINK 
dão saúde e, por conseguinte, boa 
cara e bello aspecto. São particular-
mente salutares ás jovens anemicas e 
ás senhoras, a quem as fadigas ou os 
desgostos abalaram a saúde. 

W V J U S 
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As Pílulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa. 4 S 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J . P. Bastos e O ' , Pharmacia e Drogaria Peninsular , rua A u -
gusta. 59 a 43 , Lisboa. Sub-Agen te no Por to : Antonio 
Rodr igues da Costa, Larga de S. Domingos, í 0 2 e 103. 

Dia 13: Maria José Augusta Barata da 
Silva, de filiação desconhecida, da Figuei-
ra da Foz, de 92 anos. 

Dia 14: Manuel Sarmento, filho de 
Maria da Silva e de pai desconhecido, de 
Coimbra, de 49 anos. 

Dia 17:Joaquim Rezende, filho dejoão 
Rezende e de Joaquina Pimenta, de Cer-
nache, de 56 anos. 

E D I T A X-
Bacharel Silvio Pelico Lopes 

Ferreira Neto, presidente da co-
missão executiva do município de 
Coimbra: 

Faço saber que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra em sessão ple-
naria de 14 do corrente, resolveu 
que o preço de cada metro cubico 
de gaz nos meses de Agosto, Se-
tembro e Outubro deste ano, a 
fornecer ao publico, será de $20, 
com abatimento de 10" o e 2 0 % , 
respectivamente, para gaz de co-
sinha e motores. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 25 de Julho de 1916. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico. 

2.° Grcipo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

jASA. Arrenda-se a da Quinta 
das Varandas, a três minu-

tos do electrico. Comporta grande 
família, e trata-se com sua dona 
D. Maria Amalia, na sua residên-
cia da rua da Matematica, ou com 
o solicitador Rocha Ferreira, rua 
da Sofia, 5 6 , - 3 . ° - C O I M B R A . 

m 
1 1 â HSst 1 0 c i f f 

> 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANT1CA * * Telefones j 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 1 3 3 : 7 4 G $ 8 4 5 
S i n i s t r o s p a g o s , Esc 4 2 : 5 5 5 3 9 9 5 

S é d e — Loios, 92 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais ern Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de goerra 
E s t a C o m p a n h i a tem c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r a com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o PDS m s r e a d u s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a b i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -
p a n h i a s . 

m 

UINTA. Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa'qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a 

quim Pinto Leite F.° & C.a. 
Representante em COIMBRA: 

e Joa-

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

Era C 

i u e l r o s i i i a i s h a r a í o s 
FREíRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

| O autor desia invenção, conscio de que introduziu na 
| F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
| nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua ímpor t an -
| cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
| da q u e u s e ou t e n h a u s a d o . 
| Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
| decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
| uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
| i nu t i lmen te . 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
1 ter em vista esta grande verdade: 
i " N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá- las , , . 
| E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
| tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
| uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s c c in tos dc 
| fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
= pa de a lg íbebe , po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da or to-
| p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
| m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e ou t ros i n c o m o d o s 
| r e n a i s . 
s São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
1 gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 

sÉ prática de 42 anos de ortopedia. 
~= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade ue aparelhos 

1 ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
li formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
| Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
| mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

Albino Pinheiro Xavier Jj 
: : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , I 6 i , 1 6 3 , 1 6 5 : : J j 

P O R T O | 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro §§§ 
Leão, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. 

:00G$QG. Precisa-se esta quan-
tia a juro modico sobre hi-

poteca, bem garantida, nesta ci-
dade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

S^ IRESPA.SSA-SE. Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilitasse o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

^ L V B Ç f t R f t S 
Dão-se na Livraria França 

A m a d o a quem indicar o pa-
radeira dum cão, raça Serra 
da Estrela, que fugiu ontem 
pelas 7 e meia horas, em di-
recção á estrada do Almegue , 

E' amarelado e dá pelo no-
me de Mondego. 

A coleira que é ordinaria 
e não tinha inscrição alguma. 

• A u b o n h e u r d e s d a m e s • 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, BAZAR DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa^e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 63 a 72, telefone 420. 

^ : 0 0 0 $ 0 0 , Precisa-se esta quan-
^ tia a juro modico, com exce-
lente hipoteca nesta cidade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita de Oliveira, R, da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

Ê m p r o g a d o S Ê e s c r i í S T 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

PIANO. Cotnpra se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

;ê rareei es 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, 
Telefone 576. 
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L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

IASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

DACTILOGRAFA. Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

HO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

MOTO. Vende-se uma S. N. 

5 H P quatro cilindros, em 
bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

&EQUENA CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

PR E C E P T O R A . Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas línguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

JRETENDE-SE tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beira. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

QU I N T A . Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

TERRENOS PARA EDIFI-
C A Ç Õ E S . Vendem-se os 

terrenos na quinta de Montes Cla-
ros pertencentes a Manuel da Cruz 
Matos, recebendo as propostas 
Abilio Augusto Vieira, á entrada 
de Celas, ou Miguel José da Cos-
ta Braga, na Rua Visconde da Luz. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

11 

i m n @ r & O. 
S U C E S S O R E S 

DE 

aptista, Filho & C. 
Escritorio 

ÍVÍÉ è Liberdade, 28 a 57 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S T J i v E i N r i L i J ^ c : 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e í o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

-» Fundição de FERRO e BRONZE -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY, , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos c prensas para E>fíGfííÍES de axeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de lurar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de íresar , m a q u i n a s de a tar iaxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

d a l i b e r d a d e = 3 7 

aaMfiaggBMifti 
3 E = a 

I J o a q u i m tia 1 S a n t o s p 
£ 74 — Rua Eduardo Cssliio — 80 $ 
<3 ® 
• (Antiga rua dos Sapateiros) «9 
« T E L E F O N E 2 0 5 i 
• 9 
§ V I N H O S , T A B A C O S | 
» ;<: E L O T E R I A S X A> 
1 ® 
® Comple to sortido em gene- ^ 
• ros alimentícios. • 
& Vinhos finos e outras be- 1 
| bidas. | 
• Garrafões e garrafas de ® 
• diversos tamanhos. A 
j§ Chumbo , cartuchos e fui- JJ 
• minantes, breu e estopa al- © 
9 catroada. & 
I * 
| Sortimento em bilhetes e ® 
i f r a c ç õ e s para todas as | 
§ loterias f f f f f ÍS @ 

f i O i i l C I l S 
desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo :o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I l í B K c u r a c e r t a e rápida usando 
S M Í I i m ã h e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Ped idos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36 

N. B. A propaganda destes dois medicamentos é ha 
j® muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
v ou em tratamento 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

1 

Automóveis 
Grande s e r r a l h e r l a mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

- A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, t ratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

jOOOOOOOOOOSOOOOOOOOOOOOí 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 
— — - — — — — O 

Fundada em 1835 Q 

S é d e em L I S B O A O 

CAPITAL . . . I.544:OOOSOOO § 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.883$750 
Total Õ37.021$l09 

indenisações , por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOQQOQOQQOOlOOOQOOOQj 

1 I S E G U R A N Ç A NO A M O R 
«kS 

m 

V E L A S D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Por tuga l ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uter inas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas dErbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, fr isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum foiego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D' Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Bento Carlos da Fonseca & C.ía § 
o o o o o o r a z e r n - s í t s r i i w i u u i a s p o i 

O F A R R i r A — A v f i n i d a N a v a r r o — C O I M B R A ® 

O 
Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos O 

Q Q O O Q O O O O Q O O O O O O O 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.y 311. 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s t r a g a d o s 
NOVO S I S T E M A EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — COIMBRA 

iiíDEMSiSAÇÕES PAGAS, 1.413:397$1S,5 % 
FUNDO DE RESERVA, 268.006$00 íg 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobilias, es M 
tabelecimentos e fabricas. f i j j 

Seguros agrícolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: ife! 

José Joaquim da Silva Pereira, 
14 — Praça do Comercio — 14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. fé 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-

^ m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e ( ' 
f o t o g r a f i c a \ jfe 

Reprodução no mesmo retrato v, 
de todas as expressões 

e movimentos 

o ANDAR. Aluga-se, des-
' de j á , vago, por 11 escu-

dos m e n s a i s , n a R u a O r i e n t a l d ç 
M o n t a r r o i o , 2 4 , 
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P u b l i c a - s e Á s q u a r a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Casas de habitação 
V oltamos a ocupar-nos dum 

assunto,que varias vezes tem 
servido para artigos editoriais 
desta folha e que nunca é de-
mais falar dêle. 

Ha uma acentuada falta de 
casas de habitação em Coim-
bra. Esta é uma grande ver-
dade. Não pareça que uma fal-
ta destas é de pouca impor-
tância, porque não é. 

A falta é de casas de ren-
das de todos os preços, mas 
muito principalmente até 100 
escudos. 

Falando nós com um pro-
prietário abastado, disse-nos 
êle ter vontade de. empregar 
capitais em casas de habitação 
em Coimbra. Luta, porém, com 
a dificuldade da falta de terre-
nos nas condições que êle de-
seja. 

Não lhe convém terrenos 
afastados do rio por causa do 
preço excessivo por que fica 
cada carrada de areia. Não 
podem convir-Ihe por isso ter-
renos no Calhabé, Cumeada, 
estrada de S. José á estrada da 

.Beira, nem outros pontos afas-
tados onde é fácil obter terre-
no. Convinha-lhe em pontos 
não muito distantes do rio, 
bem arejados e com boas vis-
tas. 

Citou-nos a estrada do ce-
miterio desde o Mirante de 
Montarroio até ao Alto do Pio 
e o terreno que lhe fica so-
branceiro e que entesta com a 
estrada de Montes Claros. 

Em ambos os pontos se 
podia fazer um grande nume-
ro de construções, embora com 
o defeito, para muitos, de fica-
rem perto do cemiterio. Mas 
em Lisboa e Porto ha edifica-
ções particulares até ás entra-
das dos cemiterios dos Prase-
res, do Alto de S. João e da 
Lapa, o que aqui não seria pre-
ciso fazer. 

Pena é, disse-nos o mes-
mo cavalheiro, que não possa 
abrir-se uma rua na parte su-
perior das cercas dos srs. con-
de do Atneal e dr. Carlos de 
Oliveira. 

Bastariam 50 metros de 
fundo de terreno para se po-
der ali rasgar uma rua para 
construção de casas de habita-
ção, que seriam decerto muito 
procuradas. 

Assim nos disse o referido 
proprietário, que estranhou que 
da parte da Camara Municipal 
se não procure facilitar a aqui-
sição de terrenos e resolver di-
ficuldades. Até mesmo ficaria 
bem á Camara fazer algumas 
concessões rasoaveis em bene-
ficio dos proprietários, porque 
as receitas do município cres-
cem com o aumento da con-
tribuição predial. 

Não estamos autorisados a 
declarar aqui o nome do cava-
lheiro com quem tivemos esta 
conversa, mas di-lo-emos a 
quem o desejar saber. 

Conviria muito que alguma 
entidade a quem compete ze-
lar os interesses desta cidade, 
conferenciasse com esse cava-
lheiro, visto a sua boa vontade 
de empregar capitais em pré-

dios de hi ; .çaõ para rendas 
anuais até 100 escudos. 

Aí deixamos indicada urna 
plataforma para se chegar a ne-
gociações para a mais rapida 
construção de novos prédios, 
principalmente agora que tan-
to se estão usando os de ci-
mento armado, que se fazem 
em menos de seis mêses cada 
um. 

Se o terreno do Alto do 
Pio é do município, porque o 
não põe a Camara em praça 
para vêr se aparece quem ali 
queira fazer edificações? 

Veja a Camara se tem ou-
tros terrenos que possa vender. 

E' este o melhor meio de 
resolver os proprietários e ca-
pitalistas a mandar construir. 

A dificuldade de encontrar 
prédios de habitação constitue 
uma grande falta, mas pior se-
ria que os houvesse e faltassem 
os alugadores. 

E' sinal de vida e prospe-
ridade, de aumento da popula-
ção local, a falta de casas; mas 
ha toda a coveniencia em re-
media-la, mesmo para conse-
guir o barateamento das ren-
das que em Coimbra estão sen-
do bastante elevadas. 

A m i g o s d c C o i m b r a 
O nosso estimado conterrâneo 

sr. Manuel Mesquita, com o fim 
de tornar bem conhecida lá fóra 
a nossa querida terra e as belesas 
naturais que encerra que tanto a 
tornam admirada, conseguiu que 
no Luzitano, orgão da colonia 
portuguesa em Manaus, fosse trans-
crita uma carta que o sr. dr. So-
lano d'Àbreu publicou na Gazeta 
de Coimbra e na qual s. ex.a en-
tusiasticamente descrevia os pro-
gressos da nossa terra e que cons-
tuia um dos mais belos elogios 
para Coimbra. 

Centenas de exemplares do 
Luzitano mandou o sr. Mesquita 
espalhar pelo Brasil e Portugal, 
facto de que o sr. dr. Solano de 
Abreu teve conhecimento. 

Este ilustre amigo de Coim-
bra sabendo da estada nesta cida-
de do sr. Manuel Mesquita enviou-
lhe um cartão com a seguinte e 
patriótica legenda que nós muito 
nos orgulhamos de reproduzir, 
saudando ao mesmo tempo o seu 
autôr pela justiça que faz á nos-
sa terra: 

Solano de Abreu — Cumprimenta o 
grande amigo de Coimbra e, portanto, o 
grande patriota —senhor Manuel Mes-
quita. Ser amigo de Coimbra é ser bom 
filho de Portugal, que outra joia mais 
bela não tem no numero das suas cida-
des. — Abrantes, 27-VI1-91Ó. 

„* .-CJíWMHMÍJS&a» 

ssuntos agricolas 
CALDAS RICAS E CALDSS POBRES 

HO TRATAMENTO DO MILDIO 
Jornais de grande circulação 

teem prestado as suas colunas á 
propagação de ideias temerarias 
acerca do tratamento do mildio. 
Este facto é gravíssimo pelos da-
nos que pode causar á economia 
nacional. 

Já neste logar publicamos as 
conclusões do inquérito realisado 
em França, ern 1915, acerca da efi-
cacia dos tratamentos cúpricos con-
tra o mildio. Os resultados desse 
inquérito foram expostos numa 
memoria de alto valor scientifico, 
redigida pelo sr. Capus, director 
da Estação de Patologia Vegetal 
de Cadillac, e recentemente comu-
nicada pelo sr. Viala á Academia 
de Agricultura de França, que a 

acolheu sem a minima reserva. 
Ora, conforme esse trabalho, que 
é tudo quanto ha de mais õem 
fundamentado e de mais moder-
no no assunto, em caso algum a 
dóse de sulfato nas caldas cúpri-
cas deve descer de l° 'u sendo in-
dispensável adoptar 2" o em anos 
de prováveis invasões intensas. 

Pois insiste-se para aí, em ar-
rasoados de sciencia avariada, na 
afirmativa de que as caldas, runatn-
bulescamente ditas seini-acidas, de 
três por mil, são eficacíssimas con-
tra o mildio, enquanto que as cal-
das neutras de um a dois por cen-
to se revelam impotentes para pre-
venir a doença! 

Não resiste á mais leve análise 
esta afirmativa, contrária á razão, 
á sciencia, á experimentação de 
larguíssimos anos, ás constatações 
da grande prática e ao voto de 
quem na matéria tem especial au-
toridade para depôr. 

Mas nem por isso ela deixa de 
ser imensamente nociva, dada a 
lume em gazetas de vasta publici-
dade e apoiadas em vistosas mu-
letas de socorro. 

A ideia das soluções e caldas 
simultaneamente pobres e acidas, 
também em França teve apostoles 
no ano que vai correndo, e, co-
mo todos os alvitres baratos, de 
imediato alivio para a bolsa do la-
vrador, ameaçou recrutar adeptos 
entre os viticultores da grande Re-
publica. 

Por isso o governo francês, 
sempre vigilante e oportuno, man-
dou dar a maxima publicidade ás 
conclusões do inquérito de 1915 
e ás experiencias do sr. Capus, 
procurando assim evitar os prejuí-
zos quasi certos da falsa rota a que 
os viticultores eram atraídos. 

Ao contrario, em Portugal, jor-
nais de grande circulação não só 
negaram publicidade a essas con-
clusões, mas teem inserido a miú-
do estranhas notas,, dando as cal-
das simultaneamente pobres e aci-
das como de eficacia superior á 
das caldas ordinarias de 1 e 2U o! 

Os resultados são já patentes. 
A leitura dessas notas seduziram 
muitos viticultores, que no trata-
mento do mildio deram este ano 
a preferencia ás caldas pobres de 
2,5 e 3 por mil, e bastantes deles 
agora se lamentam da sua credu-
lidade ao verificarem os estragos 
q u e o mildio lhes está cau-
sando. 

Ouvem-se clamores de todos 
os lados, especialmente no Minho 
e na Bairrada, maldizendo-se de 
quem inadvertidamente veio for-
mular conselhos temerários, que 
não tinham a autorisá-los nem a 
competencia profissional de quem 
os dava, nem a consagração duma 
prática esclarecida. 

Por nossa parte avisamos em 
tempo os viticultores para que se 
não deixassem iludir, só agora sa-
bendo que havíamos sido prece-
didos nesse aviso pelo Comercio 
do Porto, o grande jornal da ca-
pital do norte, que havia dado as 
conclusões do inquérito francês lo-
go depois de publicadas pelo sr. 
Capus e as acompanhára de con-
siderações muito sensatas. 

E foi com verdadeiro prazer 
que vimos o artigo do Comercio 
transcito no Boletim da Associa-
ção da Agricultura Portuguesa, ha 
dias distribuído e correspondente 
a maio ultimo. 

O notável artigo ocupa o lo-
gar de honra do Boletim e tem 
por titulo A ultima palavra sobre 
o tratamento do mildio. 

Aos viticultores recomendamos 
a leitura desse trecho de sã dou-
trina e salutar conselho, e para de-
sejar seria que os jornais de gran-
de circulação o inserissem sem de-
mora, penitenciando-se assim do 
mal que já fizeram e prevenindo 
em anos futuros a repetição dos 
enganos e prejuisos originados 
nas conhecidas notas barbaras que 
tiveram a leviandade de publicar. 

31 de Julho de 1916. 

C. M, 

POR COIMBRA E P E I A SUA REGIÃO A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Defesa e P ropagando 
Manuel Mesquita 

A Direcção desta Sociedade 
reuniu no dia 27, em sessão ex- j 
traordinaria, sendo para ela con- ! 
vidado o sr. Manuel Mesquita e a 
imprensa a fim de manifestar àque-
le benemerito o reconhecimento 
da Sociedade pela dedicação que 
sempre se colocou, em terras de 
Alem-Mar, ao lado da nossa Coim-
bra e sua região, fazendo dela urna 
intensa propaganda. 

Foram lançados na acta dois 
votos de louvor: um ao sr. Ma-
nuel Mesquita, outro á imprensa, 
que desde a posse da actual Di-
recção tem mostrado a maior uni-
formidadede vistas quanto a esta 
Sociedade e incondicionalmente 
se tem mostrado muito dedicada, 
auxiliando o mais possível os tra-
balhos da actual Direcção na pro-
paganda intensa e defesa desta ci-
dade e sua região. 

Estrada do Choupal 
Ao digno director das Obras 

Publicas foi a direcção desta So-
ciedade pedir para empregar to-
dos os seus esforços e boa von-
de para que em breve tempo seja 
reconstruída a estrada circulatória 
do Choupal, destruída pelas cheias, 
a fim de que o turista não seja 
privado de tão aprazível passeio 
e ali se possam realisar as festas 
que esta Sociedade projecta para 
Junho do proximo ano, na ocasião 
do congresso regional. 

Esperamos que s. ex.'1 não dei-
xe de atender este tão justo pedi-
do, para que mostrou tão boa von-
tade. 

Reitor da Univers idade 
A Direcção desta Sociedade 

foi apresentar os seus cumprimen-
tos de boas-vindas ao ilustre rei-
tor da Universidade, sr. dr. Nor-
ton de Matos, não o tendo feito 
ha mais tempo por s. ex.a se en-
contrar em Lisboa. 

Melhoramentos no Parque 
de San ta Cruz 

E na sessão ordinaria de ama-
nhã que a Camara apreciará a pro-
posta definitiva da Sociedade de 
Defesa e Propaganda sobre o Par-
que de Santa Cruz, tudo levando 
a crer que será plenamente apro-
vada. 

A Sociedade apenas receberá 
3 °/o do capita! que adianta para 
se dar imediato inicio aos proje-
ctados melhoramentos e isso até 
sua completa amortisação, ficando 
porém os seus associados gosando 
o desconto de 20° o sobre o pre-
ço das entradas para os festivais 
que no recinto se efectuem. 

Se no primeiro ano o rendi-
mento dos festivais fôr compensa-
dor, sabemos que pensa em ele-
var o capital adiantado, de manei-
ra que todos os melhoramentos 
se possam efectuar dentro do es-
paço de dois anos. 

Uma vez construído o pavilhão 
destinado ao café-restaurante, inau-
gurar-se-ha o thé das cinco, que 
será servido pelo menos duas ve-
zes por semana, e que está desti-
nado a constituir em Coimbra o 
o grande rendez-vous da moda. 

Relativamente ao oficio dirigi-
do á Camara pelo Conselho de 
Arte e Arqueologia, apraz-nos re-
gistar que sempre esteve no pro-
pósito da Sociedade consultar o 
Conselho sobretudo o que dire-
ctamente se prenda com a execu-
ção dos projectados melhoramen-
tos; a Sociedade não se esquece 
que todos os ilustres membros do 
Conselho são seus dedicados so-
cios e alguns mesmo seus funda-
dores. 

A sua opinião autorisada ha-
de ser, pois, ouvida com satisfa-
ção e com a consideração e esti-
ma que todos os seus membros 
merecem;. disto não resta duvida 
a ninguém. 

E' o que nos apraz registar. 

j o rnaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor desta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a esles 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

F r a t e r n a ! ( 0 ) —Foi um «semanario 
independente dedicado á defe-
sa da classe de barbeiros em to-
do o paiz , publicando-se ás se-
gundas feiras, e tendo como re-
dactor Roberto d'Almeida. Sa-
hiu o primeiro numero a 19 de 
Junho de 1899, tendo a redac-
ção na rua do Almada, 168, e 
imprimindo-se na Imprensa 
Commercial, da rua da Concei-
ção 35. Corno periodico de clas-
se, não se pode dizer que fosse 
mal feito de todo. Teve, porém, 
curta existencia. 

Fregusz (0) — Teve este titulo uma 
revista mensal litteraria e criti-
ca, de que foram proprietários 
e redactores Augusto Carvalho 
de Azevedo, Arnaldo Arthur 
Ferreira Braga e Augusto Geral-
des de Mesquita, aquelle neto 
do famoso dr. Arítaldo Braga 
(o Braga dos Lavadouros), e es-
te filho do advogado portuense 
dr. Vasques de Mesquita. O pri-
meiro numero sahiu a 19 de 
Maio de 1881, proseguindo a 
publicação durante alguns me-
zes. Cada numero constava de 
8 paginas «m 4." com uma ca-
pa de côr. A redacção era na 
rua do Breyner, 16S e a impres-
são fazia-se na Typographia Oc-
cidental, rua da Fabrica, 66. 

Futuro (0) — Destinava-se a ser um 
jornal diário conimbricense, mas 
apenas se publicou o primeiro 
numero, em 1908, sendo im-
presso no Porto, segundo a far-
ina o erudito bibliographo ge-
neral Martins de Carvalho, no 
seu catalogo dos jornais de 
Coimbra. A especie, que não 
conhecemos, é, portanto, publi-
cação portuense, e não podia 
deixar de figurar n'esta resenha. 

Sabirú (0) — Com este titulo (que 
em giría portuense significa es-
pertalhão, finorio, amigo das 
suas conveniências, etc.) appa-
receu, no Porto, a 21 de Julho, 
de 1889, o primeiro numero 
programma, de uma »revista se-
manal dos negocios do Egypto», 
como se lia no sub-titulo do 
jornal. Era aquiilo o que se 
chama urna piada indirecta a 
determinada pessoa, piada que 
só essa individualidade podia 
comprehender e, além d'ella, os 
que ao tempo t"requentavam o 
meio jornalístico e o meio thea-
tral, ou fossem os habitues das 
redacções e dos camarins e pal-
cos. Appareceria aos domingos, 
mas não se publicou senão es-
se primeiro numero. Foram 
seus fundadores e proprietários 
Tito Lytho (Guedes d'01iveira, 
Egas-Par (Alberto Bessa) e 
Eduardo Alves, chefe da offici-
na typographica da Imprensa 
Moderna, da rua de Passos Ma-
nuel, 57, onde o jornal era com-
posto e impresso, e onde tinha 
também a redacção. O que nós 
os trez rimos, e com que ale-
gria e vontade, durante a con-
fecção do jornalsinho, á leitura 
das provas, e depois, quando a 
folha appareceu! Felizes e des-
preocupados tempos eram es-
ses!... Guedes d'01iveira inseriu 
n ' 0 Gabiru, uma interessantíssi-
ma parodia ao famoso soneto de 
Camões: Alma minha gentil, 
que te partiste, dedicada á mes-
ma individualidade atingida pe-
la piada dos negocias do Egy-

pio, parodia que fez sucesso nos 
dois meios já alliyjídos. 

Gafanhotos ( O s ) — Appareceu o pri-
meiro numero d'esta revista 
mensal de critica portuense, em 
Março de 1868, publicando-se 
7 números até Outubro do mes-
mo anno. Foi seu redactor o 
pharmaceutico e afamado jorna-
lista Urbano Loureiro. Era em 
4.° pequeno. Algumas collec-
ções trazem appensa uma folha 
avulsa com o titulo Ao Rigole-
to Pharmacopola, publicada por 
um dos visados nas criticas dos 
Gafanhotos, mas essa folha não 
pertence á dita revista. Impri-
mia-se na Typographia Lusita-
na. 

Eaiaio (0) — Foi um «quinzenário 
litterario>, redigido em 1887, 
no Porto, por Julio Moreno, e 
administrado por Silva Morei-
ra, tendo a redacção e a typo-
graphia na rua do Almacfã, 399. 
lira jornal de rapazes com bos-
sa para se atirarem aos mares 
da publicidade, onde, de resto, 
a sua inexperiencia os levaria a 
naufragar em breve. E assim foi, 
pois que poucos números sahi-
ram á luz. 

Osiato (0)--«Revista litteraria, hu-
morística, recreativa e charadis-
tica>, tal como inscrevia o res-
pectivo sub-titulo, appareceu, 
no Porto, a 23 de Outubro de 
1898, dirigida por Armindo Ma-
chado, e redigida por Gonçal-
ves de Freitas e Carlos Coque, 
lendo por editor José Joaquim 
Vieira. Era jornal de estudantes, 
e teve curta vida. A redacção 
era na rua do Costa Cabral, 32, 
t: a impressão na Typographia 
Guttemberg, da rua dos Caldei-
reiro?, 43. 

Eaiía (A) — Numero único carnava-
lesco, publicado, no Porto, pe-
lo Entrudo de 1909, e redigido 
ern forma humorística e abre-
geirada. Logo em seguida ao 
titulo A Gaita, trazia as pala-
vras : Afinada em si a ver se vo-
cemecê se ri. Impressas a tinta 
encarnada, com photogravuras, 
as paginas 2 e 3. Foi impresso 
na Typographia -Artes & Let-
tras», da rua do Bomjardim, 387. 

Gaivota (A) —Foi uma pequenina 
revista quinzenal que viu a 
luz, no Porto, em 15 de Feve-
reiro de 1888 e que pouco 
tempo durou. Era redigida por 
A. Armando Pereira, tendo a 
redacção na rua dos Martyres 
da Liberdade, 243 e a impres-
são em local não designado. 
Constava cada numero de qua-
tro paginas a duas columnas. 
Suppomos não estar em equi-
voco affirmando que era publi-
cação infantil. Deduz-se da col-
laboração exhibida. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

ESTRADAS 
Todos os dias se tem lido nos 

jornais da capital noticias de con-
ferencias que vários indivíduos 
teem com o ministro do fomento 
para serem atendidos sobre pre-
tensões de estradas. 

Do distrito de Coimbra ainda 
não vimõs nenhuma noticia destas. 

Não precisará este distrito de 
qualquer nova estrada, nem da re-
paração doutras?! 

C a i a ç ã o de prédios 
Novamente insistimos pelo 

cumprimento das posturas muni-
cipais pelo que diz respeito á caia-
ção de prédios. 

Lembramos também a igreja 
de S. Bartolomeu, que precisa de 
ser caiada. 

L 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

0 Incidente m inoqulno 
dos mm 

Tendo terminado a pu-
blicação do relatório do sr. 
D. Labbe sobre o incidente 
que se deu na maquina ele-
vatória da agua, em maio 
ultimo, damos hoje publi-
cidade ao relatorio do en-
genheiro sr. A. Dro/, sobre 
o mesmo caso. 

Do exame dos fragmentos da 
camara de pressão da bomba que 
vi ná fundição de Massarelos, no 
Porto, da forma da superfície da 
ruptura, assim como pelas infor-
mações que recebi sobre o servi-
ço no dia do acidente posso de-
duzir que a causa da rutura resi-
de na forma defeituosa e ineiastica 
que tinha aquela camara. 

Esta camara tinha um fundo 
plano que se ligava á parte cilín-
drica ou manto por um angulo vi-
vo sem arredondado sensível. Co-
mo nós vamos ver, esta constru-
ção teve por consequência uma lo-
calisação de fortes tensões nesta 
parte da camara, as quais deram 
logar á ruturá, o que consta do si-
tio e da fórma especial da super-
fície de rutura, a que já acima 
aludi. 

As tensões, ás quais a peça fi-
cava submetida em serviço," eram 
de duas origens diferentes: 

a) Tensões iniciais provindo da 
fundição, existindo na peça quan-
do a bomba não trabalhava. 

b) Tensões devidas a deforma-
ção da peça sob a influencia da 
pressão. 

a) Tensõss iniciais. Fundindo uma 
peça composta de uma parte cilín-
drica á qual se vem ligar um fun-
do chato, a parte exterior cilíndri-
ca resfria-se em geral primeiro e 

- toma as suas dimensões definiti-
vas; o fundo, em se resfriando, 
tende, depois, a contraír-se e fica, 
portanto, submetido a esforços de 
tracção. 

b) Tensões ÍIJ íiiifdriíiaaãa. Represen-
tando, em corte, a parte inferior da 
camara, a linha média antes da de -
formação, representada por um 
traço fino, compõe-se duma recta 
horisontal (linha média do fundo) 
perpendicular a duas verticais (li-
nhas médias do manto). Depois 
da deformação esta mesma linha 
tomará a forma A B C D E F G H I . 
Esta forma obtem-se consideran-
do separadamente as deformações 
do fundo assim como a reacção 
de uma das deformações sobre a 
outra. 

Consideremos a parte da ca-
mara compreendida entre os pon-
tos de inflexão B e D ou F e H 
da linha elastica. Esta parte tem 
que resistir a momentos de flexão 
actuando no sentido das setas e 
querendo endireitá-la. Estes mo-
mentos nulos em B e D ou em 
F e H vão aumentando até um 
maximum em C ou G onde o fun-
do se vem ligar ao manto. Esta 
parte é de revolução com linha 
média curva, e o raio de incurva-
tura será tanto menor quanto me-
nos arredondada fôr a ligação en-
tre o fundo e o manto. 

O momento em C ou O tem, 
como já vimos, tendencia para en-
direitar este canto e o calculo de-
monstra que a fadiga do metal 
nestes pontos é maxima na super-
fície interior da ligação e é tanto 
maior quanto menor fôr o raio de 
incurvatura da linha média. A es-
ta fadiga de flexão adicionam-se 
as tensões iniciais da fundição e a 
tracção devida a dilatação radial 
do manto. 

A soma destas fadigas atingiu 
no caso da bomba de Coimbra o 
limite de resistencia do metal; daí 
a rutura que se deu exactamente 
em C 6u Q quer dizer numa cir-
cunferência. A superfície da rutu-
ra era cónica e prova a localisa-
ção das tensões. Convém notar 
que esta rutura se deu depois de 
um período de funcionamento re-
lativamente grande ao passo que 
o metal já tinha perdido uma par-
te da sua resistencia por causa das 
deformações repetidas sofridas em 
serviço. 

As regras de construção de pe-
ças de bombas submetidas a altas 
pressões derivam de experiencias 
analogas. 

Estas regras consistem em dar 
á peça, tanto quanto fôr possível, 
a mesma espessura em toda a par-
te, a fim de radázir ao mínimo ns 
tensões iniciais de fundição e em 
arredondar todas as ligações co-
mo, por exemplo, entre manto e 
fundo, manto e tubos de entrada 
ou saída, a fim de evitar a apari-
ção local dc tensões de deforma-
ção sejam muito grandes. 

L. •,!>..a. 8 de Junho de 1916. 

(3) A. Droz, 

P O R T U G A L M GUERRA 
Do comando da 5.a divisão do 

exercito recebemos a seguinte in-
formação : 

S. ex.'1 o coronel-comandante, interi-
no, da Divisão encarrega-n;e de, cm har-
monia com ordens superiores, dar conhe-
cimento a v. ex.a, a fim de poder ter a 
publicidade que entender, a bem tio in-
teresse publico, da circular n.° -12 da 5.n 

Repartição da 2.u Direcção Geral da Se-
cretaria da Guerra, de 24 de julho, que 
se segue: 

Tendo chegado ao conhecimento de 
s. ex.11 o Ministro da Guerra que ha cida-
dãos com tão pouca compreensão dos 
seus deveres civicos que se atrevem a pe-
dir aos membros das juntas de recruta-
mento a isenção de mancebos, da obri-
gação de prestarem o serviço militar, dan-
do-os por incapazes e inaptos quando 
realmente o não são, encarrega-me o mes-
mo ex."10 sr. de dizer a v. ex.a que ne-
nhum membro das juntas de recrutamen-
to, de recurso, de revisão ou outras deve 
receber tais pedidos ou recomendações, 
cumprindo-lhe avisar as pessoas que lhos 
fizerem que terão, se tais pedidos se re-
petirem, e cm vista de recomendação ex-
pressa da Secretaria da Guerra, de parti-
cipar o facto ao Delegado do Ministério 
Publico para os efeitos da lei penal em 
vigôr. 

Regressou de Tancos a esta ci-
dade uma força de infantaria 35 
comandada pelo sr. tenente Te-
mido. 

— Foram mandadas apresen-
tar no regimento de infantaria 23, 
até ao dia 4 do corrente, afim de 
fazerem a escola de" recrutas, as 
praças licenceadas daquele regi-
mento, Antonio Ferreira e Anto-
nio Carvalho, domiciliados na fre-
guezia de Santo Antonio dos Oli-
vais, e Daniel Ferreira de Aguiar, 
da Sé Nova. 

n a i i — 

D r . J o ã o ? 5 n ! i i n e s 
Condeixa, 31. Em virtude do 

sr. João Antunes, ilustre regente 
do Orfeon Condeixense ter sido 
nomeado professor de musica e 
canto coral da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, uma co-
missão composta dos srs. Dameão 
Ferreira Sena, Aires Dinis, Julio 
Máximo de Brito e Castro e Ci-
priano Quaresma, resolveu fazer 
uma manifestação de simpatia ao 
sr. dr. Antunes. 

Ontem, cerca das 21 horas, 
reuniram-se todos os orfeonistas 
na sala de ensaios, onde o sr. dr. 
João Antunes foi recebido com 
uma estrepitosa manifestação, sen-
do-lhe levantados muitos vivas. 

Em seguida o eminente maes-
tro agradeceu a homenagem que 
lhe estava sendo prestada, resoan-
do no fim desse pequeno mas be-
lo discurso, uma prolongada salva 
de palmas. 

Também usou da palavra o sr. 
dr. Aires de Castro e Almeida, 
dizendo aos orfeonistas que tives-
sem paixão pela obra do sr. dr. 
João Antunes. 

Por fitn foi servido um deli-
cioso copo d'agua, durante o -qual 
se trocaram muitos brindes. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FÂRIHHÂ 

com base do excelleníe leite Suisso. 

Ecos da s o c i e d a d e 

Viagem de estudo 
No seu regresso de Lisboa, es-

tiveram nesta cidade os alunos do 
ultimo ano da Escola Agrícola de 
Madrid, que visitaram os nossos 
monumentos que deveras os ma-
ravilharam. 

A sua visita de estudo á Esco-
la Agrícola, principal objecto da 
vinda a esta cidade, realisou se 
segunda-feira, sendo os estudan-
tes ali recebidos pelos seus cama-
radas portugueses, professores, 
etc. 

O ilustre director daquele es-
tabelecimento sr. Cardoso de Me-
nezes saudou entusiasticamente os 
visitantes, a cujos cumprimentos 
agradeceu um dos professores que 
acompanhava os excursionistas. 

Em seguida realisou-se a visi-
ta á Escola, estabelecendo-se en-
tre os alunos um alegre convívio 
e trocarido-se explicações. Os alu-
nos espanhóis saíram dali bem im-
pressionados, não esquecendo o 
franco e leal acolhimento que mui-
to os cativou, tanto da parte dos 
professores como dos seus cama-
radas. 

R E M E D I O F R A N C E S 

i «ff,« Í I s; 

C U R A 
I N F A L L I V E L M E N T E 

BRONCH1TES 
Mesmo Chronicas 

TOSSES E 
ASTHMA 

fm todas aa pharmacias ou no deposito geral 
J. OEUBANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisbna. 

V. * franco da parta compranda 2 /rateai * 

Fez ontem anos o sr. Miguel Mar-
tins Adão. 

Amanhã: os srs. Dr. Henrique de Fi-
gueiredo e João Bastos. 

Na sexta-feira: a menina lida, filhi-
nha do sr. José Martins, 1." sargento da 
Guarda Republicana 

d •çMÇéSéê 
Para Ceia, o sr. Alberto Fontes. 
Para a Nazareth, o sr. Frederico de 

Albuquerque Reis. 
Pora a Figueira da Foz, o sr. Cesar 

Augusto da Rocha Freitas. 
Para Luso, o sr. Alberto Areosa. 
Para as Pedras Salgadas, o sr. Ma-

nuel Mesquita. 

MUSICA 
No domingo, á hora do cos-

tume, a banda de musica de infan-
taria 23 compareceu no coreto da 
Avenida Navarro para tocar; mas 
nem estantes nem bancos lá havia! 

Esperòu meia hora e como não 
aparecesse quem remediasse a fal-
ta, a banda de musica regressou 
ao quartel, deixando o publico des-
contente por não tocar. 

Pedimos á Camara que dê as 
providencias para se não tornar a 
repetir a falta. 

Foi nomeado regedor substi-
tuto da Sé Nova, o sr. João Ro-
drigues Martins. 

Visita saltitaria 
O sr. dr. Freitas Costa, ilustre 

sub-delegado de saúde, visitou 
ontem as trazeiras da rua Oriental 
de Montarroio e Montes Claros 
onde existem cortelhos, verdadei-
ros focos de infecção, a que tan-
tas vèses nos temos referido pe-
dindo a sua mudança para pon-
tos afastados e não no centro da 
cidade onde a sua permanencia 
constitue um atentado contra a 
saúde publica. 

S. ex.a não deve esquecer tam-
bém o bairro da Cumeada onde 
os seus habitantes se queixam do 
mesmo mal. 

Oxalá que da visita de s. ex.a 

alguma coisa de benefico resulte 
para os habitantes daquele local, 
mandando extinguir tão perigosos 
focos de infecção. 

O J O G O 
Este ano encontram-se estabe-

lecidas espeluncas de jogo, ás es-
cancaras na Figueira. 

E' o que pode haver de mais 
condenável e perigoso, porque 
estas casas são frequantadas, na 
sua maior parte, por operários 
que ífii vão perder as suas magras 
férias. 

A imprensa da Figueira já se 
tem referido a este facto, recla-
mando as justas providencias que 
o caso está exigindo; mas nenhu-
mas teem sido dadas por enquan-
to. Não é por que os emprezarios 
dessas casas tentem oculta-las, pois 
elas estão bem á vista, e quem não 
fôr surdo ser-lhe-á fácil ouvir o 
tlintar do dinheiro. 

Nós também pedimos com ins-
tancia que se proíbam essas casas. 

Nesta época a Figueira é mui-
to frequentada por gente de Coim-
bra, que pode ir cair nas ratoeiras 
que ali estão armadas para os in-
cautos e inocentes. 

Protestamos contra a tolerân-
cia dessas casas de jogo. Nós não 
somos daqueles que dizemos — 
quem não quer não vá lá. 

Ha muita gente que não tem 
tino para se governar e nós bem 
sabemos que é bem certo o dita-
d o — o l h o s que não vêem não pe-
cam! 

V a r i a s not ic ias 
Estiveram em Lisboa tratando 

de assuntos relativos á autonomia 
universitária, os srs. dr. Norton 
de Matos, reitor da Universidade 
de Coimbra e José Henrique de 
Sousa Sêco, chefe da contabili-
dade do mesmo instituto. 

-t- No desempenho duma im-
portante comissão parte breve-
mente para S. Tomé o nosso es-
t imado conterrâneo e velho ami-
go sr. Eduardo Martinho da Fon-
seca, tenente farmacêutico. Dese-
jamos-lhe muitas prosperidades. 

-t- No domingo um cão ata-
cado de raiva mordeu em 7 pes-
soas da Ribeira de Frades, as 
quais seguiram ontem para Lis-
boa. 

-i- Foi prêso José da Costa 
Pinto, das Torres, que, atacado 
de loucura, incendiou ali alguns 
pinhais e olivais, cujos prejuisos 
montam a 300$00. 

-t- Na noite de domingo para 
segunda feira tentaram arrombar 
a porta da sala onde se encontra 
o cofre do Monte-Pio da Impren-
sa da Universidade. 

-t- Foram prêsos nesta cidade 
Francisco Lopes e Antonio Agos-
tinho, na ocasião em que preten-
diam vender uma sinêta e se ve-
rificou pertencer á capela de N. 
S. da Conceição, da Castanheira 
de Pera. 

-t- Aos regedores estão sendo 
distribuídos modelos para os pro-
dutores de trigo, centeio, aveia, 
cevada, fava, grão de bico, batata 
de sequeiro e cortiça, designarem, 
até ao dia 30 do corrente, qual a 
produção e existencia destes pro-
dutos. 

+- Foi adiado para o dia 13 
o julgamento da acção comercial, 
por letra, que Francisco Adelaide 
Bastos Pina move contra Antonio 
da Costa Carvalho, ambos aqui 
residentes. 

+- Os gatunos assaltaram a 
igreja matrís de Taveiro, rouban-
do uma pulseira d 'oiro que orna-
va uma imagem. 

O diabo á solta 
, Em carta de Manaus para o 

Jornal de Lafões vem relatado o 
seguinte caso verdadeiramente es-
tranho sucedido em Recife: 

Josefa de Barros, moradora á rua 
Augus/a, 209, tem uma criada de nome 
Luísa Maria da Soledade. Desde alguns 
dias, Josefa nota que as louças e os mo-
veis da casa se deslocam, á proporção 
que Luísa se aproxima. A patroa repre-
endia a criada, atribuindo o facto a es-
touvamento da menina. 

Ante-ontem, porém, chegando a casa 
Josefa, encontrou tudo despedaçado não 
havendo forças humanas que detivessem 
os objectos, que se movimentavam es-
pantosamente em pulos e danças infer-
nais. Luísa fugiu, refugiando-se na resi-
dencia do sr. Frederico Codeceira, da 
Provinda. 

Este sr. reuniu vários amigos c com 
eles foi socorrer Josefa, que, assombrada, 
gritava pedindo auxilio. Então ficaram 
todos estupefactos: as cadeiras moviam-
se sem tacto de ninguém, a louça dan-
çava no espaço, o reiogio e os quadros 
despregavam-se da par/^le, as escarra-
deiras dançavam aos piíJ dos visitantes. 

Verificaram o facto os srs. Ulisses Sil-
va, Arnaldo Torres, Artur Barbosa, Epi-
fânio Oliveira e várias outras pessoas co-
nhecidas, alem do povo que se aglome-
rou no locai. Ontem foram convidados 
os representantes da imprensa e diver-
sas pessoas gradas para assistirem ao es-
tranho raso. 

As 6 horas da tarde, os jornalistas e 
grande multidão de curiosos, entraram 
na casa, que se achava abandonada, e a 
percorreram toda, encontrando tudo em 
ordem. 

O representante do Jornal do Recife 
acendeu um candieiro, deu o braço a Lui-
za e penetrou no interior do prédio. Sú-
bito soltou um grito de pavor e largou 
o candieiro. Luiza caiu extasiada, toda a 
louça que estava sobre a meza voou pe-
los ares e quebrou-se, a escarradeira da 
sala de visitas começou a correr aos pés 
dos espectadores. 

Um sargento do exército tentou levan-
tar Luiza, tornando-se preciso, para o 
conseguir, o auxilio de mais cinco ho-
mens, devido ao extraordinário peso que 
ela apresentava. 

Os sub-delegados saíram ambos feri-
dos por estilhaços de garrafa. A Provin-
da chama a atenção da classe medica pa-
ra estudar o fenomeno psíquico. 

Escola Normai Primaria 
de Coimbra 

Classificação final dos alunos 
que terminaram o curso do ma-
gistério primário: 

Abilio Mendes do Amaral, M. 
B., 20; Beatriz Maria Amaral, M. 
B., 20; Albertina Faria Gerção, M. 
B., 19; Antonio Lopes da Costa, 
M. B., 19; Estefania Simões de Fa-
ria, M. B., 19; Maria do Carmo 
Simões, M. B., 19; Aquino de Sou-
sa e Cunha, M. B., 18; Idalina 
Preciosa de Almeida, M. B., 18; 
Manuel Antonio Janeiro Acabado, 
M. B., 18; Maria Flenriqueta dos 
Santos Guerra Pinheiro, M. B., 18; 
Palmira Isabel dos Santos Guerra 
Pinheiro, M. B., 18; Aida Aguiar 
Ferraz, B., 17; Albertina da Cos-
ta Fernandes, B., 17; José Vicen-
te Lopes, B., 17; Maria Alfreda 
dos Santos Loureiro, B., 17; Te-
reza de Jesus Moreno, B., 17; Es-
trela da Piedade Saraiva, B., 16; 
Maria José Correia Oliveira Mar-
celino, B., 16; Antonio Dias Rol-
dão, B., 15; Jaime Vieira de Car-
valho, B., 15; Samuel Francisco 
Morais, B., 15; Alice Benvinda da 
Ressurreição Rodrigues, B., 14; 
Aurora Monteiro, B., 14; Porfírio 
Hipolito A. da Fonseca, B. 14. 

Corre processo disciplinar con-
tra os académicos srs. Fernando 
de Araujo e Jaime Gouveia, por 
faltas de respeito a professores da 
Universidade. 

Também corre processo contra 
a aluna sr.a D. Aurora de Castro. 

Na segunda-feira principiou a 
inquirição de testemunhas. 

Incêndio 
Na segunda feira, pelas 19 ho-

ras manifestou se incêndio num 
olival, proximo da carreira de ti-
ro, propr iedade do sr. Diogo José 
Soares. 

A patrulha da Guarda Re-
publicana composta das praças 
n.os 50 e 64 prenderam Augusto 
Pereira Dinis, agricultor; José Ma-
ria Gomes, trabalhador, e Julio 
dos Santos, proprietário, todos de 
Eiras, que foram vistos por Ma-
nuel Vale Figueiras, trabalhador, 
do Ingote, a deitarem o fogo. 

I M S E REVISTAS 
Recebemos o n.° 4 do volume 

4.° da importante Revista da Uni 
versidade de Coimbra, cujo su-
mario é o seguinte: 

Anselmo de Andrade: A evo-
lução da moeda. 

Antonio Ferreira de Serpa: O 
bandeirante Antonio da Silva Pei-
xoto, conquistador de Tibaji. 

Rodolfo Guimarães: Programa 
de um curso universitário de His-
toria das Matematica. 

Sebastião Rodolfo Delgado: 
Historia de Nala e Damayante. 

Geraldino Brites: Clima do Al-
garve.-^ O inverno. 

Antonio de Vasconcelos: D. 
Jorge de Almeida, bispo de Coim-
bra, 2." conde de Arganil. 

Costa Lobo: Atmosferas e tem-
peraturas astrais. 

Ensebio Tamagnini: Como se 
entende e em que consiste a «liber-
dade de ensino» nalgumas Uni-
versidades europeias. 

Alvaro de Matos: Prof. Sergio 
Calisto. 

JUNTA G E R A L 
Em sua sessão de 27 de Julho 

aprovou plenamente os seguintes 
orçamentos para 1916-1917: 

Irmandade do SS. da Ribeira 
de Frades, concelho de Coimbra; 

Irmandade de N. S. da Con-
ceição de Lagares, concelho de 
Oliveira do Hospital ; 

Santa Casa da Misericórdia de 
Tentúgal, concelho de Montemór-
o-Velho. 

Com alterações: 
Confraria do SS. de Taveiro, 

concelho de Coimbra ; 
Confraria do SS. do Bolho, 

concelho de Montemor o-Velho. 
Autorisou o pagamento aos 

empregados da secretaria, expe-
diente e limpesa. 

AGRADECIMENTO 
José da Silva Bandeira e fami-

lia julgam ter cumpr ido com os 
seus deveres agradecendo ás pes-
soas que se dignaram manifestar-
lhes os seus sentimentos por oca-
sião do falecimento de sua cunha-
da e acompanhar o corpo á sua 
ultima morada. 

Podendo, porem, ter esqueci-
do algumas pessoas, aqui veem 
protestar a sua muita gratidão a 
todas as pessoas, colectividades e 
imprensa local que por essa oca-
sião lhes manifestaram as suas con-
dolências. 

Inspecções 
As inspecções aos mancebos 

recenceados em 1916 pelo D. R. 
n.° 35 realisam-se nos dias a se-
guir designados do corrente mês: 

Dia 12: Antuzede, S. Silves-
tre, S. Martinho d 'Arvore e Bo-
tão; 

14: S. Paulo de Frades, Lama-
rosa e Brasfemes; 

15: S. João do Campo, Vil de 
Matos e Trouxemil ; 

16: Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Reclamações do publico 
Torna-se urgente que a Cama-

ra volva os seus olhos para uma 
obra que se está fazendo ao fun-
do da Rua da Moeda, pois quem 
nos escreve neste sentido, afirma 
que não deve ser aquele o alinha-
mento seguido e ainda a fórma 
porque se está fazendo a constru-
ção. 

Outra reclamação chega até 
nós contra o péssimo estado em 
que se encontra o caminho que da 
Conchada nos conduz a Coselhas. 
A Camara votou já verba para se 
proceder àquela obra inadiavel e 
várias vezes se tem suprimido a 
verba respectiva. Urge que se aten-
da a essa gente que tem de por ali 
fazer caminho, não esquecendo 
que dentro em pouco chega o in-
verno, sendo então impossível por 
ali passar. 

| Curso de Musica f 
f e Piano f 
2 Rosa Bela de Jardim 2> 
i j Carvalho, habilitada com J * 

o Curso de Musica e Pia- » 
•JJ- no pelo Conservatório de -Jf 
.JJ. Lisboa, onde as suas dis- ^ 

cipulas teem feito exame » 
í com bom aproveitamento ^ 
I® e até com distinção, abre 

no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-

•]§• so —Musica e Piano —na Jg. 
M sua casa da Couraça da JR 
«t Estrela, 10 e 12. Coimbra. ^ 

J o s é P a r e d e s 
AGVQG4 0 0 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 31 do 

mês findo, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio 
Fernandes & Filho, residente nesta cida-
de, contra José Ferreira dos Santos c mu-
lher, residentes em S. Martinho do Bis-
po; advogado, dr. José Cardoso. 

Ao 4." oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por José Vito-
rino B. Miranda, contra Mário Simões da 
Silva, ambos residentes nesta cidade; ad-
vogado, dr. Fausto Donato. 

Ao escrivão do 5.° oficio: Acção ei-
vei de processo ordinário requerida por 
Alfredo dos Santos Correia, contra a fir-
ma comercial, desta cidade, Cortinhas & 
Ferreira, todos desta cidade; advogado, 
dr. Chaves e Castro. Acção comercial de 
pequenas dividas requerida por José Vi-
torino B. Miranda, desta cidade, contra a 
firma comercial de Pinheiro de Lafões, 
Augusto Pereira Correia & Filho; advo-
gado, dr. Fausto Donato. 

O b i t u á r i o 
Com a avançada idade de 84 

anos, faleceu o sr. Manuel Joaquim 
Baptista, antigo negociante de vi-
nhos aos Arcos do Jardim. 

— Apenas com 18 anos de ida-
de finou-se ontem, subitamente, o 
sr. Adriano d'01iveira, filho do sr. 
José Antonio d'01iveira, conheci-
do pirotécnico desta cidade. 

O infeliz moço deixa a maior 
saudade em todos que com ele 
conviviam devido ao seu fino tra-
to e ás suas excelentes qualidades. 

Ás familias enlutadas as nossas 
condolências. 
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N A UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esta marca Sociedade de Geografia de Lisboa 
— — pi mais ímportanie fabrica do genero em Portugal 

Representante em Coimbra - A v e n i d a N a v a r r o , 2 0 - 3 2 Telef . 3 9 8 

Propaganda ds Portugal ' 
Em circular dirigida ás suas dc- j 

legações, a Sociedade Propaganda j 
de Portugal recomendou-lhes com j 
insistência que constituíssem co- ! 
missões de estética, as quais terão 
por fim intervir com o seu voto ! 

consultivo em todas as obras lo-
cais e promover melhoramentos 
que contribuam o mais possível 
para desenvolver o turismo nas 
regiões em que elas exerçam a 
sua influencia. 

Essas comissões, das quais de-
vem fazer parte médicos, arqui-
tectos, engenheiros, etc., procede-
rão sempre em harmonia com as 
camaras municipais, para que as 
suas iniciativas não se percam e 
delas resultem os maiores provei-
tos colectivos e os maiores bene-
fícios para o turismo, que é, de 
todos os meios de propaganda 
conhecidos, senão o melhor, pelo 
menos dos mais eficazes. 

A Propaganda também oficiou 
ás camaras municipais participan-
do-lhes a próxima constituição das 
aludidas comissões de estetica e 
pedindo-lhes que sempre que se 
trate de levar a cabo obras e me-
lhoramentos regionais ou locais de 
certa importancia, as vereações 
consultem as mesmas, para que, 
com essas obras, nem a arte, nem 
a tradição, nem a linha geral das 
provações ou das localidades pos-
sam sofrer modificações ou influen-
cias que as amesquinhem. Algu-
mas delegações da Propaganda 
possuem já as suas comissões de 
estetica, cuja influencia e cuja ac-
ção teem dado os melhores resul-
tados e acarretado os mais profí-
cuos benefícios para a estetica e 
para o turismo. 

iiiíiiiiiiimiiiiiiiiiMiiii 

Exame 
Concluiu o 3.° ano liceal o sr. 

Antonio Augusto Marques Dona-
to Júnior, filho do nosso amigo 
sr. Antonio Donato, guarda-mór 
da Universidade. 

As nossas felicitações. 

MERCADOS 
Oe COIMBRA (medida de 13',16 ) 

Feijão vermelho 900 
» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco 900 
» tremês 900 

Milho branco 860 
» amarelo 860 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2/.S00 e . . . . 2.£900 
Batatas 600 

Libras, 7;S000. Ouro, 50 % 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio os 

seguintes cadaveres: 
Dia 18: Maria Clementina, filha de 

Francisco Cardoso e de lnez Maria, de 
Poiares, de 87 anos. 

Dia 19: Manuel Almeida,filho de Fran-
cisco Almeida e de Maria das Dores Al-
meida, de Coimbra, de 16 mêses. 

Dia 20: Antonio Pais, filho de José 
Pais e de Fortunata Mendes, de Maiorca, 
de 30 anos. 

Dia 21: Afonso Rosa Pinto, filho de 
Manuel Pinto e de Joaquina Rosa, de 
Coimbra, de 2 inéses, 

Dia 23: Ana Augusta, filha de Anto-
nio Figueiredo e de Jínoveva Rita, de No-
gueira de Cravo, de 84 anos. 

Dia 24: Maria da Piedade Pereira, fi-
lha dc José Pereira Júnior e de Augusta 
Mariana, de 67 anos. 

Dia 28: Lucilia Simões Rosas, filha de 
Artur Simões Rosas e de Maria José da 
Conceição, de Coimbra, de 2 anos. 

Albino Alexo, filho de Antonio "de 
Oliveira Alexo e dc Cecilia de Oliveira, 
de S. Martinho do Bispo, de 64 anos. 

Dia 30: Florinda Fernandes, filha de 
Acácio Fernandes e de Maria da Concei-
ção, de Coimbra, de 3 anos. 

ffNIAFÉ. Trespasse-se pelo mo-
^^ tivo do seu proprietário se 
ter de ausentar por doença, o Café 
Transmontano, com dois bilhares 
em muito bom estado, e bem afre-
guezado s i to na Couraça dos 
Apostolos. 

Para tratar na dita rua, n.° 37-
3.° das 12 ás 14 horas. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — V 

I,l,llllll!llil1l!!!l!li!!i!lll!l!!lll!i!il!l 

Q p t o p e d i s t a p o p t a e n s e j 

Wf 

P A T E N T E ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 9 5 8 3 X ^ v / \ / 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r ec i so s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravíss imas 
mormente aos doentes dc bex iga e outros Incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ionga 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

jjj Albino Pinheiro Xavier jj 
U : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 : : jj 

J j PORTO 1 
H| Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | | | 
^f Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. =§ 
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D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

fe & 
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1 Au bonheur des dames 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, B A Z A R DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Pctrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabeios. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encentram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan- A. 
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

José Antonio d'0!ív3:ra, s;ía 
esposa e filhas participam aoi 
seus amigos e pessoas das suas 
relações, que foi Deus servido 
levar da vida presente a sau cho-
rado filho e irmão Adriano José 
d OIsveira, a quem se hão de fa 
zer as honras fúnebres na igre-
ja de Santa Cruz, hoje, 2, pelas 
6 horas da ta-fis. 

E para que este ac*o se tor-
ne mais solene, rogam se dignsm 
honrá-lo com a sua presença, 
acompanhando o cadaver ds ca-
sa á igreja e desta ao cemitsrio. 

A r r c m a i a ç ã o 
(1.a PUBLICAÇÃO) 

No x dia 13 do proximo 
mez de Agosto pelas 13 horas 
na rua do Padrão, desta cida-
de, na casa que foi de residên-
cia do executado Firmino dos 
Santos Pereira David, pelo pro-
cesso de execução que contra 
este move nesta comarca e pe-
lo cartorio do escrivão cio 5.° 
oficio Perdigão, o Doutor An-
tonio de Carvalho Lucas, advo-
gado, residente nesta cidade, 
se ha de proceder á venda em 
hasta publica de todos os bens 
moveis penhorados pela mes-
ma execução e que constam 
de : pipas, uma quartola, um 
fogão de ferro, armação da lo-
ja, um moinho de café, duas 
balanças, um cofre, etc. Estes 
objectos que constam do res-
pectivo processo serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer alem da sua avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

Declaração 
O abaixo assinado vem decla-

rar publicamente que nunca teve 
qualquer contrato com o sr. Ma-
nuel Matos Cabo, e que não deve 
nada ao mesmo senhor. 

Isto vem a proposito de na sec-
ção Pelo Tribunal, publicada por 
este jornal ter lido que foi reque-
rida uma acção de pequenas divi-
das pelo sr. Matos Cabo contra a 
minha pessoa. 

De hoje para o futuro não to-
mo responsabilidade por qualquer 
divida contraída seja por quem fôr 
em meu nome a não ser que leve 
a minha assinatura. 

Coimbra, 31 de julho de 1916. 
Francisco Mendonça 

e l r o s roais k 
F R E í R E - G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRE1RE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se os pinheiros dum 
pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre-
taria da Universidade. 

Atlântica 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

ff 

Telegramas: ATLANTIC A * 

Rec3ita durante D corrente anno, Esn. 
Sinistros pagos , Esc 

Tnf/iíi«no f Direcção, 1:986 
W ™ " ! Expediente, 1:306 

!33:?46$845 
42:5555935 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 

Esta Companhia tem cont rac tos ds resseguro com companhias inglesas , 
f r a n c e s a s , holandesas e d inamarquesas , t rabalhando nas mercadas e s t r an -
geiros e qus a habilita a fazer premies mais ba ra tos qus as outras com-
panhias . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.". 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A N A V A R R O , 2 5 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

st® 

« S M 

Casa de Educação e Ensino 
C o l é g i o p a r a m e n i n a s 

Direoíora - Beatr iz J u l i a Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D L C O I M B R A 

instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

0eeitQm»se algumas a lunas Internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.° 
~ S 

HORÁRIO DOS C O M B O I O S 
Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Fig. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzâ. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Figueira. 
16,42 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. C.4s segundas, quartas e 
sabados e diá 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

17,22 Omnibus. Mir. e Louzã. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. f/ los do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

Airnãnocíi Bertrand tíe 1917 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

do Serra de Semide 
Vende-se uma casa própria pa-

ra habitação e negocio. Tem um 
bom quintal. Pedem um conto e 
quinhetos mi! reis. Quem desejar 
escreva para Angelina Ferrer, Vila 
Nova de Miranda do Corvo. 

2.° Grapo dc Compa-
nhias de Adminis-
tração Militar 

VENDA DE ESTRUífSES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Sua Visconde da Luz, 50,1.°, D.—Telst. 448 
G 0 1 M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Agosto de 1916 

L U G A - S E uma ioja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.03 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas c uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CA S A . Arrenda-se a da Quinta 
das Varandas, a três minu-

tos do electrico. Compor ta grande 
íatnilia, e trata-se com sua dona 
D. Maria Amalia, na sua residên-
cia da rua da Matematica, ou com 
o solicitador Rocha Ferreira, rua 
da Sofia, 5 6 , - 3 . ° - C O I M B R A . 

HO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
família. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, lõ 

IANO. Compra-se, e aluga 
se um. R. da Manutenção, 9 

) IANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

P I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

LUINTA . Vende se uma que 
tem terra de rega, muitas Q 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

RGSRESPASSA-SE. Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

I E R R E N O S P A R A E D I F I -
C A Ç Õ E S . Vendem-se os 

terrenos na quinta de Montes Cla-
ros pertencentes a Manuel da Cruz 
Matos, recebendo as propostas 
Abílio Augusto Vieira, á entrada 
de Celas, ou Miguel José da Cos-
ta Braga, na Rua Visconde da Luz. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

»:009$0G. Precisa-se esta quan-
tia a juro modico, com exce-

lente hipoteca nesta cidade. 
Trata-se com o solicitador Al-

berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

:G0G$00. Precisa-se esta quan-
tia a juro modico sobre hi-

poteca, bem garantida, nesta ci-
dade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

| J o o q u i m m S. Santos i 
• 74 -- Rua Eduardo Caslho — 80 n» 
© (Antiga rua dos Sapateiros) 
® T E L E F O N E 2 0 5 

® VINHOS, TABACOS ® 
E. LOTERIAS 5S 

Comple to sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. s 
Sortimento em bilhetes e 

fracções para todas as 
iuterías t f f t 

® j 
• 3 

1 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangae impuro g 

M o m - s e até á cura completa pelo 3 

( M a r c a reg i s tada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

•SI 
de todos o 
mais pre-urativo e an . 
c o n j s a d o 

pela c lasse medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas suas ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u s passe ios , sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio &u calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recemenáado 
pelas enumera pessoas que a teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ún i co que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uu íco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O ún i co que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUR&TOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " D e p u r a t o l , , e n c o n t r a - s e á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogarias . C a d a tubo (9 a 12 d i a s de trata-
m e n t o ) , 1$05Q r e i s ; 6 tubos , 5 $ 3 0 0 re i s . P e l o corre io , 
porte grátis para i o d a a parte . 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em C O I M B R A : D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

X x a . " t o a , 1 s t i l j j c g r r a n c o í 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBAR 

] B E tfgF31 = 
John M. 

S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C. 
Esoritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
£ 3 T J 1 V X 1 V E R G 

Oficinas 

I. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectricas de iluminação o fesça motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especial is ta 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
- e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCR1TORIO 

2 9 = A v e n i d a d a U b e r d a d e - = 3 7 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Deposites 98.883$750 
Total 637.021$1Õ9 

Inderíisações, por prejuizos, pagas até 31 da dezembro de f 9!l 

4,151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

a 
u o o y 

i e í u m a r ? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Bento Carlos da Fonseca & C.ta 2 

o o o 
Espelhos de cristal. Espelhos etn chapa. Espelhos com caixi-

lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h a s e s t r a g a d o s 
O 
o 

— T f * 
Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 

O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre Q 
Q vidro, cristal, etc., etc. 
__ Fazem-se molduras para quadros ** 

_ FABRICA — Avenida Navarro — COIMBRA ® 
o _ _ O 
O Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Q 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

I P 11 = ( 3 

Automoveis 
Grande s e r r a l h a i s mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automóveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o d e c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, I 7 0 - C O I M B R A 

End. teleg. — OARAQE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

(Ò 
« I S A Ç f i E S PAGAS, 1.413:397$16,5 

FUNDO DE m i m , 26B.O0O$OO p 
Efectua seguros terrestres J^ j 

sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim d a Silva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 s>j 

l-J 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. Kl 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Fre i re-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do^mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n . ° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Empresado de êscritõriõ 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada, 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Camaras municipais 
Tem muitos apologistas, e 

nós também o somos, a muni-
cipalisação dos serviços, mas 
não deixamos de concordar 
que ela tem grandes perigos e 
seus inconvenientes. 

Se as camaras municipais 
fossem constituídas sempre por 
indivíduos que reunissem qua-
lidades de competencia, zêlo, 
actividade e honestidade, ne-
nhuma desvantagem poderia 
resultar para os serviços mu-
fiicipalisados, e portanto para a 
inteira e absoluta garantia das 
receitas do município. Mas en-
contrar na mesma pessoa to-
dos esses predicados, é coisa 
difícil. 

Muitos a quem sobra a 
competencia, íalta-lhes a soli-
citude ou o tempo para trata-
rem dos negocios públicos; 
outros que téern tempo de so-
bra, não tém tino administra-
tivo, deixando correr tudo á 
vontade, ou cedem a influen-
cias politicas ou de amigos 
pessoais, em prejuízo dos ser-
viços de que estão encarrega-
dos. 

Ha quem defenda a remu-
neração dos vereadores muni-
cipais, pela mesma razão que 
se paga aos deputados. Se as-
sim fosse, não faltaria quem 
quizesse servir aqueles cargos 
e até metesse empenho para os 
desempenhar; mas nem assim 
mesmo seria muito fácil en-
contrar quem os exercesse com 
todo o escrupulo, zêlo e com-
petencia. 

Dada a autonomia ás ca-
maras municipais, aumentou o 
perigo da municipalisação dos 

«serviços. Agora é muito mais 
fácil criar logares e aumentar 
ordenados. 

Se o detnonio da politica 
se não metesse nos negocios 
do município, exigindo sem-
pre e cada vez mais para ser-
vir os seus amigos e apani-
guados, seria mais fácil haver 
boa administração municipal; 
mas a politica em tudo se me-
te e tudo estorva e complica. 

Já a eleição camararia, co-
mo ela se faz e se tem feito, 
representa um acto politico dos 
mais importantes. 

A politica é que faz verea-
dores, não admirando por isso 
que estes não deixem de ser 
políticos no exercício desses 
cargos. 

Alguns membros do sena-
do municipal não teem a níti-
da compreensão dos seus de-
veres e da alta responsabili-
dade que pesa no desempenho 
desses cargos. Pouco lhes im-
porta que corra bem, corno 
corra mal; pouco lhes dá que 
o município tenha saldo posi-
tivo ou saldo negativo. 

Indivíduos que assim pen-
sam devem ser dispensados de 
exercer semilhantes cargos. 

E' um erro eleger pessoas 
qur andam envolvidas nos seus 
negocios ou que teem o dia to-
mado por afazeres a que não 
podem faltar. 

Principalmente o presiden-
te e os vereadores de certos 
pelouros não devem deixar de 

comparecer na Camara diaria-
mente, para acompanhar e re-
solver assuntos que perigam 
com a demora. Imaginar que 
os negocios do município po-
dem correr facilmente e sem 
perigo, com a indiferença dos 
vereadores respectivos, é um 
engano e um risco grave. 

Um vereador raro tem no 
exercício do seu pelouro o 
mesmo tino e zêlo administra-
tivos que não podem deixar de 
ter nos seus negocios par-
ticulares. Isto é um facto bem 
evidente, que não é muito pa-
ra admirar, mas que tem gra-
ves inconvenientes por se tra-
tar de serviços importantes e 
de responsabilidade. 

Qualquer empresa particu-
lar seria capaz de executar os 
mesmas serviços duma Cama-
ra Municipal com vinte ou 
trinta por cento de economia. 

E' que os indivíduos que 
constituíssem essas emprêsas 
zelavam o que é seu e só seu, 
enquanto que os membros de 
um senado municipal tem de 
zelar o que é seu e é dos ou-
tros e muito mais destes do 
que dele. 

Pode um dia encontrar-se 
dentro duma vereação muni-
cipal um cavalheiro que faça 
uma administração escrupulo-
síssima, honesta, exemplar, e 
depois seguir-se uma camara 
que desfaça toda a sua obra e 
deixe em, más circunstancias as 
finanças do município' com a 
criação de logares dispensá-
veis, com aumento de venci-
mentos e outras despêsas su-
pérfluas, e aí fica perdido e 
inutilisado tudo quanto fez o 
funcionário zeloso, muito á al-
tura do logar que desempe-
nhou. 

Ha um meio de remediar 
estes males: é pôr a politica de 
parte e eleger para o municí-
pio quem fôr considerado nas 
melhores condições para o de-
sempenho de vereador, e aquê-
le que não reconheça em si as 
qualidades precisas para o ser, 
qne recuse, que regeite a hon-
ra e confiança que lhe deram 
na urna. 

Estas nossas considerações 
obedecem unicamente ao nos-
so modo de apreciar, na ge-
neralidade, assunto de tão gran-
de importancia. 

Temos sido sempre pela 
municipalisação de serviços e 
oxalá que não tenhamos um 
dia de arrepender-nos do ca-
lor com que a temos defen-
dido, o que poderá vir a dar-
se se a administração do mu-
nicípio de Coimbra cair em 
mãos de incompetentes. 

— — B » I — — 

POR COIMBRA E PELA SUA RECIÃO 

Defesa e Propaganda 
Parque d c Santa Cruz 

Continua a Direcção desta So-
ciedade a dedicar toda a sua aten-
ção ao progresso e embelesamen-
to desta cidade, cumprindo rigo-
rosamente o programa que traçou 
ao tomar posse, em 15 de Feve-
reiro ultimo, sem nunca se afastar 
dos seus Estatutos. 

Actualmente está empenhada 

na reconstrucçâo da antiga estrada j 
do Choupal, que constituía un: ! 
dos mais agradaveis passeios nesta j 
época do ano, apesar de ficar afas-
tado da cidade. 

Outro trabalho a prende tam-
bém neste momento: a valorisa-
ção do Parque de Santa Cruz, 
construindo ali já um café-restau-
rante, um coreto e a vedação com 
muro e sebes, esta provisória. 

Para este fim apresentou em 
23 de Fevereiro á Camara uma 
proposta-base, e, ha pouco, a sua 
regulamentação para a sua execu-
ção imediata, por meio dum em-
préstimo de 2 contos. 

Recebeu-se a proposta da Ca-
mara, aceitando com algumas al-
terações a proposta regulamento 
que ha dias lhe foi apresentada. 

Vai reunir-se a Direcção desta 
Sociedade para tomar conheci-
mento destas alterações. 

Novos soc ios 
Teem vindo diariamente incre-

ver-se novos e muitos socios, o 
que prova a confiança do publico 
na actual Direcção, animando-a a 
proseguir no seu trabalho meto-
dico, mas constante, em favor da 
nossa Coimbra» e da sua bela re-
gião. 

Antonjo Marques Meco Júnior, 
Coimbra. 

José Custodio Nunes, Coim-
bra. 

Victor Maria dos Santos, Coim-
bra. 

Avelino Paredes, Coimbra. 
D. Laura Mesquita, Coimbra. 
Tomás Osorio Saraiva, Coim-

bra. 
Abel Bernardes, Coimbra. 
João Santos Ferrão, Coimbra. 
Antonio A. Cardoso, Coimbra. 
Manuel Cardoso Santos, Coim-

bra. 
Abel Monteiro, Coimbra. 
Manuel Rodrigues, Coimbra. 
Manuel Lopes Diniz Júnior, 

Coimbra. 
Joaquim Rosa de Carvalho Mo-

reira, Coimbra. 

F A Z E N D O J U S T I Ç A 

Terreno da Avenida 
O sr. Antonio Eduardo Fer-

reira Barbosa efectuou na quinta 
feira o pagamento á Camara de 
8:172$69, importancia do terreno 
por êle adquirido contiguo ao Ho-
tel Avenida, tendo pago de ciza 
ÓÔ2S09. 

Disse-nos o sr. Barbosa que 
destina esse terreno a um prédio, 
cuja loja possa servir para um 
grande café-restaurante, tendo o 
primeiro andar um amplo salão 
para casino, club ou outra aplica-
ção idêntica. 

Provavelmente será encarrega-
do da planta o sr. Teixeira Lopes. 

O terreno, que mede trinta e 
tantos metros de frente, tem de 
fundo mais de 10 metros, area 
que dá bem para um estabeleci-
mento desta naturêsa. 

A loja terá de pé direito cerca 
de 5 metros. 

Processo académico 
A sr.3 D. Aurora de Castro e 

seu marido sr. Jaime de Gouveia, 
alunos de Direito, entregaram an-
te-ontem, na reitoria da Univer-
sidade, a sua defesa em virtude 
cio processo que lhes é movido 
por causa do conflito de que dê-
mos conta. 

Assistência 
Entre outras deliberações, a 

Comissão Distrital de Assistência 
resolveu promover os meios ao 
seu alcance para internar no co-
légio dos orfãos dois filhos do sr. 
Augusto Bergstrom, professor do 
Licêu e publicista, que faleceu no 
Brasil; e subsidiar com 20$00 
Terêsa Flora, de Vila Pouca de 
Cernache, para aquisição de uma 
perna automatica. 

Aprovou as contas do ano eco-
nomico findo. 

CPII i láO INSUSPEITA 
Na carta aberta do sr. dr. Julio 

de Vilhena ao sr. dr. Manuel de 
OliveirJ Chaves e Castro, publi-
cada no Apendice do 2.° volume 
de Antes da Republica, o sr. dr. 
Vilhena fala assim da Revista dc 
Legislação e de Jurisprudência e 
da Universidade de Coimbra: 

O meu sentimento de rectidão manda-
rne declarar que o grande jurisconsulto 
foi injusto para com V. F.xA A Revista 
de Legislação e de Jurisprudência, que 
V. Kx.a fundou, e (que ainda hoia existe, 
é um monumento jurídico, e bastante pa-
ra glorificar a fama do seu fntidador. O 
direito, sobre tudo na parte civil, tem en-
contrado ali o seu -melhor interprete, e a 
sua acção educadora é relevante nas ge-
rações dos últimos quarenta anos. 

Mas, se Alves de Sá cometeu uma in-
justiça neste ponto restrito, é certo que 
falou verdade em tudo quanto refere em 
relação ao ensino no seu tempo (1886), 
em que ambos os dois entrámos na Uni-
versidade. É necessário não confundir a 
Universidade de hoje com a Universida-
de de ha cincoenta anos. Hoje pôde ela 
considerar-se um modelo; então era, na 
sua feição geral e com excepção dc algu-
mas cadeiras, uma simples escola de ru-
dimentos jurídicos, nem sempre apura-
dos com boa critica. Hoje tem a sua Re-
vista, o seu Boletim da Faculdade de 
Direito, o seu Arquivo Bibliográfico, a 
sua Faculdade de Letras. Estuda-se tudo 
ali: a sciencia colonial, o direito interna-
cional, a sociologia, a economia politica 
moderna, a historia do direito, a legisla-
ção comparada, as instituições romanas, 
todo esse complexo de doutrinas, enfim, 
que formam o quadro das melhores Uni-
versidades do mundo. Hoje os professo-
res trabalham eteem um nome na scien-
cia e nas letras. Então, com algumas ex-
cepções que sempre existem nas colecti-
vidades, o professor era um simples em-
pregado publico, que desempenhava a 
sua função burocratica, fazendo a sua mo-
desta prelecção e entregando-se á publi-
cidade restrita da sebenta. Geralmente, 
não tinha educação literaria e não sabia 
escrever. 

A autoridade de s. ex.:i para 
falar no assunto justifica-se por ter 
sido o sr. dr. Vilhena um aluno 
distintíssimo da Faculdade de Di-
reito e ter exercido os logares de 
maior gerarquia no seu país. 

Foi conselheiro do Estado, mi-
nistro, presidente do Supremo Tri-
bunal, par do reino, deputado, 
chefe do partido regenerador e go-
vernador de Banco de Portugal. 
Foi também advogado e seria len-
te da mesma faculdade se tivesse 
sido candidato a um segundo con-
curso, visto ter sido excluído no 
primeiro a que concorreu. 

É portanto uma opinião auto-
risadissima e insuspeita que vale 
mais mas muito mais do que as 
diatribes agressivas e insultuosas 
que revoltados e despeitados fa-
zem á nossa Universidade. 

Coimbr , sala das sessões, 3 de Agos-
to de 1916. 

Esta proposta foi aprovada 'por 
unanimidade. 

O sr. Pedro Ferreira Dias Ban-
deira pediu a palavra e propoz que 
a comissão de sindicancia fosse 
constituída pelos srs. Frederico 
Pereira da Graça, vice-presidente 
da comissão executiva; Francisco 
Alves Madeira Júnior, vereador 
substituto, e Manuel Miranda Car-
doso, chefe da contabilidade. 

E' justo ponderar que o sr. 
Madeira Júnior é considerado um 
benemérito, tal foi a sua modelar 
administração durante os anos que 
superintendeu nesta casa de be-
neficencia. 

Resolveu-se ainda que aos vo-
gais da comissão se faculte tran-
sito livre nos electricos dos Oli-
vais, pois é grande a distancia e o 
trabalho e são necessarias visitas 
pelo menos quotidianas, enquanto 
durarem esses trabalhos. 

Em seguida o sr. dr. Silvio 
Peiico apresentou mais a seguinte 
proposta, que foi aprovada: 

Verificando que, apesar de inúmeros, 
constantes e insistentes conselhos, o em-

i pregado do Asilo de Celas. Manuel Tci-
j xeira Júnior, não trata os velhos interna-

dos com o carinho, paciência e solicitu-
da, que a caridade exige e que as tradi-
ções daquela casa impõem, pois ninguém 
contesta que todos os vereadores c os 
mordomos, tanto o falecido José Maria 
dAlmeida como o actual Antonio Luís 
d'Almeida Patrício cumpriram e cum-
prem integralmente o seu dever; ponde-
rando que sempre tive a esperança de 
educar e de modificar o empregado Ma-
nuel Teixeira Júnior, tanto mais que é 
novo e chefe de familia, e que para tal 
fim nunca quis passar de advertencia e 
de instancias amigas e paternais, che-
gando infelizmente á conclusão de que 
se perdem por completo os meus esfor-
ços porque êle não deixa nunca de ser 
descaroado e duro, e tanto que ha dias 
atirou com pedras ao asilado porteiro, 
Antonio Francisco, an;eaçando-o até 
gravemente, factos que perante mim não 
contestou, e que não teve coragem de 
negar, alegando, apenas a sua usual le-
viandade e portanto a falta da intenção 

«criminosa; 
Considerando que é muito pregui-

çoso e negligente e tenta muitas vêses 
fugir das suas obrigações; 

Considerando que nunca lhe faltou 
auxilio, pois até lhe perdoei a renda da 
casa (12.400) no ano corrente na ideia de 
fazer este desembolso; 

Considerando finalmente que, não 
obstante serem improfícuos todos estes 
processos de educação e de moralidade, 
não devemos esquecer que é pai e mari-
do, e que talvez possa transformar-se e 
salvar-se recorrendo-se a quaisquer actos 
mais inergicos e mais decididos, propo-
nho, a titulo de experiencia e na orienta-
ção pacifica e sempre protectora da Ca-
mara Municipal de Coimbra^ não que 
seja demitido, mas apenas suspenso por 
trinta dias.' 

Coimbra, sala das sessões, 3 de Agos-
to de 1916. 

Soldado que tenta suicidar-se 
Na quinta-feira o soldado José 

Mendes, n.° 375 da 2.a campanhia 
do 2.° grupo da administração mi-
litar, tentou suicidar-se, no Cemi-
terio da Concitada, disparando 3 
tiros de pistola, 2 dos quais se lhe 
alojaram no peito, ferindo-o o 3.°, 
sem gravidade, na cabeça. 

O tresloucado foi para o ce-
miterio ás 6 horas da manhã e aí 
se conservou até ás 13, hora a que 
tentou pôr termo á existencia. Por 
vêses ameaçou algumas pessoas 
que junto dele passavam. 

As detonações ouviram-se pre-
cisamente no momento em que o 
sr. José Maria da Fonseca, admi-
nistrador do cemiterio, comunica-
va ao 2.° grupo a atitude em que 
se encontrava o soldado. 

ftsilo dc Ceias 
O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 

presidente da comissão executiva 
do municipio, apresentou na ses-
são de quinta-feira, a seguinte 
proposta referente ao Asilo de Ce-
las: 

Tendo aparecido no Jornal de Coim-
bra (n.° 524 do 1 do corrente) referen-
cias desagradaveis ao Asilo de Celas, que 
apesar de destituídas de fundamento, 
convém esclarecer, proponho que um in-
quérito seja feito e que durante estes 
trabalhos a administração do Asilo seja 
adstrita á comissão de sindicancia. 

Escola Normal 
Requereram para exame de ad-

missão á Escola Normal de Coim-
bra 58 alunos de ambos os sexos, 
tendo ficado 7 excluídos na prova 
escrita. 

Mausoléu d Brito Aranha 
Do secretario da comissão pro-

motora do mausoléu para guarda 
dos despojos mortais do preclaro 
cidadão e distinto escritor Pedro 
Wenceslau de Brito Aranha, rece-
bemos o seguinte mapa que apre-
senta o estado da subscrição até 
14 do corrente: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 121550 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 50p50 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 96$50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50500 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10500 

328550 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A Gazeta de Coimbra lembra 
aos amigos do estimado jornalis-
ta e bibliografo este derradeiro 
preito de amisade e gratidão. 

i l h o 
! 11. Especies e variedades 
mais importantes: portu-
guesas, francesas e. ameri-
canas. Escolha e selecção 
da semente. Sua vantagem. 
A sementeira ao covacho, a 
lanço e ás linhas. Gran-
jeios, a arrenda, sacha, mon-
da, amontoa, regas, decote 
e desfolhamento. Colheita. 

Ainda ha pouco se admitia pa-
ra o milho uma única especie bo-
tanica — zea mays; mas depois 
dos estudos de vários botânicos, 
entre os quais se distinguem Sem-
ler e Stendel, são consideradas co-
mo especies distintas as seguintes: 

Zea caragua. É conhecido pe-
los nomes de milho do Chile e 
pipoca. 

Zea hirta. Milho espido ou ve-
loso da Califórnia. 

Zea rostrata. 
Zea cryptosperma. 
Zea crzthrolepis. 
Zea macrocarpa. 
Todas estas quatro ultimas es-

pecies são originarias da America 
Central e da America do Sul. 

Não me alongo mais neste as-
sunto, não só porque nem todos 
os especialistas estão de acordo, 
como também é um assunto de 
interesse meramente botânico, afas-
tando-se, pois, do fim que tenho 
em vista. 

As variedades do Zea mays 
são, como já disse, inúmeras. 

Algumas ha que estão perfei-
tamente estudadas e fixadas, sen-
do objecto de profundos estudos 
em estabelecimentos especiais, on-
de sábios agronomos se dedicam 
unicamente ao melhoramento das 
castas do milho, seu estudo e clas-
sificação. 

Na America do Norte ha es-
tabelecimentos modelares para es-
te estudo. Entre nós é digna de 
ser citada a Estação Agronómica 
de Belem, pelos seus belos traba-
lhos, infelizmente tão pouco conhe-
cidos e mal apreciados, não só do 
publico como dos poderes gover-
namentais. 

Das variedades portuguesas 
muito havia a dizer, mas a falta, 
de uma classificação racional se-
gundo a forma, rusticidade, pro-
dução, etc., torna-se dificil, se não 
impossível, qualquer estudo se-
guro. 

Várias teem sido as tentativas 
para fazer uma classificação dos 
milhos portugueses. 

Entre todos é notável a que os 
grandes agronomos, que foram 
Ferreira Lapa e Andrade Corvo, 
publicaram. 

Pena é que devido ás impor-
tações de milhos exoticos e outras 
circunstancias ela tenha já sido al-
terada no seu valor, porem conti-
nua sendo a melhor, senão a úni-
ca de bases seguras. 

Foram os milhos portugueses 
divididos por aqueles ilustres pro-
fessores em duas secções: milhos 
amarelos e milhos brancos. 

Cada uma destas se subdividia 
em outras duas secções: milhos de 
palha ou cana alta e de cana cur-
ta. Cada uma destas sub-secções 
se dividia em outras duas, a sa-
ber: milhos de cana ou palha fina 
e de cana grossa. 

O quadro junto elucida me-
lhor que qualquer outra explicação: 

Milho amarelo^ 
ou branco j 

I. 

palha curta ^ 

palha alta j grossa 
I fina 

Milhos amarelos 
a) P a l h a g r o s s a e a l t a : Gigantil, 

grosso temporáo, orelha de mula, 
de sequeiro e de quarteiro. 

b) P a l h a fina e a l t a : Verdeal e ga-
lego. 

c) P a l h a g r o s s a e c u r t a : Sarraceno 
ou caseno, cedovem, gameiro e mão 
de toupeira. 

II. Milhos brancos 
a) P a l h a a l t a e g r o s s a : Zaburro e 

milhão de Viana. 
b) P a l h a c u r t a e g r o s s a : De sequei-

ro e de arneiro. 
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P. dç Morais, no seu Manual 
Prático de Agricultura, apresenta 
as seguintes variedades de milho: 
amarelo, temporão, regadio e nuu-
do •; branco, graúdo e palhão. 

A estas junta ainda as seguin-
tes variedades: anão ou gatanho, 
roxo (var. purpurea), mulato (var. 
fusca), dente de cavá.o, milho ba-
tata, ratinho, toupeiro, etc. 

As principais características dos 
milhos portugueses são as seguin-
tes : 

Os milhos corados (amarelos, 
acastanhados, vermelhos, etc.) são 
em geral duros ou durasios, isto 
é a factura dos grãos teem um as-
pecto vitroso. 

Os milhos brancos ou desco-
rados (amarelados), são em geral 
moles ou molares, a quebradura 
ou a factura dos seus grãos tem 
um aspecto farinoso ou semi-fa-
rinoso. 

Os milhos amarelos de palha 
alta e grossa e os de palha alta e 
fina, teem as castas mais produti-
vas em semente chegando a dar 
quatro espigas de oitenta e cinco 
grãos cada. As espigas chegam a 
ter doze a desassete fiadas de trinta 
grãos cada uma. As espigas pesam 
em média 180 gramas. Rende em 
farinha perto de 56 ' /o. 

Os milhos brancos teem uma 
produção tão variavel como as cas-
tas de milho amarelo. 

O de palha longa chega a ter 
4 metros de altura e é de inferior 
rendimento em grãos, ao passo 
que o de palha curta e grossa dá 
boa produção, chegando o hecto-
litro a pesar 79 quilos, enquanto 
que os de palha alta não chegam 
a 75 quilos. 

O milho amarelo é preferível 
para os terrenos secos e fornece 
variedades serôdias para sequeiro, 
muito apreciaveis. 

O milho amarelo dá mais se-
mente em terras pobres do que o 
milho branco. 

O milho branco de cana alta 
dá-se muito bem em terrenos fres-
cos. 

O milho branco para sequeiro 
dá as castas de pouca palha, por 
exemplo, o gatanho. 

0 milho branco é, em geral, 
mais cultivado para o norte e o 
amarelo para o sul do país. 

* 

Farei agora uma breve resenha 
das principais castas de milhos 
franceses e americanos. 

Os milhos franceses foram di-
vididos por Garola em três gru-
pos a saber: 

1.° Grupo —milhos corados: 
King-Philip. Variedade muito 

produtiva; precoce de espigas pe-
quenas. 

Rouge-gros. Variedade de pa-
lha alta muito recomendável. 

2.° Grupo — milhos amarelos: 
Quarantain. Única variedade 

que amadurece em todas as re-
giões da França. Muito estimado. 

Hatif de Auxone e Joune des 
Landes. Variedades muito culti-
vadas no sul. Farinha muito apre-
ciada. Bom rendimento. 

3.° Grupo — milhos brancos: 
Blanc des Landes. King-Philip 

blanc. Esta ultima variedade é cul-
tivada entre nós com o nome de 
milho rei Filipe. É muito tempo-
rã. Espigas finas, de grãos médios 
e de bom rendimento em farinha. 

Julho de 1916. 
E . D 'ALMEIDA 

1 Não confundir com o milho miúdo 
ou painço que é outra especie de cereal, 
islo é o milho de grãos pequenos zea 
mays, variedade minima. 

Nota. No artigo anterior saiu 
muito alterada uma fórmula de 
adubação quimica para o milho; de 
novo a repito aqui: 
Estrume (no inverno). . 40:000 quilog. 
Escorias de desfosfatação 300 
Cloreto de potássio . . . 75 » 

Ou então: 
Fosfato Tomás a 10 ou 

13% 450 » 
Kainite 200 

E. A. 
«WIRWSSBSMBW -̂'-''--

Estrada 
Depois de publicada a noticia 

que demos no numero anterior 
ácerca das estradas deste distrito, 
vimos no Diário ÚV Noticias de 
quinta-feira que se projecta a re-
paração de que carece a estrada 
nacional n.° 52, entre os quilóme-
tros 0,000 e 9,545 neste distrito. 

Alem desta, outras estradas do 
distrito vão ter dotação, tendo se 
interessado por este assunto o ilus-
tre senador sr. dr. Lima Duque, 
tenente coronel medico e chefe 
dos serviços de saúde desta divi-
são, que é um grande amigo de 
Coimbra. 

Chegou na quinta feira a esta 
cidade, pelas 22 horas, vindo dos 
exercícios de Tancos, o regimen-
to de infataria 23 que foi alvo de 
estrepitosas manifestações. 

Da estação velha até ao quar-
tel de Sanf.Ana estacionavam mui-
tas centenas de pessoas, que rece-
beram carinhosamente os bravos 
soldados. 

Na estação foram erguidos 
muitos vivas á Patria, Republica e 
ao Exercito. 

Ontem regressou o regimento 
de infantaria 35, repetindo-se as 
manifestações de simpatia. 

— O sr. comandante da divi-
são oficiou á Camara pedindo-lhe 
autorisação para no átrio perma-
necer, durante algum tempo, uma 
força de infantaria, das 18 ás 22 
horas, para serviço de patrulhas. 

Este serviço começou a ser 
feito ontem. 

— Foram afixados editais con-
vidando os 2.0S sargentos e l.os 

cabos das tropas de R. I. R. n.° 
23 que desejarem desempenhar os 
logares de amanuenses no D. R. 
I. n.° 24, com séde em Aveiro, 
devendo os que aceitarem faze-
rem a devida declaração na séde 
do regimento ou á autoridade ad-
ministrativa da terra onde resi-
dem. 

« íntas da Republica^ 
Com este titulo publicou o sr. 

dr. Julio Marques de Vilhena dois 
grossos volumes editados pelos 
srs. França & Armênio, livreiros-
editores desta cidade, os quais con-
teem elementos importantes e cu-
riosos para a história da politica 
portuguesa antes do advento da 
Republica. 

Quem ignorasse o que era a 
intrigalhada e até o pouco zelo 
patriotico de alguns homens pú-
blicos no ultimo periodo do re-
gimen extinto, fica-o sabendo pe-
la leitura dessa obra, que vêm 
cheia de transcrições de trechos 
de artigos e de cartas politicas. 

A publicação do sr. dr. Vilhe-
na revela grande trabalho para co-
ligir tantos elementos de informa-
ção e muita facilidade de escrever 
bem e com clareza. 

Semilhante assunto, como ele 
é tratado, não pode agradar a to-
dos, principalmente àqueles que 
teem responsabilidades como s. 
ex.a afirma. 

O sr. dr. Julio de Vilhena é 
bastante minucioso em certas pas-
sagens da sua obra, o que tem da-
do logar a discussão na imprensa. 

C o n t r a m o r í e n a í u r a i 
e a c i d e n t e s 

PEDIR INFORMAÇÕES Á 

Companhia d e s e g u r o s A U a ^ i c a 
Loios, 92. Porto 

Representante cm Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. 
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Um gastronomo 
Informa a Soberania do Povo, 

de Agueda: 
Afirma-sc que no quartel do 28, des-

ta vila, existe um recruta que em gastro-
nomia, se não leva as lampas ao celebre 
comilão de Almada, com êle se poderia 
aparelhar. 

O grande comedor engole, num abrir 
e fechar de olhos, sete. marmitas de ran-
cho, de manhã ou à tarde, 3 ou 4 pães, 
a que eles chamam casqueiro, e, não sa-
tisfeito ainda, logo que se vè fóra do 
quartel, einboca pela primeira baiuea 
que encontra aberta a comprar pão, ba-
calhau frito, etc., etc. 

Ainda um dia destes, depois de ter 
devorado as 7 marmitas de rancho e ter 
engulido alguns pães, de mistura com 
fruta, disse para os camaradas, ao passar 
por um enorme taboleiro onde iam 
amontoadas algumas dúzias de pães de 
trigo: 

— Qual de vocês quer apostar em 
como eu sou capaz de comer tres dúzias 
daqueles gajos que ali vão a meter raiva? 

Mas nessa é que nenhum' deles caiu. 

E pior que o hipopotamo a 
comer! 

Barbaridade 
Em virtude de queixa de so-

cios da Sociedade Protectora dos 
Animais, de Braga, foram entre-
gues ao tribunal umas mulheres 
do largo das Carvalheiras, da mes-
ma cidade, que frigiram em azeite 
trez cachorrds vivos, a fim de fa-
zerem um remedio para curativo 
de uma perna doente. 

Que selvageria! 

A RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-iites a 

CRÓNICA DA SEMANA 

Ecos da s o c i e d a d e 
4KÍÍMMMIM 

Fez anos, na quarla-feira, o sr. An-
tonio d'Almeida Júnior. 

Faz anos, na segunda-feira, a sr." 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 

Séê^Sé^. <S Ç.-MêéPM 
Para Matosinhos, â sr." D. Hermínia 

Brelts Jardim e sua filha. 
Para Alemquer, o sr. Francico Sil-

vano. 
Para Ceia, o sr. Alberto Fontes. 
Para Guimarães, o sr. dr. Alvaro José 

da Silva Basto. 
Para Souselas, os srs. dr. Antonio 

Saldanha Moncada e Antonio Seiça Fer-
rer da Silva. 

Para a Curia, o sr. coronel Xavier 
da Cunha. 

& # » i j-, - • 

mendicidade 
Resolveu a Camara Municipal, 

na sua ultima sessão, oficiar ao sr. 
comissário de policia a fim de s. 
ex.a ordenar que aos mendigos não 
seja permitido permaneceram nos 
bancos fronteiros ao Hotel Ave-
nida. 

Outras medidas no sentido de 
suprimir a mendicidade, que tanto 
por aí abunda, são de necessida-
de tomarem-se, porque elas im-
põem-se para o bom nome moral 
da nossa terra. 

Re moção de presos 
Uma força da guarda republi-

cana do Porto conduziu para esta 
cidade 5 prèsos, 2 dos quais es-
panhóis, de Estarreja, pelo crime 
de passagem de moeda falsa, mas 
que se destinavam a Vizeu, e 
que por engano do administrador 
daquele concelho vieram para aqui. 

Varias n o t i c i a s 
Por proposta do sr. Dr. Costa 

Lobo, foi nomeado membro do 
Instituto de Coimbra, o conheci-
do maestro sr. Antonio Pena, ad-
junto da Academia de Sciencias 
de Portugal, oficial da Academia 
da França e cavaleiro da Legião 
de Honra e da Corôa de Italia. 

-t~ Em visita pastoral, parte 
hoje para Gois, o reverendo Bis-
po de Coimbra. 

-t- Foram concedidos 100$00 
e 200$00, respectivamente, pára 
construção de escolas nas fregue-
zias do Bolho e das Febres, do 
concelho de Cantanhede. 

4- Seguiu para a Figueira da 
Foz, subsidiado pela Comissão de 
Assistência, Armindo Exposto, de 
Ponte do Lima. 

-t- Foi suspenso por 15 dias 
o zelador municipal, José da Cos-
ta.. 

+- A Camara Municipal repre-
sentou ao ministro do fomento 
para que a estrada para o alto de 
Santa Clara parta do começo da 
estrada do Almegue. 

-t- Seguiu para Lisboa, por ter 
sido mordido por um cão atacado 
de raiva, Augusto Dias, de Fala, 
freguezia de S. Martinho do Bis-
po. 

-I- Vai ser internado no Asilo 
de Celas, o antigo operário de 
pedreiro do município, Antonio 
Pereira. 

-í- O rendimento dos eléctri-
cos no mês findo foi de 3:781$29, 
menos 846$72 do que em igual 
tnês do ano anterior. Esta dife-
rença é devida ás festas da Rainha 
Santa que se raalizaram em 1915. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. 0EUSANT, 
16, rua des Sapateiros. LISBOA, Frsnco lia corte w»;Wti» 2 Frascos. 

Oblfcii ar io 
No Hospital da Universidade 

finou-se o sr. Manuel Costa, na-
tural de Avis, e soldado n.° 88 da 
3.a companhia do 4.° batalhão da 
Guarda Nacional Republicana, com 
séde nesta cidade. 

O extinto gosava da estima não 
só dos seus camaradas que tinham 
por ele eievada simpatia, mas tam-
bém dos seus superiores que mui-
to o consideravam. Era dotado de 
excelentes qualidades e uma praça 
cumpridora dos seus deveres. 

Sobre a urna que encerrava o 
cadaver do saudoso extinto foram 
depostas três coroas sendo uma 
de grandes dimensões de violetas 
brancas e lilazes com largas fitas 
de moirée com a seguinte dedica-
tória gravada a ouro — Ao seu ca-
marada Manuel Costa, soldado n.° 
88 — A 3." companhia do batalhão 
4." da Guarda Nocional Republi-
cana. 

Outra do pai e irmãs e ainda 
outra oferecida pelos guardas da 
2." esquadra de policia. 

No funeral, tomaram parte os 
seus camaradas da guarda repu-

blicana, policia civica e uma for-
ça da companhia de saúde, em-
pregados nos electricos e outras 
pessoas das relações do infeliz ra-
paz. 

Também acompanharam o ca-
daver o comandante interino da 
guarda republicana, o sr. comis-
sário de policia, o pai e outras 
pessoas de família do extinto. 

Foram organisados vários tur-
nos constituídos pela guarda, po-
licia e companhia de saúde. 

O caixão ia coberto com a ban-
deira nacional. 

Dirigia o funeral o 1.° sargento 
José Martins da guarda republicana. 

Foi encarregada do funeral a 
agencia dos srs. Mesquita & Irmão. 

— Também se finou o zelador 
municipal reformado, Antonio Ma-
ria Lopes. 

O seu funeral foi feito a ex-
pensas do municipal. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes far macias: 
Donato. Rua Ferreira Borges. 
Castro. Rua da Sofia. 
Sobral, Rua Candido dos Reis. 

Primeiro de agosto primeiro 
de inverno — diziam os antigos. 

Eles lá tinham as suas razões, 
mas nós também as temos, afir-
mando que o 1.° de agosto deste 
ano deve ter sido dos que mais 
tem feito suar o topete á humani-
dade neste vale de lagrimas. 

O sol parecia uma grande for-
nalha ao esconder-se nos montes 
de Santa Clara. 

Pela Avenida Navarro, pela 
ponte e outros sitios proximos do 
rio, CTS encalorados procuravam 
um bocadinho de brisa, mas em 
seu logar recebiam lufadas de ar 
abrasador. 

Até o hipopotamo do Jardim 
Zoologico, que tanto está espica-
çando a curiosidade indígena do 
povo lisboeta, apesar de acostu-
mado á temperatura da região on-
de sua mãi o deu á luz, tem estra-
nhado o torrido clima para onde 
o mandaram para ser admirado, 
a tostão por cabeça, desde a pon-
ta do focinho até á pontinha do 
rabo. 

Mais uns tantos graus na esca-
la termométrica e não haveria Noés 
capazes de nos salvar no grande 
forno. 

Ninguém pensa no perigo que 
se corre ao ver as banhas a der-
reterem-se, o topete a suar e a bo-
ca a abrir-se á procura de refres-
cos. 

Que felizes foram Adão e Eva 
em andarem pelo Paraíso livres 
dos fatos e das modas, nusinhos, 
sem o martírio das calças e das 
saias! Deviam ter sido ambos mui-
to felizes! 

Ha quem diga que eles não 
falavam a mesma língua, mas que 
se entendiam muito bem. Nunca 
tiveram o mais pequeno arrufo, 

estando sempre de acordo, até 
mesmo quando comeram o fruto 
proibido. 

Que lingua falaria Adão? 
Que lingua falaria Eva? 
Um espanhol (são sempre os 

espanhóis os mais estravagantes 
no arrojo das suas afirmações), 
disse que Adão falava francês, Eva 
italiano e a serpente inglês, e que 
só Deus falava o espanhol. Mas 
com tão variado mistiforio de lín-
guas não seria fácil a paz que di-
zem que reinou no Paraiso terreal. 

Tem-se descoberto nos últimos 
anos grandes maquinas de guerra. 
Dizem que agora os alemãis se 
estão servindo de novos gazes as-
fixiantes mais energicos e mais 
mortíferos. Também Archimedes, 
o celebre geometra de Siracusa, 
inventou os espelhos ardentes com 
que queimou a frota dos romanos, 
e, se não falha a Historia, Procio 
usou do mesmo processo para 
destruir a frota de Vitelio. 

Imagine-se que tormento hor-
roroso ter de morrer pelo calor 
dentro dum navio! 

Já então, duzentos e tantos anos 
antes de Cristo andar por este 
mundo, havia quem aplicasse a 
sua inteligência á descoberta dos 
meios mais fáceis de dar cabo da 
humanidade. 

Não admira que tantos sécu-
los decorridos tudo isto esteja 
mais aperfeiçoado e que até o 
proprio sol vá fazendo a ameaça 
de ser ele que um dia ha de pôr 
ponto neste maquinismo univer-
sal, provavelmente para se fazer 
outro ainda mais aperfeiçoado, ex-
cepto' nas paixões e na inveja dos 
homens, porque isto são males 
que jamais terão fim. 

JUCA 

M B R G A D O S 
De M Q NT t t»i Li ri i Medida as H',B3) 

Trigo 1 £200 
Milho branco . 1 >200 

» amarelo 1 ̂ 200 
Centeio 1 íOUO 
Cevada 730 
Aveia 550 
Favas 900 
Grão de bico .. 750 
Chicharos 500 
Feijão mocho 700 

» branco 800 
» pateta 740 
» de mistura 6C>0 
» frade 600 

Batatas, 15 quilos 550 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 500 a 1*000 
Frangos, de 160 a 360 
Patos 340 
Cvos, cada cento 1$800 

P e l a S o c i e d a d e I . M . P . r , . 0 1 0 

Igreja roubada 
O administrador do concelho 

da Figueira da Foz comunicou á 
policia desta cidade de que os la-
rapios assaltaram a igreja paro-
quial da freguezia de Maiorca, le-
vando dali uma lampada de prata 
burilada com a inscrição S. Sacra-
mento de Maiorca e respectivos 
suportes com anjo de prata e pla-
tina dourada, quatro coroas enci-
madas com unia cruz. 

Pede a apreensão desses ob-
jectos e a captura dos seus porta-
dores. 

Um louco 
No logar dos Palheiros, fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vais, foi preso pelo empregado no 
comercio, sr. Manuel da Silva Coe-
lho, José Vieira, daquele logar, que 
se supõe estar atacado de loucura, 
tais foram os distúrbios que por 
ali praticou, como arrombamen-
tos, destruição de novidades agrí-
colas, espancamento na familia, 
etc. 

Não obstante a intervenção dos 
cabos de policia daquela fregue-
zia, só o sr. Coelho conseguiu ca-
pturar o louco. 

Sufrágio 
Celebrou-se ontem, pelas 7 

horas, na igreja de Santa Justa 
uma missa sufragando a alma do 
desditoso moço Adriano José de 
Oliveira, falecido no dia 1 do cor-
rente. 

Além da familia do saudoso 
extincto ássistiram muitas pessoas 
das suas relações. 

Excursão 
A Academia dos Estudos Li-

vres de IJsboa promove no dia 
26 do corrente ou em 2 de Se-
tembro, uma excursão a esta ci-
dade, Lousan e Penacova. 

Na séde desta Sociedade, no 
largo da Freiria, está, desde 1 de 
Agosto a 20 de Setembro, aberta 
a inscrição para os mancebos que 
no corrente ano completam 17 
anos e que tendo de receber a 
instrução militar preparatória, pre-
firam alistar-se nesta Sociedade 
para começarem a receber a ins-
trução em Outubro. 

Extraordinariamente, p o d e m 
alistar-se os mancebos dos outros 
anos que queiram aproveitar-se 
das vantagens que esta Sociedade 
concede e que são bastantes. 

O primeiro mês de quota se-
rá o de Outubro. 

A instrução militar, superior-
mente dirigida pelo sr. capitão 
Luís de Carvalho, será cuidadosa-
mente ministrada aos alistados de 
fórma a torna-los aptos a obterem 
o diploma ae Aptidão Militar, e 
com êle o direito ás vantagens con-
cedidas pelo ministério da guerra . , 

A par disto começarão a fun-* 
cionar em 15 de outubro na séde 
da Sociedade os cursos de instru-
ção primaria, 1.° e 2.° grau; de 
habilitação para 2.0S sargentos e 
l .o s cabos; de educação civica e 
de geografia e história, dirigidos 
por distintos professores, desta-
cando-se dentre eles os seguin-
tes: Duarte Mendes da Costa, de 
instrução primaria; tenente Olivei-
ra Miranda, dos cursos de sargen-
tos e cabos; e dr. Hermano de 
Carvalho, de geografia, história e 
educação civica. 

Alem destes cursos serão crea-
dos outros de especialidades mi-
litares, tais como sinaleiros, cor-
neteiros, ginastica, etc. 

Todos os chefes de familia teem 
grande vantagem em fazer alistar 
os seus filhos nesta Sociedade, 
porque sendo ela um centro des-
tinado a levantar e cimentar as al-
tas virtudes cívicas e militares na 
mocidade conimbricense, é-lhe ex-
pressamente proibido intervir em 
qualquer manifestação politica ou 
religiosa. 

Nos proximos números conti-
nuaremos a informar os nossos 
leitores das vantagens desta So-
ciedade. 

Na Tabacaria Crespo, Rua Fer-
reira Borges, distribuem-se os bo-
letins de inscrição. 

— Esta Sociedade efectuou no 
passado domingo um passeio mi-
litar á Portela do Mondego, re-
gressando os alistados a esta cida-
de, cerca das 12 horas. 

— Continuamos a publicar os 
nomes dos socios auxiliares, ins-
critos nesta Sociedade: 

Conde do Ameal. 
Visconde do Ameal. 
Dr. Filomeno da Camara. 
Dr. Henrique Videira e Melo. 
Dr. Zacarias Guerreiro. 
Dr. Gil Pereira Gpnçalves, 
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M e d a l h a d e h o n r a M e d a l h a d e o u r o 
— — NA — 

Exposição Panamá-Pacifico ~~ Prefiram esta marca ~ Sociedade de Geografia de Lisboa 
—- Pi mais importante fabrica do genero cm Portugal 

Representante em Coimbra — A l b e r t © d a i P 0 H S © 0 a » —Avenida N')oorro, 20-32 Telef. 398 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. c Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. c Aliar. (Só a 23 

dc cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,30 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alia e 
Vi/eu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,OS Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas c sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil c Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas c sextas.) 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundãs, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

(Companhia de Seguros) 
Telegramas: ATLANTICA * Telefones i pirecJãV:°iS-V * 1 Expediente, 1:J0U 

Receita durante o corrente anno, Esc !92:000SQ3 
Sinistros pagos, Esc 58:063$81,5 

S é d e — L o i o á , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíx. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

P a r a os pobres de S a n t a Clara 
Continuamos hoje a publica-

ção dos nomes dos pobres con-
templados com o donativo que o 
sr. Antonio Marta entregou á jun-
ta de paroquia de Santa Clara. 

Patrasana, Ponte; Feliciana da 
Conceição, Maria José Pinto, Ma-
ria Umbelina, Maria Jardim, For-
tunata Rabisca e Felismina dos 
Santos, Bordalo; Maria Adelaide, 
Antonio Meadas, João Reis e Rosa 
Silvério, Rua das Parreiras; Matil-
de dos Santos, Rocio; Leopoldi -
na, Alto de Santa Clara; Helena 
Candida, Almegue. 

Club Operário 
C o n i m b r i c e n s e 

A Direcção deste Club, que na 
noite de 2ó de Junho promoveu 
no Teatro Sousa Bastos um espe-
ctáculo em beneficio do seu cofre 
e do da Cruz Branca, comunica 
a todos os interessados que as 
contas da receita e despesa do 
mesmo espectáculo se encontram 
expostas, todos os dias na séde 
do seu club (Couraça de Lisboa). 

A mesma Direcção torna pu-
blico o seu reconhecimento para 
com o Ex.mo Sr. Dr. Costa Lobo, 
sábio professor da nossa Univer-
sidade, pela gentilesa como acei-
tou o convite que lhe fôra feito 
para abrilhantar o referido espe-
ctáculo, agradecendo também á 
empreza do Teatro Sousa Bastos, 
a j chefe do seu pessoal, bombei-
ros municipais e guarda republi-
cana, a graciosidade dos seus ser-
viços. 

Coimbra, 1 de Junho de 1916. 

A Direcção. 

/Arrematação 
No dia 13 do corrente, pe-

las 2 horas da tarde, na sala 
das sessões da Irmandade dos 
Cierigos Pobres, na igreja de 
S. Salvador desta cidade, será 
(iada de arrematação a repara-
ção dos "telhados da mesma 
igreja e um guardavento. 

As condições estão paten-
tes na secretaria. 

Coimbra, 2 de agosto de 
1916. 

O Juiz, 

Cortego José Duarte Dias 
d'Andrade. 

ros dc guerra 
Esta Companhia tam contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras corn-
iianiiias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F." & C.". 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

^ i í í i l l l l l í i i l í i l l i l l l l í i 

Arrematação 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 13 do proximo 
mez de Agosto pelas 13 horas 
na rua do Padrão, desta cida-

d e , na casa que foi de residên-
cia do executado Firmino dos 
Santos Pereira David, pelo pro-
cesso de execução que contra 

j este move nesta comarca e pe-
i lo cartorio do escrivão do 5.° 
oficio Perdigão, o Doutor An-
tonio de Carvalho L.ucas. advo-
gado, residente nesta cidade, 
se ha de proceder á venda em 
hasta publica de todos os bens 
moveis penhorados pela mes-
ma execução e que constam 
fle: pipas, uma quaiioia, um 
fogão de ferro, armação da lo-
ja, um moinho de c a f é , duas 
balanças, um cofre, etc. Estes 
objectos que constam do res-
pectivo processo serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer alem da sua avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O esen\ão do •">." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 

O Jius de Direito, 

Sousa Mendes. 

i i i l l i i l l i i í i i 

Brochado, 500 * Cartonado, 600 
Marroquim, 1$Q00 

| O f t o p e c i i s t o p o p t a e n s e | 

MfC tunu 
« \ i a i « 

PATENTE 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
pa de a l^ íbebe , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e orig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m ó r m e í i í e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ionga 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

has Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xavier 
U : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

1 ' P O R T O 
HÉ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
pi Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

i í l l i í l i í l í l l l i 
Ho serra de I s m i d e 

Vende-se uma casa própria pa-
ra habitação e negocio. Tem um 
bom quintal. Pedem um conto e 
quinhetos mil reis. Quem desejar 
escreva para Angelina Ferrer, Vila 
Nova de Miranda do Corvo. 

ommomwomomo 
José Paredes 

h&ti 3 A D O 
Rua Visconde da Luz, 13, i.° 

Telefone 576. 

mim 

i 
* 

i 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

f 
•K-
f 
f 

f? 
«f?. 

i s # 

2.° Grupo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Militar 

VENDA DE E S T R U i E S 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

Joaquim do l M e s 
74 — Rua Eáuardo Coelha — BB 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

: VINHOS, T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para^odas as 
' " rias t t t t 

Retrato animado 
Á m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a í i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-6. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

Au bonheur des dames 
ip Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus § | | 
H| efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
p j j no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE §H 
§f§ P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
|p pecie alguma, entre outras as seguintes: 
fg| Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma- m 
gp ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite m 
jpj antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante H= 
Hl (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio m 
§H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite §|§ 

de rosas. Banho de farelos, juvenia, restaurador pode- m 
H| roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. m 

§p Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa | | | 
§ |§ — Au B o n k e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, | | | 
=H por preços ao alcance de iodos, perfumarias, leques, gan- m 
||§ chos dc fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixâs m 
§|§ de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os sg 
§p mais bonitos e de novidade noutros generos, ele., etc., no 
=§| B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos. R u a Vis - m 
Ws c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. §§§ 

hlili!iii!liiili!;íi!!iiiíi!!i 

,asa cie ação e Ensino 
i o p a r a . m e n i n a s 

DirectAra—Beatriz Julia Bios cif! Fonseca 
D I P L O M A D A P E I . \ E S C O L . \ N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravara, etc. 

| 0 e e i t a m = s e a l g u m a s a l u n a s i n í e p n a s 

Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.u 

m 

D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A l $ ô 2 

A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-
va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

m 

fés 

NOVIDADES L1TERAR1AS 

fiistopia cie Poptugol 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o de f in i t i va e i l u s t r a d a 
cm 8 volumes_ 

D I R I G I D A L O R 

Dav id Lopes 
P.airam os volumes I, II, III, IV, Ve VI 

L e o n o r T e l l e s 
Antero dc Figueiredo 

1 v o l u m e l u x u o s a m e n t e i m p r e s s o 
c o m c a p a i lus t rada a co res , 
b r o c h a d o S»0 

E n c a d e r n a d o ISOU 

É d i t o s d e 4 0 
(1 Publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus termos uma acção 
de divorcio requerida por Ma-
ria José Correia, residente no 
logar e freguezia do Botão con-
tra seu marido Antonio da Sil-
va, ausente em parte incerta; 
e nos mesmos autos correm 
éditos citando o réu Antonio 

da Silva, para na segunda au-
diência posterior ao praso de 
quarenta dias a contar da ulti-
ma publicação deste anuncio, 
ver acusar a citação e assinar-
se-lhe o praso de três audiên-
cias, para contestar, querendo, 
a referida acção de divorcio 
sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras não sendo dia fe-
riado, porque sendo-o, obser-
var-se-ão as formalidades !e-
gais. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z d e D i r e i t o , 

Sousa Mendes. 
4 

O escrivão, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

j U Â R T O S . Alugam-se com 
ou sem mobília, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, 

2, 2° andar 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Agosto de 1916 

L U G A - S E úma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CA F É . Trespasse-se pelo mo-
tivo do seu proprietário se 

ter de ausentar por doença, o Café 
Transmontano, com dois bilhares 
em muito bom estado, e bem afre-
guezado s i t o na Couraça dos 
Apostolos. 

Para tratar na dita rua, n.° 37-
3.° das 12 ás 14 horas. 

CA S A . Arrenda-se a da Quinta 
das Varandas, a três minu-

tos do electrico. Compor ta grande 
familia, e trata-se com sua dona 
D. Maria Amalia, na sua residên-
cia da rua da Matematica, ou com 
o solicitador Rocha Ferreira, rua 
da Sofia, 5 6 , - 3 . ° - C O I M B R A . 

HO S P E D E S . Em. casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

U I N T A . Vende-se uma que Q tem terra de rega, muitas 
oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, erigenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova dâ Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
f ru to; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 

' dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S U C E S S O R E S 

JJ H^^IH^^JI 'Al 

umner & C. 

aptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J I V E I V E F I G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , « 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiSAfíES de azeite 4- Esmagadores de uva, p r e n s a s para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l í m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f resar , m a q u i n a s d e atarraxar , í a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessórias para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc 

, ! 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

" S F E N D E - S E , convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem tatnbem entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

»:00G$00. Precisa-se esta quan-
tia a juro modico, com exce-

lente hipoteca nesta cidade. 
Trata-se com o solicitador Al-

berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

SJ :000$00 . Precisa-se esta quan-
• lia a juro modico sobre hi-

poteca, bem garantida, nesta ci-
dade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

isqueiros mais ha 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa dc mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se os pinheiros dum 
pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Aifredo Manso, na Secre-
taria da Universidade, 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d o ' m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Empresado de escritorio 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

Automóveis 
Grande serralharia tnechanico e Fundição 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automóveis, tais 
c o m o : c o r ô a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n í a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos , afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
C Pedir tabela, de preços ) 

V u í c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, t ra tamento e ensino. —Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G . V R A Q E - C O I M B R A Telef. 502 

TAGUS 
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// ;S Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra 

S é d e e m L i s b o a - F r a ç a d o C o m e r c i o 56. 

I s 

á i u G U R À N Ç A N i ) A l i ! 
ri 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

Kl * ~T~twT" IHÍEMNISAÇflES PAGAS, 1.413:397$1B,B KJ 
íííl i'* | FUN90 DE RESERVA, 268.000$00 |gj 

' 1' Efectua seguros terrestres jjj] 
[ sobre predioá, mobílias, es- g] 

tabelecimentos e fabricas. 

yA Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 

Inj todo o país e o primeiro que se divulgou em Por tuga l ! 
jW Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
jjĵ ! Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

cetivel! 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer out ro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do rnais palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, f r isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, por te grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
' A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

O 

«y Companhia de Seguros v 
J t k . F X X ) E L I D A D E U 

* """"" O 
Fundada em 1835 

S é d e em L I S B O A p 

. CAPITAL . . . 1.544:0008000 g 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 Q 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 3! de dezembro de (91111 

4,15'*; 2 4 á 3 1 4 o 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

DO 

Purgações 
I 4 í | „ f m m ^ i i e desaparecem sem ardor com o 
U l l » I I t P l I l U I & mais conhecido preparado, e m 

todo |o país: Injecção 'Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que íaz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mín imo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

. 
ira % José Joaquim da Silva Pereira. ^ 

14 — Praça do Comercio —14 sn 

! 

uereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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j fAssinaturas (pagamento adeantacio): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 50"/o 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e prop/ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b i i c a - s e á i s q u a r t a s - í e i r a s e s a b a d o s 

Causaram sensação nesta 
cidade uns artigos e cartas pu-
blicados em duas folhas locais, 
uma de académicos e outra 
que não é de estudantes, com 
afrontosas referencias para al-
guns professores da Faculdade 
de Direito da nossa Universi-
dade. 

A forma incorrecta do ata-
que e até mesmo agressiva de-
monstrou logo uma desorien-
tação nos autores desses arti-
gos, os quais não téem certa-
mente a serenidade precisa nem 
razões para fazerem a campanha 
por outro modo. 

Quando se desce ao insulto 
é porque nenhuma razão de pê-
so ha de que lançar mão. As-
sim os revoltados julgam colo-
car-se em manifesta superiori-
dade servindo-se da imprensa 
para dizerem tudo quanto que-
rem sem que os visados pos-
sam responder-lhes á le t ra , 
porque isso lhes tiraria o pres-
tigio da sua profissão e da sua o 1 
própria dignidade pessoal. 

O ultimo numero do sema-
nario O Imparcial, que aqui se 
publica, vem esclarecer o caso 
e pôr bem a claro as circuns-
tancias que se deram e que de-
terminaram a violência da cam-
panha. 

Uma senhora, aluna da 
Faculdade de Direito, ficou re-
provada no exame que fez, e, 
segundo a opinião dos acadé-
micos que assistiram a esse 
exame, não podia ser outro o 
resultado. O marido dessa se-
nhora e seu condiscípulo in-
sultou nessa ocasião um dos 
professores por esse motivo e 
ameaçou-o de se desforçar se 
no dia seguinte fosse também 
reprovado. 

Este académico, po rém, 
apesar de ter feito um exame 
em que não se distinguiu, ob-
teve a classificação de MB. 

No mesmo dia em que foi 
reprovada a referida senhora, 
o académico Fernando d'Arau-
jo, sem nenhum motivo, cor-
reu para o professor, sr. Dr. 
Fezas Vital para o agredir com 
uma bengala de cavalo mari-
nho, não o conseguindo por 
esse professor ter puxado por 
uma pistola, o que rapidamen-
te o fez conter em respeito. 

Ora este académico tinha 
dias antes feito acto e sido 
aprovado, apesar de mostrar 
saber pouco da matéria, tendo 
colocado uma bengala de ca-
valo marinho sobre a mêsa em 
ar desafio. 

O professor atingido e a 
quem êle quiz agredir tinha-o 
ajudado a salvar no exame, re-
cebendo por isso a paga da 
sua demasiada benevolencia. 

Apareceram em seguida os 
tais artigos. 

O Imparcial vem dizer 
quem é o sr. Fernando d'Arau-
jo, nas seguintes linhas: 

É o artigo da Revolta devido á 
pena do académico Fernando de 
Araujo, creatura que tem tido a 
habilidade de se fazer despresar 
por todos os companheiros e pro-
fessores nos diferentes estabeleci-
mentos de ensino por onde tem 
passado. E digo nos • diferentes 

estabelecimentos por onde tem 
passado » porque deve ter percor-
rido todos os que ha no nosso país 
visto que em cada um liie foi 
movido um processo disciplinar e 
de cada um conseguiu ser ex-
pulso. Como se vê é estudante 
de longo cadastro. Mas, emfim, 
sempre chegou á Universidade.. . 

Não é tudo. Mais e muito 
mais tem este académico na 
sua pobre biografia a atestar o 
irrequieto temperamento que 
o domina, sempre revoltado 
contra tudo e contra todos, o 
que o faz andar afastado do 
respeito dos mestres e da pró-
pria e natural camaradagem 
dos condiscípulos. 

Nem todos podem ser do-
tados dos mesmos sentimentos 
que dão ao individuo o direito 
á consideração publica; não 
admira por isso que numa 
corporação de algumas cente-
nas de indivíduos — alunos da 
Universidade — se encontrem 
por vêzes destes exaltados e 
revoltados que só estão bem 
em completa hostilidade com 
os seus proprios superiores, 
seja qual fôr a sua categoria 
social e valor. 

E tão condenável tem sido 
o modo de proceder do re-
ferido académico que tem en-
contrado o maior, o mais ab-
soluto desprêso da parte da 
própria academia. 

O nosso grande amor á 
velha Universidade tem sido 
demonstrado muitas vêzes. 

Não precisa ela da nossa 
modesta defesa, mas também 
é justo que não fique sem o 
nosso protesto a atitude dos 
revoltados, que só sabem es-
crever com fachos molhados 
em dinamite, para que se saiba 
bem quem são os inimigos 
desse instituto, quando êles 
são da força dos autores da 
presente campanha. 

Não é só nas crises gra-
ves que a Universidade atra-
vessa e que podem influir na 
vida economica da cidade, que 
devemos cooperar para defen-
der esse instituto dos seus 
cruéis inimigos. 

Desta vez, o que nem sem-
pre tem acontecido, a campa-
nha não tem encontrado éco 
na imprensa, prova bem clara 
de que é falha de razão e tem 
ausência de adeptos. 

E' uma campanha que se 
limita a menos de meia dúzia 
dc exaltados, maus e sem au-
toridade para conseguirem ar-
rastar a opinião publica, antes 
pelo contrario agravando cada 
vez mais a sua situação pela 
forma agressiva do ataque. 

Assim pensam todos que, 
imparcialmente, tem acompa-
nhado a questão, a que os pro-
fessores visados se tem mos-
trado absolutamente indiferen-
tes, vencendo-os pelo despreso. 

O castigo ficará assim sen-
do maior para os autores da 
campanha, a quem um dia, 
cêdo ou tarde, chegará a hora 
do arrependimento. 

AMIGOS DE PORTUGAL 

M P . Paul F ^ L E S P Í C 
O ilustre colaborador da " Ga-
zeta de Coimbra, , vai real isar 
era França conferenc ias a fa-

vor do n o s s o pa í s 
O grande amigo da Gazeta de 

Coimbra e seu obsequioso corres-
pondente em Paris, mr. Paul Mes-
plé, é sem duvida um dos mais 
fervorosos amigos da Patria de Ca-
mões, como em sucessivas cróni-
cas que tem honrado as colunas 
da nossa folha o tem demonstrado, 
mostrando-se verdadeiramente en-
tusiasmado por Coimbra, a terra 
que ele considera das mais belas 
que tem percorrido, não obstante 
as suas digressões atravez da Eu-
ropa, no desempenho da sua pa-
triótica missão como representante 
do seu país. 

É, pois, o grande diplomata, o 

No proxími) n u m e r o — Car-
ta de Paris, de mr. Paul M e s -
p lé . 

artista amantíssimo da bela paisa-
gem, o jornalista eloquente que é 
mr. Paul Mesplé, que se dispõe a 
fazer no proximo outono uma pro-
paganda intensa a favor do nosso 
país, numa serie de conferencias, 
em que a sua frase brilhante e au-
torisada, enaltecerá, como merece, 
esta raça de heróis e navegadores, 
descrevendo a poesia que orna as 
nossas paisagens, a historia que 
os nossos monumentos encerram 
desde Santa Maria de Belem até 
ao padrão altaneiro da Batalha; 
tudo isso, enfim, o ilustre cronista 
fará resplandecer nas suas confe-
rencias, que nos comunica dentro 
em breve se realisarão em diferen-
tes cidades francesas, homenagem 
expontanea e altruísta que ele quer 
consagrar a Portugal e que nós 
lhe ficamos tributando. 

É o que nos acaba de comu-
nicar o nosso querido amigo, o 
filho da dilecta e velha Universi-
dade de Toulouse, mais tarde o 
artista consagrado e hoje o diplo-
mata hábil, noticia que nos enche 
de jubilo, porque sabemos bem 
de quanto é capaz o seu espirito 
lúcido e a sua inteligência preve-
legiada. 

Pede-nos ao mesmo tempo s. 
ex.a que por intermedio de Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e Propaganda de Portu-
gal lhe sejam enviados clichés dos 
pontos mais belos de Portugal e 
sobretudo de Coimbra, para pro-
jecções acompanharem as suas pa-
lestras. 

Porque sendo esta a acção de 
aquelas Sociedades, nós lhes diri-
gimos o nosso apelo em nome de 
mr. Paul Mesplé e que os clichés 
lhe sejam enviados; assim se auxi-
liará a boa vontade do nosso gran-
de amigo, que, sem esquecer por 
alguns momentos a situação terrí-
vel que a sua Patria atravessa ele 
pensa em Portugal e preocupa-o 
a campanha de descrédito que certa 
imprensa estranjetra e sem escrú-
pulos tem feito, pretendendo de-
preciar esta bemdita terra portu-
guesa que de estremece e pela 
qual sente um amor verdadeira-
mente entranhado, campanha essa 
que ele, como outros elementos 
nacionais,quasi completamente tem 
destruído. 

A Gazeta de Coimbra mais uma 
vêz se orgulha de nas suas culu-
nas estampar o retrato do seu va-
lioso amigo que tanto a tem eno-
brecido e a quem deve uma gran-
de parte do prestigio que no seu 

país conquistou. Aqui lhe tributa-
mos uma vez ainda o penhor da 
ííossa gratidão e os agradecimen-
tos sinceros pela sua obra a favor 
de Portugal, que o torna um ami-
go dedicado e estremecido do to-
dos os portuguêses. 

capa e 
Com este mesmo titulo publi-

cou, ha dias, o Século, da noite, 
um artigo com as iniciais A. de C, 
que deve ser o distinto escritor sr. 
dr. Augusto de Castro, que dirige 
essa edição. 

Nesse artigo elogia-sc a ideia 
do digno reitor da Universidade 
de Coimbra de querer restabele-
cer as praxes académicas, que num 
momento impensado foram extin-
tas, sem nenhuma vantagem para 
o ensino, nem para as velhas e 
honrosas tradições desse instituto. 

Pensa como nós o autor do ar-
tigo, que por aqui andou e conhe-
ce bem o que era a vida académi-
ca de Coimbra no seu tempo e a 
vê agora, com os académicos a 
não se conhecerem uns aos outros 
e ?. tratarem-se por exceleneia, c 
vê desaparecidas essas solenida-
des universitárias, como o douto 
ramento, que tanto tinham de tra-
dicional e de distinto. 

Na própria Inglaterra, diz o sr. 
A. de C., as suas velhas universi-
dades, tão impregnadas do velho 
ritual acadetmco, ainda não deixa-
ram de ser das mais cultas e sá-
bias do mundo. 

Diz ainda o autor do artigo, 
que será com regosijo e ternura 
que Coimbra saudará o sr. dr. 
Norton de Matos, ilustre reitor da 
Universidade, na primeira vez em 
que êle fizer a cabra estremecer 
de novo o seu repique ingénuo e 
amigo no velho nicho da torre e 
fizer resuscitar na Rua do Borra-
lho e na Couraça as primeiras azas 
negras das capas e batinas d'outr '-
ora. 

Tem muita razão. 
Coimbra, nesse momento, e a 

própria academia regosijar-se-ão 
de ver restabelecidas essas e ou-
tras praxes que serviram para dar 
á nossa Universidade uma feição 
tão característica, que vai perdida, 
mas que se pode e deve restabe-
lecer. 

O nosso colega O Debate, fo-
lha democratica, O Dia e outros 
jornais transcreveram esse artigo, 
o que mostra concordarem com 
ele. 

Ainda bem. 
Ouvimos que se fala em rea-

lisar festas em Coimbra quando 
forem restabelecidas as praxes aca-
démicas. 

D i * . M á r i o M o n t e i r o 
O nosso amigo e quase con-

terrâneo sr. dr. Mário Monteiro, 
filho do sr. Monteiro de Figuei-
redo, tem andado ha tempo em 
excursão artística e literaria pelo 
Brasil e Argentina, fazendo con-
ferencias sobre assuntos portu-
gueses dos mais interessantes. 

Assim tem o nosso amigo fei-
to uma grande propaganda do 
seu país. 

El Pueblo, que se publica em 
Mació, trás desenvolvida noticia 
de uma conferencia feita ali pelo 
sr. dr. Mário Monteiro, dando-lhe 
o logar de honra na primeira pa-
gina. 

El Pueblo tem a data de 10 
de Junho ultimo e refere-se em 
outras duas noticias a uma confe-
rencia que o sr. dr. Mário Mon-
teiro fez no Licêu ácerca da per-
sonalidade literaria de Ouerra 
Junqueiro e dos cumprimentos 
de despedida feitos á redacção do 
mesmo jornal, fazendo este as 
mais elogiosas referencias àquele 
nosso amigo. 

O sr. Bispo Conde foi no-
domingo a Oliveira do Hospital e 
não a Gois, sendo ali muito bem 
recebido. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s p í a r a u r n a b i b l i o g r a p h i a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e . 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Gahria (A) — Foi o titulo duma ' re-
vista semanal íl lustrada *, cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 4 de Dezembro de 1910, 
dirigida por Corregedor da Fon-
seca, ao tempo redactor do Jor-
nal de Noticias, e tendo por pro-
prietário André Pinto dos San-
tos. Era de feição francamente 
republicana. Ern cada numero 
inseria uma photogravura, de 
23 X 3 0 centímetros, com retra-
tos das individualidades mais em 
evidencia no partido republica-
no. O cabeçalho do periodico 
era também illustrado, conten-
do á figura da Republica, co-
roada por um diadema em que 
se liam as palavras Paz e Li-
berdade; apoz esta, mas n'outro 
plano, via-se uma figura de mu-
lher recostada n u m camarote 
de theatro. Uma cabeça de tou-
ro e uma palma, por sobre a 
qual se lia o titulo da folha, 
completavam a alegoria, que era 
regularmente desenhada e mui-
to vistosa no seu conjunto. A 
redacção e administração d '4 
Galeria eram na rua do Sol, 47, 
fazendo-se a composição e im-
pressão na Typographia Men-
donça, a vapor, rua da Picaria, 
30. Apresentou-se muito bem 
redigida e durou alguns meses. 

Galeria das Ordens Religiosas e Militares — 
Com este titulo e o sub-titulo 
«desde a mais remota antigui-
dade até aos nossos dias», ap-
pareceu, no Porto, em fins de 
Aposto de 1842, um periodico 
interessantisssimo, do qual Cas-
tilho escreveu que era «uma flor 
desabrochada». O seu fim era 
«publicar resumidamente o que 
foram as ordens religiosas de 
um e outro sexo, como se fun-
daram, como se dividiram e ra-
mificaram, quaes os seus fnnda-
dores, que vida viveram sobre 
a terra, de que virtudes se ador-
naram, com que boas obras ilus-
traram a religião e a humanida-
de». 

Galeria P o r t u g u e z a — Foi este um dos 
diversos jornaes fundados no 
Porto por quem estas linhas es-
creve, coadjuvado na empreza 
por Manuel Anthero de Brito, 
que era o socio capitalista, sen-
do nós o socio industrial. Da re-
dacção faziam parte Augusto de 
Mesquita e Mariares da Silva, já 
fallecidos ambos. Sahia todos 
os domingos, esta revista íl lus-
trada, tendo por desenhadores 
Julio Machado e João do Ama-
ral, além de outros adventícios. 
Cada numero constava de 16 
paginas, brochado em capa de 
côr. O cabeçalho era também 
illustrado, representando uma 
galeria manuelina na qual se via 
a estatua de Camões, tendo a 
respectiva photogravura sido 
executada em Barcelona, na ca-
sa Thomas, por que, ao tempo, 
em Portugal era ainda muito 
imperfeito o trabalho d'esse ge-
nero. A parte lytographica era 
feita na lytographia União, da 
travessa de Cedofeita e a com-
posição e impressão na typo-
graphia Gutenberg, rua dos Cal-
deireiros, 43. A Galeria Portu-
gueza publicou-se durante 7 rne-
zes, constituindo a sua collec-
ção um volume de regulares di-
mensões, que é raro no mercado. 
Tendo sabido o primeiro nu-

mero a 18 de Dezembro de 1 892, 
publicou-se o ultimo numero a 
11 de Junho de 1893. Ainda se 
chegou a compor todo o nume-
ro que deveria sahir a 18 do 
mesmo mez, mas já não se im-
primiu. 

Galliofa (A) — Não temos conheci-
mento da existencia d'este jor-
nal, senão de o vermos citado 
n'um catalogo portuense, como 
tendo aparecido em 1900, sem 
mais esclarecimento algum. Se-
rá, por certo, uma das muitas 
especies que faltam nas nossas 
collecções. 

Gargalharia (A) —Sahiu, no Porto, a 
10 de Fevereiro de 1907, o pri-
meiro numero de uma folha hu-
morística illustrada (pelo pro-
cesso litographico), de que foi 
director Alvaro Machado e se-
cretario da redacção Amâncio 
de Freitas. Redacção e admi-
nistração eram na Travessa de 
Santo André, fazendo-se a com-
posição e impressão na Typo-
graphia de Antonio Paulino, 
rua Formosa, 219. As caricatu-
ras e desenhos eram firmados 
pelo pseudonyino de Stein; e 
relativamente inferiores ás que 
até então haviam apparecido em 
jornais portuenses. Teve curta 
duração. 

Garrett -- Foi uma revista litteraria 
semanal que se publicou no 
Porto, em 1805, e que não sa-
bemos se teve larga vida, sen-
do de suppor que não, por isso 
que não nos foi dado ver exem-
plar algum, nem o ha nas bi-
bliothecas do Porto, Lisboa e 
Coimbra. Que chegou a publi-
car-se é certo, pois averiguamos 
haver sido impresso na Impren-
sa Real, de Pereira da Silva, á 
praça de Santa Thereza. 

No livro de Silva Pereira, O 
Jornalismo Portuguez, vem cita-
do este periodico como publica-
do em 1863. Deve ser engano, 
porque a typographia onde, co-
mo dizemos, foi impresso, só se 
fundou em 1865, e o Garrett foi 
o segundo que lá se tirou, tendo 
A Esperança sido o primeiro, em 
Agosto d'esse anno. 

Gato Bravo (0) — Foi um periodico 
semanal de critica mordaz, o que 
vulgarmente se chama sem pa-
pas na lingua, que se publicou 
no Porto, tendo apparecido o 
primeiro numero a 13 de Feve-
reiro de 1887. Foi seu fundador 
e principal redactor Antonio 
Vieira Mendes, proprietário da 
Agencia de Publicidade. Apre-
sentou vários formatos e dei-
xou de publicar-se a 7 de Agos-
to do mesmo anno. Fez sensa-
ção pela energia e franqueza da 
sua linguagem, sendo por certo 
o único no seu genero entre 
nós. A primitiva redacção foi 
na rua da Picaria, 44. Reappa-
receu com o mesmo titulo em 
1889, publicando-se o primeiro 
numero da segunda serie em 
24 de Novembro, violentíssimo 
e destemido como na primeira. 
Suspendeu em 1890. 

Gatos (Os) — * Publicação mensal de 
inquérito á vida portugueza», 
era o sub-titulo d'esta revista de 
critica humorística, fundada e 
dirigida pelo brilhante estylista 
que foi Fialho d'Almeida. Ap-
pareceu a 31 de Agosto de 1889. 
e comquanto fosse publicação 
lisbonense teve alguns números 
impressos no Porto, motivo pe-
lo qual não pode deixar de ter 
o seu logar n'esta resenha. Ter-
minou em 23 dejaneiro de 1894. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Não se realisou a eleição da 
comissão venatoria deste conce-
lho, no ultimo domingo, 

_ J 
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R E S P O N D E N D O . . . 

Os RiÊiSioroimerifos no Par-
que de Santo C m . A pro-
posta da Soclsdode de De-

fesa e Propalando 
Voltamos ao assunto, porque 

parece haver quem, propositada-
mente, se interesse pelo deturpa-
mento da verdade. 

Como já por mais duma vez 
dissemos, pela proposta da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, sobre o Parque de Santa 
Cruz, todas as receitas dos futuros 
festivais serão integralmente apli-
cadas na realisação dos projecta-
dos melhoramentos. Elas consti-
tuirão o fundo autonomo dos me-
lhoramentos do Parque, á ordem 
da respectiva comissão, que será 
formada por dois representantes 
do município e outros dois da So-
ciedade, ficando com voto de des-
empate, nas deliberações da mes-
ma, o presidente da comissão exe-
cutiva da Camara. 

Esta é que é a verdade. 
É certo que a Sociedade, no 

único intuito de tornar mais ime-
diatamente praticavel o inicio dos 
referidos melhoramentos, adianta-
rá ao fundo autonomo dinheiro 
até á importancia de 2:000 escu-
dos, ao juro de 3 " o, este pago 
anualmente pelo fundo ao cofre 
da Sociedade, e aquele reembol-
sável logo em seguida á efectiva-
ção de todos os melhoramentos, 
pela própria receita dos festivais. 

Ora, sendo isto assim, como 
realmente é, aonde estão os lucros 
leoninos reservados á Sociedade? 

Por ventura ha ai alguém, por 
mais desinteressado e generoso que 
seja, que empreste dinheiro a 3 % ? 

A onde está esse ardente patrio-
ta? 

Gigante ou anão, quem o vê?! 
Quem ?! 
Não nos resta duvida; banali-

dades, nesta altura da vida, são 
meras rabugices, que já a ninguém 
i n c o m o d a m . . . 

Quanto aos melhoramentos a 
realisar, serão rigorosamente os se-
guintes: 

1.° A vedação completa do 
Parque; 

2.° A sua iluminação a luz ele-
ctrica, adquirindo-se para esse efei-
to todo o material necessário; 

3.° Um pavilhão para ser uti-
lisado corno café-restaurante; 

4.° Um palco-coreto para exi-
bições de fitas cinematograficas e 
variedades; 

5.° Um coreto para banda de 
musica. 

Mais nada. 
E se assim é, porque é que 

malevolamente se afirma que a So-
ciedade pretende conspurcar o 
Parque com barracas de pim, pam, 
pum e de fantoches, quando o que 
se pretende é valorisá-lo, tornan-
do-o um recinto distintamente fre 
quentado, que honre a cidade e 
constitua um elemento de cons-
tante atracção de visitantes? 

Porque é, perguntamos, que is 
to mentirosamente se afirma? 

Acaso alguém desconhece em 
Coimbra que o Parque, principal-
mente á noite, ainda hoje é um 
campo aberto a todas as scenas de 
imoralidade e de destruição, em 
que de cambulhada entram croias, 
ébrios e vandalos da peor espe-
cie? 

Não o tem afirmado tantas e 
tantas vezes a imprensa local, ao 
pedir, indignadamente, providen 
cias á Camara? 

Quem o ignora? 
M a s . . . prosigamos, que não 

vale a pena perder tempo com seni-
lidades. 

Na proposta, expressamente se 
estabelece que as obras a executar 
serão feitas por forma a não se 
ofender a arborisação e ajardina 
mento do recinto, bem como o 
que dentro deste haja de artístico 
e tradicional, obras que serão di 
rectamente fiscalisadas pela Cama-
ra, a cuja aprovação serão sub-
metidos todos os projectos das 
construções a realisar. 

Como se vê, a comissão de 
melhoramentos do Parque de San-
ta Cruz não vai proceder discricio 
nariamente; pelo contrario, ela 
conduzir-se-á sempre de inteira 
harmonia com a Camara, e esta 
que saibamos, assim como a So 
ciedade de Defesa e Propaganda, 
estão ainda muito longe de se apro-
ximarem de Rilhafoles! 

Quer uma, quer outra sabem 
muito bem o caminho a seguir, 
sem faltar á consideração a nin-
guém, pois a obra que vão reali-
sar é toda de solidariedade e de 
franca e leal cooperação, e não de 
retaliações e de pequenas vaida-

des feridas que nenhuma razão 
teem de ser. 

Em união sagrada estamos e 
em união sagrada queremos vi-
ver, até mesmo com o azedo autor 
das Banalidades, que, tirante certas 
caturrices próprias da idade, é an-
cião digno do nosso maior respei-
to e consideração. 

Por ultimo, apraz-nos infor-
mar aqueles que o desconheçam, 
que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra foi fundada 
com este único fim: «fomentar o 
progresso moral, social e material 
da cidade e sua região». (Art. 1.° 
dos seus Estatutos.) 

E mais: 
Que na alinea c) deste artigo en-

contra-se esta disposição: •Coo-
perará com a Camara Municipal 
e outros corpos administrativos em 
tudo que fôr consentâneo com o 
fim da Sociedade.» 

Como fica exposto, a Sociedade 
não é, pois, uma agencia de nego-
cios, e, não o sendo, também não 
pode mercadejar com o progres-
so e engrandecimento de Coim-
ora, cujos interesses tem defendi-
do sempre com toda a ardente fé 
do seu apostolado e com os mais 
irmes e honestos esforços da sua 

energia colectiva. É o que nos 
apraz constatar. 

M. B. 

POR CCIMBP.fi E PELA SSA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Está prestes a sair do prelo o 
numero 2 do Boletim trimestral 
desta Sociedade. Vem considera-
velmente aumentado, embora não 
tanto como se desejaria; comtudo, 
já representa um enorme esforço, 
que, estamos certos, será bem re-
compensado pelo bom acolhimen-
to da parte dos conimbricenses, 
que devem ter todo o interesse 
pelo seu progresso. 

A c a d e m i a de Estudos Livres 

Nos dias 26, 27 e 28 deste 
mês, ou 2, 3 e 4 de Setembro, 
deve ter logar uma excursão a 
Coimbra, Penacova e Lousan, pro-
mevida pela Academia de Estu-
dos Livres, de Lisboa, composta 
de 66 pessoas, para o que foi pe-
dido a esta Sociedade: o progra-
ma, preços de hotéis, automoveis 
e trens de praça. 

Excursão á Lousan 
Não teve logar no dia 30 do 

passado mês a excursão á vila da 
Lousan, séde de um importante 
núcleo desta Sociedade, apesar 
de haver mais de 300 pessoas ins-
critas, numero insuficiente, em 
virtude do elevado preço actual 
do comboio especial. Ficou mui-
to prejudicada com as festas de 
Santa Ana, na Mealhada. Visto não 
ser uma excursão politica, havia 
na Lousan grande entusiasmo pa-
ra receber os excursionistas, pre-
parando-se ali uma brilhante re-
cepção. 

Fica para o proximo ano. 

N o v o s soc ios 
Mário Lobo, Coimbra. 
Augusto Costa, idem. 
General Julio Cesar Campos, 

idem. 
José Mendes, Ançã. 
José Luciano Correia do Ama-

ral, S. Martinho da Cortiça. 

MEDIDAS IMPORTANTES 
Trabalha com actividade a Co 

missão Distrital de Assistência a 
fim de obter que dos calabouços 
policiais sejam transferidos para 
uma dependencia do Hospital da 
Universidade, os dementes que ali 
esperam vaga nos manicomios. 

É uma iniciativa muito bene-
merita e oxalá ela seja coroada de 
bom êxito para bem desses infe-
lizes. 

Outra resolução tomou aquela 
comissão, sob todos os pontos de 
vista duma grande vantagem para 
Coimbra e seu distrito, e que con-
siste na creação, no Hospital da 
Universidade, duma enfermaria ou 
posto para o tratamento anti-rabico 
cujo tratamento somente em Lis-
boa existe, o que obriga a dispen-
der, nessas viagens, á Comissão 
de Assistência, mais de 1.000$00 
anuais, importancia esta que, acres-
cida com outras, reverteriam para 
a manutenção do referido posto. 

Consta-nos que o sr. dr. No-
gueira Lobo foi ou vai ser ouvido 
sobre tal assunto, de magno inte-
resse para Coimbra, seguindo-se 
depois conferencias com outras 
individualidades. 

Unioerslflade de Coimbra 
Um protesto de jnises contra a 

campanha de difamação á 
Faculdade de Direito 

Em sessão do Conselho da 
Faculdade de Direito, realisada 
ontem, foi resolvido que no prin-
cipio de Janeiro do proximo ano 
lectivo comecem a funcionar os 
cursos do Instituto Jurídico, des-
tinados a traslados de investigação 
scientifica. 

O Conselho votou as informa-
ções finais de 12 bacharéis que 
nesta época concluiram a forma-
tura e fez a distribuição das ca-
deiras e cursos para o primeiro 
semestre do proximo ano lectivo. 

O sr. dr. Pina Calado em seu 
nome e dos seus colegas juíses 
que presidiram aos exames de Es-
tado e aos actos dos alunos do 
^eriodo transitorio, lavrou o seu 
protesto contra a campanha de di-
arnação e descredito que ultima-

mente se tem feito contra a Fa-
culdade de Direito por causa da 
reprovação de uma aluna ao exa-
me de parte complementar de 
sciencias economicas e politicas, 
declarando que em todos os exa-
mes e actos a que presidira, sem-
pre vira proceder os professores, 
tos seus interrogatórios e julga-

mentos, com o maior acerto e 
com a maxima imparcialidade e 
justiça; este protesto e esta de-
claração foram apoiados pelos 
seus colegas presentes. 

Reunião do Conselho Disciplinar 
Foi ontem julgado o processo 

disciplinar instaurado contra os 
alunos Fernando de Araujo, Jai-
me Augusto Cardoso de Gou-
veia e D. Aurora de Castro Gou-
veia, por injurias, difamação e 
ameaças contra os membros do 
juri da parte complementar de 
sciencias economicas. 

Ao arguido Fernando de Arau-
jo foi aplicada a pena de dois 
anos de exclusão; ao arguido Jai-
me de Gouveia, a perta de um 
ano de exclusão; á arguida D. 
Aurora Gouveia a pena de re-
preensão dada pelo reitor perante 
o Conselho Escolar. 

Consta-nos que na sessão do 
Conselho, pelo sr. reitor da Uni-
versidade foi afirmado que, tendo 
presidido nas duas épocas passa-
das aos exames de parte comple-
mentar de sciencias economicas e 
politicas, cujo juri era como ago-
ra constituído pelos professores 
srs. Drs. Carneiro Pacheco, Fezas 
Vital e Magalhães Colaço, podia 
testemunhar perante o Conselho 
que sempre reconhecera nos in-
terrogatórios e julgamento dos 
referidos professores a maxima 
isenção, imparcialidade e justiça. 

Faculdade de Letras 
Realisam-se no proximo mês 

de Outubro os exames de bacha-
relato dos alunos da Faculdade 
de Letras que tiverem completado 
nas condições legais os respecti-
vos cursos e requeiram em ter-
mos admissão ao exame. 

Os requerimentos serão apre-
sentados na secretaria da Univer-
sidade, desde o dia 10 a 31 de 
Agosto, devendo ser instruídos 
com certidão passada por aquela 
secretaria em que se prove terem 
frequentado todas as cadeiras e 
cursos da respectiva secção, no 
tempo mínimo de 8 semestres. 

Para admissão ao exame na 
secção de sciencias históricas e 
geograficas, deve o candidato pro-
var que frequentou também a ca-
deira de geografia fisica e o curso 
de desenho aplicado a cartografia 
na Faculdade de Sciencias. 

Na secção de filologia romana, 
sciencias históricas e geograficas e 
filosofia, deve ainda o candidato 
provar que frequentou a cadeira 
de estetica e historia da arte, no 
Musêu Machado de Castro. 

Até 15 de Setembro organisar-
se-á a relação dos candidatos 
que depois será publicada no Dia 
rio do Governo. 

No dia 2 de Outubro princi-
piam no novo edifício da Facul-
dade de Letras as provas escritas 
em todas as secções. 

A . R E C E ! 
'JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde ê dar-lhes a 

F Ã 

O b i t u á r i o 

com base do cxcelknte leite Suiss 

ataque, tanto mais por pretende-
rem dar á questão o caracter po-
litico, que não tem nem pode ter. 

Isto é simplesmente uma cam-
panha nascida em cerebros des-
orientados, que só pensam em fa-
zer mal. 

RECEBENDO A PAGA 
A Opinião, em artigo edito-

rial, condena abertamente o pro-
cedimento dos académicos que 
estão fazendo em Coimbra uma 
afrontosa campanha contra alguns 
professores da Faculdade de Di-
reito, chamando-lhes elementos 
demagogicos que atacaram com 
igual fúria a magistratura. 

Outros jornais se teem igual-
mente manifestado contra este 

ft 

Na segunda feira reuniu-se o 
Congresso para os ministros srs. 
drs. Afonso Costa e Augusto 
Soares darem conta da missão de 
que foram encarregados ao es-
tranjeiro, para a nossa coopera-
ção na guerra e para o emprésti-
mo. Foram estes os fins princi-
pais que ali os levaram. 

O sr. dr. Afonso Costa disse 
o seguinte: 

O governo inglez combinou 
com o governo portuguez fazer 
tantos emprestimos quantos fo-
rem os necessários ao pagamento 
de todas as despêsas que para 
fins devidamente relacionados com 
a guerra os dois governos con-
cordem que é necessário efectuar 
na Grã-Bretanha e excepcional-
mente noutros países aliados. 

O governo fará estes empres-
timos ao governo portuguez nas 
mesmas condições em que le-
vante dinheiro, de tempos a tem-
pos, em bilhetes de tesouro. O 
total emprestado ao governo por-
tuguês será por este pago ao go-
verno inglez dentro de dois anos 
a contar do tratado da paz, que 
será negociado por Portugal e 
por cuja emissão o governo in-
glez dará todas as facilidades. 

O orador demonstra depois 
que temos garantidos na Inglater-
ra todos os nossos fornecimentos 
de que carecemos, ficando nós 
em situação muito superior á pró-
pria Rússia, que nem tanto con-
seguiu. 

O srs. drs. Afonso Costa e 
Augusto Soares, ministros portu-
gueses das finanças e estranjeiros, 
confirmaram em conversação com 
o principal secretario de Estado 
de sua majestade para os nego-
cios estranjeiros, o facto de Por-
tugal, pelas decisões do seu par-
lamento e pelo unanime senti-
mento do seu povo, se ter inva-
riavelmente colocado ao lado da 
Grã-Bretanha. 

Portugal sentiu, acima de tudo, 
que devia proceder como antigo 
aliado da Grã-Bretanha para o que 
tem estado e continua a estar pron-
to. 

Portugal deu provas disso em 
todas as ocasiões, especialmente 
quando os navios alemães foram 
requisitados, facto que conduziu 
á declaração de guerra entre a 
Alemanha e Portugal. 

O governo de sua magestade 
plenamente reconhece a lealdade 
de Portugal e a assistência que já 
lhe está dando; e cordealmente o 
convida a uma maior cooperação 
militar ao lado dos aliados na Eu-
ropa, tanto quanto julgue capaz 
de prestar.» 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção, apresentada pelo general sr. 
Correia Barreto: 

O Congresso da Republica, em se-
quencia da execução das suas delibera-
ções de 7 de Agosto e de 23 de Novem-
bro de 1914 e de 12 de Março de 1916, 
em atenção aos altos interesses nacionais, 
resolve dar plena satisfação honrosa ao 
convite que a Grã-Bretanha fez em 15 de 
julho ultimo ao governo português, para 
maior cooperação militar de Portugal na 
Europa e mantém para esse efeito ao po-
der executivo as faculdades anteriormente 
concedidas. 

* 

Na Administração do Conce-
lho recebem-se reclamações das 
familias dos soldados chamados 
ao serviço militar e que foram o 

amparo de suas familias, a fim de 
lhes ser abonada a subvenção cons-
tante da tabela respectiva, deven-
do as interessadas npresentar-se 
com documento que prove o nu-
mero e unidade da praça e a po-
breza das familias. 

— Chegou, ontem, a Coimbra 
a companhia de saúde que foi to-
mar parte nas grandes manobras 
militares em Tancos. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

è s i m u è m 
Fez anos. 
Na segunda-feira: o sr. Joaquim de 

Assunção Martinho, do nosso colega lo-
cal A Província. 

Fazem anos. 
Hoje: o sr. dr. José Cipriano Rodri-

gues Diniz. 
Amanhã: a sr." D. Maria Justa Ma-

chado e o sr. D. Miguel Osorio Cabral 
de Alarcão. 

Consorciou-se no domingo, nesta ci-
dade, o sr. Antonio de Oliveira Macha-
do, comerciante na nossa praça, com a 
sr." D. Luiza Gonçalves Pereira. 

.4 os noivos desejamos muitas pros-
peridades. 

Séêméi £ mSêéSéê 
Esteve nesta cidade, o sr. D. João de 

Alarcão. 
Partiram para a Figueira da Foz os 

srs.: Joaquim Augusto Borges d'Olivei-
ra, Miguel da Fonseca Barata, dr. Luiz 
Mendes, 1." sargento da guarda republi-
cana José Martins, Armando de Sousa 
e a sr." D. Belmira Pereira da Silva. 

Para Caldelas, o sr. Daniel Pedroso 
Batista. 

Para Luso, o sr. conde do Ameal. 
Para Espinho, a sr." D. Maria Rita 

Cabral Metelo Sacadura. 
Para a Pousada, o sr. Eduardo d'Al-

meida. 
Para as Caldas de Felgueira, o sr. 

José Maria Ferraz. 

Exame 
Concluiu o 5.° ano lidai, ob-

tendo elevada classificação, a sr.a 

D. Candida Veiga da Fonseca, es-
tremecida filha do nosso presado 
amigo sr. Antonio da Veiga Jú-
nior. 

As nossas felicitações. 

Varias n o t i c i a s 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, com o craneo fra-
turado, devido a uma queda, Joa-
quim José, de Silveira, do conce-
lho da Lousan. 

-t- O soldado que ha dias ten-
tou suicidar-se no Cemiterio, pa-
rece estar livre de perigo. A bala 
que lhe penetrou no peito atraves-
sou o pulmão esquerdo e saíu-lhe 
pelas costas. 

H— Foi preso nesta cidade An-
tonio da Silva, padeiro, da Figuei-
ra da Foz, onde roubou uma bi-
ciclete que pretendia vender nesta 
cidade. 

-4- Foi dada participação á Ad-
ministração do Concelho, contra 
Joaquim de Oliveira, do Loureiro, 
freguesia de Cernache, que ali an-
dava a caçar sem a respectiva li-
cença. 

-t— A inspecção de infantaria da 
5.a Divisão Militar, esta oficiando 
ás administrações de concelho da 
area da mesma Divisão, pedindo-
Ihe uma nota exacta das escolas 
primarias, a fim de dar cumpri-
mento ao regulamento da instru-
ção militar preparatória 1.° grau. 

Suspendeu temporariamen-
te a sua publicação devido á cares-
tia do papel o nosso colega local 
O Debate. 

4- Esta noite fugiu do Hospi-
tal, onde estava sob prisão, José 
da Costa Pinto, das Torres, que 
ali deitou o fogo a diversos pi-
nhais e olivais. 

Parece tratar-se dum louco. 

Montemor -o- Velho, 7. On-
tem, pelas 4 e meia da manhã, 
após dois meses de sofrimento, 
faleceu o sr. dr. Francisco Luiz 
Coutinho da Silva Carvalho e Vas-
concelos, digno conservador do 
registo predial desta comarca. 

Ás 11 e meia da noite foi o 
cadaver transportado pelo pessoal 
da Cruz Vermelha, da sua resi-
dencia para a igreja do hospital 
velho, ficando a velá-lo o mesmo 
pessoal, dividido em turnos, até á 
hora do funeral. 

Depois do Libera-me a vocal 
e instrumental, ás 10 da manhã, 
de hoje, saiu o préstito em direc-
ção ao cemiterio, sendo levado por 
seis dos pobres mais necessitados 
desta vila desde a igreja até ao fim 
da Rua Abade João, dali até ao 
Arco da Senhora do Rosario pelo 
pessoal do corpo activo da Cruz 
Vermelha; até á porta do cemite-
rio por socios do Montepio e dali 
até á ultima morada pelos srs. drs. 
Francisco dos Santos Neto, notá-
rio e advogado; Armando Gerar-
do Pinto Monteiro de Carvalho, 
oficial do registo civil e advoga-
do; José Cristino, medico; e pelos 
escrivãis do juizo srs. Adrião Pe-
reira Forjaz de Sampaio, José de 
Paiva Bobeia Mota, e João Pais da 
Cunha Mamede. 

Á beira da sepultura falou o 
sr. dr. Jacinto Santiago, amigos dos 
mais Íntimos do falecido, que em 
breves e bem delineadas palavras, 
traçou o perfil do extinto como es-
poso, pai e amigo, aludindo até 
ao seu tempo de estudante e co-
nhecido pela Dama Académica, 
pelo seu porte. 

O dr. Francisco de Carvalho, 
filho de Amaro de Carvalho e D. 
Benedicta Amalia Coutinho da Sil-
va, descendia de uma das mais 
ilustres familias portuguezas, espe-
cialmente pela linha paterna, de 
D. Gil Fernandes de Carvalho, 
que na batalha do Salado com D. 
Afonso IV tanto se nobilitou, e o 
agora falecido, embora se não ti-
vesse evidenciado na carreira das 
armas, como os seus antepassa-
dos, contudo em campo mais vas-
t o — a caridade — era um digno 
soldado, já distribuindo a esmola 
monetaria a todos que lhe pediam, 
já com salutares conselhos, pondo 
tréguas a muitas discórdias, e na 
profissão de advogado nunca o se-
duziu a ganancia, e todas as ve-
ves que podia reconciliava as par-
tes contendoras. 

Sem andar em continuas cor-
rerias para igrejas, contudo fre-
quentava certos actos religiosos 
com toda a crença, e a sua figura 
nobre e distinta realçava, embora 
sempre despido de toda a vaida-
de, era um crente convicto, mais 
cristão do que catolico, admirava 
todos os mistérios da natureza co-
mo obra do Creador. 

Vultos, pois, como o dr. Fran-
cisco Carvalho, são hoje raros e 
muito raros; a familia perdeu um 
modelar chefe familiar, os amigos, 
um coração sempre aberto para os 
receber, um conselheiro conscien-
cioso; para os pobres, a sua qua-
si descarnada mão continuamente 
se lhes estendia distribuindo es-
molas; esta vila perdeu um filho 
que a honrava e que tanto a can-
tou nos seus versos, porque tam-
bém era poeta, tendo algumas lin-
das inspirações e a Conservatória 
do Registo Predial um chefe pro-
bo e inteligente. 

Á familia enlutada, e àqueles 
que sentiram a sua falta, sentidos 
pesames, e ante o corpo gélido do 
ilustre falecido as homenagens de 
respeito e saudade, porque a sua 
alma bemfazeja com certeza já es-
tará gosando a paz celestial, con-
quistada na terra durante 82 anos. 

O dr. Carvalho nasceu em 29 
de março (sabado de aleluia) de 
1834; formou-se em Direito em 8 
de julho de 1861; foi despachado 
delegado do procurador régio pa-
ra Porto de Moz em 12 de no-
vembro de 1869; foi transferido 
para igual logar para a Figueira 
da Foz em 9 de novembro de 
1872, abandonando depois a car-
reira da magistratura, pelo muito 
que era afeiçoado á familia não 
desejando separar-se de seus ve-
lhos e queridos pais e da sua ter-
ra natal; foi nomeado conserva-
dor do registo predial por decre-
to de 23 de abril de 1874. 

Nesta vila também algumas ve-
zes foi administrador do concelho 
e presidente da Camara Munici-
pal, e até por este facto a sessão 
camararia de sabado foi levantada 
em sinal de luto, 
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Figueira da Foz 
ô LUZ WIZARD 
na Figueira da Foz 

sem duvida a 
de Portugal, 

Esta linda praia, 
mais encantadora 
apresenta este ano um novo aspe-
cto. Não lia muito que devido á 
sua péssima iluminação, os seus 
mais belos estabelecimentos, ho-
téis, casinos, etc., não tinham á 
noite a devida concorrência e nem 
os srs. banhistas se aventuravam a 
sair de suas casas, dando se até o 
caso engraçado de em alguns es-
tabelecimentos entrarem freguezes 
sem serem vistos pelos respecti-
vos empregados! 

Hoje, porem, que os estabele-
cimentos mais importantes opta-
ram pela maravilhosa luz Wi-
zard, as suas ruas são concorri-
dissimas e os comerciantes fazem 
excelente negocio. 

Este grande acontecimento que 
aos srs. frequentadores desta lin-
da praia encheu de verdadeiro 
contentamento, é unicamente de-
vido á grande luz Wizard, o ver-
dadeiro milagre que libertou os 
srs. consumidores das garras das 
companhias gananciosas. 

A grande luz Wizard, a mais 
bela, economica a única que sem 
perigo algum, a gasolina ou pe-
troleo, cada um pôde fabricar o 
gaz em suas próprias casas. Aqui 
tendes o grande ideal! 

Com os candieiros Wizard te-
mos sempre boa luz e quando se 
quizer. 

Actualmente nesta linda praia 
estão sendo preferidos os estabe-
lecimentos iluminados pela luz 
Wizard, e é nos grato saber que 
os srs. banhistas com grande in-
teresse se informam do funciona-
mento dos candieiros onde pre-
domina o n.° 175, de grande po-
der iluminante, se atendermos ao 
modico preço e á grande econo-
mia em consumo e resistencia, nin-
guém usará outra qualidade de 
gaz. E sendo também certo que os 
representantes desta grande luz 
também teem outros candieiros 
proprios para casas de habitação, 
e não sendo preciso recorrer ao 
álcool para o acender visto que 
basta acender um fosforo e ele se 
acende como qualquer outro gaz, 
é pois sem duvida que recomen-
damos a luz W i z a r d , por termos 
visto ser a de mais poder ilumi-
nante e a mais economica. 

É com verdadeiro jubilo que 
damos os parabéns á linda praia 
da Figueira e em especial aos nos-
sos amigos Paraiso Pereira & C.\ 
de Coimbra, concessionários da 
importante luz Wizard. 

Dr. Alfredo Ferreira ds ^atos 
Faleceu em Lisboa o sr. dr. 

Alfredo Ferreira de Matos, advo-
gado muito distinto e chefe da re-
partição do ministério da justiça 
e antigo deputado pelo Porto. 

Era irmão do ilustre professor 
da Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Daniel de Matos, a quem, as-
sim como a toda a familia enluta-
da, enviamos as nossas mais senti-
das condolências. 

Anel achado 
Em poder do sr. Paulo de Bar-

ros, ilustre director das Obras Pu-
blicas, encontra-se um anel de ou-
ro que foi encontrado sobre uma 
meza daquela repartição, o qual 
será entregue a quem de direito 
pertença. 

Estação postal do bairro alto 
Com graves prejuisos para a 

população do bairro alto, princi-
palmente para o seu comercio, 
está ha dias encerrada a estação 
telegrafica, sita na rua dos Estu-
dos. 

O motivo, dizem-nos, foi ter 
falecido um proximo parente da 
encarregada da referida estação. 

Este motivo, que deploramos, 
pão pode servir de pretexto para 

d- - r i b" 
escavan 

se privarem os habitantes da alta 
infido a que, sem favor, 
habituados e a que, pelo 

enorme movimento telegráfico e 
posta!, teem direito a gosar. 

Ao sr. director dos correios 
pedimos providencias no sentido 
de ser aberta a estação postal cio 
citado bairro. 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juiso Comercial da 

comarca de Anadia e eartorio 
do quarto oficio privativo do 
comercio, correm seus termos 
uns autos de acção comercial 
em que é autor Justino de 
Sampaio Alegre, casado, pro-
prietário, da vila de Anadia, e 
reos José Simões Duarte e An-
tonio Antunes, casados, pro-
prietários, do logar de Vila 
Verde, freguesia da Lamarosa, 
desta comarca, na qual o au-
tor pede a quantia de cento e 
quarenta e nove escudos con-
forme a letra sacada em 10 de 
Janeiro de 1914 e pelo reo 
Antonio Antunes aceite, a pa-
gar em 20 de Fevereiro ulti-
mo, e juros legais d sde o pro-
testo, despesas deste e custas 
e selos dos autos e procura-
doria. 

E verificando-se pela deli-
gencia para a citação dos reos 
que o reo Antonio Antunes se 
encontra ausente em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, correm éditos de 30 
dias, citando o referido Antu-
nes para na segunda audiência 
daquele juíso, que se começa-
rá a contar do sexto dia, de-
pois dos éditos, comparecer a 
assinar o termo de confissão 
ou negação da sua firma opos-
ta na letra que serve de base á 
acção, sob pena de ser conde-
nado logo de perceito verbal-
mente. 

As audiências no Juiso Co-
mercial da comarca de Anadia 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras, por onze horas, 
não sendo feriado, porque se 
o forem terão logar no dia 
imediato, no Tribuna Comer-
cial, sito á Praça Candido dos 
Reis, daquela vila. 

Coimbra, 1 de Junho de 
1916. 

O escrivão do 4.° oficio. 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís Presidente 
do Tribunal do Comercial, 

Sousa Mendes. 

í* 1 a « n 
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Coaíra morte aaíuraí pí 
e acidentes fe 

PEDIR INFORMAÇÕES Á fé 

Gampanhía tis ssyunis Ailantlea g 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. Kj 

1 O p t o p e d i s t o p o r t u e n s e 1 

PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua impor t ân -
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
da que use ou tenka usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h e r a í a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i a c o a s c i e a t e de f u n d a s s c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , v e n d i d o s , como rou-
p a d e a ig ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s da b e x i g a e ou t ros i n c o m o d e s 
r e n a l » . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, iB1, 163, 165 : : 

PO RTO 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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"Atlantic 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g S t è f S o ô 

Pi3csita durinte o corrente anno, Esc 192:Q00$D0 
Sinistros pagos, Esc 58:0B3$81,5 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
RÉS 

Delegações ern Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. p | | 
Agencias gerais em Londres e no Havre. | | | | 
600 correspondentes no paíz. |1J§ 
Seguros contra incêndios e roubos. | | g | 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- gf®| 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. | | p 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações | | | | ! 

civis. I g j 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se- | | | 

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e f§ | 
poder militar usurpado ou não. | f s | 

Seguros agricolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia teni contractos de resseguro com companhias inylesss , 

francesas , holandesas e dinamarquesas, trabalhando aos mercadas estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 8 - 3 2 (Telef. 398) 

-i. VliííiMe 

' lyPENDEM-SE dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l.a; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
50 X 60 e diversos artigos. 

Casa penhorista de Leandro 

Encarrega-se c o m rapidez de Siquieitições 
cJe heranças, inventários, dlvoi-cios, 

a c ç õ e s da p s q u s n a s ciividasa, 
arrestos, penhoras, con-

cordatas, falências;, 
etc., «ate. 

: 'a;-: 

Fii T C 
£ 

C a " C-i KJ> 

No dia 13 do corrente, pe-
ias 2 horas da tarde, na saia 
das sessões da Irmandade dos 
Clérigos Pobres, na igreja de 
S. Salvador desta cidade, será 
dada de arrematação a repara-
ção dos telhados da mesma 
igreja e um guardavento. 

As condições estão paten-
tes na secretaria. 

Coimbra, 2 de agosto de 
1916. 

O Juiz, 

Conego José Duarte Dias 
d'Andrade. 

tarso íe Mim 

t 
§ 

fei Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia- Hf 
no pelo Conservatório de % 

/g. Lisboa, onde as suas dis- g. 
cipulas teem feito exame jgj. 

§ com bom aproveitamento % 
rf e até com distinção, abre jk 
VI" no proximo mês de Ou-

tubro aquele mesmo cur- 45 
<% so — Musica e Piano —na 
a, sua casa da Couraça da » 
Jl Estrela, 10 e 12. Coimbra. ]§ 

ím 
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A í eur cies dames 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s Euséb io , BA.ZAR DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefclico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

EI!!!iili!!!iii!ÍI m 

APARECIDO 
Da Pavoa de S. Cosme, Erve-

dal da Beira, donde é natural, des-
apareceu Artur Gouveia Conde, 
filho de José Francisco Conde e 
de Maria da Conceição Gouveia. 
E' um tapaz de 22 anos, de esta-
tura regular, com o cabeio louro, 
os olhos azues, o rosto oval, tez 
natural. Vestia calça azul e casaco 
cinzento, sem colete. 

Ate agora a familia, apesar das 
diligencias empregadas, no conse-
guiu obter noticia alguma a seu 
respeito, não sabendo portanto, 
se foi victima de desastre ou se 
esconde, agradecendo qualquer 
informação que em tal sentido lhe 
fosse feita a qual lhe poderá ser 
dirigida directamente ou por in-
termédio da administração do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

filmanscii Mímwi d 
Brochado, 500 4-- Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

IRESPASSA-SE a Licorista 
Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

D A C T I L O G R A F O - Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

E S T U D A N T E S - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se-lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esciarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, 41, até ao dia 30 
deste mês. 

'OMEM Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

FA N A L e A R M A Ç Ã O -

Vende-se em conta, pro-
prios para mercearia ou fazendas. 

Nesta redacção se diz. 
NOVIDADES LITERARIAS 

|4istopiQ d8 Popíugal 
A . H E R C U L A N O 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA P O R 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV,Ve VI 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G À - S E uma íoja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

j p IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

P I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

QUARTOS. Alugam-se com 
ou sem mobília, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

QUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QUINTA. Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Éditos de 40 dias 
(2.a Publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus termos uma acção 
de divorcio requerida por Ma-
ria José Correia, residente no 
logar e freguezia do Botão con-
tra seu marido Antonio da Sil-
va, ausente em parte incerta; 
e nos mesmos autos correm 
éditos citando o réu Antonio 
da Silva, para na segunda au-
diência posterior ao praso de 
quarenta dias a contar da ulti-
ma publicação deste anuncio, 
ver acusar a citação e assinar-
se-lhe o praso de três audiên-
cias, para contestar, querendo, 
a referida acção de divorcio 
sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras não sendo dia fe-
riado, porque sendo-o, obser-
var-se-ão as formalidades le-
gais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Senhor do Serra de Semlde 
Vende-se uma casa própria pa-

ra habitação e negocio. Tem um 
bom quintal. Pedem um conto e 
quinhetos mil reis. Quem desejar 
escreva para Angelina Ferrer, Vila 
Nova de Miranda do Corvo. 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
SEsoritorio 

Avenida È Liberdade, E a 11 , 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
5 U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectricas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para IãifiGfiRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s ferramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s de f u r a r , l imadores , 

maqu inas de f r e s a r , m a q u i n a s de a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios cie todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29 Xiibardade • 37 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do"mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dicões. 

" Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Empresado de escritorío 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

Automoveis 
Grande serrnliieria mechanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de meta i s . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcani sações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teteg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Ltn 

. IHDEMNíSAÇãES PAGAS, 1.413:397$1G,5 j j f l 
' FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 fej 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es- |g l 

( tabelecimentos e fabricas. rg j 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
Jasé Joaquim da Silva Pereira. j & J 

14—Praça do Comercio —14 

ÊJ 
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V £ L â 3 DERBON — (Formula f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=i 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- fhI 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- H§ 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c a u s a s e vantagens das Ve las d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. j—. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de VA 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

i D E L I D A D E d 
F u n d a d a em 1835 

% l J L 

S é d e e m LISBOA £ J 

, 3 4 - 4 : 0 0 0 8 0 0 0 9 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de I9II 

1 2 4 $ 3 1 4 _ _ 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
Jl * ooooooooooot 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo [o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

c u r a c e r t a e r a p ida usando 
iLPUa a i > u u u i £ 8 3 em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamerto, 

Prevenção---Tcdas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenonagias (purgações mal tratadas). 

mm 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 

Vendem-se os pinheiros dum 
pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre-
taria da Universidade. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Ainda bem que os meretis-
sitnos juíses que presidem aos 
actos de Direito se apressaram 
a fazer o seu protesto contra a 
campanha difamatoria que ha 
pouco aí surgiu, visando tr^s 
professores da mesma Facul-
dade. 

A própria dignidade des-
ses magistrados não permitiria 
que nos exames a que presi-
dissem se fizesse politica ou se 
apreciassem os alunos exami-
nados com menos lealdade e 
imparcialidade e portanto sem 
a devida justiça. 

O testimunho é insuspeito 
e valiosíssimo. 

Ha campanhas que redun-
dam no maior disparate, que 
não tem pés nem cabeça, e es-
ta é uma delas, porque os 
actos; são públicos e a êles as-
siste quem quer. 

Só agora uns três ou qua-
tro académicos descobrem que 
os professores srs. Drs. Car-
neiro Pacheco, Fezas Vital e 
Magalhães Colaço fazem po-
litica nos exames, querendo 
mostrar que só aprovam es-
tudantes monárquicos, enquan-
to que estes querem fazer ver 
que os professores tem sido 
mais condescendentes e muito 
mais benignos com os repu-
blicanos. 

Nesta divergencia de opi-
niões consiste a mais clara e 
evidente prova de que se trata 
duma acusação infundada. 

O sr. Fernando de Araujo, 
o académico que quiz agredir 
com uma bengala de cavalo 
marinho o sr, Dr. Fezas Vital, 
é o primeiro a declarar ser um 
exaltado e ter sido expulso do 
Licêu Rodrigues de Freitas. 

Estranham e acusam o sr. 
Dr. Fezas Vital de ter mostrado 
uma pistola. Abençoada arma 
que o livrou de ser agredido 
pelo referido académico, que 
se ufana de ter ido fazer acto 
pondo em cima da mesa uma 
bengala de cavalo marinho, 
em ar de desafio! 

O sr. Jaime Gouveia e sua 
esposa a sr.a D. Aurora Tei-
xeira de Castro, a quem foram 
aplicadas penalidades pelo con-
selho académico disciplinar, 
são subsidiados pelas bolsas 
de estudo, facto que tem sua 
significação e que ao menos 
devia servir para conter a sua 
exaltação contra os professo-
res. 

A direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
C o i m b r a resolveu protestar 
contra a campanha feita por al-
guns académicos que assim 
pretendem ferir o prestigio de 
alguns professores, indo afir-
mar ao ilustre reitor da Uni-
versidade tocfa a sua simpatia 
pelo mesmo instituto e o de-
sejo dc que se mantenha o res-
peito devido ao seu corpo do-
cente. 

E' para lamentar que haja 
em Coimbra quem alimente a 
indisciplina, q u a n d o deviam 
aconselhar muita prudência e 
muita ordem para a união sa-
grada de que tanto necessita o 
país. •* j 

Não é assim que se conse-

a Universidade 
gue dnr A nossa Universidade 
todo o prestigio de que ela ca-
rece e a que tem direito por 
muitos e variadas .razões. 

Neste assunto, corno em 
tudo que diga respeito aos in-
teresses de Coimbra não deve 
haver divergências. Todos nos 
devemos encontrar unidos pa-
ra a sua defesa. 

Deixem difamar a nossa 
Universidade, deixem crescera 
i n d i s c i p l i n a , embora de peque-
no numero de revoltados, e 
depois não se queixem de que 
haja um governo que transfira 
a Faculdade de Direito para o 
Porto. 

E' isto que muitos querem 
e para que muitos trabalham. 

Depois do mal feito, que 
seria irremediável por todos os 
motivos, fechem então os esta-
belecimentos e ponham-se em 
greve em ar de protesto, por-
que nessa altura já de nada 
servirá tudo quanto se faça pa-
ra salvar a nossa Universidade. 

Um jornal do Porto já veio 
aconselhar a que se acabe com 
a Faculdade de Direito em 
Coimbra, visto aqui andarem 
em frequentes conflitos com 
os professores e a criem nou-
tra parte. 

E' bem clara a insinuação 
e bem transparente o que de-
sejam os do Porto. 

Quando, ha três ou quatro 
anos, ali se levantou uma tre-
menda campanha dos alunos 
de Medicina contra o seu cor-
po docente — campanha muito 
mais grave do que a que se fez 
agora em Coimbra — ninguém 
desta cidade aconselhou a que 
fosse extinta a Faculdade de 
Medicina do Porto ou se fi-
zesse a sua transferencia. 

Não pretendemos dar con-
selhos, mas é bem que todos 
os amigos de Coimbra traba-
lhem para o mesmo fim de de-
fender a nossa Universidade 
dos malévolos e injustos ata-
ques de meia dúzia de exalta-
dos. 

Nesse instituto não se faz 
politica. E' uma acusação tão 
falsa como disparatada, que 
não tem encontrado éco na 
academia e que mereceu o 
protesto dos meretissimos juí-
ses que téem presidido aos jú-
ris dos exames. Alem de bons 
julgadores, são pessoas insus-
peitas. 

A questão, afinal, se averi-
guarem bem as causas, tem a 
sua origem na pouca ou ne-
nhuma vontade de estudar. 

Querem conquistar um di-
ploma de bacharel sem cancei-
ras e á força de cavalo mari-
nho! 

Br. Antonio Ferrão 
Acompanhado de sua estremo-

sa esposa, a sr.a D. Arminda de 
Oliveira Ferrão, e seus gentis fi-
lhinhos, chegou a esta cidade o 
sr. dr. Antonio Abrnnches Ferrão, 
ilustre professor da Faculdade de 
Direito de Lisboa, que vem pas-
sar a estação calmosa na sua lin-
da quinta de Vila Pouca, Cerna-
che. 

A s. ex.a e a sua esposa apre-
sentamos os nossos cumprimen-
tos, 

PI)?. COtMBHA E PELA SUA RECIftO 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 

U n i v e r s i d a d e 
A Direcção desta Sociedade re-

solveu apresentar os seus protes-
tos contra a campanha difamatoria 
iniciada contra a nossa Universi-
dade e contra os seus professores, 
depois é de ter conhecimento dos 
protestos apresentados pelos dele-
gados do governo, meritissimos 
juíses, que presidiram aos actos, 
e pelo reitor da Universidade sr. 
dr. Norton de Matos. 

N o v o s s o c i o s 
José Fernandes Lopes, Coim-

bra. 
Antonio Maria Pedroso, idem. 
Joaquim Ferreira Qazeo, idem. 
José Alves Duarte, idem. 

Inspecções militares 
Foram reinspeccionados nesta 

cidade (de 20 aos 45 anos), 2940 
indivíduos, dos quais foram apu-
rados cerca de 900. 

Terminaram na quinta-feira as 
inspecções aos mancebos de 20 
anos, deste concelho, partindo hoje 
a junta para Miranda do Corvo. 

Foi nomeada outra junta para 
este distrito de reserva, da qual 
fará parte o major medico sr. dr. 
Baeta Neves. Esta irá aos conce-
lhos do alto distrito: Arganil, Gois, 
Pampilhosa, etc. 

csiudantes riscados 
Este ano lectivo foram exclui 

Hor da Universidade por motivos 
de faltas disciplinares quatro alu-
nos: os srs. Nunes da Costa e 
Serras Pereira, que teem ideias 
monarquicas, e os srs. Fernando 
d 'Araujo e Jaime Gouveia, que são 
republicanos. 

Assitn se vê que se corta a di-
reito, setn olhar ás ideias politicas 
dos académicos que desacatam os 
professores. 

— 

T r o p a s t err i tor ia i s 
As praças das tropas territo-

riais do distrito de reserva 35 de-
vem comparecer, para revista de 
inspecção, no quartel da Graça, 
nos dias seguintes: 

Agosto 13, Antuzede, Botão, 
Brasfemes, Eiras, Lamarosa, S. 
João do Campo, S. Martinho de 
Arvore; 20, Santo Antonio dos 
Olivais; Setembro 17, S. Silvestre, 
Souzelas, Torre de Vilela, Trou-
xemil e Vil de M^tos. 

Exoneração 
O sr. Artur Fernandes de Car-

valho, que dirigiu a contabilidade 
dos serviços municipalizados, foi 
exonerado a seu pedido. 

Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Aifredo Varela, cônsul do Brasil 
no Porto. 

t\ politica alemã nos Estados Ba ican icos . 
O termo da guerra. 

Á hora em que estas linhas 
aparecerem, haverá precisamente 
dois anos que a insaciavel ambi-
ção da Alemanha, a sua incurável 
megalomania, desencadearam so-
bre o mundo a mais terrível e san-
guinolenta das guerras que jámais 
enlutaram a humanidade. O mo-
mento é opor tuno para lançar um 
olhar para o passado e fazer um 
primeiro juiso ácerca deste perío-
do trágico da história europeia. 

Os leitores da Gazeia de Coim-
bra lembram-se, sem duvida que, 
estudando nestas breves crónicas 
os acontecimentos dia a dia suce-
didos, indiquei muitas vezes os pe-
rigos da politica praticada nos bal-
cans. 

Ali está, efectivamente, o pon-
to de partida da crise. Mas o que 
domina inteiramente a questão é 
o estado de espirito belicoso crea-
do na Alemanha pelos audaciosos 
manejos das diversas ligas panger-
manicas, excitando a cubiça e avi-
dez dum povo inteiro para não sei 
que sonho perigoso de hegemo-
nia e domínio universais. 

Quando se lêem os escritos 
publicados na Alemanha ha um 
século para cá e mais particular-
mente os que apareceram durante 
os últimos vinte anos, admiramo-
nos da concordância absoluta dos 
esforços para um mesmo fim. Pen-
sadores, filosofos, professores, eco-
nomistas, militares, homens políti-
cos pregam uma doutrina única: 
Deutschland uber alies. A Alema-
nha acima de tudo! Nada iguala 
a impudência cínica com que esta 
ideia se desenvolveu, espalhou, e 
até poderia dizer-se impoz, a pon-
to de se fazer dela uma especie 
de credo nacional. 

Simplesmente era preciso en-
contrar e fazer aparecer a todo o 
custo, a ocasião de passar das pa-
lavras aos actos. Importava, para 
isso, alimentar sempre germens de 
discórdia, e assim incessantemen-
te se tolerou, senão encorajou, de 
par com certa cubiça bulgaro-gre-
co-romana, as agressivas manifes-
tações da Áustria, tanto quando da 
anexação da Bosnia-Hersegovina, 
como no momento em que se 
creou essa perigosa armadilhat o 

reino da Albania, que, se durasse, 
certamente bastaria para desenca-
dear conflitos! Ainda nesta circuns-
tancia, deve reconhecer-se que uma 
grande parte das responsabilidades 
cabe á Italía que nesse dia come-
teu uma grave falta politica. 

Sentia-se e sabia-se bem em 
Berlim, que fermentando continua-
mente elementos de discórdia na 
região balcanica, seria sempre fá-
cil aproveitá-los no momento de-
sejado. Este momento, esta hora 
propicia julgaram-nos chegados 
em 1914 e apressaram-se a apro-
veitar o pretexto do assassinato do 
arquiduque herdeiro em Saravejo 
para fazerem e comuruirem o ges-
to fatal. 

Eu não quero, certamente, di-
zer que este trágico acontecimen-
to seja obra dos pangermanistas 
— ainda que no dia em que o tem-
po permitir que se estudem os mo-
veis deste drama misterioso, de 
que conhecemos apenas aquilo que 
as censuras quizeram comunicar-
nos, sejam prováveis surprezas — 
não podemos, todavia, deixar de 
constatar que o assassinato do ar-
quiduque parece não ter causado 
aos austro-alemãis uma dôr muito 
profunda, nem muito sincera, ao 
passo qtié clamaram bem alto a 
sua alegria de encontrarem oca-
sião, ha muito tempo esperada de 
castigara Servia. Porque foi o pre-
tendido agravo que tiveram a au-
dacia de invocar para dissimular o 
odioso das verdadeiras intenções. 

Está hoje superabundantemen-
te provado que, julgando-se segu-
ros da victoria, os dirigentes da 
politica alemã se apressaram a tor-
nar impossível toda a tentativa de 
mediação pacifica. 

O seu plano, muito simples na 
aparência, consistia em aterrar a 
França antes que o serviço militar 
dos três anos, recentemente ado-
ptado, produsisse o seu pleno efei-
to. Derrotado este primeiro adver-
sado — o mais terrível — voltar-
se-iam para a Rússia com cuja ien-
cidão de mobilisação se contava já 
e feri-la-iam por seu turno, antes 
que os seus exercitos se reunissem 
e estivessem em estado de resistir 
a um choque violento, 

Tendo assim triunfado dos dois 
adversarios do Oeste e Este, já 
não teriam em sua frente senão a 
Inglaterra impotente, sem presti-
gio, desprovida de exército de ter-
ra, que se intimidaria por qualquer 
demonstração belicosa no caso des-
ta pretender intervir nos arranjos 
territoriais. Alguns bocados da Ser-
via lançado como pastagem á Áus-
tria vassala, lisongeariam o amor 
proprio Alemão e Magyar e acal-
mariam momentaneamente os cu-
biçosos olhares sempre voltados 
para o Oeste e Salonica. Atravez 
da Bulgaria, estreitamente aperta-
da sob a férula, e a Turquia escra-
va, realisar-se-ia, enfim, o famoso 
projecto, grande pensamento do 
reino; o caminho de ferro Ham-
burgo-Bagdad destinado a assegu-
rar a supremacia alemã sobre as 
incomparáveis riquezas da Asia. 

Grandioso sonho, mas desme-
dido. Projecto ambicioso perante 
0 qual fracassaram génios duma 
envergadura superior ao de Gui-
lherme II e seus conselheiros. Ti-
nhamo-lo p rev i s to , . . . salvo o ca-
lhau, abandonado no meio da es-
trada, sobre o qual tropeça o me-
lhor cavalo. 

O plano germânico assentava 
inteiramente sobre três ideias fal-
S3.S 

Desconhecimento das forças 
reais do adversario. 

Fé absoluta na brevidade da 
guerra, graças a urna sabia prepa-
ração militar. 

Crença tenaz na neutralidade 
inglesa. 

Três erros. 
O primeiro, devido á vaidade 

dum povo convencido da sua su-
perioridade em tudo; infatuação 
de pobre a quem a fortuna sorriu 
uma vez por acaso. O segundo, 
de ordem técnica, imputável aos 
estados-maiores, cegos pela lem-
brança dos triunfos muito fáceis 
de 1866 e 1870, que se julgavam 
sempre invencíveis. O terceiro, 
finalmente, e o menos compreen-
sível, denota uma falta absoluta de 
psicologia; é uma das mais gra-
ves faltas que se tem cometido em 
diplomacia. 

Acreditar que a Inglaterra — 
pondo de parte qualquer questão 
de simpatia ou antipatia — consen-
tiria que uma potencia continental 
estendesse o seu domínio mais ou 
menos disfarçado sobre o agrupa-
mento europeu, era o mesmo que 
acreditar que o povo inglês fosse 
capaz, no dia seguinte, de esque-
cer a sua história, renegar as suas 
tradições mais solidamente estabe-
lecidas, alterar a sua mentalidade, 
modificar as suas ideias duma for-
ma tão radical que, se chegasse a 
esse excesso, deixaria, ipso facto, 
de ser o povo inglês. 

Causa de admiração para os 
que reflectissem seria o facto de 
uma verdade tão clara, tão evi-
dente ter escapado á perspicacia 
dos políticos alemães que, apezar 
de tudo, estão longe de ser inca-
pazes. Convém ajuntar em seu 
favor que, falhos de coragem, sem 
duvida, tiveram de ceder á pres-
são da opinião publica menos cla-
rividente nestas questões, mais fá-
cil de arrastar e alem disso su-
per-esquecida pela propaganda do 
partido avançado. 

Von Brenhardi, o homem cujos 
escritos, verdadeiros breviários 
pangermanistas são lidos com avi-
dez em todos os meios, diz tex-
tualmente na sua obra A Alema-
nha e a próxima guerra, estas pa-
lavras mais enfaticas que profun-
das : " P o t e n c i a m u n d i a l ou d e -
c a d ê n c i a „' 

O publico embriagou-se com 
este sofisma e os dirigentes, em-
bora mais esclarecidos, tiveram a 
vergonhosa fraquesa de não o 
desenganar esperando secretamen-
te, sem duvida, que o poder mi-
litar alemão corrigiria a falsidade 
da formula. 

Ha urna pagina muito curiosa 
nos Pensées et Souvenirs, do prín-
cipe de Bismarck. O velho chan-

1 celer mostra admiravel clarividên-

cia nestas linhas: * . . . Os arma-
mentos não bastarão, será precisa 
muita agudesa de vista para guiar 
o navio da Alemanha através das 
correntes das colisões a que a nos-
sa situação geografica nos expõe... 
Devemos ficar indiferentes ás se-
duções da vaidade . . . A Alema-
nha' não tem interesse algum na 
questão do Oriente ...<•. (Edição 
francesa, torno 11. 

Estes conselhos eram pruden-
tes, mas Bismarck não tinha pre-
visto o orgulho do parvenu que 
conserva, apezar de tudo, o pèso 
da grosseria, a atitude insolente 
do lacaio feito rei e que irrita to-
da a gente pela brutalidade dos 
seus processos. 

Logo, foi por verdade que se 
lançaram na aventura sem ignorar 
que a guerra seria a sua conse-
quência; ainda mais desejaram-na 
e Bernhardi, diz ainda na obra atraz 
citada: «Sim, a nosssa época é 
uma época de guerra, uma idade 
de ferro. Que os fortes esmaguem 
os fracos é a lei inexorável da vi-
da .. . A expansão alemã é uma 
ameaça. Seja . . . Lembremo-nos 
de que sob nenhum pretexto po-
díamos evitar a guerra á qual so-
mos obrigados pela nossa situa-
ção e que, não convém de forma 
alguma adia-la muito, mas pelo 
contrario provoca-la no momento 
mais favoravel.. . 

Pois bem! Qual foi depois de 
dois anos de guerra o resultado 
de tantas teorias cínicas, tantas men-
tiras, embustes diplomáticos, cri-
mes militares, execuções, ruinas 
amontoadas? Que fez de grande, 
de definitivo esse tão poderoso 
exército, preparado com tanto cui-
dado durante quarenta anos? 

Eis a resposta: A França não 
está vencida. A Rússia revela-se 
mais forte do que nunca. A Italia 
revoltou-se num gesto magnifico 
contra os seus antigos opressores. 
E, longe de ficar neutra, a Ingla-
terra admira o mundo pela multi-
dão de soldados que lança na cam-
panha. Do outro lado do g lobo o 
Japão faz sentir, fortemente, aos 
alemãis o peso da sua espada. 

Quanto aos estados secundá-
rios: Bélgica, Servia, Portugal e 
Montenegro, vemos ccm que im-
pressionante ardor, com q u e he-
roísmo se levantaram para a defe-
sa do direito e da liberdade. 

No terceiro ano desta guerra 
soará o dobre fúnebre do despo-
tismo alemão. 

A luta titanica sustentada pelos 
aliados aproxima-se do seu tertno. 
F. foi a França quem teve a dolo-
rosa honra de escrever nesta fa-
bulosa epopeia a pagina imortal 
de Verdun. 

27 de Julho de 1916. 
P A U I . M F . S P I . É 

iedidas sanitarias 
Atendendo ás reclamações que 

por intermedio da nossa folha fi-
zemos á autoridade competente, o 
sr. dr. Freitas Costa, ilustre sub-
delegado de saúde, visitou já al-
guns pontos da cidade onde exis-
tiam cortelhos, e do caso deu co-
municação ao sr. comissário de 
policia para que aqueles focos de 
infecção desaparecessem do centro 
da cidade. 

O sr. tenente Josué Knopfli 
imediatamente deu ordens naquele 
sentido, sendo de esperar que os 
proprietários dos cortelhos as res-
peitem. 

Assim praticaram aqueles dois 
ilustres funcionários um belo ser-
viços á saúde publica, pelo que 
lhes tecemos os mais rasgados 
elogidos. 

informam-nos que á entrada 
do bairro da Cumeada existem 
umas habitações de aspecto lugu-
bre e que os seus moradores pou-
co aceados fazem da via publica 
despejo, o que per vêses provoca 
um cheiro nauseabnndo, e . isto 
porque as referidas casas não teem 
condições, hoje indispensáveis, pa-
ra aqueles despejos. 
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Faculdade de Direito 
O i i i r o t e s t e m u n h o i n s u s p e i t o . O p r o t e s t o 

d a S o c i e d a d e d e D e f e s a . 

Do sr. Dr. Bernardo Bo-
telho da Costa, digníssimo juiz 
da Relação de Lisboa, recebeu 
o sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
director da Faculdade de Di-
reito, a seguinte carta, que não 
publicamos na primeira pagina 
por já estar impressa quando 
a recebemos: 

Ex.moSr.— Tenho pela impren-
sa, visto que se pretende fazer 
campanha contra o proceder dos 
tres professores, aliás distintíssi-
mos, membros do juri dó 2.° 
grupo das sciencias economico-
politicas e administrativas. 

Venho testemunhar a V. Ex.a, 
sem embargo do apreço em que 
se possa ter esta minha afirmação, 
que eu tive a honra, sem duvida 
imerecida, de presidir aos actos 
de Direito desse 2.° grupo, onde 
estiveram os mesmos distintíssi-
mos professores, Drs. Carneiro 
Pacheco, Magalhães Colaço e Fe-
zas Vital, nas épocas de Julho e 
Outubro e durante todo esse tem-
po eu observei sempre que Ss. 
Ex.:1 eratn iguais em todos os 
exames e para todos os alunos, e 
foram sempre de uma inexcedivel 
correcção quer no seu argumento, 
quer mesmo no julgamento. 

Posso garantir mais a V. Ex.a 

que não assisti nunca a mais ri-
goroso julgamento de exames. 

Mereceram-me Ss. Ex.3* um 
altíssimo conceito, como esperava 
e nem outra coisa era de aguar-
dar, mas noto-o a V. Ex.a por se-
rem Ss. Ex.as novos nessa missão 
de que se hoveram com um bri-
lho raro e uma competencia pro-
fissional já velha. 

Não quero que fique no silen-
cio este meu juizo, que rogo a 
V. Ex.a a fineza de tornar conhe-
cido pelo melhor meio que V. 
Ex.a queira. 

Com a maior consideração e 
simpatia. 

De V. Ex.a, etc. - Lisboa, 10 
de Agosto de 1916.— (a) Ber-
nardo Botelho da Costa. 

É mais um valiosíssimo 
testimunho para juntar aos dos 
meretissimos juises que tem 
presidido este ano aos actos 
de Direito e ao do ilustre rei-
tor da Universidade. 

Se nenhum outro houves-
se, seria bastante para provar 
que a campanha não tem ne-
nhum fundamento e se pode 
considerar morta. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda procurou 
ontem, pelas 14 horas, o rei-
tor da Uuiversidade, sr. Dr. 
Norton de Matos e o director 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, pa-
ra lhes significar, em nome da 
Sociedade, a mais completa 
solidariedade com a Universi-
dade, bem como a sua inergi-
ca repulsa pela injusta e ran-
corosa campanha de difama-
ção que lhes está sendo movi-
da por meia dúzia de despeita-
dos, que não tendo o apoio da 
cidade, só tem encontrado, por 
parte da própria academia, o 
mais esmagador e soberano 
desprêso. 

O sr. reitor agradeceu mui-
to reconhecido em nome da 
Universidade, os protestos de 
solidariedade da Sociedade e 
todas as manifestações de sim-
patia que a sua Direcção lhe 
exprimiu e que, acrescentou, 
são tánto mais para apreciar 
quanto cerío é partirem essas 
manifestações da maior e da 

agremiação mais importante 
de Coimbra, aquela exacta-
mente que mais de. pronto 
aparece sempre a fazer a de-
fesa activa e dedicada de to-
dos os legítimos interesses da 
cidade, quando os vê ameaça-
dos por campanhas injustas, 
como é a que presentemente 
se está movendo á Universi-
dade. 

Por ultimo, o sr. dr. Nor-
ton de Matos afirmou que ia 
informar telegraficamente o go-
verno da^visita da Direcção da 
Sociedade de Defesa, que só 
por si significa o sentir de toda 
a cidade de Coimbra e da sua 
região, o que é altamente si-
gnificativo para o prestigio e 
honra da Universidade. 

O sr. reitor terminou por 
declarar que o governo lhe ti-
nha dado plenos podêres para 
manter a disciplina e garantir 
o devido respeito a todo o pro-
fessorado. 

J \ . R E C E I T A 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

NE 
com base do excellente leite Suisso. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 

Feira de S. Bartolomeu 
A feira de S. Bartolomeu não 

se realisa este ano no Rocio de 
Santa Clara. 

A Camara resolveu ultimamen-
te que ela se faça na insua dos 
Bentos. 

Transferencia 
Foi transferida da Varzea de 

Gois para Condeixa a encarrega-
da da estação telegrafo-postal, sr.a 

D. Henriqueta Augusta Antunes, 
antiga professora de um colégio 
em Lisboa e senhora de muita 
educação. 

Tem sabido exercer o seu car-
go com competencia e zelo e sem-
pre com muita atenção para o pu-
blico, qualidades que justificam a 

I magua que deixa aos habitantes da 
Várzea de Oois a sua ausência. 

E caso para felicitarmos os de 
Condeixa pela acertada escolha da 
sua nova encarregada da estação 
telegrafo postal. 

Pela Sociedade I. M. P. n.° 10 
Amanhã pelo meio dia, reu-

nem-se na séde desta Sociedade 
os alistados que se interessam pelo 
desenvolvimento da Instrução, pa-
ra tratarem da criação de uma bi-
blioteca, com o regulamento já 
elaborado. 

Consta-nos que será criado um 
grupo designado Grupo dos Ami-
gos da instrução, cujo fim é dar 
maior desenvolvimento á biblio-
teca, 

O MILHO 
As variedades de milho na 

America do Norte teem sido em 
geral classificadas ou agrupadas 
em quatro secções ou grupos: 

a) Milho pedra; 
b) Milho dente de cavalo; 
c) Milho tuscaroza; 
d) Milho sacarino ou doce. 
Afirma Semler, na sua obra já 

citada —Agricultura dospaizes tor-
picais — que todas as variedades 
americanas se podem distribuir 
por estes grupos, que diferem en-
tre si, pela forma das espigas, pe-
la estructura e forma dos grãos, 
pela época da maturação, pela ra-
pidez no crescimento, etc. 

São notáveis, entre algumas 
centenas estas raridades: 

a) Milho pedra 
Wanshakum. Amarelo, espigas 

cilíndricas de oito a dez linhas de 
grãos duros, pesados; variedade 
muito mais resistente ás secas e 
muito produtiva. 

Longjillon. Amarelo, de gran-
des espigas cilíndricas, grãos de 
grande tamanho; variedade muito 
mais resistente aos frios do clima 
do Norte. 

Erly-Canadá. Amarelo, espigas 
de desoito a vinte centímetros de 
comprimento, terminando em pon-
ta; grãos duros, grandes, quase 
quadrados, muito brilhantes, dan-
do urna farinha excelente. E o mi-
llio-tipo para a cultura no extremo 
limite norte da area deste cereal. 
É notável a sua capacidade de ada-
ptação ao clima e solo. 

Duton. Amarelo-escuro, uma 
das variedades mais antigas; grãos 
muito duros dando uma farinha 
muito boa. 

Vvhite-pearl. Branco, grandes 
espigas de grãoS quase esfericos e 
muito duros, sendo uma das va-
riedades menos sugeitas a serem 
atacadas pelos insectos. Dá uma 
farinha muito branca, com um 
grande renome para a fabricação 
da fuba dos brasileiros ou do ho-
miny dos norte-americanos, que 
consiste numa especie de puding 
de farinha de milho muito apre-
ciado em toda a America. 

b) Milho dente de cava lo 
Southern prolific. É uma varie-

dade muito moderna obtida pela 
Estação Agronómica de Missouri. 
E presentemente uma das varieda-
des mais estimadas das jegiões 
meridionais da America. E muito 
produtiva. 

Leaming. Amarelo. Tem sido 
a variedade mais premiada como 
casta mais própria para regiões 
quentes e secas. E muito precoce. 

Cliester county mamouth. Espi-
gas grandes, de grãos estreitos 
muito apertados. Dá grandes co-
lheitas em solos francos. É proprio 
para o Sul. 

c) Mi lho tuscarora 
As variedades deste grupo teem 

sido abandonadas pouco a pouco, 
porque sendo os seus grãos mo-
les, são muito atreitos aos ataques 
de insectos. A sua farinha altera-
se com muita facilidade. E usado 
como forragem. 

d) Mi lho sacar ino 
Tem este grupo uma história 

relativamente moderna para o seu 
largo uso e emprego. 

Foi pela primeira vez mencio-
nado no ano de 1779, no regres-
so de uma expedição militar que 
a colonia de Massachusetts enviou, 
nesse ano, contra algumas nações 
de indios que andavam revoltados. 
Um oficial dessa expedição trou-
xe então as primeiras espigas do 
milho doce. Distribuiu grãos aos 
lavradores seus conhecidos e to-
dos aumentaram nos anos seguin-
tes a cultura desta especie. 

Porem só do ano de 1860 pa-
ra cá é que o seu uso tem aumen-
tado, generalisando-se cada vez 
mais. 

O milho doce fornece para a 
cosinha americana uma iguana 
muito apreciada. 

As suas espigas semi-maduras, 
em leite, como se diz vulgarmen-
te, assadas nás brasas e servidas 
quentes com manteiga são, por ex-
periencia própria o digo, um dos 
manjares exoticos mais saborosos 
que conheço. 

Mas não é só saboroso, é um 
alimento muito nutritivo, como se 
poderá ver da análise seguinte: 
Agua . 11,24 
Cinzas 2,95 
Celulose 3,7 
Assucar 8,8 
Protoinas 8,26 
Zeina 6,27 
Dextrina 2,97 
Fécula 5181 
Oleo 532 

Vende-se imenso nos merca* 

dos das grandes cidades america-
nas, sendo um bom genero de 
venda para os hortelões dos su-
burbios, como qualquer hortaliça 
fina. 

Porém, o seu principal fim, 
não é servir de goludice aos gas-
tronomos americanos, é muito 
mais importante, economicamente 
falando. 

« E' o milho melhor para for-
ragem verde e ser ensilada. O 
seu colono e folhas possuem fi-
bras delicadas e são muito sucu-
lentas e assucaradas, o gado co-
me-as com grande avidez, prefe-
rindo esta a qualquer forragem. 
E' muito nutritiva.» 

« A combinação de castas têm-
poras com castas serôdias dá lo-
gar a que o lavrador tenha um 
corte continuo de forragem verde 
durante largos mêses.» (Semler). 

São recomendáveis estas va-
riedades: Egiptian sugar, amber 
creem e extra carlymaranganseftt. 

Para terminar esta breve rese-
nha das variedades do milho fala-
rei ainda destas castas. 

Milho pipoca (o poperon dos 
norte americanos), é cultivado em 
pequena escala na Arnerica Cen-
tral e do Norte, onde é também 
conhecido pelo nome de milho 
do Chile. Os grãos desta especie 
são muito apreciados, como doce, 
são torrados numa chapa quente, 
se rebentam em forma de cruz e são 
embrulhados em assucar em pon-
to. Todas as confeitarias ameri-
canas tem esta goleseima que en-
tre nós tem o nome de freiras ou 
freirinhas. 

Por se abrir sempre em forma 
de cruz é no Chile alvo de uma 
superstição religiosa entre a baixa 
classe do povo. 

Milho chinez arborescente. Tem 
a particularidade de ramificar em 
cada ramo varias espigas, são po-
rem pequenas e de poucos grãos. 
E' por isso pouco produtivo. Dá 
boa forragem. Tem servido para 
o crusamento com especie muito 
produtivos a fim de obter castas 
de grandes espigas e que ramifi-
quem. 

Julho, 1916. 
( Continua ). 

E . D 'ALMEIDA. 

inmHIH» I 4——i 
Falta de assucar 

Estamos em risco de ficar em 
Coimbra sem uma pitada de assu-
car. 

Diz-se que só para o meado de 
Setembro haverá assucar á farta no 
país; mas a indaja l ta mais de um 
mês. E daqui até lá? 

O que é que deve substituir o 
assucar? 

Não é so para os lambareiros 
que a crise é grave, é para todos, 
porque o assucar é um genero es-
sencial. 

I / ) 
«D 
U 
C 
I* 
i— 

O 
• mmm 

E 
<L> 

DC 

Festa a S. Sebast ião 
Realisa-se hoje e ámanhã, aos 

Arcos do Jardim, a festa a S. Se-
bastião, festa levada a efeito por 
um grupo de indivíduos desta ci-
dade. 

Hoje haverá fogo de vistas e 
balão, tocando a filarmónica das 3 
figuras, que executará um variado 
e bonito reportorio. 

Ámanhã será celebrada na Sé 
Catedral missa acompanhada a or-
gão, ás 10 e meia. De tarde, ás, 15 
horas, arrematação de fogaças, fo-
go e tombola, tocando a mesma 
filarmónica. 

A excelente banda dos cole-
giais de S. Caetano, não pode á 
ultima hora tomar parte nesta festa 
como estava determinado. 

Como sabem, este santo é ad-
vogado da fome, peste e guerra 
e por isso uma comissão de de-
votos vai pedir ao santo que aca 
be com a guerra e não faça vir a 
fome nem a peste. 

Hoje ha iluminação no local, 
que se çncontra embandeirado, 

O preço do gaz em Coimbra 
dobrou os pés pela cabeça. 

Três vinténs custava apenas ca-
da metro cubico de gaz antes da 
guerra, depois subiu a tostão e 
agora ao dobro, ou sejam 200 reis 
pela moeda antiga ou 20 centavos 
pela moeda moderna. 

Eu quero crer que em parte 
alguma do mundo o gaz subiu tan-
to em preço e por isso não admi-
ra que Os respectivos consumido-
res sentissem irritar os nervos ao 
verem tão cruel inimigo bater-lhe 
á porta para lhe tirar a própria luz. 

Todos se puzeram em guarda 
para se defender. Correram logo 
a fechar a torneira do contador e 
a declararem-se divorciados do gaz. 

Retrocedendo algumas dt-zenas 
de anos, voltaram uns ao petroleo, 
ao azeite, á vela de stearina, en-
quanto outros fecham as lojas mais 
cedo, ou se deixam ficar ás escu-
ras. 

Os mais amigos do progresso 
alumiam se com acetilenio e ou-
tros com a luz Wizard, mas nun-
ca com o gaz, que teve a refinada 
pouca vergonha de aderir á cares-
tia dos generos. 

Por toda a parte se grita con-
tra a excessiva despeza de carvão. 
As companhias arruinam-se e al-
gumas abrem falência. 

Coimbra permanece bastantes 
horas em trevas. Em muitas ruas 
só se vê, á noite, a luz frouxa de 
um cigarro ou de um fosforo de 
má qualidade, que rapidamente se 
apaga. Ainda assim — é justo di-
zer — a luz do gaz, embora ra-
ra, não deixa de ser clara, o que 
não acontece na Figueira onde a 
luz do gaz dá ideia da ameixa sa-
ragoçana, ou de um bolinho de 
abobora. 

Isto até fica mal num século 
que sucedeu ao das luzes e que 
afinal é das trevas. 

Fizeram exame do 2.° grau 
obtendo boas classificações, os 
meninos Augusto Marques dos 
Santos, filho do nosso amigo sr. 
Benjamim Marques dos Santos; 

Elisio Oomes, neto do sr. José 
Gomes nosso zeloso e activo dis-
tribuidor e cobrador; 

Arnaldo Alves, filho do nosso 
amigo sr. José Alves dos Santos 
mestre da escola de composição 
da Imprensa da Universidade. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes farmacias: 
Donato. Rua Ferreira Borges. 
Castro. Rua da Sofia. 
Sobral. Rua Candido dos Reis. 
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No que andaram mal foi em 
mandar caiar o arco de S. Sebas-
tião. A camara vai indagar quem 
o fez sem a devida autorisação. 

Tanta casa por aí a reclamar 
cal e não se caiam, e teem a infe-
liz ideia de ir tirar ao Arco de S. 
Sebastião o seu aspecto de anti-
guidade que lhe fica tão bem! 

A tnêsa da Confraria da Rainha 
Santa Isabel, em cumprimento do 
n.° 3 o do art. 12.° do seu Com-
promisso, manda celebrar na sua 
igreja em Santa Clara, na próxi-
ma segunda-feira, 14 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã, missa em 
sufrágio pela alma da que foi ir-
mã desta Confraria, Antónia de 
Jesus Costa Braga, convida, por 
isso, os irmãos da mesma corpo-
ração e família a assistirem ao acto. 

Coimbra, 12 de agosto de 1916. 

O Vice-Secretario, 

Antonio Augusto Lourenço, 

Maldita seja a guerra que está 
sendo a causa de tudo isto! 

Coimbra era uma das terras 
de Portugal que mais primava pe-
la sua iluminação pública, chegan-
do um director da Companhia do 
Gaz de Lisboa a dizer que quem 
tinha tão boa luz de gaz não pre-
cisava de luz electrica; mas agora 
tem-se visto que as terras ilumi-
nadas por este processo vivem num 
paraíso bem iluminado, enquanto 
que as outras parecem á noite lan-
çadas num pote de piche ou nu-
ma caixa de graxa. 

Como o mundo é cheio de 
surprezas! 

Quem sabe o que ainda estará 
para vir! . . . 

Ha tempo ficamos sem agua 
da canalisação e agora levam-nos 
a luz — dois poderosos elementos 
de vida e progresso! 

Até o calor foi tanto, ha dias, 
que faltava o ar que se respirava. 

O que virá depois disto? 
Assim se vai andando por este 

vale de lagrimas, sem uma espe-
rança de ver depressa acabar essa 
tremenda luta que é a primeira 
entre as primeiras e é a causa de 
tantos e tão grandes males. 

Quando chegará o dia em que 
o termo da guerra fará entrar tu-
do nos seus eixos, trabalhando to-
do o maquinisma mundial sem di-
ficuldades nem complicações? 

Que grande dia será esse para 
toda a humanidade! 

Só então a Camara de Coim-
bra nos poderá dar luz, muita luz, 
por um preço rasoavel. 

Mas daqui até lá quantas noi-
tes de tristeza e de t r evas ! . . . 

Bem haja o luar de Agosto que 
dá pelo rosto ao de Janeiro e que 
agora nos está iluminando a todos 
com muito brilho, sem precisar 
de carvão. 

JUCA 

êgmsum* 
Fazem anos: 
Segunda-feira, o sr. dr. Mário Ra-

mos. 
Terça-feira, a sr." D. Laura Miran-

da Martins de Carvalho. 

ÇMâBMW 
Consorciou-se o quintanista de Di-

reito, sr. Basilio d'Andrade Pinto d'Oli-
veira, natural de Perozela, concelho de 
Penafiel, com a sr." D. Placidia de Mo-
rim Martins Eloi, filha do sr. João Elói 
e da srD. Placidia Martins. 

SéSMMi £ ÇMQéSéê 
Esteve ante-ontem em Coimbra o nos-

so amiga sr. Augusto Veiga, proprietá-
rio da Gazeta da Figueira. 
i S i f i — Partiu para Felgueiras, a sr." Con-
dessa de Felgueiras. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. Ma-
nuel da Costa Alemão. 

Para a Figueira, os srs. Virgilio de 
Paiva Santos e dr. Luiz Carriço. 

— Para Abrantes, o sr.José de Paiva 
Bobeia da Mota. 

Estatística 
Do Boletim da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coim-
bra transcrevemos a seguinte in-
teressante informação: 

Pareceu-nos interessante fornecer aos 
nossos leitores alguns dados ácerca da fre-
quência de estudantes na nossa Faculda-
de, tanto antes da nova reforma do ensi-
no jurídico (1911) como depois dela, as-
sim como antes e depois da creação da 
Faculdade de Estudos Sociais e de Direi-
to de Lisboa (1913). 

Para esse movimento escolar, consi-
deramos apenas o numero de estudantes 
que se inscreveram em todas as cadeiras 
do 1.° ano e que no antigo sistema de es-
tudos se consideravam como ordinários. 
Só ao computo destes atendermos, e es-
se dá o seguinte resultado: 

Alunos matriculados no l .°ano da Fa-
culdade de Direito de Coimbra: 

1909-191 0 164 
1910-191 1 187 
1911-191 2 171 
1912-191 3 195 
1913-191 4 163 
1914-191 5 131 
1915-191 6 160 

Vê-se deste quadro que as arguições, 
então feitas, contra a nova reforma de es-
tudos da Faculdade de Direito não en-
contraram éco, visto que logo precisa-
mente no ano seguinte (1912-1913) as 
inscrições atingiram o numero de 195, is-
to é, a sua maior cota desde 1907-1908 
até hoje. 

Por outro lado, vê-se também que a 
creação dum estabelecimento congenere 
em Lisboa, que entrou a funcionar no ano 
lectivo de 1913-1914, apenas diminuiu em 
16 alunos nesse mesmo ano, em 48 no 
ano seguinte e em 19 neste ultimo ano 
lectivo, a média das inscrições feitas no 
1.° ano da nossa Faculdade no período 
referido de 1909-1910 a 1912-1913. 

J o s é Paredes 
á O Y G G A B O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Tekjont 376, 

E x a m e s Ecos da sociedade 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

Chocolate, Cacaus, B o m b o n s , D r o p s , â n e n d o a s e C a f é 
Medalha de honra sr ^ Meda lha de ouro 

N A UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esía marca Soc^dac!e de Geografia de 
— mais importante fabrica do genero em Portugí 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a - Avenida S:(\\'irro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Varias n o t i c i a s 
O sr. Dr. Carneiro Pacheco, 

ilustre professor da Faculdade de 
Direito, requereu para ir ao es-
tranjeiro em missão gratuita de 
estudo. 

+- Foi despachado para sub-
, delegado do Procurador da Re-
publica em Condeixa-a-Nova, o 
nosso antigo amigo sr. dr. Joa-
quim Simões de Campos Júnior. 

Foram concedidos 30 dias 
de licença ao sr. Domingos Patro-
cínio, chefe da estação postal des-
ta cidade. 

+- Projecta-se para o dia 3 de 
Setembro proximo, uma excursão 
ao Porto. A partida desta cidade 
será ás 4 horas e o regresso ás 
0 horas. Os preços são, em 2.a 

classe 2$02, e em 3.a 1$55. 
-i- No mês de Julho foram 

abatidos, neste distrito, 340 cães e 
48 gatos. 

81 destes animais supunham-
se atacados de raiva. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Fm sessão de direcção de 4 

do corrente, da Associação Co-
mercial, sob a presidencia do sr. 
João Rodrigues de Moura Mar-
ques foi resolvido o seguinte: 

Aceder ao convite da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, nomendo um delegado 
junto daquela colectividade para 
colaborar na manifestação ao sr. 
Dr. Daniel de Matos, recaindo es-
sa nomeação no vice-presidente sr. 
Raul José Ferrfandes. 

— Apreciou um projecto do 
sr. Hermínio Alberto de Moura e 
Sá, 1." secretario da direcção, para 
acreação dum curso elementar de 
comercio, na Associação, ficando 
nomeada uma comissão de que 
faz parte o autor e os srs. Raul 
José Fernandes, José Monteiro dos 
Santos e Joaquim Sal Júnior, para 
estudarem aquele projecto, apre-
sentando em seguida os seus tra-
lhos á direcção que deligenciará 
levar a efeito tão util como im-
portante melhoramento. 

— Demitiu por irregularidades 
de serviço o continuo Antonio de 
Jesus, nomeando em sua substi-
tuição o sr. João Francisco Rosa. 

— Aprovou 36 socios corres-
pondentes e 3 efectivos. 

«Anuário da Universidade» 
Está findo o ano lectivo e ain-

da não apareceu o Anuário da 
Universidade, do ano de 1915 a 
1916, que faz muita falta. 

É de toda a conveniência que 
esta publicação se faça no mesmo 
ano a que diga respeito e sempre 
o mais cedo possível. 

Colonias marítimas da Junta de 
Paroquia de Santa Cruz 

A Junta de Paroquia de Santa 
Cruz acaba de realisar uma obra 
importante que se torna merece-
dora dos maiores aplausos. 

Queremos referir-nos ás suas 
colonias marítimas, as quais se en-
contram instaladas em casa apro-
priada na Praia de Buarcos, para 
onde partiu no dia 9 do corrente 
o primeiro turno de crianças. 

As referidas colonias serão su-
periormente dirigidas e fiscalisa-
das pela Junta. Para despezas de 
instalação, sustentação das crian-
ças, etc., não recebeu a Junta de 
Paroquia de Santa Cruz qualquer 
auxilio estranho. 

E mais uma benemerita insti-
tuição que honra sobremaneira os 
seus fundadores. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja de.Santo Antonio dos 
Olivais realisa-se ámanhã uma so-
léne festa a N. S. das Dores, abri-
lhantada com a assistência do sr. 
Bispo-Conde. 

Esta festividade, feita a expen-
sas dum grupo de habitantes dos 
Olivais, principia ás 10 horas pela 
comunhão das creanças, seguin-
do-se ás 12 hóras missa solene a 
grande instrumental e sermão pelo 

distinto orador sagrado conego 
Carlos Esteves de Azevedo. 

As 18 horas haverá Te-Deum 
e Ladainha. 

O templo, que se ergue num 
dos rnais graciosos pontos de 
Coimbra, está brilhantemente de-
corado. 

Dada a amenidade do formoso 
local e a facilidade no meio de 
transporte, é de crêr que o pito-
resco logar dos Olivais tenha áma-
nhã extraordaria concorrência. 

«'̂ WMMCFFJFIRJS * • 

Um hercemerito 
Foi concedida a medalha de 

prata para premio ao mérito fi-
lantropia e generosidade, ao sol-
dado ri.0 507 da 5'.a companhia 
do 2.° grupo da companhia da 
Administração Militar, por haver 
salvo de morrer afogado o menor 
Mnrçalo de Sousa, ocorrência que 
se deu no Mondego, em 13 de 
Junho ultimo. 

Festividades 
No proximo dia 20, realisa se 

na igreja de S. Martinho do Bis-
po, a festividade do SS, havendo 
comunhão ás creanças. 

Ao Evangelho sobe ao púlpito 
o reverendo pároco daquela fre-
guezia José Rodrigues Madeira, e 
á tarde pregará o pároco da fre-
guezia de Barcouç, reverendo Ju-
lio dos Santos e Sousa. 

— Na próxima terça-feira rea-
lisa-se com todo o aparato a tra-
dicional festa do cirio da N. S. da 
Nazareth. 

A bandeira sai da igreja de 
Santa Justa, ás 8 horas, para a Ri-
beira de Frades, donde regressa 
ao fim da tarde. 

A bandeira é conduzida para 
ali pelo sr. Antonio Diogo Cris-, 
tovam. 

I M O S E BEBlSTflS 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes: 
Eugénio do Canto, noticia bio-

bibliografica por Alvaro Neves. 
— Boletim da Faculdade de Di-

reito da Universidade de Coimbra. 
N.° 16 do 2.° ano. Publica;*artigos 
dos srs. drs. Fezas Vital, Carneiro 
Pacheco e Caeiro da Mata, sumá-
rios de sentenças e varia. 

PELO TRIBUNAL 
Ern audiência ordinaria do aia 10 do 

mês findo, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 3.° oficio: Acção de prestação de 
contas requerida por Joaquim Castela e 
mulher, residentes na Palheira, contra 
Joaquim Inácio, residente no dito logar; 
advogado, dr. Gaspar de Matos. Acção de 
divorcio requerida por Candida Ascen-
são Marques contra seu marido João Cor-
reia Marques, ambos residentes nesta ci-
dade; advogado oficioso, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 5." oficio: Emancipação requerida 
por Ana de Jesus Roxo, em favor de sua 
Hlha Maria J osé, ambas residentes nos Ca-
sais, freguezia de Eiras. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o 2.° sargento refor-

mado Antonio dos Santos Matos, 
que residia em Santo Antonio dos 
Olivais. 

» 
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Curso de Musico 
Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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H AN O —Vende-se. Rua da 
Sofia, J81, 

Atlantiea 
(Companh ia de Seguros) m 

Telegramas: ATLÂNTICA * * Telefones | E^dSnè^Soó M 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 132 :DG3$00 f f i 
s i n i s t r o s p a g o s , Esc 5 8 : 0 S 3 $ 8 1 1 5 ® 

Séde —Loios, 92 —PORTO l i 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. | | | 
Agencias gerais em Londres e no Havre. | P | 
600 correspondentes no paiz. ^ 
Seguros contra incêndios e roubos. j | |j 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- H 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. glp 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações MR 

civis. p i 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e |§g 
poder militar usurpado ou não. H§ 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
E s t a C n m p a n h i a t s m c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o a o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a h i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -
p a n h i a s . 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A N A V A R R O , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

H w ? 
H f * 1 

Antonio Augusto Ribeiro 
Solicitador encartado 

Rua Dr. S o u s a Vi te rbo , 2 0 - 2 . ° f An t iga r u a Nova da S . Domingos 

. P O R T O :R;__" 
Encarrega-se c o m rapidez de liquidaçõe 

de heranças, inventários, divorcios, 
a c ç õ e s de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

m 
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D e s a s s i m i l a d o r 
Chá para emagrecer, único remedio que 

dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de urn reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

A R R E A R T A Ç A O 
Contra-anuncio 

Fica adiada para quando se 
anunciar a arrematação que deve-
ria ter logar no dia 13 do corren-
te na igreja do Salvador, desta ci-
dade. 

Coimbra, 10 d'agosto de 1916. 
Conego José Duarte Dias 

de Andrade. 

Venda É Dinheiros 
Vendem-se os pinheiros dum 

pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre 
taria da Universidade. 

PIANO DE MEZA. Aluga-se 
ou vende. Miguel Fernandes 

d'01iveira, Bairro de Santana. 

isqueiros filais baraks 

n 2 

FREIRE-Gravadar 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I SEGUROS DE GADO I 
(§j Contra morte natural fel 
13 e acidentes fgj 

P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

g j C o m p a n h i a d e s e g u r o s A t l a n t i e a 
rsTi Loios, 92. Porto rj-fl 

Representante em Coimbra: py 

Alberto Fonseca Kj 
29 - Avenida Navarro - 32. 

iilíIHIIiSii 111 !ll!llllll!ili|l!íll!lll!llií!lllll!llilll!ll 

i Au bonheur des dames 

uncio 

|p Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
j=j efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
H | no seu depositário — Santos Euséb io , B A Z A R DE | p 
§§§ PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es- §§| 
1=| pecie alguma, entre outras as seguintes: §H 
" Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma- ||| 
yg§ ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite m 
Ê|| antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante m 
jH= (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio m 
§H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite §p 
§H de rosas. Banho de farelos. Juvcnia, restaurador pode- ^ 
j=i roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. jm 

|§§ Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa j j 
— Au Bonl ieur d e s D a m e s — encontram-se á venda, j | | | 

Hf por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan- m 
|p chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas m 
H§ de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os m 
== mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no m 
|§f BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
==!= c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. == 

Arrendamento de prédios 
Santa Casa tia Misericórdia ris Coimbra 

A Mesa Administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra, manda anunciar que no dia 1 
de Setembro de 1916, ao meio 
dia, na sala das sessões, se ha de 
procederão arrendamento, em has-
ta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes prédios: 

Quinta do Pio ou da Concha-
da; Quinta dá Saudade, na Arre-
gaça, com casa de habitação, que 
pertenceu ao bemfeitor Antonio 
Maria Martins Coimbra; Quinta 
do Tesouro Velho, na Arregaça, 
que pertenceu á bemfeitora D. Ana 
Barata de Figueiredo e respectiva 
casa, junta ou separada e casa e 
quintal na Rua Pedro Cardoso, 
ti." 42 (antiga Rua Corpo de Deus) 
que pertenceu ao bemfeitor Anto-
nio Maria Martins Coimbra. 

As condições dos arrendamen-
tos acham-se patentes na secreta-
ria da Misericórdia onde os inte-
ressados as podem examinar todos 
os dias úteis das 10 ás 15 horas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, lOdeagos-
de 1916. 

O Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

D E S A P A R E C I D O 
Da Povoa de S. Cosme, Erve-

dal da Beira, donde é natural, des-
apareceu Artur Gouveia Conde, 
filho de José Francisco Conde e 
de Maria da Conceição Gouveia. 
E' um íapaz de 22 anos, de esta-
tura regular, com o cabelo louro, 
os olhos azues, o rosto oval, tez 
natural. Vestia calça azul e casaco 
cinzento, sem colete. 

Ate agora a familia, apesar das 
diligencias empregadas, não conse-
guiu obter noticia alguma a seu 
respeito, não sabendo portanto, 
se foi victima de desastre ou se 
esconde, agradecendo qualquer 
informação que em tal sentido lhe 
fosse feita a qual lhe poderá ser 
dirigida directamente ou por in-
termédio da administração do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

IASA—Vende-se uma casa de 
3 andares e lojas com os 

números 113 115 117 119 e 121, 
na Rua da Sofia. Para tratar na 
Rua Antero do Quental n.° 28, 
até ao dia 17, depois deste dia na 
Rua do Visconde da Luz com o 
sr. Antonio Mendes, 

É D I T O S D E 3 0 D I A S 
( 1 p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do segundo 
oficio, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respetivo anuncio, 
citando Manoel Simões Costa, 
viuvo, e Antonio Simões Cos-
ta, solteiro, maior, trabalhador, 
ausentes em parte incerta no 
Brazil, para, na qualidade de 
interessados, assistirem, sob 
pena de revelia, sem prejuízo 
do seu andamento, a todos eis 
termos, até final, do inventario 
orfanologico a que se pocede 
por obito de seu pai João Si-
mões Costa, morador, que foi, 
no logar da Tapada, freguezia 
de Ceira, desta comarca, no 
qual é cabeça de cazal sua mãe, 
a viuva inventariante, Maria Ri-
ta Fernandes, moradora no di-
to logar. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A R R A F A S — Compra-se 
qualquer quantidade mas 

só das do tipo de Champanhe. 
Praça do Comercio, 21. 

PIPAS, QU3 rtolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

NOVIDADES LITKRARIAS 

fíistopia de Poptugcil 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
eta 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R • 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV, V e VI 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Erluardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N È 2 0 5 

: VINHOS, TABACOS : 
: : : E LOTERIAS : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f t 

,L 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

DACTILÓGRAFO - Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

E S T U D A N T E S - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se- lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esclarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, .41, até ao dia 30 
deste mês. 

"OMEM Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

& A N A L e A R M A Ç Ã O -
Vende-se em conta, pro-

prios para mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I P A S - Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

QU A R T O S . Alugam-se com 
ou sem mobilia, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
, Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

àUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. . 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

I R E S P A S S A - S E a Licorista 
Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

I R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S U C E S S O R E S 

D E 

«JLa i m o & c 
Escritorio 

Sveiiiila ta Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M I V E I F i C : 

Oficinas 

i Jardim do T a t a , 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

swr,4 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electrlcos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o o , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
__ Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i e . n o , , 

C O O O O O O O O O O Q S O O O O O O O O O O O Q 

Ã S Í F Í L I S O 
~ (Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
c.s dcsnçaz prov8Jic:des do sang.:e impuro 

T r n t a m - s e o l é £Í Ú lií . ara campista pelo 
r o i 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

)e íurativo e anti-ilitico 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , tr i lhos , nora;; de ferre para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproyeitarnento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 | 4 . - d e M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LfíGfíííES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s d e f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de íresar , m a q u i n a s de a tarracar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos dc transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etcf. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

de todos o H 
mais pre-
conisado 

M pela classe m?dica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar aíé á cura completa (e sem deixar o menor is 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas l á 

M suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
li modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficpz em qualquer época do ano, e podendo ser M 
^ usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! || 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado II 
tó* peias enumsra pessoas que o teem tomado. Enérgico e l » 
jp| inofensivo! M 

O mais encrgico depurativo e o mais eficaz purificador W 
ÍJ do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta O 
O ou resguardo. O ú n i c o que não causa mínima alteração no 
Q organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer | J 
jT | por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! r i 
QO ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar g»» 
r 5 geral ao doente ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-

gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 
O darios. O 
O 0"e todos se tratem pelo DEPURkTOL, o único e verda- Q 
O deiro remedio da SFILIS! Q 
O O " D e p u r a t o l , , e n c o r n r a - s e á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogar ias . C a d a tubo (9 a 12 d i a s de trata- Q 
r j m e n t o ) , 1$Q50 r e i s ; 6 tubos , 5 $ 3 0 0 re is . P e l o correio , 

porte grát is para toda a parte . 25 
w Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito W 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, O 
y Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. O 
Q Deposito em COIMBRA: Drogar ia M a n u e l Pere i ra Q 

M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OOQOOOOOOOOOIOQOOQOOOOOqy 
- ::, , ̂ lil:, !,, N Jll í ;ii,!;!1! lii,; 'li I! i! 'i, H,! 

| Ortopedista portuense | 

•ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

W E N D E M - S E dois depósitos, 
•» um pára azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Ca-,a penhorista de Leandro 
Gonçrlves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

Automóveis 
Grande serraif terS methanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnétos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga de a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S DE A L U G U E R — 
(Red ir tabela de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de prisços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca d?/, ditas 
arvores, sendo sêca e em b/jas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

PATENTE N3 9598 

Rua da Figueira da Foz, 170 
End. teteg. — G A R A G E - C O I M B R A 

COIMBRÃ l 
Telef. 502 

IHDEMMlSAÇflES PAGAS, 1.413:397(16,5 % 
FUNDO DE RESERVA, 268.Q0G$0Q Jgj 

Efectua seguros terrestres yí) 
\ sobre prédios, mobílias, es- jgj 

tabelecimentos e fabricas. rj<j 
Seguros agrícolas. j á 

Correspondente em Coimbra: >>j 
José Joaquim da Silva Pereira. ^ 

14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em L i s b o a — P r a ç a do C o m e r c i o 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d ^ m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

A l m o n a c i l B ^ r t r i d d e l i l } 
Brochado, 5.00 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$Q00 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - la s , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
pa de a l g i b e b e , por v á r i o s o o n t r a b a n d i s t a s da orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
rena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

!!llil!íillliíl 
mtmm 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O H I G I É N I C O ! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 



Quarta-feira, 16 de Agosto de 1916 
ANO VI — N.° 527 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$3b; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç S e , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D Á I N Q U I S I Ç i O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publioa-se ás quartas-feiras e sabados 

Campanliasv contra a Universidade 
de Coimbra 

Veem de longe os ataques 
á Universidade de Coimbra, e, 
como em todas as questões, 
essas campanhas teem sido mui-
tas vezes absolutamente falhas 
de razão. 

Tratando-se dum instituto 
que é ainda e será o primeiro en-
tre os primeiros, e que é de todos 
o que tem maior população es-
colar em Portugal, pois tem 
uma frequencia que regula por 
1.200 alunos, não admira que 
apareçam, de quando em quan-
do, ovelhas ranhosas que per-
turbem a disciplina e levem até 
ao insulto e á própria agressão 
pessoal a sua má vontade con-
tra professores com quem não 
simpatisam. 

A situação do professor ho-
je, que uma onda de indiscipli-
na invadiu algumas classes no 
nosso país, é cheia de espinhos 
e dificuldades. Pretendendo al-
guns alunos ser superiores a tu-
do, não vêem com bom olhos 
os que estão de cima. 

Para eles o mestre ha de 
deixar passar nos exames to-
dos aqueles que levaram o ano 
sem canceiras e deram péssi-
mas provas finais. Assim teve 
de suceder, infelizmente, nos 
últimos anos, em que a bitola 
nas escolas teve de descer, dei-
xando passar muita gente que 
devia ter ficado reprovada. Es-
tá bem patente ainda o que su-
cedeu a dois distintos profes-
sores da Faculdade de Scien-
cias da nossa Universidade, 
que foram insultados só por-
que não deram a dois alunos 
mais um valor nos seus exa-
mes! 

A Faculdade de Direito 
manteve a bitola baixa para as 
provas finais durante os três ou 
quatro últimos anos, e por isso 
muitos conseguiram aprovação 
sem a merecer. Ainda ha pou-
co um distinto advogado numa 
comarca muito conhecida afir-
mava que a Universidade de 
Coimbra tinha de ser mais ri-
gorosa nos exames, aliás den-
tro de pouco tempo o país es-
taria cheio de incompetentes, e 
que alguns conhecia ele que 
não mereciam a carta de bacha-
rel que daqui tinham levado nos 
últimos anos. 

Isto era coisa sabida. O re-
ferido advogado só dizia a ver-
dade, por que os cursos livres 
vieram aumentar o numero dos 
cábulas, e como se sabia que 
os professores iam sendo de-
masiadamente benignos nos 
exames, supunham que isto ha-
via de durar sempre não sendo 
preciso estudar muito para con-
seguir o diploma de bacharel 
formado. 

Chegou este ano a vez á 
Faculdade de Direito de levan-
tar um pouco a bitola, mas sem 
grande exigencia, apenas com 
um pouco mais de rigor, que 
estava sendo preciso. Este fa-
cto deu o resultado que se es-
perava, não só aumentando o 
numero de reprovados, mas 
tlando logar a reparos. Bastan-

tes alunos apresentaram-se mal 
preparados nos seus exames, 
ignorando as coisas mais rudi-
mentares. É claro que os pro-
fessores não podiam deixar de 
os reprovar. 

Mas é preciso que se note 
que este resultado se obtinha 
sem o mais pequeno abuso da 
parte do professor, que nenhum 
prazer tem de fazer vietimas, 
deixando os seus alunos adia-
dos. 

Eis, em parte, o motivo da 
campanha que agora se levan-
tou contra a Faculdade de Di-
reito, e designadamente contra 
três dos seus professores a 
quem, á falta doutras razões, 
acusam de reacionarios, talas-
sas e germanofilos! 

A campanha, absolutamen-
te falha de razão, não encon-
trou eco na academia e a pro-
va está em que não passou dos 
seus autores, uma meia dúzia 
de exaltados, conhecidos, tidos 
e havidos pelas suas ideias avan-
çadissimas e arrojadas, expos-
tas em artigos publicados em 
jornais e que demonstram bem 
uma grande falta de serenida-
de e de bom critério. 

A questão pode viver ain-
da nas mãos dos seus autores, 
mas o voto unanime dos dele-
gados do governo, os meretis-
simos juizes que teem presidi-
do aos actos, deu-lhes o golpe 
de misericórdia. Não pode ha-
ver testemunho mais insuspei-
to nem mais valioso, porque se 
trata de juizes e julgadores, de 
seis magistrados com longa 
prática das leis da justiça. 

Está morta a questão, em-
bora pretendam dar-lhe mais 
algum alento. A cidade conde-
nou a campanha, o ataque des-
leal que a fez. Pela voz da So-
ciedade de Defesa e Propagan-
da de Cpimbra, a corporação 
mais numerosa desta região, e 
também das mais dignas do re-
reconhecimento da cidade, la-
vrou o seu protesto perante o 
ilustre reitor da Universidade, 
não tendo feito o mesmo ou-
tras corporações por julgarem 
bastante o protesto dos mere-
tissimos juizes, em cujo nume-
ro se conta o proprio reitor, sr. 
dr. Norton de Matos, irmão do 
sr. ministro da guerra. 

já o dissemos e repetimo-
lo: é preciso que a cidade se 
encontre bem unida na defesa 
da sua Universidade, que tem 
muitos amigos mas também 
muitos inimigos. Lembrem-se 
que bastou uma noite para ser 
aprovada no parlamento a cria-
ção da Faculdade de Direito 
em Lisboa, sem reclamações 
que fossem atendidas. Coim-
bra, durante onze dias, fez o 
seu protesto, cerrando as lojas 
e paralisando os trabalhos nas 
oficinas, mas a única satisfa-
ção que teve foi a vinda duma 
força da guarda republicana 
para manter a ordem! 

Não se encontre a cidade 
solidaria com a Universidade e 
espere-lhe pelo resultado. 

Vejam bem que nas altas 
esferas do .poder ela tem ini-
migos, e que o Porto, que po-
de bem mais do que Coimbra, 
não cessa de reclamar uma Fa-
culdade de Direito, que pode 
ser a nossa, se não tiver ami-
gos valiosos que a defendam, 
sempre que a queiram atingir 
os seus ferozes inimigos. 

* 

A greve académica de 1907, 
que rebentou em Coimbra no 
tempo em que era presidente 
do ministério o sr. João Franco, 
é a questão que mais preocu-
pou esse chefe politico e mais 
embaraçou e encheu de dificul-
dades a acção do governo. 

Havia então na academia 
de Coimbra um numeroso gru-
po de estudantes de ideias avan-
çadas que dirigiam a questão, 
sem o menor esmorecimento, 
antespelo contrariosempre com 
maior intransigência e cada vez 
mais revoltados. 

Era então quintanista de Di-
reito o sr. Alfredo Pimenta, que 
entrava neste numero, figuran-
do entre os chefes do movimen-
to e chegando até a realisar em 
sua casa reuniões para prose-
guir a campanha contra a Uni-
versidade. 

Querem saber como ele 
pensa agora deste instituto? 

Aí vai uma amostra tirada 
do magnifico artigo que ele pu-
blicou em O Dia, de sexta-
feira ultima: 

. . . Cliame o leitor a isto preconceito, 
paixão, tolice, cliame-lhe o que quizer: 
mas a verdade é que, para nos, Univer-
sidade autentica, legitima, verdadeira, só 
ha uma: a Universidade de Coimbra. 
No papel, na lei, ha mais duas: a Univer-
sidade do Porto e a Universidade de 
Lisboa. Numa e noutra cidade, ha figu-
ras de grande relevo mental, como o 
professor Sousa Teixeira, no Porto, e o 
professor Julio de Matos, em Lisboa. Mas 
espirito universitário, alma universitária, 
atmosfera universitária, meio universitá-
rio, só em Coimbra. Verdadeiramente 
estudante, só o de Coimbra. Verdadei-
ramente professor, só o de Coimbra. A 
vida extra-discente ou extra-professoral, 
em Lisboa ou no Porto, dissolve ou, 
pelo menos, enfranquece a vida discente 
ou professoral. Em Lisboa ou no Porto, 
o estudante é isto, mais aquilo, mais 
áquel'outro — e também estudante. 

O professor é advogado, é medico, é 
ministro, é deputado, é funcionário pu-
blico—e também, nas horas vagas, pro-
fessor. Em Coimbra, não. O estudante 
é estudante. A's vezes, é politico, é for-
miga branca, é estróina: mas mesmo as-
sim— é sempre estudante. 

O professor é, primeiro, professor, e só 
raras vezes, se distrai com funções extra-
professorais. Depois, ha a tradição, cria-
da em Coimbra em condições que nunca 
existirão em Lisboa ou no Porto. A vida 
social destas duas cidades é unia vida 
dispersica: a vida social de Coimbra é 
uma vida de intensificação. E' certo que 
estão a estragar Coimbra: o electrico e a 
arruaça politica estão a dar-lhe um tom 
de modernismo abominavel. E quando 
se forem as velhas figuras e os antigos e 
nobres nomes que por lá, ainda hoje, 
dão brilho e superioridade á cidade — 
Coimbra descerá, na lenda e na belesa, 
porque a mania de destruição que se 
apoderou de toda a gente lusitana ha de 
tentar apanhal-a na sua rêde . . . 

Nove longos e encantados anos pas-
sei por Coimbra, e só me tortura a ma-
gua de não ter podido prolongar a mi-
nha paisagem por essa terra linda, e á 
sombra da sua Universidade secular. Ti-
nha 16 anos quando entrei a Porta-Fer-
rea e subi, timido e desconfiado, as es-
cadas da via latina. Tinha 25 anos, 
quando, bacharel formado, com direito 
ao pergaminho apetecido, desci as mes-
mas escadas e saí a mesma Porta-Fer-
r e a . . . Doutoraram-se e subiram á cá-
tedra, durante o meu tempo, rapazes que 
comigo entraram, outros que depois de 
mim o fizeram: Caeiro da Mata, Rui Ul-
rich, Lobo d Avila Lima, Pinto Coelho. 
A minha mocidade passou-se entre mu-
ros universitários. rui rebelde, fui in-

justo, fui creança, fui tudo quanto se é 
entre os 16 e os 25 anos, — num periodo 
de agitações permanentes, numa socie-
dade em dissolução, envenenada por uma 
profunda anarquia e dominada por uma 
geral alucinação desenfreada. Assisti a 
muita coisa que, analisada a distancia, 
despida das suas aparências ilusórias, 
visto sem paixão a deformal-a, é tão di-
ferente do que nos parecia então, como 
o dia difere da noite. Também lutei, 
também ergui meus brados, também es-
crevi as minhas palavras amargas contra 
o que chamavamos a tirania universitária. 
Mas naquela tarde quente de Julho, na-
naquela tarde do dia 21 de Julho em 
que eu sai a Universidade, bacharel 
formado, com a minha pasta de fitas 
vermelhas, e sem o direito de poder 
voltar a sentar-rne nas bancadas das mi-
nhas aulas, nessa tarde, uma profunda 
saudade, uma intensa melancolia enco-
briam o ineu coração e comprimiam o 
meu espirito. 

Nessa mesma tarde abalei dc Coim-
bra — que já a familia estava longe, des-
de o encerramento das aulas. E quando 
o rápido me arrastou da estação velha, e 
eu vi ficar, perdida na bruma e na noite, 
a torre encantada da Universidade, as la-
grimas caíram-me, grossas e quentes e 
abudantes, pelas faces, — que eu ia entrar 
no mundo azedo das realidades e dos 
odios e deixava ficar a vida amoravel 
dos sonhos e das ilusões. E o meu amor 
pela Universidade tem aumentado sem-
pre. Eu vi depois o que ela era, quando 
a comparei ao que lá por fóra ia. Eu vi 
que os seus mestres me perdoavam as 
rebeldias, e mais me julgavam pelo que 
eu prometia que propriamente pelo que 
eu dava. 

. . . A Universidade de Coimbra é ò 
nosso primeiro estabelecimento scientifi-
co — primeira em tradição, primeiro èin 
prestigio, primeiro em grandesa. F.' a 
ara primacial da sciencia portuguesa. E' o 
lar domestico da nossa cultura. Destrui-
la, como tem querido fazer a demagogia, 
é um crime sem nome e sem perdão! 

O sr. dr. Alfredo Pimenta 
é insuspeito e alem disto nin-
guém pode contestar que, pre-
sentemente, ocupa um dos pri-
meiros logares no jornalismo 
português. 

Enquanto estudantes gira-
Ihes nas veias o sangue da re-
volta, que, a idade e o tempo 
se encarregam de substituir, 
fazendo-os ver as cousas pelo 
seu verdadeiro prisma. 

Quantos pensam por esse 
país fóra como o sr. dr. Alfre-
do Pimenta, mas também quan-
tos morrem inimigos da velha 
Universidade! 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
B o l e t i m t r i m e s t r a l 

O distinto professor da Facul-
dade de Direito sr. Dr. Caeiro da 
Mata, não pôde colaborar no 2.° 
numero do Boletim desta Socie-
dade, que deverá ser distribuído 
brevemente, por não haver tempo 
de preparar as fotogravuras que 
deviam ilustrar o seu muito apre-
ciável artigo sobre os Progressos 
da Faculdade de Direito. Ficará 
para o 3.° numero, que deve ser 
publicado em 15 de Novembro. 

Dr. Daniel de Matos 
Também não tem deixado de 

tratar da homenagem que em Ou-
tubro ou Novembro deverá pres-
tar ao grande Mestre e homem 
de bem, sr. Dr. Daniel de Matos. 

Parque de Santa Cruz 
Continua a Direcção desta So-

ciedade a dedicar especial cuidado 
á regulamentação da proposta apre-
sentada em Fevereiro á Camara 
sobre a valorisação do Parque de 
Santa Cruz, apreciando as bases 
de acordo com a Camara. 

"O Espelho, , 
Esta boa revista inglesa, tradu-

zida em português, acaba de ser 
amavelmente oferecida ao gabinete 
de leitura desta Sociedade pela sua 

redacção, por intermedio do di-
gno agente nesta cidade sr. Tomás 
Trindade, estabelecido no largo 
Miguel Bombarda, oferta que a 
Direcção desta Sociedade muito 
agradece. 

Novos soc ios 

Alfredo Acácio Rodrigues Lou-
reiro, Coimbra. 

Joaquim Moniz de Sá Corte-
Real Amaral, idem. 

Samuel Pereira Pinto, Arganil. 

Estação telegrafo-pGStal 
Esteve em Coimbra o sr. Fran-

cisco Antonio de Morais, ilustre 
director da exploração telegrafica 
da Administração dos correios, te-
légrafos e industrias electricas, que 
veio vêr o estado em que se acha 
a estação depois de realisadas as 
importantes obras que ali se fize-
ram e que se devem, principalmen-
te, a instancias do sr. Morais, que 
as delineou. 

S. ex.a ficou muito satisfeito, 
pois tudo encontrou á sua vonta-
de, sendo provável que ainda ou-
tros melhoramentos ali se reali-
sem. 

A estação de Coimbra estava 
ha muito reclamando a transfor-
mação por que passou e em que 
se gastaram cêrca de dois mil es-
cudos. 

Visita pastoral 
O sr. Bispo-Conde não conti-

nua agora a visita diocesana, por 
precisar tratar da sua saúde, de-
vendo sair brevemente para uso 
de aguas termais. 

S. ex.a está muito satisfeito e 
penhorado pela forma como foi 
recebido em todas as localidades 
que visitou, onde só recebeu pe-
nhorantes provas de consideração 
e de fé. 

Na Figueira, Louzã, Arganil, 
Penacova e Oliveira do Hospital, 
milhares de pessoas acorreram a 
receber com todas as demonstra-
ções de respeito o ilustre prelado, 
entre elas tudo que ha de mais 
siderado nessas povoações. 

Calcula-se que em Oliveira do 
Hospital cerca de 10:000 pessoas 
do concelho assistiram á recepção 
de s. ex.a. A procissão que o acom-
panhou á igreja compunha-se de 
dez irmandades, que ocupavam a 
extensão de mais de meio quiló-
metro. 

Dr. Miguel Marcelino 
Regressou a esta cidade vindo 

de Lisboa onde esteve fazendo o 
tirocínio de medico miliciano, e, 
frequentando os hospitais de S. 
José e Desterro, este distinto cli-
nico, que retomou a suá clinica, 
pelo que felicitamos todos os seus 
clientes. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bazela — Innumeros são os periódi-
cos que no Porto teem usado 
d'este titulo, e que são do nos-
so conhecimento mais ou me-
nos directo. Apezar de consa-
grarmos a alguns referencia es-
pecial, daremos aqui uma nota 
d'aquelles de que temos noticia, 
que são: Gazeta das Aldeias, 
fundada por Julio Oama, e que 
ainda vive; Gazeta de Angeja 
(que era impressa no Porto), de 
1887; Gazeta do Correio, de 
1869; Gazeta Democrático, de 
1870; Gazeta de Hollanda, de 
1878; Gazeta Homoeopathica, 
de 1863 a 1867; Gazeta Homoeo-
pathica Portuense, de 1853 a 
1856; Gazeta Litteraria, de 1761; 
Gazeta Litteraria do Porto, de 
1868; Gazeta Medica do Hospi-
pital de Santo Antonio, de 1859; 
Gazeta Medica do Porto, de 
1842; Gazeta Medica do Porto, 
de 1860; Gazeta Militar, de 
1875; Gazeta Moderna, de 1S86-
1887; Gazeta da Noite, de 1879; 
Gazeta do Norte, de 1872; Ga-
zeta Official, de 1828; Gazeta 
do Porto, de 1866; Gazeta do 
Porto, de 1875; Gazeta Por-
tuense, de 1868; Gazeta do Rea-
lismo, de 1879 (distribuída em 
envellopes fechados e que assim 
mesmo foi processada); Gazeta 
da Relação (publicada em ap-
penso a diversos jornaes, mas 
com • numeração especial), de 
1868; Gazeta dos Sonegados, 
de 1880; Gazeta Telegraphica 
(depois Gazeta dos Telegraphos), 
de 1878; Gazeta dos Theatros, 
de 1863; Gazeta dos Tribunaes, 
de 1853; etc. 

Gazeta da Holiantla • Appareceu em 
Fevereiro de 1878, no Porto, o 
primeiro numero d'este sema-
nario' illustrado (pelo processo 
lytographico), de que foi dire-
ctor Antonio Ferreira de Brito, 

Era uma folha humorística, pu-
blicando na 1." pagina retra-
tos (a serio) de personagens 
importantes na politica, scien-
cias, lettras, etc. e reservando a 
ultima pagina para caricaturas 
allusivas aos successos da se-
mana. O desenhador dos retra-
tos era F. Portugal, e o carica-
turista escondia-se sob o pseu-
donymo de Marraschino & C.a. 
A impressão lytographica era 
feita na Lytographia Occidental. 
O ultimo numero sahiu a 24 de 
Novembro de. 1878. 

Gazfita da Naits — Com. o sub-titulo 
de * folha commercial, litteraria, 
noticiosa e de annuncios>, ap-
pareceu o primeiro numero, no 
Porto, a 5 de Abril de 1879, 
tendo como proprietário A. M. 
de Magalhães, e a redacção es-
tabelecida no largo da Fontinha, 
70, séde da Typographia Eco-
nomica. Publicava-se ás terças, 
quintas e sabbados, mas sahiu 
apenas até 13 do mez seguinte. 
O cabeçalho era illustrado com 
uma gravura em madeira, re-
presentando um trecho da rua 
de Santo Antonio, com a fa-
chada do theatro Baquet, gra-
vura assignada por Salvador Ma-
lheiro. 

Gazeta de Direito Administrativa — A 10 
de Janeiro de 1903 appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 
d'esta revista quinzenal, dirigi-
da pelo Visconde de Guilho-
mil e M. Augusto Granjo. Ti-
nha a redacção na rua de Bel-
lomonte, 93 e era impressa na 
Imprensa Commercial, na rua 
da Conceição, 35. Cada nume-
ro constava de 16 paginas, a 
duas columnas, em corpo 10 e 
8. Era, no seu genero, uma re-
vista de não pouco interesse, 
muito bem cuidada e redigida 
com esmero. 

Gazeta da Espinho — Impressa no Por-
to, na Typographia Académica, 
da praça da Batalha, 36, per-
tence bibliographicamente ao 
numero dos jornais portuenses, 
embora tivesse a redacção em 
Espinho e ali fosse distribuída. 
O primeiro numero sahiu em 
6 de Janeiro de 1901, tendo co-
rfio editor responsável Joaquim 
d'01iveira Reis. Mais tarde pas-
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sou a ter typographia própria, 
montada ua localidade cujos 
interesses defende. A publica-
ção continua, ao que nos cons-
ta. 

G a z e t a de N o t i c i a s — O primeiro nu-
mero d'este periodico portuen-
se appareceu a 19 de Maio de 
1890, no Porto, tendo por di-
rector-proprietario Daniel Luiz 
Vieira d'Abreu Júnior. Na pri-
meira phase foram seus reda-
ctores Domingos Guimarães e 
José Sarmento. Era diário, mas 
teve de passar a publicar-se se-
manalmente dentro em pouco, 
por não ter o favor publico cor-
respondido, como aliaz era de 
esperar que correspondesse, aos 
esforços da empreza. A reda-
cção era na rua do Loureiro, 
58, e a impressão fazia-se em 
typographia própria estabeleci-
da na mesma casa. 

B a z e t a Democratica — Não conhece-
mos esta especie, mas diz-nos 
Silva Pereira, que viu a luz, no 
Porto, sub-intituladdo-se «do 
povo e para povo», tendo sahido 
o seu primeiro numero a 7 de 
Março de 1870, proseguindo a 
sua existencia até 15 de Julho 
do mesmo anno. Advogava as 
theorias republicanas, segundo 
informa aquelle auctôr. 

G a z e t a d o C o r r e i o — D'este periodico 

semanal foi fundador e redactor 
Pedro d'Almeida Soriano, que 
fezsahi ro primeiro numero em 
4 de Maio de 1869, impresso 
na Typographia de Silva & Val-
bom, que não sabemos onde 
fosse. A publicação proseguiu 
até 6 de Outubro do mesmo an-
no, sahindo ao todo 23 núme-
ros. 

G a z e t a d o s C o r r e i o s (A) — N'uma publi-
cação portuense, de 1916, en-
contramos notada a existencia 
de uma folha assim intitulada, 
sahindo no Porto, e que por 
seu titulo supomos ser orgão 
dos empregados do correio. Não 
conhecemos a especie. 

G a z e t a d o N o r t e —Sahiu a 1 de Mar-
ço de 1872 o primeiro numero 
d'este diário portuense,«despro-
vido de compromissos ou liga-
ções partidarias». Tinha a sua 
redacção na rua de Bellomon-
te, 19, séde da Typographia 
Commercial onde se fazia a com-
posição e impressão. Editor res-
ponsável era D. F. Villas Boas. 
O ultimo numero sahiu a 27 de 
Julho de 1872, tendo durado, 
portanto, pouco mais de trez 
mezes. Foi substituído pelo diá-
rio A Palavra. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Ainda a questão Universi-
tária 

Ao sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, digno director da 
Faculdade de Direito, foi diri-
gida mais a seguinte carta, pelo 
meretissimo juiz da Relação de 
Lisboasr.dr. Basilio Lencastre: 

11.™ e Ex mo Sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, D.mo Lente Dire-
ctor da Faculdade de Direito — 
Ao retirar para Lisboa, depois de 
findos os exames a cujo juri tive 
a honra de presidir, venho apre-
sentar a V. Ex.a as minhas'despe-
didas e testemunhar a V. Ex.a, 
neste momento, quão injusta tem 
sido a campanha contra os distin-
tos Lentes que o constituíram, os 
Srs. Drs. Carneiro Pacheco, Fe-
zas Vital e Magalhães Colaço. 

Ninguém põe em duvida a 
superior inteligência de quem, co-
mo eles, desde os bancos das Es-
colas se tem distinguido até hoje 
em que tem ligado o seu nome a 
publicações de valor e quanto ao 
seu proceder como examinadores 
posso assegurar que S. Ex.as pro-
cederam sempre com o maior es-
crupulo e igualdade, interrogando 
os alunos restritamente sôbre as 
matérias consignadas nos progra-
mas. 

S. Ex.:is, inacessíveis a pedidos, 
desempenharam-se do seu mister 
com o maior aprumo, com a 
maior imparcialidade e justiça, 
aprovaram quem deu provas bas-
tantes e apreciaram como deviam 
quem deu provas acima da bitola 
regular. 

No caso da reprovação da sr.a 

D. Aurora Gouveia, que foi ponto 
de partida para factos que deram 
origem a processos académicos, 
devo d,zer a V. Ex.a que só saindo 
o juri da norma de integridade 
do seu proceder é que o resultado 
do exame poderia ser diference do 
que foi, e isto mesmo tenho ouvi-
do a vários assistentes ao acto, en-
tre os quais se contam condiscí-
pulos daquela senhora. 

Não tenho tido ensejo de em 
congregação ou outra reunião da 
Faculdade apresentar a V. Ex.a este 
•testemunho que entendo por este 
meio dever fazer ao terminar os 
actos da mêsa a que tive a honra 
de presidir. 

Pode V. Ex.a fazer desta carta 
o uso que entender. 

Creia Y. Exa que me prezo de 
ser— De V. Ex.a, amigo, atento, ve-
nerador, admirador, muito obri-
gado.—Coimbra, 16-8-1916.—(a) 
Basilio Alberto Lecastre. 

Gbra que urge fazer 
Com a mudança da abegoaria 

municipal para o Pateo da Inqui-
sição, a Camara resolveu mandar 
proceder ao necessário estudo pa-
ra regularisação daquele local e 
para que a ladeira de aceso a ele 
se tornasse mais suave, para que 
o gado melhor pudesse subir e 
descer sem grande dificuldade e 
sem que alguém corresse o peri-
go de ser atropelado por alguma 
viatura, quer municipal, quer mi-
litar, que é de uso ir ali em ser-
viço da guarda republicana. 

Até hoje tal obra não se fez, 
obrigando-se o gado a subir e a 
descer a perigosa ladeira com di-
ficuldade. 

De vez em quando o gado á 
descida escorrega, não havendo 
travões que segurem os carros que 
veem ladeira abaixo, parando, por 
acaso, por irem de encontro á hom-
breira de alguma porta ou ás gra-
des da cadeia, que por isso estão 
damnificadas. 

Ontem deu-se novo caso. Des-
cia a ladeira o carro da rega, que 
foi de encontro a uma casa e as 
muares que o puxavam caíram, 
devendo, certamente, terem sofri-
do bastante, a avaliar pela posição 
em que os animais ficaram. 

Desastres pessoais não teem 
havido, felizmente, apesar da con-
corrência, no local, quer de crean-
ças quer de adultos e antes que 
tenhamos de noticiar algum de-
sastre de maior importancia, espe-
ramos que a Camara ordenè a exe-
cução da obra projectada, com o 
que não deixa de lucrar. 

Desastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Maria Emília de Jesus, 
antiga serviçal do sr. Dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, que 
no ultimo sabado foi vitima duma 
queda e da qual resultou ter fra-
turado o craneo. 

Varias not i c ias 
O sr. ministro do fomento 

aprovou o projecto e orçamento, 
na importancia de 7:179$00 para 
a reparação do troço da estrada 
de Segade á Barquinha, deste dis-
trito. 

Os membros da comissão 
administrativa dos bens das igre-
jas não aceitam os cargos para 
que foram nomeados. 

+- Vai em breve proceder-se 
ao aproveitamento de parte do 
edifício, para quartos particulares 
para homens e mulheres, dos 
Hospitais da Universidade. 

Os gatunos entraram, por 
meio de arrombamento, no restau-
rante de Santo Antonio dos Oli-
vais, propriedade do sr. Martins 
de Araujo, fazendo ali um roubo 
avaliado em 68$0G. 

Fçi enviado para o poder 
judicial um processo contra o 
chauffeur David Candeias, por 
ofensas á moral publica e falta de 
respeito á policia. 

-i- Devem terminar no sabado 
os actos da Faculdade de Direito. 

-t- Foi enviado para juiso um 
processo contra Maria do Ampa-
ro e seu homem José Marques, 
de S. Facundo, acusados de terem 
agredido, barbaramente, Maria da 
Cruz, do mesmo logar, e seus fi-
lhos menores. 

-t- O menor de 18 anos, Amé-
rico de Matos, foi prêso por da 
fabrica de cortumes dos srs. José 
Maria da Silva Raposo & C.a ter 
furtado produtos quimicos avalia-
dos em 64$00. 

-i- Pelo ministério do trabalho 
foi pedida ao governo civil deste 
distrito uma nota de todas as as-
sociações de classe (operarias, in-
dustriais e comercio,socorros mu-
tuos e cooperativas) suas designa-
ções e sédes. Estas agremiações 
são em numero de 40 no distrito 
de Coimbra. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas aspharmacias ou no deposito gemi 
J liELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, List""' 

. * franco de porte comprazida 2 íraser.i * 

Estação tio caminho de ferro 
Alguém nos informou que a 

Companhia dos caminhos de fer-
ro não desistiu nem desiste da 
ampliação da estação de Coimbra 
e de fazer desaparecer do local 
onde estão os armazéns de mer-
cadorias, que serão colocados em 
uma insua próxima do Arnado. 

Tem sido tirados projectos, 
feitas medições, e avaliações, ha-
vendo todas as probabilidadfs de 
se fazer este importante melhora-
mento talvez mais depressa do 
que se espera. 

Isto tem de ser, salvo se que-
rem que os armazéns fiquem en-
terrados em parte quando se fizer 
o alteamento do cais junto á ram-
pa de juzante das Ameias. 

Traje universitário 
A junta administrativa da Uni-

versidade de Lisboa resolveu por 
unanimidade que os trages acadé-
micos para todos os professores 
da Universidade fossem uma be-

ca usual, igual ao trage que usa-
vam em Lisboa os professores de 
medicina. 

Não ha nada como o tempo 
para dar razão ás coisas. Fez-se 
guerra á capa e batina, que são 
preferíveis á tal beca. 

Esta é que tem todo o ar je-
suítico. 

— — • — 

E x a m e s 
Fez exame do 2.° grau, sen-

do aprovada com distinção, a me-
nina Maria Adélia d'01iveira, es-
tremecida filha do nosso querido 
amigo sr. dr. Manuel Braga. 

— Também fizeram exame do 
2.° grau, a menina Maria Isabel 
dos Santos Lizardo, inteligente fi-
lha do falecido José Tito da Silva 
Lizardo e os meninos Maria Trin-
dade Cardoso e Joaquim Cardoso, 
filhos do considerado proprietário 
sr. Joaquim Cardoso. 

As nossas felicitações. 

C o l o n i a s M a r í t i m a s 
P e l a C a n t i n a E s c o l a r Dr . B e r n a r d i n o M a c h a d o 

Subscrição 

Transporte 91510 
Augusto Garcia $50 
J. Santos $50 
Manuel Bernardo Ferreira 1500 
B. Cunha $50 
Dr. J. D. Souto Rodrigues $50 
Eduarda A. Xavier Cunha ;>30 
Dr. Xavier d'Andrade . . ,->20 
J. M. Santos $20 
A. M. Farjaz de Gusmão $50 
Taveira Júnior $20 
Barreiro de Castro . . . . $20 
Artur Mota $30 
Machado $20 
Evaristo José Cerveira . . $40 
P. Moura $50 
Anonimo $20 
Mário Machado 350 
Dr. Daniel de Matos . . . 10$00 
J. Neves Carneiro $20 
A. A. Garcia d'Andrade . $50 
João Mendes $50 
Capitão Antonio Bosa. . . $50 
Dr. Manuel Frota $50 
J. V $40 
Manuel Alves $20 
José Pedroso Bátista. . . . $50 

Soma 111$10 
( Continua.) 
— O sr. Antonio Henriques 

ofereceu 200 cebolas para serem 
consumidas pelas colonias e mais 
50 centavos para a subscrição. E' 
um bom auxilio, pelo que a co-
missão está muito reconhecida. 

— O grupo dramatico da can-
tina dá na Figueira, nos dias 20 e 
27, dois espectáculos em beneficio 
das Colonias Marítimas, sendo 
um em Buarcos, no teatro do Gru-
po Caras Direitas, e o outro talvez 
no Peninsular. 

O b i t u á r i o 
JOAQUIM AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS 

Recebemos com grande senti-
mento a noticia do falecimento do 
nosso respeitável amigo sr. Joa-
quim Augusto de Carvalho San-
tos, antigo negociante desta cida-
de e antigo agente do Banco de 
Portugal em Coimbra, logar que 
serviu com grande zelo e compe-
tencia. 

O extinto contava 86 anos de 
idade e foi sempre um cavalheiro 
digno do maior respeito e consi-
deração. 

Era sogro do sr. dr. Alfredo 
Augusto da Fonseca Vaz, meretis-
simo juiz de direito da comarca da 
Louzã. 

O funeral realisou-se na segun-
da feira, sendo cumpridas as dia» 

posições do finado para que este 
acto, não fosse feito com pompa. 

Á familia do extinto o nosso 
sentido pesame. 

O sr. Carvalho Santos era na-
tural de S. João do Monte (Ton-
dela). Aos 12 anos foi para mar-
çano em Agueda e daí veiô para 
Coimbra como empregado 4o sr. 
Pedro de Sousa Nazaré, de quem 
foi socio. £>epois estabeleceu-se na 
casa onde está hoje a livraria do 
sr. França Amado. 

Ele e o sr. dr. Adriano Barbo-
sa foram os primeiros agentes da 
Agencia do Banco de Portugal em 
Coimbra, sendo louvado e apo-
sentado neste logar, por voto una-
nime da assembleia geral do mes-
mo Banco. 

O sr. Carvalho Santos, que foi 
sempre um homem de bem, mui-
to obsequiador e caridoso, insti-
tuiu sua herdeira universal a sua 
única filha a sr.a D.Victoria Sale-
ma Vaz, casada com o sr. dr. Al-
fredo Vaz. 

Durante toda a sua vida nun-
ca o extinto usou relogio, nem 
bolsa para dinheiro, nem carteira. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com grande pompa, celebrou-
se no passado domingo, em Santo 
Antonio dos Olivais, a festevidade 
de N. Senhora das Dores, onde 
houve grande concorrência. Co-
mungaram 90 creanças, sendo a 
crisma ministrada pelo reverendo 
Bispo de Coimbra, que depois se 
fotografou com elas. 

A' tarde foi-lhes oferecido um 
abundante jantar, oferecido por 
um grupo de senhoras, o qual se 
efectuou numa sala lindamente 
ornamentada com plantes e flores. 

As momos neptíosas 
Quando uma creança se mos-

tra nervosa, pode apostar-se quasi 
sempre, sem receio de errar, que 
o mal existe no estado nervosíssi-
mo da mãe e não no da creança. 
Em tal caso, .a mamã necessita 
mais cuidados e tratamento do 
que a creança. O nervosíssimo de 
esta desaparecerá ao mesmo tem-
po que o de sua mamã. 

Grande é o numero das se-
nhoras que, em rasão do estado 
dos seus nervos, reconhecem a 
necessidade urgente de tratar essa 
falta de equilíbrio do sistema ner-
voso. 

Não tem verificado, minha se-
nhora, pela manhã, ao acordar, 
uma certa fadiga, quando lhe pa-
recia dever achar-se, pelo contra-
rio, calma e repousada pelo sono 
da noite? Não se tem sentido ir-
ritada, imprecionada em demasia 
por coisas insignificantes? Não tem 
tido com certa frequencia dôres 
de cabeça, e até mesmo grandes 
enxaquecas? 

Se tem notado estes sintomas, 
se se encontra em semelhante es-
tado, procure dar-lhe remedio sem 
a minima demora. Evite as con-
trariedades e as zangas, empregue 
uma grande força de vontade para 
não se irritar por causa de ninha-
rias, e procure enriquecer o san-
gue e tonificar ao mesmo tempo 
o sistema nervoso, tomando quan-
to antes as Pilulas Pink. 

Tomando-as, brevemente re-
conhecerá, minha senhora, que o 
seu estado apresenta uma exce-
lente modificação. Dormirá muito 
melhor e de menhã sentir-se-ha 
repousada, alegre e bem disposta. 
As Pilulas Pink aumentar-lhe-hão 
o apetite, as suas digestões serão 
melhores, e dentro em pouco as 
penosas enxaquecas desaparecerão. 

O essencial é começar hoje 
mesmo a tomar as Pilulas Pink, 
pois quanto mais esperar, mais 
dificil de curar será o mal que a 
apoquenta. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

O X T A L , 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber, que por indicação 
da Delegação de Saúde deste dis-
trito, não pode realisar-se no Rocio 
de Santa Clara a feira de São Bar-
tolomeu, e por isso se resolveu 
trasferi-la para a Avenida do Por-
to dos Bentos, onde deve ter lo- • 
gar, de 20 a 31 do corrente mês. 

Coimbra, 11 de Agosto de 1916, 
O Presidente, 
Silvio Pelico, 

S A Ú D E P U B L I C A 
A epidemia de febres que se 

manifestaram na povoação da Cruz 
dos Morouços vai em declinação. 
Deram-se ali 41 casos e destes 4 
fatais. 

Não está perfeitamente decla-
rada a febre tifóide, embora lhe 
não faltem alguns dos sintomas 
principais. 

O delegado de saúde, sr. dr. 
Vicente Rocha, duas ou três vezes 
ali foi em demorada visita sanita-
ria, e por sua iniciativa se fez a 
análise da agua da fonte, urina, 
fezes e sangue ali colhidos. Reco-
mendou as medidas sanitarias in-
dispensáveis, principalmente quan-
to a limpeza das casas de residen-
cia que foi encontrar em péssimas 
condições, vivendo aquela gente 
junta de cortelhos de suinos. Uma 
destas visitas durou mais de cinco 
horas. Foi proibido ah o uso da 
agua da fonte sem ser fervida. 

Também o sr. dr. Vicente Ro-
cha fez demorada visita sanitaria 
ao Bairro de Santa Clara, onde se 
deram quatro casos, sendo um des-
tes fatal. Neste bairro foram, por 
sua ordem, adotadas as providen-
cias que o caso exige, embora o 
pantano da insua de S. Francisco 
continue a ser o principiai foco in-
salubre do bairro. 

Felizmente não se declarou nes-
te bairro nenhum outro caso. 

O sr. dr. Vicente Rocha instou 
com o sr. governador civil para se 
conseguir um pavilhão de isola-
mento para doenças epidemicas 
em Coimbra. 

Também o sr. dr. Angelo da 
Fonseca tem feito esforços para o 
conseguir, mas por enquanto sem 
resultado. 

Este pavilhão pode mesmo ser 
de madeira para desaparecer com 
o fogo quando a epidemia acaba. 

E' uma necessidade urgente 
atender a esta falta. 

Camara Portuguesa de Comercio 
O nosso estimado patrício e 

amigo sr. A. D. de Matos Areosa 
assina uma circular que nos diri-
ge de Manaos, em data de 20 de 
junho ultimo, na qual nos partici-
pa que, em sessão realisada a 16 
do mesmo mês, no Consulado de 
Portugal, ficou resolvida a funda-
ção da Camara de Comercio e In-
dustria de Manáos, tendo sido es-
colhida a directoria provisória, de 
que faz parte o sr. Matos Areosa. 

Diz essa circular que «a exem-
plo da sua congenere no Rio de 
Janeiro, a Camara Portuguesa de 
Comercio e Industria de Manáos 
tem por objectivo principal con-
correr por todos os meios para o 
estreitamento das relações comer-
ciais luso-brasiieiras, procurando 
desenvolver o intercambio entre 
os dois paizes e regularisar e fa-
zer progredir a exportação dos pro-
dutO£ comerciais e industriais por-
tugueses para o importante mer-
cado do Amazonas. 

«Sendo um facto, já demons-
trado, a decadencia progressiva da 
exportação portuguesa para o Bra-
sil, em concorrência com as de ou-
tras nações, julgamos um inadia-
vel dever patriotico a organisação 
das camaras de comercio, que tão 
relevantes serviços veem prestan-
do aos interesses vitais do nosso 
país, facilitando ao comercio ex-

portador todas as informações in-
dispensáveis para a boa aceitação 
dos seus produtos aqui. 

«A Camara Portuguesa de Co-
mercio e Industria de Manáos or-
ganisará em seus salões, logo que 
lhe sejam enviados os mostruários, 
uma exposição, de caracter per-
manente, para a propaganda de 
todos os artigos de origem por-
tuguesa.» 

E c o s d a s o c i e d a d e 

ém^sMsm 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Aida de Oliveira Sar-

gaço. 
Sexta-feira, o sr. Duarte dos Santos. 

sémm&m 
Deu á luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a dedicada esposa do 
nosso presado colega do Século e velho 
amigo Jorge Gonçalves, 

nossas felicitações. 

Mêmêê <S ÇSêêêmê 
Partiram para a Figueira da Foz, os 

srs. Francisco Mendes da Silva, Frede-
rico Fernandes e José Monteiro. 

— Para Malacães, a sr." D. Elisa da 
Conceição Gomes. 

—Para Anadia, o sr. Artur de Frei-
tas Campos. 

Estrada de Montes Claros 
Teem-se feito novas e elegan-

tes construções na estrada de Mon-
tes Claros, que, em boa verdade, 
não pode transformar-se num bo-
nito bairro enquanto a Camara não 
deitar para ali os seus olhos e pres-
tar a atenção que merecem os mo-
radores daquele bonito sitio, infe-
lizmente tão despresado e tão es-
quecido. 

Nada menos de cinco famílias 
são obrigadas a mudar-se dali es-
te ano por causa do péssimo esta-
do a que deixaram chegar a estra-
da, de verão com pó que chega 
acima do tornozelo e de inverno 
com um lamaçal terrível, absolu-
tamente intransitável. 

E claro que assim não se po-
de viver ali, e a Camara, que tem 
o dever de animar os proprietá-
rios a fazerem novas construções, 
de que muito se precisa em Coim-
bra, vê, pelo contrario, desanimar 
os proprietários e afugentar os 
moradores dos sitios onde os pa-
vimentos das ruas se acham com-
pletamente em estado de ruina. 

Que a Camara faça ali uma vi-
sita, para conhecer das necessida-
des do local e mande proceder á 
urgente reparação da estrada. 

Cirio da Nazareth 
Foi muito concorrido o corte-

jo do cirio de N. S. da Nazareth, 
que ontem foi conduzido para a 
igreja da Ribeira de Frades, sen-
do a festividade que ali se reali-
sou, muito concorrida. 

No areal do Mondego e no 
Choupal permaneceram durante o 
dia muitas famílias, que ali se di-
vertiram alegremente. 

Propaganda de Portugal 
Numa das ultimas reuniões a 

comissão executiva da sociedade 
Propaganda de Portugul votou um 
subsidio para a sua delegação de 
Luso, destinado a melhoramentos 
nessa excelente estação de verão. 
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Pela guarda republicana 
Para a popular romaria do Se-

nhor da Serra, marcharam duas 
forças da guarda republicana sen-
do uma de cavalaria e outra de 
infantaria que vão ali prestar ser-
viço na manutenção da ordem pu-
blica para assim impedirem, como 
o ano passado sucedeu, que se 
dessem conflitos, que noutro tem-
po chegavam a atingir graves pro-
iporções. 

Na freguesia de Antuzede, des-
te concelho, teem-se dado vários 
roubos, queixando-se no quartel 
da guarda republicana, Antonio 
Temudo, que lhe assaltaram uma 
horta fazendo-lhe vários prejuizos 
e matando-lhe três patos. 

Na Louzã foi autuado José Le-
bre, cortador no talho daquela lo-
calidade, por ter as balanças em 
péssimo estado de limpeza. 

Apesar da grande fiscalisação 
e mesmo maus exemplos foram 
autuados Manuel Rodrigues e Joa-
quim Inácio, da Louzã, ambos ta-
berneiros, por serem encontrados 
a vender bebidas alcoolicas e ou-
tras, alem da hora que está esti-
pulada para o encerramento da-
queles estabelecimentos. 

Em Poiares por ocasião dos 
festejos foram capturados pela 
guarda republicana Isac Caetano 
de Castro e Antonio dos Santos, 
ambos da freguesia de Semide, 
concelho de Miranda do Corvo, 
por se terem envolvido em des-
ordem da qual resultou ficarem 
ambos feridos mas principalmen-
te o segundo, pelo que teve de re-
ceber curativo no hospital daque-
la vila. 

Pela guarda republicana foi fei-
ta participação ao administrador 
de Condeixa contra José Maria Au-
gusto, morador em Bruscos, fre-
guesia daquele concelho, por ter 
danificado um ninho de perdiz. 

t Curso tfe Musica 
e Piano 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
cem bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(2,a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do segundo 
oficio, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respetivo anuncio, 
.citando Manoel Simões Costa, 
viuvo, e Antonio Simões Cos-
ta, solteiro, maior, trabalhador, 
ausentes em parte incerta no 
Brazil, para, na qualidade de 
interessados, assistirem, sob 
pena de revelia, sem prejuízo 
do seu andamento, a todos os 
termos, até final, do inventario 

^orfanologico a que se pocede 
por obito de seu pai João Si-
mões Costa, morador, que foi, 
no logar da Tapada, freguezia 
de Ceira, desta comarca, no 
qual é cabeça de cazal sua mãe, 
a viuva inventariante, Maria Ri-
ta Fernandes, moradora no di-
to logar. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Mário de Aguiar 
ADVOQADO 

Rui Visconde da li», n.° 8,1.° (Telef, 441) 

Oenâa de ppoppiedades 
M o e s c r i t o r i o d o a d v o g a d o d r . / í n t o n i o 

G a r r i d o , e m C o i m b r a , P r a ç a 8 d c M a i o , rc -
c c b c m - s c p r o p o s t a s p a r a a c o m p r a , cm g lo -
bo , c m g r u p o s , o u c m s e p a r a d o , dos s e g u i n -
tes p r é d i o s : 

Coimbra (c idade) 
1.° 

Uma linda casa de habitação, com todas as comodidades 
modernas, com garage e o electrico á porta, jardins e grande 
quintal com vinha e arvores de fruto, poços, agua canalisada, 
cocheiras e outras dependencias, sita no Calhabé. 

2 o 

Trêse casas seguidas e contíguas, seus respectivos quintais, 
sendo duas com dois andares e as outras restantes em condi-
ções de poderem facilmente levar um outro andar, também si-
tas no Calhabé, junto da paragem do electrico. Este grupo de 
casas forma uma grande area de terreno que, pela sua situa-
ção, já tem hoje grande rendimento e que de futuro poderá 
ser aumentado. 

3.° 

Uma casa pequena ao Teodoro, ao Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

4.° 

Uma grande quinta, denominada da Fonte da Cheira, com 
casas de habitação modesta, e todas as dependencias necessá-
rias para exploração agrícola, com oliveiras, grande vinha e 
mais arvores de fruto e com bastante agua, toda murada sobre 
si, a um minuto da paragem do electrico, sita no Calhabé. 

Este quinta presta-se pela sua grandêsa e situação á cons-
trução duma boa casa que duplicará o seu valor. 

i 
5.° 

Duas casas contíguas e independentes, sitas no Casal das 
Nogueiras, um pouco adeante do Calhabé, com seus quintais, 
e com frente para a estrada, próprias para pequenos estabele-
cimentos comerciais. 

6.° 

Um grupo de quatro pequenos pinhais, sitos no Vale de 
Azenha, limite do Arieiro, freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

7.° 

Um prédio de casas de habitação, de três andares e com 
loja independente, sito na rua de S. Salvador, números 11 e 
13, freguesia da Sé Nova, com frentes para esta rua e para a 
rua do Loureiro. 

C o i m b r a ( c o n c e l h o ) 
Freguezia de S. Silvestre 

8.° 

Uma propriedade que se compõe de 4 geiras ou 25.920"12 

de terra de semeadura, sita nos Formoselhos, campo e fregue-
sia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

9 o 

Uma propriedade denominada o Praso dos Reguengos, 
campo e freguesia de S. Silvestre, que se compõe de 4 geiras 
ou 25,920m2 de terra de semeadura, quasi pegada á anterior, o 
que forma destes dois prédios uma enorme propriedade. 

10.° 

Uma propriedade que se compõe de õ aguilhadas ou 
3:240m2 de terra de semeadura sita nos Formoselhos, campo 
e freguezia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

11.° 
« 

Uma propriedade que se compõe de '4 aguilhadas ou 
2:lõ0"12 de terras de semeadura, sita nos Madeiros, campo 
e freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

12.° 

Urna propriedade, que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2160m2 de terra de semeadura, sita nas Golpilheiras, campo e 
freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

13.° 
Freguesia de S. Martinho de firvore 

Uma propriedade que se compõe de 5,5 aguilhadas ou 
2:745m- de terra de semeadura, sita nas Corvieiras, freguesia 
de S. Martinho de Arvore, de que era arrendatario Manuel 
Costa de (Vila Verde). 

14.° 

Uma propriedade que se compõe de 2 aguilhadas ou 
1.098raí de terra de semeadura, campo e freguesia de S. M a r -
tinho de Arvore, concelho de Coimbra. 

C o n c e l h o s d e C o n d e i x a e M o n t e m ó r -
o - V e l h o 

15.° 

Uma grande quinta denominada do Casal da Légua, sita nas 
freguesias de Sebal e Pereira, conceihos de Condeixa e Mon-
tetnór-o-Velho, que se compõe de casas, telheiros, pateos, oli-
vais e outras arvores de fruto, pinhais, matos, com varias nas-
centes de agua. 

Freguesia de Tentúgal 
1 G . ° 

Uma propriedade que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2:160ma de terra de semeadura, no sitio da Barbisqueira, fre-
guesia de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

17.° 

Uma propriedade, que se compõe de 3 aguilhadas ou 
1:720'"- de terra de semeadura, na Volta do Amieiro, freguesia 
de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

18.° 

Uma propriedade que se compõe de 3 aguilhadas ou 
l:720m- de terra de semeadura, sita na Eira do Rei, freguezia 
de Tentúgal. 

E' arrendataria destes três últimos prédios a viuva de Ma-
nuel Ribeiro dos Santos, de Arzila.] 

Quaisquer outras informações serão dadas no mesmo es-
critorio acima referido. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g p S t í ^ í k 

Receita durante o corrente anua, Esc 182:00Q$Q0 
Sinistros pagos, Esc 58:063381,5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a tazsr prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

111 

Au bonheur des dames 
= Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
= efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
Hl no seu depositário — Santos Eusébio , B A Z A R DE 
= P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
|H pecie alguma, entre outras as seguintes: 
=1 Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
Hl ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
Hf antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
!H (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
|H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
!H de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
Hl roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Hl Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
=g — Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
g por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
jj chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
H| de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
Hl ' mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
§g B A Z A R DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vís-
= conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

T x a . T o a . l l i . o e t i p o g r a i i c o 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CQifôBAR 

HORÁRIO BOS C O M B O I O S 
Par t idas 

1,25 

2,50 
3.34 

3,25 
7.35 
9,15 

10,15 

1 1,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Ri ira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto, (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Sania 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

dc cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

GADO 
Contra morte na ínra l 

e a c i d e n t e s 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

Companhia de seguros Atlantica 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. 

' 7 7 ^ 7 3 

'ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

Retrato animado 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia - 0 . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

Y ¥ Y ¥ ¥ ¥ Y ¥ ¥ } < V 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

: VINHOS, T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde ds Luz. 50,1.°, D.—Telaf. 448 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 

8 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0 G 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Agosto de £916 

LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CASA—Vende- se uma casa de 
3 andares e lojas com os 

números 113 115 117 119 e 121, 
na Rua da Sofia. Para tratar na 
Rua Antero do Quental n.° 28, 
até ao dia 17, depois deste dia na 
Rua do Visconde da Luz com o 
sr. Antonio Mendes. 

BACTILÓGRAFO — Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se- lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esclarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, 41, até ao dia 30 
deste mês. 

. A R R A F A S — Compra-se 
qualquer quantidade mas 

só das do tipo de Champanhe . 
Praça do Comercio, 21. 

MO M E M Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

HO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PAN AL e ARMAÇÃO -
Vende-se em conta, pro-

pr iospara mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

PI A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I A N O —Vende-se . Rua da 
Sofia, 181. 

PIANO DE MEZA. Aluga-se 
ou vende Miguel Fernandes 

d'01iveira, Bairro de Santana. 

a rua lenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

E N D E M - S E dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Uma mobilia de quarto, com-
posta de cama á francesa, como-
da-toillette, duas cadeiras e mezi-
nha de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra . 

PI P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

g^UARTOS. Alugam-se com 
ou sem mobilia, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

QUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta 

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
f ru to; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

H1RESPASSA-SE a Licorista 
* Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

F F L R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
™ no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa 
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

"•JTENDE-SE, convindo o pre 
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 

"O o , „, •o S f ® 
Si u — Ire* ts-o g 

Kl 

FREIRE-Gravatíor 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

oa no i 
Vendem-se os pinheiros dum 

pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre-
taria da Universidade. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Compos ição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

IQQÚOQQQÓOOIOOGOOOOQOOQQQ 

\ „ Coiiipaáia de Seguros o 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

S é d e e m L I S B O A 

o 

l . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 U 

©® 

Fundo de reserva 538.137$359 O 
Idem de garantia, depositado na Caixa O 

Geral de Depositos 98.883$750 O 

Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de Í9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O . y 
Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, çj 
gj Correspondente em Coimbra Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 
— — _ r j 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

toOOOOOQPOOOl000000000000 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u i a f rancêsa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Por tugal ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, fr isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marqaes, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

K 

J o h n M . S a m n e r 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C. 

ARREAATAÇAO 
C o n t r a - a n u n c i o 

Fica adiada para quando se 
anunciar a arrematação que deve-
ria ter logar no dia 13 do corren-
te na igreja do Salvador, desta ci-
dade. 

Coimbra, 10 d 'agosto de 1916. 
Conego José Duarte Dias 

de Andrade. 

NOVIDADES LITERARIAS 

J-íistopia de Poptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o def in i t iva e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIOIDA POR 

Dav id Lopes 

Saíram, os volumes I, II, III, lV,Ve VI 

Escritorio 

Avenida da Uberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e 184 

Endereço telegráfico 
3 X J ] V I I S Í E ] ] F I C : 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

p-1 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— # Fundição de FERRO e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. ——-

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
+ 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s d e f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e atarraxar, t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os t r aba lhos tíe cons t iução mecan ica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

Automoveis 
Grande serralherin mechnnico e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E ALUClUER 
(Pedir tabela de (preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis ' em segunda mão. 
1 

OFIC1NA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. ÍE/CG'. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

K ] ÇO 
^ {s IHDEMHISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 M 

FUNDO OE RESERVA, 2B8.00S$80 f g j 
Efectua seguros terrestres 

j, sobre prédios, mobílias, es- |g 
* tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. f£< 
Correspondente em Coimbra: 

José i s & q u i m da S i l v a P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 ^.4 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Almanach Bertrand d e l 9 l 7 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

S é d e e m L i s b o a — P r a ç a d o C o m e r c i o 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras e s m a l t a d a s . 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 6 3 - 6 5 . Telefone 
n.° 311. 
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Sabado, 19 dc Agosto dc 1916 
ANO VI- •N.° 528 

Q B Publicações: Anúncios, por cada Unha, 504; repetições, idem, $02; 
reclamcs e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinante» 50°,® 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$S0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

0 bairro de Santa Ciara 
Os moradores do bairro de 

Santa Clara estão descontentes 
por não se realisar ali este ano 
a feira de S. Bartolomeu. 

Foi motivada a sua transfe-
rencia por quatro casos que ali 
se deram de febres idênticas ás 
que se manifestaram com cara-
cter epidemico na Cruz dos 
Morouços. 

O sr. delegado de saúde 
não quiz ficar com a responsa-
bilidade de poder desenvolver-
se a doença durante o periodo 
da feira, e a Camara não quiz 
também opôr-se ao conselho 
da autoridade sanitaria. 

Ha, porem, males que se 
devem remediar e oxalá que o 
facto agora sucedido faça des-
pertar mais uma vez os habi-
tantes daquele bairro para re-
clamarem a mais importante 
medida higiénica que o pode 
beneficiar—a extinção do pan-
tano na antiga insua de S. Fran-
cisco. 

Bem sabemos que os mo-
radores daquele bairro, tão po-
puloso e industrial, teem várias 
vezes solicitado o aterramento 
desse foco insalubre; mas é pre-
ciso insistir, teimar na preten-
são até que se faça justiça, me-
lhorando as condições higiéni-
cas do local. 

Parece-nos a ocasião famo-
sa para o conseguir. Como o 
ministério da guerra solicitou 
doministeriodafomentoacons-
trução duma estrada da Volta 
das Calçadas para o Alto de 
Santa Clara, visto a dificuldade 
do acesso de carros e viaturas 
dos quartéis de infantaria 35 e 
do grupo das metralhadoras, é 
pedir que a estrada parta da es-
tradado Almegue, conforme um 
projecto ha muito estudado e 
que deve existir na direcção das 
obras publicas. 

Tem isto a vantagem de fa-
zer desaparecer esse terrível 
pantano, que ha muito teria 
deixado de existir se não fal-
tasse a boa vontade de quem 
devia olhar por estas coisas. 

Foram estudados dois pro-
jectos da referida estrada, um 
partindo da Volta das Calça-
das (estrada de Lisboa), e o 
outro da estrada do Almegue. 
O primeiro é de percurso mais 
curto e menos dispendioso, mas 
convém muito mais o segundo 
por trazer consigo o aterramen-
to do pantano. 

E isto que os moradores do 
bairro de Santa Clara devem 
pedir, e por esta justíssima pre-
tensão se devem empenhar os 
srs. governador civil, senado-
res e deputados por este circu-
lo. Não esqueça que o sr. mi-
nistro do fomento, dr. Fernan-
des Costa, de quem depende 
este melhoramento, é senador 
pelo circulo de Coimbra. 

Se os habitantes daquele 
bairro deixam passar esta oca-
sião, é contar que não encon-
tram outra mais favoravel para 
conseguir este melhoramento, 
que muito concorreria para a 
beneficiação do bairro. 

A Camara também não de-
ve esquecer o complemento do 
glteamento do Rocio, obra que 

bem podia e devia estar feita 
ha muito tempo, se todos os 
anos ali fosse aplicada uma ver-
ba — bastariam somente 200 
escudos. 

Mas mais alguma coisa ha 
que fazer No bairro "Se Santa 
Clara existem numerosos cor-
telhos de suínos em legares im-
próprios e em péssimas condi-
ções. Isto aumenta o estado de 
pouca limpeza que ali se nota 
sempre que se faz qualquer vi-
sita sanitaria. 

Os moradores do bairro de 
Santa Clara são os principais 
interessados e portanto aqueles 
a quem compete ir na vanguar-
da para a satisfação das suas 
reclamações ao Governo, á Ca-
mara e até aos proprios habi-
tantes do bairro. 

Celas e Santo Antonio dos 
Olivais são povoações que pri-
mam pelo aceio. As ruas sem-
pre muito limpas e as casas e 
muros sempre muito caiados. 
Vê-se que ha ali esmero e cui-
dado em trazer tudo devida-
mente limpo. 

Faça-se o mesmo tio bair-
ro de Santa Clara, não espe-
rando que tudo parta da inicia-
tiva do Governo, porque, infe-
lizmente, ele nem sempre está 
disposto a atender as justas re-
clamações da gente de Coim-
bra. 

O bairro de Santa Clara pe-
la sua população, pela sua in-
dustria, por ter ali dois quar-
téis e ainda pelo grande tran-
sito que tem, pois convergem 
ali quatro estradas, bem mere-
ce os melhoramentos de que 
precisa, alguns dos quais ha 
muito podiam e deviam estar 
feitos. 

• sáiMsn» 

0 s e M i i M i o religioso 
A Opinião 'publicava ha dias a 

seguinte noticia, que tem sido 
transcrita em diversos jornais, até 
na própria Capital que é demo-
crática : 

Os marinheiros do Adamastor num 
combate que houve com os alemãis por-
taram-se lindamente, com uma coragem 
que chegava á temeridade, vendo-se os 
oficiais obrigados, nao a incutir-lhes ani-
mo, mas sim a aconselhar-lhes prudên-
cia. Como em todos os combates, alguns 
ficaram lá para sempre! 

O sr. Freitas Ribeiro, comandante, an-
tes de recolher com o navio á sua base, 
mandou formar toda a tripulação na tol-
da. Era o fim do dia, o sol ia a desapa-
recer. Mandou arriar a bandeira com o 
ceremonial da praxe. Depois dirigiu-se 
aos marinheiros, disse-lhes que eles ti-
nham cumprido o seu dever, batendo-se 
valentemente, mas que se não deviam es-
quecer dos mortos e a eles render-lhes 
as ultimas homenagens. A republica ha-
via abolido o toque de Trindades, toque 
que ele ia mandar executar; aqueíes que 
fossem catolicos que elevassem a Deus a 
sua prece, outros, que nenhuma crença 
tivessem, que respeitassem com a maior 
compostura aquele acio, que tinha a maior 
significação. Mandou tirar barretes; e no 
mais profundo silencio — o navio largan-
do lentamente daquelas paragens, já tin-
tas do sangue português — foi ouvido, 
pela primeira vez no novo regimen, o to-
que das Ave-Marias. Nenhum dos novos 
marinheiros o sabia tocar; porém, por 
sorte, um chegador, antigo corneteiro, se 
recordava dele ainda e o tocou repassado 
de tal sentimento que nenhum homem a 
bordo havia que não tivesse os olhos ma-
rejados de lagrimas, lagrimas tão senti-
das, tanto do fundo d'alma, que tivessem 
pejo em inostral-as. 

A impressão sentida foi tão profunda 
que o oficial, ao fazer esta descrição, ti-
nha os olhos também, e ainda, rasos de 
agua. 

É a primeira vez, depois de 
implantado o regimen republica-
no em Portugal, que se dá um 
acontecimento desta naturêsa, tão 

profundamente emocionante e si-
gnificativo. 

Q sentimento religioso nào 
acaba, antes se vai mostrando ca-
da vez mais fervoroso. 

E' vêr a concorrência aos tem-
plos e o respeito que ali se nota 
entre os fieis. 

Foi uma tempestade, como 
muitas outras que passaram pela 
Igreja, que continua resistindo a 
todos os ataques. 

Redacção, administração e tipografia - ^ Q DA INQUISiÇÍO, 21 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBE1RC ^ : : : : : Editor> ABEL PA,S DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - ^ e á s q u a r t a s - í e i r a s e s a b a d o s 
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A s s u c a r 
Aumenta cada vez mais o pre-

ço do assucar, e mesmo caro é 
raro encontra-lo. 

Os de Braga conseguiram ha 
tampo nada menos de 2 vagons 
de assucar; aqui recebem-no ás 
pinguinhas e é quando é. 

Já se lem para aí vendido as-
sucar a 1$20 o quilo! 

Nunca se imaginou que isto 
pudesse acontecer. Entretanto em 
Lisboa e no Porto ainda se vende 
assucar por preço não superior a 
$44. 

Na Figueira também muito foi 
vendido por este preço. 

Em Coimbra é tal a falta que 
estão acabando com o chá, o cafe 
e o doce nos hotéis e restauran-
tes! 

Gaz. 
A Camara da Figueira e a 

companhia do gaz andam em 
questão por causa do preço de 
$18 por metro para que foi ele-
vado o custo do gaz e diminui-
ção considerável da luz e do po-
der iluminante, que deixa a cida-
de ás escuras. 

Os de Coimbra, sem se im-
portarem muito com isso, tem o 
gaz ainda um pouco mais puxado 
em preço. Quem o quizer ha de 
paga-lo a $20! 

Por isso muita gente fechou 
os contadores e mandou o gaz ao 
diabo, visto não haver em Portu-
gal terra onde o gaz custe tão 
caro. 

De $06 o metro subiu para 
$10 e agora dobrqu os pés pela 
cabeça. 

E é este serviço municipalisa-
d o ! . . . 

Talvez que se o não fosse es-
tivesse mais baratinho. Mas a Ca-
mara nem por isso deixa de pa-
gar ao mesmo numeroso pessoal, 
como se tivesse o mesmo numero 
de consumidores. 

Não seria má medida econo-
mica? 

Factos â CGmentarlQs 
A UNIVERSIDADE E A SOCIEDADE 
OE DEFESA E PROPAGANDA. 

Cessou a injusta e malévola 
campanha levantada por dois ou 
três despeitados contra a nossa 
grande e gloriosa Universidade. 

Tinha de ser; a mentira e a 
calunia nunca podem subsistir pe-
rante a fulgurante e iniludível de-
monstração da verdade. 

Os rancores desses dois ou três 
despeitados voltam-se, porem, ago-
ra, contra a Sociedade de Defeza 
e Propaganda, cuja eficaz, honro-
sa e energica intervenção, no es-
clarecimento da verdade, devéras 
os perturbou. 

Tempo perdido. 
A Sociedade é suficientemente 

grande e prestigiosa para não se 
incomodar com ganidos de po-
dengos mais ou menos desdenta-
dos e leprosos. 

Os seus actos são bem conhe-
cidos de todos; dentro do grande 
campo neutro que ela tão altiva e 
conscientemente representa, só se 
encontram amigos de Coimbra! 

Quem para dentro dela entra, 
a primeira coisa que é convidado 
a fazer, se por inadvertência es-
pontaneamente o não fez, é que dei-
xe a politica á porta da rua, por-
que esta senhora, pelos seus pro-
prios Estatutos, é considerada in-
digna de entrar nas suas salas. 

Quem o não sabe? 
Só os maus e os idiotas; nem 

uns, nem outros, porem, marcam 
nos livros dos seus registos, que 
são o verdadeiro barómetro de 
toda a sua grandeza e prosperida-
de. 

E esse barómetro tem subido 
e sobe sempre, porque nunca se 
confundiu com as cabeças de alho 
desses dois ou três dementados-
patetas. 

Eis a verdade. 

Dos corpos gerentes da Socie-
dade fazem parte indivíduos per-
tencentes a todas as côres politi-
cas, desde a mais conservadora é. 
mais radical; não obstante isto, to-
dos vivem na mais perfe.ta harmo-
nia, única e exclusivamente pre 
ocupados corn o progresso c en-
grandecimento da Sociedade, guar-
da e defensora intransigente e al-
tiva dc todos os legitiinos interes-
ses e regalias da cidade e da sua 
região. 

E porque julgamos convenien-
te tornar mais uma vez conheci-
dos os seus nomes, de novo os 
vamos publicar. 

São os seguintes: 
Direcção: Dr. José Marques Pe 

reira Barata, engenheiro militar; 
dr. Antonio Almeida e Sousa, pro-
fessor do Liceu; dr. Penalva da 
Rocha, capitalista; Nicolau da Fon-
seca, funcionário do Banco cie Por-
tugal; dr. Diogo Barata Cortez, 
medico; dr. Alfredo Rego, profes-
sor; Antonio Marques, comercian-
te. 

Assembleia geral: Dr. Almei-
da Ribeiro, professor da Univer-
sidade; dr. Falcão Ribeiro, advo-
gado; dr. Alfredo de Matos Cha-
ves, professor do Liceu; Adriano 
Lucas, vereador municipal e co-
merciante; Armênio Amado, co-
merciante; Alvaro Esteves Casta-
nheira Júnior, capitalista. 

Conselho Consultivo: Dr. Caei-
ro da Mata, professor da Univer-
sidade; dr. Carneiro Pacheco, 
professor da Universidade; dr. 
Antonio Leitão, governador civil; 
dr. Silvio Pelico, presidente da 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal; dr. José Rodrigues de 
Oliveira, medico. 

Conselho Financeiro: Dr. Joa-
quim Oaspar de Matos, advogado; 
dr. Manuel Lopes de Quadros, 
juiz de direito e proprietário; Ju-
lio da Cunha Pinto, comerciante; 
Belmiro de Lima, industrial; Au-
gusto Antunes Garcia,' capitalista. 

Que nos conste ainda nenhum 
dos ilustres membros dos corpos 
gerentes da Sociedade, cujos no-
mes mais uma vez muito nos 
apraz registar, mostrou a menor 
discordância sobre a firme e inte-
ligente orientação seguida até aqui 
pela mesma» 

Os nomes aí ficam; eles falam 
mais alto de que todas as calu-
nias e falsidades bolsadas pelos 
indecentes berradores de profissão. 

M. B. 

Universidade 
hoje os áctos na Terminam 

Uiversidade. 
Este ano este serviço quase 

durou todo o ano. 
Houve actos em Outubro, 

Março e Julho, que quase não ti-
veram interrupção. 

Na próxima época de Outu-
bro ha muitos actos a fazer. 

>« <v 

Feira de S. Bartolomeu 

Abre na segunda feira, ná in-
sua dos Bentos, a feira de S. Bar-
tolomeu, que tem as seguintes bar-
racas : 

1 de ourivesaria, 2 de atoa-
lhados, 4 de caldeireiro, 7 de quin-
quilharias, 8 de sapateiro, 1 de 
chapeleiro, 1 para venda de fartu-
ras, o Circo Russo e uma escola 
de tiro. 

Também ali se vendem cebo-
las, utensílios agrícolas, etc. 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

j o rnaes do Porto 
Subsídios para uma. bibliographia 

jornaiistica portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
lendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece coin 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-

* les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bazetâ do Porto — Foi um diário da 
tarde, orgão do partido regene-
rador, cujo primeiro numero sa-
hiu a 17 de Novembro de 1S75, 
que proseguiu até 1876. Tinha 
por director J. Coelho Ferreira 
e a redacção e typographia eram 
na rua de S. João Novo, 7, 1.°. 

Gazeta (lo Porta — A 18 de Maio de 
1903 publicou-se o primeiro nu • 
mero de um semanario de gran-
de formato, com este titulo, di-
rigido por Manuel de Frei las 
Lima Espinheira, tendo a redac-
ção e a typographia no largo de 
S. Domingos, 67. Destinava-se 
a explorar a venda avulso ás se-
gundas feiras, dia em que não 
se publicam no Porto os jornaes 
diários. Teve limitada existencia. 

Gazsta rio Rsalisinn — Publicou apenas 
o numero 1, a 23 de Dezembro 
de 1879, que foi distribuído, 
clandestinamente, dentro de en-
vellopes fechados. E raríssimo 
esse primeiro e único numero. 
Apresentava o sub-titulo de <or-
gão da ultima bohemia», e di-
zia-se <periodico redigido no 
Café Lisbonense, aonde entre 
as dez e as onze, são visíveis, 
na sua magnanimidade, aos pro-
fanos os redactores», etc. Sobre-
tudo, o conto em prosa Rotnan-
ticismo, que occupa as duas ul-
timas paginas, e ainda uma co-
luna e tanto da segunda, eram 
de um realismo ... pavoroso, á 
força de rebuscadamente cru, pa-
ra iiie não darmos outra designa-
ção. Fez escandalo a Gazeta e até 
originou um processo crime,' 
que teve o seu epilogo no tri-
bunal de S. João Novo. Manda 
a verdade que se diga: no ge-
nero pornograpnico é do me-
lhor que tem apparecido entre 
nós. 

Gazeta dos Hospiías do P o r t o — P u b l i c o u -
se o primeiro numero em fins 
do anno de 1907, e continua a 
publicação á data em que esta-
mos redigindo esta rubrica 
(1909). Appareciaquinzenaimen-
te, em excellente papel, e com 
uma capa de côr, tendo no fi-
nal de cada numero algumas pa-
ginas, também de côr, com an-
nuncios. Era distinctamente col-
laborada pelos mais abalisados 
clínicos portuenses, tendo a re-
dacção na rua da Rainha D. Amé-
lia, 47 a 49; e sendo composta 
e impressa na Typographia da 
Encyclopedia Portugueza, de Le-
mos & C.a, estabelecida na mes-
ma casa. 

Gsz~ta dos HosíMla-s — Jornal de medi-
cina, fundado em 1907, por um 
grupo de clinicos dos hospitaes 
do Porto, e que durante sete an-
nos, até 1914, constituiu um in-
teressante e utilíssimo arquivo 
de muitos trabalhos scientificos 
da especialidade medica. Não 
possuímos exemplar algum, não 
podendo, portanto, fornecer as 
costumadas notas bibliographi-
cas acerca de redactores, typo-
graphia, etc. Foi substituída pela 
revista Vida Medica, da qual nos 
occuparemos no logar compe-
tente. Suppomos tratar-se da 
mesma revista á qual alludimos 
na rubrica anterior. 

Gazeta dos S o r v a d o s — Com o sub ti-
tulo de «semanario intransigen-
te » — Órgão da classe typogra-
p h i c a d o P o r t o e d e f e n s o r a c e r -

- rimo de todas a s c l a s s e s labo-

riosas appareceu o primeiro 
numero d'este periodico a 30 
de Ma rço de 1890, estampando 
na sua primeira pagina o retra-
to de Camillo Castello Branco, 
em razoavel gravura em madei-
ra, de Pastor. Antes havia pu-
blicado um numero program-
ma, (a 23 de Março). Cada nu-
mero constava de 4 paginas, 
sendo as terceira e quarta divi-
didas em 8 mais pequenas, pu-
blicando ahi, em forma de livro, 
o Manual Ecleptico do lypo-
grapho. A redacção era na rua 
da Victoria, 166, onde também 
se fazia a composição e impres-
são. Durou pouco tempo. 

Gazeta tios Teisyrapíios — O primeiro 
numero sahiu, no Porto, a 6 
de Outubro de 1878, tendo co-
mo proprietário e redactor prin-
cipal Francisco Xavier de Car-
valho, pae do jornalista do mes-
mo appelido, que, ao tempo, 
era o chefe da Estacão Central 
Telegraphica do Porto A re-
dacção era na rua de Santa Ca-
tharina, 502 a 504, e a impres-
são fazia-se na Imprensa Civili-
sação, rua de Santo Ildefonso, 
8 e 10. Viera substituir na im-
prensa a Gazeta Telegraphica, 
fyque adeante alludiremos, e ter-
minou em 17 de Novembro do 
mesmo anno. 

Oazeta Homasapathisa — Vem registada 
por Silva Pereira, como «orgão 
do Consultorio Homoeopathico 
Portuense», publicando-se des-
de 1 de Janeiro de 1863 até 
meiados de 1867. Não possuí-
mos exemplar algum. 

Gazeta Hoiíioeopaíiiica Portuense— Tam-
bém Silva Pereira regista a pu-
blicação d'esta gazeta, «a bene-
ficio da Creche de S. Vicente 
de Paula, pelo consultorio Ho-
moeopathico Portuense», des-
de 1 de Janeiro de 1853 a 15 
de Dezembro de 1855. Não co-
nhecemos. 

Sazbta Litieraria — Pertence ao Porto, 
com a publicação d'este jornal, 
em 1761, a iniciativa dos jornaes 
iitterarios entre nós. No Porto 
se publicaram os n.os de 1 a 13 
da Gazeta Litteraria, de Junho 
a Setembro d'esse anno, sendo 
governador das armas do Por-
to, e protector da publicação, o 
brigadeiro João de Almada e 
Mello. Foi fundador da Gazeta 
o padre Francisco Bernardo de 
Lima, conego secular de S. João 
Evangelista. Imprirnia-se na of-
ficina de Francisco Mendes de 
Lima. Do n.° 13 em deante (até 
ao 26.° com que terminou) pas-
sou a ser impressa em Lisboa 
por ter para lá transferido a sua 
residência o director. Esta Ga-
zeta foi o primeiro jornal que 
se pubiicou no Porto um dos 
primeiros do paiz. 

Gazeta Litteraria ílo Porto — Redigida 
por Camillo Castello Branco, 
appareceu, no Porto, a 6 de Ja-
neiro de 1868, o seu primeiro 
numero. Suspendeu alguns me-
zes depois, não sem constituir 
um interessante volume de 154 
paginas, que é de quantas cons-
ta a collecção completa, biblio-
graphica e literariamente mui-
to apreciada. Imprimia-se na Ty-
pographia da Livraria de A. de 
Moraes & Pinto, rua do Alma-
da, 171. 

Segue. 
ALBERTO B É I S A 

S!ndioaí)cia 
O sr. Francisco Alves Madeira 

Júnior não aceita o cargo de vo-
gal da comissão de sindicancia 
ao Asilo de Cegos e Aleijados de 
Celas, motivo porque esta comis-
são ainda não principiou com os 
s e u s trabalhos. 

- • A 
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O MILHO 
(Continuação do n." 526) 

Deve ser para o lavrador cui-
dadoso uma das suas constantes 
preocupações, conseguir aumentar 
o rendimento das suas cearas. 

Para tal obter não basta só dis-
pensar todos os cuidados á cultu-
ra, é necessário fazer todos os gran-
geios por ela requeridos. 

Se porém não fizer uma esco-
lha ou selecção das sementes a 
empregar, verá dentro em pouco 
estas degenerarem e o rendimen-
to das colheitas diminuir cada vez 
mais. 

Para obstar a tão sensível per-
da, tem o lavrador de recorrer a 
nova semente, que pagando-a por 
bom preço, nem sempre corres-
ponde ás esperanças que o lavra-
dor nela depositou, nem ao recla-
me feito pelo vendedor. 

Ora estes inconvenientes seriam 
evitados se os lavradores cuidas-
sem de fazer uma racional escolha 
da semente a lançar á terra. 

Em todos os casos, mas mui-
to especialmente para o milho, a 
selecção é uma prática que todos 
os lavradores podiam fazer sem 
maior dispêndio ou perda de tem-
po. Entre nós, infelizmente, nem 
em tal se tem pensado, afóra, é 
claro, uma ou outra experiencia 
feita por um lavrador mais ou me-
nos ilustrado, alem dos trabalhos 
já apontados da Estação Agronó-
mica de Lisboa, mas esses, como 
já disse, são trabalhos scientificos, 
que demandam conhecimentos té-
cnicos que os lavradores não po-
dem possuir. 

Não é, pois, a esses processos 
que me refiro, é simplesmente á 
prática de uma escolha racional 
ou selecção de sementes e para o 

„ lavrador que quizer, com a sua 
própria semente, aumentar rapi-
damente a produção do seu mi-
lho, vou indicar quais os pontos 
a que se deve atender para uma 
perfeita selecção. E não será para 
admirar se de uma variedade bem 
adaptada á região, conseguir no 
fim de pouco tempo, aumentar o 
dobro das suas colheitas. 

A selecção do milho para se-
mente é feita por duas vezes: a 
primeira no milharal, onde ,^de 
uma maneira rapida, vai o lavra-
dor colhendo antes da apanha as 
espigas, já previamente assinala-
das para a semente; a segunda é 
feita com mais cuidado em casa 
ou no celeiro, e pode ser a ocu-
pação das longas noites de inver-
no, ou em dias chuvosos de pro-
longados ocios. 

Dias antes da colheita percor-
re o lavrador o seu milharal e 
vai apanhando as espigas que es-
colheu de plantas, que devem 
ter um aspecto saudavel e de 
regular crescimento, as suas fo-
lhas devem ser largas e de um 
verde forte e sadio, sem manchas 
ou pintas, a bandeira deve ser lar-
ga, aberta, sem doenças ou de-
formações. O colmo ou cana 
forte sadio com os caracteres da 
casta a que pertence. 

As espigas a colher devem ain-
da olhar com cuidado ao seguin-
te: 

A posição. Devem preferir-se 
as que estiverem na parte média 
da planta e por serem as mais pro-
tegidas. 

O pêndulo. Forte e virado pa-
ra baixo. 

A camisa. Deve estar bem ama-
rela, sem manchas e ser espessa. 

As espigas preferíveis para co-
lher são, no geral, as que estão 
nas plantas que teem duas ou três, 
porque são as mais rendosas em 
grão e de melhor formato. 

As grandes espigas nem sem-
pre são as mais rendosas. 

Trazidas as espigas para casa, 
prendem-se duas a duas pela ca-
misa e penduram-se em arames 
ou paus postos horisontalmente 
em casa bem seca e arejada. Che-
gado o inverno, passados os pri-
meiros frios, procede-se então á 
escolha metódica das maçarocas, 
nelas se deve atender com cuida-
dosa atenção que tenham estes ca-
rateristicos sinais: 

Formato. O cilíndrico é o me-
lhor, o mais rendoso. 

Tamanho. São, como já vimos, 
as médias as melhores. As carrei-
ras dos grãos devem ser paralelas 
e sempre bem apertadas sem fal-
tas. 

Cor. O milho amarelo deve ter 
o carolo vermelho. O milho bran-
co tem o carolo de côr branca ou 
ligeiramente amarelada. Os grãos 
devem ser todos da mesma côr. 
A côr das espigas é uma caracte-
rística importante das variedades. 

Tamanho e espessura do caro-
lo, Peve ser pouco espesso e bas-

tante alongado, para maior nume-
ro de grãos comportar. A média 
deve regular a espessura por um 
terço do comprimento. 

Extremidades. Devem ser sem-
pre bem cheias de grãos. Todas 
as espigas com faltas, por grãos 
abortados ou por doença, devem 
ser postas de parte. 

Em resumo, as espigas selec-
cionadas devem ter todas o mes-
mo aspecto, o mais semelhante 
possível e terem todas as caracte-
rísticas das da variedade que se 
deseja cultivar ieva. 

Ouardam-secom toiigas assim 
escolhidas, com fol ia o cuidado, 
e só se debulham proximo á se-
menteira. 

Coimbra, julho de 1916. J, t 
(Continua). cc 

E . D ' A L M L O A 

Ecos da sociedade 

Faz anos, hoje, a sr." D. Maria da 
Gloria Caeiro da Mata. 

mUWêMMê 
Deu á luz uma creança do sexo mas-

culino a esposa do nosso amigo sr. Ba-
silio Dinis. 

/Is nossas felicitações. 

EÇ.ENTES 

Está felizmente restabelecido o sr. 
Antonio Marques Violante. 

•géiMSê-§ <1 ÇggMSéS 
Para as Caldas de S. Jorge em Vila 

da Feira, a sr." D. Maria José Soares 
dc Albergaria Pessoa. 

Para Entre os Rios, o sr. Estanislau 
da Silva. 

Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
Danton Roxanes de Carvalho. 

Exa m e s 
Lecionados pela distinta pro-

fessora, sr.a D. Maria José Mar-
garido, fizeram exame do 2.° grau 
com a classificação de distinto, os 
meninos Carlos de Melo Freitas, 
Daniel Joaquim de Sousa Refoios 
de Matos e Antonio Manuel da 
Silva Oaio. 

— O menino Américo Mota, 
filho do nosso amigo sr. José Pe-
reira da Mota, também concluiu 
o exame do 2.° grau, com bons 
resultados. 

—Também fizeram aquele exa-
me, sendo aprovados, o menino 
Antonio Tavares de Moura, filho 
do sr. Antonio de Moura, digno 
empregado da Administração do 
Concelho, e a menina Maria da 
Conceição Contente, interessante 
filha do sr. Manuel Contente Pin-
to Júnior e neta do nosso amigo 
sr. Joaquim dos Santos. Foi sua 
professora a sr.a D. Julia Gomes. 

Aos examinandos e a seus 
pais apresentamos as nossas feli 
citações. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa c Propaganda 
Excursão de es tudo 

Está definitivamente assente que 
a excursão que Academia de Estu-
dos Livres realisa a esta cidade 
Penacova e Lousan, tenha logar 
nos dias 9, 10 e 11 do proximo 
de Setembro, segundo comunica-
ção que acaba de ser feita a esta 
Sociedade. 

Esta Academia segue em tudo 
o programa que lhe foi remetido 
por esta Sociedade, devendo ir a 
Penacova no dia 10 ás õ horas, e 
á Lousan também no mesmo dia 
no comboio que desta cidade sai 
ás 12,20 horas. 

Fes ta á U n i v e r s i d a d e 
A única festa que a Direcção 

desta Sociedade resolveu realisar 
no principio do proximo ano le-
ctivo foi em honra do grande Mes 
tre e homem de bem, o sr. Dr. 
Daniel de Matos. Esta festa reves 
tirá uma grande imponência, e 
será não só uma justíssima home-
nagem ao grande sábio, mas tam-
bém á nossa Universidade, que se 
honra de ter no seu corpo docen 
te o homem da envergadura mo 
ral e intelectual do sr. Dr. Daniel 
de Matos. 

O digno vice-presidente desta 
Sociedade, sr. dr. Almeida e Sou-
sa, já pediu á ex.ma Camara Mu-
nicipal a substituição do nome da 
rua dos Loios para rua Daniel de 
Matos, a fim de se mandar prepa-
rar a lápide, que será inaugurada 
no dia da festa. 

Novos socios 
JoséCastanheii a Nunes, Arganil 
Francisco Pimenta de Carvalho, 

idem. 
Eduardo de Oliveira Santos, 

idem, 

A RECEITA 
mais simples e fac.il 

ter nenés robustos e de 

CRÓNICA DA SEMANA 

para 

perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 

EEEB̂ ÎP ira» 
com base do excellente leite Suisso. 

ÍJotas fa l sas 
Foram remetidos para a cadeia 

de Anadia, João Duarte, do Monte 
Novo, concelho da Mealhada, e 
João Gomes da Silva, conhecido 
pelo João Duro, da Moita, conce-
lho de Anadia, acusados da pas-
sagem de notas falsas de 20->00. 
Ao primeiro foram apreendidas 6 
daquelas notas. O Gomes é quem 
fornecia as notas falsas ao seu 
companheiro. 

Casa de Educação e Ensino 
Proficientemente dirigida pela 

sr.a D. Beatriz Julia Dias da Fon-
seca, esta conceituada casa de ano 
para ano afirma cada vez mais os 
bons créditos que tão dignamente 
vem gosando. 

O numero de aprovações é a 
garantia, segura do que afirmamos 
e de que o ensino ali ministrado 
o é com a maior solicitude e ca-
rinho. 

Demos, ha dias, os nomes das 
alunas que foram aprovadas no 1.° 
grau, hoje publicamos as que fize-
ram o 2.° grau, não havendo, nem 
num nem noutro, uma única re-
provação. 

Foram, pois, as seguintes me-
ninas que fizeram exame do 2.° 
grau este ano: 

Maria Luiza da Conceição Gai-
to, distinta. 

Olinda Adelaide Parente Gui-
marais, distinta. 

Maria da Natividade dos San-
tos Lima, distinta. 

Maria Isabel dos Santos Li-
zardo, distinta. 

Cacilda dos Santos Duarte, dis-
tinta. 

Maria de Lourdes de Almeida 
Baptista, distinta. 

Maria Isabel de Almeida Ra-
poso. 

Judit Guedes de Melo. 
Margarida Julia de Miranda Be-

leza. 
Livia Gravito do Amaral. 
Como se vê, foram bastante li-

songeiros os resultados obtidos 
este ano, pelo que endereçamos á 
ilustre directora da Casa de Edu-
cação e Ensino, ao seu corpo do-
cente, ás alunas e suas famílias, os 
mais sinceros parabéns. 

Gamara de Coimbra 
A Camara Municipal de Coim-

bra tem nos últimos anos perdido 
alguns dos seus melhores amigos 
e que melhor serviram o municí-
pio. 

Morreram os seus presidentes 
srs. Drs. Dias da Silva e Marnôco 
e Sousa, que mais dedicamente e 
com mais vantagem para o muni-
cípio exerceram esse cargo. 

Morreram os srs. Albino No-
gueira Lobo, chefe dos serviços 
da agua, e Marmonier, chefe dos 
serviços dos electricos, ambos 
igualmente muito hábeis e zelo-
sos, e agora morre o sr. Santos 
Almeida, cuja falta será insubsti-
tuível talvez por muito tempo. 

PORTUGAL HA GOERRA 
É feito convite aos soldados 

das tropas de reserva pertencen-
tes ao regimento de infantaria de 
reserva n.° 23, que saibam lêr e 
escrever para, voluntariamente, se-
guirem o curso de enfermeiros-
hipicos no hospital veterinário mi-
litar em Lisboa. 

As praças que o desejarem en-
tregarão imediatamente as suas 
declarações na secretaria desta uni-
dade ou envia las-ão por intermé-
dio da autoridade administrativa 
da sua residencia. 

Varias not i c ias 
A Direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra 
entregou na quinta feira a Cama-
ra Municipal a proposta para a 
cedencia provisória do Parque de 
Santa Cruz. 

4- A requisição da familia foi 
presa nesta cidade Maria de Jesus 
Pinheiro, de 18 anos, que aqui se 
encontrava a servir. 

+- Acompanhado dum policia 
de Lisboa chegou a esta cidade 
Vicencia de Jesus, que aqui aban-
donou um filho de 3 mêses. 

4- Foram enviados para o po-
der judicial, Joaquim Pinto, Joa-
quim Correia e Joaquim Pereira, 
por haverem furtado garrafas de 
vinho fino duma remessa que se 
encontava na estação velha. 

Senhor da Serra 
Tem passado muita gente para 

a romaria do Senhor da Serra, 
proximo de Semide. 

Amanhã é dia de ir de Coim-
bra muita gente passar ali o dia. 

O sitio é bonito, mas custa 
muito a subir os Íngremes cami-
nhos que ali vão ter. 

Providencias 
Na estrada marginal do Mon-

dego junto á insua dos Bentos 
ainda ali se vêem buracos que fi-
caram do concurso hipico. 

Dizem-nos que já ali tem caí-
do varias pessoas, entre elas uma 
senhora. 

O campo onde se fez o con-
curso também não ficou terrapla-
nado como nos outros anos, ven-
do-se ainda ali alguns obstáculos. 

Pela guarda republicana 
Foi capturado, na Figueira da 

Foz, e entregue á autoridade ad-
ministrativa, o conhecido larapio 
Carlos de Sousa, o Macaco, na-
tural e residente nesta cidade, por 
ter roubado ao súbdito espanhol 
Gabriel Miranda, tripulante do 
navio inglês Spinawaz, que tem 
estado a descarregar bacalhau, 
uma corrente e um relogio, que 
confessou ter vendido apoz o 
roubo. 

Obra qua urge fazer 
Voltamos hoje a solicitar da 

Camara que mande proceder, com 
a maior urgência possível, á obra 
de que carece a Rua do Pátio da 
Inquisição, sendo a nossa insisten 
cia motivada pelo novo caso que 
ali se deu na tarde de quinta feira 

Descia a rua referida uma via-
tura da Administração Militar que 
tinha ido levar forragens para os 
solipedes da guarda republicana; 
uma das muares que a tirava es-
corregou e o veículo foi bater nu-
ma escada sobre a qual se encon-
trava um lampianista fazendo a lim-
peza do candieiro da iluminação 
publica que existe naquela rua. 

A escada ficou em bocados, o 
pobre lampianista esteve em risco 
de se estatelar na rua e a viatura 
lá se foi ladeira abaixo, impelindo 
violentamente as muares que só 
pararam ao fundo, felizmente sem 
novidade de maior. 

Em face dos incidentes que fre^ 
quentemente se dão naquele local 
urge ou não proceder prontamen-
te á obra projectada? 

Parece-nos que sim, a menos 
que a Camara espere que se dê 
primeiramente algum desastre de 
graves consequências. 

Vem de longe o costume de 
fazer romaria no arial do rio no 
dia 15 de Agosto. 

São numerosas famílias que ali 
acampam á sombra dos salguei-
ros, reinando a dôce paz entre 
pais e filhos e afogando maguas 
e paixões com o liquido precioso 
que conta tanto; amigos e admi-
radores. 

Os rapazes fazem subir papa-
gaios de papel que cruzam os 
ares, o que dá ao quadro um as-
pecto interessante. 

Se fosse nos países em guerra, 
pareceriam lá no alto zepelins ou 
aviões que quizessem atirar fogo 
cá para baixo; mas não, é o papa-
gaio de papel, que fez as delicias 
dos nossos bisavós e as fará per 
omnia scecula de geração em ge-
ração. 

A familia tem suas contrarie-
dades, principalmente numa épo-
ca ern que tudo está pela hora 
da morte e que tanto custa a edu-
cação dos filhos; mas a vida dos 
celibatários, que não tem um sor-
riso da esposa nem um beijo de 
um filho, também é triste e mo-
notona. 

Li algures que num país da 
Europa, não me lembro qual, pas-
sou agora uma lei dando vanta-
gens aos chefes de familia que te-
nham filhos e tantas mais quanto 
maior fôr a prole. 

Efectivamente é preciso cha-
mar a concorrência dos homens 
sérios ao lar domestico para cons-
tituírem familia. 

já Moisés, o tal que tinha a va-
rinha magica que fez rebentar agua 
dum penedo, decretou o casamen-
to obrigatorio; Licurgo não podia 
ver os celibatários, chamando-lhes 
muitos nomes feios. Até chegou a 
exclui-los de todos os cargos civis 
e militares e proíbiu-os de assisti-
rem ás festas publicas e a qualquer 
espectáculo. Os romanos impu-
nham penas severas aos homens 
solteiros, uma multa proporcional 

aos seus haveres, e nos espectacu 
los só podiam ocupar os ultimo s 

logares. Foi tal o horror ao celi" 
bato que, quem não fosse casadoi 
não podia prestar juramento. 

Hoje fogem do matrimonio co-
mo o diabo da cruz e por isso au-
menta cada vez mais o numero 
das que ficam para tias, e como 
acabaram os conventos de freiras, 
muitas não podendo ser amadas 
pelos homens, também a custo 
podem viver com Deus. 

O dia 15 de Agosto em Espa-
nha é um dia grande. As pandei-
retas e castanholas ressoam por to-
da a parte num entusiasmo febril. 
Naquele dia as irrequietas espa-
nholitas dançam e cantam com 
grande animação. O. que ha de 
melhor e de mais garrido tudo 
vestem para atrair olhares tenta-
dores. Ali é que o entusiasmo re-
dobra ou antes treplica. 

Não ha paixão que não aumen-
gue nesse dia nem olhos que se 
não seduzam com o aspecto que 
tomam as endiabradas filhas do 
país visinho. 

Ninguém ali pensa nesse dia 
tradicional nos preços elevados 
dos generos, nem se quer saber 
se no século xvi se vendia em Lis-
boa um almude de vinho por um 
pataco, um alqueire de azeite por 
setenta e cinco e um cabrito por 
trinta reis! 

Bons tempos esses. Hoje para 
uma familia poder ir gosar esse 
dia á sombra dos salgueiros do 
nosso Mondego, é preciso dar ca-
bo das economias da semana an-
terior, desequilibrar completamen-
te o orçamento domestico. 

Mas passa-se um dia alegre em 
que o entusiasmo dos filhos se 
confunde com o dos pais. Uns e 
outros voltam á noite a casa re-
cordando as horas despreocupa-
das que passaram entre sorrisos, 
porque as lagrimas ficam para ou-
tra vez. 

JUCA 

Obituár io 
FF.ANCISU3 DOS SANTOS ALMEIDA 

Na quinta-feira, quando estava 
para principiar a sessão da Cama-
ra Municipal, foi acometido de 
congestão cerebral, o sr. Francis-
co dos Santos Almeida, secretario 
da Camara. Prestou lhe os primei-
ros socorros o sr. dr. José Rodri-
gues d'Oliveira. 

O enfermo foi conduzido a sua 
casa numa maca da Cruz Verme-
lha. 

Durante a tarde manifestou al-
guns alivios, mas ontem, pelas 2 
e meia, deu-se novo derramamen-
to cerebral que o vitimou, ás 8 e 
meia. 

A noticia do seu falecimento 
causou geral sentimento em Coim-
bra, onde o extinto era muito co-
nhecido e considerado. 

Funcionário zelosíssimo e com 
grandes conhecimentos dos servi-
ços da Camara, a sua falta é bas-
tante sensível. Não é fácil encon-
trar quem reúna qualidades como 
ele para o exercício do cargo que 
desempenhou durante muitos anos 
a contento de todas as vereações. 

Sentidamente apresentamos o 
nosso pezame á familia do saudo-
so finado, esposa, filha, genro, o 
sr. dr. Bento de Carvalho, cunha-
dos e sobrinhos. 

O funeral do saudoso extinto 
realisa-se hoje pelas 13 horas, 
sendo o cadaver transportado pa-
ra a Mealhada, para jazigo de fa-
milia. A vereação municipal acom-
panha-o àquela localidade. 

Entre outras foram-lhe ofere-
cidas coroas da Camara Munici-
pal, empregados da secretaria, 
empregados das aguas e electricos, 
do sr. Francisco da Cunha Matos 
e esposa, da vereação de 1902-
1904 e da familia Leal da Mea-
lhada, e bouquets de Antonio Ne-
ves e Manuel Simões. 

Tratou do funeral a agencia do 
SF. Jorge da Silveira Morais. 

• 

Faleceu na quinta feira no 
Hospital Militar desta cidade, o 
2.° cabo do 3.° grupo das compa-
nhias de saúde, sr. Oscar de Arau-
jo, irmão do sr. Armando d'Arau-
jo, empregado do nosso colega O 
Comercio do Porto. 

Quando se achava em Tancos, 
deu ali uma queda duma motoci-
cleta, fracturando o osso frontal, 
vindo a falecer de meningite que 
sobreveio àquela doença. 

Vieram do Porto assistir ao 
funeral, a mãe e irmã do extinto. 

Sentidos pêsames, 

M E K C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de U',63) 

Trigo •. . . . 900 
Milho branco, 750 a y()0 

» amarelo, 750 a . . . . y00 
Centeio ]£000 
Cevada 700 
Aveia 600 
Favas 880 
Grào de bico 750 
Chicharos 500 
Feijão mocho 80Q 

» branco 800 
» pateta . 660 
» de mistura 660 
» frade 600 

Batatas, 15 quilos, 650 a . . . 750 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 500 a 800 
Frangos, de 200 a 300 
Patos 450 
Ovos, cada cento 1$750 

— .... •iMimowiwilMian— 111 
Caixa Economica 

Sabemos ter vindo a Coimbra 
um inspector da Caixa Economi-
ca para ver o terreno contíguo ao 
Hotel Avenida e ha pouco vendi-
do ao sr. Antonio Eduardo Fer-
reira Barbosa, afim de ser aplicado 
para o edifício que se projecta 
da Caixa Economica. 

O mesmo inspector é favora-
vel á acquisição deste terreno, que 
o sr. Barbosa nao recusa vender 
para este fim. 

Teatro S o u s a Bastos 
Está sendo anunciada a vinda 

a esta cidade do grande film cine-
matográfico — A grande parada 
em Mont'Alto, com a assistência 
dos representantes da Inglaterra e 
da França. 

O interessante film, que está 
causando grande sucesso na capi-
tal, será exibido no elegante Tea-
tro Sousa Bastos. 

Chamamos a atenção dos in-
teressados para um anuncio sobre 
matriculas na Escola Nacional de 
Agricultura, o qual vai publicado 
na seccão respectiva.] 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes far macias: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo 

ITIangas n.° 1 
Para gaz e gazolina. 
Pedidos a 

Frederico Ferreira & Avila Ltd. 
63, Rua da Victoria-



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de 1916 

Chocolate, Cacaus, Bombons, Bî ops, âmeidoas e Cafés* 
Medalha d e honra — — * * ~ ^ M e d a l h a d e o u r o 

NA víMííí U N I Ã O mè NA 

i i l A 

Exposição Panamá-Pacifico Prcfíram esta marca Sociedade de Geografia de Lisboa 
- Fi mais importante fabrica do genero em Portugal 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a - A l i b e r t o d a Fonseca-Avenida N a v a r r o , 2 0 - 3 2 J « t ò . _ 3 9 e _ 

m 

ÍV^ 
D e s a s s i r r i i l a d o r 

KS* 
Chá para emagrecer, único remedio que 

dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, __ 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito H^1 

contra a orisâo de ventre. 
C A D A CAIXA i $02 j | | 

A' venda na farmacia Rodrigues da Si!-
va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas; C O I M B R A . j ^ j 

Oenda de ppoppiedades 
Mo escritorio do advogado dr. Antonio 

Garrido, em Coimbra, Praça 8 dc M a i o , re-
ccbcrra-sc propostas para a compra, cm glo-
bo, cm grupos, ou cm separado, dos seguin-
tes prédios: 

Coimbra ( c i d a d e ) 
I o 

Uma linda casa de habitação, com todas as comodidades 
modernas, com garage e o electrico á porta, jardins e grande 
quintal com vinha e arvores de fruto, poços, agua canalisada, 
cocheiras e outras dependencias, sita no Calhabé. 

2.° 
Trêse casas seguidas e contíguas, seus respectivos quintais, 

sendo duas com dois andares e as outras restantes em condi-
ções de poderem facilmente levar um outro andar, também si-
tas no Calhabé, junto da paragem do electrico. Este grupo de 
casas forma uma grande area de terreno que, pela sua situa-
ção, já tem hoje grande rendimento e que de futuro poderá 
ser aumentado. 

3.° 

Uma casa pequena ao Teodoro, ao Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

4.° 

Uma grande quinta, denominada da Fonte da Cheira, com 
casas de habitação modesta, e todas as dependencias necessá-
rias para exploração agrícola, com oliveiras, grande vinha e 
mais arvores de fruto e com bastante agua, toda murada sobre 
si, a um minuto da paragem do electrico, sita no Calhabé. 

Este quinta presta-se pela sua grandêsa e situação á cons-
trução duma boa casa que duplicará o seu valor. 

5.° 

Duas casas contíguas e independentes, sitas no Casal das 
Nogueiras, um pouco adeante do Calhabé, com seus quintais, 
e com frente para a estrada, próprias para pequenos estabele-
cimentos comerciais. 

6.° 

Um grupo de quatro pequenos pinhais, sitos no Vale de 
Azenha, limite do Arieiro, freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

7.° 

Um prédio de casas de habitação, de três andares e com 
loja independente, sito na rua de S. Salvador, números 11 e 
13, freguesia da Sé Nova, com frentes para esta rua e para a 
rua do Loureiro. 

C o i m b r a ( c o n c e l h o ) 
Freguezia de S. Silvestre 

8.° 

Uma propriedade que se compõe de 4 geiras ou 25.9201"2 

de terra de semeadura, sita nos Formoselhos, campo e fregue-
sia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

9.° 

Uma propriedade denominada o Praso dos Reguengos, 
campo e freguesia de S. Silvestre, que se compõe de 4 geiras 
ou 25,920m a de terra de semeadura, quasi pegada á anterior, o 
que forma destes dois prédios uma enorme propriedade. 

10.° 

Uma propriedade que se compõe de 6 aguilhadas ou 
3:240m 2 de terra de semeadura sita nos Formoselhos, campo 
e freguezia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

11.° 

Uma propriedade que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2:160m2 de terras de semeadura, sita nos Madeiros, campo 
e freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

12.° 

Uma propriedade, que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2160m 2 de terra de semeadura, sita nas Golpilheiras, campo e 
freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

13.° 

Freguesia de S. Martinho de Irvora 
Uma propriedade que se compõe de 5,5 aguilhadas ou 

2:745m 2 de terra de semeadura, sita nas Corvieiras, freguesia 
de S. Martinho de Arvore, de que era arrendatario Manuel 
Costa de (Vila Verde). 

14.° 

Uma propriedade que se compõe de 2 aguilhadas ou 
1.098ra2 de terra de semeadura, campo e freguesia de S. Mar-
tinho de Arvore; concelho de Coimbra. 

C o n c e l h o s d e C o n d e i x a e M o n t e m o r -
o - V e l h o 

15.° 

Uma grande quinta denominada do Casal da Légua, sita nas 
freguesias de Sebal e Pereira, concelhos de Condeixa e Mon-
temór-o-Velho, que se compõe de casas, telheiros, pateos, oli-
vais e outras arvores de fruto, pinhais, matos, com varias nas-
centes de agua. 

f r e g u e s i a de Tentúgal 
16.° 

Uma propriedade que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2:160m- de terra de semeadura, no sitio da Barbisqueira, fre-
guesia de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

17.° 
Uma propriedade, que se compõe de 3 aguilhadas ou 

1:720m" de terra de semeadura, na Volta do Amieiro, freguesia 
de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

18.° 
Uma propriedade que se compõe de 3 aguilhadas ou 

l :720m - de terra de semeadura, sita na Eira do Rei, freguezia 
de Tentúgal. 

E' arrendataria destes três últimos prédios a viuva de Ma-
nuel Ribeiro dos Santos, de Arzila. 

Quaisquer outras informações serão dadas no mesmo es-
critorio acima referido. 

trn tod-is as pharmsolas ou na Esposito Geral, J. 3ÍLIGAXT, 
; í. rua das Sapateiros, LISBOA. Franco dc porte comjrJnSo 2 Frescos. 
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( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: AT LAN TI CA * * Telefones j j ^ S t ^ 306 

Receita durante o corrente anno, Esc 132:0 
Sinistros pagos , Esc 58:363581,5 

S é c l e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Fiavre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem con t rac tos de resseguro com companhias inglesas , 

f r a n c e s a s , ho landesas e d inamarquesas , t rabalhando nos mercados e s t r an - . 
geiros o que a habilita a fazer prémios mais ba ra tos que as outras com-

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVEN10A NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

Antonio Augusto Ribeiro 
Solicitador encartado 

Rua Dr. Sousa Viterbo, 2 0 - 2 . ° f Antiga rua Nova de S. Domingos 

P O R T O 

i 

Encarrega-se c o m rapidez d e liquidações 
de heranças, inventários, cSivorcios, 

a c ç õ e s de pequenas dividas, 
arrestos, penhoras, con-

cordatas, falências, 
etc., etc. 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Pctrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a Vis-
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

M ) € W 0 R D C t t € S & . 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
D e p o s i t o de A g u a s Minero-

Medic ína i s 
( a g u a s ao c o p o ) 

T O M Á S T R i N D A D E 
13 —Largo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

( l . a publicação) 

No dia 27 do corrente mez 
de Agosto pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, e peio processo de 
execução que o bacharel Anto-
nio de Carvalho Lucas move 
contra Firmino dos Santos Pe-
reira David, desta cidade, que 
corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, vão 
pela segunda vez á praça e se-
rão entregues a quem mais lan-
ço oferecer, os bens, que da 
primeira vez não obtiveram lan-
çador, penhorados na mesma 
execução, e que são os seguin-
tes: Um fogão dc ferro, 
dois corpos dc arma-
ção, um balcão, uma 
mesa, uma vitrine c 
u m a faca. 

São citados quaesquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís dc Direito, 
Sousa Mendes, 

Ministério de instrução Publica 
^ p a r t i ç ã o de Instrução Agrícola 

mi m 
2 
na l de Hfrieif i-

fítíiõO 
p o r á m a t p i e u l a s 

Faz-se publico que os can-
didatos á primeira matricula 
no curso de Agricultor devem 
enviar os seus requerimentos 
ao Director da Escola até 15 
de Setembro, acompanhados 
dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certi-
dão de aprovação em instru-
ção primaria 2.° grau; atestado 
de vacinação e de não sofre-
rem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 18 de 
Agosto de 1916. 

O Professor Secretario do 
Conselho Escolar 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

Q u i n t a p e q u e n a c o m 

M c a s a 

Deseja-se comprar nos arredo-
res de Coimbra. Queira mandar 
propostas com descripção e pre-
ços a Ruy José de Albuquerque, 
16 Rua do Sacramento á Lapa. — 
Lisboa. 

M R R E N D A - S E uma casa no 
logar de S. Martinho do 

Bispo, com muitos comodos e lin-
das vistas. 

Trata-se com Fortunata Lijeira 
do mesmo logar. 

,UINTA. Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. E ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono. 

•ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas, 



JB L U G A - S E uma loja com boa 
«•"•• armação para estabelecimen-
to comercial na , R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 ' e 43. Tem casa 
-de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

IASA—Vende-se uma casa de 
3 andares e lojas com os 

números 113 115 117 119 e 121, 
na Rua da Sofia. Para tratar na 
Rua Antero do Quental n.° 28, 
até ao dia 17, depois deste dia na 
Rua do Visconde da Luz com o 
sr. Antonio Mendes. 

BA C T I L Ó G R A F O - Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-Se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

. A R R A F A S — Compra-se 
qualquer quantidade mas 

só das do tipo de Champanhe . 
Praça do Comercio, 21. 

" O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

( A N A L e A R M A Ç A O -
Vende-se em conta, pro-

prios para mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I A N O — V e n d e - s e . Rua da 
Sofia, 181. 

f e l A N O D E M E Z A . Aluga-se 
ou vende Miguel Fernandes 

d'01iveira, Bairro de Santana. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

i l P A S , quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

QU A R T O S . A lugam-se com 
ou sem mobilia, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar 

TR E S P A S S A - S E a Licorista 
Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

I R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

^ENDE-SE, convindo o pre 
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, fi 
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra 
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

• « T E N D E M - S E dois depósitos 
•• um para azeite e outro pa 

ra petroleo, levando cada um se 
te cantaros, com torneiras de me 
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Uma mobilia de quarto, com 
posta de cama á francesa, como 
da-toillette, duas cadeiras e mezi 
nha de cabeceira, tudo de madei 
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento 
Mór — Coimbra . 

(íoiopaBuia ile Seguros 
F i D .£ L I D A D E 

Fundada em 183S 

S é d e e m L I S B O A 
** & í . n A í l Õ / i / l i 

^JfH 

umner 
S U C E S S O R E S 

li Ari i ÀL . . . i .344: 
Fundo de reserva -. . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depósitos 98.883$750 

Total 637.021$109 

todemsaçSas, por pre ju ízos , p a g a s a t é 31 de dezsrnbro de Í9II 

0 9 

' o 1 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de íogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

«* 

| Optopedisto poptoense 

O M o m o m m o m o m o 

isqueiros mais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'AuS' 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

omomommomomo 

^ f g S o S H M o 

P A T E N T E ^ ^ ^ ^ ^ ^ N 2 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E Í V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da q u e u s e ou t e n h a usado'. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas' hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá-Jas„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v i s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
práti-ca de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

i l i l l i l l 

K101I1CA1S 
desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo (o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 7J0. 

sei cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturèsa fôr e sem que produza o min imo ardor . 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Ped idos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. -• A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento 

Prevenção — Tentas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário va lor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

D E 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da L i l i r H i , 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eisstricas de iluír.inaçSo e força m o t r i z 

tf* Tl 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especial is ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores eléctricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

. Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KE1GHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadan-heiras „ P i a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
* e animal, relhas, ferragens, etc. - --

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soitas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas pa ra vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a i d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a tarsaxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os t r a b a l h o s de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

29-Avenida da Liberdade=37 

Automoveis 
Grande serralharia metiiuica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carre tos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Serviço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i z a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Almanach Bertrand de 191J 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

O F I C I N A - G A R A G E COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 - C O I M B R A 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

/ 

1MNISAÇCES PAGAS, 1.413:397$16,! 
FUNDO DE RESERVA, 2B8.000$B0 IQj 

Efectua seguros terrestres 
. sobre prédios, mobílias, es- | g j 

tabelecimentos e fabricas. í^ i 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: >*:j 
José Joaquim tia Silva Pereira. 

14 — Praça do Comercio —14 
fá 

É 

$ 187 7 — L I S B O A $ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re -Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, r.ua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefonç 
n.° 311. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - í e i r a s e s a b a d o s 

íDeoopes delinquentes 
Existe em Coimbra um gru-

po de menores que são useiros 
e veseiros na prática do roubo. 

Uns são daqui eoutros, com 
a terrível convivência que teem 
com êles, depressa se deram ao 
ingrato e nefando mister da va-
diagem e gatunagem. 

Muitos teem sido os cri-
mes por êles praticados, tendo-
se feito bem conhecidos da po-
licia, que não gasta muito tem-
po para descobrir as suas proe-
zas. 

Foram menores que entra-
ram e roubaram algumas casas 
do Bairro de Santa Cruz; que 
se introduziram no antigo Co-
legio Ursuiino, donde levaram 
canalisações de chumbo e ou-
tros objectos; que roubaram as 
anilhas do gradeamento do Jar-
dim Botânico; que fizeram o 
roubo na Casa Africana, na Pra-
ça do Comercio, etc. 

É um facto por todos reco-
nhecido etn Coimbra que mui-
tos dos roubos feitos nesta ci-
dade, alguns dêles por modo 
engenhoso ecom circunstancias 
agravantes, teem sido obra de 
rapazes no verdor da idade. 

Algunsdesses desgraçados, 
a quem a má sorte atirou para 
a fatalidade no mais ridente pe-
ríodo da vida, são não só co-
nhecidos da policia e do poder 
judicial, mas também dos car-
cereiros de diversas cadeias on-
de teem estado. 

Não receberam educação 
para se lançarem no crime, mas 
o seu instinto natural e a con-
vivência com outros elementos 
da peor especie, levaram-os á 
prática das mais condenáveis 
faltas. 

A sociedade, que desejaria 
ver estas criaturas encerradas 
numa instituição apropriada, 
onde recebessem bons conse-
lhos e aprendessem, pelo tra-
balho digno e honesto, uma 
educação que lhes fosse util, 
continua a ver esses desgraça-
dos em plena liberdade para o 
crime, ao qual não podem re-
sistir. 

Alguns desses infelizes con-
tam muito das suas desgraças, 
das necessidades que teem pas-
sado, da vida tormentosa que 
teem levado, parecendo mos-
trar o seu arrependimento; mas 
breve voltam á prática das suas 
aventuras criminosas. 

Ma falta de instituições que 
recolham indivíduos nestas cir-
cunstancias, assim que êles ma-
nifestam os primeiros indícios 
do crime, não admirando, por 
isso, que o mal se alastre rapi-
damente creando verdadeiros 
e autênticos criminososem pou-
co tempo, quando se podiam 
fazer dêles homens dignos e 
trabalhadores, se houvesse ins-
tituições adequadas para a sua 
regeneração. 

Tem -se olhado pouco pa-
ra isto; tem-se atendido qua-
se nada á sorte dos menores 
quando ainda na flôr da vida 
principiam a manifestar ten-
dências para o crime. 

A regeneração desses infe-
lizes não é fácil fazer-se em vis-
ta da falta que se nota de ins-

tituições apropriadas a este fim 
no nosso país. 

Eis a razão porque o nu-
mero cresce e são tantos os 
exemplares que existem, não 
só cm Coimbra mas em todo 
o país. 

Alguns menores teem sido 
já julgados, dando-lhes uma 
penalidade atenuada em vista 
da sua pouca idade. Vão passar 
uma temporada á cadeia e de-
pois voltam a lançar-se na prá-
tica do crime. 

E assim se continuará com 
grave risco para a sociedade, 
que está á mercê das suas ma-
lévolas aventuras. 

Quantos desses desgraça-
dos se regenerariam se houves-
se quem bem os encaminhasse 
e dirigisse, condenando-lhes o 
crime e incutindo-lhes no espi-
rito a ideia do Bem pela moral 
e pelo trabalho! 

Quando haverá em Coim-
bra uma instituição que se des-
tine a este fim? 

flinda a 
d a O n i t í G P S i d a d e 

Num jornal do Porto e noutro 
de Lisboa, apareceu uma carta do 
sr. Jaime Gouveia dirigida ao sr. 
Dr. Basílio da Veiga em que de-
safia este a que lhe prove que sua 
esposa, a sr.a D. Aurora de Gou-
veia, «não fóra interrogada em exa-
mes, sobre as disposições da lei 
organica das colonias de 15 de 
Agosto de 1914 e sobre os orgãos 
internacionais do direito interna-
cional—conferencias ou congres-
sos, comissões e ofícios — não tendo 
estas matérias sido versadas nos 
cursos respectivos, durante o ano 
lectivo de 1915-1916 em que fez a 
frequencia.» 

Acusa portanto o sr. Gouveia 
ao sr. Fezas Vital de ter interro-
gado sua esposa sobre matéria que 
não leccionara. 

Apesar de já não se encontrar 
em Coimbra este professor sem-
pre tivemos curiosidade de ir ave-
riguar o que haveria de verdade 
nestas acusações. E vimos que . . . 
não havia nada! 

Os sumários das lições do sr. 
Dr. Vital já estão impressos, e ne-
les vemos—-como poderá ver toda 
a gente —o seguinte: 

Faculdade de Direito; 
Curso de Administração Colo-

nial ; 
Matérias professadas no ano 

lectivo de 1915-1916, 

Foi neste ano que a sr.a D. 
Aurora de Gouveia cursou, como 
seu merido confessa. Pois muito 
bem! A paginas 4 desse sumario 
— impresso — encontramos esta in-

66. Regimen politico das colonias por-
tuguesas: 

a) antigo regimen: sujeição. 
b) regimen liberal: assimilação. 
c) regimen republicano: lei orga-

nica da administração civil das 
colonias de 15 de Agosto de 
1914. Autonomia administra-
tiva. 

E ainda haverá coragem para 
se afirmar de boa fé que o sr. Dr. 
Vital não explicou aos seus discí-
pulos o que era a lei de 15 de 
Agosto de 1914, ácerca das colo-
nias portuguesas? 

A outra acusação cai pela base 
tanto como esta. Pois querem ver 
os leitores? Lendo os sumários das 
lições de internacional publico pro-
fessadas pelo Dr. Vital neste ano 
de 1915-1916, aí se vê no § 10.° 
o seguinte titulo: — Orgãos das re-
lações internacionais e um numero 
assim redigido;— Conceito e clas-

sificação dos orgãos das relações 
internacionais. 

Não é preciso ser-se nenhum 
Rui Barbosa para se ter a certeza 
absoluta de que tendo preleccio-
nado sobre a classificação dos or-
gãos das relações internacionais, o 
sr. Dr. Vital os apontou, pelo me-
nos, dizendo quais eram e em que 
consistiam. 

Na carta do sr. Jaime Gouveia 
só ha uma frase acertada. É quan-
do ele diz ser acertada a frase: 
Menti, menti, que da mentira al-
guma coisa fica! 

Bem prega Frei Tomaz! Que 
desta vez, afinal duvidamos muito 
de que haja alguém que ainda tor-
ne a acreditar no que o sr. Gou-
veia diz! 

Jls praxes 
Do artigo editorial do Comer-

cio do Minho, de ha dias, retira-
mos os seguintes períodos: 

Correu ha dias a noticia de que o sr. 
dr. Norton dc Matos, ilustre reitor da 
velha Universidade, pensa em restaurar 
as praxes académicas no proximo ano le-
ctivo. 

Digna é do maior apiauso e da mais 
profunda simpatia a ideia daquele cava-
lheiro, fazendo reviver o que a loucura 
dos homens sepultara, pois será restau-
rar o que dentro das seculares paredes 
do templo de Minerva havia de majesto-
so e de belo, como será dar alma e vida 
á própria colectividade académica. 

Será o sr. dr. Norton de Matos quem, 
sem se importar com a prosa insípida do 
Zé do Vale, apologista duma Escola No-
va, realisará essa aspiração de todos os 
que, amando devotadamente a tradição, 
amam a Patria, cuja grandesa é o sonho 
delirante do seu espirito e cuja historia é 
o evangelho sublime dum povo ilustre 
que devassara terras e dominára os ma-
res. 

Asim vai interessando por es-
se país fóra o restabelecimento 
das antigas praxes academicas-
coimbrãs, em que se vai falando 
com insistência. 

As ruas do bairro baixo 
Tem sido alteadas algumas 

ruas do bairro baixo, mas não se 
vê tratar do seu empedramento, 
em que se gastarão algumas se-
manas. 

Se não tratam de fazer esta 
obra, logo que chôva ninguém 
poderá transitar por essas ruas, 
por causa do grande lamaçal em 
que se transformará o seu pavi-
mento. 

E' preciso não descurar este 
assunto, que interessa a muita 
gente, tanto mais que essas ruas 
são de grande movimento comer-
cial, pois entre elas se contam as 
ruas Eduardo Coelho, do Corvo 
e da Louça, largo do Poço, da 
Freiria, de João d'Aveiro, etc. 

Bem basta o que os morado-
res sofreram com as inundações 
causadas pelos canos; não quei-
ram agora afoga-los em lama! 

Coisas dc C o i m b r a ! 
Os bancos da estrada da Bei-

ra e da estrada de Santa Clara en-
contram-se num estado vergo-
nhoso e do mais completo des-
prêso. 

As taboas podres e partidas e 
os ferros também quebrados. Mui-
tos dêles já não tem costas! 

Isto dá bem a nota do caso 
que se faz destas pequenas coisas, 
quanto mais das que são dispen-
diosas. 

Nunca se viu um tal desprêso 
por essas estradas, que sendo dois 
bonitos passeios, mostram bem, 
pelo estado a que deixaram che-
gar os bancos e pela falta de sebe 
na estrada de Santa Clara, que ne-
nhum caso fazem delas as obras 
publicas. 

A fachada do Licêu continua 
no mesmo estado vergonhoso, e 
a Universidade é um ponto negro 
e de péssimo aspecto que se des-
taca no anfiteatro da cidade I 

Mas não haverá quem veja es-
tas coisas e lhe possa dar remedio? 

Alguns amigos e admiradores 
do falecido jornalista e eminente 
bibliografo Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, o saudoso redactor 
principal do Diário de Noticias, 
constituiram-se em comissão para 
erigirem um mausoléu onde se 
guardem os restos mortais desse 
preclaro cidadão que, absolutamen-
te alheado da politica, prestára re-
velantes serviços á Patria, tanto 
no campo jornalístico como no 
campo bibliográfico onde deixou 
doze volumes dessa obra monu-
mental iniciada por Inocêncio Fran-
cisco da Silva: — o Dicionário Bi-
bliográfico Português. 

Vai num ano de apelo aos es-
critores, aos bibliofilos, a todos 
quantos essa obra utilisa ou essa 
obra glorifica, e, infelizmente até 
agora a subscrição apenas atingiu 
a -quantia de 356$00 como se vê 
pelo seguinte mapa: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 1 2 4 Í 0 0 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 5 0 : 1 5 0 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 1 2 1 , 3 5 0 

Folha 4, no Comercio do Por-
t o 5 0 s 5 0 0 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10£00 

quantias estas depositadas na Cai-
xa Economica Portuguesa. 

A comissão promotora da su-
bscrição — composta dos srs. dr. 
Alfredo da Cunha, José Ernesto 
Dias da Silva, Guilherme Spratley, 
Acúrcio Pereira, dr. A. Veloso Re-
belo, Bento Carqueja, Cristóvam 
Aires, João Ribeiro Arrobas, J. J. 
Gomes de'Brito, José Maria Neto 
Inglês, José Rangel de Lima, AL 
V. Armelim Júnior, Pedro Gomes 
da Silva, S. Magalhães Lima e Al-
varo Neves; — relembra aos ami-
gos e admiradores do distinto jor-
nalista e bibliografo que a mesma 
comissão precisando dar andamen-
to rápido aos seus trabalhos sen-
do de toda a conveniência que 
aqueles que desejem inscrever-se 
o façam a tempo para que esses 
trabalhos possam prosseguir re-
gularmente. 

w 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

rto 
Subsídios para uma bibíiographia 

jornaiietics portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqnel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Pacoídade de Direito 
Os e x a m e s de Estado 

Terminaram no dia 19 os exa-
mes de Estado da época de Julho 
na Faculdade de Direito da nossa 
Universidade. O grande numero 
de exames requerido forçou mui-
tas vezes os professores a realisa-
rem três sessões de serviço por 
dia, prolongando-se os exames, 
nestas duas ultimas semanas, até 
depois da meia noite. Só assim 
poude conseguir-se que o serviço 
terminasse, ainda assim, nessa data. 

Deram entrada na secretaria da 
Faculdade de Direito 327 requeri-
mentos de estudantes para exames 
de Estado, distribuídos por esta 
forma: 

1.° grupo 147 
2.° > 98 
3.° » 60 
4.° > 22 

Nem todos os requerentes se 
apresentaram a exame; dos 327 só 
compareceram 266 ás provas es-
critas, o que quer dizer que de-
sistiram vinte por cento, aproxima-
damente, dos requerentes. 

Dos 2õõ candidatos a exames 
de Estado que se apresentaram 
realmente ás provas nos quatro 
grupos, ficaram aprovados, com 
diferentes classificações, 184. 

A percentagem das aprovações 
calculada sobre o numero de can-
didatos que realmente se submete-
ram a provas, foi de setenta por 
cento. 

Em serviço de inspecção este-
ve no domingo, nesta cidade, o 
sr. major Arcanjo d'Almeida Tei-
xeira, comandante interino do 4." 
batalhão da Guarda Nacional Re-

I publicana, 

Gazeia Medica (?) — Em uma carta es-
cripta em 1860, pelo dr. Anto-
nio Nunes de Carvalho, lente da 
faculdade de Direito em Coim-
bra, ao dr. José Fructuoso Ay-
res de Gouveia Osorio, da Es-
cola Medica do Porto, dizia-se 
que «um medico de Galliza, 
chamado F. Caminha, publicou 
durante algum tempo na cidade 
do Porto, pelos annos de 1820 
ou 1821 (se bem se lembra), um 
periodico escripto no dialecto 
gallego . . . Como se intitulava 
esse periodico, ignoramo-lo. O 
dr. Ayres de Gouveia, no pri-
meiro numero da Gazeta Me-
dica do Porto, de 1860, diz «não 
ter apparecido exempíar algum 
para poder ser julgado». Em to-
do o caso aqui deixamos a afir-
mativa registada para futuras in-
vestigações. 

Gazeta Medica tio Hospital Rea! tia Santo An-
tonio tio Porta — Redigida pelos drs. 
Joaquim José Ferreira (o famo-
so medico Ferreira, conhecido 
em todo o Porto pela sua es-
belta figura e larga clientela), e 
Antonio José Moreira da Rocha, 
e tendo por collaboradores joa-
quim Vieira Guimarães, Anto-
nio José da Costa Sampaio, An-
tonio José Vieira de Sá, Fortu-
nato Augusto Pimentel, Venân-
cio José Leite de Amorim, e 
Agostinho da Silva Vieira, ap-
pareceu em Fevereiro de 1859 
(apesar de vir datado de Janei-
ro) o numero 1 d'esta revista da 
especialidade medica, que tinha 
a sua redacção na pharmacia do 
hospital, e era impressa na ty-
pographia de Sebastião José Pe-
reira, á praça de Santa Thereza. 
Cada numero constava de 16 
paginas, formato 28 ,5X19 ,5 . 
Ignoramos quando terminou. 

Gazeta Mitlica tio Porto — Sub-intitulou-
se «jornal consagrado a obje-
ctos médicos, cirúrgicos e phar-
ceuticos», publicou o seu pri-
meiro numero a 10 de Outubro 
de 1842, e continuou sahindo, 
quinzenalmente, até 1852, anno 
em que suspendeu. Foram seus 
fundadores os médicos João Fer-
reira da Silva Oliveira, Januario 
Peres Furtado Galvão, e Luiz 
Antonio Pereira da Silva, mas, 
a breve trecho, ficou o primei-
ro sendo o único redactor, que 
também collaborava no Braz 
Tizana, fazia traducções de ro-
mances vários, e publicava opus-
culos diversos sobre questões 
de medicina e higiene. 

(Silva Pereira, nos seus dois li-
vros de bibdographia jornalísti-
ca, publicados em Lisboa, dá es-
ta gazeta como terminada em 
1854. Ê manifesto equivoco, por 
isso que ella terminou quando o 
seu redactor foi nomeado lente 
e secretario da Escola Medica 
do Porto, e essa nomeação foi 
em 1852, depois de classificado 
em primeiro logar no concurso 
de 1851.) 

A redacção da Gazeta era na 
rua dos Lavadouros, 45, casa 
da residencia de Silva Oliveira; 
e imprirnia-se na Typographia 
da Revista, rua da Picaria, 47. 
A collecção, completa, consta de 
sete volumes, sendo o ultimo 
mais pequeno do que os ou-
tros, por não ter a Gazeta con-
cluído esse anno. 

Q redactor da Gazeta Medi-

ca morreu victima da sua dedi-
cação, como facultativo da sec-
ção de saúde de Paranhos, por 
occasião da epidemia do cólera, 
em 1855, em consequência de 
ter sido contaminado pelo mor-
bus em um caso grave para que 
fora chamado, no dia 12 de 
Agosto. Faileceu a 14 do mes-
mo mez. 

Sazeta Mica íio Porío — Segunda des-
te titulo, começa o seu artigo 
de apresentação dizendo: « Eis 
aqui um novo periodico, que 
vem fazer na imprensa o regis-
to solemne do seu nascimento. ' 
O seu primeiro numero appa-
receu em Janeiro de 1860. Pro-
seguiu até Janeiro do anno se-
guinte. Tinha o sub-titulo de 
«periodico de medicina, cirur-
gia, pharmacia e sciencias ac-
cesorios-, e era redigida por 
José Fructuoso Ayres de Gou-
veia Osorio, lente substituto de 
medicina na Eschola Medico-
Cirurgica do Porto. Cada nu-
mero constava de 32 paginas, 
formato 24 ^ 17. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 490, 
e a impressão na Typograhia de 
Sebastião José Pereira, da praça 
de Santa Thereza, 28 a 30. 

Gazeta Medica do Porto — Foi este o ti-
tulo adoptado para o Boletim 
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia, fundado etn 1897. Com-
punham a commissão redacto-
ra os drs. Maximiano Lemos, 
Carlos Lima, Perry de Sampaio, 
Antonio Andrade, Luiz Viegas, 
Clemente Pinto e Evaristo Sa-
raiva. Cada numero constava de 
32 paginas, formato 1 6 X 2 4 , 5 , 
com capa de côr. A composi-
ção e impressão eram feitas na 
Typographia a Vapor de Arthur 
José de Sousa & Irmão, do lar-
go de S. Domingos, 74 e 76. 
0 primeiro numero appareceu 
no mez de Outubro do anno 
acima indicado. 

Gazeta Militar — Foi um semanario 
creado no Porto, com o fim de 
advogar os interesses do exer-
cito. Appareceu o primeiro nu-
mero a 20 de Setembro de 1875, 
e publicou-se durante mais de 
16 annos. Era seu proprietário 
e redactor principal Antonio Ro-
drigues Barbosa. A impressão 
da Gazeta fez-se primeiro na 
Typographia de Bernardino 
Gonçalves, depois na da Viuva 
Bandeira, depois na de Fraga 
Lamares, e por ultimo na Im-
prensa Cívilisação. O seu reda-
ctor residia no castello da Foz, 
do qual seu pae era governador, 
quando o conhecemos. 

Segue. ALBERTO BESSA 

Mais uma vitima 
A Camara do Porto encarre-

gou um individuo da sua confian-
ça para ir a Lisboa comprar mi-
lho. Deu-lhe 9 contos para esse 
fim, e vai então esse individuo 
desapareceu com o dinheiro, dei-
xando uma carta em que diz ter 
perdido três contos de reis ao 
jogo em Espinho. 

Tem-se fartado de procurar o 
homem, mas aonde irá êle se bem 
caminhar. 

Vá com vista aos apologistas 
da batota e da roleta. 

Dia 23 de A g o s t o 
O dia de hoje, depois das fes-

tas da Rainha Santa, é o de maior 
concorrência em Coimbra, devido 
á feira mensal de gados, feira de 
S. Bartolomeu e romaria do Se-
nhor da Sera, pois é também o 
dia em que na cidade se encon-
tram mais romeiros. 

Muita gente dormiu a noite 
passada nos passeios e arial do 
rio. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Agosto de 1916 

OBRA IMPORTANTE 

Nopa estação do ca-
minho de ferro 

Pelas informações que colhe-
mos em boa fonte, sabemos que 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses está proceden-
do a varias negociações e traba-
lhos com o fim de transferir para 
o Arnado os barracões de merca-
dorias que presentemente se en-
contram nas Ameias, bem como 
está no seu proposito dotar Coim-
bra com uma nova e elegante es-
tação, que ficará com a sua facha-
da voltada para a Avenida Na-
varro. 

Na insua do Chão da Torre, 
vai a Companhia adquirir 10:000 
metros quadrados de terreno e, 
na imediata que pertence ao sr. 
Francisco Vieira de Campos, 5:000, 
destinando-se todo esse terreno á 
construção dos novos armazéns, 
linhas e a uma grande rua-cais. 

Sendo assim, todo o movi-
mento de mercadorias far-se-á pe-
las ruas da Sofia e do Gazome-
tro. 

O inicio das obras a realizar 
tudo leva a crêr que não se de 
morará, pois é bem evidente que, 
com o levantamento a que se an-
da procedendo da estrada margi-
nal, para pôr a cidade a coberto 
de novas cheias, os actuais bar-
racões dos armazéns de pequena 
velocidade ficarão, em parte, so-
terrados, do lado do rio, tornan-
do difícil o movimento de carga e 
descarga de mercadorias. 

Feira ds S. Bartolomeu 
Ela aí está. 
Pobre dela, coitada, que nada 

se parece com o que foi e podia 
ser ainda, se a não tivessem lan-
çado tanto ao desprèso. 

Vê-se bem que vive numa 
agonia mortal. 

Uma dúzia e meia de barracas 
numa péssima disposição, e aí es-
tá em que consiste a feira. 

Ou ela convém e se deve fa-
zer, ou então dèem-lhe o golpe 
de misericórdia. 

A nós parece-nos que a cidade 

nada perde em que ela continue, 
mas ligando-lhe mais importancia 
de que lhe tem dado nos últimos 
anos, 

E' um doente que aí está a mor-
rer sem socorros. 

Estava naturalmente aconselha-
do, visto serem poucas as barra-
cas, arma-las todas numa única 
rua e voltadas umas para as ou-
tras. 

Assim se via a feira num gol-
pe de vista e todos se viam uns 
aos outros; mas até nisto houve 
pouca sorte! 

Ninguém compreende a dis-
posição que deram ás barracas. 

Vida associativa 
Temos presente o balancete 

do 2.° trimestre de 1916 da As-
sociação de Socorros Mutuos dos 
Artistas de Coimbra, o qual acusa 
uma receita de 759$66 e uma 
despesa de 715$50, havendo por-
tanto um saldo positivo de 44$0ó. 

Também o balancete de igual 
período da Associação de Socor-
ros Mutuos União Artística acusa 
um saldo positivo de 212$32. 

Jargs Lucena 
Referimo-nos ha dias ao facto 

de estar ainda por terraplanar a 
Insua dos Bentos, depois do con-
curso hípico ali realisado. 

O sr. Jorge Lucena prontamen-
te nos comunicou ter dado ordem 
para desaparecerem os obstáculos 
que ainda ali se encontram e o 
terreno devidamente regularisado. 

Agradecemos a s. ex.a a sua 
atenção e pena temos nós que não 
dependam dele as providencias 
que vamos reclamando sobre ou-
tros serviços públicos. 

O distinto engenheiro sr. Lu-
cena tem mostrado sempre ser um 
amigo dedicado de Coimbra, que 
lhe deve bons serviços, a princi-
piar pela direcção acertada e sem-
pre solicita das obras do alarga-
mento do Cais, ajardinamento da 
Avenida Navarro e reparação das 
motas marginais do Mondego. 

Estimamos ter hoje o ensejo 
de pôr em evidencia os bons ser-
viços de s. ex.a. 

Dr. Gastão da Canha 
O ilustre embaixador do Bra-

sil, em Lisboa, sr. dr. Gastão da 
Cunha, entrevistado pelo sr. Joa-
quim Leitão, falou de Coimbra, 
da qual se mostrou um grande 
admirador, do seguinte modo : 

Na minha familia dá-se um facto mui-
to raro: os meus dois avós eram portu-
gueses, e ambos formados por Coimbra. 
Um era doutor em Direito, e foi manda-
do para o Brasil como juís, chegando a 
ouvidor em Goyaz. O outro era forma-
do em Medicina. Cartista, emigrou e foi 
nomeado por Palmela, chefe dos servi-
ços de saúde dos portugueses exilados. 
Esteve no barracão de Plimouth. 

Foi êle que me ensinou matematicas 
e francês. E quando aprendi a ler, o li-
vro que me meteu nas mãos foi o Con-
temporâneo e o Arquivo Pitoresco. 

De maneira que, sendo já ministro 
em Madrid, vim uma vez a Portugal, in-
cognito. Queria visitar logares cujos no-
mes me andavam na cabeça desde crean-
ça: o Tua, Aveiro, Espinho, Coimbra! 

Ninguém sabia que cu estava ali. An-
dei por toda a parte, tomei cerveja com 
os rapazes, em logares impossíveis, hor-
rorosos ! 

Fiz conhecimento com um rapaz 
Montalvão, nas Pedras Salgadas, estu-
dante de Direito, com quem jantava. 

Uma tarde êle demorou-se; nisto ve-
jo começar a descer do presepe de Coim-
bra um bando d,: azas. Eram estudantes. 
Mil, dois mil. O meu companheiro de 
hotel chegou então, edisse-me: E' o en-
terro dum estudante, um quintanista de 
Medicina; morreu tisico. 

O'! a impressão de profundíssima 
tristesa que me deu aquêle espectáculo! 

A luz do fim do dia, o fio do Mon-
dego, aquele desfilar de dois mil estu-
dantes, o esquife, o mestre atraz condu-
zindo a chave do caixão, que sugestão 
de melancolia! Penetrei-me da alma da 
academia, até ao ponto de sentir a perda 
daquele moço, quintanista de Medici-
na. 

Vivi a vida dêles. Fui á Universidade, 
e encont re i . . . a folha de matricula dos 
meus dois avós. A do avô Cunha era ã 
mesma que conservou até morrer. Le-
vantei por essas folhas de matriculas, fi -
liações, parentescos. Assisti a aulas. O ' ! 
a lição do professor Marnoco. Ouvi-lhe 
uma lição sobre finanças. Admirável, 
claro, dispondo cálculos na pedra, mane-
jando operações de câmbios, dando ao 
curso uma feição pratica, moderna. 

E vi com prasêr a nova Coimbra. 
Porque eu sou tradicionalista, mas não 
dispenso o progresso. 

Foram seis dias inesquecíveis ! . . . Um 
retrato do Marquês de Pombal com a 
sua casaca de sèda, aos raminhos, a sua 
luneta, que encontrei na Universidade! 
A'! dava um mês de ordenado por esses 
retratos, dois mêses de o rdenado! . . . 

R e c e b e m o 2.° premio do tor-
ne io do Porto 

No comboio correio de se-
gunda para terça-feira, chegaram 
do Porto a maquette do monu-
mento a Guilherme Gomes Fer-
nandes, o diploma de honra e a 
medalhas de prata ganhos pelo 
bombeiros municipais desta cida-
de que ali foram ha mêses tomar 
parte no torneio de bombeiros no 
Palacio de Cristal. 

A maquette tem legendas dos 
vários torneios em que aquele va-
lente bombeiro ficou vitorioso em 
varias cidades do mundo. 

Na inspecção de incêndios fo-
ram recebidas nessa noite as da-
divas, sendo nessa ocasião exalta-
dos pelo sr. dr. Silvio Pelico, di-
gno presidente da comissão mu-
nicipal, os bombeiros que conse-
guiram ganhar o 2.° premio, ao 
mesmo tempo que recordou com 
saudade a perda dos presidentes 
srs. drs. Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa, a quem o município 
mais deve, e ultimamente do se-
cretario da Camara, sr. Francisco 
Santos Almeida que deu todo o 
concurso da sua boa vontade, ze-
lo e inteligência aos serviços do 
município. 

S. ex.a referiu-se também aos 
actos de benemerencia dos bom-
beiros voluntários. 

Além dos bombeiros assistiram 
os srs. Frederico Graça, vice-pre-
sidente da comissão executiva; 
Adriano Lucas, vereador do pe-
louro dos incêndios; major Pe-
dreira, inspector, e Francisco da 
Cunha Matos, como secretario do 
município. 

A Camara vai dar á rua das 
Colchas o nome de Guilherme 
Gomes Fernandes. 

A maquette foi conduzida para 
esta cidade pelo sr. Antonio Ma-
ria da Conceição, comandante da 
corporação dos municipais. 

nlo 
Na visinha povoação de Santo 

Antonio dos Olivais tem-se feito 
alguns melhoramentos que a tor-

nam mais alegre e bonita, mas é 
pena que mais alguma coisa se 
não faça para a tornar muito mais 
agradavel. O sitio presta-se como 
nenhutii outro, pela sua situação e 
pelos famosos pontos de vista que 
dali se disfructam. 

Os terrenos que mais se acham 
indicados e melhor se prestam a 
ser regularisados e embelesados 
são os que ficam compreendidos 
entre a Calçada do Gato e a Casa 
Rodrigues Pinto, convindo que sc 
abrisse aí uma rua de comunica-
ção para o Penedo da Meditação 
e Sete Fontes. 

A junta de paroquia de Santo 
Antonio dos Olivas e mais alguns 
cavalheiros de importancia e boa 
vontade do sitio podiam tomar a 
seu cuidado os embelesamentos 
do logar para o tornar mais apra-
sivel, mais comodo e mais atraente. 

Aí fica a ideia e oxalá que a 
aproveitem os que puderem, au-
xiliados pela Camara, que muito 
pode fazer. 

Quanto mais melhorarem o lo-
gar, maior valor terá ali a pro-
priedade. 

Feita em S. Martinho 
No domingo realisou-se em S. 

Martinho do Bispo a festa anual 
ao Santíssimo. 

A procissão fez-se com muita 
ordem, tomando parte nela gran-
de numero de creanças que nesse 
dia tornaram a primeira comu-
nhão. 

De Coimbra foi muita gente, 
chegando a haver falta de carrua 
geus no comboio das 16,50. 

Orfeon de C o n e x a 
O orfeon de Condeixa, sob a 

hábil direcção do nosso patrício e 
amigo sr. dr. João Antunes, obte-
ve mais um triunfo. 

Tendo-se exibido no Palacio 
Cristal do Porto, alcançou ali os 
mais calorosos aplausos. 

Todos os jornais daqueia cida-
de são unanimes em elogiar a obra 
do sr. dr. João Antunes tv; orga-
nisação desse brilhantíssimo e nu-
meroso grupo musical, já hoje co-
nhecido em todo o país. 

E c o s ^ d a s o e i cd a d e _ 

Mmsusm 
Faz anos na sexta feira, a sr." D. 

Gracinda Amélia Pereira. 

UiêMMm 
Realisa-se hoje o enlace da sr." D. 

Branca da Veiga Cabral da Costa Lo-
bo, gentil filha do ilustre professor da 
Universidade, sr. Dr. Costa Lobo, com 
o académico da Faculdade de Direito, 
sr. D. José Manuel de Noronha. 

O registo civil realisou-se pelas 11 
horas em casa dos pais do noiva e a 
cerimonia religiosa terá logar ás 12 ho-
ras na Sé Catedral. 

Testemunham aqueles actos por par-
te da noiva, o seu primo sr. dr. João 
Baptista de Sousa Macedo Chaves e a 
sr." D. Branca d'Almeida Matos, esposa 
do sr. Dr. Alvaro de Matos: e por parte, 
do noivo, o seu pai sr. D. Manuel dc 
Noronha e a mãe da noiva sr." D. Es-
trela de Sousa da Costa Lobo. 

Em casa dos pais da noiva foi ser-
vido um delicado copo d'agua, seguin-
do depois os noivos para a vivenda do 
sr. D. Manuel de Noronha, proximo de 
Alemquer. 

A noiva è uma senhora pertencente 
a uma das mais distintas famílias de 
Coimbra, sendo dotada dos mais ele-
vados dotes de inteligência e dos mais 
puros sentimentos d'alma. 

O sr. D. Manuel de Noronha é um 
académico muito distinto e um publi-
cista muito apreciado a quem está re-
servado um futuro muito risonho pelas 
suas altas faculdades intelectuais e pela 
nobresa do seu caracter. 

ylus noivos desejamos as maiores 
venturas. 

—Realisou-se ha dias cm Soure o 
consorcio dasr." D. Maria da Piedade Pe-
droso, filha do sr. Alexandre Pedroso, 
abastado proprietário naquela vila, com 
o sr. José Raimundo Ferreira, engenhei-
ro electricista e proprietário em Bra-
gança. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva a sr:' D. Beatrís Pedroso d'Oli-
veira c o sr. Francisco França, socio da 
firma desta cidade França & Armênio; 
c por parte do noivo a sr." D. Baraôna 
Fernandes c o sr. dr. Antonio Augusto 
Fernandes, dc Lisboa. 

O registo civil fez-se em casa dos 
pais da noiva, celebrando-se a cerimo-
nia litigiosa na capeia de S. Francisco, 
santo celebrante o sr. padre dr. Luís 
Lopes de Melo, desta cidade. 

noivos desejamss uma feliz lua 
de mel. 

êèèl-WM <$ iSMéSêê 
Para Matosinhos, a sr." D. Maria 

Rosalina da Paz Ruas. 
Para a Figueira, o sr. Melchior Ba-

rata. 
Pa.'a Castendo, o sr. Antonio Car-

doso de Meneses. 
Para Bôlho, Cantanhede, o sr. Au-

reliano José dos Santos Viegas. 
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BANDAS DE MUSICA 
Recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Humilde e respeitosamente me di-
rijo a V para que, por intermedio do 
seu mui lido e conceituado jornal, que 
tem a ardua tarefa da defesa desta terra, 
chamar a atenção dos ilustres senadores 
e deputados, da Sociedade de Defesa, da 
Camara Municipal e de todos quantos se 
interessam por esta encantadora cidade. 

É sobre as bandas de infantaria 23 e 
35 que eu chamo a atenção de ss. ex.as. 
Como é do conhecimento de nós todos, 
existe entre nós a séde destas duas ban-
das; a de infantaria 23 encontra-se sem-
pre ou quase sempre de tal forma que 
qualquer filarmónica aldeã lhe é muito 
superior, não sobre o ponto artístico mas 
pelo numero de elementos. E, se não fos-
se a boa vontade e muita dedicação do 
seu mui digno chefe e desse pequeno nu-
mero de executantes, nós ouviríamos sem-
pre a Maria Cachuxa e o Vira, enquan-
to que, vamo-nos deliciando com umas 
valsas e uns ordinários — toujours lá mê-
me chose — para não variar. 

O seu ilustre chefe já mais de uma vez, 
segundo é voz corrente, tem comunica-
do o estado em que a banda da sua re-
gencia se encontra, tendo obtido como 
resposta: 

— Apresente-se em publico conforme 
estiver. 

Não será este facto má vontade con-
tra nós? 

Não é, pois, merecedora a terceira ci-
dade do país e séde da 5.a Divisão do 
Exército de possuir uma banda que po-
dessemos ouvir com o devido respeito? 
É, sem duvida alguma. 

Como remediar este mal sem encar-
gos para o tesouro? 

Muito facilmente. Com um simples 
despacho de s. ex.a o ilustre ministro da 
guerra teríamos uma banda digna de se 
ouvir por quantos admiram a sublime ar-
te dos sons. O despacho de s. ex.11, o mi-
nistro da guerra consistiria em ordenar 
que recolhesse imediatamente á séde do 
seu regimento a banda de infantaria 35 
que em comissão de serviço de três me-
ses (mas sobre essa data já passam qua-
tro anos) se encontra em Elvas. 

As duas bandas, 23 e 35, uma vez aqui, 
fundir-se-iam numa só para se apresen-
tarem em publico; fóra deste acto, juntar-
se-iam aos seus regimentos. Não acarre-
ta despesa para o estado e ficaríamos 
com uma banda digna de se poder ouvir. 

Este meu alvitre que se me afigura o 
mais pratico e o único na actual circuns-
tancia, para ser conseguido é preciso que 
todos nós não o larguemos de mão. As 
entidades para quem peço a sua atenção 
representam a cidade de Coimbra e elas 
teem o direito da defesa da nossa terra e 
dos seus interesses. Que se dirijam, pois, 
a s. ex.a o ministro da guerra pedindo-
I h e que defira esta nossa justa pretensão 

e depois de conseguida terão praticado 
um acto que Coimbra lhe fica deveras pe-
nhorada. 

Queira desculpar-me, sr. Director, em 
vir roubar-lhe as linhas do seu acredita-
do jornal e queira fazer o uso que qui-
zer desta minha carta. 

Sou, etc. — Coimbra, 21 dc agosto de 
1916. — José Dias Júnior. 

O auctor da carta tem toda a 
razão no que diz; mas Coimbra já 
está acostumada a esta desconsi-
deração, de nunca quererem fazer 
caso da banda de musica regimen-
tal. 

Transferiram ha quase quatro 
anos a banda de infantaria 35 pa-
ra Elvas, fazendo o ministro a pro-
messa de estar sempre completa 
a banda de infantaria 23; mas tal 
promessa nunca se cumpriu, antes 
pelo contrario se vê esta banda 
quase sempre com menos de vin-
te executantes, e até já contámos 
catorze não ha muitos meses. 

Entretanto outras terras menos 
importantes do que Coimbra con-
servam as suas bandas regimen-
tais completas ou quase comple-
tas. 

A de infantaria 28, da Figuei-
ra, ganhou ha dias o 2.° premio 
no concurso em Vigo, prova que 
se encontra completa e com bons 
elementos. 

>_. ,».passes 

Varias not i c ias 
Partiu ontem para Lisboa, de 

onde segue para o estranjeiro, em 
missão de estudo, o sr. Dr. Car-
neiro Pacheco, ilustre professor 
da Universidade de Coimbra. 

+— No domingo, em Celas, 
uma galera do sr. Prim Antonio 
de Figueiredo foi de encontro ao 
electrico n.° 5. que ficou bastante 
danificado. 

+- Seguiram para Lisboa, por 
terem sido mordidos por um cão 
atacado de raiva, Mariana dos San-
tos e seus filhos menores Umbe-
lina e Antonio; Manuel Ferreira 
Maia, João Francisco e José Maria 
Rôxo, todos menores e residentes 
no logar de Carvalho, freguesia 
de Ceira. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter n e n é s r o b u s t o s e d e 

p e r f e i t a s a ú d e é dar-lhes a 

com base do excellente leite Suisso 

Obituár io 
FRAííGISCS DOS SANTOS ALMEIDA 

Foi numerosamente concorri-
do o funeral do sr. Francisco dos 
Santos Almeida, muito hábil e ze-
losíssimo secretario de Camara 
Municipal. 

O cadaver foi conduzido de ca 
sa á estação do caminho de ferro 
numa carreta, com grande acom-
panhamento. 

Vimos nele os asilados de Ce-
las, corporações dos bombeiros 
municipais e dos voluntários, guar-
das nocturnos, os empregados e 
operários do município e muitas 
outras pessoas de todas as classes 
sociais. 

O pároco da Sé Velha e res-
pectivo acolito acompanharam o 
cadaver. 

A chave do feretro foi entre-
gue ao sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira. 

Foram oferecidas muitas co-
rôas e bouquets. 

Os vereadores e muitos em-

pregados da Camara e outras pes-
soas acompanharam o cadaver á 
Mealhada. Ali o comercio cerrou 
as suas portas, encorporando-se 
no cortejo da estação ao cemite-
rio duas numerosas irmandades e 
muitas outras pessoas. Pelas ruas 
e estrada que conduz ao cemite-
rio viu-se muita gente visivelmen-
te comovida. 

No cemiterio usaram da pala-
vra, fazendo o elogio do morto, 
os srs. drs. Silvio Pelico, presi-
dente da comissão executiva mu-
nicipal, e José Rodrigues de Oli-
veira, aparentado com o saudoso 
extinto e o cunhado deste, sr. ma-
jor Pinho, disse o ultimo adeus em 
sentidas e poucas palavras. 

Dirigiu o funeral o sr. Francis-
co da Cunha Matos. 

D e s a s t r e mortal 
Em Taveiro, o sr. Manuel Pra-

tras, proprietário, caiu de cima 
duma mêda de palha, tendo mor-
te instantanea. 

LIVROS E REVISTAS 
«Monografia do Município Pe-

nelense ou Narração dos 
tactos aqui decorridos, 
desde os tempos primiti-
vos até 1910 », por Jar-
naut. 

Com este titulo, prometedor 
de interessante e instrutiva leitura, 
recebemos, remetido, e oferecido 
pelo sr. João Pedro Arnaut, do 
Sobral de Penela, um livro de 
367 paginas. 

O nome que o firma é certa-
mente pseudonimo do oferente 
que, por louvável modéstia, quis 
com este disfarce, aliás transpa-
rente, lançar a publico a sua pri-
meira produção literaria. 

Agradecemos, como nos cum-
pre, a oferta do íivro, que vamos 
ler com demorada atenção, emi-
tindo depois, nas paginas da Ga-
zeta de Coimbra, o nosso juízo 
imparcial sobre o seu merecimen-
to. 

Satisfaremos assim, de bom 
grado, ao pedido que nos é feito 
pelo sr. João Pedro Arnaut. 

E' possível que nem tudo que 
vamos ler nos mereça louvor; 
mas acima da adulação, que des-
norteia c perde, pomos sempre a ; 

justiça, que orienta e corrige. 
Penela é uma das vilas e mu 

nicipios da actual circunscrição 
administrativa cie Coimbra, que 
maior e mais celebrado renome 
tem na historia do nosso pais. L', 
pois, bem justificado o interesse 
que nos inspira o titulo do livro; 
tanto mais, que nos anuncia ma-
téria inteiramente nova ou que 
nós, pelo menos, absolutamente 
desconhecemos: narração de fa-
ctos decorridos (melhor diria Ocor-
ridos) no município penelense não 
só nos tempos historicos, mas 
nos tempos primitivos. 

Pensávamos que a organiza-
ção dos municípios, em Portugal, 
vinha dos tempos de Afonso 111 
(século XIII). Do titulo do livro, 
que vamos ler com vagar, de-

preende-se que o município de 
Penela vem de muito mais longe. 

Afigúra-se-nos que muito va-
mos aprender. Deus o queira, 
para proveito nosso e honra e 
gloria do sr. João Pedro Arnaut e 
da terra que lhe foi berço, o So-
bral de Penela. 

: : 5 e c ç ã o l i t e p a p i a : : 

E r a u m a v e z . . . 
AO A U G U S T O DA C U N H A J Ú N I O R 

S a s noiles de inverno quani i i a c h u v a ca ia 
A c a n t a r ao longe de s i n g u l a r m a n e i r a , 
Era a l u a d iv ina voz q u e d e s f e r i a 
Historias de f a d a s . . . á v j l l a da l a r e i r a . 

« Era u n i a vez » p r i n c i p i a v a s . . . eu ouv ia 
Enlevado mini sonho azu l , d iv in i sado . 
« lira cavale i ro a n d a n t e , g r a v e , q u e pa r l i a 
Á p r o c u r a tio a m o r com que t i nha s o n h a d o . » 

A tua voz seguia cada vez mais c a l m a : 
« Voltou t r i s le , depois , pa s sado mu los a n o s 
Sem Amor . . . sem Amor. . . não o l inna e n c o n t r a d o . » 

Andei ass im, l a iubem, l o r l u r ado da a lma 
A CMilar, um a um, os g r a n d e s d e s e n g a n o s . . . 
K d c i í e i - i n e c h o r a r . . . e só lenho c h o r a d o ! 

Agosto, 1016. 
MÁRIO M A C H A D O . 

£m todas as pharntacias ou no deposito gorai | 
J. DEUGANT, IS, rue dos Sapateiros, Lisb"t, ' 

ft r.'K9 da poria aampnmtía i fraacn • í 

Antonio Cabral, de 60 anos, re-
sidente nesta cidade, caiu no mer-
cado de peixe, fracturando a per-
na direita, pelo que teve de dar 
entrada no Hospital. 
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M e d a l h a d e h o n r a 
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M e d a l h a d e l o u r o 
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Exposição Panamá-Paci f ico Preíiram esta marca Sociedade de Geografia de Lisboa 
- •—= J\ mais importante fabrica do genero cm Portugal -

Representante em Coimbra — A l b e r t o â a * F o x i S S C â i — Avenida Nasarro, 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 
y j E A T R Q § O U 3 t 

l ^ a o n L o l o x a . s e m o.vHu- o o 
Amanhã, estreia-se no elegan-

te Teatro Sousa Bastos o Cine-
Film em 5 partes com 2:500 me-
tros mandado executar pelo mi-
nistério da guerra. Exercícios de 
infantaria, cavalaria e artilharia pe-
la divisão militar em Tancos. 

A grande parada geral da di-
visão em Montalvo, em que to-
maram parte 20:000 homens, com 
a assistência do Chefe do Estado, 
ministros, corpo diplomatica e en-
viados militares da Inglaterra, Fran-
ça e Espanha. 

Única fita completa e autentica 
com os exercícios de Tancos e a 
parada do Montalvo. 

A fim do publico bem avaliar 
da importancia e valor deste film 
damos a seguir os títulos e d :s 
crição dos quadros que compõem 
as su?s 5 partes; 

Acampamentos. Diversos aspe-
ctos. Serviço automovel de abaste-
cimentos da divisão: com comboios 
de camions, conduzindo pão e for-
ragens, comboios de carros de 
agua o distribuição de generos ás 
unidades. 

Deposito e filtros de agua que 
abastece os acampamentos: obra 
monumental feita em cimento ar-
mado que recebe as aguas trazi-
das por meio de patentes bombas 
do rio Zezere a mais de 3 quiló-
metros de distancia. 

infantaria: com desfile de re-
gimentos, exercícios de combate, 
cargas de baioneta, etc. 

frabalhos de fortificação exe-
cutados por sapadores mineiros e 
tropas de infantaria-, com abertu-
ra de trincheiras, abrigos blinda-
dos para artilharia e metralhado-
ras, defesas acessórias de arame 
farpado, fojos de lobo, etc. 

Artilharia: com a descida dum 
barranco e exercícios de tiro em 
fogos de guerra. 

Bivaque de uma coluna mixta 
de infantaria e artilharia: no qual 
vêem as tropas das duas armas a 
descançar na melhor disposição 
depois de longa marcha. 

Abertura duma portada para 
navegação na ponte construída pela 
engenharia sobre o Tejo: na qual 
se veem todos os detalhes desta 
interessante operação, a passagem 
de um navio de vela portada e o 
encerramento desta. 

Cavalaria: tem o desfile de es-
quadrões, descida para o Zezere e 
exercícios dentro do rio, passagem 
dos mesmos na ponte de barcas 
p;-h engenharia entre Tancos e o 
Arrepiado, cargas de cavalaria com 
um choque de esquadrões. 

Parada geral da divisão reali-
sada na planície de Montalvo, no 
dia 23 de julho, com assistência 
do Chefe do Estado, ministro da 
guerra, corpo diplomático, envia-
do:-: militares da Inglaterra, Fran-
ça, Espanha, etc.: contem a revista 
peio Chefe do Estado, seguida do 
imponente desfile dos 20:000 ho-
mens que compunham a divisão, 
vários aspectos das tribunas onde 
se vêem nitidamente altos funcio-
nários do Estado, oficiais estran-
geiros, representantes da imprensa 
e convidados. 

A empreza do Teatro Sousa 
Bastos dedica a primeira exibição 
desta sensacional fita, amanhã ás 
19 e meia horas, ao sr. general da 
divisão, oficialidade, governador 
civil e imprensa. 

Ha grande, anciedade pelo es-
pectáculo de ámanhã, tendo havi-
do grande procura de bilhetes. 

São convidadas todas as pra-
ças do regimento de infantaria de 
reserva n.° 35 que, sabendo ler e 
escrever, desejem seguir o curso 
de enfermeiro hipico no hospital 
veterinário militar, a fazerem a 
devida declaração no quartel do 
mesmo regimento na rua da Sofia. * 

Os médicos veterinários civis, 
com menos de 45 anos de idade, 
residentes na área da 5.a Divisão 
do Exército, devem apresentar-se 
o mais depressa possível, na séde 
do respectivo comando. 

Santa Casa da Misericórdia 
Na sua ultima sessão, resolveu 

admitir no seu colégio as órfãs 
Maria e Valentina, filhas do faleci-
do publicista Gustavo Bergstrõm, 
falecido ha pouco no Brasil. 

Nomeou a sr.a D. Hermínia 
Augusto da Conceição Eloi para 
professora de córte de roupa bran-
ca e de côr. 
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Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

«A 

* 

Quinto pequena com 
Deseja-se comprar nos arredo-

res de Coimbra. Queira mandar 
propostas com descripção e pre-
ços a Ruy José de Albuquerque, 
16 Rua do Sacramento á Lapa. — 
lisboa. 

5 l i t ros $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Depos i to de A g u a s Mínero-

Medícinais 
(aguas ao copo) 

T O M Á S TRINDADE 
13 —targo Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

S u f r á g i o 
José Antonio d'01iveira, sua 

esposa e filhos, participam ás pes-
soas da sua ainisade, que deve 
celebrar-se no dia 1.° de Setem-
bro, pelas 7 horas da manhã, na 
igreja de Santa Justa, uma missa 
sufragando a alma do seu querido 
e estremoso filho e irmão Adriano 
José d'01iveira. 

Desde já agradecem a compa-
rência àquele acto religioso. 

A g r a d c c i n i c n to 
José Antonio d'01iveira, sua 

esposa e filhes agradecem suma-
mente penhorados a todos que na 
sua dôr os confortaram e presta-
ram a prova da sua amisade, 
acompanhando á ultima jazida seu 
querido e inolvidável filho e ir-
mão Adriano José d'01iveira, pro-
testando a todos a sua eterna gra-
tidão. 

Pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária que por ventura 
cometessem. 

anemia e urna 

Poderá imaginar-se coisa mais 
aflictiva do que uma pessoa ao 
seu proprio definhar?! E o que 
sucede na anemia, nas doenças 
de definhamento em que o doen-
te, sem sofrer na maior parte das 
vezes, vê as forças abandonarem-
o pouco a pouco, e assiste aos 
progressos do mal que o vai mi-
nando. Mas este mal, não é irre-
mediável, e o exemplo do sr. An-
tonio Augusto Fournier, 74, rua 
do Jardim do Regedor, 2.° andar, 
Lisboa, mostra que as Pílulas 
Pink conseguem curar a anemia, 
e restauram os organismos mais 
extenuados. 

«Sofri, escreve o sr. Antonio 
Augusto Fournier, de uma ane-
mia basta profunda que me tinha 
enfraquecido a ponto de não po-
der fazer o minimo trabalho. To-
mei, nenhuma influencia tiveram 
no meu estado, e via-me lenta-
mente definhar. Tinha de todo 
perdido a esperança, quando al-
guém me deu o conselho de ex-
perimentar as Pílulas Pink. Ao 
cabo de certo tempo, tive a satis-
fação de vêr que elas me faziam 
muito bem. Hoje, acho-me com-
pletamente restabelecido, graças ás 
Pílulas Pink, cujas virtudes bene-
ficas não tenho palavras suficien-
tes para elogiar.» 

Devemos dizer, a este respeito 
que á cura notável do sr. Anto-
nio Augusto Fournier, não é uma 
excepção. Não se passa dia algum 
que nós não recebamos declara-
ções sinceras de pessoas, que to-
maram as Pílulas Pink, dizendo-
nos que estas pílulas deram resul-
tados admiraveis na maior parte 
dos casos, em que tantos reme-
dios haviam sido ineficazes. As 
Pílulas Pink são por excelencia o 
reconstituinte dos organismos en-
fraquecidos. Regeneram e purifi-
cam o sangue, fortalecem os ner-
vos, estimulam o apetite, propor-
cionam um sono tranquilo e re-
porador. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4-M00 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis 
boa. — Sub agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

A N U N C I O 

D. inocência Nogueira Pin-
to, viuva, proprietária, residen-
te na cidade de Coimbra, e aci-
dentalmente na rua José Fal-
cão, em Vila Nova de Gaia, 
comarca do Porto, por noti-
ficação feita em 18 do corrente 
revogou o mandato que, em 
procuração de 4 de A4aio de 
1911, conferiu a Joaquim An-
tonio Pedro, casado, industrial, 
da referida cidade de Coimbra, 
com intervenção do notário 
que foi da cidade do Porto, 
bacharel José Fernandes de 
Magalhães Bastos. 

Coimbra, 19 de Agosto de 
1916. 

O advogado com procuração, 
Frederico Guilherme Nunes de 

Carvalho. 

\\ 
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Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s Euséb io , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos cio corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o a l i e u r d e s D a m a s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS , casa de muitos artigos, R u a Vis-
c o n d e da Lux, 68 a 72, telefone 420. 
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(Companhia de Seguros) m 
Telegramas: ATLANTICA * Telefones^ Dh^çà0' 1:986 SíÉ - (Expediente, 1:306 | | § 

Receita durante o corrente anno, Esc 1 3 2 : B 0 a $ 0 f l 
Sinistros pagos, Esc 58:063381,5 

S é d e —Loios , 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, ir.- | p l 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. | | É | 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações | | § j 

civis. l l l l 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e ||a 
poder militar usurpado ou não. ZM 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. ; 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran- ;vs>§ 
geiros o que a habilita a tazer prémios mais baratos que as outras com- * 
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

Plntonio Augusto Ribeiro 
Solicitador encartado 

Rua Dr. Sousa Viterbo, 20-2.° f Antiga rua Nova de S. Domingos 

— — P O R T O — 
Encarrega-se c o m rapidez de liquidações 

de heranças, inventários, divorci O 5, mga 
a c ç õ e s de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 
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FfêEtRE-Gravaior 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 

^ í t S f í genero. 
1. ; Peçam á casa de mui-

íos artigos FREIRE-
f ; ' " " GRAVADOR, Lisboa, 

e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

lommomomo 
[ASA. Alugam-se 4 comparti-

mentos para habitação, na 
rua Visconde da luz, 62,2.° andar. 

•o O 
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| SEGUROS DE GADO 
jgj Contra morte natural 
[gj e acidentes 
R ^ P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S À 

r?jj Companhia de seguros Atlantiea jg 
j g j Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 

Alberto Fonseca 
29 - Avenida Navarro - 32. 

\nrj 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

RIM ViscondB da Loz, BO, 1.°, D.—Telef. 441 

TAÇAO 
f H f f i 68 Iffl! 
O conselho administrativo 

do referido regimento faz pu-
blico que no dia 28 do corren-
te, por 14 horas, na sala da se-
cretaria do mesmo conselho se 
procederá á arrematação em 
hasta publica da venda dos es-
trumes produzidos pelos solipe-
des do 5.° Grupo de Metralha-
doras e dos deste regimento, o ' 
com principio em 1 de Setem-
bro a 30 de junho de 1917. 

Os indivíduos que preten-
dam concorrer entregarão no 
referido concelho até ás 13 ho-
ras do mesmo dia, proposta em 
carta fechada indicando o maior 
preço e depositarão no cofre 
do conselho administrativo ou 
na Agencia do Banco de Por-
tugal, á ordem do mesmo con-
selho, a quantia de 10$00 co-
mo caução. 

O caderno de encargos e © 
mais esclarecimentos acham-se 
patentes todos os dias na sala 
do mesmo conselho, das 11 ás 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
Agosto de 1916. 

O alferes-tesoureiro, 

José Augusto Figueiredo 
Themido, 

tenente do 35. 

gafrdfo animado 
Á m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia — 6. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 208 

NOVIDADES LITERARIAS 

J-fistopiG cie Foptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

Dav id Lopes 
Saíram os volumes I, II, III, IV, Ve VI 

ROSARIO 
Partidas 

DOS COMBOIOS 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Mii anda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. c Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápida, Porto ç Pamp, 
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PATENTE 
Escritorio — — —- Oficinas 

âvenida Ha U M i f e , 28 a 37 R. jardim do Tabaco, 10 a 1 _ , , ' S U M I V E I H C „ , , , 
Tele fone n.° 184 __ Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eléctricas de iluminação s ícrça motriz 

Oficiíia de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., dc " KEIGHLEY 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a . n o , , 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha u s a d o . 

Não se p ó d ^ admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrcftosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, p o r v á r i o s contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias graviss imas 
m ó n n e n í e aos doentes cie bex iga e outros incomodas 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, cosias, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras c ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades, t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGfiltES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de .furar, Mmadores , 

maquinas de fresar, maquinas de ataxvaxar, í a z r a x a s , etc. 

1 cessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de ttansmissão, ligadores 
atilhos, olcos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem c acessorios, etc., etc. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 181, SOS, 165 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIÁ, Rua Ferreira Borges, 44. Oficinas aptas para a execução de todos os t r a b a l h o . : 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t e 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NO: CRITORIO 

(Em todas as mas fases e períodos), mõ-
Issíias de p chagas cansêrcsas 8 iodas 
as dosnças provementes do $ang:.e impuro 

Casca cie carvalho 
e cie sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Automoveis 
(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 

Intsrnssional de marcas) 

l\ r 1 ' Í H T de iodos o Oe mrauvo e aiiti-smiitico ^ 
conisado 

pela classe msdisa e o UNIOO com que cs doentes se 
podem tratar até á cura compltíta (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, r . a s 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o ma?s ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio tu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo OEPURôTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O 's Depuraío! „ enconíra-se á venda nas boas far-

mac ías e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , Í$05Q 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
p o r t e g rá t i s para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria' Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Brochado, 500 -k Cartonado, 600 
Marroquim, 1$000 

Sei viço especial para clientes da provinda «NEIS 

FREIRE 
— — ~ AUTOMOVEIS D E ALUGUER 

(Pedir tabela cie preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.---Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

pwranrTNUNcios 
QUISTA PROPRIEDADE 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e tetras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefongt 

m "Ã ãfe INOEMlilSAÇGES PflBfiS, 1.413:397$16,E [§J 
@ | FliNBQ DE RESERVA, 2SB.QOO$IIO fâ 
ê f " - N ^ I Efectua seguros terrestres j /y 
R] / T i n i r Cl v [ s ° b r e prédios, mobílias, es- ívjTj 

ff | I I S / | tabelecimentos e fabricas. 
V J i Seguros agricolas. ^ 

S \ K Correspondente em Coimbra: 
rgí <ò 1 3 7 7 — L I S B O A «I José Joaquim da Silva teirs ^ 

WaamagH —» ——•—1I 14—Praça do Comercio — 14 
a m 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. i^j 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

AR R E N D A - S E uma casa no 
logar de S. Martinho do 

Bispo, com muitos comodos e lin-
das vistas. 

Trata-se com Fortunata Lijeira 
do mesmo logar. 

TOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

A N A L e A R M A Ç Ã O -
Vende-se em conta, pro-

prios para mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

• p ^ í A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

PI P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

ivUINTA. Arrenda-se ou ven-
_ de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono. 

TRESPASSASSE. Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

3 ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas, 
Coimbra. 

W E N D E - S E , convindo o pre-
» ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

VE N D E M - S E dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l .a; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Uma mobília de quarto, com-
posta de cama á francesa, como-
da-toillette, duas cadeiras e mezi-
nha de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 27 do corrente mez 
de Agosto pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, e pelo processo de 
execução que o bacharel Anto-
nio de Carvalho Lucas move 
contra Firmino dos Santos Pe-
reira David, desta cidade, que 
corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, vão 
pela segunda vez á praça e se-
rão entregues a quem mais lan-
ço oferecer, os bens, que da 
primeira vez não obtiveram lan-
çador, penhorados na mesma 
execução, e que são os seguin-
tes: U m f o g ã o d e f e r r o , 
do is c o r p o s d c a r m a -
ç ã o , u m b a l c ã o , u m a 
m e s a , u m a v i t r i n e c 
u m a f a c a . 

São citados quaesquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 
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MELHORAMENTO IMPORTANTE 
Não devemos já ter duvidas 

sobre a boa disposição em que 
está a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro de ampliar a es-
ção de Coimbra e de mudar 
para as insuas do Chão da 
Torre e do sr. Francisco Viei-
ra de Campos os armazéns de 
mercadorias, ás Ameias. 

Anda-se em negociações 
com os proprietários respecti-
vos, desejando a Companhia 
adquirir 15:000m2 de terreno 
nessas duas insuas, ficando 
com uma larga rua do lado do 
Arnado para por aí se fazer o 
movimento dos carros, que 
poderá ser pela rua do Ga-
zometro, e pelo terreiro da 
Erva. 

Quanto, á estação, segundo 
nos consta, será ampliada com 
um novo corpo que terá afron-
taria para o largo das Ameias, 
por onde se farão as entradas 
e saídas dos passajeiros. 

Este alvitre temo-lo apre-
sentado muitas vezes, achando 
que èle é o mais aceitavel e 
preferível a qualquer outro, em 
vista da absoluta falta de ter-
reno que ali ha para fazer uma 
nova estação. 

O melhoramento de que 
se trata é um dos mais justa-
mente reclamados pela cida-
de. 

Não só a estação de Coim-
bra é insuficiente para o movi-
mento, mas os armazéns de 
mercadorias destoam comple-
tamente naquêle local, ao qual 
roubam muito da sua belêsa. 
Retirados êles, descobrir-se-á 
toda a margem do rio até ao 
Choupal. 

Representa, pois, esta obra 
um melhoramento importante, 
para o qual todos que possam 
devem dar o seu auxilio, não 

criando dificuldades, nem ten-
do demasiadas exigencias. 

A' Camara compete tam-
bém melhorar as condições do 
local, estabelecendo fáceis co-
municações entre os armazéns 
e a cidade, tanto pela rua do 
Oazometro, como pelo terreiro 
da Erva e rua da Magdalena. 
Assim ficará a cidade muito 
bein servida. 

A obra de que se trata é 
dispendiosa bastante para a 
Companhia, mas ela tem de se 
fazer porque ha muito que se 
reconhece a necessidade ur-
gente de a executar. 

Feitas reformas importan-
tes em estações de caminho 
de ferro de localidades muito 
menos populosas e de menor 
movimento do que Coimbra, 
justo é que agora chegue a vez 
a esta cidade. 

Oxalá que tudo se faça nas 
melhores condições para que 
Coimbra fique dotada com um 
serviço de caminho de ferro 
que nada deixe a desejar. 

Já é tempo de ficar deven-
do este beneficio publico á 
Companhia. 

Assim se vão melhorando 
as condições da nossa terra, 
dotando-a com os melhora-
mentos que mais se recomen-
dam. 

Só o mercado . . . o demo-
nio do mercado, aí continua a 
mostrar-se tão pobre e mes-
quinho que ma! parece que os 
de fóra o visitem 1 

E contudo este melhora-
mento depende da Camara 
Municipal, que nunca fez caso 
dêle! 

E quando falamos em Ca-
mara Municipal queremos re-
ferir-nos a todas as vereações 
que o tém votado ao mais 
completo desprêso. 

0 bairro de Santa Clara 
Recebemos a seguinte carta 

que gostosamente publicamos: 

Sr. director. —Traz-me perante V 
o seguinte caso: 

O artigo publicado em editorial no 
numero da Gazeta de Coimbra, intitu-
lado «O Bairro de Santa Clara» contem 
uma inexactidão capital que se torna 
necessário desfazer. 

Diz-se ahi a proposito do pretexto 
que levou a Camara a transferir a feira 
de S. Bartolomeu que « oxalá o facto 
agora sucedido faça despertar mais uma 
vez os habitantes d'este bairro para re-
clamarem a mais importante medida hi-
giénica que os pode beneficiar—a extinção 
do pantano da antiga insua de S. Fran-
cisco ». Para esse fim lembra V se 
peça que a nova estrada para o Alto de 
Santa Clara parta da estrada do Almegue, 
pois tem isso a vantagem de fazer desa-
parecer esse temivel pantano. Ora é um 
erro o que ahi se afirma, erro em que, 
certamente, V não incorreria se co-
nhecesse bem o local em questão. 

Como pode a nova estrada a cons-
truir, partindo do Almegue, como V 
alvitra, extinguir o referido pantano, se 
êle fica precisamente do lado oposto, 
isto é do lado direito da estrada do Al-
megre ? Porque, como V deve sa-
ber, as aguas estagnadas da fabrica de 
lanifícios que se acumulavam dantes na 
insua de S. Francisco foram canalisadas 
atravez da estrada para o lado oposto, 
para a runa que dá escoamento ao cole-
tor geral do Rocio e que corre depois 
paralelamente á estrada do Almegue. 

E' essa runa, que completamente 
descoberta como está constitue um ver-
dadeiro pantano, o que se torna neces-
sário extinguir, não podendo, porem, 
nunca vir a sê-lo pela nova estrada a 
construir para o Alto. 

Pareceu-me conveniente desfazer.esse 
erro que já vi perfilhado por mais al-
guém, mas que, como V poderá fa-
cilmente verificar, não tem rasão alguma 
de ser. Não quero com isto dizer que 
geixasse por completo de existir agua 

estagnada na insua de S. Francisco, mas 
essa pouca importancia tem comparati-
vamente com a outra. 

Quanto á falta de asseio que por aqui 
se nota, especialmente no que diz res-
peito á caiação de prédios, tem V . . . . 
inteira razão, sendo de lastimar que a 
Camara não estenda até aqui a aplicação 
do seu Codigo de Posturas. 

Pedindo-lhe me releve o espaço que 
lhe tirei (se acaso achar util publicar o 
que ahi fica) motivado apenas pelo muito 
amor que consagro a este bairro. 

Creia-me seu etc. — Raul de Brito. 

A carta esclarece a célebre 
questão do pantano junto da es-
trada do Almegue, que o sr. dr. 
Raul de Brito diz existir agora na 
insua do lado direito, para onde 
fizeram a derivação das aguas es-
tagnadas da insua de S. Francisco. 

Ainda assim nesta insua ainda 
permanecem aguas pútridas em-
bora em muito menos quantidade, 
e sendo assim a estrada para o 
alto de Santa Clara partindo dali 
melhoraria consideravelmente o lo-
cal. Mas visto que o pior pantano 
existe do outro lado, parece-nos 
que o remedio está na canalisa-
ção dessas aguas até terem saída 
em ponto afastado da cidade. 

Este assunto deve estar estu-
dado e se o não está deve sê-lo 
para reclamar insistentemente do 
governo que mande fazer essa 
obra, que não exige uma dema-
siada despêsa. 

Agradecemos ao sr. dr. Raul 
de Brito a sua informação e pode 
s. ex.!l, como todos os moradores 
do bairro de Santa Clara, contar 
com o modesto auxilio que lhe 
pudemos dar para conseguir que 
se melhorem as condições higié-
nicas desse bonito bairro. 

AVENIDA DOS OLEIROS 
Tem sido feito o alteamento 

da Avenida dos Oleiros por mo-
do que as casas ficam com as 
portas aterradas. E' claro que er-
raram a cota de nível que em 
tempo deram para aquelas cons-
truções, que nunca deviam ter fi-
cado tão baixas. 

O que não pode ser é ficar a 
entrada para as casas muito mais 
baixas do que o pavimento da 
rua, porque logo que chova a 
agua entra pelas casas dentro. 

Algum remedio se deve dar 
para sanar este mal. 

Quando se resolverão a pro-
longar esta avenida até á rua da 
Nogueira? 

Este melhoramento está natu-
ralmente indicado para facilitar a 
comunicação para o terreiro da 
Erva e rua da Sofia. 

As coisas tem de se fazer a 
pouco e pouco, embora a nossa 
vontade seja muita de as vêr rea-
iisar bem depressa. 

Vamos sempre lembrando, que 
pode ás vazes não se perder o 
tempo. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Francisco da Gunha Inatos 
A Comissão Executiva Muni-

cipal nomeou, interinamente se-
cretario do município, o nosso 
presado arnigo sr. Francisco da 
Cunha Matos, funcionário muito 
distinto e que com a maior com-
petência havia já exercido aquele 
cargo e por fórma a merecer as 
justas deferencias de que tem sido 
alvo. 

Sinceramente lhe apresentamos 
as nossas felicitações. 

iluminação da Figueira 
A questão da iluminação pu-

blica da Figueira, que a Compa-
nhia tinha reduzido tanto que não 
se viam ali á noite uns aos outros, 
vai ser resolvida por arbitragem. 

Entretanto a Companhia me-
lhorou muitíssimo a luz, dando-
Ihe maior poder iluminante e não 
sabemos se também a côr mais 
clara. 

E' caso para isso, visto a difi-
culdade que havia de andar de 
noite pelas ruas daquela cidade 
sem perigo de ir cair na doca ou 
de ser abraçado por algum amigo 
que metesse as mãos nas algibei-
ras e ficasse com os relogios. 

Sempre é bom reclamar, prin-
cipalmente quando se está dentro 
da razão. 

A tal luz do tamanho duma 
pequenina ameixa e côr de abo-
bora servia para escarneo. 

A Companhia reconsiderou e 
fez bem. 

Gatunos de quatro pés 
Aí vão dois factos curiosos 

presenceados na quarta feira por 
um nosso amigo: 

Nesse dia muita gente acam-
pou nos passeios para dormir e 
para comer os seus farnéis. 

No largo de Miguel Bombar-
da um rato saindo dum boeiro 
entrou num cesto onde vinha o 
farnel dum grupo de romeiros do 
Senhor da Serra. 

De todos os lados correram 
em socorro dos romeiros, matan-
do á paulada a atrevida ratazana, 
que não chegou a consolar-se se-
não com o cheiro. 

No passeio da casa do sr. Ju-
Julio da Cunha Pinto achava-se 
também um grupo de romeiros a 
comer, tendo ao lado uma boa 
galinha assada, que estava tenta-
dora. 

Um cão surrateiramente abo-
cou a galinha fugindo com ela. 

Correram atraz do atrevido 
gatuno, atirando-lhe pedradas, mas 
não foi capaz de largar a gali-
nha! 

E livrem-se lá de gatunos des-
tas raças! 

J o r n a e s do Porto 
Subsídios peara, uma bibliograpHia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Gazeta Moderna (A) — Foi um «perio-
dico litterario e noticioso», ten-
do como redactor e proprietá-
rio Eduardo Braga, e o escri-
ptorio da redacção estabelecido 
na rua de Sá da Bandeira, 75. 
Sahiu o primeiro numero em 
1 de Abril de 1886, vindo a sus-
pender a publicação em Setem-
bro do mesmo anno. Apparecia 
ás 2.as e 5.as feiras, e iinprimia-
se na Typographia Cosmopoli-
ta, estabelecida na mesma casa 
acima citada. 

Gazeta Moderna — Esta, sem o artigo 
A, e com o sub-titulo de «se-
manario portuense», publicou-
se até ao n.° 5 com o titulo de 
Mel e Fel, a que adeante aludi-
remos. A contar do n.° 6 é que 
adoptou o titulo de Gazeta Mo-
derna, e esse foi, portanto, o 
primeiro numero d'este novo ti-
tulo. Usava uma linguagem vi-
rulenta, imprópria de jornalistas 
que se presam. Teve curta exis-
tencia, e ainda bem, para hon-
ra da instituição. 

Também se sub intitulou «se-
manario portuense illustrado»; 
no entanto nunca vimos nume-
ro algum que apresentasse qual-
quer gravura, o que não quer 
dizer que algum se não publi-
casse em taes condições, pois 
não temos a pretensão de ter 
visto tudo. N'esta segunda pha-
se, a collaboração já era mais 
aperfeiçoada, mas ainda lá ap-
parecia, pelo texto, uma ou ou-
tra composição que melhor se-
ria ter ficado no limbo. 

Gazeta Oficial — Assim se denominou 
0 periodico dií.rio orgão, da Jun-
ta Provisoria Encarregada de 
Manter a Legitima Authoridade 
d'El-Rei o Sr. D. Pedro IV, ins-
tallada no Porto a 20 de Maio 
de 1828. O ultimo numero sa-
hiu a 2 de Julho do mesmo an-
no. Era impressa na Rua de San-
to Antonio, 80, na Imprensa do 
Gandra. Ordinariamente a col-
lecção da Gazeta Official (30 
números, incluindo os extraor-
dinários) anda junta aos 8 nú-
meros do Diário do Porto, que 
a precedeu, constituindo um in-
teressante volume, de grande 
valor historico. Tem no merca-
do bibliographico o valor de 
6$000 reis, mas ainda appare-
cem exemplares mais em conta. 

Gazeta Popular (A) — Appareceu o pri-
meiro numero, no Porto, a 23 
de Maio de 1898, tendo como 
redactor principal Antonio Pei-
xoto do Amaral, e por editor J. 
F. da Fonseca. Propunha-se a 
ser um diário independente, a 
dentro das doutrinas catholicas. 
Teve, porém, iimitada existen-
cia. Redacção, administração e 
typographia eram estabelecidas 
na rua da Picaria, 74. 

Gazeta Portuense — Foi um diário fun-
dado e dirigido por Celestino 
Candido do Cruzeiro Seixas. 
Publicou o primeiro numero a 
1 de Março de 1868, proseguin-
do até ao fim de Maio do mes-
mo anno, suspendendo então 
para não mais reapparecer. Sa-
hia ás tardes, e tinha a redac-
ção na rua da Ferraria de Bai-
xo, 110 e 112, imprimindo-se 
na Typographia do Commercio 
do Porto, na mesma rua, 106. 

Gazeta Telegraphica — Foi o «orgão da 
c o r p o r a ç ã o t e l e g r a p h i c a p o r t u -

gueza», fundado por Francisco 
Xavier de Carvalho, e publicou 
o seu primeiro numero a 15 de 
Agosto de 1878, proseguindo 
na sua apparição regular até 29 
de Setembro do mesmo anno. 
Foi seguida da Gazeta dos Te-
legraphos, a que deixamos feita 
referencia na altura competente. 

Gazetilha Portase — Não conhecemos, 
mas encontramol-a registada por 
Silva Pereira, como tendo appa-
recido em 1854. Não menciona 
dia nem mez da publicação do 
primeiro numero, nem nos diz 
quando terminou. 

GreniíD Constitucional — Foi um diário 
de pequeno formato (medindo 
apenas 15,5 X21,5) , que se pu-
blicou, no Porto, apparecendo 
o primeiro numero a 2 de Ou-
tubro de 1820, para defender a 
causa da Constituição, que se 
projectava, e com effeito se fez 
em 1822. No alto da pagina da 
frente tinha uma vinheta repre-
sentando um anjo, empunhando 
um facho na mão direita e se-
gurando com a esquerda um 
clarim, do qual pendia o escudo 

' das armas portuguezas do tem-
po, por signal que bem mal exe-
cutada toda a gravura. Era im-
presso a toda a largura das pa-
ginas, com margens bastante es-
treitas, sendo a impressão feita 
na Typographia da Viuva Alva-
rez Ribeiro & Filhos, largo das 
Freiras Bentas, 22 a 24. A col-
lecção completa, consta de 77 
números e é tão apreciada, pela 
raridade, que regula o preço de 
4$500 reis, quando apparece em 
estado de boa conservação, sem 
ter as margens aparadas. No 
supplemento ao n.° 60 (de 10 
de Dezembro de 1820), veem 
reproduzidas diversas proclama-
ções feitas por Almeida Garrett, 
ao tempo estudante da Univer-
sidade, contra a pretenção de 
ser negado o direito de voto 
aos académicos. E muito ra-
ro este supplemento, que em 
poucas collecções apparece. 

Gente fusa — C o m o sub título de 
«arquivo de letras e arte-, ap-
pareceu, no Porto, em Janeiro 
de 1916, o primeiro numero de 
uma revista litteraria mensal, il-
lustrada, tendo por directores 
Carlos de Moraes e Zacharias 
Correia, por secretario Antonio 
Reis e por director artístico Joa-
quim Lopes. A redacção era na 
Praia da Granja, mas a impres-
são fazia-se no Porto, na typo-
graphia do Porto Medico, de 
Magalhães & Mendes, na praça 
da Batalha, 12 A. Dizia no seu 
programa traduzir — «quando 
muito—a aspiração de gente mo-
ça para quem a vida é uma prima-
vera constante, um campo de 
luta onde apraz entrar quicho-
tescamente, com o coração cheio 
de fé e de vizeira erguida». 
Apresentou-se com variada e 
excellente collaboração. 
Segue. ALBERTO BESSA 

Em Vizeu foi ha dias inaugu-
rado uma galeria de retratos dos 
varões ilustres daquela cidade ou 
que a ela prestaram bons serviços. 

A ideia é digna de aplauso e 
encontrou éco noutras terras, on-
de pensa fazer o mesmo. 

Em Ílhavo desejam não só ter 
a galeria de retratos dos homens 
ilustres, mas arquivar ali as publi-
cações por eles feitas ou que a 
eles se refiram para que bem se 
fique sabendo os serviços que es-
ses homens prestaram e a razão 
dessas homenagens. 

Antigamente havia em cada 
concelho uma comissão encarre-
gada de escrever os Anais do Mu-
nicípio, mas isto, talvez por ser 
c o i s a aproveitável, acabou, 

FEIRA DE S. BARTOLOMEU' 
A feira de S. Bartolomeu está 

sendo o ponto de reunião da 
gente de Coimbra, desde o meio 
da tarde até á meia noite. 

A Camara resolveu, e muito 
bem, mandar iluminar aquêle lo-
cal com luz electrica, podendo 
por isso anda-se por ali sem sêr ás 
escuras. 

O pior foi não terem disposto 
as barracas numa única rua. Seria 
bem melhor. 

Tem feito bom negocio alguns 
barraqueiros, principalmente os 
dos objectos de 3 vinténs e o das 
farturas. 

Como é novidade e lambarice, 
não tem mãos a medir o fabri-
cante das farturas. Lá onde êle 
vai buscar o assucar é que se não 
sabe. 

E' mais feliz do que os de 
Coimbra que não conseguem uma 
pitadinha dêle para temperar meia 
chavena de café! 

Este ano aumentou na feira o 
numero de vendedores de cebo-
las. Estão ali muitas dezenas de 
carradas deste artigo, que se ven-
de a 20 30 reis cada cabo com 
25 cebolas. 

E' um negocio importante. 
As cebolas vêem da freguezia 

de Cernace e de algumas locali-
dades do concelho de Condeixa. 

Facilidade de Letras 
Informam-nos estar concluída 

a negociação do emprestimo de 
20 contos para terminar a fachada 
e cobertura do grande edifício 
para a Faculdade de Letras. 

Estimamos muito que assim 
seja para termos o prascr dc vêr 
depressa concluída essa obra por 
tantos motivos recomendada e 
precisa. 

Nomenclatura das ruas 
Temos pedido á Camara que 

dê nomenclatura a algumas ruas 
que aí ha ainda sem nome, mas 
não foi ainda adotada esta sim-
ples providencia embora de con-
veniência publica. 

Quanto a mudar o nome das 
ruas, achamos muito preferível con-
serva-los, dando ás ruas novas os 
nomes das pessoas que desejam 
homenagear. 

Tem seus inconveniente as mu-
danças dos nomes das ruas, até 
mesmo no proprio registo da Con-
servatória, e por isso só a admi-
timos nos casos dos nascimentos 
desses indivíduos se ter dado na 
própria rua. 

Ha aí uma rua que já lhe co-
nhecemos trez nomes: Tinge-Ro-
dilhas, da Louça e de Rafael Bor-
dalo Pinheiro e talvez outros ti-
vesse em tempos mais antigos. 

A Camara vai mudar o nome 
da rua das Colchas para o de Gui-
lherme Gomes Fernandes. Não 
seria melhor dar este nome a uma 
das novas ruas que ainda não tem 
nomenclatura? 

«ras» • < 

«0 Vstem dos Órfãos * 
E' o nome de uma associação 

de mutualidade que o nosso co-
lega Marte, orgão da classe dos 
sargentos que se publica nesta ci-
dade se propõe findar para provi-
soriamente substituir o montepio 
já determinado para essa classe 
mas até hoje não posto em vigor. 
Álem de vir a minorar a sorte da 
viuva e orfãos dos camaradas, es-
sa associação tem mais o bene-
merente intuito de fundar junto 
da sua séde, uma escola onde se 
ministre o ensino primário aos 
filhos dos associados. 

A comissão fundadora cuja von-
tade foi já salientada pela impren-
sa periódica de Lisboa e Porto, 
pensa em promover uma festa em 
beneficio do seu cofre, com um 
programa atraente e variado, para 
o que encetou já osseus trabalhos, 
seperando da parte do publico de 
esta cidade o seu simpático apoio, 
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Factos & comeníarios 
A SOCIEDADE DE DEFEZA E PRO-
PAGANDA E A UNIVERSIDADE. 

Não é só em Coimbra, como 
demonstrámos no penúlt imo nu-
mero deste jornal, que a Socieda-
de de Defesa e Propaganda tem á 
frente dos seus corpos dirigentes, 
individualidades de maior desta-
que em todas as classes e parti-
dos, gosando todos, sem excepção,, 
a maior estima e consideração pu- ' 
blicas. 

O que se dá nesta cidade com 
os corpos gerentes da Sociedade, 
repete-se brilhantemente em vários 
concelhos da região, até onde a 
sua grande e fecunda organisação 
já chegou. 

É com a maior satisfação e o 
mais legitimo orgulho que aqui o 
constatamos. 

Aos seus núcleos concelhios 
pertencem os cidadãos mais pres-
timosos e considerados, os quais, 
por sua vez, elegeram para as res-
pectivas comissões dirigentes os 
mais activos e categorisados dos 
seus consocios. 

E porque assim é, julgamos 
conveniente trazer mais uma vez 
á publicidade os seus nomes ilus-
tres, para que aqueles que perfi-
damente mostram desconhecer a 
vida da Sociedade e o seu alto 
prestigio e grandeza, ponham aten-
tamente neles os olhos e se con-
vençam que não é com palavras 
ôcas e baboseiras mais ou menos 
emporcalhadas que se destroem 
factos de tal natureza e significa-
ção. 

Essas comissões dirigentes es-
tão organisadas pela forma seguin-
te: 

L o u z a n 
Efectivos: Dr. João Augusto dos 

Santos, advogado; Francisco Lo-
pes Fernandes, proprietário e Ar-
tur Gaspar Madeira, major-farma-
ceutico. 

Suplentes: Dr. Antonio Alegria, 
medico; Antonio Henriques dos 
Santos, proprietário e João Freire 
do Vale Serrano, farmacêutico. 

A n ç ã 
Efectivos: José Maria dos Reis 

Camelo, vereador da Camara de 
de Cantanhede e proprietário; Eva-
risto Augusto Carolino, proprietá-
rio; padre José Fernandes Pata; 
José Henriques Firmino, proprie-
tário e José Abelaira Gomes , co-
merciante. 

P o i a r e s 
Efectivos: Dr. Armando Hen-

riques de Carvalho, medico; Ar-
tur Correia de Moura Viegas, fun-
cionário publico e Alfredo Ferrei 
ra de Figueiredo Queiroz, funcio-
nário publico. 

Suplentes: Dr. Jaime Nunes 
Serra, advogado; João Donato Sil 
va, proprietário e padre Antonio 
Pereira Ribeiro. 

G o i s 
Efectivos: Dr. Mário Ramos, 

advogado; Eduardo Cunha e Frias, 
farmacêutico e Antonio Carneiro 
de Matos, proprietário. 

Suplentes: Comendador Anto-
nio Torres Dias Galvão, proprie-
tário; David Paulo da Silva Poia-
res, proprietário e Luiz Barata Lo-
pes de Carvalho, proprietário. 

Mortagua 
Efectivos: Dr. José Gonçalves 

Ferrão de Araujo, medico; Carlos 
Lopes de Almeida, proprietário e 
dr. Joaquim Tavares Festas, pro-
prietário. 

Suplentes: Dr. Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, oficial do registo 
civil e advogado; Bernardo Luís 
Nunes, proprietário e Armando 
Lopes de Almeida, proprietário 

P e n e l a 
Efectivos: Dr. Augusto Borges 

de Oliveira, juiz de Direito; Fran 
cisco Antonio da Rocha Pinto, pro 
prietario e Augusto José Mendes 
Arnaut, proprietário. 

Suplentes: General José Augus 
to Arnaut Peres; Antero da Cos 
ta Simões Faria, proprietário e Fre 
derico de Sousa Faria, proprietá-
rio. 

C o n d e i x a 
Efectivos: Dr. Aires de Castro 

e Almeida, juiz de Direito; dr. 
Américo Viana de Lemos, medi-
co e dr. Francisco de Mesquita 
advogado. 

Suplentes: Dr. Joaquim Ban 
deira de Carvalho, advogado; João 
da Silva Pinheiro, farmacêutico e 
Amado Ferreira, proprietário. 

Argani l 
Efectivos: Dr. Augusto de Oli-

veira Coimbra, advogado; Julio de 

Vasconcelos, proprietário e Fran-
cisco Torres Dias Galvão, proprie-
tário. 

Suplentes: Dr. Armando do 
Amaral Cabral; Manuel Francisco 
de Carvalho, proprietário e Alfre-
do Costa, proprietário. 

Brevemente estarão organisa-
dos os núcleos de Soure, Monte-
mór -o-Velho , Oliveira do Hospi-
tal, Taboa, Pombal e Mealhada, 
também com elementos dos mais 
considerados e prestigiosos dos 
respectivos concelhos. 

Ora, como se verifica, ás co-
missões pertencem cidadãos de to-
das as côres politicas, sem que, 
porem, dentro dos respectivos nú-
cleos, qualquer deles se preocupe 
com outra coisa que não seja o 
maior progresso e engrandecimen-
to da Sociedade. 

Só o podem desconhecer os 
maus e os idiotas, mas uns e ou-
ros, como já anteriormente disse-

mos, não marcam nos livros dos 
seus registos, que são o baróme-
tro infalível de toda a sua grande-
za e prosperidade. 

Representam cisco que nada va-
e nem ninguém aproveita, a não 

ser para deitar f ó r a . . . 
Doe-lhes, bem sabemos, que 

organisação tão vigorosa e impor-
ante esteja intransigente e dedica-

damente ao lado da Uiversidade, 
para a defender dos injustos e ma-

lévolos ataques que lhe dirigem 
os seus traiçoeiros e preversos ini-
migos. 

Tenham paciência. 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, não hostili-
sa ninguém; defende altiva e in-
transigentemente a cidade e a sua 
grande e gloriosa Universidade, 
porque este é o seu indeclinável e 
imperioso dever! 

No seu posto de honra se man-
tém e se manterá sempre, custe o 
que custar, dôa a quem doer ! 

E este o desejo unanime e ar-
dente dos seus dois mil associa-
dos, entre os quais só ha amigos 
de Coimbra e da Universidade, e 
que nunca consentirão, sem o seu 
mais veemente protesto, que pre-
versa e indignamente se atente 
contra os mais caros e legítimos 
interesses e regalias duma ou dou-
tra. 

E nós que escrevemos estas 
desataviadas e ligeiras linhas, es-
tamos de pleno acordo. 

O dever, quando assume tal 
magni tude,cumpre-se sempre, sem 
hesitações e sem olhar para os la-
dos! . . . 

Em frente, é que fica o cami-
nho das almas grandes que sem-
pre fortaleceram e retemperaram 
no cumprimento rigoroso do seu 
d e v e r ! . . . 

M. B. 
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Em todas as phsrmacias ou no Deposita Gerei, J. DELIGANT, 
15, rua das Sapateiros, LISBOA. Franco fie poria comprando 2 Frascos. 

U n i v e r s i d a d e 
Sabemos que em Outubro , 

quando fôr reaberta a Universi-
dade ao serviço escolar, os guar-
da-mór, bedeis e contínuos volta-
rão a usar o traje tradicional da 
capa e batina. 

O sr. reitor sabendo que ne-
nenhutna disposição do governo 
determinou a extinção deste traje, 
ordenou que êle volte a ser usado. 

Espera-se que resurja também 
o toque da cabra, que não fazia 
mal a ninguém, antes fez bem a 
muita gente que se lembrava de 
estudar só quando ela lhe dava 
sinal para isso. 

— E' provável que se não rea-
lise solénemente a reabertura da 
Universidade, como se tencionava, 
visto esperar-se que a mobilisa-
ção faça reduzir muitíssimo a fre-
quência no proximo ano. 

A p o l i c i a 
Entre as providencias policiais 

que muito recomendamos á poli-
cia, conta-se uma que vêmos mui-
to esquecida. E' a de não permitir 
que pessoas carregadas transitem 
pelos passeios. 

Infelizmente estamos vendo is-
to com muita frequencia. 

Cofonias marítimas 
Já regressou o primeiro turno 

de creanças do sexo masculino que, 
em uso banhos, se encontrava em 
Buarcos, sendo magnifico o seu as-
pecto e sendo gerais os louvores 
que as famílias tecem á junta de 
paroquia de Santa Cruz, pelo bom 
tratamento esmero e carinho que 
dispensou aos infantes banhistas. 

Acaba de partir para Buarcos 
o segundo turno, sexo feminino, 
em numero de 24 creanças, indo 
estas (acompanhadas pela empre-
gada da junta e pelo vogal sr. An-
tonio d'Óliveira. 

A bela inicitiva da junta de pa-
roquia de Santa Cruz vai, pois, 
produzindo os seus esplendidos 
frutos, pelo que ela se torna cre-
dora de incondicionais aplausos. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

êsmmuêm 
Faz anos: 
Ámanhã, o sr. tenente Eduardo Mar-

tins da Fonseca. 

sésmés <s mwêMê 
Fara a Figueira, o sr. dr. Antonio 

Maria de Sousa Bastos. 
Para Luzo, o sr. dr. Antonio de Car-

valho Lucas. 
Para Cassemes, Penacova, o sr. Gon-

çalo Nazeré. 
Para Semide, o sr. Joaquim Rasteiro 

Fontes. 

'M@im § & u u m i o 
Pelo sr. Alberto da Silva, comercian-

te desta cidade, foi pedida em casamen-
to a sr." D. Deolinda Teixeira, filha do 
sr. Manuel Teixeira. 

E x a m e s 
Concluiu o curso geral dos li-

cêus, a menina Silvia Veiga, es-
tremecida filha do nosso presado 
amigo sr. Antonio Augusto Veiga 
Júnior. 

As nossas felicitações. 

Barracões de mercadorias 
A Camara Municipal resolveu 

pedir á Companhia dos caminhos 
de ferro que os armazéns de mer-
cadorias da estação de Coimbra 
sejam mudados não para a insua 
do Chão da Torre, mas para a 
insua do sr. Coudel , junto á es-
tação velha. 

Não atingimos as vantagens 
que resultam dêste pedido, antes 
pelo contrario encontramos in-
convenientes. Quanto mais afas-
tados ficarem os armazéns mais 
custarão os transportes das mer-
cadorias para a cidade, obrigando 
o publico a ir longe tratar de 
qualquer assunto que se relacione 
com este serviço, quando o podia 
fazer muito mais perto, ficando os 
armazéns colocados proximo do 
Amado . 

E' costume velho em Coimbra 
aparecer sempre quem contrarie 
q u a l q u e r melhoramento, ainda 
mesmo sem a intensão de criar 
dificuldades. 

Por isso quem escreve estas 
linhas ouviu um dia dizer a Emidio 
Navar ro : — « Os de Coimbra nem 
sequer sabem p e d i r ! » 

Obra por concluir 
Foi demolido o prédio á Es-

trela, que fazia frente para as ruas 
Joaquim Antonio d 'Aguiar e de 
Fernandes Tomás. 

Ha muito tempo, porém, que 
o terreno se conserva por regu-
larisar, havendo ali montes de pe-
dra e caliça. 

Porque será que se não con 
clue esta obra? 

V a r i a s not ic ias 
O sr. dr. João Rodrigues da 

Silva Couto intentou nova acção 
de despejo contra o comerciante 
sr. Manuel Pereira da Silva Júnior, 
estabelecido numa parte do anti-
go edifício da Estrela, tendo mais 
nma vez a sentença dado como 
parte ilegítima o autor, e absol-
vendo o réo. 

-i- Na Cadeia Nacional está-se 
tratando do acondicionamento pa-
ra uma quantidade de presos que 
devem brevemente chegar de Lis-
boa. 

H- Na noite de quinta para sex-
ta-feira os gatunos tentaram assal-
tar a residencia do sr. Joaquim dos 
Reis, nas Lages. 

A Camara resolveu dar á 
Rua das Colchas, o nome do gran-
de bombeiro Gui lherme Gomes 
Fernandes. 

-t- Também resolveu pagar as 
despezas feitas com os exames do 
1.° grau. 

-t- Autorisou a permuta entre 
as professoras da Anobra e Tavei-
ro e as da Vacariça com a de An-
uzede. 

-t- Verificou que a ultima ana-
lise das aguas dos reservatórios que 
abastecem a cidade os deu como 
puríssimas. 

-t- Consultou o sr. dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, so-
bre a construção duma grande vi-
trine que o sr. Antonio Marques 
deseja construir junto do seu es-
tabelecimento. 

-i- A servente de pedreiro, Ma-
ria Rosa, de 15 anos, do Tovim 
do Meio, caiu, ontem, duma es-
cada na Ordem Terceira, fazendo 
um ferimento na região maxilar, 
quebrando quatro dentes. Recebeu 
tratamento no banco do Hospital. 

T l f l T Í l Ô u Í BASTOS 
Na quinta-feira e com uma en-

chente á cunha apesar dos esfor-
ços em contrario dos invejosos 
do Avenida, que não podem vêr 
camisa lavada ao oficial do mesmo 
oficio, exibiu-se pela primeira vez 
no Teatro Sousa Bastos o interes-
sante e sensacional film « Exercí-
cios de Tancos e parada militar 
em Monfa lvo >. 

C o m o era de esperar, a curio-
sidade do publico ficou comple-
tamente satisfeita, porque a fita é 
lindíssima e tem magnificas passa-
gens que prendem a atenção do 
espectador. 

A emprêsa do Teatro propor-
cionou ao publico o ensejo de 
ficar fazendo uma ideia muito per-
feita do que foram esses exercí-
cios. 

As autoridades militares, civis 
e outras, representantes da im-
prensa, etc., foram convidados pela 
emprêsa para assistirem á l .a exi-
bição desta magnifica película. 

No Teatro Sousa Bastos con-
tinua a exibição dessa famosa pe-
lícula, ainda que pese aos inve-
josos do Avenida. 

O sol quando nasce é para 
todos. 

Economias 
A policia civica desta cidade 

foram suprimidos além de escu-
dos 200/)00 mensais, as verbas 
que se destinavam ao rancho dos 
prêsos, não sendo a estes dadas 
passagens como até aqui. 

Isto é, á policia cercearam to-
das as verbas de fórma que não 
tendo dinheiro para alimentar os 
prêsos tem de os mandar em paz 
e . . . por via ordinaria. 

CRÓNICA DA SEMANA 
A Minerva da velha Universi-

dade de Coimbra, mãi de tão nu-
merosa prole, é agredida de quan-
do em quando por alguns dos seus 
propr ios filhos. 

Não ha que estranhar. Muitos 
daqueles para quem ela foi cari-
nhosa e bôa são os primeiros a 
atirar-lhe pedradas, sem respeito 
pela sua idade e pela fama e tra-
dição do seu nome. 

Embora surja a ingratidão de 
muitos, não faltam filhos estremo-
sos que guardam em si o amor 
que se deve a essa relíquia vene-
randa que lhes abriu as portas da 
sciencia, os guiou, os educou e os 
fez homens . 

Estes serão os filhos legítimos 
e os outros os filhos que se en-
geitaram a si proprios. 

Mais uma tormenta rebentou 
ultimamente, das muitas que, de 
tempos a tempos, toldam os ares 
universitários. 

O trovão produziu o estalido 
do costume, que resoou em to-
das as direcções. Enquanto uns 
desancavam a pobre mãi, outros 
vinham em seu auxilio, demons-
trando-lhe o seu amor e o seu re-
conhecimento. 

A tormenta vai quase passada. 
O céo mostra-se agora mais de-
sanuviado, vendo-se apenas pou-
cas nuvens escuras no horison-
te. 

Quem subir a escada de Mi-
nerva da Universidade e bem fitar 
essa deusa no cimo do portico, 
notará que, apesar dos desgostos 
da vida, da ingratidão de tantos 
filhos e da grande maçada de ama-
mentar tão numerosa prole, ela 
mostra ainda a sua carinha de ri-
so, o mesmo arzinho de bondade 
com que se tem despedido de tan-

Cantina Escolar 
O grupo infantil da Cantina 

Escolar Dr. Bernardino Machado, 
que se encontra presentemente 
constituindo colonia balniar em 
Buarcos, dá hoje no Parque-Cine-
ma, da Figueira da Foz, um espe-
ctáculo em beneficio dessa simpa-
tica instituição, representando a 
engraçada opereta Intrigas no bair-
ro, por esse mesmo g rupo repre-
sentada em Coimbra com muitos 
aplausos. 

Esta mesma opereta e a come-
dia Mariquinhas leiteira, represen 
tará esse g rupo no Teatro Duque 
de Buarcos, igualmente em bene-
ficio da Cantina. 

Convento de Lorvão 
Por ordem do ministério das 

finanças estiveram em Lorvão, vis 
toriando a igreja e convento des-
te nome, os engenheiros srs 
Adães Bermudes e Paulo de Me-
lo, de Lisboa, afim de emitirem o 
seu parecer ácerca das obras ur-
gentes a efectuar. 

tos bacharéis que tem fabricado e 
criado. 

Não tem, sequer, um sinal de 
enfado e desconsolo para tantos 
filhos ingratos, a muitos dos quais 
está ainda para chegar a hora do 
arrependimento. 

Pobre velhinha! 
Continua a agasalhar sob o teu 

manto de estrelas a tua grande des-
cendencia. 

O respeito á velhice é também 
uma das características da felicida-
de dos povos. Assim dizia um au-
tor celebre. Com esse respeito rei-
na a união entre as famílias, a pru-
dência nos conselhos, a doçura no 
governo, a subordinação, a paz e 
a harmonia social, e tu és credo-
ra desse respeito. 

Embora mirrados pela idade, 
os teus peitos continuarão a dar 
o néctar precioso com que se for-
mam os homens do futuro. 

Tu tens sido e continuarás a 
ser a mãi dos varões que mãis teem 
brilhado em Portugal na sciencia, 
na magistratura, na politica, no 
magistério, etc. 

Ninguém te roubará nunca es-
se logar previlegiado. 

Um dia Júpiter sentiu tais do-
res de cabeça que pediu a seu fi-
lho Vulcano que lha abrisse cotn 
um machado. Vulcano imediata-
mente cumpriu a ordem do pai e 
da cabeça de Júpiter saiu Minerva. 

Aí está como se fez a grande 
deusa da Sciencia, que preside 
também á Sabedoria e ás Artes. 

Nascida duma machadada dada 
pelo irmão não admira que toda 
a vida andem á martelada a ela os 
propr ios filhos! 

Não ha que estranhar. São os 
ossos do oficio! 

J U C A 
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çflsino (doddígo 
Figueira da F o z 

Grande salão dc variedades 
Todos os dias das 10 horas da mauiifl ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S D E S E L E C Ç Ã O 
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POR COIMBRA E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
B o l e t i m tr imestra l 

Na próxima segunda feira deve 
principiar a distribuição do Bole-
tim Trimestral desta Sociedade, 
que vem muito aumentado, não 
tendo saído no dia 15, como a Di-
recção desejava, por falta de pa-
pel couché, cuja remessa se aguar-
dava ha muito. 

Não podendo a Direcção dis-
por de tempo para tratar da or-
ganisação dos anúncios, pede-se a 
quem deseje tomar a seu cargo 
este trabalho para vir á séde des-
ta Sociedade apresentar as condi-
ções até ao dia 10 do proximo 
mês. 

N o v o s s o c i o s 

Alberto Vital Prista Tiago, es-
tudante, Coimbra. 

Capitão José Rodrigues Brus-
co Júnior, idem. 

Francisco dos Santos Calunda, 
Bailundo, Africa Ocidental. 

«Canção de Portugal» 
Este belo semanario que se pu-

blica em Lisboa sob a direcção do 
nosso presado amigo e patrício sr. 
Jorge Gonçalves, prestou no seu 
ultimo numero homenagem á me-
moria do saudoso poeta operário 
Adelino Veiga, sendo este retrato 
emoldurado por sentidas e justas 
palavras para o nome do grande 
artista. 

Francisco dos Santos Almeida 
A actual vereação da Camara 

Municipal resolveu inaugurar o 
retrato do sr. Francisco dos San-
tos Almeida, no gabinete que era 
ocupado pelo saudoso extinto. 

Esta despêsa é feita pelos ve-
readores. 

A comissão executiva resolveu 
que as despêsas do funeral do sr. 
Santos Almeida fossem a expen-
sas cio município. 

Feira dos 23 
Foi extraordinariamente con-

corrida a feira dos 23, no Rocio 
de Santa Clara. Fizeram-se impor-
tantes transacções. 

O gado estava caro, principal-
mente o bovino, sendo compradas 
algumas juntas de bois por preços 
aproximados a 400 escudos. 

Ha muito que se não via em 
Coimbra uma feira de gados tão 
concorrida e importante. 

Dizem-nos que os comprado-
res de Lisboa não apareceram ali; 
mas que andaram pelo campo a 
fazer compra de bois e que bas-
tantes mandaram para ali. 

«A Fiorescencia » 
Com este titulo publica-se em 

S. Paulo (Brasil) um interessante 
jornalsinho literário, do qual é re-
dactor em chefe o nosso presado 
conterrâneo, sr. José Jorge das 
Neves. 

Ao novo colega desejamos inú-
meras prosperidades. 

Urrs e x e m p l o ! 
Um rapaselho de 4 ou 5 anos 

que ha dias andava na Avenida 
Navarro a pedir esmola, ouvindo 
dum cavalheiro respeitável, a quem 
se dirigiu, que «não podia ser», 
rapidamente se saiu com a frase 
tão vulgar de C a m b r o n e . . . 

Ora aí está um belo exemplar 
de educação, propr io para desper-
tar a vontade de dar esmola aos 
pobres! 

Quem serão os pais dessa crian-
ça? 

Provavelmente acharão que o 
filho é muito esperto e engraçado. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmadas: 
Rodrigues da Silva. Rua Ferreira 

Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viegas. Rua dq Sofia, 
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Exposição Panamá-Pacifico Prcfir~m esía marca Sociedade de Geografia 
: Fi mais importante fabrica do genero em Por luga l 

Representante e m Coimbra — A l b e r t o â a F o i i S e c a - Avenida Naoarro, 29-32 

de Lisboa 

Telef. 3 9 8 

Equívocos 
Tanto se tem ouvido falar das 

notáveis curas operadas pelas Pí-
lulas Pink, que certos espíritos 
superficiaes chegaram a conside-
rar estas pílulas uma especie de 
panaceia universal. Devemos di-
zer, porém, que não existe reme-
dio que possa servir para todos 
os males. Mas uma circunstancia 
poderia originar semelhante equi-
voco : — em virtude da sua com-
posição única, as Pílulas Pink 
acham-se indicadas num conside-
rável numero de casos, em que 
obram v e r d a d e i r a s maravilhas. 
Bem depressa se percebe que to-
das essas doenças, que as Pílulas 
Pink alliviam e curam, embora 
tenham nomes e formas diferen-
tes, nem por isso deixam de apre-
sentar uma origem comum : a po-
breza do sangue e a fraqueza dos 
nervos. As doenças tendo, pois, 
uma tal causa, estão sob a alçada 
das Pílulas Pink. 

Todos os symptomas, apresen-
tados pela menina Maria Marcelina 
Pires Vieira, residente, na rua de 
João de Barros, 12, 1.° andar, 
Lisboa, indicavam uma grande po-
breza de sangue. O tratamento 
das Pílulas Pink estava bem indi-
cado. A menina Maria Marcelina 
seguiu-o, e isto nos valeu a elo-
giosa missiva que nos foi dirigida 
pela sr.a D. Ricardina da Cruz 
Vieira, tia da doent inha: 

«Minha sobrinha, escreve-nos 
esta senhora, estava de ha muito 
soffrendo de uma anemia profun-
da, contra a qual em vão se tinha 
luctado. A fraqueza ia aumen-
tando de dia para dia, desapare-
cera de todo o apetite, e não ha-
via nada capaz de atalhar os pro-
gressos do mal. Foi então que 
minha sobrinha consentiu em tra-
tar-se com as Pílulas Pink, e devo 
dizer a V. que estas Pílulas rapida 
e bri lhantemente t r iumpharam. 
Sinto-me muito contente de poder 
testemunhar a V. este belo resul-
tado. » 

As Pílulas Pink são, effectiva-
mente contra a anemia, a chlorose, 
a fraqueza geral, as doenças e do-
res do estomago, as enxaquecas, 
as dôres reumaticas, as irregula-
ridades das senhoras, que têem 
por causa a pobreza e a má com-
posição de sangue ; as perturba-
ções nervosas, as nevralgias, a 
neurasthenia, que têem por origem 
a fraqueza dos nervos. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Inspecção de f inanças 
Foi concedida licença de 30 

dias ao sr. Holbeche Fino, inspe-
ctor de finanças deste distrito. 

— Regressou dos Açores o 
pessoal dos impostos que esteve 
no serviço de fiscalisação das fa-
bricas de álcool. 

— Está em Vidago, de licença, 
o 1.° oficial sr. dr. Augusto da 
Costa Pereira. 

AR M A Ç A O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento, 
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A COLONIAL d e s e g u r o s 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

C a p i t a i , E s c . L 5 0 0 ; 0 0 Q $ Q 0 

Sede da companhia em LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEÓUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

E s í a C o m p a n h i a c e d e a l a v o r do s e g u r a d o o 
"o o p r e m i o 

o f e r e c e . 
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3 n o e é a que m a i s v a n t a g e n s 

C O R R E S P O N D E N T E S E M C O I M B R A , 

CARDOSO & e.A (Gasa Havaneza) 
Rua Ferreira Borges, 16 
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D e s a s s i m i l a d o r 
Chá para emagrecer, único remedio que 

dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A i $ 0 2 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 
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A t l a n t i c a „ 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANT1CA * * Telefones\ g ^ J f S » 
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Receita durante o corrente anno, Esc 102:0 
Sinistros pagos, Esc 58:QG3$81,5 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contrantos tíe resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 

AVESID;. NAVÍfRRO, 29-32 (Telef. 398) 

w 'â^ÉÉÉfe 

'ernando Lopes 
A D V O G A D O 

Visconde da Luz, 50,D.--Telef, 448 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Te le f . 4 4 1 ) 

ANUNCIO 
Na A d m i n i s t r a ç ã o dos 

Hospitais da Universidade de 
Coimbra está aberto concurso 
documental por espaço de trin-
ta dias, a contar da publicação 
do presente anuncio no Diá-
rio do Governo, para o provi-
mento do logar de ajudante de 
farmácia dos mesmos Hospi-
tais, com o ordenado anual 
de 300$00 e com as obriga-
ções marcadas nos regulamen-
tos respectivos. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro do praso de-
signado os seus requerimentos 
instruídos com os seguintes 
documentos: 

1.° Titulo legal, pelo qual 
mostrem estar habilitados para 
o exercício de farmacia; 

2.° Certidão de idade ; 
3.° Atestado de bom com-

portamento passado pelas ca-
maras municipais do concelho 
onde tiverem residido os últi-
mos tres anos; 

4.° Registo criminal; 
5.° Documento c o m p r o -

vativo de terem satisfeito a lei 
sobre recrutamento. 

Podem os candidatos jun-
tar aos seus requerimentos 
quaisquer outros documentos 
de sua aptidão e de serviços 
prestados no exercício profis-
sional. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, em 10 de Agosto de 1916. 

O Administrador, 

Santos Viegas. 
(Diário do Governo n.° 

190, II Serie de 14 de Agosto 
de 1916). 

AGlUDfcCLUKiY. 
A gratidão é uma virtude que 

fica sempre bem àqueles que re-
cebem favores, e eu que me preso 
de sentir essa grande virtude eis 
a razão por que venho hoje por 
esta forma testemunhar bem pu-
blicamente o nosso maior agrade 
cimento ao distinto clinico Ex.mo 

Sr. Dr. Manuel Dias, pelo carinho 
e dedicação que se dignou dis-
pensar á minha mulher durante a 
grave doença, que a ia vitimando, 
se não fosse o seu muito saber 
profissional. 

Bem sei que com estas minhas 
palavras vou ferir a grande modés-
tia de tão ilustre como sábio cli-
nico, mas perdôe-me s. ex.a por 
que elas são apenas um pequeno 
reflexo do grande agradecimento, 
que me vai na alma. 

Coimbra, agosto de 1916. 
Francisco Antonio dos Santos. 

E D I T A X_i 
São avisados os concor-

rentes a Professores proviso-
rios do Liceu Central do «Dr. 
José Falcão» que por ordem 
superior não podem ser pro-
postos sem que juntem aos 
seus requerimentos declaração 
de residencia permanente na 
séde dèste Liceu, durante o 
futuro ano lectivo. 

Coimbra, 24 d'Agosto de 
1916. 

O Reitor, 
(a) João Gualberto de Barros 

e Cunha. 

Quinta pequem com 
boa casa 

Deseja-se comprar nos arredo-
res de Coimbra. Queira mandar 
propostas com descripção e pre-
ços a Ruy José de Albuquerque, 
16 Rua do Sacramento á Lapa. — 
Lisboa, 
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Hf Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
HH efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
| g j no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
Hl P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
H§ pecie alguma, entre outras as seguintes: 
Hff Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
H§ ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
Hl antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
HH (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
HH Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
H! de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
= roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

H§ Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
H= — A u B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
fH por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
Hf chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
Hl de papel, recordações, bilhetes postais dc Coimbra e os 
Hl mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
H | B A Z A R D E P A R I S , casa d e muitos artigos, R u a Vis -
PÉ c o n d e da Luz , 63 a 72, telefone 420. 
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5 í í í r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
D e p o s i t o d e A g u a s Minero -

M e d í c i n a í s 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 — Laryo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

COI 

ae pro ineaaaes 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 

SEGUH8S DE OâSO 
Contra morte natural 

e acidentes 
PEDIR INFORMAÇÕES Á 

Companhia de seguros Atlântica 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 

Alberto Fonseca 
29 - Avenida Navarro - 32. 

A N U N C I O 

D. Inocência Nogueira Pin-
to, viuva, proprietária, residen-
te na cidade de Coimbra, e aci-
dentalmente na rua José Fal-
cão, em Vila Nova de Gaia, 

comarca do Porto, por noti-
ficação feita em 18 do corrente 
revogou o mandato que, em 
procuração de 4 de Maio de 
1911, conferiu a Joaquim An-
tonio Pedro, casado, industrial, 
da referida cidade de Coimbra, 
com intervenção do notário 
que foi da cidade do Porto, 
bacharel José Fernandes de 
Magalhães Bastos. 

Coimbra, 19 de Agosto de 
1916. 

O advogado com procuração, 
Frederico Guilherme Nunes de 

Carvalho. 

ARREMATAÇÃO 
Repensa É Infantaria n.° 35 

O conselho administrativo 
do referido regimento faz pu-
blico que no dia 28 do corren-
te, por 14 horas, na sala da se-
cretaria do mesmo conselho se 
procederá á arrematação em 
hasta publica da venda dos es-
trumes produzidos pelos solipe-
des do 5.° Grupo de Metralha-
doras e dos deste regimento, 
com principio em 1 de Setem-
bro a 30 de junho de 1917. 

Os indivíduos que preten-
dam concorrer entregarão no 
referido concelho até ás 13 ho-
ras do mesmo dia, proposta em 
carta fechada indicando o maior 
preço e depositarão no cofre 
do conselho administrativo ou 
na Agencia do Banco de Por-
tugal, á ordem do mesmo con-
selho, a quantia de 10$00 co-
mo caução. 

O caderno de encargos e 
mais esclarecimentos acham-se 
patentes todos os dias na sala 
do mesmo conselho, das 11 ás 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
Agosto de 1916. 

O secretario-tesoureiro, 

José Augusto Figueiredo 
Themido, 

tenente do 35. 

^SJBMP R E S T A - S E 1:200$000 
réis. 

Rua Eduardo Coelho, 108, 1.°. 

NOVIDADES LITERAR1AS 

fíistopio de Poptugal 
A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e ilustrada 
em 8 volumes 

DIRIGIDA POR 

Dav id Lopes 
Saíram os volumes I, II, III, IV, Ve Vj 

COSTA MOTfl 
Medico 

R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 5 4 3 , 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

ALUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CASA. Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PA N A L e A R M A Ç Ã O -

Vende-se em conta, pro-
prios para mercearia ou fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

LANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I A N O - V e n d e - s e . Rua da 
Sofia, 181. 

1 O p t o p e d i s t o p o r t u e n s e 

P 
I P A S . Vende e aluga, Julio 

D. da Costa Pessoa. 

iUINTA. Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. E ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono. 

I R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

W E N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas, 
Coimbra. 

"'gyENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

"ENDEM-SE dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l.a; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
50 X 60 e diversos artigos. 

Uma mobília de quarto, com-
posta de cama á francesa, como-
da-toillette, duas cadeiras e mezi-
nha de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

omcmommomomo 
squeiros maisbaraíos 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
^ " ' tos artigos FREIRE-
r .v" GRAVADOR, Lisboa, 

e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O i Í O 

Joaquim to I. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 00 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

: VINHOS, TABACOS : 
: : : E LOTERIAS : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
lotarias f f f t 

PATENTE N 2 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãõ reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em tundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar iundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação p róp r i a , v e n d i d o s , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molés t ias graviss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

S U C E S S O R E S 
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Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 

P O R T O 

Esoritorio 

I v e É ã da LiMarie, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
• 3 X J J V - Í M E R G 

O f i c i n a s 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação 3 força motr i z 

- - - hscis! 

== F^á 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f 11 Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
_ _. e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPf í íTARIA, etc. 4. 4- 4-

Moinhos e prensas para tfíGfiftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de l u r a r , i i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fs e sa r , m a q u i n a s de atarraxar, tarvaxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc.., etc. 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro | | | 

Leão, CAMISAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. p 

i l i l l l l i i l ^ 

f i í ^ i l l f i l ^ desaparecem sem ardor com o 
i m t l l v i í S r n a j s c o n h e c i d o p r e p a r a d o , e m 

todo [o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

i l i l S S l H i í l d l " ^ c u r a c e r t a e r aP'^a u sando * Í J V M I I U I e m injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONOi(RENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
3 3 a 3 6 , 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Tc-das as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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CAPITAL 

guros g 
F I D E L I D A D E © 
— — — — — — — O 

Fundada em 1835 Qj 

Séde em L I S B O A Q 

, 1 . 5 4 4 : 0 0 0 6 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 3f de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, 

Oficinas aptas para a execução de torics os trabalhe-; 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c i « 

., coiisf yção mecaniã& 0 civil 
rtí O A T ? sr 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
"jjl®̂  A^" ' P̂f§ . 
1 ífô' A W&l C & * 

Automoveis 
Grande s e n a l h u i a mediúnica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS D E ALUGUER 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAOE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

K" T"*̂  y*< -

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Almanach Bertrand de 191J 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

% 
IHDEMNISAÇfiES PASAS, 1.413:397916,5 KJ 

FUN9D CE RESERVA, 2B8.000$8D 
Efectua seguros terrestres 

. - e u DU $$Ar 
• 1 

* f sobre prédios, mobílias, es-

O 1077 —LISBOA ©f 

| tabelecimentos e fabricas. 
' Seguros agricolas. « í , 
i Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. ^ 
14— Praça do Comercio —14 

m 
Séde e m Lisboa — P r a ç a do Comercio 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NÉRI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63 -65. Telefone 
n.° 311. 



Qoarta-feira, 30 de Agosto de 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2&80; sem 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 

estre, 1$40; 
Brasil, ano, 
3$20. 

S e d a c ç â e , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e fone 351) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEI. PAIS DE FIGUEIREDO 

Pub!ics.-se ás quartas-feiras e sabados 

Os armazéns de mercadorias da es= FACULDADE DE DIREITO 

Trata-se de levar á realisa-
ção um importante melhora-
mento local, que a cidade vem 
reclamando ha anos com a 
maior justiça. 

Queremos referir-nos á mu-
dança dos armazéns de merca-
dorias da pequena velocida-
de e ampliação da estação de 
Coimbra. 

A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro tendo já colhi-
do informações para a compra 
de 15:000 metros quadrados 
de terreno nas insuas do Chão 
da Torre e do sr. Vieira de 
Campos; tendo tratado já de 
medições, delineando proje-
ctos, e tendo mandado ha tem-
po a esta cidade um engenhei-
ro para se entender com a As-
sociação Comercial sobre a es-
colha do local para os arma-
zéns, mostra-se empenhada em 
levar a efeito este melhoramen-
to que virá reparar uma grande 
falta. 

Não devemos, pois, ter du-
vidas ácerca desta obra, e que 
num praso talvez não muito 
longo terão desaparecido das 
Ameias os armazéns de mer-
cadorias que tão desagradavel 
aspecto dão áquêle local, que 
ficará desafrontadp e sem obs-
táculo que tire a vista da mar-
gem do Mondego até ao Chou-
pal. 

Ouvimos que se projecta 
construir do lado dos arma-
zéns uma outra gare que se li-
gará com a estação por uma 
fachada de vidro e ferro. 

Seja este ou não o pro-
jecto, o que é certo é poder-
mos ter as melhores esperan-
ças na realisação da obra, que 
tem varias vantagens, entre 
elas a de vir a fazer-se o mo-
vimento de passajeiros pelo no-
vo corpo da estação, que ficará 
com a frontaria principal volta-
da para o largo das Ameias. 

Assim se evita a aparência 
desagradavel que o f e r e c e m 
agora uns telheiros em frente 
da estação e nas trazeiras do 
Hotel Internacional. 

Postas as coisas no estado 
em que se acham, o que está 
naturalmente aconselhado, e já 
por experiencia própria, é que 
todos prestem o auxilo que 
puderem para a realisação des-
te melhoramento, não o emba-
raçando por qualquer forma, a 
principiar pela escolha do lo-
cal e aquisição do terreno. 

Vemos, porém, com estra-
nhêsa que a Camara Munici-
pal quer pedir á Companhia 
que a mudança dos armazéns 
se faça para a insua do sr. Cou-
del, na estação velha. 

As vantagens que resulta-
riam com a escolha deste lo-
cal não as vimos ainda nem 
m e s m o as compreendemos, 
visto que a maior conveniên-
cia está em não deixar muito 
afastado da cidade este servi-
ço. Não podendo aproveitar-
se do terreno onde está o ar-
mazém da Sociedade de Mer-
cearias, o que mais se presta é 
0 das insuas do Chão da 

Torre e do sr. Vieira de Cam-
pos. Isto não oferece duvidas. 

Veio ha tempo a Coimbra 
o engenheiro da Companhia 
sr. Carlos Bastos para combi-
nar com a Associação Comer-
cial a escolha do local, reco-
nhccendo-se que o que mais 
convém ao publico é esse ter-
reno. 

Agora que se vai entrar 
em negociações e que já ha 
medições feitas e cremos até 
que projectos, é que a Cama-
ra se lembra de fazer semi-
Ihante pedido! 

Mais uma vez Coimbra dá 
triste sinal de si em assuntos 
do caminho de ferro. 

A divergencia de opiniões 
levou para a Pampilhosa o en-
troncamento do caminho de 
ferro da Beira, que nunca de-
via ter ficado fóra de Coimbra; 
a divergencia de opiniões trou-
xe embaraçado Emidio Navar-
ro sobre a directriz da linha 
ferrea d'Arganil, e agora que 
t u d o a c o n s c l h a a c h a r m o - n o s 
todos unidos para não criar o 
mais pequeno atrito á Compa-
nhia, antes ajuda-la a vencer 
qualquer dificuldade que se 
lhe apresente, é que se vem 
lembrar uma pretensão, cujas 
vantagens se não conhecem e 
que teem contra si a opinião 
pub l i ca . 

Oxalá que a Companhia 
não venha a concordar com a 
Camara para construir os ar-
mazéns na insua do sr. Cou-
del, porque não só resultariam 
graves inconvenientes para o 
publico, muito especialmente 
para o comercio, mas a cidade 
ficaria privada do grande me-
lhoramento do inicio do altea-
mento do bairro baixo pela 
construção dos armazéns nas 
insuas do Chão da Torre e do 
sr. Vieira de Campos, que obri-
gam á abertura de ruas de fá-
cil comunicação para as ruas 
da Sofia e da Magdalena. 

Se tal viesse a dar-se a 
única culpada do desastre se-
ria quem se lembrou de semi-
lhante pretensão, que só fa-
voreceria a C o m p a n h i a em 
prejuizo do publico por os ter-
renos do sr. Coudel valerem 
menos do que os das proximi-
dades do Arnado. 

Este assunto é capital, e por 
isso pela nossa parte não correrá 
com a indiferença da célebre 
questão do entroncamento da 
linha ferrea da Beira Alta, de 
tão triste memoria para Coim-
bra! 

O Instituto jurídico 
C o n s t i t u i n d o já ho j e a p r ime i r a b ibl io teca 

ju r íd ica do pa í s é a b e r t o no p r o x i m o 
mês de J a n e i r o 

Juramento de bandeira 
Nos quartéis da cidade reali-

sou se no domingo a cerimonia 
do juramento de bandeira. 

Alguns oficiais discursaram pa-
trioticamente exultando os feitos 
dos portugueses e incitando-os ao 
cumprimento do devêr pela Pa-
tria. A entrada nos quartéis foi 
franqueada ao publico. 

MBB>M33> • < í S s a w w v . — - — — * 

Preparação militar 
Vai mobilisar-se uma divisão 

composta de elementos da l . a e 
da 4.", 

Tem sido ult imamente muito 
apreciadas pelas pessoas que teem 
visitado a Universidade, as salas 
em que se acha instalado o Ins-
tituto Jurídico, pertença da Facul-
dade de Direito, e que, como em 
tempo informamos, deverá ser 
aberto solénemento em Janeiro 
do proximo ano lectivo. 

O Instituto Jurídico destina-se, 
como as Sales de Travaux da Fa-
culdade dc Direito de Paris, a pro-
mover a organisação ue trabalhos 
originais e exercícios dc investi-
gação scieutifica, por parte dos 
estudantes de direito ou mesmo 
de indivíduos já bacharéis. Aí, ao 
lado dos professores, ensaiarão os 
seus primeiros trabalhos jurídicos 
estudando com desenvolvimento 
determinados pontos de Direito 
ou á sua escolha ou surgeridos 
pelos professores. 

Para esse efeito foram organi-
zadas quatro vastas saias dc estu-
do, ocupando a antiga residencia 
dos vice-reitores, que estão desti-
nadas a sciencias históricas do di-
reito, sciencias politicas, sciencias 
economicas e sciencias jurídicas, e 
onde se encontram todas os ma-
teriais e fontes de estudo para es-
sas investigações. 

A biblioteca do Instituto da 
Faculdade de Direito de Coim-
bra é hoje, decerto, a primeira bi-
blioteca jurídica do país, e nela se 
encontra não só tudo quanto ha 
de apreciavel nos autores estran-
ieiros, mas quasi toda a bibliogra-
fia jurídica portuguesa. 

Contem cêrca de 11:000 obras, 
num total aproximado de 35:000 
volumes, cujo custo deve orçar-se 
em cêrca de trinta contos, e a sua 
organisação, escolha, distribuição 
e progressos devem-se em gran-
de parte ao ilustre bibliotecário, o 
professor sr. Dr. Machado Vilela 
que lhe tem dedicado todos os 
seus cuidados. 

Pessoas competentes e autori-
sadas que nos últimos tempos 
teem visitado a Faculdade de Di-
reito de Coimbra assinalam a pro-
funda transformação do seu ensi-
no, em especial desde 1911 para 
cá, e que revelam no cunho di-
ferente das prelecções, no caracter 
iminentemente positivo e utii das 
aulas praticas, em que, de seguida 
ás aulas teóricas, os professores 
esclarecem os princípios expostos, 
formulando hipóteses colhidas na 
lição dos tribunais, e adestrando os 
alunos para a vida prática, inician-
do-os na apreciação, que fazem 
conjuntamente, das sentenças pro -
feridas em todas as comarcas do 
país, e que os magistrados enviam 
para o Boletim da Faculdade. 

Este Boletim, que é redigido 
desinteressadamente pelos profes-
sores da Faculdade, vai já no seu 
ano segundo, tendo publicado, em 
lõ números, 740 paginas dc co-
mentários ás sentenças recebi-
das. 

Com a inauguração do Institu-
to Jurídico completar-se-á essa 
transformação do ensino jurídico. 

O ensino teórico das denomi-
nadas lições magistrais acompa-
nhado do estudo prático do di-
reito feito nas respectivas aulas, 
será proseguido, em trabalhos de 
investigação, no Instituto onde, 
rodeado de todos os materiais e 
fontes, e sob a direcção dos dire-
ctores das salas os estudiosos po-
derão imprimir notáveis progres-
sos ao estudo do direito. 

A inauguração será feita, so-
lénemente, em Janeiro proximo, 
pelo ilustre director da Faculda-
de, o professor sr. Dr. José Al-
berto dos Reis e, ao que nos cons-
ta, nesse Instituto abrirão cursos 
logo em Janeiro, os srs. Drs. Caei-
ro da Mata, Carneiro Pacheco, 
Paulo Mereia e Magalhães Co-
laço. 

/I IMPRENSA EM PORTUGAL 

PBP, COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
B o l e t i m tr imestra l 

Está em distribuição o numero 
2 do Boletim trimestral desta So-
ciedade, que vem consideravel-
mente melhorado, esperando a Di-
recção continuar trabalhando para 
conseguir apresentar um boletim 
perfeito, com ilustrações coloridas 
desta cidade e sua região, se o 
acolhimento da parte dos socios 
desta Sociedade for animador. 

O seu sumario é o seguinte: 
A Biblioteca da Universidade 

de Coimbra, Dr. Mendes dos Re-
medios; 

O Portico da Igreja de S. To-
más, Dr. Augusto M. Simões de 
Castro; 

lhe English Touristes, John 
Opie; 

A Igreja de Santa Cruz, Dr. 
Augusto M. Simões de Castro; 

Coimbra. Breves considerações, 
Nicolau da Fonseca. 

Extracto das actas das sessões 
da Direcção no 2.° trimestre; 

Balancete no 2.° trimestre; 
Extracto das observações ine-

teorologicas feitas no Observatório 
da Universidade desde Janeiro a 
Junho; 

Esclarecimentos e anúncios. 

As observações meteorológi-
cas, nos primeiros 5 meses, foram 
incluídas no boletim, como o se-
rão de futuro, para mostrar evi-
dentemente as pequenas variações 
do nosso clima, o que faz de 
Coimbra uma verdadeira estação 
de inverno. 

Traz também os preços dos 

trens de aluguer desta cidade ás 
localidades da região de Coimbra, 
e o nome, morada, preços e n.05 

dos telefones, de todos os hotéis 
desta cidade. 

O preços dos automoveis não 
pôde ser incluído por falta de es-
paço. 

O l e r í a 

O sr. dr. Elmano da Cunha e 
Costa acaba de vir a esta Socie-
dade oferecer, para serem repro-
duzidos no boletim, todos os cli-
chés que possue sobre Coimbra e 
região, pelo que a Direcção lhe 
está reconhecida. 

No Parlamento 
Os jornais, devido á censura 

prévia, não fizeram descrição pro-
menorisada do que se passou ha 
dias no Parlamento, onde a paixão 
politica chegou ao ponto de ser 
desacatado o deputado socialista 
sr. dr. Costa Júnior. 

Foi este o motivo porque fo-
ram suspensas as sessões até áma-
nhã, para ver se é possível conse-
guir a harmonia que é indispen-
sável, principalmente no dificil pe-
r íodo que atravessamos e que tanto 
requer a maior circunspecção e 
sensatez da parte de todos os por-
tugueses. 

Vamos a ver se algumas noi-
tes bem dormidas e alguns dias 
de ponderação chegavam para se 
entrar agora no bom caminho, re-
soivendo-se os assuntos que ha 
a tratar no Parlamento em boa 
paz, como é preciso e até indis-
pensável; isto é, com boas pala-
vras e não por meios agressivos. 

Subsidio 
jornali 

O a u c t o r d ' es ta r e senha , não 
t e n d o a estul ta p r e t e n s ã o de 
a p r e s e n t a r u m t r a b a l h o c o m -
ple to , acei ta e a g r a d e c e c o m 
reconhec i m e n t o , t o d a s a s c o r -
recções , a d i t a m e n t o s c n o v o s 
i n f o r m e s c o m q u e o q u e i r a m 
auxil iar , para u m a fu tu ra ed i -
ção do sei; t r aba lho , a q u e l -
les d o s le i tores q u e a es tes 
a s s u m p t o s t e n h a m d e d i c a d o 
a sua a t enção . 

(Continuação dos números anteriores) 

Daraçâo Sava 0") — Este < hebdomada-
rio litterario-scientifico'-, dirigi-
do por João Diogo do Carmo 
e Alfredo Coimbra, appareceu, 
no Porto, a 12 de Abri! de 1883, 
tendo a redacção na rua de S. 
Miguel, 66, e imprimindo-se na 
Empreza Litteraria e Typogra-
phica, rua de D. Pedro, 178. Ca-
da numero constava de S pagi-
nas, com cercadura de phanta-
sia, compostas em typo elzevir, 
tendo uma capa de côr para an-
nuncios. Publicava, impresso em 
separado, o retrato ríe um vulto 
notável nas lettras, tendo sabido 
no primeiro numero o de Wil-
liam Shakspeare, desenhado por 
Nogueira e impresso por Pei-
xoto & Irmão, photographos. 
Teve curta vida. 

Geração Nava —O primeiro numero 
d'esta revista litteraria e iliustra-
da, dc que foram redactores He-
liodoro Salgado e Julio Lobato, e 
illustradores A. T. Carneiro Jú-
nior e Constâncio Silvai (pseu-
dónimo de João Constantino, 
alumno da Academia de Bellas 
Artes), appareceu, no Porto, em 
6 de Maio de 1894, tendo a sua 
redacção na rua da Duqueza de 
Bragança, 431; e a impressão na 
Typographia Pereira & Cunha, 
rua Nova de S. Domingos, 95. 
Especialmente a parte litteraria 
era muito cuidada e interessan-
te, embora a parte artística dei-
xasse bastante a desejar. Teve 
curta existencia. 

Geral (A) — A 4 de Dezembro de 
1915 appareceu, no Porto, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio de critica theatral -, que veio 
substituir o outro semanario 
Pateadas, do qual nos o c u p a -
remos na altura competente. Ti-
nha como director e editor José 
d'Albergaria, e como secreta-
rio de redacção A. Martins. 
Compunha-se e imprimia-se na 
typographia Paulino, da rua For-
mosa, 219, tendo a redacção na 
rua de Bellemonte, 69. Ap-
parecia aos sabbados á tarde, 
custando avulso 20 reis. Oc-
cupava-se exclusivamente de as-
sumptos theatraes, criticando 
sevéramente os ridículos dos 
meios scenicos do Porto. A pu-
blicação ainda prosegue. 

Germinal—Com a divisa (coliocadaao 
alto de 1 p a g i n a da capa) de: 
«Sem santo nem senha», publi-
cou-se, no Porto, 'a 1 de Julho 
de 1901, o primeiro numero de 
esta «revista quinzenal de lite-
ratura e critica», de que foram 
directores J. Gonçalves e A. 
Basto, sendo secretario da re-
dacção Gonçalves Dias. Datada 
do Porto, tendo no Porto a sua 
redacção, na rua do Bomjardim, 
769, esta revista imprimia-se na 
Typographia Minerva, de Villa 
Nova de Famalicão. Durou al-
guns mezes, e a sua collecção 
offerece certo interesse pela va-
riedade e boa escolha dos colla-
boradores. 

Gil fficente —• Foi uma « revista thea-
tral e litteraria (publicação heb-
domadaria) *, de que foram re-
dactores José Maria de Quei-
roz Velloso, Raul Didier, (Joa-
quim Coimbra) , e Manuel Tei-
xeira Gomes, cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 
27 de Novembro de 1881, pro-
seguindo a publicação até Mar-

s para. uma bibliographia 
stica portuense. 

ço do anno seguinte. A reda-
cção era na rua do Bomjardim, 
1 9 0 , e a impressão fazia-se na 
Typographia Elziviriana. Cada 
numero constava de S paginas. 
Teve primorosa collaboração. 

Giabo (0) — V e m mencionado por 
Silva Pereira, como sendo pe-
riodico < scientifico, litterario e 
politico, de S. João da F o z - , 
mas impresso no Porto, tendo 
apparecido o primeiro numero 
a 10 de Março de 1889. Não 
conhecemos. 

Sondeis. — Revista litteraria quinze-
nal, em 16 paginas, redigida, 
composta e impressa em Coim-
bra, mas editada pela Galeria 
Bíiou, de Alfredo Navarro de 
Andrade, da rua dos Caldeirei-
ros, 24, Porto, o que quer di-
zer que no Porto é que se fazia 
a distribuição, embora viesse 
datada cie Coimbra. Conside-
ramos esta revista como perio-
dico portuense, sem pretender-
mos impor a niguem a nossa 
opinião. Era dirigida por Boa-
ventura Aguiar, e redigida por 
J. Marques dos Santos, A. X. 
Alves dos Santos, Carmo Bra-
ga, e J. Carlos Aguiar. O pri-
meiro numero appareceu em 
fins do anno de 1906. Pelo me-
nos até ao numero 5, que te-
mos presente, datado de 26 de 
Fevereiro de 1907, sabemos 
que durou. 

Granada (A) — C o m o sendo jornal 
«critico e satyrico», publicado 
no Por to de 1867 a 1868, en-
contramol-o registado por Silva 
Pereira, que, todavia, não men-
ciona dia nem mez do appare-
cimento nem da suspensão. Não 
conhecemos exemplar algum. 

Grantie Charivari (.0)— Appareceu a 6 
de Maio de 1899, no Porto, es-
te semanario humorístico, illus-
trado com retratos e caricaturas, 
redigido por Sousa Rocha e 
desenhado (processo lytogra-
phico) por Joaquim Maria Pin-
to. Por signal que, no primeiro 
numero, desenhou elle um re-
trato do auctor d !estas linhas 
que não lhe sahiu nada mau 
pelo que tocava a similhança 
com o o r i g i n a l . . . Cada nume-
ro constava de 8 paginas, qua-
tro com texto, em prosa e ver-
so, e quatro com desenhos. 
Era composto na Typographia, 
Popular, da rua de Santo André, 
76, e impresso na Lytographia 
União, da Travessa de Cedofei-
ta 22. Durou alguns annos. 

ALBERTO BESSA Segue. 

Caixa Economica 
Informam-nos de que o terre-

no vendido ha pouco junto ao 
hotel Avenida pode muito bem 
servir para o edifício da Caixa 
Economica, mas que o sr. dr. Es-
tevam de Vasconcelos, adminis-
trador geral da Caixa, se não re-
solve a adquiri-lo por ter a espe-
rança de conseguir o edifício da 
cadeia de Santa Cruz para esse 
fim. 

Quer-nos, porém, parecer que 
essa esperança está prejudicando 
bastante este melhoramento visto 
haver quem se oponha á mu-
dança dos presos para a Cadeia 
Nacional e não existir outro edi-
fício para onde eles se mudem. 
E assim a Caixa Economica con-
tinuará a estar mal instalada num 
prédio particular e Coimbra pri-
vada deste melhoramento. 

A Inglaterra está gastando qua-
renta e dois mil contos, por dia, 
com a guerra! 

Isto é assombroso, e só um 
país que nada em dinheiro, como 
a Inglaterra, podia resistir a isto 
muito tempo. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

JUNTA GERAL 
Em sessão de 24 de Agosto de 

1916, foram aprovados plenamen-
te os seguintes orçamentos: 

Primeiro suplementar da Irman-
dade dos Clérigos Pobres, da fre-
guesia da Sé Catedral, concelho de 
Coimbra ; 

Ordinár ios : da Confraria do 
SS. da freguesia de Condeixa-a-
Velha, concelho de Condeixa-a-
Nova; do Hospital de N. S. de 
Campos e Misericórdia, concelho 
e freguesia de Montemór-o-Velho; 
e da Irmandade de Sant'Ana, da 
freguesia e concelho de Oliveira 
do Hospital; e 

Com alterações: Da Irmanda-
de do SS. da freguesia de Vila Co-
va de Sub-Avô, concelho de Ar-
ganil; da Irmandade do Glorioso 
Santo Antonio da freguesia de San-
ta Cruz, concelho de Coimbra; da 
Irmandade do Senhor Jesus de San-
ta justa, freguesia de Santa Cruz; 
da Confrar ia do SS. da freguesia 
de Vilarinho, concelho da Louzã; 
e da Irmandade de N. S. da Gra-
ça do Espadanai, freguesia de Aze-
re, concelho de Taboa. 

— Foram proferidos acordãos 
definitivos de quitação sobre as 
contas seguintes de 1915-1916: 

Da Confraria do SS. de Assa-
farge; da Irmandade do SS. de 
Santa Cruz e da Irmandade de S. 
José de Santa Justa, da mesma fre-
guesia; e de N. S. da Piedade de 
Celas, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Estação rio caminho de ferro 
Em virtude duma comunica-

ção importante e - d e caracter re-
servado, exposta por um dos 
membros da Direcção, esta reu-
niu-se extraordinariamente, resol-
vendo nomear uma comissão com-
posta dos srs. Raul Fernandes, 
Joaquim Sal Júnior e Artur Car-
doso de Figueiredo pela Direcção 
e Mário Temido pala Mêsa da As-
sembleia Geral, que vá a Lisboa 
conferenciar com a Companhia 
dos Caminhos de Ferro. 

•eOBE* • 4BK7 - » 
Dr. Manuel Frota 

Em virtude deste distinto cli-
nico se ter ausentado desta cida-
de o seu consultorio de doenças 
de boca e dos dentes, só reabre 
em principio de Outubro , quando 
s. ex.a regressa. 

u m E 

À4as. . . com o tempo e com o 
uso, tudo cansa, tudo aborrece. O 
sr. João Pedro cansou-se de tanto 
ler a formosa e instrutiva novela; 
cansou-se e aborreceu-se. 

Mortalmente aborrecido, sem 
saber como passar aqueles longos 
serões, no desconsolado;-isolamen-
to do seu pedregulhoso Sobral, 
perguntou, um dia, aos botões do 
colete se não seria melhor passar 
os serões a falar da sua terra; mas 
os botões respondiam lhe quase 
sempre com um encolher de hotn-
bros ou com uma frase frívola. En-
fadado com tanto encolher de hom-
bros e tanta frase frívola, o sr. João 
tomou estas resoluções heróicas: 
não se importar coj^ opiniões nem 
frases de botões malcriados; man-
dar passear o magister Sixit, por 
que nem sempre nos aponta a ver-
dade, lançar mão áofolkloris mos e, 
com ele em punho, ir saudar a poe-
sia dos arquivos e arrancar os se-
gredos que continham os velhos 
papeis semi-consumidos; por ul-
timo, e sempre á luz daquele fol-
klorico archote, e arrancados cá pa-
ra fóra todos os segredos dos so-
breditos papeis e da sobredita poe-
sia, escrever a Monografia do mu-
nicípio penelense ou Narração dos 
factos aqui decorridos, desde os 
tempos primitivos até 1910. 

Mais para diante, não; porque, 
no seu eremiterio do Sobral, nu-
ma daquelas longas noites de in-
verno, sonhou que lhe gritavam 
do alto da Rotunda: 

— Quem vem lá?! Não fala?! 
Alio ai! Sc avança, arrebento-o! 

E o sr. João Pedro acordou 
estremunhado, tranzido de medo, 
e quedou-se ali, no 
1910, enrolado como 
mas lá por dentro indignado com 
a tétrica noticia que as gazetas lhe 
trouxeram de que, ao fim de 9 sé-
culos de existencia (bonita idade) 
havia sido derribada e expulsa de 
Portugal a instituição implantada 
por aquele que a traição nunca 
pudera vencer nem o tempo des-
truir. A instituição, supomos nós, 
era a monarquia; o implantador, 
D. Afonso Henriques; a expulsa é 
que ,nós não sabemos quem fos-
se. E enigma que só o sr. Arnaut 
do Sobral de Penela poderá deci-
frar. 

E eis a razão porque o sr. João 
Pedro se quedou em 1910, a di-
zer lá para os seus botões : a que 
lastima chegou a nove vezes secu-
lar instituição, para meia dúzia de 
alfacinhas (não conhecia o caso do 
alfaiate Vasco Fernandes), corn um 
Machado á frente, num abrir e fe-
char de olhos, pregar com ela de 

Sobral, em 
m ouriço, 

OAPELÃIS BULHARES 

Anda a discutir-se ha muito na 
imprensa se deve haver capelãis 
militares nas tropas portuguesas 
que tenham de ir para a guerra. 

O sr. presidente do conselho 
já disse no parlamento que está 
resolvido que sim, mas que não 
se sabe ainda as condições em que 
essa entrada se fará! 

Muitos jornais republicanos, e 
até alguns mais avançados, con-
cordam que se deve fazer, pois 
que a grande maioria do povo 
português e, portanto, do exérci-
to, é católica e desejará ver nos úl-
timos momentos de vida, no cam-
po da batalha, alguém que os con-
forte com os socorros espirituais 
da Igreja. 

Nas linhas francesas ha três bis-
pos mobilisados e em armas. O 
ultimo incorporado foi monsenhor 
de Llobet, bispo de Gap, que pe-
diu que o deixassem servir na pri-
meira linha. Um outro bispo aban-
donou a colortia onde estava para 
ir combater na França. 

Centenares de missionários da 
congregação a que pertence este 
prelado fazem como ele, entrando 
na luta ao lado dos aliados. Os 
seus socorros não são só espiri-
tuais, estendem-se também a curar 
os feridos e a incutir-lhes animo 
e coragem. O terceiro bispo que 
se alistou é o da diocese de Nan-
cy, que exerce a sua missão tanto 
no campo da batalha corno á bei-
ra das sepulturas. 

Em França, principalmente, tem 
sido admiravel a acção do clero pe-
rante a guerra. 

Não" ha ali um único jornal, 
por mais avançado que seja, que 
não louve e aplauda o papel que 
ele está representando perante a 
conflagração europeia. 

Ecos cia soc i edade 

>4fílVSS.FA 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Lucília de Freitas 

Campos e o sr. dr. Fernando Lodi ::. 
Sexta-feira: a sr." D. Zilia Arruda 

Simões de Melo. 

SéêméS <5 &16êS4S 
Partiu para as Means, com sua fa-

mília, onde passam a estação calmosa, 
o nosso amigo sr. Ernesto Leilc Pereira 
Jardim. 

Para Carregal do Sal, o sr. dr. Ade-
lino Pais da Silva. 

Para Espinho, o sr. Bernardo d'As-
sunção. 

Para Pedras Salgadas, o sr. Daniel 
Pedroso Batista. 

— Regressou a Coimbra o sr. Dr. 
•Costa Alemão. 

Cadeia í?e Santa Cruz 
Encontra-sc ha muito tempo 

delido na Cadeia de Santa Cruz 
um desgraçado que dá sinais de 
demencia, gr i tando frequentes ve-
zes. 

Não sabemos se es*e infeliz ali 
se acha á espera de logar em al-
gum manicomio ou por qualquer 
crime cometido. Seja o que fôr é 
um desgraçado que incomoda a 
visinnança e quem ali passa na 
ocasião em que ele faz essa grita-
ria. 

Eis uma razão que só por si 
aconselha a mudança dos presos 
dessa cadeia para outro locai me-
nos exposto ao publico. 

Infelizmente está posta de par-
te a ideia de os transferir para a 
Cadeia Nacional, onde ficariam 
muito bern alé mesmo pelo lado 
humanitario, porque a Cadeia de 
Santa Cruz não tem nenhumas con • 
dições higiénicas. 
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Monografia do Município Pe-
nelense, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

Em o n.° 529 do nosso jornal, 
p rometemos emitir um juizo im-
parcial sobre o livro, assim intitu-
lado, que nos fôra remetido e ofe-
recido pelo sr. João Pedro Arnaut, 
do Sobral de Penela. 

Vamos cumprir a promessa, sa-
tisfazendo, assim, ao pedido que 
nos fez no seu postal de 16 do 
corrente. 

Dissemos que era possivel que 
nem tudo que iamos ler merece-
ria o nosso louvor. Não era pre-
ciso ser profeta para antever isto, 
porque — errare humanum est. O 
sr. João Pedro, segundo nos infor-
mam, foi aprendiz de clérigo; de-
ve, pois, saber uma pitada de la-
tim. Demais, para entender aque-
la maxima nem é preciso ter se-
melhante aprendizagem. Pesca-se 
no ar o sentido. Agora, o que nós 
não podíamos prever — com ma-
gna o confessamos — era que, pa-
ra nos desonerarmos do prome-
tido, teríamos de ler, de fio a pa-
vio, a maior serie de desconcha-
vos, até hoje saída dos prelos por-
tugueses, desde as Profecias do 
Bandarra até ao Diabo fechado na 
minha rgaveta, de Rosalino Can-
dido. E caso para se dizer: aquilo 
só visto! Não aconselhamos, toda-
via, ninguém a que veja aquilo, 
porque, alem do tempo perdido, 
o indigesto pastelão custa dinhei-
ro, e este, nos tempos que vão 
correndo, mal chega para o pão 
de cada dia. 

Mal por mal, os que padecem, 
como nós, da comichão da leitu-
ra, comprem, se a apanharem nos 
alfarrabistas, a Historia de Carlos 
Magno. Este livro fazia as delicias 
dos avoengos do sr. Arnaut; e ele 
proprio, como ingenuamente con-
fessa, durante muitos anos o ma-
nuseou, aos seus serões de inver-
no, lendo-o e relendo-o, com ine-
fável encanto. Não merece censu-
ra, antes louvor, o piedoso neto; 
é virtude seguir os bons exemplos 
de nossos maiores. 

( Continua.) 

A' POLICIA % 
Torna-se preciso evitar o cos-

tume dalguns graciosos que de 
tarde se entreteem em provocar 
uma infeliz*senhora que reside na 
Estrela e que responde a essa pro-
vocação com uma linguagem que 
não prima pela decencia. 

Trata-se duma creatura inofen-
siva, a quem a fatalidade condu-
ziu a um estado de demencia mui-
to para lamentar e não para ser-
vir de escarneo a ninguém. 

O facto repete-se quase todas 
as tardes, não podendo passar pe-
lo Largo Miguel Bombarda pes-
soas decentes quando se usa de 
similhante linguagem. 

Isto dura ha muito tempo e é 
improprio duma terra civilisada, 
por ofender a moralidade publica 
e por não se respeitar uma senho-
ra doente mais digna de dó do 
que doutra coisa. 

— — — 

NÃO HÂ DsNHt iRO? 
Dizem que está tudo caríssimo, 

que ha faltas de dinheiro, que to-
dos teem de se sacrificar não fa-
zendo despezas supérfluas; mas is-
to não se conforma com a grande 
concorrência ás termas, que teem 
os hotéis a abarrotar de hospedes, 
notando que os preços subiram 
extraordinariamente. 

No Grande Hotel do Bussaco, 
onde cada hospede por dia paga 
o minimo 2$500 reis, é dificílimo 
encontrar logar. 

Ainda no domingo houve tou-
rada na Figueira, e Coimbra des-
pejou para ali algumas centenas 
de pessoas para não dizer muito 
mais de mil. 

Todos os dias visitam esta ci-
dade muitos touristes. 

Tudo se diverte, o que quer 
dizer que não ha falta de dinhei-
ro nem vontade de o poupar . 

Que importa que se venda as-
sucar a 1$000 e 1$200 reis o qui-
lo, se ha quem o compre? 

O povo vive feliz em vista de 
tanta alegria. 

com base do excellenle leite Sai st 

ASSOCIAÇÃO COMESCiAL 
Reuniu-se a direcção desta Asso-

ciação no dia 24 do corrente pre-
sidindo o sr. Raul Fernandes, vi-
ce-presidente 

Foi resolvido por unanimida-
de, por proposta do sr. Raul Fer-
nandes, lançar na acta um voto de 
sentimento pela morte do sr. Fran-
cisco dos Santos Almeida, secre-
tario da Camara Municipal desta 
cidade, oficiando dando conheci-
mento deste facto á Camara e á 
família do ilustre extinto; 

Oficiar á Companhia dos Ca-
minhos de Ferro reatando a cor-
respondência trocada entre esta 
Associação e aquela Companhia 
no sentido de ser levado a efeito 
o mais breve possivel o melhora-
mento e alargamento da estação 
de Coimbra ; 

Que o vice-presidente e 1.° se-
cretario fossem conferenciar com 
o sr. governador civil acerca da 
questão do assucar; 

Aprovou vários socios corres-
pondentes. 

IA 
C o n v o c a ç õ e s 

Foi feito sonvite aos sargentos 
licenceados do regimento de re-
serva, abaixo designados, para 
desempenhar o logar de ama-
nuenses, sendo os vencimentos 
iguais aos que recebem os do 
mesmo p o s t o pertencentes ao 
quadro permanente das unidades 
activas: 

Antonio Ferreira, n.° 89, da 
l . a ; João Soares, 121, da l.a, e 
Octávio Augusto da Costa, 224, 
da 2.a, residentes na freguezia de 
Santa Cruz. Antonio Leite Pinhei-
ro, 120, da l.a, e José d'01iveira, 
107, da l.a, residentes em Santa 
Santa Clara. Tomé Alves Miranda, 

42, da l.a, residente cm S. Barto-
lomeu. Alfredo Martins, 15, da 
2.a, residente na Sé Nova. 

R e c e n s e a m e n t o m i l i t a r 
Segundo o disposto no decre-

to n.° 2407, de 24 dc maio ulti-
mo, cujos prasos foram prorro-
gados pelo decreto n.° 2476, de 
28 de junho, todos os cidadãos 
portugueses com mais de 20 e me-
nos de 45 anos de idade devem 
estar munidos no dia 1 do proxi-
mo mês de setembro de docu-
mento comprovativo de ter cum-
prido com a lei do recrutamento, 
devendo ser presos e sentar pra-
ça compelidos os que não possuí-
rem documento algum. Avisatn-
se, pois, todos os cidadãos naque-
las condições de idade, de que de-
vem munir-se de documento, de-
vendo os que nunca haviam sido 
recenseados e que foram agora 
inscritos no recenseamento espe-
cial munir-se da cédula modelo 4, 
que deve ser reclamada na Cama-
ra Municipal. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Cm fedas as pharmacias ou no deposito gerei 
J. D£L!SAtiT, 15, rua dos Sepatuiros, Lisbo 1. 

» Tranca do piríg cumpram!» 2 frascu ® 

A G R À M C I M ^ N X O 
A Camara Municipal de 

Coimbra vem com o máximo 
reconhecimento agradecer to-
das as homenagens prestadas 
nos dias 18 e 19 ao nosso in-
feliz chefe da secretaria, Fran-
cisco dos Santos de Almeida, 
que a morte súbita e impiedo-
samente roubou á Família e á 
Cidade. 

Cumpriu integralmente o 
seu dever de cidadão e de fun-
cionário; e que existe no cora-
ção de todos esta certeza, bem 
o patentearam as comoventes 
c sentidas manifestações duran-
te a doença, que em poucas 'no-
ras o prostrou, e depois nos 
dias terríveis e dolorosos da 
morte e do luto. 

Francisco Vilaça da Fon-
seca 

Silvio Pelico Lopes Fer-
reira Neto. 

aaa«»K -o-esarera» 

Foram concedidos dez dias de 
licença ao administrador do con-
celho de Arganil, 

Donativos p i r a os nossos p o b r e s 

Do nosso dedicado amigo re-
cebemos uma nota de 5$000 reis 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, sufragando assim a alma 
da sua saudosa esposa, cujo ani-
versario passou ontem. 

Essa quantia foi assim distri-
buída: 

Augusta Pilar, Rua do Carmo. 
Augusta Cardoso, Pateo da In-

quisição. 
Julia Lopes, Fóra de Portas. 
Conceição Cabelo, Beco das 

Canivetas. 
Adolfo Freitas, Rua de Sub-

Ripas. 
Antonio Rodrigues, Rua Di-

reita. 
Maria Celeste, Rua Direita. 
Maria Cosia, Rua Fernandes 

Tomaz. 
Maria Adelaide, Santa Clara. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
Em nome dos infelizes contem-

plados agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua esmola. 

leJ .das de sanidade 
Começaram já a desaparecer 

do seio da cidade os cortelhos 
que a cada passo se encontravam 
e até em pontos bastante concor-
ridos, como por várias vezes aqui 
demonstramos. 

O sr. dr. Freitas Cosia aten-
dendo ás constantes reclamações 
que por esta folha foram feitas, 
depois de larga vistoria comuni-
cou ao sr. comissário de policia a 
necessidade urgente de ordenar a 
remoção dos referidos cortelhos, 
que s. ex.a imediatamente fez, e o 
que, embora vagarosamente se 
tem cumprido. 

Assim se praticou um alto be-
neficio á saúde publica que a Ga-
zeta de Coimbra de ha muito vi-
nha pedindo. 

Aos srs. delegado e sub dele-
gado de saúde e comissário de 
policia patenteamos os nossos 
agradecimentos pelas excelentes 
medidas que ora adoptaram e de 
ha muito se impunham. 

E, pois, necessário que a vigi-
lancia continue, a fim de se evita 
rem futuros abusos. 

— 4 > 

Serviço de i n s p e c ç õ e s 
Parte hoje para Gois, Arganil 

e Pampilhosa, onde vai proceder 
•is inspecções e reinspecções mi li 
tares, a respectiva junta que é cons-
tituída pelos srs. coronel de reser-
va, Joaquim Maria Ferreira, Anto-
nio José Ribeiro Alves, chefe de 
musica reformado, e o alferes me-
dico miliciano sr. dr. Manuel Fer-
nandes da Silva Júnior. 

Este medico vai substituir o sr. 
dr. Baeta Neves, que se encontra 
doente. 

Varias not ic ias 
Pela autoridade judicial foi en-

tregue á Confraria da Rainha San-
ta o côro e claustro de Santa Clara. 

-:— Na próxima sexta feira é o 
primeiro dia de caça nesta região. 

+- Na Cadeia Nacional teem 
dado entrada algumas praças de 
infantaria 23, 24, 28 e 35 a fim de 
prirem as penas em que foram 
castigados nos exercícios de Tan-
cos. 

-i— Na semana que findou em 
26 do corrente foram conferidos 
13 passaportes para diferentes pon-
tos da America do Sul. Os emi-
grantes foram acompanhados de 
15 pessoas de familia. 

-i- Em virtude de diligencias 
empregues pelo sr. ministro do 
fomento, a Camara não pagou a 
armazenagem de 400 toneladas de 
carvão que se encontravam na es-
tação de Coimbra B e que mon-
tava a alguns centenares de escu-
dos. A Camara telegrafou ao sr. 
dr. Fernandes Costa, agradecendo-
ihe a sua valiosa protecção. 

-í- Unia generosa senhora ofe-
receu á Comissão Distrital de As-
sistência a quantia de 5$00 para 
serem distribuídas sopas a um cer-
to numero de pobres da freguesia 
de S. Bartolomeu. 

+- A fim de serem analisadas, 
deu entrada no Instituto de Medi-
cina Legal as vísceras de Guilher-
me Gonçalves, falecido em Vizeu. 

Foi mordida por uma ca-
bra, que se supõe atacada de rai-
va, Maria da Conceição, do Car-
valho, freguesia de Ceira. 

-t- Tendo chegado ao conhe-
cimento da Associação de Classe 
dos Cliauffeurs do Norte de Por-
tugal que neste distrito vários in-
divíduos guiam automoveis sem 
que para isso tenham a respectiva 
licença, aquela colectividade ofi-
ciou ao sr. governador civil pe-
dindo as necessarias providencias. 

— 

O b i t u a r i o 
Faleceu, com 16 anos de idade, 

o sr. Eugénio da Silva Fonseca, 
filho estremoso da sr.a D. Emilia 
da Silva Fonseca e neto do sr. 
Joaquim Inácio da Siiva, 1.° aspi-
rante aposentado dos correios e 
telegrafos. 

— Também se finou nesta ci-
dade, onde residia ha pucos mê-
ses, a sr.a D. Adilia Hamilton Dias 
Ribeiro e Sousa, estremecida es-
posa do sr. Antonio de Sousa, 
com estabelecimento de fazendas 
na rua do Visconde da Luz. 

A saudosa extinta apenas con-
tava 27 anos de idade. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

C E i i T E R 1 0 BAJjQPJCH&IJA 

Foram enterrados neste cemiterio os 
seguintes cadaveres: 

No dia 2: Manuel Joaquim Batista, fi-
lho de Estrudes Maria Braz e de pai des-
conhecido, da Pampilhosa da Serra, de 
84 anos e Adriano José de Oliveira, filho 
de José Antonio de Oliveira e de Maria-
na da Conceição Oliveira, de Coimbra, 
de 19 anos. 

No dia 3: Antonio Maria Lopes, filho 
de Maria Tereza Lopes e de pai desco-
nhecido, de Brasfemes, de 60 anos. 

No dia 4: Manuel da Costa, filho de 
José Francisco da Costa e de Maria Oza-
da, de Aviz, de 24 anos; Caetana de Je-
sus, filha de José Alfaiate e de Luiza de 
Jesus, de Condeixa, de 96 anos e Adelai-
de Ventura Simões, filha de José Simões 
e de Maria Ventura, dc Coimbra, de 4 
anos. 

No dia 6: Maria da Graça, filha de Jo-
sé da Cunha Ataíde e de Josefa da Cruz, 
de Coimbra, de 100 anos. 

No dia 7: Maria Augusta, filha de Jo-
sé Alves Cardoso e de Fortunata de Je-
sus, de Coimbra, de 60 anos. 

No dia 9: José Peixoto, filho de An-
tonio Peixoto e de Maria Morais, do Car-
regal do Sal, de 30 anos. 

No dia 10: Tomé da Silva Pratas, fi-
lho dejeronimo da Silva Pratas e de F r a n -
cisca de Jesus, de Coimbra, de 5 4 a n o s 
e Julio Ferreira, filho de Alfredo Ferreira 
e de Maria José Carvalho, de Coimbra, 
de 2 anos. 

No dia 11: Antonio dos Santos Ma-
tos, filho de Luiz dos Santos Matos e de 
Joaquina dc Jesus Matos, de Santo Anto-* 
nio dos Olivais, de 63 anos, 
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Transladação 
Para jazigo de familia, realisou-

se no domingo a transladação dos 
restos mortais da sr.a D. Leonor 
Dias da Conceição, esposa saudo-
sa do nosso respeitável amigo sr. 
Cipriano Dias da Conceição. 

A este acto, que foi muito con-
corrido, assistiu não só a fami-
lia da extinta mas também muitas 
outras pessoas. 

O jasígo onde ficou deposita-
da é mais um belo trabalho do 
apreciado artista desta terra, o nos -
so amigo sr. Alberto Caetano, cu-
ja obra vem enaltecer os seus já 
firmados créditos de artista muito 
distinto. 
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RAZOES DE CRER 
São múltiplas as razões que ha 

para crer no valor teurapeutico das 
Pílulas Pink. Em primeiro logar, 
as Pílulas Pink são vendidas em 
todos os países ha mais de 25 
anos: ora, é claro que se elas não 
tivessem feito bem, não poderião 
de fórma alguma ter adquir ido 
uma clientela fiel, e de ha muito 
havirião feito bancarrota. Em se-
gundo logar, vê-se muitas vezes o 
elegio das Pílulas Pink celebrado 
por médicos e parteiras, isto é, 
por pessoas possuindo todos os 
elementos para apreciar bem o 
valor d c m e d i c a m e n t o . Enfim, ve-
des ha 25 anos todos os dias, nos 
jornais, atestados de pessoas cura-
das, atestados de cuja autenticida-
de ninguém pôde suspeitar, por-
que vão sempre acompanhados 
do nome, morada e fotografia da 
pessoa curada. 

Todos os habitantes de Lisboa 
poderão verificar a autenticidade 
do atestestado que nos foi ende-
reçado pelo sr. José Cesar Godi-
nho, residente na rua 24 de Julho, 
94, 1.° andar., esquerdo. 

*Cabe-me exprimir a V. toda 
a gratidão de que estou pessuido 
em presença dos resultados abso-
lutamente satisfatórios que obtive 
com as suas Pílulas Pink. Graças 
a estas excelente pílulas, consegui 
atalhar os progressos de uma ane-
mia pronunciada, e curar-me com-
pletamente. Não descreverei aqui, 
porque V. bem as conhece, as 
perturbações que a minha extre-
ma fraqueza havia originado. Sin-
to-me, actualmente, muito mais 
forte, e felicito-me por haver en-
contrado as Pílulas Pink, que me 
tiraram de uma situação penosa.» 

As Pílulas Pink são soberanas 
contra: — anemia, clorose, fraque-
za geral, doenças de estomago, 
dôres reumaticas, irregularidades 
das senhoras, fraqueza dos nervos 
e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4-5400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe 
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

UCX» • ti* • 4 

A G R A D E C I M E N T O 
Ana de Jesus Saraiva e seus 

filhos, veem por este meio agra-
decer muito penhorados a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver de 
seu chorado filho e irmão Adriano 
Rodrigues Saraiva. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1916. 
Ana de Jesus Saraiva. 
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g A COLONIAL Companhia 
de seguros 

(Sociedade- anónima ds responsabilidade imitada) 
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Séde da companhia em LISBOA S 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
S E Ò U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Es?a Companhia cede a í a v o r do segurado o 
o premio do 7.° ano e ,é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM CoiiMBRA, 

CARDOSO & C.A (Casa Kavaneza) 
Rua Ferreira Borges, 16 
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Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais § 
c o m o : c o r o a s , p i n h õ e s , c a r r e t o s , etc. 

Cementação de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s - economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de inetals. 
F a b r i c o d e p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
CarjSa de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabeía de preços) 

Vulcanísaçces, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. telcg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 
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Au bonheu r des dames 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, BAZAR DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
- - Au B o n h e u r d e s D s m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de iodos, perfumarias, leques, gan-
chos de faniusia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, R u a Vis-

, c o n d e da L u z , óS a 72, telefone 420. 

5 l i l r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Deposito de Aguas Miaero-

Medicinais 
( a g u a s a o c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
Í3 —Largo Higasi Bcatoda —17 

(Telefone 559) 

C O S M B R A 
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Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim josé de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tia Can,areio — COIMBRA 

rso oe mm 
e Piano 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
t u b r o aquele mesmo c u r -
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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pequeno- tm 
ben casa 

Deseja-se comprar nos arredo-
res de Coimbra. Queira mandar 
propostas com descripção e pre-
ços a Ruy José de Albuquerque, 
16 Rua do Sacramento á Lapa. — 
Lisboa. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 19i6. 

José Maria da Silva Raposo. 
NOVIDADES LITERARIAS 

f-íistopiG de Poptugol 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o de f in i t iva e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

D a v i d L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, lV,VeVI 

A n t o n i o A u g u s t o i ^ i b c r l r o 
S o S i c i i a d o r c ; r t c a r t a c í o 

Rua Cr. Sousa Viler&o, 00-2." f ftniip m K'ova de S. Onminsps 

a 1 is sr" ±rL j l *..>• - — ; *— 
-icarrega-se com rapidez cio liquidações 

da hsranças, iriver.iarios, divorcios, 
acções ds pantanais dívidas, 

arrestos, panhoras, con-
c o r d a i a s , f a l e n c i a ss, 

etc., e t c . 

M 
cfe-Ua 

LUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

R M A . Ç A O , Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
uni panai com a respectiva ferra-
g : m , tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

R K E N D A M E N T O . Arren-
•..-'•-̂ a tía-se a loja e sobre-loja na 
Praça cio Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condiçõesencontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

T ; 3 I A N Q . ' Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Q U I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. E ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono. i 

S f S E E S P A 3 S A - S E . Bôa loja 
•a* no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

• ^ T E N D E - S convindo o pre-
^ ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brkes, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

' f T E N D E M - S E dois depósitos, 
-1' um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
50 X 60 e diversos artigos. 

Uma mobília cie quarto, com-
posta de cama á francesa, corno-
da-toillette, duas cadeiras e m&zi-
n h j de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra . 

Joaquim è o l Imiti 
U — Rua Einardo Gostho — BO 
"(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 f 
: V I N H O S , T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Comple to sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sor t imento em bi lhetes e 
fracções « a r a t o d a s a s 
lo te r i as f f f t 

iguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
rl 13.1T3 rj * u u t m i J i l A 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones{ 

R e c e i t a duranta c c o r r e n t s a s a s , E s c tS2:000$90 
Sinistros pagos, Esc 58:ÍI83$8!,5 

S é d e — L o i o s , 3 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde, 
Agencias gerais em Londres e no ffavre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 

Esía Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 
francesas, holandesas e dinamarquesas, t r a b a l h a n d o nos mercadas estran-
geiros o qus a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
paiihias. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Banqueiros: j. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & Ca. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 S - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 ) 
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G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 6 d e S e t e m b r o d e 1 9 i 6 

poptoense 

Trrom̂ LuNcios 
NF.SU PFIOPRIEOAEE 

wMjÊm 

P A T E N T E 
r i i o r i o —— O f i c i n a s 

t e * 2 1 a 3 ? I M l d o Tabaco 
o . o , 5» (LJ 1 V X r v J b u J H L C * _ , . 

te n. 184 . . Te le fone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s d e i l u m i n a ç ã o e f o r ç a m o t r i z 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde/da Luz, 63-65. Telefone 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
ciá, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a a s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibefoe, por v á r i o s contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e 1 8 W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E i G H L E Y , , 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas ' 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGífiíiES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos,, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

ig] Contra morte natnral (fá 
(gj e acidentes Í§J 
!"C£J P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á FÀJ 

[rjj Companhia de seguros Atlantiea 
h^j Loios, 92. Porto 

[ g j Representante em Coimbra: [í^ 
(íjjj Alberto Fonseca pí 
fPfi 29- Avenida Navarro - 32. [Si 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\)ier 
: : R U Ã D O S C A L B E S R E Í F Í C S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 

P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica a civii 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s Q R A T S S 
F R E i R E - G r a v a i i o f 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL U G A - S E uma loja com boa " p l Â N A L e A R M A Ç A O — 

armação para estabelecimen- Vende-se em conta, pro-
to comercial na R. Visconde da prios para mercearia ou fazendas. 
L.uz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa Nesta redacção se diz. 
de habitação e duas portas e uma — 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu- " O ^ E N D E M - S E pipas e cartolas 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou » para vinho, em bom uso, 
com o proprietário, na Quinta d.ns Trata-se na mercearia Pais, Ceias. 
Aipenduradas, Arregaça. Coimbra. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

\endes d'Abrea, Sucessor - Telef. 112 ANGELO AADEIRA 
Correspondentes cm Coimbra 

JOAQGin DA SILVA NEVES - Livraria Neves-Telef. 326 

Almonacil Bertrand de m i Fernando Lopes 
B r o c h a d o , 5 0 0 * C a r t o n a d o , 6 0 0 A D V O G A D O 

M a r r o q u i m , 1 $ 0 0 0 Rua Visconde da Luz, 5D, 1.°, D.—Tslef. 448 
IHOEMNISAÇOES PACAS, 1 . 4 I 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 fâ 

FUNDO D E RESERVA, 2 B 8 . 0 0 0 $ 8 0 t g 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es- [g 
tabelecimentos e fabricas. g1 

Seguros agrícolas. pé 
Correspondente em Coimbra: >J 

José Joaquim da Silva Pereira. K 
14 — Praça do Comercio — 14 

1877 — LISBOA 

Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA S é d e em Lisboa - Praça do Comercio 56, 

CAPITAL 
Fundo de reserva 538.137$359 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa O 

Geral de Depósitos 98.883$750 O 

Total Ó37.021$109 Q 

I n d e n i s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e I9ÍI | 2 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa g 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. X 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

B M P R E S T A - S E 1:200$000 
* réis. 
Rua Eduardo Coelho, 108,1.°. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. HOSPEDES. Em casa parti- anos, para serem tratados como 

cular e de toda a serieda- familia. Bom tratamento e asseio, 
de, aceitam-se duas ou três meni- Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
jias, OU rapazes até á idade de 14 na R. Oriental de Montarroio, 16. 

I A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Disseram alguns jornais, e 
nós fomos dos primeiros a dar 
curso a essa noticia, que o 
ilustre reitor da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Norton de 
Matos, está empenhado em que 
sejam restabelecidas algumas 
praxes académicas que foram 
banidas com a implatação do 
novo regimen. 

Temos como verdadeira 
esta informação e não anda-
remos longe da verdade infor-
mando que s. ex.a se mostra 
favoravel ao uso obrigatorio 
para as aulas do trajo da capa 
e batina. 

Uns defendem este trajo e 
outros condenam-o; mas a 
verdade é que êle tem muito 
maior numero de adeptos em 
Coimbra do que de inimigos. 

E a prova de que não é só 
aqui que êle conta defensores, 
é que em Lisboa e no Porto, 
Santarém e outras terras está 
sendo geralmente usado pelas 
respectivas academias. 

Não sabemos porque seja, 
mas parece que a capa e ba-
tina só ficam bem e dizem bem 
no estudante de Coimbra. 

Aqui esse trajo é tradicio-
nal, tem vindo atravez de ge-
rações de que fizeram parte 
homens dos mais notáveis do 
país-

Aqui sim, aqui esse trajo 
é característico, perfeitamente 
justificado por varias razões, 
entre as quais não é das me-
nos importantes a razão eco-
nomica. 

Vindo para Coimbra estu-
dar muitas centenas de rapa-
zes, uns pobres, outros ricos, 
outros remediados, a capa e 
batina eguala-os a todos, o 
que não acontece com o trajo 
á futrica, pois que uns tem de 
se mostrar mais aciados do 
que outros, porque nem todos 
podem andar bem calçados, 
com fato de bom pano, com 
boa camisa engomada, chapéu 
e luvas. Esta razão, só por si 
bastaria para a capa e batina 
terem defensores. 

E' provável que alguma 
vez não tivessemos manifesta-
do esta mesma opinião, mas 
temo-la hoje porque a prática 
tem demonstrado a conveniên-
cia e vantagem de restabelecer 
o uso obrigatorio da capa e 
batina para a frequencia das 
aulas. 

Alguns alunos fazem gala 
de se apresentar nos trabalhos 
escolares sem aquela gravida-
de de trajo que a própria de-
cencia requer. Com a capa e 
batina é isto muito menos re-
parado. 

Se ha coisa que nos desa-
grade á vista, é ver quintanis-
tas á futrica, de bonesinho á 
jokei, com a sua pasta, que só 
diz bem com a capa e batina. 

Na própria academia coim-
brã acentua-se uma grande 
corrente favoravel ao uso da 
capa e batina, tornadas obriga-
tórias noutras terras. 

Não deixem perder a tra-
dição, não deixem perder ao 
estudante de Coimbra a feição 
jãQ carticteristica que q torna 

conhecido è' considerado em 
toda a parte, sempre que se 
apresenta de capa e batina, 
sem que lhe não dêem a mes-
ma importancia quando se ves-
te á futrica. 

Em Lisboa ninguém faz 
caso dum estudante, mas se 
disserem que é « estudante de 
Coimbra», poucos deixarão de 
lhe lançar um olhar de simpa-
tia. 

Uma manifestação feita por 
estudantes em Coimbra, quan-
do êles vestem o seu trajo 
académico tem uma significa-
ção muito mais imponente de 
que por alunos vestidos á fu-
trica. 

Por esse país fóra, muitos 
que por aqui andaram tem vin-
do defender o restabelecimen-
to cias praxes académicas e 
muito especialmente o trajo 
obrigatorio ua capa e batina 
para a frequencia das aulas. 

Até o toque da cabra tem 
a defendê-lo a opinião geral 
dos muitos que daqui levaram 
a sua carta de bacharel. 

Somos pela tradição. Con-
serve-se o bom nome de que 
gosa o « estudante de Coim-
bra » em todo o país. 

Somos pelas praxes, que 
só podem fazer bem. 

M o v a s «Edi f icações 
No fim do proximo mês de 

Outubro deve ficar concluído o 
prédio que o sr. dr. Alberto Pes-
soa mandou construir em cimento 
armado e tijolo ao cimo da nova 
rua que vai do bairro de S. José 
para o Calhabé'. 

E' o primeiro prédio que se 
faz em Coimbra por este processo 
e que ficará feito em seis mêses, 
com diminuto pessoal. 

O prédio fica bonito e com 
grande solidês e comodidades. 

Em Miramar, Granja e outros 
sitios das proximidades do Por to 
ha dezenas de prédios lindíssimos 
feitos por este processo sob a di-
recção e com projectos do arqui-
tecto sr. José Teixeira Lopes, que 
estudou no estranjeiro e é pessoa 
de reconhecidíssima aptidão e se-
riedade. 

Tem tanta segurança os pré-
dios feitos em cimento armado 
que na ltalia, onde se tem dado 
fortes abalos de terra, êles resis-
tem ao desmoronamento enquan-
to que os construídos com alvena-
ria são derrubados. Tem alem 
disto a vantagem de serem frescos 
no verão e quentes no inverno. 

Em Miramar ha bonitos pré-
dios feitos por este processo, por 
1:200$00 e 1:400$00 cada um, 
que hoje poderão ficar por mais 
aiguina coisa devido ao aumento 
que tem sofrido os materiais de 
construção 

T a m b é m n ã o é m á ! 

Na ultima sessão da Associa-
ção do Registo Civil em Lisboa 
um socio propoz um voto de pro-
testo contra a reprovação na Uni-
versidade de Coimbra da sr." D. 
Aurora Gouveia, do seu marido e 
mais académicos republicanos! 

Não sabíamos que a circuns-
tancia de qualquer académico ter 
ideias republicanas lhe garantia a 
aprovação. Se assim fosse, não 
era preciso estudar, bastaria ins-
crever-se socio de qualquer centro 
politico do regimen. 

Quanto ao marido da sr.a D. 
Aurora, não ha que protestar, sal-
vo se é por ele ter sido apro-
vado, 

U í M m d o t r u z B r a n c a 
d e ímm 

Continua esta benemerita as-
sociação a preparar-se com a 
maior actividade afim de poder 
realizar a honrosa missão que se 
impoz, e que o aspecto que está 
tomando a horrorosa guerra em 
que hoje quasi toda a Europa es-
tá envolvida, indica que, infeliz-
mente terá de tornar-se bem efe-
tiva. 

Ultimamente realisou-se, de-
baixo da oresidencia da sr.a con-
dessa do Ameal, mais uma sessão 
que teve especialmente por fim 
receber as contas do sarau de 22 
de Junho, as quais forem apre-
sentadas pela sr.a viscondessa do 
Ameal, que tendo aceitado a pre-
sidência da comissão de meios, 
tem sido da maior dedicação e 
zêlo no exercício do seu trabalho-
so logar. 

Apurou-se que a receita liqui-
da fora de 126.Õ07 e que t inham 
sido vendidos 7 emblemas na im-
portancia de 22:>S0. 

Toda a assistência aplaudiu ca-
lorosamente s. ex.a que apresen-
tou o mimoso soneto recebido do 
notável escritor sr. Lopes de Men-
donça, o qual, com a maior gen-
tilêsa veio abrilhantar aquele sa-
rau com uma conferencia que 
deixou encantado todo o audito-
rio revertendo todo o produto da 
venda a favor do cofre da Cruz 
Branca. 

Eis o soneto a que nos referi-
mos : 

FÍCÇÂO D E G R A Ç r í S 

Ás Ex.""" Senhoras da 
Cruz Branca dc Coimbra. 

Eis-me aqui, eis-me aqui, velho escudeiro, 
Boçal e humilde como Sancho Pança, 
Aquém, segundo antiga e nobre usança, 
Ilustres damas armam cavaleiro. 

Fidalga mão, num gesto feiticeiro, 
Ao peito enfraquecido a cruz na lança, 
Cruz alva como a paz, como a bonança. 
Mão tingida no sangue do guerreiro. 

Pois não devo curvar, com grato pejo, 
A fronte encanecida? Pois não ha-de 
Confundir-me esse premio bemfazejo ? 

Se eu me sinto bafejar-me, na verdadfe 
O sopro ritual de um santo beijo, 
Que me alegra de vida e mocidade! 

Julho, 16-1916. 
H E N R I Q U E L O P E S D E M E N D O N Ç A . 

Foi resolvido dirigir cartas de 
agradecimento a todas as pessoas 
que devotadamente coadjuvaram 
esta Sociedade na realisação do 
referido sarau, e manifestar ao 
ilustre general comandante desta 
divisão a maior satisfação pela 
maneira como correram os traba-
lhes da divisão de Tancos do co-
mando de s. ex.a. 

Também foi resolvido reservar 
todos os recursos angariados para 
o momento em que mais neces-
sário se torne a sua distribuição 
devendo supôr-se que será no 
proximo inverno que preciso se 
tornará acudir a muitas necessi-
dades. 

Tem aumentado consideravel-
mente o numero das inscrições, 
cuja publicação continuaremos a 
fazer. 

fíQusoleu Q Brito âranha 
Pede-nos o secretario da Co-

missão Promotora dum modesto 
mausoléu para guarda dos restos 
mortais do ilustre jornalista e eru-
dito bibliografo Brito Aranha, que 
relembramos aos admiradores e 
amigos que desejem inscrever-se 
que não protelem por muito tem-
po essa derradeira homenagem, 
pois a mesma comissão precisa 
dar rápido andamento aos seus 
trabalhos. 

No sabado a subscrição estava 
em 357^50 assim representados: 

Folha 1, patente na séde da 
comissão, rua das Gaveas, n.° 52, 
125^00; folha 2, no escritorio do 

sr. G. Spratley, rua do Arsenal, 
152, 50550; folha 3 patente no 
Diário de Noticias, 122 >00; folha 
4, no Comercio th Porto, 50->00; 
folha 5, na Gazeta de Coimbra, 
10S00. 

Na administração do Diário dc 
Noticias estão á venda os opuscu-
los Sonhos do Kaiser e /is- armas 
cidadãos, generosa oferta do seu 
autor, o sr. José Nunes da Mata, 
revertendo o produto para esta 
subscrição. 

As quatias subscritas teem sido 
depositadas na Caixa Economica 
Portuguesa. 

Biblioteca da Universidade 
Ouvimos que de 1 a 22 do 

corrente é encerrada a biblioteca 
da Universidade. 

Sendo esta muitíssimo visitada 
neste tempo, é pena que os vi-
sitantes fiquem privados de vêr 
o mais aparatoso estabelecimento 
universitário. 

Não seria possível conservar 
ali um empregado, ao menos das 
11 ás 14 horas? 

Talvez isto fosse possível sem 
grande sacrifício do empregado. 

Nunca a Universidade foi ião 
visitada como este ano em Agosto. 

Estação do caminho 
de ferro 

Sabemos que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda nenhuma 
resolução tomou no sentido de se 
pedir a transferencia dos armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro para a insua do 
Coudel . 

O que a Direcção da Socieda-
de pediu á Companhia dos Ca-
minhos ds Ferro Portugueses, a 
ultima vez que os seus delegados 
estiveram em Lisboa, foi que os 
actuais barracõefe fossem retirados 
das Ameias e que Coimbra fosse 
dotada com uinamova estação que 
substituísse a actual em tudo in-
digna da cidade. 

A Direcção da Companhia, 
tendo recebido muito amavelmen-
te os seus delegados, prometeu 
atender tão justa reclamação, no 
mais breve praso. 

Eis o que se passou. Parece-nos 
que aSociedade só interferiria pa-
ra que os armazéns fossem trans-
feridos para a insua do Coudel, 
ou qualquer outra próxima desta, 
no caso da Companhia encontrar 
grandes embaraços na aquisição 
dos terrenos de que preiesa para 
alargamento das suas instalações, 
nas insuas do Arnado, o que tudo 
depende dos proprietários das re-
feridas insuas. 

Esta é a verdade. 

A Camara não insistirá em 
pedir que os armazéns de merca-
dorias sejam mudados para a in-
sua do sr. Coudel, proximo da 
estação velha. 

Oxalá que assim seja. 
E' sempre bom reconsiderar a 

tempo. 
Em melhoramentos de vulto, 

como este, em que o publico é o 
principal interessado, convém que 
as três corporações: Camara, As-
sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa trabalhem d 'acôrdo e 
sempre no mesmo sentido. 

O que produz sempre mau 
efeito é ter cada uma diferente 
pretensão. 

* 

Os representantes da Associa-
ção Comercial que foram a Lis-
boa tratar de assuntos respeitantes 
á nova estação do caminho de 
ferro enviaram para esta cidade o 
seguinte telegrama: 

Acabamos de conferenciar com o Con-
selho de Administração dos Caminhos 
de Ferro, manifestando-nos a melhor boa 
vontade de atender em tudo os interesses 
do comercio e da cidade.—Fernandes, 
Sal e Temido. 

Este telegrama causou a mais 
agradavel impressão. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios para uma bibliographia 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqtiel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Cranfc filmas 3 os Grante Génios (As) — 
Foi este o titulo de uma publi-
cação mensal, originalíssima, ini-
ciada no Porto pelo conhecido 
editor de bilhetes postais iilus-
trados Fabri. O primeiro nume-
ro appareceu em Março de 1902, 
constituído por duas paginas im-
pressas a tinta de cor alaranja-
da," em papel transparente, en-
capando uma folha de papel cou-
ché contendo o retrato, em pho-
togravura, de De Wet, o famo-
so heroe da guerra boer, que 
logrou romper as linhas ingle-
zas por meio de rebanhos de 
bois. Na primeira e na quarta 
paginas da capa, únicas em que 
havia impressão, explicava se 
n'aquel!a o facto praticado por 
De Wet, e n'esta qual o intuito 
da publicação. Não menciona-
va local de redacção nem a ty-
pographia onde era impressa. 

Grajlilico (0) — Appareceu, no Porto, 
a 15 de Janeiro de 1911, o pri-
meiro numero de uma «publi-
cação quinzenal, independente, 
de typographos do Porto», com 
o titulo acima designado. Era 
seu director e proprietário Gue-
des Maivar, e editor Julio Flo-
res. A redacção era na praça do 
Bolhão, 72, 1.°, fazendo-se a 
composição e impressão na Coo-
perativa-Graphica, a vapor, da 
rua de Entreparedes, 33. Cada 
numero constava de 4 paginas, 
de formato pequeno, composi-
ção a duas columnas largas. Des-
tinava-se a «chamar os novos ao 
reducto associativo». Publica-
ram-se apenas alguns números. 

Grátis — Com este titulo publicou-
se, no Porto, desde 15 de Abril 
de 1839 a 7 de Dezembro de 
1846, e, depois, desde 21 de 
Março a 11 de Julho de 1853, 
um periodico tri-semanal, des-
tinado á exploração do annun-
cio. A primeira serie foi impres-
sa na Typographia Vasconcel-
los, e a segunda na Typogra-
phia da Revista. Era de formato 
pequeno. 

Grátis — Foi um jornal tri-semanal, 
de annuncios, editado pela Ty-
pographia Commercial, cujo pri-
meiro numero sahiu, no Porto, 
a 4 de Janeiro de 1842, e o oitavo 
e ultimo, a 20 do mesmo mez, 
mudando então o titulo para O 
Graiuito, do qual damos a re-
ferencia devida, á continuação. 

Gratuito (0) — O primeiro numero 
deste periodico tri-semanal, de 
annuncios, foi o n.° 9, por ser 
continuado do Grátis, de que 
se haviam publicado 8, e appa-
receu a 22 de Janeiro de 1842, 
editado, como aquelle, pela Ty-
pographia Commercial do Por-
to. Proseguiu até ao n.° 868, 
suspendendo a 2 de Dezembro 
de 1847. 

Grêlo (D) — Editado por Gaspar de 
Mattos, e composto e impresso 
na Typographia Peninsular, da 
rua dos Mercadores, 117, appa-
receu este Numero Único, no 
Porto, por occasião das festas 
do Carnaval de 1909. Consta de 
quatro paginas, impressas a tin-
ta encarnada, inserindo collabo-
ração humorística em prosa e 
verso, e algumas gravuras e vi-
nhetas. 

Grinalda (A) —• Foi a continuação d ' O 
Bardo e, como este, jornal de 
poesias inéditas, redigido por J. 

M. Nogueira de Lima e J. M. 
B. Carneiro, com assídua colla-
boração de Camillo Castello 
Branco. Appareceu o primeiro 
numero a 10 de Abril de 1855 
e continuou sahindo até 1869, 
anno em que suspendeu. Era 
impresso na Typographia de Se-
bastião José Pereira, da praça de 
Santa Thereza, 28 a 30. A col-
lecção é muito apreciada pelos 
bibliophilos. Um dos seus nú-
meros, consagrado á morte de 
D. Pedro V é deveras apreciá-
vel e cm extremo curioso, o que 
não quer dizer que os restantes 
sejam medíocres, pois todos são 
muito cuidados e bem redigi-
dos. 

Grinaliia tis Euterpa (A) — Foi uma pu-
blicação quinzenal de musica e 
de litteratura, dirigida pelo pro-
fessor Cesar Augusto Pereira 
das Neves, e editada por Bar-
tholomeu Hypolito de Moraes, 
fundador da Typographia Mu-

, sical, depois annexa á Typogra-
phia Occidental. O primeiro nu-
mero appareceu a 1 de Outu-
bro de 1874, e o ultimo, que 
foi o 10.", a 15 de Junho de 
1875, pois não teve a devida re-
gularidade. 

Grinalda Musical (A) — Foi um semana-
rio exclusivamente consagrado 
á publicação de peças de musi-
ca para bandolim e violão, de 
que foi director Archanjo das 
Neves e editora e proprietária 
a livraria Sousa Brito & C.a, da 
travessa da praça de D. Pedro, 
esquina da rua do Almada. Te-
ve curta duração, tendo appare-
cido em 1904, no mez de Ju-
nho. 

Grito de Jansiro (0) — Foi um «sema-
nario republicano do Porto», de 
que era redactor J. Gonçalves 
da Cruz, e gerente Oscar de 
Menezes, e cujo primeiro nu-
mero appareceu a 8 de Janeiro 
de 1893, continuando a publi-
car-se em todos os domingos 
durante algum tempo. Substi-
tuiu na imprensa o antigo se-
manario Trinta e um de Janei-
ro, que fôra suppr imido por 
sentença judicial, e rendera ao 
seu redactor nada menos de seis 
mezes de cadeia, na Relação do 
Porto. O Grito publicou-se du-
rante alguns mezes, tendo a sua 
redacção na rua de Cedofeita, 
93, e imprimindo se na Impren-
sa Economica, da travessa da 
Picaria, 32. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Parqae de Santa Croz 
A Camara deve brevemente 

aprovar as bases de acordo que 
lhe foi proposto pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda, sobre a 
valorisação do Parque de Santa 
Cruz. 

C o m o já dissemos, por esse 
acordo cria-se a Comissão dos Me-
lhoramentos do Parque de Santa 
Cruz, que ficará composta de dois 
membros da Camara e outros dois 
da Sociedade, comissão que su-
perintenderá em todos os me-
lhoramentos a introduzir em tão 
aprazível recinto. 

Segundo as nossas informa-
ções, quando se realisarem os 
proximos festivais, já o Pa rque 
estará completamente vedado e fe-
chado com grandes portões de 
ferro, bem como ter-se-ha adqui-
rido todo o material necessário 
para sua iluminação a luz electrica. 

Em Outubro , será convocada 
a assembleia geral da Sociedade, 
a fim da sua direcção ser autori-
sada a contrair um emprest imo 
de 2:000 escudos, que se destinam 
a esses melhoramentos. 

j 
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as suas fronteiras; pois que, ao 
tempo, nas Cinco* Vilas e Arega, 
em Miranda, Condeixa, Soure, em 
oda a parte, não se falava de ou-
ra coisa; era tudo a dizer: o João 

Pedro vai sondar a poeira! o João 
Pedro vai sondar a poeira!! O que 
não cremos é que alguém, ao di-
zer isto, se risse desdenhosamen-
te. Mas, se como afirma, alguém 
se riu, não soube, o que fez. Per-
dôe-lhe, pois, o sr. Arnaut.) 

A esses pescadores de aguas 
turvas (os risotes desdenhosos) 
respondemos, que não temos outra 
mira, que não seja salvar do olvi-
do as memorias deste torrão que 
tanto contribuía (sic) para a auto-
nomia de Portugal (o sordido lu-
cro não foi a sua mira, quer di-
zer). 

(Continua.) 

PROPAGANDA DE COIMBRA 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda, mercê da sua intensa e 
inteligente acção, está conseguin-
do que Coimbra esteja sendo vi-
sitada por inúmeros touristes. 

As famili-as que aqui chegam 
e se hospedam nos nossos hotéis, 
não se cançam de dedicar a tão 
benemerita e importante colectivi-
dade as mais lisongeiras referen-
cias. 

De Lisboa, do Porto, e de vá-
rias termas e praias, constantemen-
te se reeebem eartas pedindo in-
formações para realisação de pas-
seios a vários pontos da região, 
itenerarios, preços de automoveis, 
ete. 

Sabemos que a Sociedade, a 
partir de Outubro, vai tratar de 
criar nesta cidade a profissão de 
cicerone, estabelecendo ao mesmo 
tempo a respectiva tabeia de pre-
ços para pagamento, pelos touris-
tes, dos serviços que os cicerones 
lhe prestam. Segundo as nossas 
informações pensa mesmo em es-
tabelecer um curso para esse efei-
to, o que achamos muito acertado. 

«0 Debate» 
Este nosso colega local, que ha 

dias suspendeu a sua publicação, 
reaparecerá no proximo mês de 
Outubro, sob a direcção do sr. dr. 
Artur Leitão, ilustre deputado por 
este circulo. 

Os lobos 
Informa A Comarca de Arga-

nil que, em Ponte de Eajáo, dois 
grandes lobos atacaram um reba-
nho que era guardado por dois 
menores, um de 8 e outro de 9 
anos, que ao vêrem o ataque fu-
rioso das feras caíram sem senti-

è s m M ê s m 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Sara Elisa Fernandes 

os srs. Abel Pais de Figueiredo e Fran-
cisco Antonio dos Santos (Filho). 

Amanhã, a sr." D. Maria da Luz Bar-
roso da Veiga Leal Gonçalves, o menino 
João Alberto, filhinho do sr. João Mar-
ques Perdigão Júnior, e o sr. dr. Julio 
Augusto da Fonseca. 

Mièw<mw. 
Deve realisar-se no domingo o casa-

mento do sr. dr. João da Silva Couto, 
sobrinho do sr. Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, com a sr." D. Maria Vir-
gínia da Costa Granado, gentil filha 
do sr. dr. José Encarnação Granado e 
da sr." D. Mariana de Castro Granado, 
de Figueira de Castelo Rodrigo. 

A cerimonia religiosa efectua-se na 
igreja de S. Bartolomeu. 

pARTJ.n.AS <£ ÇH.^ADAS 
Para a Figueira, os srs. Francisco 

Maria Holbeche Fino, Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, Antonio de Moura e Sá, 
Carlos d'Almeida e foão dos Santos. 

Para as Caldas da Rainha, o sr. Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira. 

Para Taboa, o sr. comendador João 
Maria Rocha. 

Para Lisboa, o sr. dr. Manuel José 
da Costa Soares. 

Para Espinho, a sr." D. Emilia Fer-
reira Barreto. 

Regressaram de Luzo, os srs. Alberto 
Areosa e Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho. 

Ecos da sociedade 

Inspecção de vacas 
A Direcção da Sociedade Pro-

tectora dos Animais oficiou á Ca-
mara Municipal pedindo-lhe que 
o seu medico veterinário proce-
desse periodicamente a*inspecção 
sanitaria e tuberculinisação de vá-
rias vacas leiteiras em exploração 
e que parece estão tuberculosas. 

Estas inspecções são á semi-
lhança do que se faz no estran-
geiro e já em algumas cidades do 
nosso país. 

P O R C O I M B R A E P E L A S U A REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Bole t im trimestral 

Muitos pedidos do boletim 
Coimbra teem sido dirigidos á Di-
recção desta Sociedade, o que ani-
ma a sua Direcção a continuar com 
ele na senda do progresso, tentan-
do melhorar um pouco mais o ter-
ceiro numero, que deve ser distri-
buído em 15 de Novembro. 

Para este numero já ha a cola-
boração certa dos srs. drs. Caeiro 
da Mata, Solano de Abreu e Eu-
génio Sanches da Oama, contando 
a Direcção com outros elementos 
de valor, tanto desta cidade como 
de fora. 

Concess ionár io d e anúncios 
Na impossibilidade da direc-

ção do boletim dispor de tempo 
para receber e organisar os anún-
cios, pede-se a quem quizer ser 
concessionário de anúncios para 
o terceiro numero, para vir á sé-
de desta Sociedade, Rua Visconde 
da Luz, 8, até ao dia 8 do corren-
te, a fim de conhecer as condições. 

Oferta 
O sr. Tomás Trindade, estabe-

lecido no Largo Miguel Bombar-
da, com agencia de publicações, 
depósito de aguas, etc., acaba de 
conseguir para o gabinete de lei-
tura desta Sociedade o importan-
te Jornal de Benguela, dirigido pe-
lo nosso conterrâneo sr. Manuel 
de Mesquita. Os nossos agradeci-
mentos. 

N o v o s s o c i o s 
Augusto Ferreira de Andrade, 

Coimbra. 
Dr. João Antunes, Condeixa. 
Hercilio Barbosa de Andrade, 

Coimbra. 
Manuel Silvestre de Abreu, 

Coimbra. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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Assim como morrem as pes-
soas morrem as cousas. Estas não 
sentem, não sofrem, não tem fe-
bre, mas definham-se, mirram-se 
e acabam quase sempre por uma 
anemia profunda. 

E' o que acontece á feira de 
S. Bartolomeu, que se vai mos-
trando cada vez mais abatida, 
mais enferma. 

Eu conhecia-a ainda bem ro-
busta e sadia, cheia de vida, pros-
pera, animada e alegre; mas tudo 
isto desapareceu com a crueldade 
do tempo e o desprêso dos ho-
mens. 

Ha mais de trinta anos ainda 
ela ostentava uma existencia afor-
tunada com a sua dúzia de barra-
cas de calçado, com outras tantas 
de ourives, outras tantas de quin-
quelharias, e mais outras tantas 
de fazendas brancas de Guima-
rães, quase outras tantas de cal-
deireiro, etc., etc. 

Estendiam-se as barracas ao 
longo do Cais e do largo das 
Ameias e passavam ainda para o 
largo da Sota. 

As vendedeiras de cebolas es-
sas formavam em linha desde as 
Ameias até á azinhaga da Pitorra. 

Os dez dias da feira eram dez 
dias animados porque a gente da 
cidade ali fazia o seu ponto de 
reunião de tarde e á noite. 

A rapaziada aguardava a che-
gada da feira com a mesma ancia 
com que se espera a sorte grande, 
para comprar brinquedos e gaiti-
nhas com que atormentavam os 
ouvidos á gente. 

A gaiata de borracha, a pata-
rata, o berimbau e outros instru-
mentos encomodos e desafinados 
constituíam a filarmónica da pe-
quenada durante o período da 
feira. Era um inferno para os ou-
vidos, mas tudo isso concorria 
para animar a vida de Coimbra 
quando já a cidade tinha perdido 
uma grande parte da sua popula-
ção habitual com a retirada para 
ferias, para as praias e para Luso. 

M I M 
Em todas as pharmacias eu no Deposito Garat, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte c o a f r a n d e 2 Frascos . 

Hoje a feira de S. Bartolomeu 
está morrendo aos bocados, sem 
socorros de ninguém, antes pelo 
contrario pelo desprêso mais ab-
soluto dos que podiam restabele-
cer-lhe a saúde e dar-lhe mais vi-
gor. 

E' um doente que morre sem 
socorros médicos nem farmacêu-
ticos, tendo o clinico e a botica 
muito perto. 

A's vezes é a idade que acaba 
a existencia das pessoas e das coi-
sas; mas não se pode dizer que 
seja a velhice o mal de que enfer-
ma a feira de S. Bartolomeu, por-
que outras mais idosas do que 
ela vão vivendo noutras terras sem 
lhes faltarem o auxilio e a prote-
cção dos que podem e devem 
dar-lhos. 

Ou o doente tem cura, lha 
querem dar e lha dão; ou o en-
fermo padece de mal incurável e 
se preparam para lhe arrancar o 
ultimo suspiro. 

Deixar morrer um enfermo aos 
bocados, é deshumano e cruel. 

Quererem curar um doente 
desta naturêsa com cebolas e far-
turas é remedio muito caseiro 
que não o salva. 

Se a feira é precisa ao pubJi-
co, se este ganha com ela, façam 
por lhe robustecer a existencia; 
mas se reconhecem que o publico 
nada ganha com a feira, antes pelo 
contrario faz mal á vida economi-
ca e financeira da cidade, então 
dêem-lhe depressa o golpe de mi-
sericórdia. 

A mim parece-me que a feira 
não faz mal, porque alguma coisa 
ali se compra por menos dinheiro 
do que se tira nas lojas. 

Além disto sempre são dez 
dias de ponto de reunião para ve-
lhos e novos, de alegria para a 
rapaziada com as barracas de três 
vinténs, e de troca de olhares 
apaixonados, porque a verdade é 
que a feira de S. Bartolomeu tem 
feito muitos casamentos. 

JUCA 

ÇflôIDO (P0DD6G0 
Figueira da Foz 

Grande salão de variedades 
Todos os dias das 10 horas da manhfl ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

LIUftQS E REl/lSTflS 
Monografia do Município P Í -

nelense, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

Vamos transcrever a Advertên-
cia que o sr. Arnaut estampou na 
frente do seu incomparável livro, 
para que alguém não imagine que 
estamos a brincar com coisas sé-
rias. 

Résa_ assim esta bem pensada 
e melhor executada sinfonia de 
abertura da opera-burlesca, que 
poderíamos chamar o Lagarto das 
Pedras do Sobral: 

* Arrastado somente pelo amor 
do torrão em que vivemos (somen-
te o travesso amor daquele torrão 
puxou pela guita prêsa á rastejan-
te perna do lagarto), perguntámos 
muitas vezes (aos botões do colê-
te) porque era que, em vez de pas-
sarmos os longos serões do inver-
no a ler e reler as velhas aventu-
ras fantaseistas (?) de Carlos Ma-
gno que nossos avós guardavam 
com tanto cuidado no canto dum 
armario poeirento (estaria o pre-
cioso livro em cabeça de morga-
do?), nós não havíamos com mais 
razão falar (que gramatical) do 
passado da nossa terra (com os 
botões)? 

Esta pergunta acolhida quasi 
sempre (pelos botões, é claro) com 
um encolher de hombros ou uma 
frase frívola, cada vez nos intriga-
va mais (Vejam: o sr. Arnaut per-
guntava aos botões; os botões — 
moita carrasco! — encolhiam os 
hombros ou se desabotoavam nu-
ma frase frívola; e o teimoso per-
guntador, já um poueo azedo, in-
trigava-se com suas próprias per-
guntas, ás quais nem êle nem 
os botões r e spond iam! . . . Perce-
bem? Nós, nem patavina! . . . E 
anda um homem destes á solta 
pelos chavascais do Sobral de Pe-
ne l a ! ! . . . ) 

Um dia resolvemo-nos satisfa-
zer a curiosidade (cá do João) e 
de nós para nós perguntámos: Co-
mo? (O primeiro nós era o sr. João; 
o segundo nós, os seus botões; e 
o corno? o como, em latim de Vir-
gílio, era isto: hic labor est, aqui 
é que, com sua licença, a porca 
etc.). 

Guiando-nos pelo magister di-
xit de qne tanto se usa e abusa ? 
Não nos convinha, por que nem 
sempre nos aponta a verdade. (Is-
to é ferroada do lagarto no calca-
nhar de um môrto, e também no 
calcanhar de um vivo que, muito 
bem o sabemos, ainda tem, no pé, 
vigor bastante para sacudir e es-
borrachar a cabeça do pintalgado 
e atrevido lagarto.) 

Lançámos mão de folklorismo 
e com ele (o folklorismo) fomos 
sondar a poeira dos arquivos, e ar-
rancar os segredos que continham 
os velhos papeis semi-consumidos. 
(E foi lá, nos arquivos e nos pa-
peis velhos, 'seguramente, que es-
te abalisado zoólogo deseobriu — 
oh! maravilha das idades! —que, 
no abençoado torrão do municí-
pio penelense sempre houve e ain-
da hoje ha, alem de outra muita e 
variadíssima bicharia, estas rarida-
des admiraveis: o morcego (ves-
pertilio murinus); o sapo (rana bu-
fo); a pulga (pulex irritans); a 
lesma negra (limax ater), e o que 
mais enobrece e guinda aos cor-
nos da lua o torrão do seu muni-
cípio — a minhoca (lumbricus ter-
restris!! Quem é que, ames do 
sr. João Pedro Arnaut sacudir, com 
mão paciente e reverente, a poei-
ra dos velhos papeis do arquivo 
do município de Penela, teria po-
dido supôr que, no seu ubérrimo 
torrão, existiam bichinhos tão ra-
ros e tão lindos?! Ninguém, iamos 
jurá-lo. Que nunca sonhada rique-
za! Que privilegiado palmo do 
mundo terráqueo! Até sapos, les-
mas e minhocas!!!) 

Quando tal resolução constou, 
houve quem se risse desdenhosa-
mente da nossa ideia. (É verdade; 
a noticia da resolução do sr. Ar-
naut rebentou, com o estampido 
de bruto morteiro alemão, no meio 
dos penhascos do Sobral; ouviram 
o medonho estrondo os montes 
de Vês, Arengo e Germanelo; os 
rios Doeça e Cabra atrás tornaram 
as ondas de medrosos; ouviram-
no Pó d'Asnos, Rabo do Porco e 
Patões; nos Gagos foi tal o assom-
bro que, se os habitantes, coita-
dos, já tinham as línguas entrame-
ladas, desde os tempos primitivos, 
mais entrameladas ficaram; enfim, 
a assombrosa noticia de que o sr. 
Arnaut do Sobral resolvêra man-
dar bugiar o magister dixit e ir 
sondar a poeira dos arquivos cor-
reu, com a velocidade do relam-
pago, por todo o concelho de Pe-
nela, e chegou mesmo a transpor 

dos. 
Uma mulher, indo buscar um 

cantaro d'agua á fonte, foi quem 
deu com este espectáculo: os pe-
quenitos estendidos no chão sem 
sentidos, os lobos a devorar duas 
cabras e certamente a prepararem-
se para fazer mais mortes no resto 
do rebanho. 

Aos gritos da mulher as duas 
feras, que certamente tinham já a 
barriga cheia, lá se foram embo-
ra, mas sem mostrarem grande 
medo, porque a pouca distancia 
pararam e voitaram-se a contem-
plar talvez o rebanho. 

Passados poucos momentos lá 
seguiram novamente o seu cami-
nho até que desapareceram. 

Diz o nosso colega que os pas-
tores de vez em quando os pas-
tores dão por falta de gado que 
com certeza é levado pelos lobos. 

ASSUCAR 
Segundo informação d ' 0 Sé-

culo, o capitalista sr. Silva Gou-
veia mandou vir do estrangeiro 
lõ toneladas de assucar para a 
Guiné. O governo não permitiu 
a reexportação, nem que o despa-
chassem para ser consumido no 
país, e assim conserva-se essa gran-
de quantidade de assucar ha qua-
se três meses na Alfandega de Lis-
boa, quando tanta gente já o não 
prova ha muito tempo por não o 
haver. 

Palavra de honra que não com-
preendemos um tão grande dese-
jo de deixar o publico sem assu-
car quando tanto ha a dormir a 
cesta na Alfandega de Lisboa! 

Iluminação a petroleo 
Como medida economica por 

causa do aumento do preço do 
gaz que ontem passou a 620 o 
metro, as estações de Coimbra 
principiaram a ser iluminadas a 
petroleo. 

V a r i a s not ic ias 
Por se ter ausentado desta ci-

dade foi exonerado de regedor 
substituto da freguesia da Sé No-
va, o sr. João Rodrigues Martins, 
e nomeado para o substituir o sr. 
João Simões Favas. 

No logar do Carvalho, fre-
guezia de Ceira, foram abatidas 
três cabras, uma atacada de raiva 
e as outras por serem mordidas por 
um cão também hidrofo. No dia 
30 foram abatidos em Santo Anto-
nio dos Olivais, 11 cãis mordidos. 

4- Por medida de economia, 
a Camara Municipal mandou fe-
char o gaz nas escolas primarias, 
por as aulas funcionarem durante 
o dia e o qual simpesmente era 
utilizado pelos professores. 

-t- Na presente semana não 
houve sessão da comissão execu-
tiva municipal por falta de nu-
mero. 

-t- Na capela do Arnado rea-
lisa-se brevemente uma grande 
festa promovida por um grupo de 
indivíduos. 

Em 19 do corrente vai á 
praça por 1.460$00 no Ministério 
das Finanças, a antiga residencia 
paroquial das Alhadas, da Figuei-
ra da Foz. 

É sita em Alhadas de Cima. 
•4- No mercado continuam a 

dar-se vários furtos, que se atri-
buem á falta de iluminação. 

-t- Partiu ontem, de madruga-
da para a festa de N. S. da Guia, 
em Avelar, uma força de cavalaria 
da guarda republicana, comanda-
da pelo 2.° sargento Pinheiro. 

+- Vão matricular-se nas Fa-
culdades de Direito e de Letras 
de Lisboa, a sr.a D. Aurora Tei-
xeira de Castro e seu marido, o 
sr. Jaime Augusto Cardoso Gou-
veia, que foram castigados pelo 
conselho disciplinar da Universi-
dade de Coimbra. 

-t- Vão receber tratamento em 
Lisboa por terem siçio mordidos 

por um cão atacado de raiva, José 
Moura Pinto de Sousa, casado; 
Antonio Maria Cabêlo, de 15 
anos, Emilia Freitas, de 18 anos, 
e Alzira de Jesus Freitas, de 12 
anos, todos residentes em Maior-
ca. 

Consta que este mês será 
arrendado o edifício do seminário 
diocesano e seus anexos. 

Festas da Nazaré 
N o s d ias 7, 8, 14, 15 e 16 

de Se tembro 
Nos dois últimos dias realisam-

se as corridas de touros onde o 
publico admirará José Casimiro, 
Cadete, e T. Gonçalves. As ilumi-
nações e fogos estão a cargo de 
industriais de Santarém, Batalha e 
Certã. 

É boa! 
Informou um jornal da Figuei-

ra ter sido posto a concurso o lo-
gar de ajudante da farmacia dos 
hospitais da Universidade de Coim-
bra com o ordenado de 300$000 
animais! 

Esta é boa! 
O pior é que não haverá aco-

modações para tanta alimaria. 

Novo hotel 
O nosso amigo sr. José Gar-

cia, proprietário do Hotel Aveni-
da, adquiriu por 12:000$00 a casa 
da Avenida Navarro, propriedade 
do sr. dr. João Antunes, para aí 
instalar um magnifico hotel. 

V E N D E - S E 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, 

em Coimbra. 

Exames de Estado 
Os candidatos ao Exames de 

Estado de sciencias economicas 
e politicas e sciencias jurídicas que 
hão de realisar-se no proximo mês 
de Outubro devem apresentar os 
seus requerimentos na secretaria 
geral da Universidade, até ás 10 
horas do dia 25 de Setembro. 

Os candidatos do 1.° grupo de 
sciencias economicas e politicas, 
entregarão os seus requerimentos 
documentados com certidão de se 
terem inscrito nas cadeiras respe-
ctivas e com a nota de não terem 
sido anuladas as inscrições e acom-
panhado do recibo de pagamento 
da propina de 20$00. 

Para serem admitidos ao exa-
me dos restantes grupos, acresce 
a certidão de aprovação no exa-
me do grupo imediatamente an-
terior ao requerido. 

Desastre 
O operário de carpinteiro Aní-

bal da Cruz, de 53 anos, na oca-
sião em que ontem trabalhava na 
antiga oficina de Manuel José da 
Costa Soares, caiu-lhe em cirna 
uma viga de madeira, que lhe fra-
cturou a clavícula esquerda. 

Ficou internado na enfermaria 
de tecnica-cirurgica. 

Festevidade 
Com grande brilhantismo rea-

lisa-se no dia 8 de Setembro pro-
ximo a inauguração da capela de 
N. S. da Gloria, mandada edificar 
pelo sr. Augusto Antunes Garcia, 
na sua Quinta do Barreiro, um 
dos arrabaldes mais pitorescos da 
Varzea de Gois, e para o que muito 
tem contribuído o grande desen-
volvimento que aquele ilustre ca-
valheiro ali tem dado. 

A capela, que está dotada de 

óptimas alfaias e ornamentada com 
grandes e valiosos quadros parie-
tais, está situada no cimo duma 
pequena colina, ao fundo da qual 
passa a estrada que liga aquela 
povoação com esta cidade. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso respeitável amigo sr. 

A. S. M., residente em Lisboa, re-
cebemos determinada quantia pa-
ra fazer um pagamento sobrando 
dela 2$540 que foi, conforme de-
sejo daquele nosso ilustre patrí-
cio, entregue aos nossos pobres, 
sendo contemplados: 

Augusta Correia de Melo, Ter-
reiro de Sant» Antonio, 540. 

Maria Rita, Casa do Sal. 
Emilia Brandão, Celas. 
Antonio Melo, Rua do Lourei-

ro. 
Maria Raquel, Rua Direita. 
Em nome dos infelizes contem-

plados agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua esmola. 

Convento de Santa Clara 
Precedendo a entrega feita saba-

do pela autoridade judicial, o sr. 
inspector de finanças deste distri-
to deu posse á Confraria da Rai-
nha Santa Isabel, erecta na igreja 
do convento de Santa Clara, da 
torre de sinos, dos córos de cima 
e de baixo, do magestoso claustro, 
e dos retábulos, tumulo e mobi-
liário neles existentes, com a clau-
sula de ficar a confraria responsá-
vel pela limpeza e conservação dos 
bens moveis e imóveis que lhe fo-
ram cedidos agora por ordem su-
perior. 

Por parte da confraria interveio 
na posse o reverendo conego Jo-
sé dos Santos Mauricio, na ultima 
segunda-feira. 

Fica assim rectificada a noticia 
que publicamos anteriornftente, 
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Exposição Panamá-Pacifico ~ p a i r a m D a m a i a _ Sociedade de Geografia de Lisboa 
= = I \ mais importante fabrica d o genero e m Por tuga l -

Representante em Coimbra — A l b e r t o P o n s e c a — A v e n i d a H^parro, 29-32 Telef. 3 9 8 

PORTUGAL ISA GUERRA 
Na sessão do Congresso rea-

lisada na quinta-feira, pelo sr. ge-
neral Correia Barreto foi apresen-
tada a seguinte proposta sobre a 
pena de morte em campanha, que 
foi aprovada: 

Artigo 1.° O n.° 3.° do art. 3.° 
da Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa fica substituído 
pelo seguinte: 

A Republica Portuguesa não 
admite previlegio de nascimento, 
nem fóros de nobreza, e extingue 
os títulos nobiliárquicos e de con-
selho. 

Os feitos cívicos e os actos mi-
litares podem ser galardoados com 
ordens honorificas, condecorações 
ou diplomas especiais. 

Se as condecorações forem es-
trangeiras, a sua aceitação depen-
de do consentimento do governo 
português. 

Art. 2.° O n.° 22.° do art: 3.° 
da Constituição é eliminado. 

Art. 3.° Após o art. 59.° da 
Constituição será inserto o seguin-
te artigo: 

Art. 59.° A pena de morte e 
as penas corporais perpetuas ou 
de duração ilimitada não poderão 
ser restabelecidas em caso algum, 
nem ainda quando fôr declarado 
o estado de sitio, com suspensão 
total ou parcial das garantias cons-
titucionais. 

§ único. Exceptuam se, quanto 
á pena de morte, somente o caso 
de guerra com nação estrangeira 
em tanto quanto a aplicação dessa 
pena seja indispensável e apenas 
no teatro da guerra. 

Art. 4.° A Constituição será no-
vamente aplicada cotn as modifi-
cações constantes dos artigos an-
teriores. 

Art. 5.° Fica revogada a legis-
lação em contrario. •> 

V i a ç ã o e l e c t r i c a 
Os electricos renderam no mês 

de Agosto findo, 3:2283*51, mais 
260$57, do que em igual mês do 
a n o anterior. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14',63) 

Trigo 900 
Milho branco, 800 a 860 

• amarelo, 800 a . . . . 850 
Centeio Ml 50 
Cevada 700 
Aveia . - 5 8 0 
Favas 870 
Grão de bico 750 
Chicharos 500 
Feijão mocho 750 

• branco 800 
» pateta 700 
» de mistura 700 
. frade 620 

Batatas, 15 quilos, 700 a . . . 760 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 500 a 600 
Frangos, de 180 a 400 
Patos 500 
Ovos, cada cento 1 £850 

C E M I T E R i n D A C Q N C H A D A 
Foram enterrados neste ceiniterio os 

seguintes cadaveres: 
No dia 14: Jo*aquim Augusto de Car-

valho e Santos, filho de José Fernandes 
de Carvalho e Santos e de Francisca Ma-
ria, de Tondela, de 86 anos. 

Maria da Nazaré, filha de Maria Emi-
lia, de Ceia, de 53 anos. 

Maria Emilia, filiação desconhecida, 
de Penacova, de 50 anos. 

Joaquim Augusto, filho de Maria da 
Piedade, de Coimbra, de 3 anos. 

Branca da Conceicão, filha de Luiz 
Henriques Marques e de Aurora da Con-
ceição, de Coimbra, de 2 anos. 

No dia 17: Fortunato Ribeiro, filho 
de Carmina Ribeiro, de Coimbra, de 11 
mezes. 

No dia 18: Oscar de Moura Araujo, 
filho de José Duarte Araulo e de Carlota 
Araujo, do Porto, de 24 anos. 

No dia 20: Maria dos Reis Correia, 
filha de Antonio Correia e de Isaura dos 
Reis Correia, de Coimbra, de 13 mezes. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, ó. Coimbra. 

A N U N C I O 

SACARIA USADA 
Vende-se sacaria usada, para 

t r a t a r Secção Subsistências Publi-
cas—BEATO. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T e l e f o n e s \ ^ ^ ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:000500 
Sinistros pagos, Esc 58:DG3$B1,5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular-, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos tíe ressegura ccm companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o ijue a habiliia a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AV £ HID A HAVARRO, 29-32 (Telef. 39S) 

drande serralherla m e e M c i i e F u n d i d o 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 i 
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I Au bonheur des dames I 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos c de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS , casa de muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefcTne 420. 

Ministério de instrução Publica 
Repartição de Instrução Agrícola 

Escola M o n a ! Asrlcul 
fítíiso 

papa matr iculas 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula 
no curso de Agricultor devem 
enviar os seus requerimentos 
ao Director da Escola até 15 
de Setembro, acompanhados 
dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certi-
dão de aprovação em instru-
ção primaria 2.° grau; atestado 
de vacinação e de não sofre-
rem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 18 de 
Agosto de 1916. 

O Professor Secretario do 
Conselho Escolar 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
D e p o s i t o d e A g u a s M i n e r o -

M e d i c i n a i s 
( a g u a s ao c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —largo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B S ^ 

Venda de páàík 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tio Csmercio — COlfêBiiA 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

V Grupo de Companhias de Àd= 
ministração Militar 

COIMBRA 

O conselho administrativo 
do grupo, faz publico de que 
no dia 14 do proximo mês de 
Setembro, por 12 horas, se 
manda proceder á venda em 
hasta publica de um cavalo 
julgado incapaz do serviço e 
pertencente ao regimento de 
cavalaria n.° 2. 

Quartel em Coimbra, 30 
de Agosto de 1915. 

O tesoureiro, 

Artur Maria Ramos Tarana, 
aspirante a oficial 

C o m p a n h i a A COLONIAL 
(Sociedade anónima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imitada) 

C a p i t a i , E s c . L5QO;OOO$OQ 

Séde da companhia em LISBOA 
S E G U R O S contra incêndios, incluindo>o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

E s t a C o m p a n h i a c e d e a f a v o r do s e g u r a d o o 
o p r e m i o do 7.° a n o e é a q u e m a i s v a n t a g e n s 
o f e r e c e . 

C O R R E S P O N D E N T E S E M C O I M B R A , 

CARDOSO à C.A ( G a s a Havaneza) 
Pua Ferreira Borges, 16 

I Curso tíe Huslcs I 

* 
• i 
* 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

•S 

W 
f 

«8 

* 
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Casca de carvalho 
e d e s o o r e i r o 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.-3 previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

i íANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

i i o ^ 8 B 1 

Solicitador encartado 

Rua Dr. Sousa Vilerbo, 20-2.° f Antiga rua Nova de S. Domingos 

PORTO 
Encarrega-se c o m rapidez de liquidações 

de heranças, inventários, «iivorcios, 
a c ç õ e s de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

tik R M A Ç A O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

M R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

# â A S A G R A N D E . Arrenda-se, 
na estrada nova de S. José, 

ao Calhabé uma casa com muitas 
divisões, ha pouco restaurada. 

Esplendidas vistas. 
B o a p a r a f ami l í a n u m e r o s a . 

Para tratar, na Quinta da Ar-
regaça, Estrada da Beira, n.° 22. 

U I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

'ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

mo 
gue! m a r c e i i n o 

M E D I C O 
Consultas das 3 áis 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

OOQOOOOOOOOO 
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Escritorio 

Avenidar da Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J 'ML I V 3 S J F L G 

Oficinas 

H Jardim do Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Ofioina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voitagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha ' 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B S , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas c rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 | de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 

Moinhos e prensas para Fo&SfíííES de azaite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e í r e s a r , m a q u i n a s d e a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atiihos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Optopedista poptaense | 

JD>'0GÃD0 

•TTSGU R À Ri 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Cirava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro. 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NI:RI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

1 mmn d e mm | 
rr Contra morte natural 

e acidentes igj 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ I I S A [ Ç f j 

gj Gceipaniiia de seguros Allanlica [tjl 
|g] Loios, 92. Porto jgj 

Representante em Coimbra: 

K] Alberto Fonseca (tf 
29 - Avenida Navarro - 32. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i a i s b a r a l o vu 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRLIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P A T E N T E N» 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , vendidos , como rou-
pa àe algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, c o n t i n u a m e n t e or ig ina molés t ias graviss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s aríií iciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

§=• Inventor e utiico depositário da F U N D A R E I V A X , 

I Albino Pinheiro Xavier 
I : : RUÃ DOS C A L D E I R E I R O S , 18! , 1 6 3 , 165 

J j P O R T O 

H Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro I| 
|! Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

IIIINII 

Mk LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, u.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpetiduradas, Arregaça. 

B f S R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
™ no ponto mais central de 

Coirrfbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

'ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso, 

Trata-se na mercearia Pais, Celas 

Companhia 
de 

Seguros 
Correspondentes em Coimbra 

ANGELO AADEIRA — Aendes d'Abreu, Sucessor-Telef. 112 

JOAQUin DA SILVA NEVES - Livraria Neves —Tele f . 326 

i J l S í í « • • H B G B I 3 H H H H M Í 
- . . . . 

«K* 

r u r 
f i o m e i i s 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: injecção Anii-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação ae que 
naturêsa fôr é sem que produza o minimo ardor. $j 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. m 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far- fe 

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109— fg 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, Ij 
33 a 36. 1 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha || 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, jjg 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados || 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado ff 

II e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças f| 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

d 
•OSPEDES. Em casa parti-

cular e de toda a serieda-
de, aceitam-se duas ou três meni-
n a s , ou rapazes até á idade de 14 

anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

Brochado, 500 * Cartonado, 600 
Marroquim, 1$000 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

Rua Visconde ria Luz. 53,D.—Telef . 448 
1 
E 
rVft 

l i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

mg? 

C A P I T A L . . . I 

Fundada ern 1835 

S é d e em LISBOA 
4 â . 

Fundo de reserva 538.137^359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos Q3.883$750 

Total . . . . 
• 6 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Õ 

Indenisações, por*prejiíizos, pagas até 31 de dezembro de ISsI 

4.151 : 424#314 
O 
O 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

• > í 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

í t í r 

r © 1 8 7 7 — LISBOA 

IKDEMWSAÇÕES PAGAS, U I 3 : 3 9 7 S 1 6 , 5 
FUNDO D E RESERVA, 2 f i 8 . 0 Q 0 $ C 0 ç j 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es- [SÍ 
tabelecimentos e fabricas. '«•» 

Seguros agricolas. pS 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira, 
14 — Praça do Comercio — 14 vN 

ê i 
S é d e em Lisboa—-Praça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

•m 

rua 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

3M P R E S T A - S E 1:200$000 
réis. 

Rua Eduardo Coelho, 108,1.°. 

I A N O — Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

J 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: A n u n c i e s , p o r c a d a l i n h a , 5 0 4 ; i cpe íU; f ;cs , i d e m , $ 0 2 ; 
reclames e comunicados, cada l i n h a , § 0 6 . ( P a r a os a s s i n a n t e s 5 0 b ' 0 

desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a i T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO O BAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Pub!ica-se ás quartas-feiras e sabados 

A Biblioteca da Universidade 
de Coimbra 

Não vimos fazer a história 
dêste magnifico edifício, «o 
mais belo e ricamente orna-
mentado, que jámais visitei», 
como dêle disse o conde Rac-
zynski na sua obra Les Arts 
en Portugal. Essa história está 
feita desde que em 1857 o dr. 
Florêncio Mago Barreto Feio 
publicou a sua monografia Me-
mória descritiva, onde apro-
veitou as notícias essenciais, 
que havia sobre o majestoso 
edifício universitário, e é co-
nhecida a traços gerais por to-
dos quantos se interessam por 
assuntos de arte e de história. 

Numerosas revistas e jor-
nais, variados livros ácêrca da 
velha cidade académica, sim-
ples guias de turista como o 
ultimamente publicado pelo sr. 
Eugénio de Castro, ou o cara-
cter de historico e cheios de co-
piosas notas de investigação 
preciosa como o do sr. Au-
gusto Mendes Simões de Cas-
tro, todos, mais ou menos lon-
gamente falam da rica e apara-
tosa edificação joanina, primei-
ro entre todos os edifícios de 
Coimbra mostrado á curiosi-
dade do viajante. 

E com razão. 
E' grandiosa a Biblioteca 

de Mafra, rica e bem delinea-
da a da Academia das Sciên-
cias de Lisboa e, aqui bem 
pertinho de nós, defrontando 
precisamente a de que nos es-
tamos ocupando fica a ignora-
da e quase esquecida Biblio-
teca de S. Pedro, com o seu 
àrzinho recolhido e meditativo 
e tam interessante atualmente 
na sua viva documentação de 
outras épocas. Mas a todos 
falta aquela pompa arquitectó-
nica, aquela grandeza de orna-
mentações picturais, aquela vas-
tidão de tectos profusamente 
pintados a fresco, que destin-
guem a Biblioteca Universitá-
ria coimbrã. O esplêndido edi-
fício é sem dúvida alguma bem 
caraterístico da época que re-
presenta e fisionimiza á justa o 
monarca que governava ao tem-
po em Portugal—D. João V—, 
cujo retrato se nos depara ao 
fundo do enorme salão numa 
tela, que é sem dúvida de ar-
tista p o r t u g u ê s , enquadrada 
com riqueza de títulos simbó-
licos, nem sempre apropria-
dos. 

Essa impressão de grande-
za não é deminuida ainda mes-
mo naqueles que visitaram al-
gumas das grandes bibliotecas 
estrangeiras, que, se antigas, 
não primam pelo bom gosto 
nem pela arte, se modernas, 
obedecem a um traçado bas-
tante diferente do que predo-
mina na de Coimbra. Hoje, 
mesmo, ninguém pensaria em 
dispender dinheiro num edifí-
cio similar. 

E' claro. 
Tem cada monumento o 

cunho da época a que per-
tence. Retrata as tendências e 
a idiosincrasia de quem os ins-
pira. Sem dúvida é admiravel 
fi escadaria que dá entrada pa-

ra a grande Biblioteca de Ma-
drid, ampla, formosíssima, com 
as sua estatuas de ilustres es-
critores espanhóis, mas é tudo 
Dentro o que se encontra? — 
o que nós exigimos num edi-
fício dêsse género, o que ha 
em Paris, em Londres, em 
Roma, em Berlim, em Ams-
terdão, etc.— Adaptação do 
todo ao fim, covergência de 
motivos para o resultado, que 
se deseja. Luz, comodidade, 
silêncio. 

A Biblioteca moderna é 
um grande l a b o r a t o r i o de 
idéas. Os mortos que ali vi-
vem sam chamados á nossa 
colaboração, mas para o seu 
contacto ser eficaz é preciso 
que seja revestido de respeito, 
para ser fecundo convém que 
seja discreto. Salões amplos, 
bem iluminados, elegantes na 
sua simplicidade, providos de 
mobiliário cómodo, mas aus-
tero, sem galantarias, sem ar-
rebiques nem pros^pias de lu-
xo, salas para lêr, "para escre-
ver e para meditar, nada mais 
que isto, nada mais senão isto, 
é o que se procura quer nes-
ses estabelecimentos-colossos 
como a Biblioteca Nacional 
de Paris ou a do Museu Bri-
tânico, quer em edifícios mo-
destos, mas perfeitamente ajus-
tados ao seu fim, como o de 
Amsterdão. 

* 

Mas a Biblioteca da Uni-
versidade de Coimbra não foi 
feita para estudar, nem para 
lêr, nem para meditar. Ela é a 
antítese do recolhimento do es-
pírito. Ela é negação petulan-
te estrondosa da concentração 
da'alma, indispensável à fecun-. 
dação das obras de sciência. 
Não. Quem a concebeu não 
pensou em fazer uma oficina 
de trabalho, quis realisar uma 
obra de majestade, de deslum-
bramento de ostentação. 

E conseguio-o. 
Logo desde o pórtico que 

o visitante se estasia perante 
as quatro enormes colunas jó-
nicas. Entrando fica-se admi-
rado da extensão das explên-
didas salas divididas por arcos 
altíssimos, ornamentados de 
florões dourados. Reparando-
se para as estantes, bem como 
para as galarias e para as co-
lunas sobre que elas se apoiam 
e erguem elegantemente e ain-
da para as pinturas, que por 
todos os lados se ostentam 
com profusão e com brilho, 
não pode deixar de se esperi-
mentar um vivo sentimento de 
admiração. 

Mal oferecem idéa de to-
dos esses sentimentos, um pou-
co confusos e baralhados á 
primeira vista, as gravuras que 
acompanham estas nótulas. O 
que nós quereríamos era que 
toda a formosura dos tectos, 
toda a sua riquesa policrómica, 
toda a suavidade das suas co-
res se traduzissem na gravura 
que aqui damos. 

Esse trabalho foi executa-
do por ou sob a direcção de 

António Simões Ribeiro e de 
Vicente Nunes, mestres pinto-
res e moradores na cidade de 
Lisboa, na freguezia de Sam 
Nicolau. 

Conforme se vê da escritu-
ra, datada, datada de 26 de 
junho de 1723 que tenho aber-
ta deante de mim no momento 
em que escrevo, esses modes-
tos artistas ajustaram com a 
Universidade pintar as três sa-
las da Livraria, a saber — o 
teto e simalha cada casa pel-
lo preso de seis sentos mil reis 
os coais se obrigavam pintar 
na forma seguinte: primeiro 
o teto de cada hua das salas 
de sua planta differente, na 
forma que apresentaram pe-
los disenhos, quais se apro-
varam; e deve ser a dita pin-
tura de prespetiva e feita com 
o maior primor da arte ... e 
o melhor que no reino se po-
de fazer—a simaha hade ser 
pintada de pintura se 11 et a 
farta de ouro e dourado tudo 
que for talha e todos os rre-
mates em forma que fique com 
toda a perfeisão egalhardia... 

Pertenceu a um artista co-
nimbricense a pintura da ma-
deira de todas as três salas. 
Chamava-se êle Manoel da 
Silva e obrigou-se por escritu-
ra lavrada e assinada aos 28 de 
agosto de 1723 ao douramen-
das tres casas da livraria em 
preso de Ires mil cruzados e 
outenta mil reis cada hua das 
ditas tres casas e assim mais 
o douramento do oratorio das 
casas do senhor Reitor... e 
a pintura do teto da casa do 
dito oratorio em preso de sem 
mil reis... dourarseão todos 
os rremates e tarjas das es-
tantes e pirâmides de ouro 
bornido tudo que ofender a 
vista com seus foscos aonde 
for necessário ... 

Além destas duas escritu-
ras, donde respigamos, através 
das suas cautelosas minúcias, 
as simples notas que ficam, 
uma terceira de 14 de setem-
bro de 1722 exara a obriga-
ção de André Salgado, oficial 
de vidraseiro e morador nesta 
cidade na rua das Covas de 
fazer todas as vidrasas q fo-
rem necessarias para a casa 
da livraria desta Universida-
de ... 

* 

Tam grandioso edifício não 
pode sêr hoje mais do que um 
Museu da sua especialidade. 
Faltam-lhe todas as condições 
para sêr uma casa de trabalho. 
Nas suas riquíssimas mesas de 
madeira raras e preciosas não 
pode escrever-se, com dificul-
dade se lê, só com fadiga se 
está sentado durante algum 
tempo. Impõe-se a constração 
de salas de leitura, como hoje 
se fazem, independentes da 
atual, embora a estas ligadas 
para a necessidade dó serviço 
biblioteconómico. O projecto 
dessa casa está feito e hoje 
pode realizar-se com relativa 
facilidade e sem o dispêndio 
que ha anos se julgava fazer. 
A atual Biblioteca deve fechar-
se ao público abrindo-se ape-
nas para quem quiser vêr as 
interessantíssimas colecções de 
Cimèlios, de encadernações, 

de ex-libris ornamentais, etc. 
em que ha muito sonhava quem 
estas linhas escreve e para o 
que havia juntado subsídios do 
mais alto valor durante o lon-
go período em que dedicada-
mente dirigiu o importantíssi-
mo edifício universitário. 

O pouco que aqui fica re-
fere-se á história externa da 
Biblioteca. Muito interessante 
é, decerto, o que poderia di-
zer-se da sua história interna, 
seus livros, seus manuscritos, 
seus visitantes, seus freqúenta-
dores, aspectos da sua história 
antiga e moderna, e de tudo 
isso que o visitante, fugaz e 
rápido, não vê, não prescruta, 
não deseja nem precisa enten-
der, mas que algum dia se lhe 
oferecerá para leitura mais sos-
segada . . . 

Aqui e neste momento só 
posso oferecer-lhe duas linhas 
que expliquem a gravura ante-
rior e que é dum dos mais pre-
ciosos códices manuscritos que 
enriquece as colecções da Bi-
blioteca, justo título dé orgu-
lho nara a Universidade e pa-
ra Coimbra -— a Biblia hebrai-
ca, famoso documento de pe-
rícia micrográfica, exemplar, 
não único, mas, pelo menos ra-
ríssimo e do maior valor, que 
estudei plenamente em todas 
as suas minuciosidades numa 
monografia publicada em 1Q03. 

O mistério que envolvia 
êsse livro era dos mais profun-
dos. Quem soubesse alguma 
cousa de hebreu fácilmente, 
folheando-o, reconheceria tra-
tar-se dum texto escrito na lin-
gua santa. Mas as páginas fi-
nais. como as iniciais, estavam 
de alto a baixo ocupadas por 
pequenos pontos formando in-
teressantíssimos desenhos. Em 
tempos havia sido nomeada 
uma comissão de Professores 
para estudar o precioso códi-
ce. Nunca se soube o resulta-
do dos trabalhos dessa co-
missão. Nem uma palavra se 
lhe atribuio, nem uma linha 
deixou. As informações cifra-
vam-se nas que fornecia o bom 
velho Bento, antigo emprega-
do que gerações académicas 
conheceram, e que se tradu-
ziam na avaliação em contos 
de réis que um misterioso es-
trangeiro misteriosamente ofe-
recêra: 

—Vinte, vinte e cinco, trin-
ta contos! . . . 

Mas um dia puz-me ao es-
tudo do como que famoso to-
tem e, com um bocadinho de 
paciência, como que por acaso, 
com o auxilio da lupa, tive a 
revelação do enigma que as 
minhas relações com o rabi-
mór de Budapest, o historia-
dor Kayserling, inteiramente 
desvendou. ' 

Grandes alegrias essas e 
outras similares, compensado-
ras dos fartos sacrifícios, que 
um bom par de anos por aque-
la casa profusamente espalhou! 

Coimbra, Julho de 1916. 

M E N D E S DOS REMÉDIOS 

tes, por terem furtado um cordão 
de ouro com medalhas a Maria 
Machado, residente no edifício do 
Jardim Botânico e o qual foi apre-
endido na Figueira da Foz. 

E a proposito convém dizer 
que, em virtude das verbas que 
cortaram á policia, uma das pre-
sas que tinha dinheiro para se ali-
mentar, permaneceu no calabou-
ço, enquanto a companheira ia to-
dos os dias a casa acompanhada 
por um agente da judiciaria para 
tomar as refeições! 

E se assim não fosse a policia 
teria que as mandar para o poder 
judicial antes de confessarem o 
crime e uma vez aí certamente se-
riam restituídas á liberdade por 
falta de investigação. 

Todos os dias nos surgem sur-
prezas e esta não deixa de ter o 
seu bocado de graça. 

Também pelo mesmo motivo 
das economias, uma mulher de no-
me Maria Alves Valente, de Poia-
res, teve de ir para ali, por via or-
dinaria, pelo furto dum cordão de 
ouro e de algumas libras. 

Ora, se não estamos em erro, 
foi decretado acabar-se com esse 
meio de transporte para os pre-
sos, o que, porém, a policia de 
Coimbra tem de continuar a fazer 
por lhe ser também suprimida a 
verba para esse fim! 

Mas porque não sucederá o 
mesmo nos outros corpos de po-
licia? 

Biblioteca da Universidade 
de Coimbra 

O artigo que em logar dc honra 
publicamos, e devido á f f - n a bri-
lhante do erudito professor sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, sobre a Bi-
blioteca da Universidade, é trans-
crito do boletim da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

E' um documento muito valio-
so e que muito honra aquele esta-
belecimento, cuja direcção esteve 
a cargo daquele ilustre professor, 
logar que desempenhou com a 
mais elevada proficiência e a maior 
erudição. 

A Gazeta dc Coimbra orgulha-
se arquivando nas suas colunas 
uma noticia tão completa sobre 
um dos seus mais importantes es-
tabelecimentos que maravilha to-
dos que o visitam. 

Movimento regionalista 
Sabemos que em Lavos, im-

portante povoação fronteiriça á Fi-
gueira da Foz, vai-se organisar um 
núcleo da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, bem como em S. 
Martinho da Cortiça e Paradela. 

Dentro de breve praso devem 
ficar integrados na Sociedade mais 
seis concelhos da região; presen-
temente já estão organisados nú-
cleos em oito, devendo a organi-
sação estender-se a vinte e trez. 
Quando isto fôr um facto o nu-
mero de socios da Sociedade deve 
aproximar-se a trez mil. 

^ IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibiiographia 

jornalística portuense. 

Furto de cordões de ouro 
A policia prendeu nesta cida-

de Maria Luiza Salgado e Etelvi-
na do Nascimento, aqui residen-

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Grito de Ravolta — Foi um pequenino 
periodico, de impressão e distri-
buição clandestina, cujo primei-
ro numero appareceu, no Por-
to, a 15 de Janeiro de 1895, des-
tinado a propagar as doutrinas 
anarchistas, dizendo-se editado 
pelo G r u p o dos Agitadores. Es-
crevemos em itálico a palavra 
periodico, porque periodicida-
de era coisa que não tinha a pu-
blicação, desde que, logo a se-
guir ao titulo declarava «appa-
recer sempre que as circums-
tanciar o primittam (textual) e 
em occasião opportuna». O er-
ro mencionado, e muitos outros 
que se notam em todas as qua-
tro paginas de que consta es-
se n.° 1, único que consegui-
mos ver, demonstram que a com-
posição era feita ás escondidas, 
não havendo tempo para escru-
pulisar a revisão. Inseria alguns 
artigos violentíssimos, defenden-
do arrojadas afirmativas, de tal 
caracter, que bastariam para fa-
zer supprimir qualquer folha, 
não clandestina, que as repro-
duzisse. O cabeçalho era tosca-
mente illustrado, representando 
o sol a despontar por além de 
uns cêrros escalvados, tudo aber-
to em madeira. O formato era 
de 2 1 X 1 4 , 5 . 

Grito do Povo (fl) — Foi um <bi-sema-
nario democrático, da esquerda 
radical», dirigido por Felizardo 
de Lima, cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 13 de se-
tembro de 1885, e que se pu-
blicou com mais ou menos re-
gularidade, até ao anno seguin-
te. A redacção era na rua da Es-
perança, 3. 

Brito do Povo (D) — O segundo perio-
dico d'este titulo, que viu a luz 
n o P o r t o , p u b l i c o u o s e u p r i -

meiro numero em 10 de Junho 
de 1899, sub-intitulando-se <he-
bdomadario defensor dos inte-
resses do operariado catholico». 
Era dirigido pelo padre Rober-
to Maciel e orgão do Circulo 
Catholico de Operários, estabe-
lecido no largo da Batalha, 115. 
Destinava-se a combater as dou-
trinas socialistas e manteve a sua 
publicação durante mais de qua-
tro annos, se é que não esta-
mos em erro. A redacção era 
na própria casa do Centro a que 
fica feita referencia, e a impres-
são fazia-se na Typographia de 
José Fructuoso da Fonseca, rua 
da Picaria, 74. 

Grito Popular (D) — Com o sub-titulo 
de «folha independente», appa-
receu, no Porto, a 20 de Junho 
de 1892, tendo por lemas, ins-
criptos logo por baixo das let-
tras do cabeçalho, do lado di-
reito: «A vergonha e a justiça, 
são os vínculos mais fortes da 
sociedade humana»; e do lado 
esquerdo: "Nós ajudaremos o 
pregão nacional com este peque-
no brado». Estas citações eram 
assignadas, respectivamente, por 
Platão e Jacintho Freire de An-
drade. Era seu redactor José An-
tonio de Sousa Moreira, antigo 
jornalista portuense, do tempo 
em que havia poucos mas bons... 
No seu genero de semanario, O 
Grito Popular pode ainda hoje 
servir de modelo. Teve, porém, 
limitada existencia, o que foi de-
veras para lamentar. 

Guarda-Livros (0) —A 10 de Agosto 
de 1908 appareceu, no Porto, 
o primeiro numero de uma «re-
vista tri-mensal de estudos prá-
ticos de contabilidade commer-
cial», com o titulo acima exara-
do, sendo seu fundador e dire-
ctor Raul Doria, também dire-
ctor e fundador da Escola Pra-
tica Commercial, que tem o seu 
nome e se estabeleceu, primei-
ro na rua de Fernandes Tho-
maz e mais tarde na rua de Gon-
çalo Christovão, 191. Cada nu-
mero consta de 16 paginas de 
texto, a duas columnas de com-
posição, tendo uma capa de côr, 
O cabeçalho do periodico é il. 

d 
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lustrado com um desenho zin-
cographico representando trez 
livros commerciaes, Diário, Ba-
lanços e Mercadorias, o primei-
ro e ultimo fechados, estando o 
segundo aberto, e todos trez 
atravessados pelas palavras que 
constituem o titulo da publica-
ção. Por baixo ha ainda um ou-
tro livro fechado com um tin-
teiro em cima, tendo dentro 
uma pena de pato. A redacção 
é na mesma casa da Escola Com-
tnercial já referida, e a composi-
ção e impressão fazem-se na Ty-
pographia A. F. Vasconcel-los, 
Successor, á rua de Sá Noro-
nha, 51. 

Guerra Peninsular (A) — Com este titu-
lo publicou-se, no Porto, em Ju-
nho de 1908, um Numero Úni-

co, de quatro paginas, illustra-
do com o retrato zincographico 
de Wellington. Tem o sub-titulo 
de «Numero Único cómmemo-
rativo do 1.° centenário». Foi 
dirigido por Mendes Pereira, da 
redacção do Correio do Norte, 
tendo por editor Tasso Lopes. 
Inseriu collaboração variada, em 
prosa e verso, toda allusiva a 
factos da lucta contra os france-
zes, sendo essa collaboração fir-
mada por Alberto Bessa, Ribei-
ro Seixas, Mário Esteves, Sousa 
Martins, Mendes Pereira, e A. 
Amado. Foi composto e impres-
so na Imprensa Civilisação, rua 
de Passos Manuel, 215, e sabe-
mos ter tido larga venda. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Espectáculos indecorosos 
O que ainda hoje constitue em 

Coimbra um espectáculo bastante 
indecoroso, e bem assim em qua-
se todas as terras do nosso país, 
é a forma como são conduzidos 
para as esquadras certos indiví-
duos que, abusando do álcool, se 
recusam a obedecer á auctoridade 
que, para os reprimir tem de usar 
da violência. 

Ainda no sabado ultimo, acom-
panhado de enorme multidão, um 
individuo teve de ser conduzido 
para a 2.a esquadra por sete poli-
cias, que foram agredidos e vexa-
dos, assim como uma praça da 
guarda republicana, o que produ-
ziu um alvoroço extraordinário e 
que dezenas de pesssoas observa-
ram com gáudio, provocando tu-
do isto um espectáculo improprio 
de uma terra civilisada. 

Crèmos que em Lisboa, como 
se faz no estrangeiro, existem au-
tomoveis proprios para estes ser-
viços, evitando-se assim o que ain-
da no sabado se passou nas ruas 
mais concorridas da cidade, e que 
ia dando logar a serio conflito por-
que os militares no Largo Miguel 
Bombarda quizeram intervir por 
não lhes agradar o serviço da po-
licia que eles não vêem com bons 
olhos desde os acontecimentos de 
Abril. 

Mas para que falar em melho-
ramentos a introduzir na corpora-
ção da policia civica, quando é 
certo este muito contribuiria para 
o bom nome da cidade, na oca-
sião em que até se lhe estão a su-
primir as verbas que se destinam 
á alimentação dos presos? 

Com tal medida não tardará 
que Coimbra esteja infestada de 
gatunos, os quais a policia não 
pode deter sem correr o risco de 
os matar á fome, ou então os agen-
tes do seu proprio bolso lhes ga-
rantirem a alimentação. Mas pre-
ferível a tudo isto é deixá-los á 
mercê dos seus hábitos e que os 
habitantes da cidade se acautelem. 

Sempre Coimbra com a ma-
caca ! 

Presidente do governo 
Na segur.da-feira passou na es-

tação de Coimbra B para o norte, 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
presidente do governo. 

A estação concorreram inúme-
ras pessoas e o elemento oficial, 
sendo levantados muitos vivas ao 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, á 
Republica, etc. A filarmónica 1 de 
Maio executou o hino nacional, 
sendo queimados algumas giran-
dolas de foguetes. 

O chefe do governo foi acom-
panhado de Alfarelos á estação 
velha, pelos srs. governador civil, 
comissário de policia, dr. Alves 
dos Santos, dr. Silvio Pelico, José 
de Nápoles, Francisco da Cunha 
Matos, Frederico Graça, Sal Jú-
nior, etc. 

CRISE DAS SUBSISTÊNCIAS 
Continua a acentuar-se a crise 

das subsistências pelos preços ca-
da vez mais elevados, á falta de 
alguns generos de consumo. 

Por enquanto não vemos pro-
videncias governativas que tendam 
a atenuar sequer esta terrível crise. 

Aí vai uma amostra do que ha 
muitas de anos se fez para garan-
tir as subsistências ao povo: 

Em 5 de junho de 1553, foi 
publicada uma lei severíssima con-
tra os que comprassem pão, vinho 
e azeite para revender; 

Um alvará de 6 de agosto de 
1557, proíbe a compra de pão pa-
ra revenda; 

O alvará de 9 de agosto de 
1557 veio impôr penas de certa 
importancia aos que comprassem 
mais pão do que haviam mister 
para as suas casas, e o vendessem 
depois fosse a que pretexto fosse; 

A lei de 13 de julho de 1563 
foi imposta aos lavradores com pe-
nas de certa gravidade, a fim de 
não venderem pão aos açambar-
cadores; 

O alvará de 30 de outubro do 
mesmo ano, impõe penas aos que 
atravessem ou comprem o pão nos 
caminhos; 

Em provisão de 14 de setem-
bro de 1568, proíbe-se a venda do 
pão a almocreves, que se destine 
aos estrangeiros; 

O alvará de 20 de outubro de 
1651, atinge os atravessadores do 
pão, e ao mesmo se refere a pro-
visão de 5 de agosto de 1678 e o 
decreto de 25 de janeiro de 1679; 

Outra provisão de 30 de mar-
ço de 1680, proíbe a saída do pão 
para fóra do país; 

As cartas régias de 14 de ju-
nho de 1695 e 11 de agosto do 
mesmo ano, recomendam instan-
temente a exacta observancia das 
leis contra os atravessadores do 
pão; 

Um decreto de 1 de dezem-
bro de 1757 é publicado contra 
o monopolio de trigo e milho, 
etc., etc. 

Reinspecções 
No dia 7 do corrente princi-

piaram as reinspecções dos indi-
víduos dos 21 aos 45 anos domi-
ciliados na area do distrito de re-
crutamento de infantaria 35. 

Incêndio 
Ontem manifestou-se incêndio, 

com grande violência, nuns oli 
vais dos srs. visconde de Feijó e 
Alexandre Pais da Silva, proximo 
da carreira de tiro. 

Os bombeiros trabalharam com 
grande actividade para a extinção 
do fogo. 

Caixa economica 
Pede-nos a Resistencia que a 

informemos do que nos consta 
com referencia á projectada mu 
dança dos prêsos da Cadeia de 
Santa Cruz para a Cadeia Nacio-
nal, a fim de neste edifício ser 
construído outro para a Caixa eco 
nomica. 

O que nos consta é ter alguém 
cujo nome não podemos garantir, 
se ter manifestado contra essa trans-
ferencia dos prêsos, reciando que 
depois não possa a Cadeia Nacio-
nal ser aplicada a internato de re-
generação de menos, a que se diz 
será destinado este edifício pela 
reforma penal em elaboração. 

Por causa dos filhos 
Na noite de sabado para do 

mingo deu entrada no Hospital da 
Universidade, Alberto Gil, da Ma-
rinha Grande e residente na Guia 
concelho de Pombal, que foi al 
vejado em pleno peito com um 
tiro de espingarda. 

O motivo da agressão foi por 
um filho da victima ter batido num 
filho do ferreiro Manuel Afonso 
residente no mesmo logar, e em 
cuja .contenda entrou a mãi da 
quele. O Afonso aconselhou o fi 
lho a espetar a mulher do Gil com 
um ferro, cujo procedimento foi 
censurado por aquele, o que mo 
tivou a agressão de que foi victima 

Transladação 
Foram ontem transladados pa 

ra jazigo de familia os restos mor 
tais do saudoso João Antonio da 
Cunha e sua esposa. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia e outras pessoas. 

O jazigo obedece a desenho 
do sr. João das Neves Machado < 
foi executado na oficina dos srs 
Oliveira & Santos, 

Carto d a F i g u e i r a 
5 de Setembro. O condutor 

ez soar a patarata, a maquina deu 
o silvo da praxe e logo se poz em 
movimento o comboio que con-

uzia de Coimbra algumas cente-
nas de pessoas, na sua maior par-

banhistas que vinham pagar á 
-igueira o seu tributo anual. 

Como era o 1.° de Setembro, 
primeiro dia de caça, grande nu-
mero de caçadores com os seus 
perdigueiros vinham radiantes, 
nortos por entrarem em comba-
:e contra as codornizes nos cam-
ÍOS do Mondego. 

Se é agradavel e util descarre-
gar as armas para ver cair aves, 
sem honroso é descarregá-las na 
defesa heróica do torrão da patria. 

Vim encontrar a Figueira tal 
qual a deixei o ano passado. Sem-
pre alegre e risonha, sempre com 
aparência de rnoça. Ao vê-la tão 
branca pelas demãos de cal com que 
a limpam todos os anos, eu lembro-
me com desgosto das paredes de-

gridas de tantas casas particu-
lares e edifícios públicos de Coim-
bra, á frente dos quais tem de fi-
gurar a Universidade, o Liceu e 
a Estrela, que são três grandes no-
doas negras no 'gracioso anfitea-
tro dessa minha terra. 

A Figueira foi este ano menos 
concorrida em Agosto e também 
o vai sendo em Setembro, o que 
não admira porque a falta de mas-
sas e a careza de tudo que se co-
me e de tudo que se bebe são coi-
sas que ha muito andam de bra-
ço dado, sem esperança de se de-
sembaraçarem uma da outra. 

No mercado tudo puxa para 
cima, todos que vendem teem von-
tade de se arranjar bem em pro-
veito proprio; não admira por isso 
que quase tudo esteja mais caro 
do que em Coimbra. Até o baca-
lhau que tinha ido daqui para se 
vender a 260 e 280 o quilo, custa 

qui a 400 reis. 
Encontrei no mercado o sub-

delegado de saúde em inspecção 
aos generos, principalmente o pei-
xe. Aqui vêem-se na necessidade 
de fazerem também reinspecção, 
porque as peixeiras pensam de 
noite como hão de iludir a fisca-
lisação e o publico. Descobrindo 
que elas, feita a inspecção, punham 

venda peixe estragado que ti-
nham escondido até debaixo das 
saias, tornou-se precisa a reinspec-
ção. Mal sabem onde algumas cos-
tumam esconder o pe ixe ! . . . Nem 
eu lho posso dizer. 

Ainda por cá se conserva gen-
te espanhola que fala pelos coto-
velos. Permita-me o país visinho 
que lhe diga que nem um só pal-
minho de cara das suas compa-
triotas eu tenho visto que se diga 

benza-te 'Deus!». Entretanto as 
portuguesitas no Casino fazem um 
figurão, quer no seu galante ros-
to onde se destacam olhos pretos 
como azeitonas, quer no luxo das 
suas toilettes. Ha senhora que ves-
te quatro por dia: pára ir ao ba-
nho; para o concerto no Casino; 
para o baile e para se apresentar 
á mesa. Até para isto se adornam 
com brilhantes, vestem vestidos 
de seda e calçam betas dé 10$000 
reis o par! 

Eu não compreendo o motivo 
porque a guerra está obrigando a 
economias por esse mundo fora, 
e as caprichosas modas não te-
nham ainda tirado a roda aos ves-
tidos, metade dos canos ás botas 
e os saltos reduzidos a meia dóse. 

Queria falar-lhes de toiros e 
toiradas, mas sabendo das boas 
relações que a Gazeta de Coim-
bra tem com a Sociedade Prote-
ctora dos Animais, eu resolvo não 
me ocupar deste assunto, limitan 
do-me a dizer que vão rareando 
mais os artistas de que os touros. 

Voltou a Figueira a ter estalei-
ro. Cá tem três navios em cons-
trução creio que para a pesca do 
bacalhau. 

No meu tempo de rapaz, quan-
do vinha a banhos ia sempre ver 
o estaleiro. Durante muitos anos 
deixou aqui de exercer-se essa in-
dustria, que agora ressuscitou na 
Figueira. 

Ontem no animatografo um ca-
sal de gente velha, bem corada e 
de boas banhas, ressonava que era 
uma consolação, dando-nos ideia 
de um dueto da saxofones. 

Hoje, no explendido concerto 
musical do Casino Peninsular, 
uma madre também dormia a so-
no solto, e o que tem mais graça 
é que ressonando muito afinava 
perfeitamente com a musica, sem 
sair dos andamentos. Pareciam até 
as cordas dum rabecão. 

Até um gato que tenho na vi-
sinhança, por sinal que é uma ga-
ta, está sempre a dormir. 

Creio que o mal é contagioso 

porque sinto a pena a caír-me das 
mãos e os olhos a fecharem-se. 

Andará por aqui a doença do 
sono? 

JUCA 

§? m $ t i m $ s s s s i s i ^ s 

A questão da Universidade 
Esta questão, levianamente le-

vantada por dois ou tres exalta-
dos académicos, morreu por falta 
de base seria e verdadeira. 

O Mundo, que a principio deu 
acolhimento a alguns telegramas 
cheios de falsidades, procurou 
apurar a verdade que lhe foi mos-
trada pelos dignos juizes, alguns 
velhos republicanos, e hoje, achan-
do-se ludibriado, responde á Re-
volta, com este mimo de literatu-
ra amavel. 

Vai sem comentários: 
O semanario republicano académico 

que se publica em Coimbra, é de uma 
flagrante injustiça para nós. Acusa-nos 
dc não termos tratado a questão de 
Coimbra — á vontade do seu director. 
Ora nós estamos velhos para receber 
ordens de quem quer que seja, muito 
menos quando se nos dirigem insolente-
mente. Também temos pouco feitio pa-
ra aturar quem não sabe ser correcto. 
A Revolta falta redondamente á verdade, 
ou a «pessoa fidedigna do Porto» falia 
a essa verdade, quando afirma « que o sr. 
Amadeu de Freitas proibiu que se falas-
se na questãosinha de Co imbra . . . » O 
nosso distinto camarada Amadeu de 
Freitas, que dirige o Mundo, não proi-
biu coisa alguma e até êle proprio tra-
tou do assunto. E' esta a verdade, que 
aqui deixamos aclarada, só pela consi-
deração que nos merecem os nossos lei-
tores. Histerismos é que não aturamos, 
e muito menos quando revelam a par 
da excitação — má fé. 

O itálico é nosso. 

D r . D a n i e l d c M a t o s 
Consta-nos de boa fonte que 

este ilustre professor da Faculdade 
de Medicina da nossa Universida-
de, vai escrever uma carta á Di-
recção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, pedindo-lhe que de-
sista da justa homenagem que es-
ta importante colectividade resol-
vera prestar-lhe. 

S. ex.a por fórma alguma con-
sentirá na sua realisação, o que 
devéras lamentamos, pois temos a 
certesa que toda a cidade se as-
sociaria a ela entusiasticamente. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Bole t im trimestral 

Distribuído o 2.° numero do 
boletim Coimbra, desta Sociedade 
a sua Direcção trabalha activamen 
te para que o 3.° numero possa 
sair em 15 de Novembro. 

Além da distinta colaboração 
de que já demos noticia anterior-
mente, contamos também com 
do notável professor da Faculda-
de de Sciencias e director do jar-
dim Botânico da nossa Universi-
dade, sr. Dr, Julio Henriques. 

N o v o s s o c i o s 
Daniel da Silva, Coimbra. 
José Baptista, idem. 

Mausoléu a Brito Aranha 
Do Secretario da Comissão 

Promotora do Mausoléu para guar-
da dos restos mortais do ilustre 
jornalista e distincto bibliografo 
P. W. Brito Aranha, recebemos 
seguinte mapa demonstrativo do 
estado da subscrição em 2 do cor-
rente mês: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 125^00 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 60j>50 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 122^00 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50$00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra.... lOjêOO 

A subscrição estava no sabado 
em 367$50, as quantias subscritas 
teem sido depositadas na Caixa 
Economica Portuguesa. 

Hidrofobia 
No sabado de tarde um cão 

raivoso percorreu algumas ruas 
da cidadè, mordendo em aiguns 
animais da sua especie e em va 
rias pessoas, que seguem esta noite 
para Lisboa, onde vão receber tra-
tamento. 

Entre estas conta-se o civico 
n.° 97 que se feriu num serrote 
com que tinha cortado a cabeça 
ao cão. 

O animal raivoso foi morto 
em casa do sr, Rovisco, na rua 
de S. Salvador, onde se havia in 
troduzido. 

ÇfíSIDO (PODDGGO 
F i g u e i r a d a F o i 

Grande salão dc variedades 
odos os dias das 10 Mmi da manhã ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

Desastre 
Ontem, quando uma patrulha 

da Guarda Republicana saía do 
quartel para se dirigir para o lo-
cal do incêndio, como noutro lo-
gar nos referimos, o soldado n.° 
64, Manuel Mendes, caiu com o 
cavalo por este ter metido as pa-
tas dianteiras num fosso ha mui-
tos dias aberto ao cimo da Rua 
do Pateo da Inquisição, devido ás 
obras que ali se procedem para o 
rebaixamento da rua referida. 

O soldado, que recebeu alguns 
ferimentos, teve de ser conduzido 
para o hospital, onde ficou em tra-
tamento. 

Atendendo ás nossas constan-
es reclamações e á necessidade 

inadiavel de proceder àquelas 
obras* foram tomadas medidas na-
quele sentido e dando-se começo 
aos trabalhos estes não se Anali-
saram deixando aberto um enor-
me buraco que originou o desas-
re que ia tendo as mais terríveis 

consequências. 
Toda a responsabilidade dele 

cabe a quem tão mal tem dirigi-
do as obras e a quem ordenou 
que elas não se terminassem fa-
zendo seguir o pessoal para ou-
tros trabalhos, talvez de menor ne-
cessidade como aqueles de que a 
Rua do Pateo da Inquisição ne-
cessita. 

Inspecção de f inanças 
Está dirigindo esta inspecção 

o 2.° oficial chefe da contabilida-
de, sr. Antonio Augusto da Veiga 
Júnior, durante a licença do sr. 
Holbeche Fino. 

— Com 30 dias de licença vai 
partir para Nelas o sr. Adrião de 
Moura Forjaz de Gusmão, chefe 
do distrito da fiscalisação dos im-
postos. 

— Foram nomeados aspiran-
tes provisorios e colocados, res-
pectivamente, nas repartições de 
Penela e Soure, os srs. Daniel de 
Campos Gavino e Antonio da 
Cunha Lopes. 

— Saiu para a Figueira da Foz, 
com 15 dias de licença, o aspi-
rante sr. José Augusto Monteiro, 
da repartição de finanças deste 
concelho. 

— Vieram transferidos, a seu 
pedido, para a repartição de fi-
nanças deste concelho, os aspi-
rantes srs. Gil Pereira Gonçalves 
e José Martins, e para a inspecção 
distrital, os srs. Antonio da Costa 
Branquinho, do Carregal do Sal, 
e Pelagio Ivo de Carvalho, da 
Pampilhosa da Serra. 

Faculdada de Letras 
Foi auctorisado o emprestimo 

de 20.000$00 para se concluírem 
as obras do edifício da Faculdade 
de Letras, que ficará sendo um dos 
mais sumptuosos. 

A transacção foi feita na Caixa 
Geral dos Depositos. 

Ecos da soc i cdadc 
è s m ê u ê m 

Fazem anos: 
Hoje, o menino Augusto Ribeiro Ar-

robas. 
Amanhã, a sr." D. Albina da Silva 

Ferreira Leitão. 
Sexta-feira, a menina Maria Dias 

Vieira Machado e o sr. dr.José Luiz Fer-
reira Freire ( Cantanhede). 

•ÇéMMMM 
Realisou-se no domingo em Coimbra 

o casamento da sr." D. Maria Verginia 
de Castro Granado, uma gentil menina 
de fina educaçao, Jilha da sr." D. Ma-
riana de Castro Granado e do sr. dr. 
José da Encarnação Granado, já fale-
cido, com o sr. dr. João Rodrigues da 
Silva Couto. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. dr. Francisco S. Dias, medico 
em Benavente, e a sr." D. Maria Dias 
Saraiva da Rocha, e por parte do noivo 
sua mãe a sr." D. Ana Silva Couto e o sr. 
Manuel Rodrigues da Silva. 

A corbeille estava vistosamente orna-
mentada, tendo prendas de valor e de 
fino gosto. 

Em seguida ao casamento foi servi-
do um delicioso copo d.'agua em casa 
da mãe do noivo. 

Aos brindes falaram os srs. dr. Má-
rio Duque, José Duque, Francisco Dias, 
Rodrigues da Silva e dr. Eduardo Viei-
ra. 

Os noivos seguiram para o norte do 
país. 

mmm&m 
Deu à luz uma robusta creança do 

sexo masculino a estremecida esposa do 
nosso querido amigo e distinto colabo-
rador sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Tanto a parturiente como o pequer-
rucho se encontram bem, o que deveras 
nos regosija. 

A Neves Rodrigues e a sua esposa 
endereçamos as nossas felicitações e ao 
recemnascido que a felicidade lhe sorria 
entre os afagos da familia. 

SêSmêê ê ÇSêGéSêS 
Para a Figueira, os srs. dr. Mário 

d'Aguiar, dr. Jose Paredes e João Ro-
drigues Martins. 

Para Mangualde, o sr. Antonio Mar-
ques. 

Para Condeixa, o sr. dr. Manuel Bra-
ga. 

Para Carregal do Sal, o sr. Alexan-
dre Pais da Sitva. 

Para as Caldas da Rainha o sr. ge-
neral Francisco Augusto Martins de Car-
valho e sua filha a sr." D. Laura Mar-
tins de Carvalho. 

Para Luzo, o sr. Adriano Augusto 
Pessoa. 

Para Antuzede, o sr. Jorge Fredericq 
de Lacerda. 

Para a Praia do Furadouro, a sr." 
D. Maria José Soares de Albergaria. 

Com sua familia esteve ontem nesta 
cidade o sr. dr. Alexandre Braga, que 
era acompanhado pelo sr. dr. Artur 
Leitão e familia. 

Visitaram os monumentos e edifícios 
importantes de Coimbra. 

Distrito de recrutamento n.° 35 
No dia 17 do corrente tem lo-

gar no Quartel do 2.° g rupo de 
Companhias da Administração Mi-
litar, á Rua da Sofia, a revista dé 
inspecção ás praças das tropas ter-
ritoriais, domiciliadas nas fregue-
sias de Santo Antonio dos Olivais, 
S. Silvestre, Souselas, Torre de 
Vilela, Trouxemil e Vil de Matos,' 
que ainda a não tiveram e que 
pertencem ao referido D. R. 

A supracitada revista principia 
ás 11 horas. 

A. R E C E I T A 

. para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 
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Chocolate, Cacaus 
Medalha de honra 

NA 

Exposição Panamá-Pacifico 
• mais iro 

Representante em Coimbra -

, D r o p s , J L m e i i d e a s e C a f é s 
M e d a l h a d e o u r o 

I A O NA 
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V a r i a s not ic ias 
Teem sido anuladas as inscri-

ções a vários alunos da Faculdade 
de Direito, por terem faltado aos 
exercícios práticos, como é deter-
minado. 

-i- Foram prolongadas até ao 
dia 5 de outubro as licenças ás 
praças que ha pouco regressaram 
de Tancos. 

Antonio Bernardes e Antonio 
Marques, do Casal da Mizarela, 
queixaram-se no quartel da guar-
da republicana de que arromba-
ram a porta dum moinho de ven-
to, propriedade sua, donde lhe 
furtaram 20 alqueires de milho. 

+- Os concorrentes ás bolsas 
de estudo deverão apresentar os 
seus requerimentos devidamente 
instruídos, na secretaria da Uni-
versidade, até ao dia 25 do cor-
rente. 

•í-r Dizem-nos de Vila Nova 
de Oliveirinha que o fundador da 
«Escola Comercial Antonio da 
Costa», encerrada em 1915, vai 
dar-lhe outra aplicação. Ha dias 
foram ali queimados mais de dois 
carros de bons livros didácticos e 
cadernos escolares! 

+- Hoje ou ámanhã são espe-
rados na Cadeia Nacional desta 
cidade, alguns presos vindos da 
comarca da Figueira da Foz, por 
a cadeia dali não oferecer resistên-
cia. 

-i- A requisição do adminis-
trador do concelho da Figueira da 
Foz, por ali ter praticado o furto 
dum cordão de ouro, foi presa 
nesta cidade Julia Rita, da Louzan. 

+- Foi enviado para o poder 
judicial, Luiz Pinto Felix, por não 
ter tirado o chapéu, na Avenida 
Navarro, na ocasião em que a ban-
da tocou o hino nacional. O pre-
so diz ser de nacionalidade brasi-
leira. 

•b- A 3.a companhia da Guar-
da Republicana, aquartelada nesta 
cidade, afim de comemorar o ani-
versario da proclamação da Repu-
blica, distribue naquele dia um 
bôdo aos pobres. 

+- Vitima duma queda foi con-
duzido ao hospital para ser pen-
sado dum ferimento na cabeça, 
José Lourenço, pedreiro, do To-
vim. 
• - 4- Junto ao porto de S. Mar-
tinho foi a noite passada encon-
trado morto Joaquim Vilela, de 36 
anos, de Fala. Atribue-Se a morte 
á congestão. 

B a n c o Popular P o r t u g u ê s 
Por dçcreto publicado no Diá-

rio do Governo, com data de 15 
de Abril do corrente ano, foi au-
torisadr a fundação diirh estabe-
lecimento bancario denominado 
Banco Popular Português, com 
séde no Porto, o qual, sendo 
moldado no Banco Popular Suis-
so e tendo representação em to-
das as cidades- e vilas do país, vi-
sa de preferencia auxiliar nas suas 
operações financeiras os pequenos 
proprietários, comerciantes e agri-
cultores, livrando-os da usura es-
peculativa da agiotagem. . 

Representa esta iniciativa um 
grande passo para a tranquilidade 
dos que trabalham e não vêem 
compensados os seus esfsrços pe-
la razão simples de que os j.uros 
dos emprestimos que são força-
dos a contrair para a realisação 
dos seus negocios, lhe observem, 
na maioria dos casos, os lucros 
das suas transacções. 

Muito embora o capital inicial 
para a constituição do novo esta-
belecimento bancario esteja subs-
crito pelos seus organisadore, en-
tenderam estes não dèver cingir 
esse capital ás suas individualida-
des, porque seria ipso facto cair 
na norma habitual dos estabeleci-
mentos bancarios atualmente em 
vigor no nosso. país. i. 

Daqui a razão porque os fun^ 
dadores do Banco Popular Portu-
guês, depois dé terem tomado so-
bre si a responsabilidade do pa-
pel, desejam espalhá-lo por todo 
o País, de molde a deixar interes-
sadas o maior numero de pessoas, 
as quais, alem do crédito que lhes 
dará junto do Banco a sua situa-
ção de acionistas, serão por outro 
lado valiosos propagandistas e nis-
|o estará o esteio assentarão-

solidamente não só as prosperida-
des do novo estabelecime/ito ban-
cario, como ainda os interesses de 
todos que ao mesmo se ligarem. 

Os nomes dos fundadores são 
por si só garantia segura dum lar-
go e prospero futuro, bastando, 
para isso, as referencias que teem 
sido feitas em todos os jornais tan-
to do Porto como de Lisboa. 

O preço de cada : acção é de 
25$00 e uma só acção dá direito 
a um voto nas deliberações toma-
das em assembleia geral. 

São delegados nesta cidade os 
srs. Antonio Fernandes & Filho. 

O b i t u á r i o 

Faleceu a sr.a Aurelina Con-
ceição Melo, irmã do nosso ami-
go sr. Alfredo Melo. 

As nossas condolências. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisbrn. j 

> Franço da perto sompranda 2 fraseai, * 

M0NTE-P10 GERAL 
Assoc iação de Socorros Mu-

t u o s fundada em 1 8 4 0 

P E N S Ã O 

P c r a n í e a d i r e c ç ã o 
h a i > i 3 i í a - s e 

D. Maria Cecília Pinho San* 
ÍOS de Almeida, residente em 
Coimbra, como única herdeira 
á pensão anual de 250$00 es-
cudos, legada por seu marido 
o socio n.° 6322 Francisco dos 
Santos de Almeida. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo o praso sem reclama-
ção, será resolvida esta pre-
tenção. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
2 de Setembro de 1916. 

O Secretario da Direcção 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

fí COTTÍ6RCIAL 
P r a ç a 8 de Maio , 9. 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Juros m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta s e r i e d a d e 

rt Má 
Í?I < 

£3 « a 

Hro a 

[OS 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo q u e h a no 
genero. 

Peçam á casa dt mui-
tos artigos FREiRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr* 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
«m Coimbra. 

S o l e g i o Í D o d e p n o 
mosmg pelos mew-school iniiesis? 

Q u i n t a efé* CES n i c a d a 

tZODVLlBHTK 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o C o l é -
g io M o d e r n o , de C o i m b r a , depois de ierem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela beiesa 
da sua.situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Co leg in M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 

IÇ2 3JS J&l&l&tyS tgg Kg* 
— I :—! !; '" 
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A ? i 0 LO NI AL C o m p a n h i a 

r \ U \ J L . K J / I / / I L d e s e g u r o s 

( S o c i e d a d e a n ó n i m a fia r e s p o n s a b i l i d a d e lim!-tada) 

í z s c : 1 , 5 0 0 : 

S é d e d a c o m p a n h i a e m L I S B O A 

S E G U R O S contra incêndios, incluindo o risco de ex-
plosão de gaz e raio. 

S E G U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-
res. 

S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Esta C o m p a n h i a c e d e a íavor do s e g u r a d o o 
o p r e m i o do 7.° a n o e é a q u e m a i s v a n t a g e n s 
o f e r e c e . 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A (Gasa Havarcoza) 
Rua Ferreira Borges, 16 

m r m T m ) 

j ^ i t 1 â Z l t l i O 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTIC A & * Telefones j Direcção, 1:986 
í Expediente, 1:306 
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R e c e i t a durante D c o r r e n t e a n n o , E s c Í92:030SS0 
Sinistros pagas, Esc "T 58:0G3$8i,5 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portrgai auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
,-.. poder militar usurpado ou não. 
Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
' Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A H A V A R R O , 29-32 ( T e l e f . 3 9 8 ) 

!illi!!ií!!i!llli!!i!lilli 

h e u r d e s á a m - s s 
ãpH Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
gf efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
fj§! no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
§f ! P A R I S — pelos preços de Lisboa, setn despezas de es-
i | | ; pecie alguma, entre outras as seguintes: 
==§ Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
|H ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
jH§ antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
gf= (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
HH Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
|5§ de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
§Hj roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
- Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
cie papel, recordações, bilhetes postais dc Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade neutros géneros, etc., e:tc., no 
B A Z A R D E P A R I S , casa d e muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz , 63 a 72, telefone 420. 

îiiilijlllljí!!: illillilí!;! ' i»* 11 (• hiililihiUil hliiíi:> illillilí!;! liiiitilill: 
SIFURSSEPÍ-W.' SUOT^KNANAR ; zazESGvxssrxxxt&gr&BC, ZNSGUKM&BA 

A n t o n i o r ^ y g s i s t o í ^ i b e i r o 
Solicitador encartado 

Rua Dr. Sansa Viterbo, 23-2.° f Antiga rua Neva tle 1 Domingos 

PORTO 
Encarrega-se com rapidez d e liquidações 

de heranças, inventários, divorcios, 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teern feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

5 IStros $20 (200 réis) 
D e p o s i t o d e A g u a s M í n e r o -

M e d i c i n a i s 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Larga Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I W B R f t 

Casca de carvalho 
a de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

m 1 3 I . T A J L . 
A comissão executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber, que 
até ás 12 horas , do dia 19 de Se-
tembro corrente, recebe na secre-
taria da Camara, propostas em car-
ta fechada, para o fornecimento de 
1000 toneladas de carvão de pe-
dra das minas de Holmside, des-
tinado ao fabrico de gaz ilumi-
nante. 

, As respectivas condições acham-
se patentes na secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Setembro de 1916. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 

f j ^ i 

|j SESU80S DE SâBS q 
© Centra morte saturai |§I 
KS s acidentes 
TOL PEDIR INFORMAÇÕES Á 

ff/j Cnnipanliiít da seguros Allantica 
£0] Lotos, 92. Porto í^j 

ÍJ§3 R e P r e s e n t a n t e em Coimbra : P ^ j 
fâ Alberto Fonseca m 
jgj 29 - Avenida Navarro - 32. f ^ j 

" I T E N D E - v S E uma propriedade 
™ denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consul tas das 3 ás o 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

Fèrnantlo Lopes 
ADVOGADO 

Rua Vlsfisíítie líã hu, 5 0 , 0 . Teleí. 148 

f t l tnanac i i Bsrtrand ú e l 3 1 7 
Brochado, 500 -4-- Cartonado, 600 

Marroquim, 1$Q0Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

AL U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

AR M A Ç Ã O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

R R E N D A M E N T O ! Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

I A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2." andar. 

Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

| I A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

AN O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

QU I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
i -SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
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Companhia de Seguros 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho Sc C° 
Escritorio 

Avenida la Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE . 

Motores a gas rico, a ga§ pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, rftades, tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IsfiG&RES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

l U 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade ==37 
I i X S B O A x j 

r - — — H — i r = \ r = M 

B O R D A D O S 
Encarrega-se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

• J 1 R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S E G U R A N Ç A N O A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! SI 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! w 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper- '—' 
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l / t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Automoveis 
Grande s e r r a M a meciianica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabr ico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Serviço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela, de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

a u t o m o v e i j S em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1E,5 
FUNDO DE RESERVA, 2S8 .000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14—Praça do Comercio—14 

Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

F I D B L I D A D E O 
— - — - — — — O 

Fundada em 1835 Q 

S é d e em L I S B O A Q 

. 1 .344:OOOSOOO 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 | 

indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

oiiri 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
io e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça do Comercio — COIMBRA 

õõõõõõõõõõõõ 
J o s é Paredes 

A G Y G G A G O 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 576. o o o o o o o o o o o o 
q o o o o : o o o o o o o o o o o ; 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

• 
< 

V 

Tratom-se até li cura completo pelo 
DEPURATOL 

em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIG0 com que os doentes se 
podem tratar até â cura completa (e sem deixar o menor 
vèstigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa mirtima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pele DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas lar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. l o o o o o o o o o o o q 



Sabado, 9 de Setembro de 1916 
ANO VI—N.° 534 

Assinaturas (pagamento adcantado): Ano, 2$S0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

P "õcs: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
rec e comunicados, cada linha, $Cõ. (Para os assinantes 500'(, 

dt desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a P A T E O D A I N Q U I S I Ç Í O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RI3E1R0 ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

velha Universidh 
Com a devida vénia trans-

crevemos do Comercio do 
Minho, tri-semanario inde-
pendente, o artigo que se 
segue no qual o seu autor, 
sr. Vicente Braga, se mostra 
um grande amigo da velha 
Universidade dc Coimbra: 

Foi com a mais viva satis-
fação do nosso espirito que ha 
tempo lemos a noticia de que 
o sr. dr. Norton de Matos, 
ilustre reitor da velha Univer-
sidade de Coimbra, pensava 
em restaurar as praxes acadé-
micas, e a proposito dissemos 
o que sobre o caso nos pare-
cera de mais justo. 

Os jornais conimbricenses 
de estes dias confirmam a ve-
racidade do que então se es-
crevêrá, dizendo que a restau-
ração dessas praxes tivera já o 
seu inicio, vendo-se os bedeis 
e contínuos das diferentes fa-
culdades com os trajes do seu 
uniforme, por determinação ex-
pressa do prelado universitá-
rio, não pensando o ilustre rei-
tor ern fazer, em tempo opor-
tuno, a abertura das aulas com 
a solenidade do estilo, pelo 
motivo, aliás plausível, de ser 
muito reduzido o numero de 
académicos, em virtude das 
chamadas ás fileiras. 

Sendo assim, estando já 
restauradas algumas das pra-
xes, de crêr é que ao iniciar do 
novo ano lectivo, já a velha 
Universidade apresente o seu 
lindo aspecto de outrora. 

Fomos sempre apologista 
das praxes, e com verdadeira 
magua as vimos abolir, porque 
elas representavam uma tradi-
ção, que o mesmo é dizer um 
pouco de historia deste tão 
desventuroso país. 

Ao actual presidente do 
ministério se deve a abolição 
dessas praxes, o que represen-
tara um pouco de resentimen-
to pelo seu passado de acadé-
mico e muito de transigência 
com a falange demagógica que, 
na senha do odio ao existente, 
pretendia arrasar aquêle secu-
lar monumento da Sciencia. 

E da sua transigência com 
os elementos de desordem, 
que faziam parte da academia, 
não só resultou a abolição de 
tudo o que era tradição acadé-
mica, mas também essa confu-
são que se nota no chamado 
ensino superior, proveniente, 
entre outras causas, dos cur-
sos livres, inteiramente inada-
ptaveis ao meio escolar portu-
guês. 

Escavacadas catedras, ras-
gados capêlos por uma turba-
multa de avançados, com ela 
se transigiu, e tudo foi derru-
bado por um decreto, não es-
capando sequer a rica e artís-
tica capela da Universidade, 
onde se faziam as solenida-
des religiosas que tinham um 
cunho, uma característica es-
pecial. 

No seio da academia la-
vrava o fermento da anarquia, 
e dessa anarquia nascia a falta 
de brio proprio, como a falta 
de caracter, está tão fielmente 
retratada naquele celebre estu-
dante que no tribunal marcial 
de Coimbra fizera alarde da 

sua traição aos companheiros, 
mas que para sempre ficára 
prêso ao pelourinho da sua 
enorme ignominia, como para 
sempre terá marcado na anca, 
a ferro quente, o castigo da 
sua infamia, vivendo isolado da 
academia, não tendo um cole-
ga que lhe aperte a mão. 

Eis o resultado triste da 
transigência e da falta de cri-
tério, a que o sr. dr. Norton 
de Matos, espirito inteligente, 
procura como reitor da Uni-
versidade dar a cura, restau-
rando as praxes, que o mesmo 
é restituir á linda cidade do 
Mondego a sua vida cheia de 
poesia e de encantamento, dan-
do força moral ao corpo do-
cente e imprimindo no corpo 
discente brio e atnor pela tra-
dição académica. 

A" academia de Coimbra 
tem a sua característica pró-
pria, a sua feição especial, 
o que a torna bem diferente 
das demais academias do país, 
que provém de factores dentre 
os quais se destaca o meio on-
de passa a vida. 

Tirar-lhe o traje proprio, 
abolir-lhe as praxes, é tirar-lhe 
essa feição, essa caracterisca, e 
quebrar os élos duma tradição 
secular e brilhante. 

Quando o furacão passa, 
na ancia insofrida de derrubar 
o velho e tradicional organis-
mo académico, a Universidade 
de D. Dinis fica de pé, saindo 
pura e imaculada nos seus per-
gaminhos, como ainda ha dias 
se provou com os protestos de 
admiração e de respeito pelo 
caracter e pela competencia 
profissional de três lentes, in-
justamente agredidos na sua 
honra de homens e de mestres. 

Bem haja o sr. dr. Norton 
de Matos pela atitude cheia de 
nobreza que tomou, que a seu 
lado, dando-lhe forças e co-
brindo-o de aplausos, está a 
parte mais numerosa e mais sã 
da academia, aquela que no 
amor e no respeito pela tradi-
ção faz a afirmação mais solé-
ne do seu amor pátrio orgu-
lhosa dum passado brilhante 
que a historia regista em suas 
paginas eternas, e que fôra 
conquistado á luz da mesma 
fé que hoje anima e enche de 
doiradas esperanças a mocida-
de estudiosa. 

E é dever nosso, como por-
tuguês orgulhoso da historia 
do seu país acompanhar essa 
mocidade nas suas aspirações 
de grandeza nacional, incitan-
do-a a proseguir sem desani-
mo na sua missão altamente 
simpatica de erguer de novo a 
Cruz no altar sagrado da Patria. 

Um novo sol vai raiar em 
breve dentro daquele velho e 
secularmonumento daSciencia. 

Oxalá ele perdure e traga 
nova vida á linda cidade do 
Mondego. 

V I C E N T E BRAGA 

Analise de aguas 
Foram ciadas como puríssimas 

a s a g u a s d o s r e s e r v a t ó r i o s q u e 
a b a s t e c e m a c i d a d e , 

BRITO ARANHA 
Passa hoje o aniversario do fa 

lecimento do ilustre jornalista e'j 
grande bibliografo que foi Pedro í 
Wenceslau de Brito Aranha. 

O desaparecimento deste gran- 1 

dioso vulto foi uma perda irrepa- j 
ravel nas letras portuguesas, pois i 
que Brito Aranha foi um dos ho-
mens que, nos últimos tempos, 
mais concorreram para o engran-
decimento da literatura nacional. 

Dotado ds vasta erudição e ra-
ra energia, ao seu esforço se de-
vem algumas investigações precio-
sas que o seu culto espirito de cui-
dadoso e persistente investigador 
conseguiu a levar bom fim. 

Jornalista de pulso, deixou es-
palhados em diversas folhas, mas 
principalmente no Diário de No-
ticias, de que era redactor princi-
pal, escritos de grande valor pela 
sua originalidade e dos quais trans-
parece sempre o inegualavel ful-
gor do seu talento. 

A Gazeta de Coimbra que te-
ve a subida honra de o contar no 
numero dos seus colaboradores, 
não pretende neste momento fa-
zer o necrologío do saudoso ex-
tinto por que, alem de inoportu-
no, ultrapassaria os limites do nos-
so modesto esforço. Quer apenas 
acentuar que não esqueceu ainda 
nem esquecerá nunca os benefí-
cios e considerações que deve á 
memoria de Brito Aranha. 

E assim se associou já aos ami-
gos do ilustre jornalista, no pie-
doso intuito de erigirem, para de-
pósito dos seus restos, um mo-
desto mausoléu, singela mas justa 
homenagem prestada ás eminen-
tes qualidades do seu brilhante es-
pírito cuja luz ilumina ainda a 
literatura e o jornalismo nacio-
nal. 

E hoje que para o aniversario 
da sua morte, religiosa e sentida-
mente desfolha as flores da sua 
muita saudade e gratidão sobre a 
campa deste incansavel trabalha-
dor cuja obra é apontada como 
um belo exemplo de génio e te-
nacidad e, de modéstia e honra-
dez. 

POR COIMBRA E PELA SUA REElAO 

fêirn ifa S. Bartolomeu 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda continua a 
trabalhar dedicadamente na orga-
nisaçáo de núcleos, mas só nas 
sédes dos concelhos da região, fi-
cando-lhe ligadas todas as povoa-
ções da area dos mesmos conce-
lhos. 

Bole t im trimestral 

Para o boletim Coimbra <?onta 
a sua Direcção com a colaboração 
do ilustre publicista sr. Henrique 
Lopes de Mendonça, conforme 
acaba de comunicar, acedendo as-
sim ao convite que ha tempos ihe 
foi feito. 

Serviço de in formações 
« 

Constantemente são dirigidos 
á Sociedade vários pedidos de in-
formações sobre vários assuntos, 
como excursões, serviços de au-
tomoveis, hotéis, matriculas no 
Liceu e Universidade, sendo de 
notar que ultimamente foi feito 
pelo sr. Carlos Jansen, que vive 
em Lisboa, e deseja matricular um 
filho em Direito, da nossa Uni-
versidade. 

A t é ao dia 15 de Outubro 

Este boletim bi-semanal fica 
suspenso até 15 de Outubro por 
terem de sair desta cidade os di-
rectores encarregados de o redi-
gir. 

N o v o s s o c i o s 

Adriano Duarte Si Iva, Coimbra. 
Aires Gonçalves Barata, idem. 
Elias Duarte Mota, idem. 
A n t o n i o d o s S a n t o s A p o s t o l o , 

i d e m . 

i erminou no dia 5 do corren-
te a feira anual de S. Bartolomeu, 
de fraco aspecto que ali, a um can- j 
to da Avenida Navarro, se exibiu i 
durante dezassete dias, e que cau- j 
sou pasmo a quem teve a fraca , 
ideia de lá aparecer. 

Em Coimbra podia realisar-se 
actualmente uma feira grande e 
importante, que trouxesse a esta 
cidade grande numero de pessoas, 
que necessariamente aproveitariam 
a ocasião de vir á feira e de apre-
ciar as belezas naturais e as rique-
zas artísticas desta cidade. 

Ha uns anos a esta parte que 
a feira de S. Bartolomeu vem de-
caindo sucessivamente, pelo aban-
dono do comercio e da industria 
local, por falta de propaganda e, 
sobretudo por falta de auxiiio de 
todas as forças vivas desta cidade. 

O primeiro golpe foi-ihe dado 
quando existiu a peste bubonica 
no Porto. Foi proibida em dois 
anos seguidos, principiando a sua 
riecadencia sucessiva, acentuando-
se, cada vez maior, de ano para 
ano. 

Ainda nos recordamos da fei-
ra de ha 28 anos! Quatro ou cin-
co alas de barracas bem alinhadas 
se extendiam no Largo da Porta-
gem, hoje Miguel Bombarda, alon-
gando-se em duas alas pela Ave-
nida do Cais, mais estreita do que 
a actual Avenida Navarro, até ao 
Largo das Ameias, que também se 
encontrava coberto de vendedei-
ras de cebolas, batatas, alguns ce-
reais e de louças, muitos caldei-
reiros e ferros-velhos, etc. 

Era então uma feira que cha-
mava a esta cidade milhares de 
pessoas. 

As barracas de divertimentos 
variados eram em grande numero. 
Ali se encontrava: um teatro de 
comedia, outro guignol, um circo, 
a.celebre mulher-electrica, anima-
tografos e fonograíos, então mal 
conhecidos, e outros. 

O que esteve aí ha dias não 
pode voltar a repetir-se: ou traba-
lhemos todos para reaiisar no pro-
ximo ano uma feira digna de ser 
visitada, ou acabe-se com ela. 

Nesta cidade ha bons artistas 
que podiam nas horas vagas, e 
durante o ano, entreter-se a fazer 
várias bugigangas mais perfeitas 
do que as que lá se vendiam, co-
mo pequenos comboios de lata, 
espadas, espingardas, cadeiras, me-
sas, etc. 

Em ceramica podiam apresen-
tar-se bons trabalhos. 

A feira seria, desta forma, uma 
verdadeira exposição de productos 
da industria local. Mas não, a fei-
ra é exclusivamente de comercian-
tes e industriais do "Porto, Vizeuf 
Aveiro, Guimarãis e doutros pon-
tos; ora, se estes comerciantes e 
industriais, pagando as despezas 
de transportes, tiram lucros vindo 
a esta cidade, muito mais ganha-
riam os de Coimbra que á feira 
concorressem. 

Isto é intuitivo. 
Despertemos do letargo, em 

que nos encontramos e trabalhe-
mos todos para reaiisar no proxi-
mo ano uma grande e importante 
feira. 

A Camara, barateando o alu-
guer do local para a instalação das 
barracas e iluminando profusamen-
te a feira, e a Associação Comer-
cial conseguindo que o comercio 
e a industria locai a ela concorram 
com as suas mercadorias, serão 
poderosos auxiliares para conse-
guir este fim. 

A feira deverá durar desde 10 
a 31 de agosto. 

As barracas deverão ser peque-
nos chaiés ou casas terreas, crian-
do-se dois ou três prémios para 
as mais artísticas. 

Consiga-se a vinda duma com- j 
panhia de circo e dum teatro gui-
gnol, forme-se nesta cidade uma 
pequena companhia dramatica pa-
ra lá funcionar. Claro, uma com-
panhia de feira. 

A t é m e s m o n ã o d e v e r á faltar j 

o celebre carrocei e o baloiço elé-
ctricos, tão frequentes e tão apre-
ciados nas feiras estrangeiras. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda não será estranha a este 
movimento, encarregando-se da 
propaganda da feira por intermé-
dio do seu boletim trimestral, e 
por outros meios, devendo tam-
bém contribuir com um premio 
para as barracas artísticas. 

Isto, como tentativa para levan-
tar a feira decadente, terá necessa-
riamente de fazer-se ou ela mor-
rerá, com manifesto prejuízo para 
o comércio e industria desta ci-
dade. 

A feira como a que aí esteve 
ha dias não pode, não deve con-
tinuar. 

A. R. 

Em honra da Universidade 
Consta-nos de boa fonte que 

em Outubro se realisará nesta ci-
dade um. grande banquête em 
honra da Universidade, contando-
se que nele tomarãq. parte o sr. 
ministro de insiruç?iO e os sena-
dores e deputados pelos dois cír-
culos deste distrito. 

Nesta grande manifestação es-
pera-se que far-se-hão represen-
tar todas as forças vivas da cidade 
e de toda a região de Coimbra. 

Homenagem 
Foi na quinta-feira colocado, 

no antigo gabinete de trabalho do 
saudoso' secretario da Camara, sr. 
Francisco dos Santos Almeida, uma 
magnifica ampliação do seu retra-
to, preito de sincera homenagem 
prestada pela actual vereação mu-
nicipal á sua memoria. 

Falta de agua 
Ha já dois dias que falta agua 

numa parte rio bairro de Montar-
roio, por causa dumas reparações 
a que se andam procedendo nos 
canos. 

Já por varias vezes aqui frisá-
mos a grande conveniência que 
ha de, oor meio de qualquer si-
nal, avisar o? moradores do local 
onde se fecha agua devido a essas 
reparações, pois o contrario preju-
dica extraordinariamente e ás ve-
zes causa até os mais.graves trans-
tornos. 

Vistoria 
A Camara Municipal tomou 

conhecimento de que o auto de 
vistoria feito na Escola-Ofícina, 
foi dado pelos respectivos técnicos 
em péssimo estado de construção. 

^ IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma biblioçjraphia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Gula da Saúda (S) —- Este -periodico 
mensal dedicado ás famílias», 
foi propriedade da Pharmacia 
J. B. Birra, e distribuia-se, con-
juntamente com a Revista de Me-
dicina Dosimetrica, nos dias 15 
de cada mez. O numero 1 sa-
hiu a 15 de Outubro de 1886, 
proseguindo depois até 1889. 
Reappareceu, mas com numera-
ção nova, isto é, outra vez nu-
mero 1, em Abril de 1891, com 
o sub-titulo de «periodico men-
sal de hygiene, medicina domes-
tica e annuncios», passando en-
tão a ser distribuído com a re-

* vista A Dosimetria, que substi-
tuíra a outra, editada pelos phar-
maceuticos Birra & Irmão, es-
tabelecidos no largo dos Loyos, 
36. 

Guia Fiscal — Em Agosto de 1886 ap-
pareceu, no Porto, o primeiro 
numero d'esíe hebdomadario de 
negocios aduaneiros, de que 
eram proprietários e directores 
E. A. Jorge Freire e A. V. R i -
beiro Júnior. Constava de 4 pa-
ginas cada numero e pubiicou-
se durante alguns mezes. A re-
dacção era na Rua de S. Bartno-
lomeu, 39, na Foz e a impres-
são na Imprensa Moderna, rua 
do Carmo, 3 a 5. 

Guizo (0) —Appareceu, no Porto, em 
Abril de 1877, o primeiro nu-
mero d'esta revista de critica 
mensal, em forma de folheto, 
de 32 paginas, que se dizia < pu-
blicada pela Sociedade Gymnas-
tica dos Queixos», o que não 
passava, afinal, de uma denomi-
nação de mera phantasia, visto 
que tal sociedade nunca exis-
t i u . . . associativamente fallandó. 
O facto de não terem appareci-
do senão alguns, poucos, núme-
ros, parece significar que não te-
ve a revista em questão o êxito 
a que, seguramente, aspirava o 
redactor ou redactores. A redac-
ç ã o e r a a m a i s alta q u e c o n h e -

cemos no Porto — em um 4.° 
andar da rua de Santo Antonio 
do n.° 29. 

Gpnasta (0) — Appareceu, no Porto, 
a 26 de Março de 1.882, o pri-
meiro numero de uma revista 
quinzenal assim intitulada, de 
que foi director Paulo Lauret, 
director também do Oymnasio 
que tinha o seu nome, e esteve 
estabelecido na rua do Laranjal, 
193. Com maK ou menos re-
gularidade, proseguiu a publica-
ção durante alguns annos. pas-
sando de quinzenal a mensal, e 
sendo impressa ora na Typo-
graphia Universal, de Nogueira 
& Caceres, na rua do Almada, 
ora na Typographia da Empreza 
Litteraria e Typographica, rua 
de D. Pedro, 184. A redacção 
era na praça da Alegria, 101. 

— Com este mesmo titulo ap-
pareceram Números Únicos em 
1886 e 1883, no Porto. 

Harpa — Foi uma revista litteraria e 
histórica, de 8 paginas, compos-
tas a duas columnas, cujo pri-
meiro numero appareceu em 29 
de Maio de 1873, no Porto. Igno-
ramos onde era impressa, e só 
sabemos que foi seu redactor 
Manuel de Carvalho Monteiro 
Guimarães Júnior, tendo a re-
dacção na tua da Duqueza de 
Bragança, 86. Por colaborado-
res tinha José do Amaral, Ge-
rardo de Vasconcellos, José de 
Sampaio, Maximiano Lemos Jú-
nior (ao tempo ainda estudan-
te), etc. Inseria prosas e versos, 
charadas, artigos scientificos (al-
guns illustrados); e publicou-se 
até 1876, sahindo dois números 
por mez. 

Harpa da Mocidade — Como jornal lit-
terario, apparecido no Porto em 
1868, o encontramos registado 
por Silva Pereira. Não vimos 
nunca exemplar algum. 

Hsra (A) — Foi uma pequena mas in-
teressante revista litteraria tri-
mensal, redigida por Ernesto 
Vieira, tendo por collaborado-
res José Sarmento, Rigaud No-
gueira, Antonio de Lemos, Ro-
gério Cardoso, Alberto Arma-
da, (que mais tarde se suicidou), 
Alberto de Oliveira, etc. Não 
inseria senão poesias, constan-
do cada numero de quatro pa-
ginas, com uma capa de c ô r . A 
redacção era na r u a da Boavis - ; 
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ta, 253; não designando a typo-
graphia onde se fazia a impres-
são. O primeiro tiuméro sahiu 
a 15 de Março de 1889'. Não 
passou do n.° 2, que saibamos, 
a existencia d'esta folha. 

Herculano — Foi este o titulo de uma 
bem interessante revista quinze-
nal de litteratura, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
1 de Janeiro de 1878, redigida 
por Teixeira de Carvalho e Al-
meida Chaves e administrada 
por Pinto Malheiros, Gomes de 
Oliveira e Ricardo Corte Real. 
Cada numero constava de 8 a 
16 paginas, a duas columnas de 
composição, com tarja floreada á 
volta de cada.pagina, e com uma 
capa de côr, para annuncios. Te-
ve a sua redacção na rua do Al-
mada, 567, e, depois, na rua do 
Bomjardim, 404, sendo impres-

sa na Typographia de A. F. Vas-
concellos, da rua do Moinho de 
Vento, 29. Publicou-se durante 
mais de um anno, apresentando 
distincta collaboração. 

Herculano — Com este titulo foi pu-
blicado no Porto, em commemo-
ração do centenário do grande 
historiador, em 1910, um Nu-
mero Único, editado por uma 
comissão de alumnos da 4.a clas-
se do lyceu portuense «Alexan-
dre Herculano». Era illustrado, 
trazendo na primeira pagina um 
retrato d'aquelle escriptor; e, 
dentro, uma gravura represen-
tando o tumulo: monumental do 
illustre morto no pantheon de 
Belem. A collaboração era toda 
firmada por alumnos do referi-
do lyceu. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Carta d a F i g u e i r a 
8 de Setembro. É hoje dia de 

festa na Figueira. 
Dia da romaria da Senhora da 

Encarnação, eu tenho visto passar 
pela estrada de Buarcos, junto da 
casa que habito, muitas centenas 
de pessoas que vão a caminho da 
capelinha que alveja na encosta da 
Serra da Boa Viagem. 

A gente cá do sitio, pescado-
res e varinas na maior parte, guar-
da o dia com a maior devoção. 
Veste o seu fato domingueiro e 
descansa das lides dos dias de tra-
balho. 

Pela praia passam ranchos de 
romeiros, que se divertem refres-
cando as pernas na agua do mar. 
Ouvem-se cantigas populares, har-
moniuns, violas, gargalhadas. Gen-
te de Coimbra é aos magotes, uns 
que se acham a banhos e outros 
que vieram aqui passar o dia. 

As raparigas da nossa terra, 
creadas de servir, tem-se despica-
do em danças, constando o vasto 
reportorio de fados coimbrões. Al-
gumas vezes, á noite, a estrada de 
Buarcos anima-se com estes fol-
guedos populares. Então que noi-
tes lindas de luar! 

A Naturesa oferece-nos espe-
ctáculos grandiosos, tanto no que 
ela tem de belo como de horro-
roso. É comparar as explendidas 
noites d'agora, que parece trans-
formarem o mar num grande es-
pelho, com o quadro tenebroso 
que ele nos dá quando é das tem-
pestades, com a fúria das ondas 
encapeladas e com as fitas de fo-
go que se cruzam no espaço! 

Tudo tem a sua imponência. 
Ao ler a minha primeira carta 

para a Gazeta, eu arrependi-me 
de dizer que não havia por cá bo-
nitos «palminhos de cara» do país 
visinho. Não é por que a Espanha 
não tenha fortuna de boas mulhe-
res, bonitas, elegantes, travêssas, 
endiabradas; mas é que parece 
que os bons exemplares que vie-
ram este ano, já regressaram ao 
país, deixando um vácuo nos co-
rações dos seus admiradores. 

Este ano por uma questão do 
fisco, o Casino Peninsular não pas-
sa bilhetes avulso e só aceita assi-
naturas pelo minimo de quinze 
dias. É claro que muita gente fica 
privada de poder ali gosar as ho-
ras de boa musica, de tarde, e á 
noite a exibição de variedades e 
o baile. Deste modo evita-se o 
imposto de sêlo aos frequentado-
res do Casino. 

Trabalham ali actualmente Os 
Herminios, notáveis acrobatas por-
tugueses, e Carmen Vicente e seu 
irmão Juliano, em bailados. 

A musica de concerto é deli-
ciosa. Consola-se a gente de sa-
ber que quase todos os executan-
tes são nossos compatriotas. O 
mesmo acontece no Café Europa, 
onde o magnifico sexteto tem ape-
nas um musico estrangeiro. 

A Figueira neste mês tem pas-
sado por diversas fases quanto ao 
tempo. 

Tivemos dias de calor horro-
roso, deste que faz andar tudo de 
boca aberta e com o topete a suar; 
de ligeiro orvalho, de frio que 
obrigou á saída de casacões de in-
verno, e tivemos três ou quatro 
dias dum vento fustigante e atre-
vido, deste que levanta as saias 
das mulheres e as deixa mal com-
postas. 

Parece ter morrido não um es 
crivão, mas uma dúzia deles. 

Por aqui fala-se mais de bato 
ta do que da guerra, e fazem bem 
em não se lembrar de coisas tris-
tes. 

Ultimamente a Figueira tem-
se enchido um pouco mais, mas 
está longe de ter 3 concorrência e 
a animação dos outros anos. 

É u m a figueira q u e e s t e a n o 
d e u p o u c o f r u t o . 

Os hoteleiros, os bombeiros, 
os donos das casas, o engraxador, 
o vendedor de bananas, a mulher 
dos pateis, o rapaz dos jornais, o 
negociante, o cauteleiro, as casas 
de batota, osanimatografos, o bar-
beiro, as peixeiras, os carros ame-
ricanos, o alugador de burros, o 
catraeiro, todos e tudo teem ra-
zão de queixa. 

Até a Senhora da Encarnação 
terá notado menor concorrência 
de romeiros e por isso mesmo 
menos maçadores a pedirem-lhe 
coisas que se não podem fazer a 
todos. 

A Senhora da Encarnação fez 
o milagre de se vender hoje aqui 
assucar a 480 reis o quilo e ma-
gnifica sardinha a pataco a dúzia. 

E digam lá que já não ha mi-
lagres. 

JUCA 

Ecos da sociedade 
émmsésm 

Fez anos, ontem, o menino Antonio, 
filho do nosso colega Joaquim d'Assun-
ção Martinho, da Província. 

Fazem anos: 
Amanhã, o menino Alberto Ribeiro 

Arrobas e a sr." D. Zulmira Galvão 
Torres Donato. 

Terça-feira, o sr. Adelino Simões de 
Carvalho. 

ÇASAlUm 
Rcalisa-se este mês o casamento do 

sr. Eufrosino de Matos, zeloso e activo 
empregado do registo civil, com a sr." 
D. Alice Pessoa d'Araujo, digna profes-
sora oficial e filha do sr. Serafim d'Arau-
jo, 1." aspirante dos correios. 

SèSméS <£ CgigéPéS 
Para a Figueira, a sr." D. Georgina 

de Matos Teixeira, e os srs. Manuel Fer-
nandes d'Oliveira e João Pires da Silva. 

Para o Estoril, o sr. Augusto Hen-
riques. 

Para Caldelas, o sr. dr. Manuel Frota. 
Está em Coimbra a sr." D. Clara de 

Sousa Namorado, ilustre professora em 
Aviz; acompanha-a a menina Maria Ris-
ques que foi sua distinta aluna e que 
frequenta o 4° ano do liceu, em Porta-
legre. 

F i n a n ç a s m u n i c i p a i s 
Na sessão da comissão execu-

tiva municipal realisada na quinta-
feira, o vereador sr. Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas expoz larga-
mente as diligencias a que proce-
deu, a fim de se realisar o emprés-
timo de 60:000$00, que se contraiu 
na Companhia do Credito Pre-
dial. 

O sr. Adriano Lucas que ex-
poz o assunto com a maior clare-
za, mereceu justas referencias, lan-
çando-se na acta um voto de lou 
vor pela solicitude e actividade 
que empregou nestas negociações 

Ainda o sr. Adriano Lucas ex-
poz demoradamente a situação das 
finanças municipais, salientando o 
facto de se tornar necessário que 
a Camara resuma as suas despe-
zas, ainda que para isso tenha de 
recorrer á suspensão de pessoal. 

Os emprestimos ultimamente 
negociados pela Camara Muni 
cipal foram de 100:000$00 na Cai-
xa Gera! dos Depositos e 60:000$ 
no Crédito Predial, como acima 
referimos. 

Concurso Nacional de Tiro 
Vai realisar-se de 20 do coe-

rente a 5 de Outubro na carreira 
de tiro da guarnição de Lisboa, 
em Pedrouços, o grande concurso 
Nacional de Tiro, que certamente, 
como o documentam os concur-
sos anteriores, deverá atingir este 
ano um notável explendor, se pen-
sarmos que, de momento a mo-
mento, vão avolumando as neces-
sidades inadiaveis da preparação 
da defesa nacional. 

O País necessita de todas as 
inergias dispersas, de todas as suas 
forças vivas absorvidas no funcio-
nalismo civil. A ideia da defesa da 
Patria, chama por todos os cida-
dãos que, num dado momento, 
podem conscientes do valor pro-
prio, transformar-se em excelentes 
soldados, acudindo voluntaria e 
nobremente a adestrar-se no ma- ' 
nejo das armas e no exercício de 
tiro. Os exercitos são apenas a 
guarda avançada da defesa das na-
ções. No povo está a grande mas-
sa defensiva, a colossal resistên-
cia de opinião e de facto, o apoio 
basilar da sua acção da vanguar-
da. Mas para que assim seja, co-
mo deve ser, é preciso que se de-
termine a coesão dessa enorme 
massa defensiva e se disciplinem 
essas energias, adestrando se indi-
vidualmente e adquirindo uma 
acção segura e consciente que as 
permita enfileirar com utilidade 
nas linhas de combate. 

Uma das garantias da indepen-
dencia e da integridade de um 
país é a prática do tiro de guerra, 
talvez a que melhor corresponda 
á solução do problema nacional. 
Praticá-lo é ser patriota; propagar 

da esfera dá?in-
sê-lo duplamen-

ta! ideia, dentro 
fluência pessoal, é 
te. 

O concurso deste ano vai ser 
brilhantíssimo pela quantidade dos 
concorrentes, pelo seu entusiasmo 
intimo e sereno e pelos resultados 
que se hão de produzir. 

A inscrição afirma cada vez 
mais o alto interesse de lodos os 
nossos compatriotas pela prospe-
ridade da Repubiica e pela segu-
rança da Patria Portuguesa. 

Aceitam-se prémios até ao fim 
corrente mês de setembro, deven-
do, todos aqueles que patriotica-
mente se dignem oferecê-los,' co-
municá-lo para a 4.a repartição da 
l.a Direcção Geral da Secretaria 
da Guerra ou para a Carreira de 
Tiro em Pedrouços. 

Os atiradores da província teem 
passagem gratuita para Lisboa. 

Dr. S i m õ e s N e v e s 
Foi nomeado professor assis-

tente da Faculdade de Letras de 
Coimbra, o sr. José Simões Ne-
ves, que se está preparando para 
o concurso para professor efectivo. 

Muito sinceramente felicitamos 
o distinto académico quase nosso 
conterrâneo. 

3Í4 ^ f í§ l n* n t ft* ^ a á L 
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P r e p a -S o c i e ò a d e ds Defesa s 
g a n d a 

Consta-nos que tem sido mui-
to procurado o boletim Coimbra, 
propriedade da Sociedade de De-
fesa" e Propaganda de Coimbra e 
da sua região, achando-se o n.° 2 
quase esgotado. 
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P a s s a p o r t e s 
Do dia 28 de Agosto até on-

tem foram passados 13 passapor-
tes, no Governo Civil, 4 dos quais 
se destinavam á Africa e os res-
tantes ao Brasil. 

Cinco destes passaportes foram 
autorisados pelo ministro da guer-
ra. 

Os emigrantes foram acompa-
nhados de 12 pessoas de familia. 

O f o r t e v e n t o q u e t e m s o p r a -
d o n a s u l t i m a s n o i t e s p r e j u d i c o u 
b a s t a n t e a a g r i c u l t u r a . 

Monografia tio faicipio Pe-
nelense, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

Deploramos profundamente que 
numa terra de tanto filho ilustre tudo 
fosse de vota (sic) abaixo pelo des-
leixo duns, e malévola estupidez 
doutros. (Os únicos filhos ilustres 
que, no século xix, o sr. Arnaut 
aponta á nossa admiração, ei-los: 
Januário Peres, que ele soube, pe-
lo livro Noticias de Penela, haver 
sido homem de altos merecimen-
tos scientificos; Joaquim — sem 
mais nada —- que teve a vida das 
rosas de Malherbe — isto é, mor-
reu envolto nas faixas da infancia 
—- e João Maria da Conceição, um 
pobre doido inofensivo, que dava 
a vida pelo rapé e pelo cantochão 
— pag. 350 do impagavel livro —. 
Quanto ao desleixo e estupidez, 
de que este Catão de chinelos de 
ourelo acusa os seus patrícios, só 
diremos: muito atrevida é a igno-
rância, de mãos dadas com o in-
génito espirito de maledicência!) 

Varias lacunas e deficiências 
tem este humilde trabalho, más nem 
podia deixar de as ter, atenta a ca-
rência de documentos com que lu-
ctamos (maxime, na parte respei-
tante aos tempos primitivos, devia 
acrescentar). 

Da livraria do convento de San-
to Antonio nada existe, e no arqui-
vo da camara e das seis fregue-
zias quasi nada ha (era comum o 
arquivo da camara e das seis fre-
guesias!), e esse pouco (sic) em 
via de desaparecer. (Não sabia es-
te escrevinhador das dúzias que 
os padres capuchos náo tinham o 
luxo de uma livraria! 

Pois é verdade; possuiam ape-
nas um arquivo, onde eram guar-
dados documentos pertencentes á 
sua casa e á sua Provinda, e tes-
tamentos, que muitos seculares ali 
depositavam, persuadidos de que 
tal arquivo duraria enquanto o mun-
do fosse mundo. Quanto a livros, 
contentavam-se com estes: o Mi-
nistro de enfermos para ajudar a 
bem morrer, p o r C a r l o s S o l f i ; o 

Boognolo, ou Método breve de exor-
cizar, por fr. Joseph de Jesu Ma-
ria; as Delicias do coração catho-
lico, do padre Manuel Concien-
cia; a Breve explicação dos casos 
reservados, de Manuel Lourenço 
Soares; o Bussembau e o Larra 
ga, resumidos e traduzidos em vul 
gar; o Missal, o Breviário e os li-
vros corais, e alguns destes, copia-
dos á pena por irmãos, hábeis 
pacientes caligrafos. Eis tudo. Tão 
pobres eram os pobres capuchos 
de Santo Antonio, de Penela!) 

Durante muito tempo esteve ex 
posto ao temporal, em uma casa 
terria na residencia dos priores de 
S. Miguel, o importante arquivo 
desta colegiada. (Como sabe que 
era importante? Possuirá o respe 
ctivo inventario?) e dali levou do-
cumentos quem quiz, nada restan-
do agora (na tal casa terria, en 
tende-se). 

^.Continua.) 
S. 

B o l s a s d e e s t u d o 
Foi afixado um edital deter 

minado que álem dos alunos que 
anteriormente estavam nas condi 
ções de concorrer ás bolsas de es 
tudo podem também ser candida 
tos, em cumprimento do despacho 
do mês de Agosto findo, os alu 
nos habilitados com a classificação 
de 20 valores (M. B.) no curso 
das escolas normais primarias 
os que pretendam matricular-se 
no magistério primário superior 
professados nas Faculdades de 
Letras. 

As irmandades erectas na igre 
ja paroquial de Eiras, representa 
ram ao Governo pedindo autori 
sação para dispender algumas ver 
bas ria conservação daquele tem 
pio que se encontra em ruinas. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 4." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Madeira. Estrada da Beira. 
Donato. Rua Ferreira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral. Rua Candido dos Reis, 

Figueira da Foz 
Grande salão dc variedades 

s s dias M 1 0 Horas da manhã ás 2 da noite 
E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

WWWWWmfWWWWWW 
O MILHO 

(Continuação do n.° 528) 

Tem sido muito discutido qual 
região da espiga de milho que 

produz grãos melhores para a se-
menteira. 

Segundo uns, eram as extremi-
dades cujos grãos são mais preco-
ces do que o resto. Segundo ou-
tros, e estes em grande maioria, 

a parte média das espigas, que 
teem os grãos com maior grau de 
productividade. 

Porem os recentes trabalhos 
das estações agronómicas da Ame-
rica do Norte e os trabalhos do 
prof. Sturtevant, da Estação Agro-
nómica de New-York, declaram 
que todos os grãos teem a mesma 
força productiva, logo que tenham 
um perfeito desenvolvimento. 

Como complemento da selec-
ção deve o lavrador fazer vários 
ensaios culturais sobre qual das 
variedades da sua região melhor 
se adapta ás suas terras. 

Porem se o lavrador tiver que 
comprar semente, toda a cautela é 
pouca, pois não havendo entre nós 

fiscalisação oficial de sementes, 
terá o lavrador de precaver-se con-
:ra as sementes más, velhas, sujas 

doentes. 
Antes de as semear precisa de 

as limpar convenientemente, já por 
meio de crivos já por meio das ta-
ráras, a fim de libertar o grão de 
toda a semente prejudicial que iria 
sujar a ceara futura. Em seguida, 
em alguidares ou em tanques de 
pequena altura, cheios de agua 
lança neles a semente revolve 
se bem e deixa repousar por 
alguns minutos; retira depois to-
dos os grãos que flutuarem e to-
das as impurezas. Para terminar 
esta série de operações, é de toda 
a conveniência, a fim de evitar as 
doenças (alforra, morrão ou car-
vão, etc.), que a semente perma 
neça num banho de sulfato de co 
bre, pelo menos uma hora. 

A solução é a seguinte: 

Agua 100 litros 
Sulfato de cobre 1 quilo 

A semente seca-se, padeja-se 
para activar a secura e pode-se se-
mear no fim de 24 horas. 

A sementeira do milho faz-se 
por três processos: ao covacho, 
lanço e ás linhas. Destes três, so-
mente os dois últimos' é que são 
usados; o primeiro só tem na Eu-
ropa o valor historico de ser a pri-
mitiva maneira de semear o milho 

Como simples curiosidade vou 
transcrever para aqui o que conta 
um autor americano sobre este ve-
lho processo: «Uma concha do 
mar metida na fenda de um ramo 
é o único instrumento aratório co-
nhecido dos Peles Vermelhas de 
então. Com este rudimentar ins 
trumento abriam uns covachos de 
lm a lm ,20 e neles depunham 
dois ou três menhades (especie de 
peixes semelhantes ao arenque). 
Enchiam de terra a cova, deitavam 
nela seis ou sete grãos de milho 
e calcavam levemente. Quando as 
plantas tinham uns 12 centimetros 
desbastavam-nas e conchegavam a 
terra á raiz». 

Eis a primitiva cultura do mi-
lho, na sua maior simplicidade, 
em que foi conhecida pelos pri-
meiros colonos europeus. Nela se 
observa que os indios americanos 
tinham das necessidades do milho 
uma ideia clara, pois que a adu-
lação organica, rica em azote e 
acido fosforico, a monda, a amon-
toa, todas estas práticas a viam-se 
já esboçadas, na cultura primitiva 
dos Peles Vermelhas. 

Mas voltando aos outros pro-
cessos, que são os que verdadei-
ramente nos interessam. 

Em todos os paizes onde se 
faz a cultura, em grande escala, 
do milho, é este semeado ás li-
nhas, pelos semeadores mecâni-
cos. Em Portugal quase que é só 
usada a sementeira a lanço. 

E s t e p r o c e s s o é m u i t o p o u c o 
e c o n o m i c o e d e f r a c o r e n d i m e n -
t o , p o i s o b r i g a a u m g r a n d e d i s -

pêndio de semente, e colhe-se em 
uroporção muito pouco. 

Alem que todos os grangeios 
são obrigados a serem feitos a 
braços o que é caro e vagaroso. 

A sementeira ás linhas feita com 
os semeadores mecânicos, instru-
mentos que espalham com grande 
regularidade a semente, deixando 
espaços iguais não só entre linhas 
como entre as plantas e o que é 
de grande importancia para o mi-
lho, os grãos ficam enterrados nu-
ma profundidade uniforme, regu-
lada anteriormente. 

O milho não deve ser enterra-
do muito fundo, porque não ger-
mina. Semeado superficialmente, 
alem de ser muito devorado pe-
las aves e roedores, as suas raizes 
sustentam mal a planta. 

O semeador deve ser regulado 
antes de começar a trabalhar. Es-
ses ensaios devem ser feitos ou 
numa eira de terra batida ou na 
estrada lisa e batida. 

Eis os números médios em que 
se deve regular os semeadores: 

Distancia entre linhas, 60 a 70 
centimetros; 

Distancia entre plantas, 40 a 
60 centimetros; 

Profundidade, 3 a 7 centime-
tros; 

Quantidade de semente por he-
ctare, 30 a 70 iitros; 

Numero de grãos em cada pon-
to, 3 a 6; 

Orientação das linhas, norte a 
sul. 

As linhas devem ser mais afas-
tadas nos terrenos húmidos, mais 
proximos nos secos. As sementes 
mais enterradas nas terras leves e 
fáceis de trabalhar, do que nas for-
tes e compactas. 

Semeia-se mais semente quan-
do se quer o milho para forragem, 
do que para grão. Mas todos es-
tes dados só a experiencia do la-
vrador após vários ensaios é que 
pôde julgar com certeza. De resto 
estas indicações só teem o valor 
de médias aproximativas e não nú-
meros fixos. 

A ceara resultante desta semen-
teira, tem as plantas mais vigoro-
sas e productivas do que a semea-
da a lanço. Por que as plantas ten-
do mais ar, mais luz e maior cubo 
de terra, desenvolvem-se sem se 
prejudicarem mutuamente. 

E todos os grangeios se pode-
ram fazer, como veremos, com 
maquinas, que é de uma facilidade 
e economia. 

Segundo cálculos já largamen-
te confirmados pela prática, a eco-
nomia da semente pela sementei-
ra mecanica é superior a um ter-
ço do gasto em semente pela se-
menteira a lanço. E o rendimento 
em grão daquela é de 9 a 10 por 
cento superior ao desta. 

Postas estas considerações ge-
rais, cabia aqui descrever os tipos 
de semeadores e as suas diferen-
ças e meios de os regular, mas, 
como isso, obrigava novamente a 
afastar do assunto principal destes 
artigos alongando em demasia es-
tes já tão longos e enfadonhos 
que deverão ter cançado mais de 
um leitor, se por acaso algum te-
nho. 

Sou obrigado a deixar este as-
sunto e a seguir na descrição dos 
grangeios do milho. 

( Continua.) 
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P r e s o r e c a p t u r a d o 
A noite passada fugiu' do ca-

labouço do quartel de infantaria 
23, o soldado José dos Santos, de 
infantaria 23, n.° 443 da 5.a com-
panhia, que se encontrava detido 
por deserção. 

Foi recapturado no Terreiro da 
Erva, onde num estabelecimento 
bebeu quinze cervejas, recusando-
se depois a pagar. 

Almonacil Bertrand de 1913 
B r o c h a d o , 5 0 0 * C a r t o n a d o , 6 0 0 

Marroquim, 1$00Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de iSe íembro de 1916 

Chocolate, C a ç a i s . » , 
Medalha de honra 

N A — 

Exposição Panamá-Pacifico 
= = = = = = = = = M m a i s i m 

Representante em Coimbra -

Pref iram esta marca 

f a b r i c a d o g e n e r o c m 

Medalha de ouro 
NA — 

— Avenida hktoarro, 29-52 

Geografia de Lisboa 

Telef. 

Camara Municipal 
Entre outros assuntos delibe-

rou o seguinte, na sua ultima ses-
s ã o : 

Lançar na acta um voto de 
louvor ao empregado dos eléctri-
cos sr. Francisco Amaral França, 
por ter evitado que, no dia 16 do 
corrente, na rua da Sofia, tives-
sem sido atropeladas por um da-
quêles veículos, uma mulher e 
duas creanças; 

Abriu concurso, por espaço de 
30 dias, para o provimento do lo-
gar de secretario; 

Vender a sucata existente nas 
oficinas da Alegria; 

A p r o v o u os orçamentos pa-
ra diversas obras a realizar no 
quartel da Guarda Republicana; 

Autorisou a permuta entre a 
professora de Souzelas, sr.a D. 
Olímpia Barros de Campos e o 
professor da Sé Nova, sr. Fran-
cisco Chaves; 

Aprovou o orçamento para a 
construção dum passeio na rua 
n.° 5 do Penedo da Saudade; 

Oficiar ao inspector escolar no 
sentido de mandar vistoriar uma 
casa no Tovim do Meio para aí 
ser instalada a escola que funcio-
na no Tovim de Cima e cuja séde 
ameaça ruina; 

Oficiar ao director das obras 
publicas, a fim de proceder com 
urgência ao calcetamento das ruas 
do Corvo, Bordalo Pinheiro e 
Eduardo Coelho. 

Quadros antigos 
É esperado por estes dias em 

Coimbra o sr. Luciano Freire, pin-
tor insigne, que na sua especiali-
dade (restauração de quadros) é 
considerado o primeiro do país. 
Vem ver os quadros da igreja de 
Santa Cruz que por ventura pre-
cisem de mais urgente reparação, 
a fim de se não perderem de to-
do, como o de Ferreirim ou de 
Tarouca, cuja perda importaria a 
falta de documentação para a his-
tória, ainda por fazer, da gloriosa 
pintura portuguesa quinhentista. 

O mesmo ilustre artista acabou 
já a restauração dum dos quadros 
do políptico do mosteiro de San-
ta Cruz, quadro atribuído a Cris-
tóvam de Figueiredo e que repre-
senta o imperador Horácio, na co-
nhecida passagem da invenção da 
Cruz. 

Este quadro para voltar para 
Coimbra espera apenas pela mol-
dura, que está sendo terminada 
pelo inteligente entalhador desta 
cidade sr. Joaquim Abreu Cou-
ceiro. 

O sr. Luciano Freire tem tam-
bém já muito adiantado um outro 
quadro da mesma colecção, re-
presentando Santa Helena, de joe-
lhos, na ocasião em que foram en-
contradas as tres Cruzes do Cal-
vario. 

Do Muzeu Machado de Cas-
tro está também restaurando dois 
quadros de Gerard David, que 
pertenciam ao mosteiro de Santa 
Clara, para onde para onde pare-
ce terem sido dados por D. Ma-
nuel. 

O b i t u á r i o 
Na passada quinta-feira faleceu 

nesta cidade a sr.a D. Josefina de 
Jesus Cardoso, que deixou os se-
guintes legados: 

A Eduardo da Silva Rocha, ca-
sado, jornaleiro, do logar das 
Chans do Sobral de Mont'Agraço, 
500$00 e no caso deste ser fale-
cido, passará este legado para seus 
descendentes; 

A seu primo José Adelino Coe-
lho, casado, barbeiro, residente 
nesta cidade, 100$00; 

A cada um dos seus testamen-
teiros srs. dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro e João Nunes Vi-
cente, 50$00 a cada um, e a este 
mais um prédio de casas na Rua 
da Figueira da Foz; 

Á Santa Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 50$00 para auxi-
liar as despezas do seu hospital; 

A >sua governante Maria de 
Pais Simões 120$00, a cama em 
que esta dorme, com quatro co-
bertores á sua escolha, e uma có-

moda onde a mesma governante 
tem a sua roupa e tudo quanto 
nela estiver e pertencer á mesma 
testadora e á creada que estiver 
ao seu serviço, á data da sua mor-
te, 30$00, devendo estes legados 
em dinheiro serem pagos por uma 
só vez; 

A D. Maria do Carmo do 
Amaral Leitão, residente em Lis-
boa, o seu bahu de coiro claro 
com tudo quanto contiver, exce-
pto dinheiro se nele existir algum 
á data da sua morte, e bem assim 
o seu oratorio com tudo o que 
contiver incluindo as imagens de 
prata e ouro e a seu marido Ber-
nardo Dinete, dois prédios na Rua 
da Figueira da Foz; 

Aos filhos do irmão dela, tes-
tadora, Idalina, Anibal, Libania, 
Maria Adelaide, Alice,' Manuel e 
Edula, um prédio de casas; 

A sua sobrinha e afilhada Jo-
sefina de.Jesus Cardoso, um pré-
dio de casas, um cordão grosso 
de ouro com a medalha e moeda 
de ouro de dois escudos, bem co-
mo um bahu de folha com tudo 
quanto se lhe encontrar dentro e 
uma comoda fina com toda a rou-
pa de vestir que ela contiver; 

Ao Asilo dos Cegos em Ce-
las, ao Asilo da Infancia Desvali-
da, á Santa Cisa da Misericórdia 
e á Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, 100$00 a cada; 

Á Confraria do Senhor Jesus 
de Santa Justa 750$00, para o seu 
rendimento ser aplicado em hon-
ra do Senhor Jesus, de N. S. da 
Conceição e de S. José e reparos 
da igreja. 

Do remanescente de todos os 
seus bens, direitos e acções que 
possuir á hora da morte, institue 
por herdeiro» o seu testamenteiro 
e legatario o sr. João Nunes Vi-
cente, residente nesta cidade. 

Associação de S o c o r r o s Mu-
tuos fundada em 1840 

P E N S Ã O 

P e r a n t e a d i r e c ç ã o 
h a b i l i i a - s c 

D. Maria Cecília Pinho San* 
tos de Almeida, residente em 
Coimbra, como única herdeira 
á pensão anual de 250$00 es-
cudos, legada por seu marido 
o socio n.° Ó322 Francisco dos 
Santos de Almeida. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo 0 praso sem reclama-
ção, será resolvida esta pre-
tenção. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
2 de Setembro de 1916. 

O Secretario da Direcção 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

5 litros $20 (200 réis) 
Depos i to de A g u a s Minero-

Medic ina í s 
( a g u a s a o c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 — Largo Miguel Bombarda — 1 7 

(Telefone 559) 

C O I M B R H 

S o l e g i o í í l o d e p o o 

n m \ m peias tsEi-scaooL m m s 
Q u i n t a eis C u m e a d a 

Os pais que desejar*, m ministrar a seus filhos 
uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé -
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
.seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

W W W W ' 
sqyesros ams-s aaraios 

XI o -o 
a ui ~a IIW RÍ 

. -bravasior 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P r a ç a 8 de Maio , 9. 
COIMBRA 

Emprés t imos sob re penhores 
J u r o s m o d í c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoiuta seriedade 

'OTOCíCLETE de bôa mar-
ca e em bom estado, ven-

de-se barata. 
Trata Alberto Morais, Rua Di-

reita, 97, 2.°. 

COLONIAL C o m p a n h i a 
d e s e g u r o s 

( S o c i e d a d e anortima de r e sponsab i l i dade l imi t ada ) 

C a p i t a l , E s c . 1 , 5 0 0 ; 

Sede da companhia em LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia c e d e a íavor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a q u e ma i s vantagens 
o ferece . 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( G a s a H a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

Au bonheur d e s d a m e s 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio , B A Z A R DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS, casa de muitos artigos, R u a Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

(Companhia de Seguros) 

Í33:0D0$00 
58:0G3$81,5 

Séde — Loios, 92 — PORTO 

Telegramas: ATLANTIC A * * Telefones j 

fp | f Receita durante o corrants anao, Esc 
Sinistros pagos, Esc. 

m 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres.e no tlavre. 

É l f ôdÒ correspondentes no paiz. 
| | | | | Seguros contra incêndios e roubos. 
mÈs Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
HH Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia cm Portugal auclorisada a tomar se-

p f l guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
| |g | j poder militar usurpado ou não. 
âf&k Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
%'§ Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-
lÊÉI bo, quebra e derrama. 

zguros g 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA liAVPRRfi, 20-32 (Telef. 398) 

A u g u s t o R i b e s i r o 

AURELIO ANTONIO FERREiRÂ 
com -

A L F A I A T E R i A 

18, Rua Çueiira Cosias, 20 — COIMBRA 

Grande sortido em casimiras 
para roupas 

C o n f e c ç õ e s r a p i d a s e p e r f e i t a s 

Preços convidativos 

E N V I A M - S E A M O S T R A S 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

josé Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e e m boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

'ENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
em Coimbra. 

Coimbra 

%m 

Esta Companhia tem contractas tle ressegura com companhias inglesas, 
francesas, holandesas e dinamarquês, trabalhando nrs mercados estran-
geiros s que a habilita a fazsr prémios mais baratos qu5 as outras c o m -

r i n t l r i n v í s s m ^ a 
Solicitador encar tado 

8w S r . Sousa Viterbo, 20-2.° f Antiga rua Hov?. de 8. Domingos 

P O R T O 
Encarrega-se corri rapidez de !iq»_íidações 

de heranças, inventários, divorcio?.?, 
acções de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

go» 

A R R E N D A M E N T O D E C A S A 
A Mêsa Administrativa da San-

ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra manda anunciar que no dia 8 
de Outubro de 1916, ao meio dia 
na sala das sessões, se ha de pro-
c e d e r HO a r r e n d a m e n t o em h a s t a 
publica, por meio de licitação ver-
bal, de dois quartos na rua dos 
Coutinhos, onde esteve instalado 
o antigo consultorio medico da 
Misericórdia. 

As condições da arrematação, 
acham-se patentes na secretaria da 
Misecordia onde os interessados 
as podem examinar todos os dias 
úteis das 10 ás 15 horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de se-
tembro de 1916. 

O pró-provedor , 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

ELMIRA DE JESUS, pro-
prietária do Hotel Comer-

cial, anuncia, para os devidos efei-
tos, que não se responsabilisa por 
qualquer divida contraída por ou-
tra pessoa que não seja ela pró-
pria. 

Trespassa - se ou arrenda-
se , com ou sem mobilia, o refe-
rido Hotel Comercial, visto a sua 
proprietária não o poder adminis-
trar por falta de saúde. Para tra-
tar, no mesmo hotel, das 15 ás 17 
horas. 

M E D I C O 
C o n s u l t a s d a s 3 éis 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1," 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os -39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

ALUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARMAÇÃO. Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

RREND AMENTO. Arrem 
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RRENDA-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

IASA. Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

"OSPEDES. Ern casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

&IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

kUINTA. Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

VENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
"ENDE-SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entes'tando com 
a CUa Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

11 3EEEIC 3 

J o h n M . Sumner 
i g o o o o o o o c x » s o o c x ) o o o o e x » o 

S U C E S S O R E S 

B 
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Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

O f i c i n a s 

i Jardim lo f a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas cie iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

L d 

Sempre em deposito - A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , , ' V 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s ds f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e gratides rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 4 4 . 

Moinhos e prensas para MGifiííES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para YÍnho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a r r ^ e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

LISBOA 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

•JBRESPASSA-SE. Bôa loja 
* no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

1 i SEGURANÇ 
1 
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VELAS D'ERB0N — ( Formula francesa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmó fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d't rbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Va 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P, Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Automoveis 
Grande serralhsrla methanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir t a b e l a de preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.— Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

<g>! 

L I S B O A « 

P 
iNDEMNiSAÇQES PAGAS, 1.413:397$16,5 

FUNDO OE RESERVA, 2G3.00DS00 © 
Efectua seguros terrestres \y\ 

sobre prédios, mobílias, es- fSÍ 
tabelecimentos e fabricas. g-i 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Total 

538.137$359 O 
O 

98.883&750 O 
. . . . 637.0211109 

| Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
1 4 .151:424#314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Grande íábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na expedição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

311. n. 
H E I 

de iiineÉÉs 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tia Comercio — COIMBRA 

õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ 
José Paredes 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 516. 

o o o c o o o o o o o o 
lillllll 

Ortopedista poptaense 
PINHEIRO 

W m 

m PATENTE N« 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-ias„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
r e n a i s . 

São ás centenas as vi limas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 181, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Mendicidade 
Nunca vimos em Coimbra 

tanta gente estendendo as mãos 
á caridade publica, como ac-
tualmente. Quando parecia que 
a mendicidade se devia ir ex-
tinguindo a pouco e pouco para 
acabar o triste espectáculo que 
por aí se vê, é que todos os 
dias aumenta o numero de pe-
dintes, uns certamente levados 
pela dura necessidade das suas 
circunstancias, mas outros ain-
da em condições de ganharem 
pelo trabalho os meios de sub-
sistência. 

Homens e mulheres, adul-
tos e creanças, sãos e aleijados 
de tudo se vê por aí no triste 
peditorio da mendicidade. É 
dificil, mas não é impossível 
resolver este grave problema. 
A assistência publica tem hoje 
mais e melhores recursos do 
que noutro tempo. Colhe re-
ceitas que não tinha. Por isso 
mesmo era licito acreditar que 
a indigência encontrasse mais 
recursos para se ir reduzindo 
ou pelo menos atenuando. 

Não acontece, porém, as-
sim, visto a mendicidade ir au-
mentando cada vez mais. 

Como ha abusos, e não se-
rão poucos, não ficará mal á 
autoridade competente indagar 
quem os comete para acabar 
com êles. É conveniente saber 
quem se finge de pedinte po-
dendo fazer uso do trabalho. 
É preciso saber quem são os 
pais que, sem necessidade de 
o fazer, mandam os filhos para 
a rua estender as mãos á ca-
ridade publica. 

Não bastam os pobres que 
ha por cá, ainda bastantes ve-
zes se vêem por aí mendigos 
de fóra, talvez até doutro dis-
trito. E o que mais condoe e 
encomoda é a enfermidade de 
que sofrem alguns deles, mos-
trando os seus defeitos fisicos, 
pustulas e feridas, numa lamu-
ria enternecedora e comovente. 

Um país não se pode mos-
trar prospero e florescente en-
quanto nele existir tanta men-
dicidade. 

Para este ponto chamamos 
a atenção das pessoas compe-
tentes, que são as autoridades, 
as comissões de assistência, a 
Misericórdia, asilos, etc. 

Tudo combinado no mes-
mo proposito de fazerem aca-
bar ou pelo menos atenuar a 
mendicidade em Coimbra, de-
certo que muito se pode con-
seguir. É preciso limpar das 
ruas tão numerosos exempla-
res de dura necessidade e da 
desgraça. 

Muitas pessoas que visitam 
Coimbra tem notado a grande 
abundancia de pobres que por 
cá ha, lamentando o facto. É 
certo que ele não passa des-
percebido, sendo de crer que 
aumente sempre o numero de 
pedintes se não forem tomadas 
as providencias que o caso re-
quer. 

Admitindo maior numero 
de inválidos nos asilos, aumen-
tando o numero de comensais 
na cosinha economica e socor-
rendo as comissões de assis-
tência os pobres das suas res-

pectivas freguezias, muito se 
poderá conseguir para a dese-
jada solução do caso. 

Coimbra não é uma cidade 
onde avultem grandes fortunas 
mas ha muito quem seja es-
moler e já isto é uma circuns-
tancia muito atendível e muito 
louvável para esperar que uma 
nova instituição de beneficen-
cia e caridade que aqui fosse 
creada podesse encontrar da 
parte do publico o maior e 
mais util auxilio. 

Marão Machado 
Passou na sexta-feira o aniver-

sario natalício do nosso querido 
amigo e distinto colaborador sr. 
Mano Machado, a quem uma per-
tinaz doença deteve dois longos 
mêses no leito. 

Felizmente, encontrando-se em 
via de restabelecimento, a Mário 
Machado não faltaram os carinhos 
da familia que o estremece, e dos 
seus numerosos amigos que nêle 
contam o mais dedicado e o mais 
sincero, os quais levando até jun-
to do seu leito palavras cheias de 
incitamento e de esperanças, lhe 
testemunharam o preito sincero da 
sua amizade e admiração. 

Embora tardeamente, felicita-
mo-lo com entusiasmo e tanto 
mais que os seu sofrimentos qua-
si passados lhe permitirão reto-
mar, junto de nós, o logar que 
tão brilhantemente tem desempe-
nhado. 

Escola Normal Superior 
Sabemos que um grupo de 

alunos da Escola Normal Supe-
rior tem trabalhado com tenaci-
dade junto do ilustre reitor da 
Universidade para que a Escola 
Normal Superior de Coimbra seja 
reaberta no proximo mês de Ou-
tubro, justa pretensão que parece 
estar em via de ter um resultado 
satisfatório, o que representa um 
acto de justiça. 

Oxalá que assim seja e que á 
comissão encarregado desta mis-
são não falte energia pára levarem 
a cabo o seu justíssimo pedido, 
com o que todos téem a lucrar. 

Sociedade de Defeza 
Por esta prestimosa Sociedade 

foram enviados ao Sr. Paul Mes-
plé, que em outubro vai realizar 
algumas conferencias sobre Por-
tugal em varias cidades da França, 
alguns clichés para projecções lu-
minosas desta cidade e região, 
sendo dois da Figueira da Foz, 
concelho compreendido na área 
da acção desta Sociedade. 

Ao sr. Afonso Rasteiro, socie-
tário da Fotografia Gonçalves & 
Rasteiro, agradecemos a gentilêsa 
da sua oferta, que se destina tam-
bém ao nosso ilustre correspon-
dente em Paris. 

Paulo Brito Aranha 
Completou com distinção o 2.° 

ano do Colégio Militar, o menino 
Paulo Wenceslau Brito Aranha, 
filho do saudoso jornalista e nos-
so inolvidável amigo sr. Pedro 
Wenceslau Brito Aranha. 

Como no 1.° ano, o inteligen-
te aluno obteve também agora a 
medalha de prata, premio do seu 
aproveitamento literário, que tan-
to o distingue. 

Mantendo as honrosas tradi-
ções do seu venerando pai, cuja 
perda nós ainda hoje pranteamos, 
o menino Paulo saberá honrar 
como êle as letras patrias, o que 
tão cêdo e de forma t ã o brilhante 
v a i j á r e v e l a n d o . 

E N E L A 
O seu caste lo e recen-

tes melhoramentos 
Em carta de 7 do corrente, al-

guém nos diz que o nosso jornal 
merece louvor pelo muito interes-
se que toma por esta cidade de 
Coimbra; mas' que nem só por 
esta bonita cidade devemos inte-
ressar-nos; que também pelos con-
celhos do seu distrito, devemos 
pugnar. 

Cumpre-nos dizer ao estimável 
cavalheiro, que se nos dirige, que a 
Gazeta de Coimbra, advogando os 
interesses desta formosa cidade, 
não se esquece de pugnar, ao 
mesmo tempo, pelos das vilas, sé-
des ou não de concelho, e ou-
tras povoações do distrito; nisto 
nos empenhamos e nisto se em-
penha a benemerita Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra que, a seu lado, tem encontra-
do sempre o' nosso jornal. 

Tem esta Sociedade núcleos 
importantes, pelo numero e quali-
dade das pessoas que os formam, 
em Penela, Lousan, Condeixa, Pe-
nacova, Poiares e outras terras. 

A esses núcleos, principalmen-
te, cumpre trabalhar para tornar 
conhecidas as suas terras por uma 
intensa propaganda, auxiliando as-
sim a sociedade-mãi, para que 
mais cabalmente possa reaiisar os 
utilíssimos fins da sua instituição. 

O núcleo de Penela é um dos 
mais importantes, pelo numero e 
categoria social dos seus mem-
bros e é, sem duvida, também es-
ta vila uma das povoações do dis-
trito mais merecedoras dos cuida-
dos e atenções da Sociedade de 
Defesa e Propaganda; por isso 
aqui ousámos lembrar-lhe que 
não deixe de aconselhar aos tou-
ristes que frequentemente, e cada 
vez em mais elevado numero, vizi-
tam a nossa formosa Coimbra, a 
que aiarguem os seus passeios re-
creativos também até Penela, que 
não só a Penacova e Lousan, pois 
não só estas téem que vêr e ad-
mirar. 

O passeio a Penela é, talvez, 
um pouco menos comodo, mas 
tudo tem compensações. 

Os toaristes que uma vez vizi-
tarem aquela antiquíssima vila de-
sejarão voltar segunda. Ali, como 
em nenhuma outra dos arredores 
de Coimbra, além de outras bele-
zas, os surpreenderá um dos pano-
ramas mais vastos, variados e des-
lumbrantes que a fantasia humana 
pode sonhar: a vista do seu anti-
go e grandioso castelo, ainda hoje 
relativamente bem conservado. 

Dali se espraia a vista, por to-
dos os lados, por tão vasta ex-
tensão de planícies, montes e ser-
ras, desde os picos do Caramulo 
e da Estrela, até ao extremo sul 
da Serra da Lousan, ficando-lhes 
de permeio o Bussaco, o Monte 
de Vês (imenso blóco de marmo-
me), etc., etc. que o espectador, 
absorto na contemplação da obra 
magestosa da natureza, não sabe 
que mais admirar: se as belezas 
da imensa e deslumbrante paisa-
gem, se o génio e arrojo dos ho-
mens que, cm eras não bem co-
nhecidas, nos alcandorados pínca-
ros de um colossal rochedo fun-
daram aquêle ninho de aguias, 
que o velho forte do castelo de 
Penela faz lembrar. 

A povoação que, desde os úl-
timos tempos de Fernando Magos 
até ao século VVII, depois de Coim-
bra e Montemór-o-Velho, foi a mais 
importante e a mais nobre da região 
coimbrã, por motivos vários, de-
caiu bastante; conserva, porém, 
ainda indeleveis vestígios da sua 
importancia e grandeza de outros 
tempos. 

Ultimamente, encetou novo pe-
ríodo de desenvolvimento e pro-
gresso, devido mais aos esforços 
dos seus habitantes que ao auxi-
lio dos governos. 

Para sermos justos devemos 
d i z e r q u e a u m a s i t u a ç ã o p o l i t i c a , 

a que presidiu Hintze Ribeiro, que 
tinha por delegado em Cimbra o 
bondoso Dr. Luiz Pereira da Costa, 
Penela deve um dos melhores edi-
fícios que possue — a Casa das 
Escolas. 

Também as camaras munici-
pais, de ha tempos para cá, al-
guma coisa téem feito, devendo 
destacar d'entre todas, ainda pa-
ra sermos justos, as presididas pe-
lo sr. dr. Victorino Peres e pelo 
sr. Augusto Mendes Arnaut, já na 
vigência do novo regime. 

O sr. Aires Lourenço Freire, 
o bem conhecido industrial e ar-
tista Freire Gravador, natural des-
ta vila, acaba também de construir 
ali um prédio urbano, que ficaria 
bem em qualquer cidade. 

Se não prima pela grandeza, 
pois para isso era muito limitado 
o terreno de que podia dispor — 
as ruínas da casa onde viveram 
seus pais — prima, todavia, pelas 
belezas de arquitectura. E' hoje, 
incontestavelmente, a casa mais 
bonita de Penela. 

O bom gosto do seu fundador 
soube aliar ao estilo elegante das 
construções modernas a severida-
de e comodidade dos séculos XV! 
e XVII. 

Patenteia-se esse gosto nalgu-
mas ornamentações exteriores de 
apurado lavor em pedra; nas for-
mosas e elegantes colunas duma 
varanda á antiga portuguesa; nuns 
torreões que levantou á entrada 
de um pequeno quintal, fronteiro 
ao edifício, e nas ameias que co-
roam os muros de vedação. 

Neste quintal, quando proce-
dia a escavações precisas para a 
obra, teve o sr. Freire a bôa for-
tuna de descobrir um manancial 
de agua potável, achado precioso 
porque, dentro da vila, esta agua 
escasseia. 

As ferragens — portões e gra-
des — os azulejos e outros mate-
riais, são produtos das grandes 
oficinas do sr. Lourenço Freire, 
em Lisboa. 

Bom seria que os filhos de 
Penela, que, longe, dentro ou fóra 
do país, estão em boas condições 
de o fazer, imitassem o sr. Freire, 
contribuindo, como êle, para o 
aformoseamento da sua terra, á 
qual, hoje, nenhuns interesses o 
prendem a não ser a lembrança 
saudosa de que ali viveram e 
morreram seus pais e ali decorre-
ram os primeiros anos da sua des-
cuidada infancia. 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

Excursão 
Chegou no sabado a esta ci-

dade, como havíamos noticiado, 
a excursão dos alunos da Acade-
mia dos Estudos Livres, que, além 
de Coimbra visitaram Penacova e 
Lousan. 

Admiraram muito as nossas 
belas paisagens, os*' riquíssimos 
museus que a nossa cidade pos-
sue e os magníficos templos de 
arte que a enriquecem. 

Regressaram a Lisboa na se-
gunda-feira. 

Inspecção de finanças 
O praticante desta inspecção 

sr. Francisco Avelino da Fonseca 
foi colocado, a seu pedido, na de 
Lisboa, sendo nomeado para o 
seu logar o sr. Antonio Luís Tri-
goso, por concurso. 

O sr. Suidberto Loureiro Tú-
lio, habilitado em concurso, foi 
nomeado para idêntico logar neste 
distrito, para a vaga do sr. Pela-
gio Aldino. 

— Foram concedidas licenças 
de 30 dias aos srs. Antonio Mar-
ques Ribeiro, Tomaz Osorio Sa-
raiva e José Antonio Lucas Júnior, 
empregados da Inspecção. 

Presidente da Republica 
O sr. Presidente da Republica 

passou ontem nesta cidade, no rá-
pido da manhã. Aguardavam s. 
ex.a, na estação velha, os srs. go-
vernador civil, secretario geral, co-
missário e inspector de policia e co-
m a n d a n t e d a G u a r d a R e p u b l i c a n a . 

Subsidio 
jornalii 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos numeres anteriores) 

Hema (0) — Sub-intitulava-se «sema-
nario particular», era de forma-
to pequeno, 21X15 ,5 , e tinha 
como redactor-proprietario Er-
nesto Diniz, sendo seu adminis-
trador Alvaro Coutinho. O pri-
meiro numero, único que co-
nhecemos, sahiu a 9 de Agosto 
de 1891, tendo a redacção na 
rua de Mousinho da Silveira, 
247, sem designar a officina on-
de era impresso. 

Hoimnagem a Calderon — Foi um nume-
ro especial do semanario O 
Atheneu, consagrado ao cente-
nário de Calderon de la Barca, 
e offerecido á imprensa jorna-
lística de Hespanha e á Associa-
ção dos Escriptores e Artistas 
Hespanhoes. Publicou-se, no 
Porto, a 25 de Maio de 1881. 

Homsnagem a Sapello s (vens — Numero 
único patriotico, publicado no 
Porto, em 1885, para comme-
morar os trabalhos dos dois ar-
rojados exploradores africanis-
tas. 

Homsnapm e dreafíronta á imprensa offendi-
da — Numero Único destinado a 
combater a Associação dos Bom-
beiros Voluntários do Porto, por 
que um dos seus membros tive-
ra um conflicto pessoal com o 
redactor do semanario A Justi-
ça Portugueza. Sahiu a 20 de 
Maio de 1886. 

Homens d'Hojs — Assim se intitulava 
um supplemento á Revista d'Ho-
je, a que nos referimos no logar 
competente. O primeiro nume-
ro do supplemento appareceu 
em Janeiro de 1895, contendo 
o retrato-caricatura de Colum-
bano Bordalo Pinheiro, dese-
nhado por Celso Hermínio, 
acompanhado de um perfil, em 
prosa, firmado pelo nome de 
Raul Brandão. A publicação des-
tinava-se a ser bi mestral. Sup-
pomos, porém, que não sahiu 
senão o primeiro numero. 

Homens Distinctas (fls) — Silva Pereira 
dá como publicado, no Porto, 
de 1887 a 1889, pelo menos, 
esta revista «homenagem aos 
maiores vultos que teem logar 
nas sciencias, religião, politica, 
artes, lettras, commercio, indus-
tria e agricultura». Não conhe-
cemos. 

Horisonte (0) — Vem registado por 
Silva Pereira, como sendo um 
jornal liíterario publicado no 
Porto em 1856, mas não nos dá 
mais esclarecimento algum. Não 
conhecemos. 

Hytíra (A) —^Também encontramos, 
registada por Silva Pereira, a 
existencia d'este «jornal dos que 
trabalham e pelos que traba-
lham», defendendo as doutrinas 
socialistas, com o seu primeiro 
numero a 15 de Maio de 1883. 
Não conhecemos. 

H u m a n i d a d e ( A ) — Appareceu em ju-
nho de 1912, no Porto, o pri-
meiro numero de um semana-
rio assim intitulado, destinando-
se «á vulgarisação social e edu-
cativa». Declarava consagrar-se 
a manter «com independencia a 
apreciação dos factos e adoptar 
a politica positiva». Tinha como 
director o velho jornalista Sou-
sa Moreira. Não chegamos a ver 
numero algum ó'A Humanida-
de, que pouca vida logrou. 

ideal (0) — R e v i s t a l i t teraria s o b a 
d i r e c ç ã o d e J o ã o J o s é d ' A l m e i -
d a J ú n i o r , T e v e o s e u p r i m e i r o 

s para uma toibiiographííí. 
stica portuense. 

numero sabido, no Porto, a 5 
de Agosto de 1894, e proseguiu 
sahindo no primeiro domingo 
de cada. mez, durante poucos 
mais. Constava de 4 paginas, a 
duas columnas cie composição, 
corpo 10. A redacção era na 
rua de S. João, 62, e a impres-
são fazia-se na Typographia So-
cial, largo dos Loyos, 59. 

ideal (0) — Este -quinzenário litte-
rario e charadistico» viu a luz, 
no Porto, a 15 de. Maio de 1904. 
Não apresentava nome de reda-
ctor, mencionando apenas que 
toda a correspondência devia 
ser enviada a Recruta do 18, rua 
de Sá da Bandeira, 77 A im-
pressão era na Typographia Po-
pular de Antonio Rarnos, da rua 
de Santo André, 76. Poucos nú-
meros se publicaram. 

Ideia (A) — Appareceu, no Porto, a 
26 de Novembro de 1882, o 
pnmeirc numero d'este sema-
nario de litteratura—«revista 
semanal litteraria» era o sub-ti-
tulo — de que foram proprietá-
rios e directores A. F. Neves 
Júnior e Sousa Irnenes, tendo a 
redacção na rua Escura, 12. Cons-
tava cada numero de quatro pa-
ginas, a trez columnas, e era 
impressa na Typopraphia In-
dustrial de Coelho Ferreira, rua 
de Wellesley (hoje de- Gomes 
Freire), 152. Teve curta dura-
ção. 

Ideia (A) — Com este titulo appare-
ceu, no Porto, a 1 de Abril de 
1887, o primeiro numero de 
uma revista quinzenal, redigido 
por Marques de Andrade, Julio 
Brandão e José Carlos, sob a 
direcção de Cezar Cid. N"esse 
primeiro numero vem publica-
do um artigo da actriz Merce-
des Blasco, que ao tempo ain-
da se não havia estreiado no 
palco, e se chamava apenas Con-
ceição Victoria Marques. O pe-
riodico teve curta vida. A redac-
ção era na rua da Batalha, 2. 

Ideia (A) — Um outro periodico com 
este titulo appareceu, no Porto, 
em Setembro de 1898, com o 
sub-titulo de «periodico scienti-
fico», sob a direcção do dr. Ber-
nardo Lucas, distincto advoga-
do e jornalista.. O primeiro nu-
mero constou de 39 paginas, to-
das occupadas com o discurso 
proferido pelo director do jor-
nal na audiência de julgamento 
de um processo de anarchismo, 
em que os reus foram todos 
absolvidos. A redacção era na 
rua Formosa, 223 e a impressão 
na Typographia de Arthur José 
de Sousa & irmão, largo de S. 
Domingos, 74 e 76. A publica-
ção não proseguiu. 

Idea Livre (A) — Temos noticia de 
se publicar, no Porto, ainda em 
Janeiro de 1916, uma revista 
com o titulo da rubrica. Nun-
ca nos foi dado ver exemplar 
algum. 

Ideia Nova (A) — Foi um «periodico 
quinzenal politico, litterario e 
recreativo», propriedade de Bel-
miro A. da Silva e Francisco A. 
da Motta, que teve a sua redac-
ção na rua da Gloria, 17 (á La-
pa), e cujo primeiro numero ap-
pareceu no Porto a 15 de ou-
tubro de 1885. Era de pequeno 
formato, 3 0 X 2 1 , e defendia os 
princípios republicanos. Teve 
curta duração. Imprimia-se em 
typographia própria. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Serviço do real d a p a 
Foi encarregado de ías-r-r a vi-

sita de inspecção a todos os con-
celhos deste distrito, o sr. Antonio 
Bernat 
se dos impostos. 
Bernardino, inspector de 2.a cias 
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EH TENPO DE GUERRA 
A vida militar 

O nosso ilustre colaborador, 
sr. Alberto Bessa, acaba de lançar 
á publicidade um novo livro, com-
pilação de vários contos, episodios 
e narrativas, a que deu o titulo: 
Em tempo de guerra. A vida mi-
litar. 

Esta nova publicação, que se 
compõe de noventa e cinco folhas 
de magnifica prosa, devida á pena 
de diversos literatos franceses, en-
tre os quais citaremos, por mais 
conhecidos entre nós: Alphonse 
Daudet, Maurice Sayde, Edmun-
do de Amicis, George D'Eparbés 
e P. Vierge, está destinada a me-
recer de todos os bons patriotas 
o mais lisongeiro acolhimento. 

No momento actual, em que 
os nossos soldados vão marchar 
para os campos de batalha, a se-
lar com sangue um sagrado com-
promisso, a obra do sr. Alberto 
Bessa traz toda a oportunidade. 

Brio, patriotismo, desprêso pelo 
perigo, eis os sentimentos que se 
tornam necessários agitar na alma 
tanto dos que partem como dos 
que ficam. 

E é esse o fim que o sr. Bessa 
pretendo e ha-de atingir, estamos 
disso certos, com a publicação de 
tão precioso livrinho que dá salu-
tares ensinamentos a todos os que 
envergam o uniforme militar, des-
de o soldado raso ao oficial da 
mais elevada patente. 

Seria desejo nosso uma mais 
ampla referencia a esta obra, que 
de muito mais é merecedora, mas 
para isso não nos chega o espaço. 
Entretanto não deixaremos passar 
sem rápidos borquejos os dois 
episodios que mais nos emocio-
naram : O tambor francês e Socor-
ro a tempo ... 

Duas creanças as principais 
protagonistas. Ambas de animo 
resoluto, obram feitos não vulga-
res. 

O goroto francês que o subli-
me Hugo imortalisou, revive ali 
naquelas paginas que as penas bri-
lhantes de Vierge e Edmundo de 
Amicis dão realce comovente. É 
o gavroche feito homensinho que 
sorri ante o perigo e caminha para 
a morte a cantar aquelas canções 
gaiatas dos boulevards. Um salva 
a bandeira do seu regimento; fe-
rido, a escorrer sangue, atraves-
sando as fileiras inimigas, de olhar 
altivo e rosto sereno, batendo o 
passo de carga no seu tamborsi-
nho. 

Outro correndo pela campina 
onde as balas inimigas levantam 
nuvens de pó, a levar ao grosso 
da coluna o grito de socorro para 
um destacamento cansado e quasi 
prestes a render-se. Uma bala 
atinge-o e o pequeno herói, o 
grande herói, vacila e cai. 

Lavanta-se em seguida, a sal-
vação está próxima, mais um es-
forço ela será ganha. O sangue 
escôa-se pela ferida, num fio mor-
no, empapa-lhe as roupas. As ba-
las continuam a perseguil-o mas 
já não podem atingil-o. 

Lá caiu outra vez e outra vez 
se ergue, a cambalear, como um 
ébrio, o rosto pálido, o peito ofe-
gante . . . 

Este volumesinho, que insere 
ainda excelente ilustrações em pa-
pel couché, foi editado pelo Cen-
tro Tipográfico Colonial. 

Ao sr. Alberto Bessa agrade-
cemos a gentilesa da oferta. 

Um desvairado 

diz ter sobre a mêsa, tratou de 
agredir a pobre velha, aos gritos 
da qual acudiram a filha e o pai 
desta que saíram com graves gol-
pes, da contenda. O Formigo en-
contra-se em estado bastante gra-
ve devido á perda do sangue, ten-
do ferimentos no rosto e num 
braço e as duas restantes vitimas 
foram golpeadas no pescoço. 

O criminoso apoz as agressões 
feriu-se numa perna, pelo que no 
domingo teve de dar entrada no 
hospital da Universidade, onde se 
conserva sob prisão. 

O procedimento do regedor 
daquela localidade tem sido muito 
comentado pelo facto de não ter 
efectuado imediatamente a prisão 
do criminoso. 

Chefe do governo 
O digno governador civil des-

te distrito, sr. dr. Antonio Leitão, 
recebeu do ilustre presidente do 
ministério o telegrama seguinte: 

Agradeço penhorado cumprimentos 
v. ex.u minha passagem Coimbra. Sau-
dações. — (a) Antonio José de Almeida. 

Tpes pessoas fepidas 
d facada 

No logar de Fala, aros desta 
cidade, deu-se numa das ultimas 
noites uma scena sangrenta que 
ali causou a mais profunda im 
pressão, havendo ali gritos de re 
pulsa, contra o seu autor, indivi-
duo que podendo disfrutar uma 
agradavel situação se entregou ao 
vicio do álcool, maltratando com 
palavras e actos os que lhe dis-
pensavam carinhos e as pessoas 
mais caras da familia 

Alberto Monteiro Borralho, é 
um individuo de 30 anos, que 
casou com uma filha de Manuel 
Alves Formigo, rico proprietário 
de Fala, em Casa de quem vivia 
na companhia da esposa e do so-
gro. 

Numa das ultimas noites en-
trando ali, algo embriagado, a es 
posa do Formigo, temeu de que 
o Alves caísse na lareira e daí um 
desastre a lamentar, levantou-se 
a fim de o vigiar. Este acto, po-
rém não agradou ao Alves, que 
entrou logo de questionar c o m a 
sogra e, puxando duma navalha 
de p o n t a e m o l a q u e o c r i m i n o s o 

Incêndio 
No Vale de Inferno manifes-

tou-se incêndio, na segunda feira, 
nuns olivais pertencentes ás casas 
da Varzea, das Lagrimas, José Mi-
guel da Fonseca e outros, os quais 
arderam numa grande area, ori-
ginando prejuízos importantes. 

Ecos da socicdadc 
èSmêSéSM $ 

Fazem anos: 
Amanhã, as sr.as D. Natalia Correia 

Rosa e D. Ana Maximina Pimentel Pe-
troni. 

Sexta-feira, a sr." D. Adélia de Frei-
tas Campos. 

gmmm 
Está doente o nosso amigo sr. Anto-

nio dos Santos Lopes. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

êêiUMi <$ WêGèSM 
Para Vidago, o sr. Dr. Daniel de Ma-

tos. 
Para Oliveirinha, o sr. Diamantino 

Diniz Ferreira. 

i o e d a s de prata do antigo 
regimen 

P o r decreto, publicado no 
Diário do Governo foi determi-
nado : 

Que deixem de ter curso le-
gal desde 1 de Janeiro de 1917, 
em relação ao continente, e 1 de 
abril do mesmo ano, em relação 
ás ilhas adjacentes, as moedas de 
500 réis do reinado de D. Pedro 
V, devendo efectuar-se a res-
pectiva troca na séde do Banco 
de Portugal e rias suas delegações 
distritais, bem como nas tesoura-
rias da fazenda publica dos con-
celhos, por n o t a s do aludido 
Banco, e os mínimos abaixo de 
2$500 por outras moedas de pra-
ta. 

J \ R E G E 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

com base do excellente leite. Snisso. 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
Temos presente o mapa do 

movimento escolar da aula no-
cturna que funciona na beneme-
rita Associação dos Artistas, util 
instituição que, além das grandes 
vantagens que concede aos seus 
associados, não esquece também 
a educação dos seus filhos, minis-
trando-lhes a instrução afim de os 
tornar úteis á sociedade, alguns 
dos quais viveriam sempre nas 
trevas se a sua luz vivificadora não 
lhes iluminasse o espirito. 

Pelo mapa a que nos referi-
mos vê-se que o movimento da 
escola foi de 133 alunos dos 
quais fizeram exame do 1.° grau 
7 e do 2.° 10; tiveram bom apro-
veitamento 81, e irregular fre-
quência os restantes. 

Nestes exames houve 4 distin-
ções. 

Devemos salientar o nome do 
professor sr. Carlos Alberto Pin-
to d'Abreu, a quem a aula noctur-
na tem merecido os seus cuida-
dos, afim de que os progressos da 
sua aula se acentuem cada vez 
mais. 

E as direcções sucessivas da 
Associação dos Artistas que á 
causa da instrução continuem dis-
pensando uma grande parte dos 
seus esforços, porque é da ins-
trução, de que tanto carece o po-
vo português, que depende o fu 
turo brilhante da Patria. 

Industria assucareira 
A Emprêsa dos Assucares do 

Continente Português, com séde 
no Porto, pediu á Camara Muni-
cipal desta cidade todo o apoio, 
secundando a representação que 
aquela emprêsa dirigiu ao sr. mi-
nistro das finanças, pedindo a re-
gulamentação da industria assuca-
reira no continente. 

Aquela emprêsa propõe-se não 
só fomentar varias industrias agrí-
colas, mas, principalmente, esta-
belecer em Portugal a cultura da 
beterraba sacarina e a respectiva 
fabricação do s e u assucar, neces 
sitando para i s s o u n i c a m e n t e da 
r e g u l a m e n t a ç ã o d a q u e l a industria. 

V a r i a s not ic ias 
Vai ser aberto concurso para 

1.° assistente efectivo dos gabine-
tes de higiene e bactereologia da 
Universidade. 

-t- Foi autuado em 20$00, 
joaquim de Oliveira, do Loureiro, 
freguezia de Cernache, por andar 
a caçar perdizes antes da época 
determinada e com o emprego de 
perdigões. 

H- Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Antonio Gomes 
de Braga, que em Oliveira do 
Bairro foi barbaramente agredido 
com uma foice, por lhe atribuí-
rem o furto de um par de ta-
mancos. 

-t- No dia 15 do corrente será 
dada de arrematação, na estação 
postal desta cidade, a condução 
das malas de correio da Lousan 
a Vila Cova de Avô, em virtude 
de ter sido rescindido o contrato 
com o actual arrematante por ir-
regularidades cometidas. 

Etelvina do Nascimento, do 
concelho do Sabugal, que se en-
contra na cadeia de Santa Cruz, 
ingeriu, ontem, aguardente com 
massa de fosforos. Recebeu trata 
mento no Hospital, dando em se 
guida entrada na prisão. 

-t- Foi autuado em 6$75 o 
marchante Francisco Barreira, por 
trazer a apascentar na mata do 
Choupal, um rebanho de ovelhas. 

2 . a Direcção dos Serviços Flu 
viais e Marítimos 

Encontra-se de licença o dire-
ctor da 2.a Direcção dos Serviços 
Fluviais e Marítimos, sr. Eduardo 
Augusto Xavier da Cunha. 

— Também está no goso de 
licença o sr. Jorge de Lucena. 

— Foram aprovados superior-
mente os seguintes orçamentos: 

De 3:370$00 para a conclusão 
da parte oriental do cais de Ague-
da; 

De 1:000$00 para dar começo 
aos trabalhos no rio Vouga, nas 
proximidades das t ermas d e S. P e -
d r o d o Sul , 

C a r t a d a F i g u e i r a 
12 de Setembro. Pegue a crea-

da no cabaz das compras e vá ao 
mercado. 

No regresso a casa os pa-
trões notaram que ela vinha leva-
dinha do' diabo por ter encontra-
do os generos caros e ter gasto 
o dinheiro que levava, vendo-se 
com o cabaz quase vazio. 

Informou os patrões que a car-
ne de vaca se vende aqui a 440, 
a de carneiro a 360, a banha de 
porco a 700, a carne de vitela a 
1:100 reis; por uma galinha boa 
pediram-lhe 1:000 reis; por um 
coelho 300 reis; uma dúzia d'ovos 
280; um litro de vinho 120; um 
litro de leite 160; 1 quilo de fei-
ão verde 50 reis; um cabo de ce-

bolas que aí se vendia pela feira 
de S. Bartolomeu por 40 reis, cus-
ta aqui 120; 1 quilo de batatas 60 
reis; 1 litro de azeite 340; uma 
arroba de lenha 120; 1 arroba de 
carvão 700 reis; o pão dos mes-
mos preços dos de Coimbra é 
mais pequeno e portanto mais 
caro. 

Linguado, faneca e sardinha 
que aqui aparece todos os dias 
são mais baratos do que em Coim-
bra, mas o outro peixe paga-se 
por bons preços. 

O bacalhau tem regulado en-
tre 220 e 440 o quilo, e o assu-
car, a não ser em duas lojas onde 
se vendeu a 480 reis o quilo, tem-
se comprado regularmente por 
800 reis o quilo. 

Um amigo meu está a dizer-
me que não me esqueça de infor-
mar que teve de comprar dois 
carrinhos de cordas para bandolim 
por 70 reis cada um, que em 
Coimbra se vendem a 40 reis. 

A vida esta cara em toda a 
parte, mas aqui puxa mais um 
pouco, devendo ter-se em conta 
que se como o dobro, duplicando 
portanto a despesa. 

Quem não tiver tento na bola, 
vê-se logrado aqui com certos 
vendedores que usam pedir o do-
bro para venderem por metade e 
até por menos. 

Ha uma maneira fácil de viver 
com economia: é alimentar-se 
com figos e tremoços que ainda 
não subiram de preço com a guer-
ra. 

— No domingo a praça de 
touros teve uma grande enchente. 
Fez-me lembrar a praça do Cam-
po Pequeno nos dias de casa 
cheia. 

Sem ser aficionado nem en-
tendido em gado bravo, tenho a 
convicção de que a corrida de do-
mingo nada teve de notável nem 
de interessante nem de novidade. 
Uma corrida vulgarissima em que 
os artistas fizeram o que pude-
ram. 

O gado compreendeu a sua 
obrigação e por isso marrou a 
torto e a direito. Isto de artistas 
tauromaquicos portuguêses vão 
muito em decadencia. Mais uma 
vez reconheci que as pegas tem 
tudo de brutal e nada de artístico, 
não dizendo nada bem num país 
civilisado, como o nosso. 

Os espanhóis acham tanto de 
estúpido nas pegas, como os por-
tuguêses de barbaro na morte dos 
cavalos das touradas em Espanha. 

— Oiço falar por aqui em gente 
apaixonada e em casamentos em 
adeantada elaboração. 

Não admira. Os ares maríti-
mos como também as aguas ter 
mais tiveram sempre um grande 
efeito t e rapeu t i co -ma t r imon ia l 
Também tem grande influencia em 
desmanchar casamentos, principal-
mente desde que as leis cortam 
com tão grande facilidade o nó 
conjugal. 

Razão tinha Manuel Roussado 
em comparar a mulher aos fosfo-
ros por acenderem rapidamente 
o coração. 

E' talvez por isto que os fos 
foros são de tão má qualidade, 
pois perdem a cabeça assim que 
se correm na lixa. 

Comparava Roussado a mu-
lher magra e nervosa, cheia de 
zêlos e de melancolia ao fosforo 
de pau; a coquette, galante e es-
pirituosa, ao fosforo de cêra; a 
mulher sentimental, poética, com 
a cabeça cheia de idiais românti-
cos, ao fosforo de isca. 

No Casino ao som melodioso 
da musica e no rodipiar da dança 
trocam-se olhares tentadores e é 
que se acendem os tais fosforos 

Estão pois em elaboração os 
fabricas de casamentos e de di-
vorcios. 

O Barba-Azul teve sete mulhe 
res e o grão sultoo conta na sua 
« caixa de fosforos» muito mais 
do que isto. 

JUCA 

ÇfiSIDO (D0DD6G0 
Figueira da Foz 

Grande salão de variedades 
Tcdos os dlos dos 18 Horas da manhã ás 2 do noite 

ENTRADA FRANCA A PESSOAS DE SELECÇÃO 

Pela Sociedade I. M. P. JL0 10 
Já está fixado o 2.° domingo 

de Outubro para a realisação das 
provas finais, que prometem ser 
brilhantes, apesar das dificuldades 
que por elementos estranhos tém 
sido levantadas á boa marcha da 
nstrucção o que bastante tem fei-
to desanimar o pessoal instructor. 
Apesar disso, o boa vontade do 
ilustre director da instrucção sr. 
capitão Luís José da Mota, tudo 
tem sabido vencer, prometendo 
as provas revestir o brilho costu-
mado. 

Nos proximos domingos não 
serão concedidas dispensas, e os 
alistados que faltarem á instrucção 
não poderão assistir ás finais sen-
do averbada na caderneta a falta 
cometida. 

— Na séde da Sociedade con-
tinua aberta a inscrição para no-
vos alistados da l.a secção até ao 
dia 20 de Setembro 

Santa Casa da Misericórdia 
Publicamos em seguida a re-

lação dos estudantes da Univer-
sidade que no ano lectivo de 
1915.-1916 foram subsidiados pei'o 
legado do bemfeitor Simão José 
da Luz Soriano, com indicação 
das Faculdades que frequentaram 
e dos resultados que obtiveram: 

Uriei João de Sousa Salvador, 
concluiu a sua formatura na Fa-
culdade de Medicina obtendo o 
de grau bacharel. 

José Maria de Seiça Neto, foi 
admitido á parte fundamental do 
Exame de Estado de Sciencias Ju-
rídicas, obtendo a classificação de 
Bom. 

Antonio de Padua, fez exames 
de Física Médica, Qnimica Médi-
ca, Botanica Médica e Zoologia 
Médica, obtendo a aprovação com 
a media final da 16 valores. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no domingo, na sua 

residencia no Calhabé, a sr.a D. 
Lucilia do Carmo Lopes d'Almei-
da, estremecida filha do coronel 
reformado, sr. Antonio José Lo-
pes e irmã do sr. dr. Carlos Lo 
pes, major-medico e do nosso 
amigo sr. José Augusto Lopes 
d'Almeida. 

A morte da desventurada se-
nhora, que tão cêdo foi roubada 
ao convívio da familia que a ido-
latrava, foi muita sentida. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

& 

Também se finou o aluno do 
Liceu desta cidade, sr. Fausto For-
mosinho, que apenas contava 17 
anos; era natural de Redinha, con 
celho de Pombal, e filho da sr. 
D. Estrela Formosinho. O cada-
ver ficou sepultado no cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Faleceu a sr.a D. Maria da 
Conceição Lopes, estremecida es-
posa do considerado industrial, 
sr. Cipriano da Costa Ferreira 
Lopes; mãe do distinto advogado, 
sr. dr. Fernando Lopes, e irmã do 
nosso amigo sr. José Alves Coim-
bra. 

Sentidos pesames. 

REMEDIO FRANCES 

A Salunçfio está tão per to ! 
O doente consumido por um 

enfraquecimento do sangue, tra-
duzindo-se, segundo os casos, por 
anemia, clorose, debilidade geral, 
neurastenia ou outra perturbação 
qualquer, chega a desesperar de 
tudo e de si proprio, e vai muitas 
vezes procurar muito longe iluso-
rios remedios para o seu mal. 

A'queles que não conhecem 
ainda as Pílulas Pink poderia re-
petir-se-lhes a palavra do Senhor : 
< Teem olhos e não vêem; teem 
ouvidos e não ouvem.» E, toda-
via, a salvação está tão perto de-
les e de tantos o u t r o s ! . . . 

Se estas pessoas, não logram 
encontrar naqueles que as rodeiam 
o conselho salutar, vamos pedir 
á sr.a D. Inez da Silva Simões, re-
sidente em Lisboa, 161, rua dos 
Embaixadores, que lhes dê esse 
conselho, com as próprias palavras 
que nos acaba de escrever: 

mM 

Em toda* as pharmaóias ou no dopeslto garal 
J. DEUBANt, 16, rui des Sapateiros, Lisb««. 

d frsnco da parla sumprapd* S frãtoot, • 

«Vendo-me muito anemica, 
diz ela, tomei uma enorme quan-
tidade de remedios, mas sem obter 
o minimo resultado. Sentia-me, 
pois, verdadeiramente triste e des-
consolada, porque não via melho-
rar em cousa alguma o meu es-
tado. Um dia, os meus olhos de-
tiveram-se por acaso na declaração 
de uma pessoa curada pelas Pílu-
las Pink. O elogio era tão calo-
roso, que me decidi logo a tomar 
esse medicamento, e em boa ho-
ra o fiz, porque as primeiras cai-
xas me deram o alivio, que em 
vão por tanto tempo tinha pro-
curado. Pouco a pouco, foram-se 
atenuando as dores de estomago, 
voltou o apetite e com ele as for-
ças. Hoje — depois de ter conti-
nuado durante algum tempo o 
tratamento — recuperei as boas 
côres da saúde, e não sinto o mi-
nimo incomodo.» 

Pois bem, doentes, sabeis agora 
onde está a salvação 1 Não receeis 
acreditar na palavra de outrem. 
Experimentai, por vossa vez, as 
Pílulas Pink, e em breve tereis a 
felicidade de nos enviar o testemu-
nho da própria cura! 

As Pílulas Pink dão sempre os 
melhores resultados em todas as 
doenças causadas pelo empobre-
cimento do sangue, ou pelo en-
fraqueimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Assucar 
O ilustre governador civil de 

este distrito tem-se empenhado 
actividade para que esta cidade 
seja também beneficiada com as-
sucar, constando-nos que dentro 
de poucos dias aqui cheguem dois 
vagons com aquele género, para 
ser vendido ao preça da tabela. 

Missa de sufrágio 
Na quinta feira, 14 do corren-

te ás 9 horas da manhã, será dita 
uma missa na capela do Asilo de 
Infancia Desvalida, sufragando a 
alma da sr." D. Josefina de Jesus 
Cardoso, benemerita bemfeitonj 
deste pio estabelecimento, 
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Sú TI Cl AS DA GUERRA 

O general alemão Bothmer quiz deter o 
avanço dos russos, operando um mo-
vimento envolvente, mas teve de reti-
rar para as suas linhas de Lemberg, 
depois de ter sofrido perdas impor-
tantes. 

No Somme os alemães tem feito esfor-
ços para recuperar algumas das aldeias 
perdidas nos combates anteriores, mas 
nada conseguiram. 

Os franceses tomaram ao sul do Som-
me um pequeno posto a leste de Bel-
logen-Santerra, progredindo na dire-
cção leste. Desde o dia 3 até 5 fizeram 
7:700 prisioneiros, incluindo 100 ofi-
ciais. No bosque de Vaux-Chapitre 
destroçaram todas as tentativas dos 
alemães com os seus fogos de flanco. 

De Pontegrado anuncia-se oficialmente 
que os russos repeliram varias tentati-
vas de ofensiva alemã contra as posi-
ções da margem esquerda do Dvina, 
da qual se apoderaram. Também fize-
ram retroceder o inimigo para a mar-
gem direita do Ripa. 

Continua a lucta na Trancylvania. Os 
romaicos ocuparam Czekarka e perse-
guem o inimigo. 

Diz-se que os búlgaros foram obrigados 
a abandonar Varna. Assim o comuni-
cam de Petrogrado. 

Em Atenas deu-se um facto grave na le-
gação de França. Alguns reservistas 
entraram na legação e serviram-se dos 
revolveres para fazerem fogo sobre o 
ministério da Entente ali reunido. Não 
houve victimas, mas os ministros re-
clamam da Orecia uma acção ehergica. 

No Somme os franceses conseguiram, 
por meio de novos ataques alargar as 
suas linhas e repelir todos os contra-
ataques dos alemães. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA ( m e d i d a de 1 3 ' , 1 6 ) 
Feijão vermelho 750 

branco 750 
amarelo 650 
rajado 650 
frade 540 

Trigo branco 900 
tremês 900 

Milho branco 700 
amarelo • • 700 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2,2800 e . . . . 2*4900 
Batatas 620 

Libras, 7*100. Ouro, 5 0 % 

CEMITERIO DA C 0 N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio os 

seguintes cadaveres: 
Dia 21 de Agosto: Maria de Jesus 

Correia, filha de Antonio Margalho e 
Maria Redonda, de 77 anos, de S. Marti-
nho. 

Carlos dos Santos Machado, filho de 
Manuel Veiga Machado e Emilia Cândi-
da dos Santos, de 29 anos, de Coimbra. 

Dia 23: Antonio Correia, filho de 
João Correia e Maria da Gloria, de 24 
anos, de Coimbra. 

Francisco Luis Saltão, filho de Anto-
nio Luis Saltão e Ana de Lemos, de 54 
anos, das Alhadas. 

Dia 24: Adriano Rodrigues Saraiva, 
filho de Manuel Rodrigues Saraiva e Ana 
de Jesus, de 17 anos, de Coimbra. 

Dia 27: Adília Hamilton Dias Ribeiro 
e Sousa, filha de Joaquim Camilo Ribei-
ro e Rosa da Silva Dias Ribeiro, de 26 
anos, da Covilhã. 

Eugénio da Silva Fonseca, filho de 
Manuel Alexandre Fonseca e Emilia da 
Silva Fonseca, de 17 anos, de Coimbra. 

Dia 28 : Alice da Silva Gouveia, filha 
de Augusto da Silva Gouveia e de Maria 
da Piedade, de 19 dias de Coimbra. 

Afonso da Silva Gomes, filho de Ma-
ria Beatris, de 4 anos, de Coimbra. 

Dia 29: Joaquina Godinho, filha de 
Francisco Godinho e Polqueria Maria, 
de 38 anos, de Ferreira do Zezere. 

Dia 30: Julio de Matos, filho de 
Francisco de Matos, de 24 anos, de Ser-
pins. 

Dia 1 de Setembro: Dário Pereira, fi-
lho de Manuel Pereira e Camila de Je-
sus, de 4 anos, de Coimbra. 

Dia 3: Conceição Fernandes, filha de 
Francisco Fernandes e Maria Miquelina, 
de 31 anos, de Friumes. 

Perdigueiro 
Fugiu no sabado, cerca das 3 

horas da tarde, um perdigueiro 
castanho escuro com peito e bar-
riga malhados de branco. Levava 
coleira e um pedaço de corda pre-
sa a ela. Gratifica-se bem quem 
o levar a Alvaro Esteves Casta-
nheira, na Portaagem, ou indicar 
o seu paradeiro. Protesta-se pro-
ceder a todo o tempo contra quem 
o retiver. 

Dá pelo nome de Nero. 

TENDE-SE 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, 

em Coimbra. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Bua dps Estudos, 6, Coimbra. 

!II...II!11!I1!1B1Í 

Ao bonheur des dames I 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os, pêlos do corpo; Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS , casa de muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz, 68 a 72, teíefone 420. 

C o l e q i o f D o d e p n o f 
Jsbuw OC sàSL 

Modelado pelas lEV-SCllOOL inglesas 
Quinta da Cumeada 

G O Í J V I B ^ ^ 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé -
g io M o d e r n o , de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o C o l é g i o M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

. m t X X X A X A X X X X 3 U U U U W U U U U ? -

C o m p a n h i a 
d e s e g u r o s A COLONIAL 

( S o c i e d a d e anón ima de r e sponsab i l idade l im i t a da ) 

Capital, Esc. 1.50Q;000$0Q 
Séde da companhia em LISBOA 
S E G U R O S contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
S E G U R O S contra risco de guerra e tumultos popu la : 

rés. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( C a s a K a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

Q u e r e i s d e i x a r d e i a m a r . ' 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Compos ição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que se acha aberto concurso 
por espaço de 30 dias, contados 
da 2.a publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, para o pro-
vimento do logar de Chefe da Se-
cretaria da mesma Camara, com o 
vencimento anual de 50G$00 fixa-
do na Lei n.° 357, de 23 de Agos-
to de 1915, e os emolumentos que 
por lei lhe pertencerem. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos na 
Secretaria da mesma Camara, de-
vidamente documentados, dentro 
do mesmo praso, em conformi-
dade dos Decretos de 5 de janei-
ro de 1887 e 26 de Dezembro de 
1892, e Regulamento de 23 de 
Agosto de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
9 de Setembro de 1916. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 

EGIO ESTRAHQ 
Largo da Sé Velha, 30 

COIMBRA 

Preços do externato 

Classe infantil . . . . ,->80 
1.° grau b)20 
2." grau 1 >50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1^00 
Lingua e literatura france-

sa (todos os d ias ) . . 1 $50 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os d ias ) . . 2->00 
Geografia, cosmografia e 

historia 1 ->00 
Desenho l->00 
Pintura 2 >00 
Musica ( rudimentos) . . ,->50 
Piano 2 .->00 
Aluguer de piano . . . 550 
Lavores •>50 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

4->00 
4.a e 5.a 6'>00 
6.a e 7.a 8:>00 

5 Sitros $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Deposito de Aguas Minero-

Medichiais 
( a g u a s a.o c o p o ) 

TOMÁS TRINDADE 
13 — Largo Miguel Bombarda— 17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
•José Maria da Silva Raposo. 

a c o m e R c i A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Emprés t imos sobra penhores 
Juros m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta seriedade 

'Atlantic-
jm 

(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLÂNTICA * * Tele fones j [ ^ c d i T n t è f f s O ó 

Receita durante o corrents anno, Esc iD2:000$0Q 
58:063$81,5 í | | Slaistros pagos, Esc. 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no l iavre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. |t||| 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou- fe-jg 

bo, quebra e derrama. |||j 

S e g u r o s d c g u e r r a Ifl 
'4 írjK 

I & Esta Companhia tem cerradas da ressegure eom companhias inglesas, 
francesas, holandesas s dinamarqueses, trabalhando BSS mercados estro*» Hg 
geiras a que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: j g j j 

A l b e r i o d a F o n s e c a | | | | 
AVENIDA HAVJvRRS, 28-32 (Telef. 398) S í ? 

0̂ 1 ^M^mm^Mw^^mm/wry^m m 
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Doenças dos ouvidos 

-fr Fosssa nasaes 

i -I- 4- e G a r g a n t a 1 4- 4-

:ISÍOS D i a s 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 

I 4- 4- 4- I n t e s t i n o s e G e r e s a 
Analizes : 

SÍÍCO gástrico, Fézes e Urinas 
Pianugl Dias 

C e d i ç o s e s p e c i a l i s t a s com p r a t i ca nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE N.° 315 

| Curso áe Huslca f 

| 
i * 
f i 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no peio Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

AURELIO AITOIIi FERREIRA 
com 

ALFA1ATERIA 

18, Rua Quebra Costas, 20-COIMBRA 

Brochado, 500 * Cartonado, 600 
M a r r o q u i m , 1$000 

Grande sortido em casimiras 
para roupas 

C o n f e c ç õ e s r a p i d a s e p e r f e i t a s 

Preços convidativos 
E N V Í A M - S E A M O S T R A S 

^ I C M Q S Q t i a * * 

f W O T O C I C L E T E de bôa mar-
ca e em bom estado, ven-

de-se barata. 
Trata Alberto Morais, Rua Di-

reita, 97, 2.°. 

I O M E N S A I S . Aceitam se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

i IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

Ki 
i s 

K ) 

Ê 
gj 

SEGUROS 
Contra moríe natural 

e acidentes 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á [ Q J 

Companhia de seguros Atlantica 
Loios, 92. Porto f' 

Representante em Coimbra: !' 

Alberto Fonseca \ 
29 - Avenida Navarro - 32. f 

Á m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 
f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotograf ia -G. TINOCO }* 
Largo das Amei;\s, 10 

Telefone 2 0 8 

j f a f ¥ ¥ ¥ < 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

M LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

AR M A Ç A O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

RREND AMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

ARRENDA-SE O prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretènder, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

>ELMIRA DE JESUS, pro-
prietária dO Hotel Comer-

cial, anuncia, para os devidos efei-
tos, que não se responsabilisa por 
qualquer divida contraída por ou-
tra pessoa que não seja ela pró-
pria. 

Trespassa-se ou arrenda-
se , com ou sem mobília, o refe-
rido Hotel Comercial, visto a sua 
proprietária não o poder adminis-
trar por falta de saúde. Para tra-
tar, no mesmo hotel, das 15 ás 17 
horas. 

Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

•OSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O - V e n d e - s e . Rua da 
Sofia, 181. 

n m 

u m n e r & C. 
SUCESSORES 

IMBIFSTKIJLL, ACtRISOL 
D E 

i d S CH/^ o: 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Insta lações e lec t r icas de iluminação e força motriz 

Oficina de r epa rações de maquinas e lec t r icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha '1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—- e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s -de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4 de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para &ASifi,í?ES de azeite 4- Esmagadores dc uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ortopedista poptaense | 
Trnmu^ 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
• ^ T E N D E - S E , convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Oficinas a p t a s pa r a a execução de iodos os t r aba lhos de cons t rução mecanica e civil 
Orçamentos e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a l i b e r d a d e = 3 7 

Hl O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H l F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
§H nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
Hl a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
|H cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
H| da que use ou tenha usado. 
m Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
== decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
Hl uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
H| inutilmente. 
|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
|= ter em vista esta grande verdade: 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
1= E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
H| tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
= uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
|H fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
== pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto-
WÈ pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
|H mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
Hl renais. 
=§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

É 
•WENDE-SE uma propriedade 

denominada quinta dos Ro-
medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cas,a de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

desaparecem sem ardor com o 
ÍS.IFI11L/ÍI3 m a j s c o n h e c i d o preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f l í i ^ S é M l i l í i r i ^ c u r a c e r ^ a e r a P ' ^ a usando O v i l I I U J s a o e m i n j e C ç õ e s a s o lução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Automoveis 
Grande serraliieria mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais « 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. * 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — Q A K A O E - C O I M B R A Telef. 502 

I M I Í I S A Ç O E S PAGAS, M 1 3 : 3 9 7 $ 1 E , 5 t í > 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.0D0$00 

Efectua seguros terrestres 
\ sobre prédios, mobilias, es-

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agricolas. 

Correspondente em Coimbra: 
jGsé Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 
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Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 1 6 3 , 165 : 

P O FR T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

L e ã o , - C A M I S A R I A , Rua Ferreira Borges, 44. 

K X X 3 Q O O O O € » S O O O O O O O O O O Õ G < 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada, em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . i . o 44:G00S000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137S359 

98.883$750 
Total 637 .02 l$109 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de I9II 
4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 
0 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos q u \ Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie^ 
tario, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de sê  
meadura, casas para habitação, ce> 
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça do Comercio — COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o 
José Paredes 

ABVGGAGG 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 576. 



Sabado, 16 dc Setembro de 1916 
ANO VI — H.° 536 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P V T E O DA I N Q U I S I Ç Í O , 27 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Falta de educação 
É honra e interesse das na-

ções que uma vez se elevaram 
pelos seus feitos á culminancia 
da gloria venerar e respeitar as 
suas memorias. 

Os monumentos dum po-
vo e duma época, singelos ou 
magestosos, são como que o 
cofre onde se guardam as tra-
dições, a indole, o caracter, a 
alma desse povo e dessa épo-
ca. 

As históricas e lendarias re-
cordações ligadas a cada pe-
dra dum monumento são ou-
tras tantas relíquias valiosas que 
á posteridade incumbe respei-
tar e conservar como a mais 
delicada prova da sua gloria e 
da sua educação. 

E a nossa terra está cheia 
de relíquias e monumentos de 
um elevado valor historico e 
artístico. Poucas cidades ha-
verá q u e r e u n a m tamanha 
abundancia desses eternos tes-
temunhos da grandeza, da glo-
ria, do heroísmo e da crença 
dos séculos passados. 

Os artísticos e magestosos 
templos da Sé Velha e Santa 
Cruz, o antigo convento de 
Santa Clara e a Quinta das 
Lagrimas, o palacio de Sub-
Ripas, o vasto edifício da Uni-
versidade, a quasi esquecida 
capela do Arnado e tantos ou-
tros m o n u m e n t o s q u e em 
Coimbra existem, são outros 
tantos padrões historicos e ar-
tísticos que muito enobrecem a 
cidade. 

O forasteiro que nos visita, 
português ou estrangeiro, tem 
sempre vasto campo para me-
ditações históricas e para pro-
veitosos estudos e concepções 
esteticas. 

É pois do dever de todos 
os conimbricenses respeitar e 
venerar os monumentos nacio-
nais espalhados pela sua linda 
e encantadora cidade. 

Infelizmente nem toda a 
gente compreende esta grande 
verdade e por isso não raro ve-
mos praticar verdadeiros van-
dalismo com os quais são enor-
memento prejudicadas as nos-
sas obras de arte e o bom no-
me desta terra. É de todos co-
nhecida a infame e brutal des-
truição das figuras que exis-
tiam na cascata do Parque de 
Santa Cruz que mão criminosa 
e ignorante mutilou barbara-
mente. 

Ninguém ignora o miserá-
vel e aviltante abandono a que 
é votada a capela do Arnado, 
que é um autentico monumen-
to nacional, e onde a falta de 
educação se manifesta desde o 
facto indecoroso de fazerem das 
suas proximidades um verda-
deiro depósito de lixo e imun-
dície até ao punível e repugnan-
te espectáculo de apedrajarem, 
destruindo-os, alguns dos or-
natos do seu portal. 

E vulgar, e quem passe al-
gumas vezes pela Sé Velha já 
o ha de ter observado, fazer-se 
dos recantos das paredes deste 
templo verdadeiros mictorios e 
retretes. E estes factos dão-se 
de dia ou de noite, pessoas 
j iavendo q u ^ s e m respeito al-

gum pela moral e pelo decoro 
se não coíbem de o fazer mes-
mo na ocasião cm que alguns 
forasteiros andam admirando o 
exterior da igreja. 

Esta falta de educação ma-
nifesta-se em grandes e peque-
nos, sendo nestes mais des-
culpável, pois que apenas imi-
tam os qué pela sua idade e 
até pela sua condição deviam 
dar-lhes sólidos exemplos de 
respeito e de disciplina. 

Torna-se uma necessidade 
urgente reprimir e evitar tais 
abusos que, sendo improprios 
de gente educada, deixam nos 
nossos visitantes uma desagra-
davel impressão. 

Enquanto a educação mo-
ral e civica não fôr a garantia 
da supressão de tais factos, 
impõe-se á autoridade e a to-
das as pessoas educadas evitar 
por todos os meios o triste es-
pectáculo que nos oferecem 
estas e outras faltas de respei-
to que muito depõem contra 
nós e que só concorrem para 
o descredito da cidade e, con-
sequentemente, do país que os 
comete. 

Dr. Manuel de Arriaga 
Desde quarta-feira que se en-

contra nesta cidade o sr. dr. Ma-
nuel de Arriaga, que foi o primeiro 
presidente da Republica. 

No Hotel Avenida, onde o 
ilustre democrata se encontra hos-
pedado, tem recebido as maiores 
provas de consideração, pois em 
grande numero acorreram ali pes-
soas de varias categorias a apre-
sentar-lhe os seus cumprimen-
tos. 

Tem muita graça! FflCtOS & CORlgllíaríOS 
O partido republicano portu-

guês, do Porto, reunido para tru -
tar da questão das subsistências, 
ocupou-se do caso da reprovação 
da sr.a D. Aurora Gouveia, aluna 
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, aprovando 
duas moções, uma para ser criada 
uma cadeira de Direito no Porto, 
e outra contra o castigo aplicado 
a trez alunos da mesma faculdade, 
que insultaram os professores pu-
blicamente. 

Reclamam mais a exclusão dos 
professores srs. Drs. Fezas Vital e 
Magalhães Colaço, não se lem-
brando de reclamar também a de-
missão do juiz que presidiu a es-
ses exames, talvez por esqueci-
mento. 

E como tudo isto ainda é pou-
co, pedem também uma sindicân-
cia á Universidade de Coimbra. 

Podiam ter pedido muito mais. 
Esta coisa da politica meter o 

bedelho em assuntos pedagogicos 
tem muita graça, assim como es-
tranhar que sejam castigados, se 
castigo é, alunos que publicamen-
te ofenderam os professores. 

Pedir a criação duma cadeira 
de Direito no Porto, não é bas-
tante para servir todos que teem 
a pretenção de quererem ser pro-
fessores de Direito na cidade in-
victa. 

Se foram poucas trez faculda-
des de Direito em Portugal, tal-
vez se possa criar outra em Ta-
mengos e outra em Freixo de Es-
pada á Cinta. Assim seriam servi-
dos muitos mais candidatos a mes-
tres. 

Numa coisa estamos inteira-
mente de acordo: é na sindicancia, 
mas que seja feita por pessoa com-
petente e sem faciosissimo politi-
co, e se por ventura se provar 
que ha professores que fazem po-
litica no exercício do magistério, 
é demiti-los. 

Seguiram para Lisboa, mordi-
dos por um cão raivoso, Francisco 
Antonio e mulher, de Brasfemes. 

A OnioçpsidÍQcle dç hoje 
I \ Faculdade dc Medicina 

i 

Quem ha dez anos não tiver 
visitado as instalações desta Fa-
culdade e hoje o faça certamente 
que ficará agradavelmente impres-
sionado com os seus progressos 
verdeiramente extraordinários. 

A começar no hospital, que o 
pulso do saudoso e ilustre pro-
fessor Costa Simões levantou da 
sua pequenez mesquinha e que o 
tacto administrativo do sr. Dr. 
Costa Alemão engrandeceu, e a 
terminar nos mais delicados ser-
viços de oftalmologia e de urolo-
gia, a Faculdade de Medicina 
possue hoje as melhores instala-
ções que se podem desejar. 

Os serviços de cirurgia, com 
as suas luxuosíssimas salas de ope-
rações onde ha tudo que a mo-
derna cirurgia exige, com as suas 
magnificas salas de cloroformisa-
ção, os serviços de esterilisação, 
etc., etc., não téem par em Portu-
gal, onde em alguns hospitais de 
fama enorme estes serviços estão 
montados com pobreza. 

O museu de anatomia normal 
que possue verdadeiras maravi-
lhas de dissecção dignas de figu-
rar em qualquer dos musêus es-
tranjeiros da especialidade, o de 
anatomia patológica que é o or-
gulho da Faculdade, são provas 
cabais do amor com que em Coim-
bra se trata destes serviços. 

Os laboratorios que estão ago-
ra em plena evolução são já exem-
plares, e se os progressos conti-
nuarem podemos afirmar sem re-
ceio de sermos desmentidos, q u e 
s e r ã o o s p r i m e i r o s d o p a í s , 

De tudo isto nos propomos 
falar em artigos que se sucederão. 

E porquê? 
Conhecemos as três Faculda-

des de Medicina do país e nunca 
em Lisboa ou Porto ouvimos fa-
zer os elogios que a nossa Facul-
dade pelo seu passado, pelo seu 
presente e pelos seus professores 
merece. 

E não admira que assim su-
ceda. Existe fundo no peito des-
sas creaturas o odio por tudo o 
que é de Coimbra, que é sem 
duvida a capital do pensamento 
português. Coimbra tem uma tra-
dição como nenhuma outra cida-
de de Portugal, possue o berço 
da instrução nacional. 

Os artigos que nos propomos 
escrever sobre a Faculdade de 
Medicina não téem outro fim do 
que mostrar com factos o que ela 
é hoje. 

Desmentimos assim as infâ-
mias e as calunias de meia dúzia 
de indivíduos que procuram a ce-
lebridade, difamando e anavalhan-
do tal e qual como criminosos 
que encontram um linitivo para o 
martírio da prisão, 'quando encon-
tram o seu retrato e o seu nome 
num jornal de grande tiragem. 

São processos que nós não 
discutiremos, mas cujos resulta-
dos nem sempre são prejudiciais 
como o poderiam ser agora com 
a actual campanha contra a Uni-
versidade, se á frente dela estives-
sem creaturas de respeito. 

14 de Setembro de 1916. 

AUQUSTO DE CARVALHO 

Quando a imprensa noticiou 
que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda tinha a intensão de apre-
sentar á Camara uma proposta 
sobre a valorisação do Parque de 
Santa Cruz, proposta que ainda 
então não tinha redacção difiniti-
va,.um Zebedeu qualquer bolsan-
do banalidades com 3. mc sma fa-
cilidade e inconsciência com que 
se esquece da compustura que os 
seus longos anos lhe impõem, 
teve o desplante de afirmar que a 
Sociedade, pensando em apresen-
tar tal proposta, visava este dois 
fins: 

1.° Conspurcar ignobilmente o 
Parque, transformando-o em uma 
feira franca com tablados dc fan-
toches e barracas de pim-pam-
pum, etc. 

2." Embolsar lucros leoninos, 
sem proveito algum para a cida-
de, que seria assim explorada por 
um grupo de habilidosos, etc. 

Em face de tão ofensivas e re-
plentas falsidades, saímos altiva e 
desassombradamente á estacada, 
para obrigar o caluniador a pro-

| var o que malévola e preversa-
! mente afirmara ou a desmascarar-

se, pois tendo nós colaborado 
activamente na organisação da pro-
prosta, por fórma alguma pode-
ríamos consentir que alguém sus-
peitasse da honestidade das nos-
sas intenções, ao darmos o nosso 
concurso leal e desinteressado á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, cuja Direcção é formada por 
homens da mais ilibada honradez 
e seriedade. 

E, assim, a tão despejadas fal-
sidades, opozemos muito concre-
tamente estas afirmações: 

1." Que a valorisação do Par-
que se faria por forma que de fu-
turo não lhe faltassem os elemen-
tos de conforto, comodidade e re-
creio, indispensáveis ao seu afor-
moseamento, pois só assim o ve-
ríamos distintamento frequentado 
e procurado pelos nossos visitan-
tes; 

2.° Que nenhum trabalho nes-
se sentido se iniciaria sem previa 
consulta dos competentes; 

3." Que nenhuns lucros a So-
ciedade recolheria da sua iniciati-
va, pois na proposta ficaria ex-
pressamente determinado que as 
receita dos festivais a realisar se-
riam integralmente aplicados nos 
proprio Parque; 

4° Que para tornar mais ime-
diatamente praticavel o inicio dos 
projectados melhoramentos, a So-
ciedade adeantaria o capital de 
2:000 escudos, ao juro de 3 por 
cento, capital que pediria empres-
tado a 6 por cento, ficando por-
tanto o seu cofre onerado com a 
diferença do juro. 

Dissemos isto mais que uma 
vez, neste jornal, e esperámos que 
o homensinho reaparecesse a con-
testarmos, provando que a verda-
de estava nas suas afirmações e 
não nas nossas. 

Fez isto? Isso fez ele! 
Como lhe tivessemos chama-

do, sem intuitos ofensivos, ancião 
caturra e rabugento, deita a cor-
rer como uma lebre de duas per-
nas coxas pela ladeira da Arregaça 
acima, sem reparar que o chino 
lhe voára com o vento para as in-
suas marginais do Mondego . . . 

Quando se viu de caréca á mos-
tra, já o publico se ria a bom rir, 
como se estivesse em frente dum 
bôbo de c o m é d i a . . . 

Nós bem sabemos o que lhe 
doe; como soba tremebundo, es-
tava acostumado a toda a gente 
pagar-lhe pé, sem o mais leve 
pestanejar, e a dar beija-mão a 
vassalos obedientes e sofredores 
que, não o tolerando, o temiam... 

Hoje acabou-se o sobado e 
daí a sua excitação nervosa, filha 
ainda da recordação dos bons 
tempos em que se impunha, por 
faz ou por nefas, pontifex maxi-
mus de todas as iniciativas locais, 
por mais asneiraticas que fos-
sem . , , 

Bons tempos, senhor Zebe-
deu ! 

Um seu criado. 
M, B. 

Post escriptum: Estamos au-
sente. Brevemente publicaremos 
na integra a proposta que já foi 
entregue á Camara.—Aí. B. 

A S S U C A R 
Devido aos bons ofícios do sr. 

governador civil, chegam por es-
tes dias á consignação de s. ex.a, 
9:975 quilos de assucar, remetido 
pela casa Hormung & C.a de Lis-
boa. 

Na quinta-feira reuniu-se a co-
missão distrital de subsistências 
com a direcção da Associação Co-
mercial a fim de acordarem na 
forma de se proceder á venda de 
aquele produto, sendo resolvido 
vendê-lo, por intermedio daquela 
agremiação, nas esquadras e pos-
tos policiais. 

Depois que foi suspensa a ta-
bela de preços do assucar, por 
edital de 12 de Agosto, o gover-
nador civil teve conhecimento pela 
comissão central de que para esta 
cidade foram remetidas as seguin-
tes quantidades de assucar: 6:000 
quilos (em rama) á consignação 
da Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada; 9:975 quilos de 
assucar superfino á consignação 
de Luiz de Oliveira Machado, ao 
preço de 350 o quilo. 

Coisas de Coimbra 
já ha dias nos referimos ao 

estado em que se encontram al-
gumas ruas da cidade baixa que 
ultimamente foram alteadas e que, 
com a aproximação da época das 
chuvas se tornarão num enorme 
lamaçal e daí a impossibilidade de 
por elas se transitar, que muitíssi-
mo vem prejudicar os seus mora-
dores e, principalmente, o comer-
cio que, em grande escala, ali se 
desenvolve. 

Depende este estado de coisas 
da repartição das Obras Publicas 
que, apesar de sucessivas reclama-
ções da parte da Camara Munici-
pal, ainda não mandou procederás 
obras de que a canalisação neces-
sita. 

Promessas não téem faltado, 
mas o que é certo é que tudo se 
mantém no mesmo estado de 
abandono. 

A reforçar as reclamações da 
Camara, consta-nos que uma co-
missão de comerciantes e mora-
dores das referidas ruas vai solici-
tar urgentes providencias contra o 
facto que vimos apontando, jus-
tíssima pretensão que se impõe 
seja atendida com maior urgência 

Reclamações desta natureza de-
vem ser atendidas com a maior 
solicitude, porque a sua demora 
ameaça gravemente os interesses 
duma classe e expõe a perigos os 
os moradores de ruas tão popu-
losas. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Idsia Nova (A) — A 1 de outubro de 
1891, appareceu no Porto o pri-
meiro numero d'este 'd iár io 
democrático», fundado e dirigi-
do pot Anselmo Evaristo de Mo-
raes Sarmento (o Anselmo da 
Actualidade) e tendo como re-
dactor principal José Caldas. 
Publicou-se sem interrupção du-
rante bastante tempo, sendo um 
dos melhores e mais bem fei-
tos diariosque teem sidoimpres-
sos na nossa terra. D'elle se po-
de dizer, com justiça, que cum-
priu honesta e briosamente a 
sua missão, honrando o sacer-
dócio da imprensa e deixando 
a melhor memoria da sua exis-
tenciâ; o que não é possível di-
zer-se de muitos outros jornaes, 
com magua bem funda o reco-
nhecemos. A Ideia Nova foi um 
jornal de grande formato, pois 
media 6 0 X 3 1 , com variadas e 
excellentes secções em todas as 
suas quatro paginas, cada urna 
das quaes tinha seis columnas 
de composição, nitidamente im-
presso em bom papel, e apre-
sentou distincta collaboração. Os 
escriptorios e officinas eram na 
rua do Bomjardim, 181, na mes-
ma casa onde se havia publica-
do o diário A Actualidade, ao 
qual já fizemos a devida refe-
rencia. 

Illustração da Costura (A) — Foi uma re-
visão quinzenal de bordados, 
lettras ornamentaes, monogra-
mas, aliegorias, medalhões, cro-
chets, trabalhos de tapessaria, 
etc., que viu a luz, no Porto, a 
15 de janeiro de 1894, tendo 
por director artístico Antonio 
Rollan, que fôra desenhador de 
outra revista da m e s m a especia-
l i d a d e , sob o t i t u l o O Açafate 
da Costura. T e v e l i m i t a d a e x i s -

tência. A redacção era na rua 
do Godim, 7, ao Bomfim, e a 
impressão fazia-se na Lytogra-
phia da Companhia de Phos-
pnoros Segurança. 

(Ilustração rio Povo (A) — O primeiro e 
único numero publicado, d'esta 
revista de politica, lettras e ar-
tes, sahiu, no Porto, a 10 de 
Outubro de 1885, collaborado 
distinctamente por Luiz Bote-
lho, Spada, João Saraiva, Con-
siglieri Pedroso, Bernardo Lu-
cas, etc. Em desenho lythogra-
phico inseriu, na primeira pagi-
na, o retrato de Guerra Junquei-
ro, grosseiramente desenhado, 
contrastando assim a parte ar-
tística com a litteraria, que era 
de primeira ordem. A redacção 
era na rua de Ferreira Borges, 
41, e a impressão foi feita na 
Typographia de Arthur José de 
Sousa & Irmão, do largo de S. 
Domingos, 57. 

Illustração Moderna (A) — Appareceu, 
no Porto, a 1 de Julho de 1898, 
o primeiro numero d'esta revis-
ta quinzenal illustrada, dirigida 
por Oliveira Passos, poeta por-
tuense muito apreciavel, e ten-
do como proprietário Marques 
d'Abreu, artista de excepcionaes 
aptidões para a gravura, com 
atelier na rua de S. Lazaro, 33. 
Com ligeiras intermitencias pro-
seguiu esta revista a sua publi-
cação até 30 de Junho de 1903. 
Além da collaboração, que foi 
sempre escolhida e interessante, 
figuram em quasi todos os seus 
números primorosas illustrações 
reproduzidas pelo processo pho-
tographico applicado á gravura 
em zinco, que tornam a collec-
ção deveras estimável e sem ri-
val no Porto, na sua época. São 
particularmente interessantes os 
dois números (duplos) consa-
grados um a Almeida Garrett, 
por occasião do centenário do 
seu nascimento, e outro a Ca-
millo Castello Branco, em 1901. 
São ambos de um primor artís-
tico e litterario raras vc-zes ex-
cedido. Apreciamos muito a 
collecção, que possuímos de tão 
excepcional publicação. 

I l lus t ração Popular — E s t e « s e m a n a r i o 
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de vulgarisação artística, littera-
ria e scientifica>, teve o seu pri-
meiro numero publicado no 
Porto a 1 de Novembro de 1908, 
sendo seu proprietário e admi-
nistrador M. Paulino d'01iveira, 
e seu director Carlos de Maga-
lhães. Impresso em papel cou-
chè, magnificamente collabora-
do e com grande numero de 
gravuras, dispostas pelas suas 
16 paginas, foi das mais apreciá-
veis revistas illustradas que tem 
visto a luz na nossa cidade, e 
cuja existencia deveria, por que 
e merecia, ser prolongada. Re-
dacção na rua de Passos Ma-
nuel, 21, 1.° e impressão na Ty-
pographia da Papelaria Almeida 
& Sá, rua das Carmelitas, 104. 

Illustrads da Tarde ( 0 ) —Vem regista-
do por Silva Pereira, como sen-
do um < diário politico, noti-
cioso, commercial e litterario», 
apparecido, no Porto, a 28 de 
Agosto de 1880. Não conhe-
cemos. 

Imparcial —A 18 de Julho de 1826 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero d'este periodico, 
destinado á defeza dos princí-
pios liberaes consignados na 
Carta Constitucional. Era de 
pequeno formato, 3 1 X 2 1 , e 
constava de 4 paginas, a duas 
columnas largas, de composi-
ção em corpo 10 e 12. Logo 
em seguida ao titulo inscrevia 
estas palavras: « Longe de ser-
vir a este ou áquelle partido, 
fallando-lhe a linguagem das 
paixões, fallarei a todos a lin-
guagem da rasão.» Era impres-
so na Typographia da Viuva 
Alvarez Ribeiro & Filhos, e não 
designava local de redacção. 
Publicou-se até 1 de Julho de 
1828. 

Imparcial (0) — Silva Pereira regista 
um jornal portuense d'este titu-
lo, apparecido a 1 de Janeiro de 
1856, e suspenso a 6 de Outu-
bro de 1858, dizendo que «ad-
vogava a fusão de todos os 
partidos. > Não conhecemos. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Escola normal Superior 
É com jubilo que podemos in-

formar os nossos leitores de que 
a Escola Normal Superior reabre 
no proximo mês de Novembro, 
com o 1.° e 2.° ano. 

Os boatos que corriam com 
tanta insistência da reabertura só 
do 1.° ano não tem fundamento. 

O prestigio do ilustre reitor 
da Universidade, sr. dr. Norton 
de Matos tudo conseguiu, e se 
ainda não foi feita e nomeação 
dos professores da pratica peda-
gógica neste Licêu é, sem duvida, 
devido aos afasêres que absorvem 
o ilustre ministro de instrução. 

Não havia razão plausível que 
justificasse tal medida, se por aca-
so não houvesse o 2.° ano na 
Escola Normal Superior de Coim-
bra. 

Coimbra, e com ela a nossa 
velha Universidade, de tradições 
tão nobres, perderia, visto que to-
da a geração dos novos professo-
res ia terminar o seu curso em 
Lisboa, e, indubitavelmente, dimi-
nuiria o pestigio das nossas Fa-
culdades de Letras e Sciencias. 

Escola Brotero 
Abriu ontem a matricula na Es-

cola Brotero, dos cursos profissio-
nal industrial e comercial para os 
alunos que se destinam ás habili-
tações de serralheiro mecânico, 
marceneiro, entalhador, ceramica, 
formador, condutores de maqui-
nas, maquinistas de automoveis e 
guarda-livros. 

Em virtude do sr. Antonio 
Fernandes Leitão, professor de 
comercio ter sido chamado para 
cursar a escola de oficiais melicia-
nos, as aulas naquela cadeira con-
servam-se encerradas durante al-
gum tempo. 

A hora legal 
No dia 30 do corrente, á meia 

noite, os relogios serão atrazados 
uma hora. 

Carta da F i g u e i r a 
15 de Setembro. A humani-

dade está cheia de achaques. Pro-
va-o a concorrência que todos os 
anos ha de banhistas ás praias e 
ás termas. 

Uns procuram o remedio para 
os seus males nas aguas do mar, 
onde tratam de afogar as enfermi-
dades que os torturam. Outros 
vão para o Gerez, Caldelas, Vida-
go, Pedras Salgadas, Luso, Caldas 
da Rainha e tantas outras estancias 
recomendadas contra as doenças 
do figado, intestinos, rins, reuma -
tismo, mal da pele, etc., etc. 

Tem-se notado nos últimos 
anos muito mais concorrência ás 
termas, onde os hotéis se enchem 
de hospedes, e menor numero de 
banhistas de agua salgada, o que 
se explica pela tendencia da me-
dicina aconselhar para muita gen-
te, os ares marítimos de preferen-
cia aos banhos. 

Isto, porém, pouco influe na 
concorrência ás praias, onde vai 
o capitalista, o remediado, o que 
vive dos seus poucos rendimen-
tos, os que mal ganham para não 
morrer de fome, e até os pobres. 

A Figueira é procurada pelos 
banhistas d'agua do mar, fria ou 
quente, e pelos que vão fazer uso 
das aguas termais d'Amieira e Bica-
nho, que estão tendo farta fregue-
zia, e tão grande que o comboio 
que ali conduz os banhistas vai 
todos os dias repleto de gente. 

São chamados a estes banhos 
os « banhos das carreiras » porque 
a correr se vai para o comboio, a 
correr se vai para o estabelecimen-
to balniar para se apanhar vez, a 
correr se volta para o comboio e 
e a correr se vai para o americano. 
E' tudo feito a correr, e quem não 
tiver boas pernas para se mexer 
ver-se-á logrado, preterido e arre-
liado sempre que tenha de fazer 
uso destes banhos. 

Alem do estabelecimento bal-
niar d'Amieira, que é duma em-
presa, existe o do Bicanho, pro-
priedade do sr. Gonçalo Cristóvam 

de Meireles, o qual satisfaz muito 
bem ás exigencias de qualquer 
banhista. 

Coimbra dá todos os dias um 
regular contingente de pessoas a 
estes dois estabelecimentos. Tem 
sua graça as tais correrias dos ba-
nhistas com garrafões, bilhas, gar 
rafas etc., para conduzirem agua 
para uso interno. Dava isto para 
uma boa fita cinematografica. E' o 
bojudo chefe de familia que já 
mal pode consigo, a roboluda 
madre vermelha como um pimen-
tão, a menina esterica e nervosa 
movendo-se como as velas dum 
moinho, o galan que segue com 
avista todos movimentos da namo-
rada, a creadinha de servir, ladina, 
que se mexe e remexe, é o ecle-
siástico sisudo, emfím famílias in-
teiras que correm com a mesma 
boa vontade com que iriam rece-
ber a sorte grande. 

Este comboio tem correspon-
dência, á ida e á volta, com o que 
vem de Coimbra ás 7,30 e para 
aí parte ás 11,30 da Figueira. 

— Na febre de encarecer a fa-
zenda, uma peixeira garantia on-
tem que o marisco que vendia ti-
nha a virtude de dar força aos 
pulmões e ao coração, e de fazer 
muito bem ao rinzes e á bexiga. 
Também uma outra que vendia 
fruta afirmava que as maçãs eram 
dôces ou azêdas conforme o gos-
to do freguez. 

— Do sitio onde móro goso o 
bicissimo panorama de toda a 
enseada de Buarcos. Como, porém, 
não ha formosa sem senão, de dois 
grandes males enferma este lo-
cal: a falta de agua da canalisação 
geral e a falta de esgotos. Uma e 
outra coisa constituem as maiores 
faltas para as boas condições hi-
giénicas duma terra. 

Oxalá que possam remediar 
estas faltas. Assim o exigem os 
que ali moram permanentemente 
e os numerosos banhistas que dão 
preferencia a este local. A' noite 
na praia abrem-se fossos para ali 
despejar os dejectos que tiram das 
retretes. Imagine-se que espectá-

culo desagradabilissimo para os 
olhos e . . . para o nariz! 

— Ante-ontem duas senhoras 
embrulharam-se nas pernas do ba-
nheiro, sendo preciso que outros 
ali fossem desembrulhar seis per-
nas que andavam no mar sem go-
verno. 

Foi uma lição que apanharam 
as duas damas, que confessam te-
rem chegado a perder a esperan-
ça de chegar vivinhas da costa á 
praia. 

Também ontem um visinho 
meu partiu uma perna a conver-
sar com um amigo. 

É bem certo que debaixo dos 
pés estão os trabalhos! 

JUCA 

PORTUGAL NA GUERRA 
Pela Administração do Conce-

lho foram publicados editais, con-
vidado a apresentarem-se ali, até 
ao dia 23 do corrente, todos os 
ferradores civis e militares da re-
serva, residentes neste concelho, 
afim de prestarem declarações so-
bre objecto de serviço militar. 

* 

Por circular dirigida ao Go-
verno Civil, são avisados os re-
fractários que desejem gosar a 
amnistia que concede a lei n.° 
512 de 17 de Abril, podem fazer 
a sua apresentação na unidade a 
que pertenceram, até 31 de De-
zembro proximo. 

S e c r e t a r i o Gerai 
O sr. dr. Manuel Joaquim Mas-

sa, que durante longos anos exer-
ceu o cargo de secretario geral do 
Governo Civil de Coimbra, com 
a maior solicitude e inteligência, 
foi ha dias aposentado. 

Por esse motivo já apresentou 
as suas despedidas ao pessoal do 
Governo Civil. 

Fica a substitui-lo o sr. Augusto 
Coutinho, chefe da secretaria, fun-
cionário muito zeloso e distinto. 

Ecos da sociedade 
smmMsm 

Fazem anos: 
Segunda-feira: os srs. dr. Francisco 

Ferraz Tavares Pontes e Luiz Carlos da 
Fonseca. 

Terça-feira: as sr." D.Julia Correia 
Reis e D. Idalina Correia Rosa. 

MtiS&SS 
Está doente nesta cidade, o sr. dr. 

João Alves Faria, delegado do Procura-
dor da Republica em Penela. 

Está enferma a esposa do nosso 
amigo e conceituado industrial, sr. An-
tonio Sabino. 

Desejamos que o mal se não agrave 
e que seja breve o seu restabelecimento. 

SêSMSéi «S mméMS 
Com sua dedicada esposa e filhinhos 

tem estado em Coimbr onde veio de vi-
sita a sua familia, o nosso respeitável 
amigo sr.Josè Alves da Capela e Silva, 
aquém apresentamos os nossos afectuo-
sos cumprimentos e o testemunho sin-
cero da nossa simpatia. 

Para Santo Tirso, o sr. Luciano Si-
mões de Carvalho. 

Para Condeixa, o sr. dr. Sebastião 
d'Almeida. 

Para a Figueira, o sr. Francisco 
Mendes Pimentel. 

Regressaram a Coimbra, os srs. Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira e Antonio 
Marques. 

A Montemor- o - Velho, o sr. Bobeia 
da Mota. 

U m a b o a c a ç a d a 
Os distintos caçadores desta 

cidade, srs. João Bastos e Franciso 
Alfena cagaram, na quinta feira, 
nos campos da Carapinheira, 78 
codernises. 

0 jogo 
Foram expedidas, ao Governo 

Civil deste districto, ordens rigo-
gorosas para que sejam observa-
das as disposições que proíbem o 
jogo. 

Nunca as mãos lhe dôam. 
Depois de provado que o jogo 

é perigo gravíssimo para a socie-
dade, todas as medidas no sentido 
de o reprimir não se devem fazer 
esperar. 

Único representante em Portugal: 

Joio Batista de Barros - flua da Cancela M a , n.° 38 - P o p t o 
Deposito em COIMBRA: 

Drogaria MANUEL PEREIRA MARQUES—Praça 8 de Maio, 31 a 34 

Remédio infalível contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmatieas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço de cada caixa, $ 2 7 centavos (270 rs.) 
A' veada em todas as Drogarias e Farmacias 

MUROS E REBOTAS 
Monografia lio Município Pe-

neleose, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

«Em 1884 (aí vai, agora, o me-
lhor) Delfim José d'Oliveira pu-
blicou umas (sic) < Noticias de Pe-
nela » de que o sr. Padre Ricardo 
Simões dos Reis se arrogou a au-
ctoria (quer dizer: pretendeu rou-
bar o direito e honras de autor), 
mas nem elas nem uns folhetos que 
depois foram publicados referen-
tes ás mesmas, merecem bastante 
(virgula), como fiança. 

( C o m que supremo desdem 
este Aristarco de sabugo fala de um 
morto que, embora pouco vales-
se, como letrado e erudito, sem-
pre valia por três dúzias e meia 
de Jarnauts! 

Como este esverdeado lagarto 
ferra o dente no livro Noticias de 
Penela, do qual o sr. Padre Ricar-
do Simões dos Reis se arrogou a 
autoria, e nos folhetos, cuja auto-
ria o mesmo sr. Padre Ricardo 
nunca disputou nem tinha que dis-
putar, livro e folhetos, cujo valor 
não encarecêmos, mas que repre-
sentam trabalho indefesso, cons-
ciencioso e proprio, de dois ho-
mens, ambos filhos de Penela, 
que, para honrarem e tornarem 
conhecida a sua terra, alguns sa-
crifícios fizeram: um, de trabalho 
e dinheiro, outro, de trabalho, vi-
gílias e labor intelectual, que não 
valem menos que o dinheiro! 

Conversarêmos, sobre o caso, 
um pouco mais devagar. Por ago-
ra, só dirêmos que o sr. Arnaut, 
para amassar o seu pastelão, a que 
chamou monographis. do municí-
pio penelenst, como poderia cha-
mar-lhe mixordia de alhos e bu-
galhos, apenas leu, releu e copiou, 
quasi textualmente, estes poeiren-
tos e velhos papeis: Noticias de 
Penela e respectivos Aditamento e 
Suplemento; lopographia medica 
das Cinco Vilas e Aréga, do aba-
lisado medico e professor Dr. An-
tonio Augusto da Costa Simões, 
e alguns números do velho Co-
nimbricense. 

A's Cinco Vilas e Aréga é q u e o 
$r , A r n a u t f o i b u s c a r a s pulgas e 

outros parasitas ainda mais esqui-
sitos, de que insou o seu município 
penelense. 

Pois quê?! Haviam de ter sa-
pos, lesmas, pulgas e minhocas a 
Aguda, Arega, Avelar e até as Ma-
çãs de D. Maria, e não havia de 
ter tudo isso o amado torrão do 
município penelense?!. . . Querem 
maior prova de desarranjo cere-
bral? . . . Continuêmos). 

Estamos porém convencidos que 
(a gramatica é uma banalidade) 
de futuro mais alguma coisa se 
remediará (por agora, contentê-
mo-nos com a nauseabunda be-
beragem do insigne charlatão). 

A todâs as pessoas que se di-
gnaram dar-nos conhecimento de 
documentos ou factos relativos a 
este município, muito lhes agrade-
ce (pobre gramatica!) — Sobral 
(Penela) 25/12/911 - O Autor. 

Aí fica, sem alteração de uma 
virgula, o antelóquio, prefácio, 
prólogo ou advertencia prévia (o 
prévia esqueceu) emfim, a amos-
tra da fazenda que o tendei ro, sr. 
João Pedro Arnaut, do Sobral de 
Penela, mandou á Gazeta de 
Coimbra, pedindo a fineza de a 
inculcar aos seus frèguêses (assi-
nantes e leitores), se dela gostas-
se. — Pudéra não gostar! 

Ha muito que lhe não caía nas 
mãos pano mais durazio nem mais 
garrido. Se Deus quiser, ha de 
chegar para a casaca e para as 
mangas. 

Agora, antes de entrarmos no 
âmago do assunto, como está em 
moda dizer-se, permita-se-nos tam-
bém uma 

Advertencia prévia 
Poderá algum dos nossos lei-

tores estranhar que, nesta aprecia-
ção, saiamos um pouco fóra das 
normas usadas na secção Livros e 
Revistas; mas o caso presente é 
também anormal; excede todos 
os limites do charlatismo indíge-
na, em coisas de letras. 

Trata-se da maior trampolini-
ce, do plagiato mais desaforado e, 
ao mesmo tempo, da prosa mais 
destrambelhada, do iivro mais mas-
sudo e mais atabalhoadamente 
feito, de que tem resado ou pos-
s a m v i r a r e s a r a n a i s l i t e r á r i o s , 

Tudo isto demonstraremos com 
provas á vista, sem deixarmos de 
ter na devida conta as conveniên-
cias de pessoas, logar e tempo, 
preceituadas pelos mestres. 

O que não sabêmos é se po-
deremos evitar que rios acusem 
de pouco respito pelo velho ada-
gio: 

Ruim defunto, pouca cera. 
(Continua.) 

S. 

C ã e s v a d i o s 
Pelo Ministério do Interior foi 

comunicado ao Governo Civil 
desta cidade, que haja a maior 
observancia no cumprimento das 
providencias legais contra os cães 
vadios ou que se encontrem na 
via publica sem açamo, errantes 
ou vagabundos, afim de evitar a 
propagação da terrível doença a 
raiva. 
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Ern todas es pharmacias ou no Deposite Geral, J. BELIBfiST, 
7 5 , rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco i e p i r i c c p - n r r a d o 2 frzszx. 

P r e s i d e n t e da Republ ica 
O sr. Presidente da Republica 

que havia partido ha dias para o 
Minho, regressou ontem á noite á 
capital, sendo-lhe apresentados, 
na estação velha, tanto na ida co-
mo no regresso, os cumprimen-
tos pelas autoridades. 

Á Escola de Marinheiros de 
Leça de Palmeira, concorreram 9 
mancebos do distrito de Coim-
bra. 

Reclamações do publico 
Queixam-se-nos que sendo o 

bairro de Sant'Ana tão populoso 
e havendo ali vários estabeleci-
mentos, não sejam encontradas á 
venda estampilhas, falta esta que 
necessário se torna desapareça 
com o que se prestaria um gran-
d e b e n e f i c i o . 

NOTICIAS DA GUERRA 
No Somme, franceses e inglezes estão 

estão efectuando, com o fogo activo 
da sua artilharia, novas preparações 

Para ulteriores ofensivas de Combles e 
eronne. 

O general Brussiiof lançou uma procla-
mação ás suas tropas, dizendo esperar 
delas todo o esforço para repelir o ini-
migo, que está concentrando numero-
sas forças em Lemberg. 

Dimitrooupolos aceitou a missão de or-
ganisar ministério. Antes, porém, de 
entrar para o poder, terá uma confe-
rencia com os representantes dos alia-
dos. 

Na região do Somme, alguns dos violen-
tos ataques dos alemães foram levados 
a efeito por uma divisão enviada a to-
da a pressa da frente de Verdun. Este 
auxilio, porém, de nada serviu. 

Os sérvios continuam no seu avanço a 
noroéste do lago de Ostrovo 

Por falta de numero, não hou-
ve sessão da c o m i s s ã o e x e c u t i v a 
m u n i c i p a l , a n t e - o n t e m , 

j f f f i p p j » j f s j i j f s 

ÇflôinO (P0DD6G0 
Figueira da Foz 

Grande salão dc variedades 
Todos os dias das 10 horas da manhã ás 2 da noite 

ENTRADA FRANCA A PESSOAS DE SELECÇÃO 

F e s t i v i d a d a d e 
Como já noticiámos, um gru-

po de indivíduos desta cidade 
promove, para o dia 1 de Outu-
bro, uma grande festa na antiga e 
histórica capela do Arnado. 

A capela encontrava-se votada 
ao mais completo abandono, e em 
tal estado que quase se tornou im-
possível ali penetrar. Estava com-
pletamente cheia de lôdo, pedras, 
exalando mau cheiro. 

A referida comissão, por meio 
de subscrição publica, mandou 
proceder já a lavagens e á caiação 
da capela. 

Haverá festa grande e na ves-
pera danças populares, concurso 
de gaiteiros, etc. 

A capela está sendo lindamen-
te decorada e a comissão organi-
sadora da festa vai pedir aos mo-
radores da rua Direita que em-
bandeiram as suas janelas. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, na quar-

ta-feira, o sr. Candido Rodrigues 
Saraiva, empregado da farmacia 
da Santa Casa da Misericórdia, e 
irmão do administrador do mes-
mo estabelecimento sr. Adelino 
Rodrigues Saraiva. 

— Com 88 anos também se fi-
nou nesta cidade, a sr.a D. Maria 
Ferreira, viuva do falecido indus-
trial Joaquim d o s S a n t o s P o r t o . 

Ministro d a g u e r r a 
No rápido da noite deve pas-

sar hoje, na estação de Coimbra 
B, o sr. ministro da guerra, no 
seu regresso do Porto, seguindo 
para a Figueira da Foz, onde vai 
visitar os quartéis, passando áma-
nhã revista aos alistados da I. M. 
P. n.° 25. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 5." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Ernesto Miranda. Praça do Comer-

cio, telef. 471. 
Santa Casa da Misericórdia. Rua dos 

Coutinhos, telef. 270. 
Madeira. Estrada da Beira. 

P r i s ã o 
Na noite de quinta para sexta-

feira, a policia capturou no largo 
das Ameias, uma rapariga de 16 
anos, cuja prisão não agradou a 
um militar que interveiu contra a 
policia, pretendendo dar fuga á 
prêsa. Não o logrou e valeu-lhe 
ser também detido, dando ontem 
entrada no calabouço do regimen-
to de infantaria 35. 

O soldado é Francisco Duar-
te, n.° 23 da 7." companhia da-
quele regimento. 

VENDE-SE 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
T r a t a - s e n a C o m p a n h i a S i n g e r , 

e m C o i m b r a , 
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M e d a l h a d e o u r o 
NA 

Chocolate, Cacams5 Bombons, Bre; 
M e d a l h a d e h o n r a ^ i r ^ ^ — — C # U H 1 Â O ^ 

Exposição Panamá-Pacifico Pfeí i ram esta marca S o c i e c i âc !e de Geograf ia de Lisboa 

= = = = = = = R mais importante fabrica do genero em Portugal — — 
Representante em Coimbra — A l i b e r t o d a i F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 Telef . 3 9 8 

A Anemia encontrou emflm 
quem a v e n c e s s e ! 

O engenho humano mais visí-
vel e brilhante se manifesta, quan-
do tem de se defrontar com as 
misérias da existencial Todos os 
grandes flagelos que, no tiominio 
das enfermidades, t ê e m vindo 
sucessivamente afligir a humani-
dade, nunca deixaram de suscitar 
a emulação dos investigadores e 
dos sábios, e vieram afinal de con-
tas a ser vencidos. A anemia, 
doença grave de per si e pelas 
complicações que origina, não po-
dia fugir á lei comum, e encon-
trou por sua vez quem a vences-
se. Pode dizer-se realmente que 
as Pílulas Pink são o remedio es-
pecifico da anemia, tão vasto é já 
o numero das curas que estas pí-
lulas têem efectuado. E todos os 
dias novas pessoas nos escrevem 
a contar-nos que as Pílulas Pink 
as curaram, e a pedir-nos que dê-
mos publicidade ao caso, afim de 
que outros — que não lograram 
ainda encontrar alivio e cura — 
possam por seu turno obter a 
mesma satisfação. 

Hoje é o sr. João d'Almeida 
Gil, residente em Lisboa, rua 
da Madre de Deus, 95, 2.° andar, 
que nos vem dar parte do seu 
feliz restabelecimento: 

< Via-me ha muito tempo pros-
trado por uma anemia acentuada 
que nenhum remedio conseguira 
debelar, e a tal ponto chegára mi-
nha fraqueza, que tive de deixar 
de todo o trabalho. Felizmente 
para mim, um amigo, que já tinha 
feito uso das Pílulas Pink, acon-
selhou-me que as experimentasse. 
Tomei entâo algumas caixas e o 
resultado foi tão pronto e com-
pleto, que estou completamente 
curado e em estado de recomeçar 
as minhas ocupações. » 

A isto acrescentaremos nós 
que o tratamento das Pilulas Pink 
nem é dispendioso, nem compli-
cado. Actuam sem demora e não 
necessitam de qualquer regimen 
dicil: duas a tres Pilulas Pink por 
dia na ocasião das refeições, e 
nada mais é preciso. 

As Pilulas Pink dão sangue, 
apetite, forças, combatem vitorio-
samente a anemia e todas as doen-
ças provenientes do empobreci-
mento do sangue ou do enfraque-
cimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 46400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe 
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Varias n o t i c i a s 
Na segunda-feira deve come-

çar a ser vendido, nas esquadras 
e postos policiais, o assucar que, 
como noutro logar dizemos che-
gou a esta cidade á consignação 
do sr. governador civil. 

-+ Clariano dos Santos, foi fe-
rido nas pernas, na quinta-feira, 
nas escadas da Fonte do Casta-
nheiro, em virtude de ter sido 
atingido por um tiro duma arma 
caçadeira, a qual se disparou pelo 
seu portador ter caído. 

-+ Rufo Simões Sério e uma 
filha de 4 anos, de Montemór-o-
Velho, vão seguir para Lisboa, 
por serem mordidos por um gato 
didrofobo. 

- + F o i e n v i a d o p a r a o p o d e r 
j u d i c i a l , A u g u s t o A l v e s Barata , d e 

16 anos, por haver furtado uma 
carteira com 30300 ao sr. Antonio 
Mendes d'Abreu. 

-i- Veio á nossa redacção o re-
gedor de S. Martinho do Bispo 
para nos informar que se não acom-
panhou para esta cidade Alberto 
Monteiro Borralho, na mesma noi-
te em que êle agrediu á navalha-
da os sogros e a mulher, foi por 
determinação medica, pois o cri-
minoso golpeou uma perna, cujo 
ferimento lhe dificultava a marcha. 

M E K C A D O S 
De COIMBRA (medida de l3',tB.) 

Feijão vermelho 750 
» branco 750 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 540 

Trigo branco 900 
tremês 900 

Milho branco 700 
» amarelo 700 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2^800 e . . . . 2^900 
Batatas 620 

Libras, 7^100. Ouro, 5 0 % 

De MONTEMOR (Medida de 14',G3) 
Trigo 1,5000 
Milho branco 860 

» amarelo 850 
Centeio : 1 =5000 
Cevada 650 
Aveia 560 
Favas 860 
Grão dc bico 750 
C-hicharos 500 
Feijão tnôcho 880 

» branco 860 
> pateta 740 
» de mistura 700 
» frade 640 

Batatas, 15 quilos 900 
Tremoços, 20 litros, 500 
Galinhas 600 
Frangos 400 
Patos 500 
Ovos, cento 15850 

.aaim-nraz».•• «waawía»»..»— 

D e s a s t r e 
João Francisco, de S. João do 

Campo, operário da fabrica de 
sabão dos srs. Marta & C.a, caiu 
duma galera, fazendo um grave 
ferimento na face e sobroiho di-
reitos, que foi cosido com 22 pon-
tos naturais, tendo-lhe sido dada 
uma injecção de sôro anti-queta-
nico 

Foi pensado no posto de so-
corros medico-cirurgicos do sr. 
dr. Julio da Fonseca. 

| Curso de Musica f 
| e Piano * 

Rosa Bela de Jardim Jf 
Carvalho, habilitada com w 

Y o Curso de Musica e Pia- ^ 
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis- j r . 

ff cipulas teem feito exame 
? com bom aproveitamento 
w e até com distinção, abre w 

no proximo mês de Ou- "ff 
•JJ. tubro aquele mesmo cur-
XL so — Musica e Piano —na 
& sua casa da Couraça da Jr 
g Estrela, 10 e 12. Coimbra, g 
•g- V 

5 Uiros $20 (200 réis) 
Deposito de Aguas Mínero-

Medicinais 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13— Largo Miguei Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B R a 

C O M P f t N m f t D E S E G U R O S 

B r o c h a d o , 5 0 0 * C a r t o n a d o , 6 0 0 

C O N P E W S f l P O R f l 
S o c i e d a d e Anónima de R e s p o n s a b i l i d a d e L imi tads 

C a p i t a l s o e i s l E s c 50Q:000$00 
Capital r e s l í s a d o Esc 50:000$00 
Depos i to de garantia ria Caixa 

Geral de D e p o s i t o s * 25:000$0D 

— Efccíiia seguros —— 
Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 

quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 
Correspondentes em todas as terras do pa ís 

SÉDE: Roa do Comercio, 35-3. 
Endereço tabgrafico COMPENSADORA f t Telefone 23 85 -G. 

L . I S B O A.. 
Agentes em Coimbra 

ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su 
cesso r — Telef'. 112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES — Livraria Ne 
ves—Telef. 326. 

11 

o 

1 C o l é g i o í D o d e p o o [ 
Quinta da Cumeada 

C O I J V I B R ^ 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

P E Ç A M O P R O G R A M A ILUSTRADO 

ly ly t»r s&r "UJ tf/""" S P — — Q i & 

m 4> "Atlantiea „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones [ g ^ f e t e 1 ; 9 , ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc !92:000$00 
Sinistros pagos, Esc 58:063$81,5 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no iiavre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tern contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da Fonseca 
AVENIDA NAVARRO, 2 3 - 3 2 (Telef. 3 9 8 ) 

i Aix bonheur des clames 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefético Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juventa, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fanlasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais dc Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a Vis-
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

Ill 

do í m 
Assemble i a Cieral e x t r a o r d i n a r i a 

A pedido da Direcção con-
voco a Assembleia Gerál ex-
traordinário desta Sociedade 
para o dia 8 de Outubro de 
1916, pelas 13 horas, na sua 
séde, para discussão e votação 
dos novos estatutos. 

Lisboa, 12 de Setembro de 
1916. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Pedro Joyce Diniz. 

& I K H 

Largo da Sé Velha, 30 
C O I M B R A 

Preços do externato 

Classe infantil . . . . 680 
1.° grau 1620 
2.° grau 1^50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1 :>00 
Lingua e literatura france-

sa (todos os dias) . . 1 ;>50 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os dias) . . 2600 
Geografia, cosmografia e 

historia 1600 
Desenho 1600 
Pintura 2600 
Musica (rudimentos) . . 650 
Piano 2600 
Aluguer de piano . . . 650 
Lavores . . . . . . 650 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

ceus 4600 
4.a e 5.a 6600 
6.a e 7.a 8600 

omomommmomo 
AURELIO ANTONIO FERREIRA 

com -
A L FA I AT BRIA 

18, Rua Quebra Cosias, 20 —COIMBRA 

Grande sortido em casimiras 
para roupas 

C o n f e c ç õ e s r a p i d a s e p e r f e i t a s 

Preços convidativos 
ENVIAM-SE AMOSTRAS 

o&amowmomowo 

C a s c a c i e carvalho 
e d e sobre i ro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Linit." previne os 
proprietários cie carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortutnes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sèca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

~ B O H O F\ D O S " 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

C E I T A M - S E meninas e ra-
1 pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Comiada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

JR R R E N D A - S E . Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

í M P R E G A D O . Que saiba de 
partidas dobradas e para 

auxiliar serviços de armazéns. 
Admite-se na rua da Moeda 

79-83. 

G T O C I C L E T E de bôa mar-
ca e em bom estado, ven-

de-se barata. 
Trata Alberto Morais, Rua Di-

reita, 97, 2.°. 

Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua ViscundE ria Luz, 5 0 , 0 . — T e l e f . UB 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
Rua Ferreira Borges, 54— í." 

COSTA MOTd 
M e d i c o 

R. Ferraira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 543. 
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ALUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

ALUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARMAÇÃO. Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

RRENDAMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condiçõesencontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RRENDA-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

•ELMIRA DE JESUS, pro-
prietária do Hotel Comer-

cial, anuncia, para os devidos efei-
tos, que não se responsabilisa por 
qualquer divida contraída por ou-
tra pessoa que não seja ela pró-
pria. 

Trespassa-se ou arrenda-
se , com ou sem mobília, o refe-
rido Hotel Comercial, visto a sua 
proprietária não o poder adminis-
trar por falta de saúde. Para tra-
tar, no mesmo hotel, das 15 ás 17 
horas. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

COMENSAIS. Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

IIPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

• « F E N D E M - S E pipas e cartolas 
•» para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, fi 
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra 
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

'ENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro 

médios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

â COTÍIÊRCIAL 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

umner & G. 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Teleíone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

á Ú M N E R G 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e ft? rça motr i z 

Of i c inas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

!E 

Companhia 
de seguros A COLONIAL 

( S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a ) 

Capital, Esc. 1.5Q0:00Q$00 
Séde da companhia cm LISBOR 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEOUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esía Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( G a s a H a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

I u (X 4J 
•H-o . "S 13 

o já <8 u g. f . C O O A 
TR, C "O LO CL. o 5 3 o. « o" -p o M O 
C U . G ( U O 

u c/> 
CL, 

O* 

Optopedista portuense 
PINHEIRO^ 

Oficinas 

ii. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Ofic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t t f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para E>fi6fiííES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

^bA-REíU^ 

PATENTE N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

EES Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xapier 
• : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

j j P O R i O 
|H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro _ 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. | § | 

Q 

3" < O § 
' ; 0 ' g O 

_ C 1 2 GO 
0 w ® pZi - E C " o > t) 0 C o _ Cl c , - , o <U ."ti Q 

o rC 1/5 .2 u O £ 
" « — -a 
s R a . a v E aT . 
cH Q Q 00 

iOOOOOOOOQOgQOOOOOOOOOOO( 

êmj Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

I n d e n i s a ç õ e s , por pre ju ízos , p a g a s até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Empréstimos sobra penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta «ariedade 

ÍNDEMNISAÇ6ES PAEAS, 1.413:337$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobiiias, es- [g] 
tabelecimentos e fabricas. fói 

Seguros agrícolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa—-Praça do Comercio 56. 

lueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena (i'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no' 
genero. 

Peçam á casa de tnui-
tos artigos FKhilRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery_ Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

SEGUROS DE GADO 
Contra morte natural 

e acidentes 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

Companhia de seguros Atlantlca 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, iodas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Venda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O e n c a r r e g a d o , 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça do Comercio — COIMBRA 

õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ 
José Paredes 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 576. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

DISSO L V E N O A S 
3 r a z ã o d e v e e s í a r p r e s e n l e 

para v e n c e r a s ern -razão . ( D r . 
T o u l o u s e . ) 

Em Portugal, cada vez se 
difine mais o espirito da pole-
mica fácil e irritante. 

Poucos falam ou escrevem 
sem, de soslaio, ferir alguém. 

Com ares desdenhosos de 
quem se julga superior a tudo, 
fazem-se exercícios de acroba-
tismo desprimoroso, acusando 
e malsinando sem necessidade 
nem brio. 

E' um dos graves defeitos 
que molestam a nossa terra. 

Cerebros, capazes de pen-
samento e raciocínio elevados, 
gastam precioso tempo em ba-
nalidades fúteis e criam-se um 
ambiente negativista, enquanto 
deveriam conduzir a incidência 
das suas faculdades para valo-
res positivos e questões de 
vulto. 

E é assim que, observando 
o nosso meio social, vêmos 
espíritos de eleição rastejar 
em questiunculas desprovidas 
de seriedade, de interesse e de 
justiça. 

Lendo a imprensa de Por-
tugal, constata-se, com exce-
pçõis raras, esse vicio frequen-
te e pernicioso. 

Será uma consequência do 
indiferentismo da época pelos 
assuntos de utilidade colectiva, 
ou a resultante natural dum 
feitio personalista que vicia 
os nossos homens de inteli-
gência? As duas coisas, de 
certo. 

Amolecidos por vaidades 
inferiores, muitos dos nossos 
jornalistas armam em guerri-
lheiros de competências e ca-
ractéres, fazendo um papel des-
primoroso para si e de dissol-
vencia nacional. 

Existindo, como de facto 
existe, uma calma relativa nas 
lutas de partido, as verdadeiras 
inteligências deveriam aprovei-
tar este momento de tréguas 
no estudo de problemas capi-
tais para a vida da nacionali-
dade portuguesa. 

A aquietação das paixõis 
sectarias podia permitir, se o 
quizessem, a realisação de obras 
d u r a d o u r a s e decididamente 
valorosas pare a regeneração e 
reabilitação que entre nós se 
empreendeu e tanto ambicio-
namos. 

Mas o nosso defeito é an-
cestral. E á acalmia de irre-
quietismos p a r t i d a r i o s — im-
posta pelas circunstancias e já-
mais nascida da própria e ex-, 
pontanea compreensão duma 
melhor conduta — opõe-se um 
orgulhosito de raça; opõe-se a 
vibratiiidade do organismo lu-
sitano ; opõe-se o fácil melindre 
pessoal; opõe-se a mal com-
preendida ambição de subir; 
opõe-se a idolatria por uma 
suposta coerencia; opõe-se a 
insania raivosa dos despeita-
dos sem talento nem méritos. 

Eis o mal. 
Todavia, nesta hora de ver-

dadeiro exame de consciência 
para todas as naçõis europeias, 
melhor fôra recalcar os vicips 

naturais agravados de confor-
mação mental e aparentar, pe-
lo menos, uma compostura 
nunca mentida, um conheci-
mento dos proveitosos desti-
nos da Patria, uma serenidade 
de critica normal e respeitosa, 
um senso uniforme de opinião 
e uma concertada lógica na 
exteriorisação dos raciocínios. 
Mas, não se faz assim. 

O defeito de temperamen-
to e de educação sobreleva a 
pratica coerente da doutrina. 

Ao argumento logico, pre-
fere-se o sofisma ardiloso. 

A dedução normal e racio-
cinada cede o logar ao ciclo 
vicioso, rabulento e ilogico. 

E é assim que alguns jor-
nalistas nossos tentam fazer 
opinião e produzir valores— 
gastando em habilidades tro-
culentas e inúteis a dosagem 
de energia que seria proveito-
síssima ao serviço de causas 
nobres. 

O acessorio conquista hon-
ras de categoria, emquanto os 
assuntos principais são rebai-
xados a transcendencias desne-
cessárias. 

Trocadilhos e negativismos 
— pretenções e esterilidades 
sociais. 

Será isso um vicio simples-
mente? 

Não. Algumas vezes, é tam-
bém um crime. 

Vicio simplesmente é-o pa-
ra os inconscientes, sem volun-
tariedade nem educação social. 

E, porém, um crime —cri-
me de lesa-sociedade, sem san-
ção penal—para os polemistas 
de paixão e odio, intencional-
mente executores de vinganças 
e embaraços, de anarquia e 
demolição. 

Olhem para eles os ho-
mens de inteligência educada 
e de boa vontade, considerem-
nos tais como eles são, av^-
liem-nos pelo que realmente 
valem e reconhecerão, em bre-
ve, a improfiquidade das habi-
lidades e provocações desses 
ambiciosos medíocres. 

Travar polémica com ho-
mens superiores é uma honra 
para os mentecaptos que o 
conseguem á custa de infamias 
e acicates. 

E esses homens superiores 
jamais devem honrar quem não 
merece honras, descendo á are-
na das discuções ao lado de 
bandoleiros mentais e cretinos 
confessos. 

O exemplo deve partir de 
cima quando o mal é geral e 
se deseja neutralisa-lo. 

Nada, pois, de gastar ta-
lento com imbecis. Nada de 
alimentar perfídias. Nada de 
nivelamentos com homens sem 
caracter nem moral social. 

Precisamos de regenerar a 
nacionalidade. Para o efecti-
var basta que cada um dê o 
exemplo. 

E que esse exemplo venha 
do alto. 

A . A . D A C A P E L A E SILVA 

SU d 
Dc secretario da comissão pro-

motora dum modesto mausoléu 
para guarda dos restos mortais 
do ilustre jornalista Brito Aranha, 
recebemos a seguinte nota de-
monstrando que até ante-ontem, 
18 do corrente, a subscrição atin-
gio a quantia de 395á>00. 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 127,450 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 60£50 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 147js00 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50Í.00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra íoíoo 

Na folha 1 está incluído o no-
me do sr. Manuel Carvalhais, um 
distinto bibliofilo, de Mesão Frio, 
com 2650; e na folha 2 a quantia 
de 10&00 dos afilhados Zulmira e 
Luiz. 

Na administração do Diário de 
Noticias estão á venda os opus-
culos Sonho do Kaiser e As armas 
cidadãos oferta do seu autor o sr. 
José Nunes da Mata. 

As quantias subscritas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios p a r a . u m a bitoliographia 

jornalística portuense. 

Policia civica 
Os chefes, cabos e guardas da 

policia civica vão dirigir uma bem 
elaborada representação ao sr. go-
vernador civil, afim de s. ex.a ob-
ter do sr. ministro do interior que 
lhes seja dado um subsidio para 
alimentação, á semelhança do que 
acaba de se fazer á Guarda Repu-
blicana e enquanto se mantiver a 
situação anormal por que vamos 
atravessando em que todas as 
classes se debatem numa crise 
terrível. 

Na representação a que nos 
vimos de referir são expostos cla-
ramente os factos que a motiva-
ram e á qual, certamente, hão-de 
atender os poderes públicos dada ' 
a justiça da petição. 

F a c u l d a d e d e Letras 
« * * 

Relação dos alunos que foram 
admitidos aos exames de douto-
ramento e de bacharelato na Fa-
culdade de Letras, no ano lectivo 
de 1915-1916: 

Doutoramentos 

Joaquim de Carvalho e José 
Simões Neves. 

Secção de filologia classica 
Antonio Pires, Augusto d'Al-

meida Cavacas e Germano Fer-
reira de Carvalho. 

Secção de filologia romanica 
Francisco Pinto de Almeida, 

Francisco de Campos Cêa, Ma-
nuel Carlos Martins, Manuel Mo-
reira de Carvalho, Manuel d'Oli-
veira Santos, D. Maria Emilia 
Duarte Costa, Antonio Correia de 
Almeida e Oliveira. 

Secção de filologia germanica 
Ferrand Pimentel d'Almeida, 

João da Providencia de Sousa 
Costa, José Joaquim Simões. 

Secção de sciencias h isto/iças 
e geográficos 

Antonio Bandeira, Aristides de 
Amorim Girão, Arnaldo Cardoso 
e Cunha, José Henriques Barata, 
José Maria Mendes Carneiro, Leo-
nel Pimentel d 'Almeida, Manuel 
Gonçalves Cerejeira e Manuel José 
Ferreira da Costa. 

Secretário do Liceu 
Durante o impedimento do sr. 

dr. Danton Roxanes de Carvalho, 
secretario do liceu Dr. José Fal-
cão, está exercendo aquele logar 
o nosso presado amigo sr. Anto-
nio Viriato Pereira de Moura, fun-
cionário muito zeloso e inteli-
gente. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqad-
ies dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Imparei?.! (0) —Per tence bibliogra-
pnicamente ao Porto, por ser 
ahi impresso na Typographia 
do « Dez de Março >, á rua de 
D. Fernando, o periodico que, 
com o titulo da epigraphe, co-
meçou a ppblicar-se em Setem-
bro de 18S3 "e tinha a sua dis-
tribuição em Vianna do Castel-
lo. O seu redactor no Porto 
era José Antonio Alves Vianna, 
chefe da typographia onde o 
jornal era impresso. Publicou-
se durante bastantes mezes, sa-
hindo todas as segundas feiras. 

Irapsrasl (0) — O primeiro numero 
d'este «semanario politico, no-
ticioso e litterario », de grande 
formato, appareceu, no Porto, a 
2 de Outubro de 1899, editado 
por João Pinto, e redigido ano-
nymamente, mas com certa gra-
ça apesar de não se intitular hu-
morístico. Durou pouco tempo. 
Tinha a redacção na praça de 
D. Pedro, 95 e imprimia-se na 
Typographia de José da Silva 
Mendonça, sita na mesma casa 
da redacção. 

Imparcial tia Foz — C o m o sub-titulo 
de «folha independente, defen-
sora dos interesses da Foz do 
Douro», appareceu a 7 de Agos-
to de 1904, o primeiro numero 
d'este semanario, tendo a reda-
cção no largo da Feira, 124, e a 
impressão na Typographia Mar-
tins, da rua das Laranjeiras e 
rua Central, d'aquella freguezia 

v suburbana. Era politico, litte-
rario e noticioso, sendo seu edi-
tor José da Silva Martins. Teve 
curta existencia. 

Imposta (0)— Appareceu, no Porto, 
a 15 de Abril de 1898, o pri-
meiro numero doesta «revista 
critica de legislação tributaria», 
de que foi director-gerente Ma-
nuel Eduardo Correia Pinto, e 
redactor principal Francisco de 
Sousa Ferraz e Mello. Publicou-
se durante algum tempo, trez 
vezes por mez, a 5, 15 e 25, 
impresso em 8 paginas, a duas 
columnas. A redacção era na 
rua do Almada, 317, e a im-
pressão na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. Sus-
pensa a sua publicação, reap-
pareceu a 1 de Agosto de 1903, 
começando, de novo com o nu-
mero 1 do 1.° anno, mas sahin-
do então duas vezes por mez, 
a 1 e a 15, sob a exclusiva di-
recção de Manuel Eduardo Cor-
reia Pinto. 

Imprensa (A) —Appareceu por mea-
dos do anno de 1856, no Porto, o 
pr imeiro numero d'este periodi-
co bi-semanal, de que foram re-
dactores M. de Barros e C. de 
Viamònte. Continuou sahindo 
quasi até fins de 1859, fundin-
do-se então com O Economista 
e O Contemporâneo, e resultan-
do d'essa fusão O Jornal do 
Norte, a que nos referiremos 
adeante. Tinha imprensa pró-
pria. 

Impransa livre (A) — Foi um «diário 
politico, scientifico e litterario», 
cujo primeiro numero apare-
receu, no Porto, a 3 de Outu-
bro de 1884, dirigido por Sou-
sa Moreira, tendo a redacção 
na rua do Almada, 351, e im-
primindo-se em typographia es-
tabelecida n o mesmo prédio. 
Afirmava-se independente em 
politica, e implacavel çara com 

os ridículos sociaes. Teve ephe-
mera duração. 

Iflilepsndsncia (A) — Este «semanario 
popular» appareceu, no Porto, 
a 20 de Janeiro de 1861, conti-
nuando a sahir até 12 de Ju-
nho de 1862, data em que sus-
pendeu a publicação. (No livro 
de Silva Pereira O Jornalismo 
Portuguez, diz-se que A Inde-
pendencia era semanario republi-
cano. Não era tal, mas sim mo-
narchico). Cada numero cons-
tava de 8 paginas, a duas co-
lumnas, tendo cada pagina uma 
tarja florida a toda a volta, nos 
números consagrados á com-
memoração de datas patrióticas. 
Foi seu editor J. J. de Barros e 
director José Lourenço de Sou-
sa, proprietário também da Ty-
pographia Popular , da rua do 
Bomjardim, 69, em frente á víei-
la da Neta, que era onde se im-
primia o jornal. A collecção 
d'esta folha, sem ser rara, não 
é todavia das mais vulgares. 

Indspsariencia Partayuaza (A) — Teve es-
te titulo um periodico diário, 
de que foi redactor e proprie-
tário Silfrido Clar imundo Jorge, 
e cujo primeiro numero se pu-
blicou, no Porto, a 1 de Setem-
bro de 1877, proseguindo até 
9 de Agosto do anno seguinte, 
se não estamos em erro. O for-
mato era in-folio grande, e im-
primia-se na Typographia Orien-
tal. 

fntíapenílsncia Portugueza (A) — Fundada 
pelo cidadão francez Raphael 
Gondry, e redigida em portu-
guez e francez alternadamente, 
apareceu esta revista semanal, 
no Porto, a 19 de Ou tub ro de 
1890. Logo por baixo do titulo 
inscrevia estas palavras de Jef-
ferson: «Tout h o m m e a deux 
patries, la sienne et Ia France.» 
Dizia ter escriptorios de reda-
cção, no Porto, na rua de Fer-
nandes Tomaz, 218; em Lisboa, 
na rua Saraiva de Carvalho, 
125; e em Pariz, na Avenue do 
Trocadero, 38, Pois apesar d'es-
se luxo todo, a sua existencia 
não correspondeu ao que, á 
vista do exposto, seria licito es-
perar. Imprimia-se na Typogra-
phia Commercial , e terminou a 
11 de Maio de 1918. 

Independente (0)—Appareceu, no Por-
to, a 9 de Fevereiro de 1891, o 
primeiro numero d'este sema-
nario, que foi o seguimento do 
Jornal do Paiz, com o fim de 
advogar os interesses geraes, 
dizendo-se independente em po-
litica. Eram seus redactores Joa-
quim e Alfredo Alves Ferreira, 
estando a redacção estabelecida 
na rua da Victoria, 166, na mes-
ma casa da Typographia Inter-
nacional, onde o jornal era com-
posto e impresso. Foi seu pro-
prietário Antonio Francisco de 
Castro. Teve limitada existen-
cia. 

Independente (D) —Foi uma «revista 
mensal de instrucção e recreio», 
que se iniciou no Porto, em 
Setembro de 1902, e de que 
era redactor-gerente Silva An-
drade, secretario Santos Fontes 
e administrador M. Valladier. 
A redacção era na rua da Ale-
gria, 160 e a impressão na Ty-
pographia Popular, da rua de 
Santo André, 76. Teve curta 
vida. 

Segue. ALBERTO BESSA 

Anive sario da Republica 
A 3.a companhia da Guarda 

Nacional Republicana aquartelada 
nesta cidade prepara ruidosa festa 
comemorativa do 6." aniversario 
da proclamação da Republica. 

A caserna será vistosamente 
engalanada e será d i s t r i b u í d o u m 
b ô d o a 1 0 0 p o b r e s . 

nrif l m f i g u e i r a 
19 de Setembro: Quem me .de-

ra no tempo ern que eu vinha p?.ra 
banhos embarcado. Era eu então ra-
p.iz e tudo por mim passava des-
preocupadamente sem pensar ain-
da nos encargos e responsabilida-
des da vida. 

Já muito antes da chegada do 
mês de Setembro eu só me lem-
brava do dia desejado em que ha-
via de ir dormir ao barco debaixo 
dum toldo feito de esteiras e en-
cerados. 

Assim que a manhã principia-
va a despontar, lá ia o batel ar-
rastando-se frequentes vezes pela 
arei?.. Ouviam se então as impreca-
ções dos barqueiros por vêrem o 
barco em seco e tentarem pô-lo a 
nado, quase ás costas. 

Vinha depois o almoço comi-
do com grande apetite, o passeio 
pela mota acompanhando o barco, 
a chegada ás barracas d'Arzila e 
do Ameal, aos portos de Pereira, 
Formoselha e Montemor . Aqui 
descançava-se um pouco fazendo 
uma rapida visita á vila. Entrando 
de novo no barco, lá seguiamos a 
favor da maré a caminho da Fi-
gueira. Havia então a ideia de 
que eram pontos arriscados, o 
Cabo das Tormentas, a passa-
gem pelo Penedo de Lares, que 
parecia o Himalaia, a Volta do Ca-
nal, Vila Verde, etc., até que se 
aproava ao cais da Figueira com 
muito mêdo da maré nos levar 
pela barra fóra. 

A chegada á Figueira, a entra-
da na casa, então tão modesta, o 
primeiro banho, as burricadas, os 
passeios de barco, a vinda todas as 
tarde a Buarcos para vêr sair a 
rêdes da sardinha, tudo isto tinha 
um cunho bem diverso da vida 
escolar em Coimbra, onde a feia 
carranca do mestre e a palmotoria 
nos metiam mêdo. 

O regresso á minha terra, tam-
bém embarcado, tinha uma feição 
muito diferente. Era o reverso da 
medalha. Tudo respirava tristeza, 
desde o arrannjo da bagagem pa-
ra voltar para o barco, até avistar 
a torre da Universidade no alto 
da colina. 

Durante mais de quinze dias 
recordava com saudade a Figueira, 
principiando pelo banheiro que 
me dava o banho. Tantos anos pas-
sados eu já não encontro um úni-
co daqueles que foram meus ba-
nheiros, desde o velho Figueira 
que era o mais querido das crean-
ças, a quem oferecia pêras, figos, 
maçãs e laranjas, para as resolver 
a tomar banho. 

Que bons tempos esses que 
vão passados ha tantos anos! 

Quantos amigos eu tenho per-
dido que aqui passaram comigo 
horas de prazer que recordo com 
terna saudade! 

Alguns anos seguidos os rapa-
zes da colonia conimbricense reu-
niam-se numa casa da rua dos Ba-
nhos, onde passavam horas deli-
ciosas de folguêdos, que fizeram 
eco nos proprios prelos. 

Tudo servia para pretexto de 
uma festa com fogo do chão, ba-
lão e musica. A Figueira animava-
se e se alguma companhia drama-
tica se encontrava então aqui, era 
certo ter a casa vazia, porque tu-
do queria assistir á festa dos ra-
pazes de Coimbra. 

Um ano encontrou-se na parede 
da casa um registo de Santa Cor-
répia, cercado de cobras e lagar-
tos, e foi ela que teve as honras 
da festa desse ano. Toda a rua 
embandeirou, puzeram-se colchas 
da cama ás janelas e mandou-se vir 
de Coimbra um fogueteiro com 
meia dúzia de peças de fogo que 
custaram doze mil reis. As ilumi-
minações primavam pela estrava-
gancia. 

E tudo isto em honra da Santa 
Corrépia! 

Que vida tão diferente então da 
vida do banhista de agora nesta 
pequena Lisboa na época balniar! 

O tempo tudo transforma. 
Agora as senhoras vão para a 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

praia com vestidos de sêda e bri-
lhantes e naquele tempo iam com 
matinées, penteadores e varinhas 
de marmelo. Entretinham-se a ir 
ao Forte e ao Paredão ver entrar 
os navios, em pescarias, em bur-
ricadas ao Farol e Serra da Boa 
Viagem. A' noite reuniam-se as 
famílias e tudo tocava, cantava e 
bailava com uma alegria que de-
certo é bem diferente da tristesa 
dos que deixam hoje o dinheiro 
pela roleta. 

Outros tempos, outros costu-
mes! 

Ainda hoje eu morro por uma 
viagem de barco á Figueira. Du-
rante seis ou sete anos seguidos 
fiz parte dum grupo de amigos 
que aqui vinha de Coimbra, fa-
zendo a bordo o almoço e o jan-
tar. Ainda me recordo que uma 
vez foi tal a força do apetite que 
se apossou de todos nós que, ao 
chegarmos á barraca do Antonio 
Manuel, ao fundo do Choupal, já 
tínhamos devorado quanto levá-
vamos para o almoço e jantar. 

Doutra vez a mais monumen-
tal trovoada da minha vida sur-
preendeu-nos em Montemor não 
nos deixando continuar a viagem. 
Dali regressámos a Coimbra, on-
de as nossas famílias nos espera-
vam com anciedade, reciando que 
tivessemos naufragado ou sido vi-
ctimas de algum corisco. 

Tudo recorda com saudade á 
maneira que se vai caminhando 
para o fim. 

JUCA 

Avenida dos Oleiros 
. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. 

— Com a epigrafe Coisas de Coim-
bra, li no seu muito conceituado 
jornal de sabado, uma referencia 
ao estado em que se encontram 
algumas ruas da baixa. 

Por diversas vezes e em vários 
jornais tenho lido locais sobre o 
mesmo assunto, sendo até á data 
letra morta tudo o que se tem es-
crito a esse respeito. 

E' triste meu amigo, muito 
triste dizê-lo — em Coimbra, nes-
ta nossa querida Coimbra — trata-
se de tudo menos dos seus inte-
resses e dos seus habitantes. 

Móro na Avenida dos Oleiros 
(não sei se o meu amigo por cá 
tem passado) para onde andam 
ha mêses a despejor entulho e li-
xo; isto com todos as suas imun-
dícies exala um cheiro impossível 
de suportar, pondo em risco a 
saúde de todos os que aqui mo-
ram. 

Com o grande movimento de 
carros que aqui ha, as nuvens de 
pó são grandes e tão constantes 
que a minha casa com todas as 
janelas fechadas é um verdadeiro 
deposito de pó. 

Ruas por onde passo frequen 
tes vezes tenho-as encontrado re-
gadas duas e três vezes no mes-
mo dia. 

Aqui nem uma só vez no mês. 
Ha dias o Ex.mo Sub Delegado 

de Saúde andou em vistoria pela 
cidade, limpando-a com a maxima 
razão e justiça, dos cortelhos. Pois 
a q u i existem algumas dezenas 
deles. 

Tudo isto, que é bastante, não 
tem importancia alguma compa-
rado com o que nos está reser 
vado para o inverno. 

A rua está já com 60 ou 80 
centímetros acima do nivel das 
portas. 

Junto das casas ficou uma vala 
que se encherá a agua das chuvas 
e que, positivamente, ha-de inun 
dar as casas, estragar o que os 
seus moradores lá teem e impôs 
sibilitar-nos de sair. 

Diga-me o meu amigo, a quem 
num caso de doença grave deve-
mos pedir responsabilidades do 
que nos poderá acontecer? 

Porque, não tenha duvidas, e 
se não dêsse ao incomodo de 
passar por aqui, o estado em que 
esta rua se encontra é muitíssimo 
perigoso e pode ter funestas con-
sequências para os seus morado 
res. 

E' absolutamente necessário 
que as pessoas a quem compete 
olhar por estas obras saibam que 
a Avenida dos Oleiros é hoje uma 
rua bastante morada e habitada. 
Já não é os oleiros da pipa dou-
tros tempos. (Segue-se a assina-
tura). 

M á r i o M a c h a d o 
Já se encontra quasi completa-

mente restabelecido da sua grave 
doença, o nosso querido amigo 
sr. Mário Machado, que já aban-
donou o leito. 

F o l g a m o s deveras com tal 
noticia que muito nos jubila e 
desejamos-lhe o seu pronto resta-
belecimento, 

Inspecção ás vacas leiteiras 
Devido ao oficio que a Socie-

dade Protectora dos Animais diri-
giu á Camara Municipal para que 
se procedesse a uma rigorosa ins-
pecção ás vacas leiteiras em explo-
ração, veio a Coimbra o medico 
veterinário sr. José de Sousa Car-
valho, da Guarda, que depois de 
larga conferencia com o sr. pre-
sidente da comissão executiva mu-
nicipal e veterinário municipal, sr. 
Lobo da Costa, ficou resolvido 
aguardar a chegada a esta cidade 
do inspector de pecuaria deste, 
districto, afim de se estabelecer 
aqui um posto de registo de todas 
as vacas leiteiras existentes neste 
concelho, para mais facilmente se 
proceder á sua inspecção. 

U m ébr io 
Na vila de Condeixa foi pre-

so e imediatamente conduzido pa-
ra esta cidade, onde foi entregue 
ao quartel general, Antonio No-
gueira, de 33 anos, chapeleiro, de 
Penafiel, que, em completo estado 
de embriaguês soltou vivas ao re-
gime deposto e morras á guerra. 

Pela Sociedade 1. M. P. ti.° 10 
Avisam-se todos os alistados 

desta Sociedade para comparece-
rem no proximo domingo, na pa-
rada do quartel de infantaria 23, 
ás 8 horas. 

Todos os que se não apresen-
tarem ser-lhe-ão aplicados 2 do-
mingos de prisão agravada. 

— As provas finais realisam-se 
no dia 8 de Outubro, na insua 
dos Bentos. 

Para que estas revistam o má-
ximo brilho está se trabalhando 
activamente, tornando-se dignos 
de todos os elogios pelos seus in-
cansáveis esforços os srs. capitães 
Mota e Gonçalves Mendes. 

— Os alistados que estiverem 
em atrazo no pagamento das suas 
quotas, devem satisfazer os seus 
débitos até ao dia 30 do corrente, 
afim de evitar que sejam expul-
sos. 

Q •• = Pneas : 

O e camaras d'ar 
Q Alarmes, macacos, bom- Q 
Q bas, velas, etc., etc. para 
Q automoveis. t t t t t t 
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É de parecer que seja abol ida 
a tabela para o retalhista 

Reuniu-se em sessão extraor-
dinaria a Direcção desta colectivi 
dade para apreciar um convite das 
suas congeneres Associação dos 
Vendedores de Viveres a Retalho 
de Lisboa e Associação Comercial 
dos Lojistas do Porto, pedindo a 
adesão desta colectividade numa 
representação que vai ser dirgida 
ao governo para a abolição das 
tabelas de preços. 

O assunto foi ponderadamen 
te discutido, sendo por fim resol-
vido oficiar-se aquelas colectivida-
des nos seguintes termos: 

«Concorda a Direcção desta 
Associação com a abolição das 
tabelas de preços para o comercio 
retalhista, porém entende que ao 
governo deve caber o direito de 
velar para que o retalhista e o 
publico em geral não estejam sen 
do obrigados a adquirir os gene 
ros de seu comercio por uma 
exorbitância (atendendo aos mer-
cados extrangeiros) porque, sendo 
o comercio retalhista o interme-
diário entre o grande vendedor e 
o publico fica sempre na ideia 
deste que é o retalhista com quem 
directamente trata, que se locu 
pleta com lucros fabulosos do 
que resulta as vaias e epítetos de 
explorador a que ele vem sendo 
sujeito independente de todo o 
rigôr das tabelas que parece só 
para ele — comercio retalhista 
foram feitas. 

Bem notorio é o que se vem 
dando com diversos artigos e 
muito principalmente com o as-
sucar pelo menos aqui na provín-
cia; as fabricas que são apenas 
duas, e como tal fazem o que 
querem, quiçá com benevolo as 
sentimento d e quem t e m p o r d e -
ver super in tender n o assunto , e n 

quanto que para uns fazem o 
preço de 36 centavos o quilogra-
ma, para outros o fazem a 40 e 
mais. 

Com referencia ao bacalhau 
não se tem visto que os grandes 
vendedores teem preferido que 
ele se deteriore nos armazéns do 
que vende-lo pelo seu justo e 
equitativo preço ? Vejamos o que 
se deu ha dias em Lisboa e ha 
meses no Porto, aonde alegando 
os grandes vendedores uma falta 
absoluta a autoridade lhes foi des-
cobrir nos armazéns milhares de 
quintais . . . 

Ora, nestes casos e ainda ou-
ros e em que todo o país está à 

mercê de um reduzido numero 
de importadores e grandes ven-
dedores, entende a Direcção da 
minha presidencia que se torna 
mister a fiscalisação do governo 
mas uma fiscalisação rigorosa que 
ponha o vendedor a retalho a co-
bro das ganancias do grande ven-
dedor por grosso. 

Quer V. Ex.a um exemplo bem 
recente? 

Ei-lo: uma casa importante 
dessa mandou para determinada 
localidade, um vagon de assucar 
ha uns 8 dias; essa casa vende-o 
aí a 35 centavos o quilograma, 
mas na localidade para onde o 
enviou, vendeu-o a 44 centavos. 

Uma outra casa, grande ven-
dedora por grosso, comprou aí 
uma porção grande de assucar ao 
preço de 35 centavos, pois não 
teve rebuço algum de o vender a 
seus clientes que são vendedores 
de retalho ao preço de 80 centa-
vos. 

Em resumo: deve ser abolida 
a tabela para o retalhista, pois é 
entre este que que ^e dá a verda-
deira concorrência, mas deve ser 
fiscalisada a venda dos grandes 
vendores por grosso. 

E' esta a opinião da Direcção 
da minha presidencia e estou cer-
to de poder asseverar a V. Ex.a 

que também é a de todos os nos-
sos consocios vendedores a reta-
lho. 

Permita-nos V Ex.a que aguar-
demos as vossas impressões so-
bre este nosso modo de vêr e nos 
vá informando do que se fôr pas-
sando, pois esta colectividade que 
também é bastante interessada no 
assunto está com os olhos postos 
em todas as vossas démarches em 
beneficio de toda a nossa classe 
podendo ao mesmo tempo asse-
verar-lhe toda a nossa solidarie-
dade. » 

Saúde e fraternidade. — O Pre-
sidente, (a) João Rodrigues de 
Moura Marques. 

Carestia da vida 
O sr. João Antonio dos San-

tos, com oficinas de canteiro, na 
Avenida dos Oleiros, atendendo 
á situação por que as classes ope-
rarias vão atravessando, dada a 
excessiva carestia da vida, elevou 
os salarios ao seu pessoal, acto es-
te que bem merece justo louvor. 

V a r i a s n o t i c i a s 
Vieram para a Cadeia Nacio-

nal, Antonio Gama Martinho, de 
Buarcos, e José Lopes Viana, da 
Figueira da Foz, acusados do cri-
me de furto. São dois prêsos ter-
ríveis que já arrombaram a cadeia 
daquela comarca, pelo que tiveram 
de ser conduzidos para aqui sob 
algemas. 

4- Na semana finda foram pas-
sados, peio governo civil de Coim-
bra, 12 passaportes que se desti-
navam : 2 para o Rio de Janeiro, 
6 para Santos, 1 para o Pará, 1 
para a America do Norte (Vila 
Finont) e 2 para S. Tomé. Des-
tes passaportes, 3 foram autorisa-
dos pelo ministro da guerra. 

+- A policia pediu a captura 
de Maria da Nazaré, de 38 anos, 
do Padrão, concelho da Lousan 
que é autora dum furto importante 
em dinheiro e objectos doiro, em 
Cantanhede. 

O sr. Carlos de Simas Ven-
tura tomou ontem posse de 1.° 
assistente da Secção de Filologia 
Classica da Faculdade de Letras. 

M o m o w e l s g motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-gazeo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 
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Logo que o milho atinge uma 
altura de 16 a 20 centímetros dá-
se a primeira sacha. 

Operação importantíssima na 
cultura do milho, sobretudo no 
milho do monte ou do seca. 

Tornando premeavel ao ar e a 
agua as camadas superficiais, em-
pede ao mesmo tempo, pela rotu-
ra dos canaliculos formados na 
crosta dura da superfície, a evapo-
ração da agua das camadas pro-
fundas do solo, onde as raizes a 
vão encontrar ao arranque das er-
vas expontaneas também favorece 
muito a boa conservação de um 
grau certo de humidade no solo. 

Uma boa sacha equivale a uma 
boa rega, diz um conhecido afo-
rismo agrícola, mostrando assim 
ser conhecido desde ha muito a 
grande importancia da sacha. 

Nos milharais semeados a lan-
ço é esta feita a braços com uma 
pequena enchada rasa de sachar, 
e noutras regiões com o sacho ou 
sachola. 

E' feita em geral por mulhe-
res e é urna operação dispendiosa 
e demorada. 

Nas folhas semeadas com o 
semeador mecânico de linha, é a 
sacha muito simplificada, fazendo-
se com o cultivador ou enchada 
mecanica. 

Esse regulado devidamente dei-
xa o terreno limpo de hervas e a 
terra perfeitamente revolvida e 
com a crosta quebrada. 

Pode um condutor hábil com 
uma parelha a passo ordinário, 
sachar por dia, ern terreno plano, 
perto de 3 hectares. 

Ha vários tipos de cultivado 
res, mas pelas razões já ditas me 
abstenho de descrever. 

Passados 20 dias depois da sa-
cha, procede-se á amontoa ou ar-
renda do milho. Operação que 
muito convém é conchegar a ter-
ra em volta do pé do milho, afim 
de conseguir maior desenvolvi-
mento de raizes, firmando meihor 
a planta ao solo e uma maior nu-
trição. 

Pode-se empregar também nes-
ta operação o cultivador substituin-
do os ferros da sacha pelos arnon-
toadores. Apoz estas operações 
muitas vezes se tem de dar nova 
sacha afim de tirar todas as her-
vas expontaneas que se téem de 
novo desenvolvido. 

Deve haver o maior cuidado 
durante estas operações em supri-
mir todos filhos ou ladrões dos 
pés de milho, que sendo impro-
dutivos roubam e enfraquecem o 
milho, além destes, todos os ou-
tros pés mal conformados e doen-
tes devem-se arrancar também. 

O milho de regadia deve ser 
abundantemente regado dnrante 
os calores, evitando, porém, que 
a agua se emprese ou se estagne 
porque o miiho dá-se mal e en-
tra com facilidade a clorose. 

Nestas terras deve-se proceder 
á drenagem afim de se poder con-
tinuar a semear o milho. 

As melhores horas de regas 
são de manhã e de tarde antes e 
depois do calor. 

Logo que se dá a fecundação 
das espigas, o que se conhece por 
murcharem e escurecerem as bar-
bas do milho, procede-se ao de-
corte, desbandeiramento ou despon-
ta, que consiste no corte da partícu-
la das flores masculinas do milho, 
vulgarmente chamadas bandeira, 
ponta. 

Este corte faz-se elevando alem 
da bandeira algumas folhas, e tem 
por fim concentrar nas espigas to-
das as reservas nutritivas e dar pa-
ra o gado uma forragem muito 
apreciada. 

Esta operação por muitos con-
denada, é da maior vantagem nas 
terras baixas e frias, pois torna 
mais rapida a maturação das es-
pigas. 

Outra prática que segue de 
perto o decote, é a desfolha ou 
apanha do nanilo, operação que 
pode ser muito prejudicial, quan-
do as folhas são apanhadas antes 
da completa formação dos grãos; 
porque sendo nas folhas onde se 
elaboram os alimentos trasidos e 
absorvidos pelas raizes é como 
arrancassem o estomago das plan-
tas, quando mais dele precisam 
para a formação de reservas nu-
tritivas que se iam acumular nos 
grãos. 

O abuso desta pratica sobretu-
do a desfolha feita muito cêdo, 
resultam as espigas pequenas, in-
completas e com muitos grãos 
chochos ou mal vingados. 

Ejsta operação como o decote 
tem por fim arranjar forragem mui-
to procurada , V e n d e n d o os lavra-

^ f i s i n o ( p o n s e G o 
Figueira da Foz 

Grande salão dc variedades 
Todos os úm É S 10 tes do moniifi ás 2 do noite 
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dores todo o nanilo das suas cea-
ras ainda em verde, completando 
assim a produção do grão. 

A colheita segue de perto esta 
ultima operação, nus explorações 
bem dirigidas. 

A colheita pode-se fazer por 
dois processos: mecânico e á mão. 

O primeiro é com a ceifeira-
mecanica, tipo para milho com 
umas pequenns diferenças das usa-
das para o trigo. Estas maquinas 
cortam o milho pelo pé. E' de-
pois levado para eira onde se faz 
o arranque das espigas que se 
põem a secar, 

A' mão, são os trabalhadores 
que, percorrendo o milharal o co-
lhem, e deitam para cestos as es-
pigas. 

Em outras localidades deixam 
ficar o coimo na terra, o que re 
presenta uma perda, sem proveito 
algum. 

O coimo fino e tenro serve 
para alimento do gado; o grosso 
ou muito duro vai para a esiru 
meira afim de tornar para a terra 
parte do que ela deu. 

O milho colhido é levado pa-
ra as eiras ou fica em medas no cam-
po a secar, até ao momento que 
os seus proprietários achem opor-
tuno para proceder ao descamisar 
ou defolhar. 

Dá logar esta operação em al-
gumas regiões a umas pequenas 
festas com um certo sabor de rito 
pagão. Refirom-me ás escamisa-
das ou desfolhadas de poética e 
romanesca noméada. % 

Descamisadas as espigas de-
vem ficar algum tempo ao sol, 
afim do carolo secar bem e os 
grãos perderem o excesso de hu-
midade afim de evitar os bolores, 
que postos na tulha ou celeiro 
aquecem. 

(Continua.) 
Coimbra, Agosto de 1916. 
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Fazem anos: 
Hoje, o sr. Diamantino Ribeiro Ar-

robas. 
A.manhã, a menina Otilia Amélia dos 

Santos Arrobas e os srs. drs. Mendes dos 
Remedios e Joaquim Alves da Hora. 

gSêUSêê <S •WSQéÇ&.s 
Para Figueiró dos Vinhos, o sr. Ma-

nuel Antonio d'Abreu. 
Para Vila Cova, Arganil, a sr." D. 

Maria José Andrade Correia. 
Para Tentúgal, o sr. dr. Antero d'Al-

meida Araujo Pinto. 
Para a Figueira, o sr. dr. Francisco 

Miranda da Costa Lobo. 
Para o Porto, o sr. José Antunes, 

Filho. 

Tenente Eduardo Knopfli 
Retirou ontem desta cidade 

para Castelo Branco, o nosso res-
peitável amigo sr. tenente Eduar-
do Knopfli Júnior que durante os 
três últimos mêses esteve coman-
dando a companhia da Guarda 
Republicana, aquartelada nesta d 
dade. 

Apesar do curto espaço de 
tempo que s. ex.a permaneceu 
em Coimbra, foi o bastante para 
aqui colher fortes amizades e inú-
meras simpatias pelo seu fino tra-
to e pelas excelentes qualidades 
que ornaram o seu caracter de 
oficial brioso e disciplinador. 

Ao sr. tenente Eduardo Kno-
pfli Júnior agradecemos os seus 
cumprimentos de despedida e as 
provas de consideração e estima 
com que nos honrou. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

H o í o r h o r i z o n t a l 
r De 2 l'/% cavalos, como 

novo, completo e garanti-
do o seu funcionamento. 
: Sociedade Metalurgia Mondego : 

COIMBRÃ = 

Augusto Tavares «'Almeida 
Passou no dia 17 o aniversa-

rio natalício do nosso amigo sr, 
Augusto Tavares d'Almeida, ura 
dos mais distintos empregados do 
comercio desta cidade. 

Dotado de primorosas quali 
dades de caracter, é considerado 
não só pelos seus chefes, como 
também pelos seus numerosos 
amigos, um autentico homem de 
bem. 

Para comemorar esta data ofe-
receu o sr. Augusto Tavares, no 
Café Lusitano, nma lauta ceia aos 
seus numerosos amigos, trocan-
do-se afectuosos brindes. 

Os nossos parabéns. 

Novo imposto 
A camara municipal de Miran-

da do Corvo, reunida ultimamen-
te numa das suas sessões, delibe-
rou votar o imposto de 20 e 100 
centavos sobre cada carro ou va-
gon lenha que saia para fóra do 
seu concelho. 

Sabendo-se que esta cidade é 
a que mais lenha recebe daquele 
concelho para as suas fabricas e 
oficinas, facilmente se avalia o no-
vo encargo com que vão ser one-
rados os consumidores daquele 
combustível. 

Incêndio 
Ontem de tarde foram avisa-

das as estações de incêndios de 
que no logar do Vale de S. (Mi-
guel, freguezia de Eiras, lavrava 
com grande intensidade fogo nos 
olivais pertencentes aos srs. José 
Maria Coudel, Joaquim Simões 
Cravinho e Alexandre Pais da 
Silva. 

Os prejuisos são importantes, 
devido á grande area invadida pe-
lo incêndio. 

"'-v.»*/ j E Z L / 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
dta saúde é dar-lhes a 

SS I? 

com base do excellenle leite Suisso. 
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Medalha de honra 
— NA — 

C h o c o l a t e , € & c a m % B o m b o n s , D r o p s , A m ê n d o a s e 
Medalha de ouro 

Exposição Panamá-Pacifico 
: R roais S 

Representante em Coimbra-

NA 

Prefiram esta marca $ o c i e d a d e d e G e o g r a f i a d e L i 
poríaoíc fabrica do genero erra Portugal 

a F o n s e c a —Avenida Naoarro, 29 «32 Telef. 3 9 8 

ObSIuarâo 
Na próxima povoação da Cio-

ga do Monte, da freguesia de 
Trouxemil, finou-se ha dias a 
abastada proprietária sr.a D. Zilia 
de Serpa Pimentel, viuva do sr. 
doutor Bernardo de Serpa Pi-
mentel, que foi lente da nossa 
Universidade, e mãe das senhoras 
D. Zilia, Leonor e Violante de 
Serpa e dos srs. Francisco de 
Serpa Pimentel e Antonio de 
Serpa Pimentel, o primeiro ex-ofi-
cial do efectivo do exercito e o 
ultimo médico em Celorico da 
Beira. 

A morte da benemérita senhora 
causou a mais viva impressão não 
só na Cioga mas em todas as 
povoações próximas pois que sua 
ex.a era extremamente bondosa e 
caritativa, sustentando e auxiliando 
a pobreza dos logares visinhos. 

O cadaver esteve exposto n 
capela particular da extinta até ; 
hora do funeral, sendo sempre 
velado pelos amigos mais intimo 
da familia e por muitas pessoas da 
freguesia. 

Por expressa determinação da 
caridosa senhora o seu cadaver 
ficou depositado no cemiterio de 
Trouxemil. 

No funeral incorporaram-se, 
alem de muitos amigos da familia, 
quasi todos os habitantes da fre-
guesia cessando todos os traba-
lhos rurais enquanto se realizou o 
enterro. 

No cemiterio fez o elogio da 
extinta o rev.° pároco da freguesia 
sr. dr. Cura Rachão que poz em 
relêvo as belas qualidades que 
exornavam o caracter da senhora 
D. Zilia de Serpa. 

A toda a familia enlutada en-
dereçamos a sentida expressão do 
nosso pezar. 

* 

Faleceu, na sua residencia do 
Arieiro, a senhora D. Joaquina 
Pedroso Rodrigues, viuva do ne-
gociante e capitalista desta cidade 
sr. Valentim José Rodrigues, e 
mãe do sr. dr. Agapito Pedroso Ro-
drigues, cônsul de Portugal em 
Pernambuco. 

A' familia da saudosa extinta 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 

* 

Faleceu nesta cidade, no dia 9 
do corrente, a senhora D. Maria 
Candida da Silva e Freitas, mãe 
da senhora D. Maria Laura da 
Silva e Freitas Santos, residente 
na Varzea de Gois, e sogra do 
conceituado comerciante Cesar 
Henriques dos Santos. 

Foi nesta vida uma senhora 
honesta e trabalhadora. 

A' familia enlutada sentidos 
pêsames. 

Exames 
Todos os indivíduos habilita-

dos com o curso das escolas nor-
mais que pretendam matricular-se 
no curso de habilitação ao magis-
tério primário superior tem de re-
querer o exame de admissão até 
30 do corrente. 

Os alunos da Faculdade de 
Sciencias q u e pretendem fazer 
exames na época de Outubro de-
vem requere-los de 25 de Setem-
bro a 5 de Outubro. 

Desastre 
Ontem á noite deu entrada no 

Hospital da Universidade, Felici-
dade Bernardina, de Alvaiazere, 
que foi vitima duma queda, fra-
turando a perna esquerda. 

Assucar 
O assucar que veio para esta 

cidade á consignação do sr. go-
vernador civil, começou ontem a 
ser vendido, por intermedio da 
Associação Comercial, na 2.3 es 
quadra policial, em pacotes de 1 
e meio quilo, ao preço de $37. 

O assucar é fornecido median-
te uma senha que é passada na 
l.a esquadra, com o nome do con-
sumidor tendo rubricado o dia em 
que efectuou a compra a qual só 
pode ser feita de três em três dias. 

Manual t í o e s t u d a n t e em Coimbra 
E' o titulo dum volume que a 

Livraria Neves, desta cidade, aca-
ba de publicar. 

Trata de matriculas e contem 
32 paginas, sendo 28 de informa-
ções com normas de requerimen-
tos, bolsas de estudo e os editais 
de todas as Faculdades da nossa 
Universidade. 

Abrange o Liceu e contem, 
também, modelos para os encar-
regados de educação, residencia, 
etc. 

Todas as informações são ex-
postas com a maior claresa e pre-
cisão, pois o seu autôr tern, so-
bre o assunto, prática ha mais de 
20 anos. 

O Manual custa apenas $20. 

pvMxrr>TO F ^ A N r E S 

Em toiias as pharmscins ou no deposito geral 
J. VELWAUT, 75,rua rfc» Sapatafraa, Listo*.. 
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»ECIMEJ 
Alfredo Melo e familia agra-

dece mensamente penhorado a 
todas as pessoas que se incorpo-
raram no funeral de sua irmã Au-
relina Melo e igualmente agrade-
ce a todos que por essa ocasião 
lhe manifestaram o seu pesar. 

Coimbra, 14 de Setembro de 
1916. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limí.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Jose Maria da Silva Raposo. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de V7s-

conde de Saurem. 
R e p r e s e n t a n t e c m Coísahra 

ALBERTO DA I0NSECA 

Cofres d prous de f e t e 
Os mais-sólidos e mais bara-

t o s , vende Alberto da Fonseca . 
A v e n i d a N a v a r r o , 3 0 - 3 2 . C o i m b r a . 
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Receits durante o carrsiits anno, Esc. 
m Sinistros paps, Esc 
sff? 
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Atlantica 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * 

i92:000$00 
5B:0B3$81,5 
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L e i l o o d e o o d o e a ú a l a ? 

S é d e — Loios, 92 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
| § | | Agencias gerais em Londres e no Havre. 

600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cendios e damnos provenientes dos mesmos. 
t f | Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 
Hl civis. 
PI Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado oa não. 

|}| Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros 
"'13 Seguros marítimos contr 

m • $ 

m 

S 
É l m 

tra avaria grossa, particular, rou-
bo, quebra c derrama. 

S e g u r o s d e g o e r r a t m 

Esta C?iiinaaiiia teta contractos d3 rassreura cora comnanhias inslosas. SL» 
- - — • - • - - • - - • -

m tranessas, iioiandesas e dinamrpssas, trabaHiaado nos marcados estn 
geiras o qoa a liaMIKa s jazer premiss mais baratas que ss ostras com-
panhias. 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVEKIDA NAVARFIO, 23-32 (Telef. 398) 

C o l é g i o Í D o d e f o o 
mmmm 

Q u i n t a d a C u m e a d a 
e O Í M B R ^ 

Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 
uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
gio M o d e r n o , de C o i m b r a , depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colegín M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados-

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 

| i » i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i » i i i i u i n i l i i i l i i i i I i l i i l i i i i i y 
I Au bonheur des dames I 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s Euséb io , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a i r e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

m M pneus 
o m m i í s r 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 

COIMBRA 

n a 

M o d i a 2 7 d o c o r r e n t e a o m e i o d i a h a d c 
l e r l o g a r a v e n d a erra leilão d s é g o a s c p o l -
d r o s d a s m a n a d a s d e s í a Q u i n t a . 

f : o | a 1 8 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 6 . 

J& C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

AR R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Comiada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

Ml R R E N D A - S E . Uma quinta 
n o s Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

1 £ l M P R E G A D O . O f e r e c e - s e 
um individuo para guarda, 

servente ouporteiro. Dá boas re-
ferencias. 

Pode ser procurado no Bairro 
Operário n.° 10. 

« M P R E G A D O . Que saiba de 
partidas dobradas e para 

auxiliar serviços de armazéns. 
Adtnite-se na rua da Moéda 

79-83. 

'OTOCICLETE de bôa mar-
1 ca e em bom estado, ven-

de-se barata. 
Trata Alberto Morais, Rua Di-

reita, 97, 2.°. 

'OTOR. Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 
S o c i e d a d e M e t a l u r g i c a 

Mondego 
L o b o áa C o s t a & C o m a n d i t a 

C O I M B R A 

Largo da Sé Ve lha , 30 
C O I M B R A 

Preços do externato 

Classe infantil . . . . £80 
! l.° grau 1#20 

2.° grau lf*50 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

M á r i o d e A g u i a r 
A D V O G A D O 

Rui Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. 441) 

Lingua e literatura portu-
guesa 1?>00 

Lingua e literatura france-
sa (todos os dias). . 1550 

Lingua e literatura ingle-
sa (todos os dias). . 2;)00 

Geografia, cosmografia e 
historia 1-300 

Desenho lr>00 
Pintura 2500 
Musica (rudimentos) . . £50 
Piano 2600 
Aluguer de piano . . . £50 
Lavores £50 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

ceus 4£00 
4 a e 5.a 6.'>00 
6.a e 7.a 8->00 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata se na Companhia Singer, 
em Coimbra. 

| Curso M i m 
w 
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Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e outros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, ver.de 

A l b e r t o d a T o n s e c a 
29 -Avenida Navarro--32 

COIMBRA 

FOODiÇAO 1 
de metais e 

moldagem 

ua. 

Mondsyo 
LOBO JA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalaiitca 

e OIMBUA 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
D e p o s i t o d e A g u a s Minero-

M e d í c í n a i s 
(aguas ao copo) 

TOMÁS TRINDADE 
13 — Largo Mines! Bombarda — Í7 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

m o m o m 

ii\ 
com 

ALFAIATERIA 

13, Rua Quebra Cestas, 2Q — C O I M B R A 

Grande sortido em casimiras 
para roupas 

C o u í e c ç õ e s r a p i d a s e p e r f e i t a s 

Preços convidativos 

E N V I A M - S E A MO S TR A S 

Q M m o m o 

Brochado, 500 ^ Cartonado, 600 
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ALUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

LUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARMAÇAO. Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimçnto. 

RRENDAMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condiçõesencontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RRENDA-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

íELMIRÀ DE JESUS, pro-
prietária do Hotel Comer-

cial, anuncia, para os devidos efei-
tos, que não se responsabilisa por 
qualquer divjda contraída por ou-
tra pessoa que não seja ela pró-
pria. 

Trespassa-se ou arrenda-
se , com ou sem mobilia, o refe-
rido Hotel Comercial, visto a sua 
proprietária não o poder adminis-
trar por falta de saúde. Para tra-
tar, no mesmo hotel, das 15 ás 17 
horas. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O — Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

IOMENSAIS. Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

)IPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

>IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

TRESPASSA-SE. Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. . 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

"ENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

f i c o m e R c i A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

A b s o l u t a seriedade 

J oh sàaiWiSsssia 

S U C E S S O R E S 

I M B W S T B I â L 
DE 

O 4,. 
D 

T714 

Escritorio 

Avenida ila Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eleotrícas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS paca todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , tri lhos, noras de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de. fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadoras de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s de furar, l imadores , 

maqu inas de fresar, maqu inas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

O p t o p e d i s t Q p o p t a e n s e 

^ p j j o ^ 

P A T E N T E N 1 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenh?. w.sndo. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de estô-
mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 
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Companhia 
de seguros A COLONIAL 

(Soc i edade anónima de responsabilidade l imitada) 

Capital, Esc. 1.500:0Q0$00 
Séde da companhia cm LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

G&RDQSO & 0.A ( C a s a Havaneza ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

1877—LISBOA * 

M n„ IW!l!SflÇfiES FASAS, 1.413:397$Í6,5 fjjj 
' J ^ f y w| FUNDO BE RESSWá. 268.009$00 

n^ -v/íu Efectua seguros terrestres [jffj 
sobre prédios, mobílias, es- j g j 
tabelecimentas e fabricas. S j 

Seguros agrícolas. fc^ 
Correspondente em Coimbra: jS 

José Joaquim da Silva Pereira, fe 
14—Praça do Comercio —14 w 

0 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

fel 

l mmmm 

• 5 - O . - J J - O 

o « 8 u n 
C T 3 O SF <u ca 10 £ g E-OLOQ. 

o. 55 E o 
o 
U O 

5 

^ B «j 
2oT u O 

(LI 

<D 

M 

CC 

CD 

O » 

— ca m 
O . s N 0 . 5 [ 1 U U u O 

> a z 
£ ío 
3 "53 

2 UJ 
O 
E 
O 
H 
D 
_J 
O C/) 

CS 

o o ._ o C3 C 

s c 0 bs C u - rt 
O 5 U-tj £> a « O „ 

> O - ° -cn -a 
v £ 

y « o 
c-C ri 

O (D 
0 E ca g giu g.ct.1 

Q Q 

spiros mmm raios 
FREIRE-Gravas^ 

Fabricadas para <; >!•. 
casa, em Viena («'Áus-
tria, garantidos, jii, v • 
nores a tudo qut ha n< 
,,entro, 

Peçsm .i r . i sa d; :.sui-
t->s arii^os FRi-iiiil:-
G R A V A D O R ) L,SL..,8, 
e c,m Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ^ 

Albino Pinheiro Xapier jj 
: : RUA 00S CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : jj 

P O R T O 1 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro j | | 
Leão, CAMISARIA, Rua fe r re i ra Borges, 44. =[ 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 Q 
Séde em LISBOA f í 

CAPITAL . . . 1.344:0001000 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 

Total Õ37.021$109 

Indenisações. per prsj isizos, pagas até 31 de d e z e m b r o de 1911 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SEGUSOS DE GADO 
Contra morte natural 

e acidentes 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

Companhia de seguros Atlantiea 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. 

r Hua Corpo Deus), 38. f% 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Venda è jinipr 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda arnigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça do Comercio — COIMBRA 

O O O O O O O O O O Q O 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

Ji 
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Assinaturas (pagamento adeantaJo): Ano, 2$80; semestre. I$40; 
trimestre, $70^Pe!o correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, :.no, 

3$60 (torrei). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — PAT E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 3 5 ! ) — C O I K B R A 
Director e propiictario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b i i e a - s e á s q u a r t a s - f e í r a s e s a b a d o s 

Senha 
Ha perspectiva de serem vencidos, os da 

Germania tentam vilanias 

As deportaçõis, em massa, 
do norte da França, levadas a 
cabo por determinação alemã, 
constituem uma das mais afron-
tosas violências que a gente de 
Alem-Reno tem vilmente per-
petrado durante a guerra actual, 
preparada e provocada por ela. 

A civilisação do nosso tem-
po, desde ha muito, deveria 
ter arrastado todos os povos 
conscientes a formular o seu 
protesto vibrante e indignado 
contra a baixa torpeza de ho-
mens anormais, selváticos e 
desumanos. 

Hoje, os déspotas caem 
varridos pela aragem da Liber-
dade e os Ferreres erguem no-
bremente a cabeça ante o tri-
pudiar abusivo da força torna-
da arbítrio. 

A Europa culta, beligeran-
te ou neutral, devia erguer-se, 
revoltada de repulsa, em face 
dos atropelos e das arremeti-
das retrogradas duma raça que 
pretende triunfar, nos campos 
de batalha, servindo-se dc cri-
mes, como arma, e de teorias 
dissolventes, como doutrina. 

As conquistas realisadas 
no campo moral, jurídico e 
politico, os progressos efecti-
vados na esfera da consciência 
e da justiça conduzem, por fa-
tal império das coisas, a um 
plano firme de humanidade que 
jámais pode aceitar monstruo-
sidades barbaros e renegados 
princípios qne colocam a li-
berdade individual á mercê de 
vontades sem moral ou de in-
tençõis sem honra. 

Depois dos crimes levados 
a efeito pelos mandatarios do 
Kaiser, para justificar quiçá a 
teleologia da Kultur, era legiti-
mo acreditar que as consciên-
cias educadas dos países neu-
tros entoariam um ciamor ener-
gico, decidido e firme contra 
esses réus de crimes comuns e 
que tentariam obrigar os res-
pectivos governos a canalisar 
0 máximo dos seus esforços no 
sentido de castigar os teutõis 
sem leis positivas, sem normas 
morais e sem preceitos 'de ra-
cionalidade. 

Ha uma Alemanha que me 
não mereceria reparos dema-
siado contundentes, se não 
fôra a sua identificação volun-
tária com delituosos vandalis-
mos— é a Alemanha scientifi-
ca e industrial. 

Ha outra, porém, que eu 
1 não poderia nem saberia tolerar 

—é a Alemanha militarista, des-
pótica, barbara e megalomani-
ca. E' a Alemanha dos atenta-
dos contra o direito internacio-
nal e contra a civilisação. E' a 
Alemanha dos crimes de lesa 
Arte e dos sofismas de direito 
comum. E' a Alemanha das 
degradaçõis morais e dos ex-
pedientes arbitrados; das vio-
lências premeditadas e das ar-
rogancías insultuosas. 

A primeira poderia salvar-
se . A segunda, porém, arras-
ta na sua' queda, depois de 

ter conseguido consubstanciar-
se com ela. 

H e r m a n a r a m - s e ; cairão 
juntas. E' o Destino. Simples-
mente, nenhum povo tem o di-
reito de se conservar indife-
rente á guerra actual, porque 
nenhum povo tem o direito de 
consentir abusos de força, em-
bora momentâneos. 

Chamem-se Meilas ou cha-
mem-se o que quizerem, os 
homens que defendem neutra-
lidades no momento que bru-
talmente decorre são réus de 
um crime de lesa-civilisação; 
são reus de atentados contra o 
Direito. 

E a França,—a França imor-
tal, criadora dum espirito que 
a todos aproveita,— e a Bélgi-
ca,— a Bélgica sacrificada e he-
róica, exemplar em brio e em 
conduta civica,— hão-de sentir, 
a estas horas, a indiferença dos 
povos civilisados, seus visinhos, 
que, impassíveis, teem assisti-
do a inversõis jurídicas e a in-
dignidades confrangentes. 

Paradoxal irrisão! 
Na França, patria espiri-

tual de todos os cultores do 
sentimento, os boches atrope-
lam a essencia dos princípios 
de humanidade, e a Terra não 
se convulsiona para aspirar, 
por imensas cratéras, almas tão 
vis e aberrantes. 

Na França, centro de civili-
sação irradiante, foco de luz que 
inunda todas as naçõis, os ser-
ventuários de Guilherme II 
tramam e executam planos de 
feroz vindicta, de obsoleta per-
versidade e rasteiros instintos, 
e ainda ha povos, e ainda ha 
nacionalidades, que se entrin-
cheiram numa neutralidade tei-
mosa, não se comovendo nem 
se interessando por uma nobre 
causa de defesa colectiva, que 
visa a restabelecer a normali-
dade legal e o equilíbrio justo, 
no continente europeu. 

E, talvez, esses povos, con-
taminados por egocentrismos 
imorais, enquadrados em ma-
levo lenc ias cosmopolitas e 
acentricas, se apresentem, ama-
nhã, ao lado das potencias vi-
toriosas da enterite, a reclamar 
uma quota parte de benefícios 
na causa ganha, a que recusa-
ram concurso efectivo e apoio 
energico. 

E eles não duvidam do 
triunfo dos aliados da França 
— poupam-se, apenas, a com-
promissos e a sacrifícios. 

A nossa Vitoria divisa-se 
bem por entre a espessa fuma-
rada do trágico incêndio que 
escalda a Europa. 

E os neutros — os neutrõs 
por calculo e por egoísmo—es-
tão já a aprestar-se, a armar-se 
talvez, para compartilhar da be-
nefica paz que os defensores 
do Direito hão*de ditar. 

Mas, não tremem de indi-
gnação, de repulsa, de con-
frangimento e de horror, dian-
te de aviltantes delitos que re* 

clamam justiça, pedem repres- j 
são e proclamam vitupério. 

Não vêem, não sentem, 
não avaliam a magnitude de 
atropelos execrandos, de igno-
minias concretas e de baixas in-
famias. 

Incompreensíveis neutrali-
dades! Abomináveis apatias! 

Mas, a França saberá cas-
tigar os crimes da Germania 
e averbar o retraimento dos 
neutros ambiciosos. 

A Pa t r i a de Rabelais e 
Montaigne, de Camillo Des-
moulins e Rouget de L'isle, de 
Mirabeau e Condorcet, de Jo-
fre e P o i n c a r é , saberá sair 
dignificada desta guerra sem 
igual, e afirmar, uma ultima 
vez, que é imortal e justa, de-
cidida e heróica. 

E, nessa hora, a Historia 
registará, em letras de fogo, o 
impudôr, o tripudio e os cri-
mes dessa raça, sem mora! e 
sem consciência de liberdade, 
que se armou e equipou para 
subjugar e tiranisar o Mundo. 

Não esquecerá, também, 
por espirito de equidade, as 
neutralidades absurdas, os si-
lêncios coniventes e as cum-
plicidades esperançosas. 

Aos ergástulos da própria 
torpeza, ficarão amarrados to-
dos aqueles que ofenderam sem 
rebuço a Humanidade, execu-
tando crimes ou consentindo 
neles. 

A Historia é vingadora e 
a posteridade será imparcial. 

A. A. DA CAPELA E SII.VA 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Carta d a F i g u e i r a 
22de Setembro. Durante a épo-

ca balnear e que mais se fala e 
trata de jogo. E' quando mais se 
discute se êle deve ser ou não 
permitido, se devem ou não exis-
tir jogadores á sombra da lei. 

Claro é que se amoldam ao 
caso argumentos de varia especie, 
pró e contra. 

A Gazeta de Coimbra tem-se 
manifestado sempre contraria ao 
jogo, por qualquer fórma que o 
estabeleçam, e o mesmo acontece 
com as touradas, por ser sócia da 
Sociedade Protectora dos Animais. 

Não me seduzem as touradas 
como também nunca senti sensa-
ções ao jogo. Nunca fiz tenção 
de enriquecer a uma banca de 
jogo por isso tenho a coragem 
bastante para me conter sem ex-
perimentar a sorte em frente dum 
baralho de cartas ou duma mêsa 
de roleta. 

Acho que é muito melhor não 
jogar para não arriscar o que mui-
to custa a ganhar; mas se não 
podem absolutamente proibir o 

Jogo , melhor será regulamenta-lo 
para tirar dêle os possíveis resul-
tados e matar o vicio aos pontos. 

A minha duvida está em acre-
ditar ou não que seja fácil, difícil 
ou impossível conter a onda dos 
jogadores, que cada vez aumenta 
mais em numero e qualidade. 

Tenho de quedar me e calar-
me neste assunto, porque muitos 
não gostam que se mexa nêle. 

Fico-me a ouvir as lamurias 
dos que perdem e a vêr os sorri-
sos dos que ganham, que são em 
menor numero. 

— Quase todos os dias apare-
cem aqui as trainêiras com sardi-
nha. Dão o nome de trainêiras a 
pequenos vapores com redes de 
pesca, que julgo pertencerem a 
Matosinhos e redondezas. Dia de 
traineira, é dia de sardinha boa e 
barata, ainda que um pouco moí-
da por ser colhida em redes de 
arrasto que pescam sem dó nem 
piedade. As peixeiras teem peixe 
para vender quando os vapores 
veem, e por isso lhes não desa-
grado este sistema de pescaria; 
mas os pescadores rogam lhe pra-
gas porque essas redes— dizem 
eles —dão cabo do peixe, e por-
tanto do seu ganha-pão. 

— Realisou-se aqui uma reu-
nião da Associação Comercial, a 
que concorreram alguns engenhei-
ros, para se tratar de constituir 
uma emprêsa para a construcção, 
na Figueira, dum balniario servido 
com agua da Amieira. Tinha isto 
as vantagens de se poder fazer 
uso destes banhos sem a maçada 
de ir em comboio á nescente da 
agua, e a de fornecer agua potá-
vel com abundancia a esta cidade, 
que luta com a falta desse precioso 
liquido. 

A despesa a fazer com a cana-
lisação orça por 30 contos. Foi 
nomeada uma comissão para e s -
c o l h e r o l o c a l p a r a o b a l n i a r i o , 

Representa isto um importan-
te melhoramento, que bom é seja 
levado a efeito. 

Os de Coimbra estranham mui-
to as aguas da Figueira e também 
os vinhos. Já os da Figueira não 
podem dizer o mesmo da agua 
do Mondego, que é excelente, em-
bora não lhes saibam bem os vi-
nhos de Coimbra. 

Não faço uma dissertação so-
bre este ponto. 

Deixo aos entendidos pôr a 
claro as razões porque os de Coim-
bra não gostam dos vinhos da Fi-
gueira e os da Figueira não gos-
tam dos vinhos de Coimbra. 

. —A tourada de domingo dei-
xou o publico logrado. O gado 
mostrou-se com pouca ou nenhu-
ma vontade para brincadeiras e 
muito menos para ser castigado a 
bico de farpa. 

— Em uma casa da estrada de 
Buarcos onde reside uma familia 
de Coimbra, faz-se um pouco de 
musica todos os dias com bando-
lins e violões. E' uma pequenina 
tuna que anima a visinhança e os 
que por ali passam e que faz honra 
ao meu amigo José dos Santos Coe-
lho, que aí foi o mestre paciente 
destes executantes, como o tem 
sido de tantos outros, de ambos 
os sexos, que seriam capazes, to-
dos reunidos, de abrilhantar dis-
tintamente qualquer sarau. 

As raparigas de Buarcos, quan-
do á tarde regressam a casa do 
serviço dos armazéns do baca-
lhau, suplicam ás vezes ternamente 
que toquem uma valsinha para 
elas dançarem, e mesmo na rua 
se põem a saracotear com desen-
voltura e animação. Depois da 
valsa pedem uma polca, um pas 
de quatre, um two-steps, não pe-
dindo o «Vira», o «Estalado», o 
«Malhão» e outras cantigas que 
fizeram as delicias dos nossos avo-
sinhos. 

Quer isto dizer que o progres-
so da dança já chegou ás rapari-
gas de Buarcos, que não querem 
ser menos do que as senhoras nas 
suas danças de sala. 

Por sinal que já aqui encontrei 
duas raparigas que valsavam na 
perfeição como se tivessm sido 
descipulas da deusa Terpsicore 
ou de Justino Soares, que ensinou 
a dançar meia Lisboa. 

JUCA 

A' policia 
Téem sido muitos frequentes 

os assaltos ás uvas e outros frutos, 
nas diversas propriedades da es-
trada da Beira, Arregaça e Calha-
bé, constando que os autores de 
tais proezas as praticam mais por 
divertimento do que por necessi-
dade. 

Além dos frutos que subtraem 
muitos inutilisam na fuga desor-
denada a que muitas vezes são 
obrigados pelos donos das pro-
priedades. 

Veja a policia s e c o n s e g u e de-
t er o s a s s a l t a n t e s , 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma. fc>ifc>!iograpHia 

jornalística portuense. 

O aictor d'esía resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para urna futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Independente (0) —A 22 de Março de 
1903, appareceu, no Porto, o 
primeiro numero d'este «jornal 
litterario e scientifico > de que 
eram: director e proprietário ge-
rente Silva Andrade, e redacto-
res Santos Fontes, M. Valiadier 
e L. Neves. Continuou a publi-
cação regular durante alguns 
mezes. Cada numero constava 
de 8 paginas, a trez columnas 
de composição em corpo 10. 
No texto intercallava, por ve-
zes, algumas gravuras com re-
tratos de escriptores e artistas. 
A redacção era na rua da Ale-
gria, 160, e a impressão na Ty-
pographia Peninsular, da rua de 
S. Chrispim, 26. 

Indicador (0) —Este periodico noti-
cioso e annunciador começou a 
publicar-se, no Porto, em 22 
de Outubro de 1881, deixando 
de existir com o numero de 24 
de Novembro do mesmo ano. 
Eram seus proprietários A. Soa-
res & C.a e a redacção era na 
Rua de Entre-Paredes, 2, taba-
caria, sendo a impressão feita 
em typographia não indicada no 
jornal. Era de distribuição gra-
tuita. 

Indispensável (0) —Foi o titulo de 
uma publicação mensal, cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, em Julho de 1894, inse-
rindo prosas, versos, enygmas, 
charadas, receitas de cosinha, 
secção de medicina pratica e de 
hygiene, conselhos úteis, ane-
edotas, horários de linhas fer-
reas, e outras secções de inte-
resse. O texto tinha annuncios 
intercallados, e apresentou-se 
notavelmente collaborado. Que 
saibamos, sahiu apenas o pri-
meiro numero, constando de 
128 paginas, com uma capa il-
lustrada, formato 1 6 X 12. A re-
dacção era na rua da Cancella 
Velha, 82, fazendo-se a impres-
são na Imprensa Portugueza, da 
rua Formosa, 112; e o redactor 
era Manuel de Sousa Pires. 

Industria e Agricultura — Foi este o ti-
tulo de um «quinzenário pu-
blicado pelo deposito de ma-
quinas agrícolas e industriaes 
de Alfredo Ferreira de Faria», 
sito na rua Fomosa, 219 a 223, 
onde era estabelecida a reda-
cção. Appareceu o primeiro nu-' 
mero a 15 de Julho de 1897, 
em oito paginas, a duas colu-
mnas de composição, com di-
versas gravuras de machinas 
agrícolas e industriaes, e arti-
gos e noticias referentes a esses 
dois ramos da actividade huma-
na. Teve limitada existencia. 
Imprimia-se na Imprensa Na-
cional, da rua da Picaria, 35. 

Industria Portugueza (A) —Appareceu a 
15 de Julho dde 1895, o pri-
meiro numero d'esta «revista 
semanal-orgão official da Asso-
ciação Industrial Portuense », 
tendo como proprietário e di-
rector Augusto Oama e como 
secretario Guilherme Oama, 
(ambos filhos do notável ro-
mancista portuense Arnaldo Qa 
ma). Cada numero constava de 
oito paginas, a duas columnas 
largas, bellamente imprensas na 
Typographia Século XX, de 
Silva & Silva, da rua das Flo-
res, 183. Publicou se durante 
dois annos. A redacção era na 

i rua de Ferreira Borges, 23-1.°, 

Industria Portugueza (A)Com este titu-
lo, perfeitamente egual ao ante-
rior, appareceu nova revista, 
mas d'esía vez quinzenal, redi-
gida pelos mesmos redactores 
d'aquella. O primeiro numero 
sahiu a 15 de Janeiro de 1899, 
apresentando no frontespicio es-
tas palavras, realmente curio-
sas: « I n d u s t r i a , commercio' 
agricultura, sciencia, e em ge-
ral, tudo que possa concorrer 
para o desenvolvimento e bem 
estar do paiz, excepto a politica». 
Constava cada numero de 12 
paginas, formato 3 3 X 2 5 , com 
uma capa de côr para annuncios. 
A redacção era na rua de Bel-
lomonte, 48, e a impressão na 
Typographia de Arthur José de 
Sousa & Irmão, do largo de S. 
Domingos, 74 e 76. Teve curta 
existencia, apesar de ser nota-
velmente redigida. 

Industrial de Perto (0) —Vem regista-
do por Silva Pereira como ten-
do-se publicado desde 1872 a 
1874. Não conhecemos. 

Indiístrî iPortuense (0) — Publicado pe-
la Associação Industrial do Por-
to, appareceu em 31 de Março 
de 1845, o primeiro numero 
d'este interessante «periodico 
mensal», cuja publicação se 
prolongou até 28 de Fevereiro 
de 1846, sahindo ao todo 12 
números, cada um com a sua es-
tampa, firmadas pelo gravador 
Raphael Amatucci. Teve por 
collaboradores Manuel Fernan-
des Thomaz, P. Norberto e vá-
rios outros. A este periodico 
seguiu-se o Jornal da Associa-
ção Industrial. Imprimia-se na 
«Typographia da Rua Formo-
sa», que não sabemos qual fos-
se. 

Industriai Psriugiiez (0) — Foi uma «re-
vista mensal illustrada para Por-
tugal e Brazil,» de que eram 
proprietários Carlos A. dos San-
tos Afonso e Augusto C. C. 
Moraes, e que tinha a redacção 
na rua de Santa Catharina, 394 
a 398, sendo impressa na Typo-
graphia Ocidental, da rua da Fa-
brica 66. Cada numero cons-
tava de 16 paginas, incluído 4 
de capa com anúncios. Sendo 
aliaz uma publicação bem cui-
dada, teve curta duração. Appa-
receram apenas 9 números, des-
de 1 de Janeiro a 1 de Setem-
bro de 1885. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

it ia Figueira 
O nosso amigo e patrício s r , 

Virgilio de Paiva Santos, que ha 
anos dirige distinctamente o Ca-
sino Peninsular da Figueira da 
Foz, tem sido este ano altamente 
prejudicado por causa de exigên-
cias da inspecção de sêlo, que 
quer á força considerar aquela 
casa como de « espectáculos pú-
blicos » e portanto sujeita ao im-
posto de sêlo. 

Já o ano passado se levantou 
esta questão, exigindo-se o paga-
mento de sêlo para os bilhetes de 
socios por prasos inferiores a 15 
dias. O sr. Virgilio Santos contes-
tou, recusando-se a pagar as mul-
tas que lhe foram impostas. Le-
vada a questão ao Supremo Tri-
bunal Administrativo, decidiu este, 
por unanimidade favoravelmente, 
ao director do Casino. 

Este ano, apesar da resolução 
do referido Tribunal, surgiu a 
me^ma questão, e como o sr. 
Virgiiio Santos novamente e com 
mais razão se recusou a satisfazer 
as exigencias do sêlo, tem o s r . 
Virgilio sido autuado diversas ve-
zes, mas agora pela falta de sêlo 
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nos bilhetes dos socios por mais 
de 15 dias! 

Foi o sr. Virgilio Santos mul-
tado, regulando as multas entre 
50$00 e 2:500$00, cada uma, isto 
é, o bastante para arruinar uma 
boa fortuna. 

O sr. Virgilio está dentro da 
lei, pois a nenhum outro Casino 
se pretende exigir o que se quer 
exigir ao Peninsular da Figueira. 
Ao mesmo tempo que defende os 
seus proprios interesses também 
defende os do publico. 

A questão vai ser tratada pelo 
sr. dr. Alexandre Braga, a quem 
o sr. Virgilio Santos passou pro-
curação. 

Não é crivei que ela se dê 
contra o sr. Virgiiio, que tem a 
seu favor o parecer autorisado de 
muitas pessoas competentes; mas 
se por ventura a decisão lhe não 
fosse favoravel seria logo fechado 
o Casino, ficando a responsabili-
dade de facto pertencendo exclu-
sivamente aquém quer ser supe-
rior á lei e que prevaleça a sua 
opinião ainda que seja a mais ab-
surda. 

Pôde imaginar-se o prejuízo 
que tem tido este ano o sr. Vir-
gilio Santos, as contrariedades e 
desgostos que tem sofrido e as 
despezas que é obrigado a fazer. 

O caso tem sido muito co-
mentado na Figueira, e todos se 
manifestam favoravelmente ao di-
rector do Casino Peninsular. 

Dr. Antonio F e r r ã o 
Este ilustre professor da Fa-

culdade de Direito de Lisboa, que, 
como de costume, veiu passar a 
estação calmosa na sua quinta de 
Vila Pouca de Cernache, parte na 
próxima segunda-feira, para a Cu-
ria, Santa Comba Dão e Tondela, 
onde foi directamente informar-se 
de vários negocios que se rela-
cionam com a administração dos 
bens do inimigo, de cuja inten-
dência e muito digno presidente. 

Acompanha-o sua esposa. 

Itál ico 

Serviços municipal is^os 
Foi nomeado guarda livros dos 

serviços municipalisados, o sr. 
Octávio Cardoso, chefe da repar-
tiço dos impostos durante o im-
pedimento do sr. Antonio Fer-
nandes Leitão, que foi chamado 
para cursar a escola de oficiais 
melicianos. 

O logar do sr. Octávio Car-
doso foi preenchido pelo sr. To-
maz de Sousa. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Já regressaram da Figueira da 

Foz todas as creanças que ali se 
encontravam a banhos. O numero 
das que êste âno receberam tão 
importante beneficio foi de 102. 
Regressaram 107, faltaram 2 e fo-
ram regeitadas 5. 

— O sr. João Augusto Simões 
Favas que substituiu, como rege-
dor, o sr. João Rodrigues Martins 
emquanto esteve na Figueira, en-
tregou á Cantina Escolar $88, 
centavos importancia de emolu-
mentos que recebeu. 

— A Cantina recebe até ao 
dia 15 de outubro requerimentos 
admissão das creanças que fre-
quentem as escolas oficiaes da Sé 
Nova. 

— O grupo dramatico desta 
instituição vae ensaiar a engraça 
da opereta em 2 actos « A Gran-
Duqueza». 

— A direcção da Cantina na 
sua ultima reunião tomou conhe 
cimento do relatorio apresentado 
pelos directores das Colónias Ma 
ritimas; resolveu, em vista do 
preço exorbitante do gás e por 
não ter verba para o pagar, subs-
tituir a sua iluminação por aciti 
Iene, e solicitar da Camara Muni-
cipal, quando a sua situação 
financeira o permita, a cedencia 
do gás e agua gratuita. Por este 
motivo é muito provável que a 
aula noturna da Cantina deixe 
este âno de funcionar, o que é 
para sentir, porque no âno lectivo 
findo matricularam-se 140 alunos, 
adultos e creanças do sexo mas-
culino, funcionando ainda, ali, a 
escola movei do sexo feminino. 

Brevemente no seu relatorio a 
Direcção apresentará o resultado 
do aproveitamento dos alunos, os 
seus nomes, datas de matricula, 
etc. 

Resolveu mais dar calçado e 
vestuário a 8 creanças; ceder a 
casa para funcionamento da esco 
la movei, sobre determinadas con-
dições e ir pessoalmente agrade-
cer ao sr. Governador Civil o in-
teresse que tem tomado pela 
Cantina. 

Vai em breve reunir-se mais 
uma vez a imprensa de todo o pais 
para tratar ainda da ruinosa crise 
por que vai passando e das recla-
mações que, neste sentido, tem fei-
to aos poderes públicos. 

E, de facto, assustador a au-
mento cada vez mais considerável 
do papel o que coloca as empre-
zas jornalísticas em bem serias di-
ficuldades, prejudicando-as enor-
memente. 

Ora, sendo a imprensa perió-
dica um dos mais poderosos regu-
ladores e orientadores da opinião 
publica, é justo e inadiavel que o 
governo procure, por todos os 
meios e com a maior urgência, ate-
nuar a crise., á semelhança do que 
se tem feito noutros países. 

Na hora grave que o pais atra-
vsssa torna-se absolutamente ne-
cessário dar unidade e direcção ás 
correntes de opinião, orientando-
as no sentido que mtlhor conve-
nha aos supremos interesses da 
Pátria. 

E a imprensa è o factor que 
mais poderosamente pode e deve 
concorrer para tal fim, pondo de 
par.e interesses particulares de 
grupo, odios e ressentimentos pes-
soais e mesquinhos que só agra-
vam cada vez mais o lamentavel 
estado de desunião e anarquia que 
tem dividido e desorganisado a 
nossa sociedade. 

São de todos os dias, de todos 
os momentos, as baixas campa-
nhas de politica pessoal e odienta 
que tem cavado funda separação e 
irreconciliável antagonismo entre 
indivíduos e facções que tem o 
mesmo ideal, a mesma crença e 
que, portanto, deveriam tender pa-
ra a mais fácil realisação dos mes-
mos interesses colectivos. 

E inquestionável que certa im-
prensa, principalmente, nos últi-
mos anos, foi a causa que mais 
eficazmente contribuiu para que a 
sociedade portuguesa nos ofereça 
hoje o triste espectáculo duma so-
ciedade dividida e anarquisada on-
de cada um pretende impôr inexo-
ravelmente a sua opinião aos ou-
tros e onde falta aquela harmonio-
sa disciplina mental e social que ê 
a única garantia da ordem e do 
progresso. 

Uma sociedade que pretende vi-
ver e progredir, que quere regene-
rar-se e impôr-se pela sua vitali-
dade não deve arremessar-se ás 
cegas sobre os elementos — bons ou 
maus —que o passado lhe legou, 
destruindo-os sem norte e sem lei, 
e principalmente sem ter de ante-
mão preparado e criado os novos 
elementos que hão-de substituir os 
antigos. 

Um povo não pode viver sem 
ideais, sem crenças, sem elemen-
tos essenciais e tradicionais que 
formam, por assim dizer, o fundo 
estável e hereditário da sua alma 
e do seu caracter. 

E a imprensa portuguesa, nos 
últimos tempos, inteiramente en-
tregue á paixão desordenada de 
destruir os elementos tradicionalis-
tas, não ofereceu ao povo, que ela 
tem por dever orientar, um ideal 
alevantado e nobre, uma crença 
firme e segura, que substituísse os 
ideais velhos e as velhas crenças 
que o tempo corrompeu. 

A propaganda dissolvente da 
imprensa em Portugal tem sido a 
principal força que nos arrastou 
para este estado de decadencia em 
que tudo falha, desde a educação 
social ao caracter. 

Mas ainda assim, apesar de tu-
do, não deve o governo abandonar 
as reclamações da imprensa. Esta 
é boa em si mesma, independente-

mente dos homens que troiçoeira-
* mente a desviam do seu fim natu-
ral. O sol não deve amaldiçoar-
se somente porque êle alumia mui-
ta podridão em toda a terra. A 
força creadora que nêle reside não 
desaparece só por isso. 

N E V E S R O D R I G U E S 

Motor h o r i z o n t a l 
De 2 V* cavalos, como 

novo, completo e garanti-
do o seu funcionamento. 
: Sociedade Metalúrgica Mondego : 
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Mãi c r u e l 
Foi prêsa na Nazareth, Maria 

do Patrocínio Pastora, que num 
campo proximo do Porto assassi-
nou cruelmente uma filha de 9 
mêses. 

Para esta cidade foi pedida a 
sua captura, 

PORTUGAL HA GUERDA 
Hospital d e s a n g u e e m Coimbra 

A Faculdade de Medicina de 
Coimbra ponderou ao governo 
que, caso nesta cidade se orga-
nize um hospital de sangue, se 
poderia aproveitar para tal fim 
parte do respectivo seminário. 

A criação de tal hospital traria 
revelantes benefícios á educação 
técnica dos alunos daquela Facul-
dade e sobretudo aliviaria os hos-
pitais da Universidade dos encar-
gos hoje relativamente pesados 
que lhe adveem da actual situa-
ção. 

Nos referidos hospitais estão 
actualmente 100 a 150 soldados, 
quando a sua lotação não pode ir 
alem de 500 doentes. 

A mesma Universidade ofere-
ceu os seus serviços ao ministério 
da guerra, no que diz respeito ao 
seu mister. 

— Pelo Governo Civil foi expe-
dida uma circular aos adminstra-
dores do concelho recomendando 
a maior urgência nos avisos que 
tenham de ser expedidos ás pra-
ças para se apresentarem para ser-
viços extraordinários. 

— Também pelo Governo Ci-
vil foram expedidas circulares aos 
administradores, em virtude do 
que lhe foi solicitado pela 5.a di-
v i s ã o do exercito, p a r a que, 
quando se pratiquem crimes de 
que trata o decreto n.° 2.369 de 
5 de Maio ultimo, enviem as par-
ticipações ás autoridades judiciais, 
afim de que levantem os compe-
tentes autos em conformidade com 
o artigo 10.° do codigo de pro-
cesso militar, visto no atual mo-
mento não poderem ser distraídos 
oficiais das guarnições para irem 
proceder ao levantamento daque-
les. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

êsms§Mm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr.José Maria Henriques, Fi-

lho. 
Amanhã, o sr. João Marques Perdi-

gão Júnior. 
begunda-feira, a sr." D. Emilia Fer-

nandes Martins de Carvalho e o sr. Joa-
quim Sal Júnior. 

M§èm<mM 
Deve realisar-se amanhã o casamen-

to da sr." D. Conceição da Silva Braga, 
filha do sr. Antonio da Silva Braga, 
considerado comerciante desta praça, 
com o sr. José Dias Araujo Fanqueira, 
estudante da Universidade, natural de 
Braga. 

Por parte da noiva serão padrinhos 
o sr. dr. Manuel Braga e sua gentil fi-
lha a sr." Maria Adélia de Oliveira Bra-
ga. 

— Realisou-se o casamento do nosso 
presado amigo sr. Francisco dos Santos 
Galhardo, alferes meliciano de infanta-
ria 35, com a sr." D. Maria Isabel Frias. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res venturas, desejamos uma prolonga-
da e feliz lua de mel. 

SMUS&S « mméêês 
Para Mangualde, a sr.' D. Maria 

Rita Cabral Metelo Sacadura. 

- - - -
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F a c u l d a d e d e L e t r a s 
Na quinta-feira tomaram posse 

de assistentes provisorios da Fa-
culdade de Letras, os srs. Joaquim 
Carvalho, da Secção de Filologia, 
e Carlos Simões Ventura e José 
Simões Neves, de Filologia Clas-
sica. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação c carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 
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LIVROS E REVISTAS 
Monografia do MunicipioPe-

nelense, por Jarnaut 
(João Pedro A r -
naut). 

Analisámos e apreciámos, no 
seu justo valor, a disparatada e 
chocha prosa que o quinquilheiro 
Jarnaut pôs na frente da sua ten-
da, dando-lhe o nome de adver-
tência, como poderia dar-lhe o de 
geringonça. 

E' verdadeiramente fenome-
nal a ignorancia deste homem, 
em coisas de linguagem, ainda a 
mais corriqueira. As palavras, o 
seu arranjo e disposição na frase, 
o tecido das frases no discurso, 
tudo parece o jôgo da cabra-cega; 
é o que sai; ao acaso, á tôa. 

E' abrir o livreco, a qualquer 
das 368 paginas, sem exeptuar as 
299, em que Jarnaut se limita a 
copiar servilmente as —- Noticias 
de Penela; colunas inteiras do 
Conimbricense; a Topografia me-
dica, do Dr. Costa Simões, e até 
— Oh! burrice das burrices! — um 
sermão inteiro do franciscano Pa-
lhares, com teias de aranha e 
mosquitos, apóstrofes terríveis, en-
xurradas de latim, e t u d o ! . . . 

E' abrir o livreco, logo a se-
guir á descabelada advertencia, e 
ler duas paginas, onde formigam 
erros e correcções numa enfado-
nha lista que, para alardear latini-
dades seminaristicas, epigrafou 
assim: Corregenda! 

Por esta asneira (é o nome), 
aliás repetida, e por outras da 
própria corregenda, se vê logo 
que as emendas serão piores que 
os sonétos. 

E advirta-se ainda que o sa-
piente e solerte corrector só apon-
tou os erros que lhe pareceram mais 
difíceis de corrigir pelo leitor be-
névoio (quis dizer — bronco). 
Este, por ex: dansar —- deve ler-se 
— dançar (!), D'. Maria Amalia 
Velasques Sarmento, residente, etc. 

Os outros, aos cardumes, rijos 
e g r o s s o s , c o m o c o n c h a s d e c á -

ÇflSIDO (P0DQ6G0 
Figueira da Foz 

Grande salão dc variedades 
Todos os dias das 10 Horas da manhd ás 2 da noite 

ENTRADA FRANCA A PESSOAS DE SELECÇÃO 
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gado, não viu êle, pois não sabia, 
e, portanto, não podia vê-los. 
Leu, releu e tresleu, originial e 
provas, e achou t u d o . . . uma be-
leza. 

Mas, não sejâmos tão exigen-
te Catão, como o nosso Jarnaut. 

Alguma coisa terá o seu livri-
n h o , que merêça, ao menos, 
umas pinguinhas de agua benta. 

E tem, com efeito. 
M.r Jarnaut não sabe nada, é 

verdade, dessa banalidade que se 
chama gramatica; não pesca pa-
tavina da lingua de Camões e 
Bernardes, que é a sua; não sabe 
escrever, não sabe nada; mas 
tem ideias, muitas e bôas ideias. 
E' que todos os tansos tem ideias, 
em barda; não sabem, porém, 
desenvincilha-l^s, dentro da gra-
m a t i c a , nem desenvincilhar-se 
delas, dentro ou fóra da gramati-
ca, por s e r e m . . . em barda. D'aí 
a emmaranhada parolice, em pro-
sa ou verso, em que as palavras 
e os conceitos jogam as cristas, 
como galispos ciumentos, com 
prosápias de rapazes já espigados, 
como dizem por aí os Jarnauts, 
em sua linguagem mirabolante. 

Ora vêjam os leitores da 
Gazeta de Coimbra se o tanso 
mór, o sr. João Pedro Arnaut, tem 
ou não tem ide i a s ! . . . 

Farto, certo dia, até aos olhos, 
do Carlos Magno, das denguices 
da Floripes, das valentias do Oli-
veiras e das farronquices do Rol-
dão, atirou tudo aquilo para o 
canto poeirento do armario dos 
avós. 

Irreverente neto I . . . 
Ficou se, porém, a sc ismar . . 
Em que havia de passar, ago 

ra, as noites de i n v e r n o ? . . . Eis 
senão quando lhe salta um turbi-
lhão de ideias. Tais fôram : son-
dar a poeira do arquivo da cama• 
ra de Penela e das suas seis frè 
guesias; lançar mão do folkloris 
mo para melhor esquadrinhar ; 
dita poeira; fazer tudo, cómoda 
e pachorrentamente, á l a r e i r a ; 
d e p o i s , e s c r e v e r a h i s t o r i a d o s e u 

municipio, somente para salvar 
do olvido as memorias do amado 
torrão em que vive, bem como as 
moscas e os mosquitos, as minho-
cas e as pulgas, e mais estimados 
e raros bichinhos desse torrão 
a b e n ç o a d o ! . . . 

Tem ou não tem ideias o sr. 
João Pedro? Tem. Ou êle não fôra 
o rei dos tansos. 

E até, sem ofensa para cinzas 
de mortos ou prosapias de vivos, 
estâmos em dizer que este mestre 
das infusas, em coisas de historia 

respectiva critica, tem mais e 
melhores ideias do que tiveram 
o inculto e brusco Fernão Lopes 
e o sorumbático e melindroso 
Herculano. — S. 

Donativos para os nossos pobres 
Uma caridosa senhora que 

teve gravemente doente uma pes-
soa querida de sua familia, e que 
agora está em via de restabeleci-
mento, entregou-nos a quantia de 
$50 centavos para um dos nossos 
pobres. 

Quis essa boa senhora que 
um dos nossos pobres comparti-
lha-se da sua alegria por esse fa-
cto, dando-lhe essa esmola que 
foi entregue a Antonio Henriques, 
que se acha entrevado e habita 
no Edeficio do Carmo. 

Agradecemos a bondosa se-
nhora o seu acto de caridade. 

Enviou-nos o sr. Miguel Braga 
desta cidade, a quantia de 10 es-
cudos para distribuir pelos pobres 
protegidos da Gazeta, sufragando 
a alma de sua saudosa irmã D. 
Narcisa Braga. 

Tendo-se passado o primeiro 
aniversario do falecimento desta 
virtuosa senhora, mandou o sr. 
Miguel Braga trasladar os seus 
restos do jazigo municipal para 
um jazigo, que de proposito 
mandou construir para eterna mo-
rada da sua muito querida e cho 
rada irmã. 

Muito agradecemos em nome 
dos contemplados a generosa 
oferta daquele nosso amigo que 
mais uma vez vem confirmar e 
pôr em relevo as belas qualidades 
da sua alma. 

Publicamos em seguida os 
nomes dos pobres contemplados: 

Maria José Tavares, Moritar-
roio. 

Joaquina Fernandes, R. F. da 
Foz, 128. 

Maria das Dôres, Beco de 
Montarroio. 

Antonio Maria,1 Terreiro da 
Erva. 

Paula. Augusta, R. Fernandes 
Tomás. 

José dos Santos, entrevado, 
Rua Fernandes Tomás. 

M a r i a Augusta, entrevada, 
Edeficio do Carmo. 

Conceição Cabelo, entrevada, 
Rua das Azeiteiras. 

Maria do Rozario, entrevada, 
Beco das Canivetas. 

Tereza de Jesus, Arco do Ivo. 
Augusta Correia de Melo e 

Souza, Terreiro de S. Antonio. 
Adolfo Freitas, Rua Sub-ripas. 
Adelaide de Jesus Braga, Rua 

do Pateo da Inquisição. 
A 2 creanças órfãs de pae e 

mãe, Rua do Pateo da Inquisição. 
Antonio de Campos Belo, en-

trevado, Rua do Carmo. 
Joaquina Gomes, Beco das 

Canivetas.] 
Maria da Conceição, Beco de 

Montarroio. 
Maria do Rozario, Montarroio. 
Maria do Nuno, Rua do Car-

mo. 
Esperança de Jesus, Rua Nova. 

C a i x a E c o n o m i c a P o r t u g u e s a 
O movimento da Caixa Eco-

nomica Portuguesa durante o mês 
de Agosto findo foi de escudos 
14:245.0Ó4$10 na sua totalidade, 
sendo 7:657.748$27 de entradas 
e 6:587.315$83 de saídas, de que 
r e s u l t a u m s a l d o p o s i t i v o d e 
15070.432044, 

V a ri ai s not icias 
Seguiu para Lisboa, afim de 

receber tratamento no Instituto 
Camara Pestana, o civico n.° 120, 
Joaquim de Jesus Craveiro. 

4- Ao , sr. Manuel da Silva 
Rocha Ferreira, foi roubada, na 
estação velha, quando embarcava 
para o Porto, uma carteira con-
tendo 89$00. 

+- Manuel e José Dinis Picão 
e Manuel Ribeiro Cortezão, todos 
residentes em S. João do Campo, 
alvejaram com tiros as habitações 
dos srs. Constantino Fernandes e 
Tiago dos Santos, alem de ofen-
derem a moral publica. Foi-lhes 
instaurado processo que foi en-
viado para o poder judicial. 

Falta de accio 
Queixa-se-nos um nosso amigo 

que, passando ontem, pelas 20 
horas, na rua do Visconde da Luz, 
foi mimoseado com um balde 
d'agua arremessado dum 3.° an-
dar. 

Isto na rua principal da cidade! 
A policia deve ser energica 

contra quem pratica semelhantes 
abusos, que tanto nos deprimem, 
e que se impõe desapareçam. 

Mais nos disse o nosso amigo 
que outras pessoas que passavam 
na mesma ocasião tiveram a mes-
ma sorte de ficarem alagados. 

A c ç ã o mer i tór ia 
O sr. dr. Silvio Pelico, que 

está servindo de juiz nesta cidade, 
na qualidade de presidente da 
comissão executiva municipal, vi-
sitou a cadeia de Santa Cruz, dis-
tribuindo dinheiro por todos os 
prêsos. 

E' um gesto muito simpático, 
que vem reforçar tantos outros 
praticados por s. ex.a, que nobili-
tam a sua alma caritativa e os seus 
sentimentos tão enobrecidos já pe-
la sua larga obra em prol dos 
desgraçados. 

i n s t r u c ç ã o mil i tar preparatór ia 
Os mancebos de 17 anos per-

tencentes ás freguezias de Brasfe-
mes, Eiras, Trouxemil, Souzelas, 
Torre de Vilela, Botão, Ceira, As-
safarge, Castelo Viegas, Almala-
guez, Cernache, S. Paulo de Fra-
des, Arzila, Taveira, Antanhol, Sé 
Nova, Almedina e Santa Cruz, de-
vem apresentar-se no dia 1 de 
Outubro nos logares indicados pe-
los editais da Administração do 
Concelho, a fim de receberem a 
instrucção militar preparatória. 

7 *• . 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca francesa. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 5." turno, 

constituído pelas f armaclas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo 

O b i t u á r i o 
Faleceu a noite passada a sr.' 

D. Conceição Sabino, saudosa es-
posa do conceituado industrial 
desta cidade e nosso amigo sr. 
Antonio Sabino. 

A' familia enlutada apresenta* 
mos as nossas condolências. O fu« 
n e r a l r e a l i s a - s e á s 1 8 h o r a s , 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, D r o p s , A m e n d o a s e 
M e d a l h a d e h o n r a — . s r ^ M e d a l h a d e o u r o 

NA NA U N I Á O 
Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esta marca S o c i e c lade c'e Geografia de Lisboa 

= = = = = = = = mais importante fabrica do genero em Portugal , —.— 
Representante em C o i m b r a - A l b e r t o d a F o n s e c a - A v e n i d a Navarro, 29-52 Icief. 3 9 8 

Companhia 
de seguros A COLON!AL 

( S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a ) 

Capital, Esc. 1»500;QQ0$00 
Séde da companhia em LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEOUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEOUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a lavor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( C a s a H a v a n e z a ) 

Rua Ferreira Borges, 16 

#!» f*« fl^ fà 0j<M ffa 4t PÍ« 0*1 *Í! fa 0*1 f fc ^ 

BORGES k ÍRMAOuuuut* 
A G E N C I A D E L I S B O A 

SECÇÃO DE LOTARIAS = 
1 — P r a ç a do Munic íp io — 1 

44 — Rua do A r s e n a l —46 

Bilhetes e cautelas para todas as loterias 

Cirande lotaria patriótica 
- DA 

Crcizada das Acilheres Portagaesas 
Preços: Bilhetes, 200100; quadragecimos, 

5 $00; cautelas de 2-550, U50, 1300 e §50 cents. 
Satisfazem-se todas as encomendas vindo 

acompanhadas da respectiva importancia em or-
dens ou vales postais, notas do banco, etc. 

Pelo correio acresce a importancia do por-
te e registo. 

610 ESTRANGEIRO 
Largo da Sé Velha, 30 

COIMBRA 
Preços do externato 

Classe infantil . . . . >80 
1.° grau . . . . . . 1 ,ò20 
2,° grau 1 #50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1600 
Lingua e literatura france-

sa (todos os dias) . . 1 ->50 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os dias). . 2;>00 
Geografia, cosmogratia e 

1 .>00 historia 1 .>00 
líjOO 
2:>00 

Musica (rudimentos) . . ;)50 
Piano 2/>00 
Aluguer de piano . . . Í>50 
Lavores ?>b0 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

4 ,>00 
4.a e 5.a 6-300 
6.a e 7.a 8 £00 

' A D E I R A e Jenha . Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

E N D E - S E um perdigueiro 
bem marrado. 

Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE uma carroça com 
assentos, feita em Lisboa, 

arreios completos e uma burra 
espanhola. Rua da Gala, 33-35. 

Auiomoueis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-gazeo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

COIMBRA = 
Teleg. METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 502. 

VENDE-SE 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, 

em Coimbra. 

Aurel io Antonio Ferre i ra 
— COM -

A L F A I A T E R I A 
18, Rna de Quebra Costas, 2 0 > . ~ m $ M é 

Grande sortido em casimiras para roupas 

C o n f e c ç õ e s rapidas e perfeitas 
a preços convidativos 

( E n v i a m - s c a m o s t r a s ) 

3E 3 E 

3E 

• Au b o n h e u r d e s d a m e s 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, BAZAR DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhuntina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

ali 

Alem dôs excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

• I l l liln 

Uulcanlsacfio de pneus 
e camaras ti'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

—==• e O I W B R A = = _ 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na sua secretaria se acha patente 
e em reclamação por espaço de 
15 dias, a contar de 20 do cor-
rente mês, o rol do lançamento 
do imposto municipal directo que 
g e h á d e c o b r a r n o p r ó x i m o a n o 

de 1917, organizado segundo as 
disposições do decreto regulamen-
tar de 22 de Dezembro de 1887; 
e que, findo este prazo, nos oito 
dias imediatos a mesma Comissão 
julgará as reclamações que se 
apresentarem contra o referido 
rol, salvo recurso para o compe-
tente tribunal. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Setembro de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

Cofres í prova de fo jo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca . 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

fenda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sítios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 
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FUQDIÇÃO 
de metais e 
moldagem 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

COIMBRA —— 
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ERDIGUEIRO.Vende-se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
C l a r a , 3 5 . 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

" A Ç O N P E N S f f D O R f l " 
S o c i e d a d e Anónima de R e s p o n s a b i l i d a d e Limitada 

Capital social E s c 500:000$00 
Capital real isado Esc 50:QG0$00 
Deposi to de garantia na Caixa 

Geral de Depos i tos ' 25:000$00 

— ~ ~ E f e c í u a s e g u r o s — — — — 

Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 

Correspondentes em todas as terras do país 

SÉDE: Roa do Comercio, 35-3.° 
Endereço telsgrafico COMPENSADORA f f Telefone 2385 -C. 

L I S B O A _ 

Agentes em Coimbra 
ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-

cessor-Telef. 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-

ves—Telef. 326. 
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B0RARÍ0 DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e rigueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Perto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. c Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

M E N I N A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

Dirigir a esta redacção onde 
se dão informações. 

AQUINA de impressão. 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Gala. — Coimbra. 

A c h a m - s e d e p o s i t a d o s n o 
quartel da Guarda Nacional Re-
publicana na Figueira da Foz, um 
casaco kimono, um fio de ouro 
e uns berloques de prata, que se 
entregam a quem provar perten-
cer-lhe. 

1ANO vertical. Vende-se na 
rua Fernandes Tomaz, 87. 
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• e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-

Q bas, velas, etc., etc. para 
y automoveis. t t t t t t 

Q «Sociedade Metalúrgica Mondego> 
O Lobo da Costa & Comandita 

S C O I M B R A 

u A t l a n t i c a 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

, j Direcção, 1:986 Telegramas: ATLANTICA * Telefones Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:00fl$00 
Sinistras pagos, Esc 53:fl63$81,5 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da F o n s e c a 
AVENÍDA NAVARRO, 2 3 - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 ) 

X x s t " t o a . l l x o s t i i o o g i a f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA SÂZEfA DE COIMBRA 
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GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

ACEITAM-SE meninas e ra-
pazes, que f requentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

AR R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

ALUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

RREND AMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RREND A-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Q u e m o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

RRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

COMENSAIS. Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO, o ferece-se 
um individuo para guarda, 

servente ou porteiro. Dá boas re-
ferencias. 

Pode ser procurado no Bairro 
Operár io n.° 10. EMPREGADO. Que saiba de 

partidas dobradas e para 
auxiliar serviços de armazéns. 

Admite-se na rua da Moéda 
79-83. 

TOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

"OTOR. Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra . 

J P I A N O — Vende-se. Rua d a 
Sofia, 181. 

PI P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PI P A S , quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, fi 
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Licpu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

VENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca 

sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 

ga-
Trata-se com José Maria Fer-

raz, na rua do Corvo. 

1 Curso de Musica I 
* 
s -* 
» 
j » 

Piano 
Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

C o l é g i o f l ] o d e p n o 
Quinta da Cumeada 

C O I M B R A 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Co lé -
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Co lég io M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados -

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

^w f f f^ ^ r ^ P^l r Hĝ  

Leiloo de godo eooalap 
na Quinta dc fo ja 

No dia 27 do c o r r e n t e ao m e i o dia ha de 
ter logar a v e n d a e r n l e i l ão dc é g o a s e po l -
d r o s d a s imanadas des ta Q u i n t a , 

f o j a 18 de S e t e m b r o de 1916. 

F A B R I C A S 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
clef. 502 -!- * -!-

I l l l l l l l l l l í l l l i í i l l i i í i i l 

| O r t o p e d i s t a p o r t u e n s e 1 n 

fases e períodos), mo-
agas cansemcs % iodas 

as doenças prove.lie ates do sang:e impuro 

-se afê â cura completa peio 

âã pele, 

PATENTE W Pa2 S 5 9 8 
V£W 

• i r H L tu1 áu-
(Msrsa registada em Portugal e tm lodos 02 países da União 

Internacional dc marcas) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pe ia classe medica e o UfcilCG c o m que os d o e n t e s se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vest ígio) , andando nas suas ocupações habituais, nas — 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado CGin qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O u n í c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
gera! ao doente ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-

_ darios. _ 
§§ O Que todos se tratem pelo DEPUR&TGL, o único e verda- O 

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas iar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio aigum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em í u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e^ cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

! liiiiiiívii e aiili-Éiiiico 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H ftlbino Pinheiro Xa\?ier 
jj : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 1 6 3 , 165 : 

1 P O R T O 
Hl Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
§H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

5 l i tros $ 2 0 ( 2 0 0 ré is ) 
Deposito de Aguas Minero-

Medicinais 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

Isqueiros aiasskrate 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, ern Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vii-
conde da Luz. 

Maquinas 
agricolas 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e out ros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
29 -Avenida N a v a r r o - 3 2 

Telefone n.° 398 

C O I M B R A 

tooo ooo< 
S E G U R O S D E G A D O 

Contra m o r t e natural e a c i d e n t e s 

Pedir informações ét 

Companhia dg SÊÍUÍOS ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 
ALBERTO DÁ FONSECA 

29-Avenida Navarro-32 

O 
QOQO 

m 
. INDEKWSAÇÕES PASAS, 1.413:337516,5 % 

- I FUNDO OE RESERVA, 268.QOS$BO 
I Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobilias, es- j g 
tabelecimentos e fabricas. rS 

Seguros agricolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das .grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
R u a d o s E s t u d o s , 6 . C o i m b r a . 

OQOOQOOOOOOSOOOOOOOOOOOO< 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

Fundo de reserva 538.137$359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisaçõss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

Q d e Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
Q prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

>000000003 
O M ( H í t * < « « t N * H a e M 3 » 

f l C O m e R C I A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

A b s o l u t a , s e r i e d a d e 
N M N N M I N M M N N I N 

Vinho de Colares 
Os melhores 

conde de Saureu. 
s ã o o s d e V / s -

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 

Telefone 39S 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3 $ 0 6 ; semestre, I$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
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f i O n i t í e p s i d a d ç d ç h o j e 
Fi Faculdade de Pledicina 

I I 
Foi no ano lectivo de 1882-1883 

que o saudoso Prof. Augusto Ro-
cha tomou a iniciativa da fundação 
dum modesto laboratorio de mi 
crobiologia. Instalado, primeiro, 
no gabinete de histologia, passou, 
depois, a ter instalação autonoma 
e chamava-se, então, Gabinete de 
Bacterioscopia. Só em 1890 é que 
o laboratorio ocupa as dependen-
cias que ainda possue no museu e 
pode-se dizer que é então que prin-
cipia verdadeiramente a existencia 
do laboratorio. 

Quantos esforços, quantas can-
ceiras não custou ao Prof. Augus-
to Rocha este laboratorio que hoje 
çaminha a par dos melhores no 
seu genero! 

De 70$000 reis, que foi a sua 
primeira dotação, passou a 1.600$ 
reis, trinta e quatro anos depois, 
num tempo em que todos os ma-
teriais de laboratorio estão caríssi-
mos. Chega a parecer impossível 
como ainda existe e como todos 
os dias se alarga, ocupando novas 
salas, embelesando se, comprando 
materiais e assinando as melhores 
revistas da especialidade. 

Verdadeiro milagre que só pô-
de conseguir a tenacidade e o gran-
de amor que pela sciencia possue 
o ilustre director Dr. Luiz Pereira 
da Costa, o sub-director o Dr. No-
gueira Lobo e o assistente Dr. 
Afonso Augusto Pinto. 

O Prof. Luiz Pereira da Cos-
ta foi encarregado da direcção do 
laboratorio no ano de 1892. Cabe-
lhe a grande honra, a grande glo-
ria da fama e do progresso do la-
boratorio pois foi ele que encar-
regou o Prof. Charles Lepierre da 
direcção dos trabalhos práticos. 

O Prof. Nogueira Lobo é o in-
cansável auxiliar de Charles Le-
pierre. Trabalhador e cheio de ini-
ciativa encontra-se o seu talento 
firmado em dezenas de trabalhos 
publicados no Movimento Medico, 
na Medicina Contemporânea e na 
celebre revista francesa Société de 
biologie. São de s. ex.a os primei-
ros trabalhos de folego que em 
Portugal se publicaram sobre ana-
filoxia. 

O assistente Afonso Pinto é um 
dos mais ilustres bactereologistas 
do nosso paiz. As suas memorias 
A virulência do micrococus de Mis-
ser, l.a e 2.a, e Le Gonocoque me-
receram a mais acalorada discus-
são na imprensa estrangeira da es-
pecialidade, tendo sido as suas ex-
periencias repetidas por diversos 
sábios ingleses, alemães e espa-
nhóis e com resultados idênticos 
aos do Dr. Afonso Pinto. A sua 
memoria Le Gonocoque, foi em 
França, seriamente discutida e so-
bre ela incidiram as mais desen-
contradas opiniões 1 até que o sá-
bio Chauffard tomou a sua defe-
sa na Academia das Sciencias. 

S. ex.a vai agora publicar a sua 
tese de concurso, sobre difeteria, 
que deve causar um verdadeiro 
sucesso. 

Com tais dirigentes não é, pois, 
para admirar que o Laboratorio de 
Bactereologia corresponda hoje in-
teiramente ás cada vez maiores ne-
cessidades do meio. 

Dependencias do Laboratorio. Possue 
um enorme salão de cerca de 20 
metros de comprimento, onde se 
realisam os trabalhos práticos dos 
alunos de bactereologia e sciencia 
biologica. Este salão que acaba de 
passar por profundas remodela-
ções é um dos mais belos do la-
boratorio. Alia o absolutamente in-

i dispensável ao conforto e bom 
gosto, o mais apurado. 

Um laboratorio geral, amplo sa-
lão onde estão instaladas as estufas, 
centrifugação, microscopia, etc., 
etc. 

> Yidé Besson. 

Pequeno laboratorio de anali-
ses para a Faculdade e para par-
ticulares. Gabinete do director, sa-
la luxuosa e muito alegre. 

Sala dos animais onde existe 
grande numero de coelhos, co-
baias e ratos. 

Alem destas salas possue ou-
tras que a iniciativa do sr. Dr. Luiz 
Pereira da Costa e do sr. Dr. No-
gueira Lobo ha de dentro em pou-
co adaptar ás exigencias do labo-
ratorio. 

O estudo da bactereologia é 
hoje obrigatorio. Para os cursos 
da nova reforma constítue um gru-
po juntamente com a cadeira de 
anatomia patologica. No período 
transitorio está esta cadeira unida 
á de higiene. 

A cadeira de bactereologia é 
regida pelo Prof. Luiz Pereira da 
Costa. Ha aulas teóricas três vezes 
por semana e praticas duas, estas 
dirigidas pelo 1.° assistente Afon-
so Pinto. 

Nas aulas praticas, cuja frequên-
cia é obrigatoria, aprende o aluno 
a técnica indispensável a todo o 
bactereologista. Preparação dos 
meios dc cultura, microscopia e 
ultra-microscopia, coloração sim-
ples e pelo gram, conhecimento 
de cada especie microbiana, aglu-
tinação, imunidade, analise bacte-
reologica da agua, etc., etc. 

Pelo exposto se vê como se 
trabalha nesta cadeira, onde o alu-
no, a par da técnica, adquire co-
nhecimentos indispensáveis a to-
do o clinico. 

Em tempos passados, quando 
a frequencia era facultativa, os alu-
nos pouco frequentavam o labo-
ratorio. No entanto havia sempre 
dois ou três alunos que se dedi-
cavam á bactereologia de alma e 
coração, produzindo trabalhos que 
mereceram as honras de ser pu-
blicados em revistas estrangeiras. 

Hoje, com uma frequencia de 
cerca de 50 alunos é mais difícil 
a especialisação em determinado 
assunto, visto que são obrigados, 
por lei, á pratica de todos os tra-
balhos do laboratorio. 

É por isso que a publicação 
de memorias pelos alunos quase 
paralisou desde 1911 para cá. 

Este já vai longo e ainda não 
dissemos metade do que é neces-
sário saber-se a respeito dos ser-
viços de bactereologia e química 
biologica, duas obras enormes dos 
professores Augusto Rocha e Char-
les Lepierre. 

Ponto por hoje. 
A U G U S T O DE CARVALHO 

Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra 

Esta benemerita colectividade 
acaba de receber da Academia de 
Estudos Livres um oficio tão ama-
vel quanto honroso que constitue 
o mais completo desmentido a 
umas insinuações feitas contra a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da Coimbra numa correspondên-
cia para um jornal de Lisboa, a 
proposito da recente visita da re-
ferida Academia a esta cidade. 

O mencionado oficio é conce-
bido nos seguintes têrmos: 

Ex.'1'0 Sr. Presidente da Sociedade dc 
Defesa e Propaganda de Coimbra.—Em 
nome da Direcção da Academia de Es-
tudos Livres tenho a honra de agradecer 
a V. Ex.a a forma penhorante como se 
dignou receber esta colectividade na sua 
rece;ite visita a Coimbra. 

E uma prova do alto critério que pre-
side a essa nobre Sociedade e que a tor-
na credora da estima publica e do nosso 
respeito. Se todas as terras portuguesas 
disposessem duma agremiação semelhan-
te, de igual dedicação e desinteresse, 
muito teria a lucrar a nossa Patria. 

Queira V. Ex.:i aceitar as homenagens 
da nossa subida consideração e transmi-
ti-las a todos os seus ex.mos colegas. 

Saúde e Fraternidade.—-Lisboa, 21 de 

Setembro de 1916.— Pelo presidente da 
Direcção, o secretario, Joaquim Cardoso 
Gonçalves. 

P. S. Tomamos a liberdade de ins-^-
crever essa agremiação entre as socieda-
des amigas a quem oferecemos os nos-
sos Anais. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

No ano lectivo findo de 1915-
1916 a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra teve 
uma população académica nume-
rosíssima. 

Nas diferentes cadeiras do 1.° 
ano estavam matriculados 155 es-
tudantes; nas do 2.° ano 145; nas 
do 3.° ano 162; nas do 4.° ano 
151, e nas do 5.° ano 124, o que 
quer dizer que a Faculdade tem 
hoje 737 alunos da nova reforma 
que data, como se sabe, de 1911. 

Além destes 737 alunos, fre-
quentam cadeiras da Faculdade de 
Direito mais 23 alunos da Facul-
dade de Sciencias, o que eleva a 
760 o numero de matriculados. 

Ao lado dos alunos da nova 
reforma e desses alunos da Facul-
dade de Sciencias, na Faculdade 
de Direito estão ainda matricula-
dos nada menos de 105 alunos 
do período transitorio, numero es-

te que, aliás, deve ir diminuindo 
progressivamente. 

Este ano, formaram-se na Fa-
culdade de Direito, pela nova re-
forma, 4 bacharéis, e, do periodo 
transitorio 12. 

Dos números acima vê-se que 
a Faculdade de Direito de Coim-
bra tem uma população de 865 
estudantes matriculados, sendo de 
certo o estabelecimento de ensino 
superior mais concorrido. 

Estes números indicam por 
uma maneira notável o apreço e a 
confiança que continua a haver no 
ensino que ela ministra. 

Festa patriótica 
Com varias provas militares e 

desportiva tenciona a Sociedade 
de Instrucção Militar Preparatória 
n.° 10, levar a efeito no dia 8 de 
Outubro as provas finais dos seus 
alistados, que prometem revestir 
grande imponência e brilhantis-
mo, devido aos esforços incança-
veis dos dignos capitães srs. Luiz 
José da Mota e Gonçalves Men-
des, dedicados amigos desta So-
ciedade. Estas provas realisar-se-
hão Insua dos Bentos. 

Segundo nos consta, serão con-
vidados a assistir a este acto va-
rias entidades civis, militares e a 
imprensa desta cidade. 

Todas as nacionalidades teem 
a sua historia, as suas épocas de 
esplendor, os seus períodos de 
progresso, os seus momentos de 
decadencia; todas as nacionalida-
des teem os seus homens céle-
bres, na diplomacia, na arte, na 
guerra, na literatura . . . e é pelo 
conjunto destes factores, pela jun-
ção destes elementos que uma na-
cionalidade é maior do que outra, 
mais bela, mais grandiosa ou mais 
pobre. 

Na filosofia da historia ha po-
sitivamente alguma coira aprecia-
bilissima que se não dispensa: a 
grandeza. 

Pois o que tornará formidável 
a historia de uma nação se ela 
não contiver uma pagina como 
essa gravada a sangue nas para-
gens do Bussaco? Se ela não 
encerrar esses momentos de luta 
ciclópica travada pela independen-
cia contra o inimigo que a pre-
tendia aniquilar? 

Todas as nacionalidades lutam 
pela sua liberdade, pela sua con-
servação, quando possuem, é cla-
ro, os meios estritamente necessá-
rios e indispensáveis que lhes dão 
a vida, que lhes fornecem a re-
sistencia, que as alimentam no pe-
rigo, tal qual como um organis-
mo em combate com a doença 
que o assalta. 

Poderia dizer-se que a nossa 
nacionalidade iria ser completa-
mente aniquilada sob a ameaça 
do perigo napoleonico apoz o ani-
quilamento do nosso exercito nas 
lutas constantes e desvastadoras 
com a Espanha; poderia aventar-
se que, depois de sujugada a Eu-
ropa quase inteira, este pequenino 
torrão ocidental desapareceria em 
frente da invasão triunfante dos 
exercitos franceses, recamados de 
gloria e chefiados por mestres na 
arte de guerra, a quem o Côrso 
confiára a realisação dos seus so-
nhos de conquista; poderia dizer-
se e muita gente o quiz acreditar. 

Mas a nossa nacionalidade es-
perava ainda do valor do seu po-
vo a libertação do jugo estranho, 
confiava na sua vitalidade, no seu 
heroísmo, na sua dedicação, na 
sua bravura, na sua audacia, qua-
lidades que a historia nacional ha-
via registado largamente em pe-
ríodos anteriores. 

E esses factos deram-se, pro-
duziram-se nessa batalha colossal 
do Bussaco, nesses combates ho-
méricos, gigantescos, contra um 
exercito formado de recrutas bi-
sonhos como era o exercito por-
tuguês dessa época, 

A ambição de Napoleão, esse 
raro espirito militar, quebrantou-
se, ao fanar do sol desse dia 
imorredoiro. 

Era o terminus dessa serie ad-
miravel de iutas, de episodios epi-
dramaticos, rembrandtescos, que 
o génio militar inegualavel de Bo-
naparte conseguira animar, repi-
sar, colorir. 

Quando as lições da Historia 
deveriam merecer um estudo cons-
ciencioso e reflectido, é essa his-
toria despresada, e eis que surge, 
em circunstancias quase seme-
lhantes, um mesmo periodo para 
a nossa nacionalidade, ameaçada 
pela arrogancia desmedidamente 
irritante e teatral dum imperador, 
a quem germinava no craneo a 
flor da gloria e da imortalidade. 

O nosso exercito é ainda o 
mesmo exercito do Bussaco, for-
mado pelos mesmos recrutas bi-
sonhos, heroícos, sobreumanos, 
audazes, e é ainda a nossa leal-
dade para com a Inglaterra que 
nos levará aos campos nobilitan-
tes das batalhas. 

Hoje, como então a naciona-
lidade desperta, a nacionalidade re-
vive, sacudida de uma paz secular 
por esse violento e formidável 
cataclismo que se apoderou do 
mundo inteiro. 

Hoje, como então, a humani-
dade levanta-se contra a brutali-
dade de um imperador, mais 
cruel, mais desumano, mais formi-
davelmente abominavel, preparan-
do conscienciosamente o plano de 
ataque durante quarenta anos, com 
a velocidade estúpida e visível de 
de pretender servir-se dum génio 
militar que a Natureza lhe negou 
por completo. 

Hoje, a mais, a multidão com-
batente é mais numerosa, as gran-
des fabricas de munições laboram 
dia e noite numa febre apocaliti-
ca, e a artilharia, a arma perdile-
cta do grande mestre, serve de 
instrumento destruidor na guerra 
aos monumentos historicos. 

A batalha do Bussaco deve ser 
relembrada neste momento pro-
fundamente nacional, essa batalha 
memorável que assinalou uma vez 
mais a heroicidade do nosso po-
vo. 

E quantas paginas como essa 
irá escrever o nosso exercito nos 
campos de batalha da Europa, se 
é ainda o mesmo entusiasmo, c 
mesmo heroísmo que animam os 
nossos soldados? 

Depois do Bussaco, o que virá 
mais? 

M Á R I O M A C H A D O 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma toibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para utna futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

I n f e r n o ( 0 ) — Silva Pereira regista a 
publicação, no Porto, de 1868 
a 1869, sem mais nenhuma in-
formação, d'este «periodico po-
litico, satyrico e burlesco ». 
Não temos conhecimento da 
especie. 

Informador Portuense (0)—Com este titu-
lo appareceu, no Porto, a 1 de 
Outubro de 1846, o primeiro nu-
mero de um periodico diário, 
destinado á publicação de no-
ticias e anriuncios. Pouco tem-
po teve de vida, pois publicou 
o seu ultimo numero a 18 do 
mesmo mez. Imprimia-se na 
Typographia Constitucional, da 
rua do Correio, e o seu for-
mato era in-folio pequeno. 

Iifonnasor Commnrcial (3) - Fundado 
por Bartholomeu Hypolito de 
Moraes & C.a appareceu, no 
Porto, em fins de Março de 
1870, o primeiro numero d'este 
«jornal semanal de annuncios e 
leitura », cuja publicação prose-
guiu apenas até 17 de julho do 
mesmo anno. Era de formato 
pequeno, e iinprimia-se na Ty-
pographia da Livraria Nacio-
nal. 

In Memoriam — Trata-se de um ex-
plendido Numero Único, pu-
blicado, no Porto, em 1894, 
pelos alumnos da Academia 
Portuense de Bellas Artes, em 
commemoração do Centenario 
do Infante D. Henrique. Consta 
de 36 paginas em grande for-
mato, impressas sobre magni-
fico papel acartonado, inserindo 
prosas e versos dos nossos prin-
cipaes escriptores, e de profes-
sores da referida Academia. 
Publica authographos d'El-Rei 
D. Carlos, da Rainha D. Amé-
lia, da Rainha D. Maria Pia, e 
do Infante D. Affonso, além de 
vários outros de diversas per-
sonalidades então em evidencia. 
Tem uma capa illustrada a co-
res, com desenho de Nunes 
Santos. Dirigiram esta interes-
sante publicação commemorati-
va, Manuel de Moura e Oliveira 
Passos, fazendo-se a impressão, 
primorosamente, na Typogra-
phia Pereira & Cunha, da rua 
Nova de S. Domingos, 95. 
Cada exemplar tinha o preço 
de 500 reis. 

In Mamariam — Numero Único de 8 
paginas, a trez columnas de 
composição, publicado a 4 de 
Setembro de 1898, em home-
nagem á memoria de Alfredo 
Lemos de Castro, que fôra de-
dicado apostolo do principio 
associativo no Porto. Na l.a 

pagina estampa um bello retrato 
do finado trabalhador, desenha-
do por Adolpho Nunes e lyto-
graphado na Lytographia Na-
cional. A impressão do texto 
foi feita na Typographia Gan-
dra, da rua de Entre-paredes, 80; 
e a da capa de côr que envolve 
o texto, na Typographia Guten-
berg, rua dos Caldeireiros, 43. 

Instantan :os — Appareceu, no Porto, 
a 4 de Agosto de 1907, o pri-
meiro numero d'esta * revista 
de actualidades, litteratura e 
arte», dirigida por D. Brites 
de Moraes Abreu, esposa do 
afamado gravador Marques de 
Abreu, director da Arte. Este 
primoroso periodico, impresso 
em papel couchè e profusamente 
illustrado com magnificas simi-

ligravuras, tinha um formato 
fora do vulgar, 10,5X23,5, 
constando cada numero de 16 
paginas, incluindo as quatro da 
capa. A redacção era na rua de 
S. Lazaro 310, e a impressão 
na Typographia do « Porto Me-
dico », de Magalhães & Figuei-
redo, Limitada, da praça da Ba-
talha, 12 A. A collecção com-
pleta consta de 14 números, 
sendo o ultimo o de 30 de 
Outubro de 1907. 

Insiiiuiçõas Gstholicas — Foi urna «re-
vista mensal religiosa e scienti-
fica, de Portugal e mais paizes 
catholicos, dedicada ao episco-
pado e ao clero », que teve 
como director o padre Arthur 
Eduardo d'Almeida Brandão, e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 8 de Setembro 
de 1886, tendo a redacção na 
rua do Almada, 374. Cada N.° 
constava de 48 paginas, com 
uma capa de côr. Imprimia-se 
na Typographia Commercial, da 
rua dos Lavadouros, 16. Publi-
cou-se durante alguns annos. 

líistriicção Portugueza (fi) — Foi uma 
revista semanal, propriedade de 
Carlos Affonso, e J. Cunha 
Moraes, dirigida pelo primeiro, 
e por M. José Felgueiras. Sahiu 
o primeiro numero a 1 de Ja-
neiro de 1886, tendo a reda-
cção na rua da Firmeza, 78, e 
imprimindo-se na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
66. Cada N.° constava de 12 
paginas, e 4, de capa com annun-
cios. Teve limitada existencia. 
O ultimo numero sahiu a 27 de 
Março do mesmo anno. 

Instruclivo (0) -- Foi um quinzenário 
- propagador de conhecimen-
tos indispensáveis, dedicado ás 
classes operarias », cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
a 1 de Novembro de 1881, di-
rigido por Manuel Alves Bar-
bosa Júnior, que era também o 
proprietário e estabelecera a 
redacção em sua casa, Cimo do 
Muro da Ribeira, 54. No ge-
nero de publicação modesta, 
foi dos mais interessantes e bem 
cuidados. (Não vem mencionado 
em nenhum dos dois opusculos 
que, com a resenha dos jornaes 
portuguezes, publicou o erudito 
insvestigador A. X. da Silva Pe-
reira.) 

Instructor Portuense (0) - A 1 de Ja-
neiro de 1844 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero d'es-
te « jornal de educação littera-
ria, moral, historia, sciencia e 
artes >, redigido por José Fer-
nandes Ribeiro. Era mensal, e 
sahiram 16 números, sendo o 
ultimo de 5 de Abril de 1845. 
Formato em 4.°. Inseria estam-
pas lytographadas, algumas in-
teressantes. A collecção não é 
vulgar. Imprimia-se na Typo-
graphia Commercial Portuense, 
da rua de Beilo-Monte, 57, tendo 
a redacção na rua dos Carran-
cas, 58. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Liga Nacional de instrucção 
Na séde da Sociedade de Ins-

trucção Militar Preparatória n.° 10, 
no Largo da Freiria, está aberta a 
matricula para admissão ás aulas 
de instrucção primaria, geografia, 
historia e educação civica, privati-
vas do Núcleo da Liga Nacional 
de Instrucção. 

São admitidas gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os 
sexos, para comprovarem a falta 
de meios de seus pais ou supe-
riores legítimos com atestado pas-
sado pelas autoridades administra-
tivas ou de algum dos socios. 

As aulas abrem no dia 16 do 
proximo mez de Outubro, 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

I t á l i co 
O general comandante das nos-

sas forças que operam ao norte de 
Moçambique tem anunciado nos úl-
timos dias alguns êxitos brilhantes 
das tropas portuguesas naquela re-
gião. A todos os nacionais devem 
encher de satisfação tão consola-
doras noticias, pois que a todos de-
ve importar a salvação e gloria da 
Patria que a força das circunstan-
cias arremessou á tremenda lucta 
em que se envolveram quasi todas 
as nações da Europa. 

nobres e gloriosas tradições 
da nossa raça, as nossas afinida-
des e os nossos interesses já não 
nos podem permitir a indiferente 
atitude de simples espectadores des-
sa formidável contenda. O nosso 
brio, a nossa dignidade de nação 
independente e livre, a nossa nun-
ca desmentida lealdade de nação 
aliada do povo inglês, exigem que 
ocupemos o nosso logar com deci-
são e energia concorrendo, de har-
monia com os nossos recursos, pa-
ra a victoria final do direito sobre 
a força. 

A luta a que a Europa está 
assistindo è uma lula de vida ou 
de morte, principalmente para os 
povos pequenos que a necessidade 
impeliu para a refrega. 

E mstas condições ninguém po-
de, legitimamente, assistir ao des-
enrolar dos acontecimentos sem que 
na sua alma sinta uma foi te e agra-
davel comoção por cada nova Vi-
ctoria, por cada triunfo dos nossos 
soldados ou dos soldados dos nos-
sos aliados. 

O nosso país tem a sua histó-
ria cheia de épicas façanhas. Mas 
não basta a um povo que quere 
manter-se livre apontar um passa-
do heroico e grandioso. Ê preciso 
que a sua vitalidade se afirme, é 
necessário que os seus actos pre-
sentes revelem aos povos estranhos 
que a nação, que outrora foi gran-
de e poderosa, possue ainda a vi-
rilidade e energia que lhe dão di-
reito incontestável a ser contada no 
numero dos países livres, e que im-
põe respeito a mal contidas ambi-
ções dos poderosos. 

Por isso mesmo é que a noti-
cia das nossas recentes victorias 
em Africa produziu em todo o pais 
um grande contentamento, fortale-
cendo a esperança no triunfo final. 

No mesmo dia cm que estas 
linhas veem a publico, mais um ano 
passa sobre um feito também glo-
rioso — um dos mais brilhantes da 
nossa brilhante historia — a bata-
lha do Bussaco. Então, como ho-
je, a patria portuguesa mostrou ao 
mundo que aquela energia e aque-
le heroísmo, que a tinham guinda-
do ao mais aito grau da sua glo-
ria, não se extinguiram nos anos 
da sua dolorosa decadencia. Sobre-
tudo, a victoria do Bussaco teve o 
alto valor de afirmar bem clara-
mente a todo o mundo que não ha 
força dc exercitos, por muito po-
derosos que sejam, capaz de es-
cravisar um povo que tem na sua 
alma o precioso germen da liber-
daae e no seu braço a firmeza ne-
cessário para a cimentar com o 
sangue dos seus heróis. 

Ha pouco mais dum século Por-
tugal auxiliava eficazmente os po-
vos da Europa a combater os am-
biciosos planos dum só homem. Ha 
poucos dias, ainda, derrotando em 
Africa as tropas alemãs, concorre 
também para o aniquilamento dos 
planos mais ambiciosos e por isso 
mais criminosos doutro homem. 

Então, como hoje, como sem-
pre, pela liberdade e pela justiça... 

Nobre povo, grande Patria... 

NEVES RODRIGUES 

á de 1915, a falta de providencias 
trará graves consequências. Os 
celeiros teem pouco milho, dizen-
do-se que foi vendido antes de 
para aqui vir. 

— A comissão executiva da 
Camara Municipal, e especialmen-
te o seu digno presidente, sr. dr. 
Simões, tem-se esforçado por ser 
útil aos seus munícipes, quanto a 
subsistências, pois ainda ha pouco 
requisitou e conseguiu, pela se-
gunda vez, uma remessa de mi-
lho, que está a vender ao preço 
de 710 reis cada 14,630 litros. 

— As contratadeiras todos os 
dias, na praça, açambarcam tudo, 
especialmente ovos e frutas, dan-
do em resultado o consumidor ler 
de comprar mais caro. 

Do caso damos conhecimento 
á Camara, esperando que se faça 
cumprir uma postura que existe 
contra tais abusos. — C. 

É no proximo domingo, 1." de 
Outubro, que este elegante teatro 
inaugura a época de inverno com 
uma nova empreza muito conhe-
cida em Portugal e que se pro-
põe apresentar ao distinto publico 
de Coimbra, todas as maiores ce-
lebridades artísticas do país e es-
trangeiras, assim como as mais re-
centes produções cinematograficas, 
para o qual fechou contrato com o 
agente artístico de Lisboa sr. Jai-
me Sousa e com a Empreza Inter-
nacional de Cinematografia, a ca-
sa mais importante do país no 
meio animatografico. 

No espectáculo do proximo 
domingo estreia-se a monumental 
pelicuia da Serie d'0:iro, em 6 
partes e de 3.000 metros interpre-
tada pela notável atriz Margarida 
Xirgu, N o c t u r n o de Cl iopin. 

Estreia-se também neste espe-
ctáculo o notável concertista de 
piano Luiz Munoz Casaria. 

Desejamos muitas felicidades á 
nova Empreza. 

1 iíOlOí í1O3fÈZ0HÍG 
;<>| De 2 V2 cavalos, como 

novo, completo e garanti- J;| 
jjj|| do o seu funcionamento. 

: Sociedariu Metalúrgica Mondego : 
- - C0IMBP.A 

Escoia formal Primaria 
A matricula nesta escola tem 

de ser requerida de 2 a 6 de Ou-
tubro, devendo a assinatura do 
termo efectuar-se nos dias 9 e 10. 

As aulas começarão no dia 13 
do tnesmo mês. 

Subsistesieias 
Montemõr-o-Velho, 26. Ten-

do a Camara anunciado a venda 
de assucar foi tal o numero de 
concorrentes que se resolveu sus 
pender a sua distribuição para evi 
tar conflitos, tendo apenas sido 
distribuídos, no sabado, 26 qui-
los. 

Embora se tivessem pedido 
20 sacos, só lhe foram distribuí-
dos dois! Isto nem sequer chega 
para a vila. 

Em face da atitude do povo 
foi telegrafado ao sr. governador 
civil pedindo providencias no sen-
tido de para ali ser enviado mais 
assucar. 

Também se torna urgente pro-
videnciar quanto ao consumo do 
milho, que está sendo açambarca-
do pelos negociantes e só depois 
de todo comprado é que virão, 
como de costume, as medidas 
de repressão. 

Como a colheita foi inferior 

Assoc iações mu tua l i s t a s 
Ás associações de socorros 

existentes neste concelho vão ser 
enviados os questionários afim de 
se levarem á prática os inquéritos 
a que se referem as portarias n. 
742 e 743, publicados no Diário 
do Governo, n.° 160, l.a serie de 
10 de Agosto ultimo. 

Recomenda-se que este serviço 
desperte nos gerentes daquelas as-
sociações o maior inteiesse e de 
dicação para o bom resultado dos 
importantes inquéritos de nature-
za mutualista que se vão realizar 
no país, afim de se apurarem ele 
mentos valiosos para o estudo de 
problemas a resolver sobre todos 
os ramos de mutualidade e das 
associações profissionais. 

RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos O de 

per fe i t a s a ú d e é dar-lhes a 

E c o s d a s o c i e d a d e 

pç. 'f ra^™ Sjffià w 

com base do excellenle leite Suisso. 

Pela Sociedade I. M. P. n.° 10 
A inscrição para os novos alis-

tados da l.a secção, que devia fe-
char no preterito dia 20, foi pro-
rogado até ao dia 1 de Outubro. 

— A Direcção desta Sociedade 
vai enviar circulares patrióticas pa-
ra lhe serem ofertados livros ins 
trutivos para o enriquecimento da 
sua biblioteca, que é bastante fre-
quentada pelos seus associados. 

— Por informações dimanadas 
da l.a Direcção Gerai da Secreta-
ria da Guerra, foi enviada a esta 
Sociedade uma circular da Inspe-
cção de Infantaria da 5.a D visão, 
prevenindo os mancebos que ti-
verem faltas e que incorram na 
pena de que trata o n.° 5 do § 2.° 
do art. 44.° da lei n.° 623, isto é, 
prisão agravada, de que deve ser 
cumprida em dias consecutivos. 

— Todos os alistados que não 
estiverem em dia no pagamento 
de quotas, são avisados de que 
devem satisfaze-las até ao dia 1 
do proximo mez de Outubro. 

— A instrucção no proximo do • 
mingo é ás 8 horas. 

26 de Setembro. Os banhistas 
de setembro estão já preparando 
as malas para regressarem a suas 
casas com . . . a bolsa vasia. 

É preciso mudar o scenario 
com a chegada dos banhistas de 
alforge, que trazem para aqui tu-
do que podem colher das terras 
que cultivam. Vem o vinho, a ba-
tata, o feijão, a cebola e outros 
generos livres do achaque da fal-
sificação e da ganancia do vende-
dor. Vem também a boa. carne de 
porco e o bom chouriço para o 
competente tempero, e assim bem 
preparados e municiados podem 
resistir por algum tempo á cares-
tia dos generos e á sua má quali-
dade. 

Nos tempos presentes, mais se 
afirma a vantagem de ser agricul-
tor, de deitar á terra a semente 
p«ra vê-la germinar, florir e dar 
rructo. 

Alguns banhistas sentem sau-
dades por terem de deixar a Fi-
gueira, outros estão morrendo por 
voltarem para suas casas, tratar da 
vida e juntar novas economias pa-
ra no futuro ano aqui virem dei-
xar. 

Mas o mundo, que é uma bo-
la, tanto anda como rebola. Quan-
tos projectos feitos e que não po-
dem ser cumpridos pelos revezes 
da sorte! 

No ano passado alguém que 
aqui veio tinha projectado para es-
ta época coisas mirabolantes, que 
a prematura morte lhe não permi-
tiu que fizesse. 

—Vou até ao Casino Peninsu 
lar deliciar-me com duas horas de 
boa musica, em que tanto se dis-
tingue o magico violino de Be-
netó. 

Este ano o nosso amigo sr. Vir-
gilio de Paiva Santos, director des-
sa casa, tem-se visto grego para 
resistir ás exigencias da fiscalisa-
ção do selo. 

Isto do selo é uma coisa mui-
to parecida com um pòlvo. Cheio 
de pernas e tentaculos, custa a 
desagarrar do rochedo. Para to-
dos os lados se alastra e onde che-
gou sugou. E molusco que respei-
to pelo perigo de se me agarrar 
ás paredes do estomago. 

Como ia dizendo, no Casino: 
Peninsular passam-se duas horas 
por dia de excelente musica. Já 
mais duma vez tenho notado que 
uma rapsódia de fados e umas va-
riações sobre cantos populares des-
pertam mais aplausos do que os 
belos trechos de Beethowen, Men-
delssohn, Schubert, Wagner e tan-
tos outros insignes compositores. 
Assim é também que as revistas 
do ano nos teatros teem sempre 
mais enchentes do que as peças 
dramaticas em que brilham o ta-
lento dos autores e dos artistas. 
Para alguns, que não para todos, 
a musica ligeira de opereta e as 
canções populares alojam-se me-
lhor no tímpano, enquanto que a 
mu-ica classica esbarra no roche-
do do ouvido. 

São coisas! . . . 
— A temperatura da Figueira 

tem sido, nesta época, bastante ir-
regular. Dc manhã e á noite obri-
ga a casacão, e de dia dá vontade 
de andar em roupas brancas. Não 
admira, por isso, que tanta gente 
se queixe de fluxo nasal e ande 
aos espirros pela rua. 

— Quase na minha visinhança 
uma criança morreu dentro dum 
poço; na estação do caminho de 
ferro um rapasito de 9 anos foi 
colhido por um comboio, indo 
morrer ao hospital; em frente de 
Buarcos voltou-se uma moleta com 
pescadores, sendo todos salvos; 
nas praias da Figueira e dos Pa-

lheiros estiveram em perigo três 
banhistas do sexo fraco; cinco ba-
teiras de pesca, de Buarcos, não 
puderam regressar de dia em vir-
tude do grande nevoeiro que se 
formou, que não deixava ver dois 
palmos adiante do nariz. Só cerca 
da meia noite conseguiram che-
gar á praia, acabando então as afli-
ções e gritos de tantas pessoas de 
familia dos pobres pescadores que 
andavam perdidos. 

Enquanto uns teem que lamen-
tar a sua sorte, outros gosatn. Por 
isso quatorze nossos conterrâneos 
se consolaram com uma grande 
caldeirada, que lhes soube ás no-
zes. Regalaram os quatorze respe-
ctivos estomagos entre risos e cha-
laças. 

Bem hajam! 
— Encontra-se bastante doen-

te, na Figueira da Foz, o nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
Augusto Veiga, proprietário da 
Gazeta da Figueira. 

Muito desejamos o rápido res-
tabelecimento do nosso amigo. 

— Fecharei esta carta com uma 
noticia de caracter domestico pa-
ra aviso aos interessados: no mer-
cado aparece já fartura de nabos, 
mas eles teem pouco gosto devi-
do á falia de agua, que só ontem 
anunciou a sua chegada. 

JUCA 

Sessões patrióticas 
No dia 15 do proximo mês de 

Outubro realisa-se nesta cidade 
um comício patriotico, no qual to-
marão parte indivíduos em desta-
que nos partidos democrático e 
evolucionista. 

No proximo domingo realisa 
se sessão idêntica na Figueira da 
Foz, onde usarão da palavra os 
srs. ministro da Instrução, dr. Ale-
xandre Braga, dr. Vieira da Ro-
cha, coronel Maria Coelho, etc. 

Reinspecções 
Pelo chefe do Distrito de Re-

crutamento n.° 35 foram manda-
dos afixar editais nas freguezias 
de Antuzede, Souzelas, S. Silves-
tre, S. Martinho de Arvore, Botão, 
S. Paulo de Frades, Lamarosa, 
Brasfemes, S. João do Campo, 
Eiras, Torre de Vilela, Vil de Ma-
tos, Trouxemil e Santo Antonio 
dos Olivais, nos quais é designa-
do o dia 18 de Outubro proximo, 
para as reinspecções dos mance-
bos daquelas freguezias que no 
corrente ano foram isentos defini-
tivamente, bem como para os que 
foram isentos por incapacidade fí-
sica, desde 2 de Março deste ano 
até 7 do corrente mês. 

Convocações 
Até ao dia 28, pelas 6,30 ho-

ras, devem comparecer no quar-
tel de infantaria 23, afim de fre-
quentarem a escola de sargentos, 
o& seguintes indivíduos, residen-
tes neste concelho: 

Francisco Maria da Purificação 
Alves Ribeiro, José Luiz Vilares, 
Manuel da Rosa Vieira, Francisco 
Rodrigues Gonçalves, José Hen-
riques Fernandes, Flaviano Lopes, 
Henrique Pera e Francisco Si-
mões do Amaral. 

"O Espelho,, 
Vem excelente o n.° 13 desta 

interessante revista que se publica 
em português em Londres. 

Insere interessantes gravuras 
sobre a guerra e bem assim dos 
exercícios das tropas portuguesas 
em Tancos. 

E' seu representante em Coim-
bra o sr. Tomaz Trindade, no lar-
go Miguel Bombarda. 

êsmMêêm 
Fazem anor,: 
Hoje, os srs. general Francisco Au-

gusto Martins de Carvalho e Joaquim 
Vieira de Carvalho. 

Sexta-feira, o sr. Alberto Bessa. 

sémvM mmêsM 
Regressaram a Caimbra: 
Os srs. dr. Antonio Maria de Sousa 

Bastos e João dos Santos, da Figueira. 
O sr. Daniel Pedroso Baptista, das 

Pedras Salgadas. 

Donativos para os nossos pobres 
Recebemos dum nosso respei-

tável amigo e conterrâneo a quan-
tia de 5$000 reis para os nossos 
pobres, comemorando assim o ani-
versario do falecimento de seu sau-
doso pai. 

Bem haja o caridoso bemíei-
tor. 

Essa esmola foi assim distri-
buída: 

Ana Fernandes, cega, Rua Bor-
ges Carneiro. 

Rosa Maria, muito velha, Rua 
da Figueira da Foz. 

Julia Lopes, quasi cega, Ter-
reiro da Herva. 

Adolfo Freitas, tuberculoso e 
com 8 filhos, Rua Sub-ripas. 

Antonio Martins, quasi cego, 
Rua Nova. 

Maria Nazaré dos Santos, qua-
si cega, Rua do Forno. 

Maria Pilar, tuberculosa, Rua 
do Carmo. 

Tereza de Jesus, tuberculosa, 
Arco do Ivo. 

Julia da Conceição, impossibi-
litada de angariar os meios de sub-
sistências, Rua da Moeda. 

Elisa de Assunção, tubérculo 
sa e com 2 filhos, Rua Nova. 

Em nome destes infelizes agra-
decemos esta esmola que vem mi-
norar um pouco a triste situação 
em que infelizmente vivem. 

* 

Da benemerita Sociedade Co-
memorativa Patriótica das Praças 
da Guarda Nacional Republicana 
recebemos 2 senhas para o bodo 
que será distribuído, aos pobres, 
no dia 5 de Outubro para come-
morar o 6.° aniversario da procla-
mação da Republica. 

Essas senhas foram distribuí-
das a Joaquina do Espirito Santo, 
Beco das Canivetas; e a Manuel 
Sá, Pateo da Inquisição. 

Os nossos agradecimentos em 
nome dos contemplados. 

No caminho do ferro 
Na segunda feira, na estação 

da Amieira, houve um desastre 
com o comboio que sái ás 14 ho-
ras da Figueira da Foz para esta 
cidade. 

A locomotiva ao ser aterlada 
ao comboio ia com velocidade e 
provocou um grande choque do 
qual resultou ficarem feridos 3 
passageiros e outros com contu-
sões, sendo todos tratados naque-
la estação e na de Alfarelos. 

Inspecção de Finanças 
Tomou ontem posse o prati-

cante da Inspecção de Finanças, 
sr. Suidberto Loureiro Túlio, ul-
timamente nomeado. 

— Foi julgado incapaz de todo 
o serviço, o inspector dos impos-
tos, sr. Francisco Fernandes Nu-
nes, que fazia parte do quadro da 
Inspecção de Finanças. 

Associação dos Artistas 
O sr. Antonino Rodrigues de 

Matos, para comemorar o 14.° ani-
versario do falecimento dc seu 
saudoso pai, entregou á direcção 
da Associação dos Artistas, de que 
é socio, a quantia de 5$00. 

Já é pela segunda vez, e pelo 
mesmo motivo, que o sr. Antoni-
no pratica tal acto, conforme vem 
consignado no relatorio dageren-
cia de 1913. 

fl Eterna Inimiga 
Em razão da sua natureza de-

licada, acha-se a mulher exposta 
a frequentes incomodos, tendo 
todos ou quasi todos a mesma 
origem: —a pobreza do sangue, 
isto é, a anemia. São infelizmente 
demasiado numerosas as vitimas 
desta doença terrível,—por isso 
que o mal não se declara subita-
mente, tornando-se mais de temer 
por ser pérfido e traiçoeiro. 

As vertingens, as fraquezas, o 
cançaço, a falta de apetite, todos 
esses incomodos que tanta vez se 
atribuem as indisposições passa-
geiras, não devem induzir-vos em 
erro. Tudo isso são sintomas bem 
caracterisados da anemia. Quando 
tiverdes chegado a esse estado, 
lembrai-vos que a vossa saúde 
deixa muito a desejar e que é 
tempo e mais que tempo de ata-
lhar o mal. As Pílulas Pink teem 
todas as qualidades para esse efei-
to necessarias. As suas virtudes 
eminentemente tónica e reconsti-
tuintes logram debelar a anemia 
mais rebelde. Um novo exemplo 
deste facto vem hoje apresentar-
nol-o a sr.a D. Maria da Concei-
ção Machado, moradora na Tra-
vessa do Conde da Ribeira, 70, a 
Santo Amaro, Lisboa, ao expri-
mirmos o seu grande contenta-
mento por haver recuperado — 
graças ás Pílulas Pink —a saúde 
que lentamente lhe fugia. 

«Sofria muitíssimo, diz-nos 
ela, de uma cloro-anemia, contra 
a qual em vão luctava, recorren-
do aos tratamentos habitualmente 
aplicados em semelhantes casos. 
Tinha ouvido falar das Pílulas 
Pink e da sua acção pronta e 
energica. Tratei de as obter e lo-
go ás primeiras semanas, os in-
comodos que experimentára até 
ali de todo se dissiparam. As me-
lhoras, tão bem principiadas, acen-
tuaram-se depois de dia para dia. 
Atualmente, acho-me perfeitamen-
te restabelecida, e não hesito em 
proclamar bem alto que ás Pílu-
las Pink devo o ter recuperado a 
minha saúde. » 

Este tratamento, tão fácil e 
simples, das Pílulas Pink, que tão 
belos resultados deu á sr.a D. Ma-
ria da Conceição Machado, pro-
duzirá naturalmente os mesmos 
efeitos em todas as jovens de san-
gue empobrecido, de nervos frá-
geis. As Pílulas Pink, são o ver-
dadeiro regenerador do sangue e 
tonico dos nervos. Restituem acti-
vidade aos fatigados á sobre poã-
se e forças aos debilitados. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos 8t C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Aniversario 
Faz 24 anos no dia 28 do cor-

rente o nosso amigo, sr. José Fer-
reira da Silva, empregado comer-
cial em Lisboa, filho do nosso 
amigo sr. Manuel Ferreira da Sil-
va, secretario de finanças em Cas-
telo de Paiva.— *** 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rita Visconds tia Luz, 5 0 , D . - - T e l e f . 4 4 1 

ÇflõIDO (PODDGGO 
Figueira da Foz 

G r a n d e sa lão d e v a r i e d a d e s 
Todos os d\m és 10 horcs do mM ás Z da noite 

ENTRADA FRANCA A PESSOAS DE SELECÇÃO 
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C h o c o l a t e , C a c a u s , B o m b o n s , B r o 
Medalha de honra 

NA 
> 

Exposição Panamá - Pacifico 
T j m A 

Medalha de ouro 
N A ~ ~ 

Pre f i ram es ta m a r c a S o c i e d a d e d e G e o g r a f i a Ú Q L l s b O S 

Fi mais importante fabrica do genero cm Portuga! - — 
Representante em Coimbra Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Varias n o t i c i a s 
No domingo manifestou-se in-

cêndio na fabrica de serração e 
deposito de madeira do sr. Inácio 
Batista, na Avenida dos Oleiros. 

+- A cigana Brejeira Rosa, foi 
presa e deu entrada na cadeia, por, 
no Mercado D. Pedro V, tentar 
furtar uma nota de 2$50. 

Ficaram adiadas para os dias 
7, 8 e 9 outubro, as festas que um 
grupo de indivíduos realisa na ca-
pela do Arnado. 

-i- Silvio Ruivo, de 6 anos, re-
sidente na Rua Direita, foi atrope-
lado por umas muares do exerci-
to, na Rua da Sofia, recebendo um 
largo ferimento na fronte, que foi 
cosido com pontos naturais, sen 
do-lhe dada também uma injecção 
atitietanica. Foi pensado no banco 
do Hospital da Universidade. 

-H- No proximo domingo rea-
lisam-se as festividades, muito con-
corridas por gente desta cidade, 
no Arieiro e no Tovim. 

-H- Foi presa nesta cidade, por 
suspeitas, a menor de 16 anos, 
Maria Emilia, de Arouca, que ago-
ra se soube ter praticado um fur 
to de objectos de ouro e dinhei-
ro, no Porto, para onde deve se-
guir hoje acompanhado dum agen-
te da judiciaria dali. 

+- Encontra se de licença o sr. 
José Carvalho, ajudante de enfer-
meiro dos Hospitais da Universi-
dade. 

O b i t u á r i o 
Faleceu num quarto particular 

do Hospital da Universidade, o 
nosso conterrâneo, sr. Augusto 
Alves Afonso, proprietário em S. 
Tomé, e filho do falecido distri-
buidor postal aposentado Bernardo 
Alves Afonso. 

— Vitimado pela tuberculose 
também se finou nesta cidade o 
sr. Francisco d'A!meida, industrial 
de sapateiro, que teve estabeleci-
mento na rua do Cego. 

Ás familias enlutadas apresen-
tamos os nossos sentidos pêsa-
mes. 

Correspondências 

Montemór-o-Velho, 23-9-916. 
Na linda capela da casa do sr. D. 
João de Alarcão Velasques Sarmen-
to Osorio, nesta vila, realisou se 
hoje, pelas 11 horas da manhã, o 
casamento do sr. D. Luiz de Alar-
cão Velasques Sarmento, contador 
do juizo em Cintra, com a sr.a D. 
Maria de La Salette Ponces Pires, 
filha do sr. dr. José Cupert ino de 
Oliveira Pires; paraninfaram o sr. 
D. João de Alarcão e esposa a sr.a 

D. Maria da Conceição Castro Le-
mos, tios do noivo; a mãi deste, 
a sr.a D. Maria da Conceição de 
Alarcão Velasques Sarmento e o 
pai da noiva. 

Á ceremonia assistiu apenas, 
como convidada, a familia mais 
intima dos noivos. Foi celebrante 
o reverendo Manuel da Fonseca 
Gama Pinto, capelão da mesma 
capela, assistindo também o digno 
pároco desta vila, havendo á mis-
sa musica e canto. 

A capela achava-se decorada 
com bastante gosto coisa aliás ali 
sempre vulgar. 

O copo d'agua foi fornecido 
pelo conceituado Hotel Avenida, 
de Coimbra, seguindo depois os 
noivos em automóvel, em viagem 
de núpcias para Luso. 

Fazemos votos para que a vi-
da conjugal seja para eles de infin-
das venturas, como são dignos. 

— Os gatunos, por meio da 
arrombamento, na noite de ontem 
para hoje, entraram na igreja ma^ 
triz, levando apenas um pequeno 
f i o de contas de ouro que estava 
ao pescoço do Menino Jesus, no 
al tar de N . S. da Graça, deixando 
as flores e castiçais devidamente 
c o l o c a d o s . 

Os assaltos a igrejas são a ordem 
do dia, sem que haja a devida pu-
nição; mas ao menos aqui não co-
meteram os sacrilégios como em 
tantas outras igrejas. O sacrario e 
imagens ficaram intactas; do mal 
o menos. — C. 

CEMITERIO D A C O N C H A O A 
Dia 5: Maria do Rozario, filha dc 

Rodrigues de Sousa e Rosa Fernandes 
Fonseca, dc 7 meses, de Alfarelos. 

Aurélia Madalena Conceição, filha 
dc Francisco da Cunha Melo e Joaquina 
Emilia Melo, de 56 anos, de Coimbra. 

Dia 6: Providencia Maria, filha de 
João Lopes e Maria Rita dc Melo, de 60 
anos, dc Viseu. 

Dia 7: Josefina de Jesus Cardoso, 
filha de Manuel de Jesus Cardoso e Ma-
riana da Conceição Rocha, de 73 anos, 
de Coimbra. 

Dia 8: Joaquim Vilela, filho de Joa-
quim Gaspar Vilela e Luiza Vinagre, de 
38 anos, de S. Martinho do Bispo. 

Maria Delfina Alves, filha de Bruno 
Augusto e Cândida Henriques, dc 75 
anos, cie Penacova. 

Pelinio Neves Pereira, fiiho de Fran-
cisco Neves Pereira e Candida da Con-
ceição, de 1 mês, de Coimbra. 

Dia 10: Candida da Silva Freitas, 
filha de José da Silva Freitas e Efigênia 
da Conceição, de 63 anos, de Coimbra. 

R E M E D I O F R A N C E S 

e u R i Â 
INFALI.IVELM 

B R Q N C H I T E S 
Mesmo Ctironlcas 

u 

C o m p a n h i a 

d e s e g u r o s 

(Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada) 

C a p i t a l , E s c . 1 e 5 0 0 : i 

_ ASTHBSA 

i j v -̂ tmammaat̂ " • 
Em t(.das as pharmacias ou no deposita geral 
.!. SELÍSANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

F-anco de poria compranda 2 frascoi 

Ç Í I S Q D E G d u e a e ã o 
e B n s i n o 

Coiegio para meninas 

Diuctora-BEATRIZ JULIA SI*S DA FONSECA 
Pátio dá Inquisição, 25-1." 

Saias amplas e confortáveis, das 
melhores e mais higiénicas 

de Caimbra 

E n s i n o i n f a n t i l , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a 
( 1 . ° e 2.° g r a u ) 

l a v o r e s , m u s i c a , e t c . , e t c . 

Resultados dos exames deste 
colégio no ano lectivo uitimo: 

1.° g rau : aprovações 8, distin-
ções 6; 

2.° grau: aprovações 4, distin-
ções 6 . _ _ _ _ _ 

Não houve reprovação 
alguma. 

As aulas deste coiegio reabrem no 
âia 9 de Cutubro 

Séde da companhia ern LISB O A 
S E G U R O S contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
S E G U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 

CORRESPONDENTES F..M COIMBRA, 

CARDOSO & G.A ( G a s a H a v a n e s a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

i P> f l 1 ' t o e o s e a 

C i i E 
! 

vi ii l y I 
Largo da Sé Velha, 

C O I M B R A 
30 

Preços cio externato 

Classe infantil . . . . 680 
1.° grau 1 .->20 
2.° grau lr>50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1 >00 
Lingua e literatura france-

sa ( todos os d ias ) . . 1(550 
Lingua e literatura ingle-

sa ( todos os d i a s ) . . 2;?00 
Geografia, cosmografia e 

1:>00 historia 1:>00 
Desenho 1^00 
Pintura 2i)00 
Musica ( rudimentos) . . e)50 
Piano 2-300 
Aluguer de piano . . . f>50 
Lavores í>50 
l.a, 2.a e 3.a ciasse dos li-

ceus 4 >̂00 
4.a e 5.a 6:>00 

8.-;00 

mâmim 

"Atlantiea „ 
(Companhia cie Seguros) 

Telegramas: ATLANT1CA * * Telefones | gjedtntíhSOÓ 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:00GS0G 
Sinistras pagos. Esc. . . 5B:0B3$81,5 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. • 

à 

r o s g u e r r a a» 

Esta Oompísiíiia tam cobaios is resseguro com companhias inglesas, 
francesas, holandesas o dinainsrquasas, trabalhando DOS mercados estran-
geiros a que â habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

\ SSÊ® 

Valcanlsaclo d a m m 
S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 

M o n d e g o 
e O I W B l í f i - . 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Saureu. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

fl COTTIÊRCIAL 
P r a ç a 8 de Maio , 9. 

COIMBRA 

Emprést imos sobre penhores 
J u r o s m o d i c o s c c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta seriedade 

Reparação e carga 
SOCIEDADE METALÚRGICA 

MONDEGO 
COIMBRA 

p i M X A S 

P A T E N T E m n & w N Í 9 5 S S 

O autor desta invenção, cônscio de que introduziu na == 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- = = 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que |§f 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- jg 
c ia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer í u n - § |§ 
da que use ou tenha usado. pi 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- f=p 
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a §§j 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o e m f u n d a s | g 
i n u t i l m e n t e . =£j 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem H§ 
ter em vista esta grande verdade: IH 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r u s á - l a s , , . §=§ 
E ' um dever de humanidade recomendar aos padeceu- § | | 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer gp 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r jpria, v e n d i d o s , como r o u - jgf 
p a d e a l g i b e b e , p o r v a r i a s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r í o - = s 
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas =g 
m o r m e n t e a a s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d e s [gs 
r e n a i s . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- In 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa == 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos =a 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c i a i s , aparelhos para corrigir de- p j 
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. jjg| 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 1= 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xavier jj 
H : : RUh DOS C A L D E I R E I R O S , 16!, í 6 3 , 165 : = 

=i Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro § | | 
g s Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. f p 
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M o m o u a i s e rnoíorei 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-gazeo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

C O I M B R A 
Teleg. METALÚRGICA - Golmlira t Telef. 502. 

i r c i a © / ^ n c o n i o r e r r e a r a 
COM 

A L F A ! A T E R ! A 
18, Rua d e Quebra Costas, 2 1 — Q i í M ê M 

Grande sortido em. casinhas para roupas 

Confecções rapidas e perfeitas 
a preços convidativos 

( c i n v s a r n - S G a r n o s t s * a s j 

illíll!lllllll!lll!l!l!!!í!lil!illll!!iil!!î  

&ÍC> sSTãí 
Prédio com 3 andares na Ave- j 

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, j 

em Coimbra. 

P E N S Ã O 
Em casa de familia decente, j 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

PR O F E S S O R A interna, preci-
sa-se para habilitar um me- i 

nino ao 1.° e 2.° anos do liceu. 
Exigem-se as melhores infor- : 

mações, atestados e quais os ho- : 
norarios, 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas ern Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n b e u r d e s D a m a s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 
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C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o^predio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

R R E N D A - S E . U m a quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

I A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

C O M E N S A I S . Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

I M P R E G A D O . O f e r e c e - s e 
um individuo para guarda, 

servente ou porteiro. Dá boas re-
ferencias. 

Pode ser procurado no Bairro 
Operár io n.° 10. 

I M P R E G A D O . Que saiba de 
partidas dobradas e para 

auxiliar serviços de armazéns. 
Admite-se na rua da Moéda 

79-83. 

' O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

" A D E I R A e l enha . Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

d e i m p r e s s ã o . 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Gala. — Coimbra . 

MOTOR, Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

|ERDIGUEIRO ,Vende- se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
Clara, 35. 
-i 

LNO, Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

N D E - S E uma carroça com 
assentos, feita em Lisboa, 

arreios completos e uma burra 
espanhola. Rua da Gala, 33-35. 

'ENDEM -SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

I A N O —Vende-se . Rua da 
Sofia, 181. 

IANO vertical. Vende-se na 
rua Fernandes Tomaz, 87. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

>IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

rE N D E - S E um perdigueiro 

bem marrado. 
Nesta redacção se diz. 
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F O Q D I Ç A Q 
cie metais e 
moldagem 

U. 

10 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalurgia 

e.OIMBRfl -— 
•K 
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M E N I N A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

Dirigir a esta redacção onde 
se dão informações. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

J o h n M . S u m n e r 
S U C E S S O R E S 

O Sff 

DE 

Baptista, Filho & G. 
Escritorio 

âvenida da Liberdade, 1 a 11 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N T E R G 

Oficinas 

I. Jardi tio Tabaco, 18 a 31 
T e l e í o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de V V a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 51 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens compietas de fabricas 
4. 4 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 4 4 

Moinhos e prensas para L/lGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h e s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIÔ 

3=Aireiaida da Liberdade==37 

Colégio fDodefno 
Modelado pelas ÍIE6MCHD0L inglesas 

Q u i n t a d a C u m e a d a 

C 2 0 I J V 1 3 H 7 * 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Co lé -
g io M o d e r n o , de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colegir t M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados* 

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 

® Cà> 
- s a 

._ ua 

I U 

t u 

W i 

O D) H & 

O N 
JD 10 
O v 

<D 
h 

f ' 

m ms mais lai í i l l 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos hREIRÊ-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

M a q u i n a s 
a g r i c o l a s 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e outros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
29 -Avenida Navarro-32 

Telefone n.° 398 

C O I M B R A 

S E G U R O S D E G P Í D O 
Contra m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é i 

Companhia tíe seguros ATLAtSTiCS 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

A L B E R T O DÁ FONSECA 
29 - Avenida Navarro - 32 

> Curso U Musica 
• e Piano 

Rosa Bela de jardim 
Carvalho, habilitada com 

* o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 

, Lisboa, onde as suas dis-
k cipulas teem feito exame 

com born aproveitamento 
' e até com distinção, abre 
h no prox imo mês de O u -
h tubro aquele mesmo cur-
. so — Musica e Piano —na i 
„ sua casa da Couraça da „ 
^ Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
8i Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Ca.sa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, s endo seca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
V i s c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , T e l e f o n e 
n.° 311, 

5 l i tros $ 2 0 ( 2 0 0 réis)| 
Deposito de Aguas Minero-

Medicinais 
( a g u a s a o c o p o ) 

TOMÁS TRINDADEl 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

4p 
FABRICAS 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 
COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 * * -.!- -jí 

Venda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-l 

teiro, maior, comerciante e proprie-| 
tario, morador na cidade de Coim-I 
bra, encarregado pelos respectivosi 
proprietários, Joaquim José de Me-I 
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-| 
ria de Jesus Melo, proprietários,! 
moradores no logar e freguesia dal 
Pampilhosa, comarca de Anadial 
vai proceder á venda amigavel dosl 
prédios indicados nos anúncios quel 
se vão colocando nos sítios publi-[ 
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a| 
compra destes prédios antes do| 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro, 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

R u a Visconde da L u z , n.° 8,1.° (Telef. 441) 

iOOQOOOQQOOQ 

' EEEE P n e a s ^ ^ -
c c a m a r a s d ' a r 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. f t + t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Cofres t prova de fo jo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende A l b e r t o d a F o n s e c a . 
Avenida"Navarro, 30-32. Coimbra, 
Telefone 398. 
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R Faculdade de Fledic ina 
I I I 

B a c t c r c o l o g i a c O u i m i c a B i o l o g i c a 

O serviço de analises bacterio-
lógicas e químicas que é feito sob 
a direcção do Prof. Nogueira 
Lobo, atinge proporções colos-
sais. Em primeiro logar está o 
Hospital que diariamente requesi-
ta dezenas de analises de corri-
mentos, sangue, urinas, escarros 
etc. etc. São também numerosíssi-
ma as analises requesitadas pelos 
médicos da cidade que encontram 
no Iaboratorio o mais precioso 
auxiliar da sua clinica. 

De todos os pontos do país, 
das mais recônditas aldeias de 
Traz-os-Montes ás cidades mais 
populosas, chegam diariamente 
grande quantidade de productos 
a analisar, dirigidos quer ao Dr. 
Nogueira Lobo, quer ao Dr. 
Afonso Pinto. 

Porque tão grande movimen-
to num Iaboratorio de Coimbra 
quando em Lisboa e Por to os ha 
muito b o n s ? Por dois motivos: 
Em primeiro logar a precisão 
com que são feitas todas as anali-
ses. O pessoal é competentíssimo, 
t i^balhando com a maior boa 
vontade e o maior escrupulo. Não 
é pois para admirar que sejam 
raríssimas as reclamações. 

Em segundo logar o preço 
que chega a ser ridículo. Em ne-
nhum Iaboratorio do paíe se fa-
zem analises tão baratas como em 
Coimbra . Para provar o que di 
zetnos basta transcrever da Tabela 
de preços, que temos presente, o 
p reço das analises mais vulgar-
mente requesitadas. 

Urinas — Pesquiza dos elemen-
tos anormais mais importantes 
pesquiza de albumina, glucose, 
e acetona, 1$00. 

Pesquiza de elementos anor-
mais e exame de sedimento, 1$50. 

Analise sumaria, com duzagem 
da urina e dos cloretos e caracte-
res gerais, 2$50. 

Analise qualitativa e quantita-
tiva geral chamada analise com 
pleta, 5$00. 

Sangue — Determinação do 
coeficiente de Ambard, 4$00. 

Reacção de Wassermam, 5$00 
Reacção de Weinberg, 5$00. 
Contagem de globulos (bran-

cos ou vermelhos), 1$00. 
Hemocultura para a pesquiza 

do bacilo tifico, paratifico, micro-
cocus melitensis, 5$00. 

Pelo preço de algumas anali 
ses acima indicados se poderá 
avaliar dos preços absolutamente 
convidativos, porque são feitos" 

No Iaboratorio preparam-se 
ainda auto-vacinas de Wríght (10$), 
hetero vacinas (5$00), tuberculina 
bruta de Koch ($50 a grama) e 
tuberculina purificada para o in-
t radermo ou oftalmoreação ($50 
cada dose ) . 

Pena é que ainda não esteja 
posta em prática a ideia, já antiga., 
do fabrico de sôros e de vacinas. 
Seria uma inexgotavel fonte de re-
ceita que contribuiria extraordina-
riamente para o desenvolvimento 
da Faculdade de Medicina. 

O Iaboratorio deve atingir o 
seu apogeu quando forem criados 
o instituto anti-rabico, que é da 
maxima urgência, e o pavilhão de 
doenças infeciosas, cuja falta tanto 
se faz sentir. 

Estamos crentes que a Facul-
dade não abandonará este proje-
cto, que para a cidade será uma 
categórica afirmação do seu pro-
gressivo adeantamento.- Então te 
remos em Coimbra um dos me-
lhores laboratorios que se possa 
imaginar. 

Instalações sumptuosas que to-
d o s os dias se podem alargar, e 
magnifico pessoal, são duas con-
dições de pêso que servem mara-
v i l h o s a m e n t e para at ingir o desi-
faratum. 

Para terminar com a nossa di-
gressão pelo Iaboratorio de Ba-
ctereologia vamos dar nota do 
numero de memorias que teem 
sido publicadas pelo Iaboratorio 
de Bactereologia: 

Em 1888, 2 memorias ; 1894, 
5 ; 1895, 3; 1896, 1; 1897, 4 ; 
1898, 13; 1899, 10; 1900, 4; 1901, 
15; 1902, 13; 1903, 11; 1904, 4 ; 
1905, 16. 

Desde 1906 que não existe 
uma estatística onde, com facili-
dade, se possa fazer ideia das pu-
blicações feitas. No entanto os 
Prof. Charles Lepierre e Noguei-
ra Lobo nunca deixaram de co-
municar as suas investigações pa-
ra o Movimento Medico, atingindo 
algumas dezenas as memorias por 
estes dois ilustres homens de 
sciencia publicadas. 

Algumas destas memorias fo-
ram publicadas por revistas es-
tranjeiras, tais como a Centralblatt 
fur Bakteriologie (alemã), Presse 
Medicale, Journal de Physiologie 
et Pathologie General e Société de 
Biologie (francesas). 

Resta-nos falar de Química 
Biologica, o que faremos no pro-
ximo artigo. 

A U G U S T O DF. CARVALHO 

P. S. Ha sempre erros de ti-
pografia, que pela benevolencia 
do leitor e pelos seus conheci-
mentos do assunto que tratamos 
facilmente são desculpáveis. Ou 
tros, como aqueles do nosso ul-
timo artigo, são de tal maneira 
exquisitos que nada abonam em 
fayor do articulista. 

Assim sahiu Micrococus de 
Miser em vez de Micrococus de 
Neisser, sciencia biologica em vez 
de Quimica Biologica, anafiloxia 
em vez de Anafilaxia. 

E tantos outros, que, a bene-
volencia do leitor facilmente per-
doará. E a nossa consolação. . . — 
A. S. 

Aspectos da guerra 

S i t u a ç ã o d a i m p r e n s a 
É cada vez mais grave a situa-

ção da imprensa periódica portu-
guesa, e até hoje os poderes pú-
blicos não teem passado de pro-
messas para atenuar um pouco 
essa crise desoladora que vai ar-
rastar para a miséria milhares de 
operários de todo o país. 

Vários jornais, por não pode-
rem satisfazer os seus encargos de-
vido aos constantes aumentos da 
matéria prima á frente da qual se 
encontra o papel, tiveram já de 
suspender a sua publicação e, se-
gundo os jornais de Lisboa infor-
mam, não tardará que outras em-
prezas tenham de seguir-lhes o 
exemplo e então centenas de bra-
ços paralisados e outros tantos la-
res sem pão completarão o corte-
jo de misérias que no horisonte, 
bastante toldado, se desenha já, e 
que a incúria dos governos não 
quiz remediar, porque a questão 
foi-lhe posta bem claramente, e 
ha já muito tempo, e até hoje pro-
messas ,e só promessas teem vin-
do, dos que, tendo por dever a 
realisação dos problemas que afe-
ctam a vida nacional, teem sido 
indiferentes aos clamores de uma 
classe numerosíssima e que é de 
vida ou de morte para ela. 

De toda a Imprensa Por tugue-
sa devia sair no actual momento 
uma forte manifestação de solida-
riedade, não esquecendo porém, 
a hora grave que a nossa naciona-
lidade atravessa, e assim, por uma 
s ó voz, fazer resoar o s e u grito 
de justiça a q u e t e m direi to . 

Eu tenho um vago conheci-
mento do que vai pelo mundo , 
pela terrk inteira, das noticias ra-
pidas e positivas dos grandes or-
gãos da imprensa moderna. 

Sei que a Inglaterra discutiu 
no parlamento a questão do ser-
viço militar obrigatorio e que es-
ses frios, metodicos e calculistas 
ingleses aparecem, rapidamente, 
aos olhos da humanidade espan-
tada, perfeitamente, completamen-
te organisados, e que, da grande 
nação insular, como ' em certos 
contos fantasticos do norte, hão-
de sair milhares de soldados de-
cididos a lutar e a mor re r pela ci-
vilisação 

A resistencia formidável dos 
ingleses na ofensiva da Picardia, 
num conquistar de terreno palmo 
a palmo, sob o fogo mortífero dos 
alemães e sob o choque alucinan-
te dos seus 'furiosos contra-ata-
ques, numa acção decidida, é de 
molde a louvar o soldado obe-
diente, disciplinado, audaz, persis-
tente, teimoso e quase invencível. 

A aristrocacia inglesa como nas 
lutas tradicionais da Gran-Breta-
nha, marchou altivamente para a 
frente da batalha, num exemplo 
de abnegação e amor pátrio, que 
espanta, q u e engrandece, que 
dignifica, emquanto milhares Q'O-
perarios dess%grande nação, dei-
xam passar o tempo nas grandes 
fabricas de munições, numa atmos-
fera avermelhada e sufocante, for-
mada, dos vapores das caldeiras, 
do calor diabolico das fornalhas 
e do matraquear incessante e inal-
terável das maquinas. 

A acção dos ingiêses tem sido 
admiravel. Depois do insucesso 
dos Dardanelos, a Inglaterra ati-
rou ao mundo com a sua verda-
deira força industrial, ao mesmo 
tempo que, a sua força guerreira, 
duplicada, se espraiava formida-
velmente nessa ofensiva sangrenta, 
heróica, sobreumana. 9 

A par da ofensiva no verda-
deiro teatro de operações, como 
um espetro saído do sarcofago, 
apârece a Servia, numa ar.-ancada 
brilhante, depois de ter a alma a 
sangrar dolorosamente, contra o 
inimigo secular, contra o formidá-
vel avanço dos germano-bulgaros . 
A entrada da Roménia na guerra, 
e a ação do exercicito de Serrai 1, 
permitiu a reorganisação do exer-
cito sérvio, aureolado da mais 
bela e da mais heróica das abne-
gações, entrando numa decidida e 
aberta ofensiva que joga com a 
ofensiva dos inglezes e franetzes 
na frente ocidental. O desmanchar 
dos impérios centraes parece que 
se avisinha formidavelmente no 
horizonte da guerra, e que todo 
o mundo, com o coração em fes-
ta, agita as mãos para saudar os 
mártires. A preseverança da Ingla-
terra, a atividade e heroicidade 
inegualaveis da França, o sacrifício 
da Bélgica, a tortura da Servia, a 
ação decidida dos italianos, o for-
midável e relampagueante cami-
nhar russo, como uma avalanche 
estrondosa que tudo arrasta e 
destroe, teem germinado, teem fru-
tificado, e o sangue desses milha-
res de soldados tem regado a ter-
ra como a chuva benefica que faz 
nascer as plantas, que faz nascer 
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as flores, numa alegria suavíssima 
de perfume e de paz. 

Nem Hindenburgo, nem Ma-
ckensen, os dois homens destina-
dos a organisar a defeza da Ale-
manha ameaçada, nem esses dois 
espíritos raros que o militarismo 
alemão apresentou ao mundo, 
hão-de dominar a impetuosidade 
da ofensiva dos aliados, ofensiva 
dolorosa, extenuante, moravel, 
que libertará a humanidade do 
pesadelo de ferro, da época brutal 
do prussianismo. 

A guerra submarina levada a 
cabo peia Alemanha, sustentada 
por essa figura feroz, vermulhuça 
de von Tripliz, guerra á outrance, 
guerra de morte, como a dos an-
tigos piratas que infestavam o 
mar levados pela rapina e pela sede 
de sangue, tem alarmado meio 
mundo, e cavado a sepultura tam-
bém, nas profundezas glaucas do 
Oceano, a milhares de creaturas 
inofensivas e indefezas. 

Qual será o objectivo a atin-
gir pelo almirantado a lemão? 

A destruição da marinha mer-
cante, tanto beligerante como neu-
tral, de molde a impedir a nave-
gação e o abastecimento de diver-
sas nacionalidades? 

T u d o rne leva a crêr que sim, 
sem que, todavia, não o consiga a 
vilania teutonica. 

O mar ha de ser dos ingleses 
e a prova surge com as batalhas 
de Heligoland e mais duas trava-
das no Mar do Norte, no entre 
choque das duas esquadras, do 
qual saiu sempre vitorioso o po-
der io naval britânico. 

A questão das neutralidades, 
neste momento em que a inacção 
é vergonhosa e aviltante, traz alar-
mada a população espanhola, de-
pois dos discursos de alguns dos 
seus políticos mais eminentes, co-
mo Maura, Mela e Romanones. 

A celebre peroração de Beran-
ga, vomitada pela boca autorisa-
da de Maura, em quem o conser-
vantismo espanhol deposita a ma-
xima confiança, poderia levar-nos 
a algumas conclusões lamentaveis 
para o nosso país se as relações 
mantidas atravez a linha diplomá-
tica das duas nações e a situação 
honrosa que creámos, não nos 
forçassem a pensar e a racicionar 
como il faut, e a encarar a oração 
do sr. Maura como as circunstan-
cias o permitem e é nosso dever 
respeitar. 

Ha na Espanha uma formidá-
vel corrente germanofila, mantida 
e sustentada por cerca de oitenta 
mil alemães que se acolheram á sua 
nobre hospitalidade, a que os súb-
ditos do imperador não sabem 
corresponder de forma alguma, 
fazendo-se a campanha mais des-
caroavel contra as nações aliadas 
e contra o espirito espanhol alia-
dofilo. 

O que vale, inda assim, é essa 
intranquila corrente de protestos 
e de revolta que desce formidavel-
mente do coração da Espanha mo-
derna: Barcelona. 

Senão, até a própria Espanha, 
com todos os seus neutralistas, 
seria capaz de fazer asneira. 

M Á R I O M A C H A D O 

Jornaes do Porto 
Subsídios para, uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Gatunos * generosos» 
C o m o noticiámos, ao nosso res-

peitável amigo sr. Manuel da Sil-
va Rocha Ferreira, foi roubada, na 
estação de Campanhã, quando 
tomava o comboio para Braga, 
uma carteira que continha 90;>00, 
além de fotografias e documentos 
sem valor. 

Acontece, porém, que os ge-
nerosos gatunos, lançaram a car-
teira, apenas com os retratos e os 
documentos, num marco postal 
do P o r t o , sendo aquela já resti-
tuída ao sr. M a n u e l R o c h a Ferrei-
ra. 

0s portugueses em Africa 
A comissão executiva do mu-

nicípio resolveu endereçar um te-
legrama de felicitações ao sr. Pre-
sidente da Republica, pelos re-
centes feitos gloriosos praticados 
em Africa pelos portugueses. 

Na segunda ou terça-feira deve 
chegar a esta cidade outro vagon 
de assucar consignado á Comis-
são Distrital de Subsistências, o 
qual será vendido nas esquadras 
policiais, pelo mesmo processo 
das senhas, ao preço da tabela. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aojuel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

lnterm?zzo (0) — Foi um dos mais 
distinctos semanarios portuen-
ses de litteratura e critica, sen-
do realmente para lastimar que 
não podesse reunir elementos 
para ter larga vida. Foi fundado 
e dirigido por Eduardo Artayet-
te, um excellente blagueur no 
Por to geralmente estimado. O 
primeiro numero appareceu a 
5 de Dezembro de 1889 e des-
de logo se affirmou como pu-
blicação estimável. Infelizmente 
pouco durou. Cada numero 
constava de 4 paginas, a trez 
columnas de composição, em 
corpo 10 e 8. Collaboraram 
Luiz Botelho, Rigaud Nogueira, 
Adolpho Artayette, Queiroz Vel-
loso, Antonio Nobre, Maga-
lhães Lemos, etc. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 724 
e a impressão fazia-se na Typo-
graphia Elsiviriana. 

Internacional (D) — Vem registado por 
Silva Pereira, como tendo-se 
publicado, no Porto, em 1867, 
sem nos dar mais informe al-
gum a seu respeito. Não conhe-
cemos semelhante periodico, 
mas sabemos que com effeito 
se publicou durante alguns 
annos, tendo noticia de que era 
de ideias avançadas, defendendo 
os princípios liberaes e demo-
cráticos, sobretudo pela penna 
de Souza Viterbo, então em 
todo o vigor e em toda a pu-
jança das suas poderosas facul-
dades. 

Jardim Portuense — Na capa de côr 
que envolvia cada N.° tinha o 
sub-titulo de «ensaio de um 
jornal popular de cultura, acli-
mação, nomenclatura, vulgari-
sação e commercio das plantas 
tanto economicas e industriaes, 
como de recreio e ornato », e 
na l . a pagina do texto trazia o 
sub-titulo, de «jornal de cultu-
ra universal. O primeiro nu-
mero appareceu em Outubro 
de 1843. Durou, publicando-se 
mensalmente, até 1845. Cada 
N.° constava de 16 paginas, 
formato 22,5X14,5, com uma 
estampa, que nos N.os impares 
era de plantas coloridas. Aquel-
le primeiro numero inseriu uma 
representando a Rosa de Cem 
folhas. Era seu director L. A. 
P. da S. modestamente occulto 
atraz das iniciaes. A redacção 
era na rua da Boavista, 20, e a 
impressão na Typographia da 
« Revista >, rua da Picaria, 47. 

Jasmin (0) — Foi um * quinzenário 
humoristico >, de pequeno for-
mato, redigido por estudantes 
e « d e d i c a d o aos académicos 
portuenses». A redacção era na 
rua de Malmerendas, 63, não 
designando typographia. Dizia-
se redigido por Paulo Finister-
re, e propr iedade de Carlos 
Dérouléde, evidentemente pseu-
donymos de dois estudantes. 
T e v e curta existencia, tendo 
apparecido o primeiro numero 
a 27 de Março de 1889. 

ro Chagas (0) — Teve o sub titulo 
de < jornal particular», esta pe-
quena folha semanal, appare-
cida, no Porto, a 26 de julho 
de 1891, e redigida por Ama-
deu Gonzales Arroyo e Ernesto 
Diniz. Editor-responsavel era 
Zulmira Ferreira Campos jú-
nior, em cuja casa, na rua das 
Flores, 219, estava installada a 

redacção dessa gazeta de rapa-
zes, mero entretenimento ino-
ffensivo, excepto para as lettras, 
a julgar pelo primeiro numero, 
e único que conhecemos, onde 
ha versos capazes de fazer arri-
piar um m o r t o ! . . . C o m o os 
seus auctores hão-de hoje rir-se 
das barbaridades alli perpetra-
das I. .. O jornalsinho era im-
presso na Imprensa Internacio-
nal, da rua da Victoria, 166. 

Jornal Artístico Industrial — Vem regis-
tado por Silva Pereira, como 
tendo apparecido iu> Porto, e m ' 
1884, mas sem designação de 
dia nem de mez. Não conhece-
mos. 

Jorna! Srtistico Social — Achatnol-o 
também registado por Silva 
Pereira, mas este com a desi-
gnação de «semanario dedicado 
ás associações de soccorros 
mutuos», tendo apparecido, no 
Porto, a 4 de Março de 1877, 
e publicando-se até 12 de De-
zembro do mesmo anno. Tam-
bém não é do nosso conheci-
mento. 

Jornal da Assaciação Industrial Portuense 
— Foi um interessante e muito 
instructivo periodico quinzenal, 
publicado como se deprehende 
do seu titulo, pela Associação 
Industrial Portuense (a antiga), 
que ainda hoje se encontra ins-
taliada na Calçada do Corpo da 
Guarda, á esquina da rua do 
Loureiro. Appareceu o pr imeiro 
numero (16 paginas) a 15 de 
Agosto de 1852, e sahiu o ul-
timo em 1863. A collecção com-
pleta, assás curiosa, consta de 
9 volumes, em 4.° grande, e o 
seu preço regular de 2:800 a 
3:000 réis. Os seus primeiros 
redactores foram Antonio Fer-
reira de Macedo Pinto, Arnaldo 
Anselmo Ferreira Braga, João 
Francisco Aranha, João Marques 
Nogueira Lima, J. Santa Clara 
Sousa Pinto e Pedro de Amo-
rim Vianna. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Aedidas argentes 
No momento em que nos de-

batemos numa crise das mais ter-
ríveis necessário se torna que so-
bre indivíduos menos escrupulo-
sos se exerça a maior vigilancia 
afim de evitar que os seus abusos 
mais venham agravar a já preca-
ria situação que atravessamos. 

Apezar de rigorosa a vigilancia 
exercida no Mercado D. Pedro V 
ela dá ainda logar a que a alguns 
açambarcadores obtenham os seus 
fins e assim nos obrigam a pagar 
por mais elevado preço, o pouco 
que nos deixam e ás vezes nas 
piores condições. 

Frequentam de ha muito tem-
po, certos indivíduos, o mercado 
referido, e aí exercem o seu ha-
bilidoso negocio que muito e mui-
to nos prejudica. 

Alguns ha até que pela situa-
ção que disfruíam deviam ter re-
buço na prática de tais actos e 
antes fazer cumprir o que as pos-
turas municipais determinam so-
bre a compra de generos e aves 
para revender. 

Ora é esta transgressão que 
muito disfarçadamente se comete 
e que o activo fiscal do mercado 
deve, especialmente, ter em vista, 
não consentindo tais abusos. 

Coimbra ^nima-se 
Nos últimos dias começaram 

já a chegar a esta cidade muitas 
famílias de regresso das praias e 
termas. 

Outras teem chegado também 
para cuidar da educação de seus 
filhos, que vêem matricular-se em 
vários institutos de ensino, 
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Carta d a F i g u e i r a 
29 de Setembro. Dizia ontem 

um banhista que lhe faltam três 
anos para fazer as bodas de oiro 
da sua vinda á Figueira, isto sem 
contar o ano em que aqui veio 
no ventre materno. 

Amamentado depois pela ama 
que o criou e lhe deu sopinhas 
de leite, principiou quase a abrir 
os olhos nesta terra de que é um 
sincero admirador. Naquele tem-
po o leite não se comprava a oito 
vinténs o litro, e o assucar custa-
va sete ou oito vezes menos do 
que custa agora. Por isso essas so-
pinhas ficariam bem mais em con-
ta do que hoje. 

Não existiam ainda a doca e o 
cano do jardim com tão acentua-
da essencia; comprava-se uma pes-
cada por seis vinlens e um cento 
de sardinha por trinta reis. As pei-
xeiras não eram tão senhoras do 
seu nariz e não vendiam gato por 
lebre. Hoje teem o maldito sestro 
de mudar os nomes ao peixe pa-
ra iludir os fregueses. Ainda on-
tem, no mercado, se vendeu um 
peixe ordinário crismando com o 
nome de salmão! 

O tal banhista viu transformar 
em cidade a vila da Figueira; as-
tiu ao periodo do seu grande pro-
gresso; viu surgir dum terreno in-
culto, cheio de piteiras, o bairro 
novo; viu fazer o mercado, o tea-
tro-circo, pai do grande Casino 
Peninsular; viu fazer o jardim, a 
praça de toiros, os paços do con-
celho, o monumento a Fernandes 
Tomaz, etc., etc. Se algumas des-
sas iniciativas tiveram mascotte, ou-
tras viram-se comprometidas pela 
macaca, mal contagioso que se dá 
na minha terra e por esse país fóra. 

A Figueira daquele tempo era 
modestíssima no seu viver, hoje 
tem as áuas festas de luxo, a ri-
queza e aprimorado gosto das toi-
lettes das senhoras, que frequen-
tam o Casino Peninsular. 

Pela Praia, que ha muito se 
envergonhou de se chamar Pa-
lheiros, ainda ha restos daquele 
teinpo, vendo-se pela borda do 
mar muitas senhoras descalsas a 
molharem os seus delicados pés 
nas ondas do mar. É por isto que 
este sitio é muito procurado, re-
sidindo aqui mais de vinte famí-
lias conimbricenses, algumas das 
quais nem sequer pensam em ir 
á Figueira. 

Veio a chuva e com ela as ma-
rés grandes. Ás vezes parece que 
se desfaz o ceu em agua, mas de 
repente o sol mostra-se brilhante 
limpo de nuvens. 

E' imponente o espectáculo que 
neste momento estou presencean 
do com o mar que se estende pe-
la praia. Depois de muitos dias da 
mais absoluta mansidão, que lhe 
dava o aspecto dum grande rio, 
mostra-se agora bravo como um 
lião, rugindo ameaçador. 

— No Teatro José Ricardo foi 
posta em scena uma revista em 3 
actos, original da sr.a Condessa de 
Almedina. A peça tem valor e a 
mis-en-scene, de Lucinda Simões, 
prima pelo luxo e requisitos de 
arte. 

Entra na revista um numeroso 
grupo de damas e cavalheiros, 
quase todos acidentalmente na Fi-
gueira, nesta época. 

Apesar dos preços elevados dos 
bilhetes, eram estes disputados, re 
vertendo o produto a favor do asi-
lo — Obra da Figueira. 

— Ante-ontem tivemos um dia 
invernoso e como foi lua nova tro 
vejada, já sabem os banhistas de 
outubro a sorte que os espera se 
sair certo o ditado. 

A Figueira tem tanto de bo 
nita com o bom tempo como de 
feia em dia de tempestade. 

— A nossa Coimbra é a terra 
que dá maior contingente de ba-
nhistas e não banhistas para a Fi 
gueira, nesta época. 

Por toda a parte se vêem ca 
ras conimbricenses, principalmen-
te aos domingos, em que os com-
boios veem repletos de gente. 

Por distracção está claro, al-
guns vão cair numa coisa que 
anda de roda e tem números e 
que faz levar o dinheiro dos pontos, 
á pá, que os banqueiros, e outros 
vão para outra coisa que consta 
de quarenta cartas, que serve 
para os pontos caírem como patos. 

Ha batotas pataqueiras, que 
são as da pior raça e mais preju-
diciais ás algibeiras. 

— Ouvi dizer que um velho 
que usa chinó, mas que tem muita 
massa, se apaixonou por uma 
criadinha de servir, desaparecendo 
ambos em procura da lua de mel, 
que a ele deve saber ás nozes e 
a ela ao môfo. 

J U C A 

E c o s d a s o c i e d a d e 

éummuêm 
Fazem anos: 
Hoje, a menina Leonor Dias de Car-

valho, e os srs. major João de Brito Pi-
menta d'Almeida e João da Silva Fialho. 

Segunda-feira, a sr." D. Olivia Sou-
to Rodrigues. 

Terça-feira, o menino Fernando, fi-
lhinho do sr. Nicolau da Fonseca. 

Sésmè§ <§ çm§é§M 
Tem estado em Coimbra o sr. Joa-

quim Augusto Risques, administrador 
do concelho de Aviz. 

Agradecemos a gentilesa da sua ama-
vel visita. 

f f l a m c d a C a m õ e s 
Ouvimos que brevemente vão 

ser colocadas as letras que faltam 
no monumento a Camões e que a 
Camara vai também mandar pro-
cedera algumas reparações de que 
a memoria necessita, além de tor-
nar mais decente a alameda, que 
parece ter sido votada ao mais 
completo despreso. 

Tal como se encontra é que 
não pode permanecer, porque é 
vergonhoso e depõe muito contra 
a gente desta terra. 

Informam-nos também que da 
parte da Camara tem havido boa 
vontade de tornar aquele local 
aprasivel e digno do monumento 
que ali se ergue, mas que as opi-
niões para o seu embelezamento 
e conservação teem sido tão di-
versas, da parte de certos elemen-
tos, que até hoje coisa alguma se 
conseguiu fazer. 

Pois é preciso que todas essas 
opiniões se congrassem e se aca-
be de uma vez para sempre com 
esse aspecto vergonhoso que nos 
apresenta a alameda Camões e o 
seu singelo monumento, grande 
na época em que foi erigido, mas 
que hoje deve ter ainda o alto si-
gnificado de então, e que seja res-
peitada, como merece, a memo-
ria a esse grande português, que 
jamais foi igualado. 

RAINHA SANTA 
A meza da Irmandade da Rai-

nha Santa está animada dos me-
lhores desejos para abrilhantar 
quanto possivel a festividade da 
trasladação da sua padroeira, que 
passa no dia 29 do proximo mês 
de outubro, festividade que é fei-
ta pelo reverendo Cabido da Sé 
Catedral. 

Se até lá se conseguir o afor-
moseamento e indispensáveis re-
parações do claustro de Santa Cla-
ra, um dos mais vastos do país e 
que comporta perto de 20:000 pes-
soas, será procissionalmente con-
duzida a veneranda Imagem pelo 
mesmo claustro com o acompa-
nhamento da respectiva irmandade. 

* 

A principiar de amanhã, do-
mingo, a missa da Rainha Santa 
será resada pelas 10 horas, seguin-
do-se no fim devoções religiosas 
com exposição do S. Sacramento. 

I M O S E REVISTAS 
Monografia do Município Pe-

nelense, por Jarnaut 
(João Pedro Ar-
naut). 

O célebre cronista Fernão Lo-
pes e o grande historiador A. 
Herculano não conheciam ainda 
o folklorismo para, á sua luz guia-
dora, poderem mexer e remexer 
poeiras de arquivos, ao . . . borralho, 
em noites de inverno; por isso, 
liam e reliam os velhos cronicões; 
andavam por toda a parte a viiz 
tar e esquadrinhar arquivos pu 
blicos e particulares, mas, quasi 
ás cegas, sem aquele rutilante 
lampião; investigavam, colhiam, 
depuravam e coordenavam factos 
e verificavam datas. A tudo isto 
aplicavam a serêna luz da critica, 
baseada nas leis do raciocínio; 
apreciavam os acontecimentos no 
seu conjunto, comparavam uns 
com outros, nos diversos tempos 
e nos diversos meios sociais. 

Finalmente, da certa ou pro-
vável intenção, que lhes déra ori-
gem, deduziam a verdadeira ou 
provável interpretação dos mes-
mos, e estabeleciam regras de 
vida, moral e politica, para as so-
ciedades futuras. 

Criam cégamente nas palavras 
de Cicero: — A historia é mestra 
da vida. O sr. João Pedro (o do 
Sobral, não confundir), segue ou-
tros processos; tem ideias. 

De pantufas nos pés, embru-
lhado no seu capote de burel, o 
gato a um canto, o cão a outro, o 
vento, ás lufadas, a assobiar-lhe 
n a s frinchas da porta, a chuva tei-
m o s a a v e r g a s t a r - l h e o s v i d r o s d a 

janela, o sr. João Pedro lê e relê 
e torna a ler e a reler, ali, quen-
tinho á lareira, nas longas noites 
de inverno, estes papeis, já ama-
relecidos pelo tempo: Noticias de 
Penela, de que o sr. padre Ricardo 
Simões dos Reis se arrogou a au-
ctoria; uns folhetos que depois se 
publicaram referentes ás mesmas, 
e copia mal, e sem critério, o que 
lá encontra; lê, relê e copia ser-
vilmente da topografia médica, do 
dr. Costa Simões, coisas, que neste 
trabalho ficam muito bem, mas 
que na historia do município pe-
nelense, ou de qualquer outro, 
assentam como chapéu de sêda 
em cabêça de cevado; lê, relê e 
copia, inteirinho, um sermão, re-
cheado de latim bíblico, que não 
entende melhor que o latim clás-
sico ; lê, relê e copia colunas in-
teiras do velho Conimbricense, só 
pelo gosto de citar nomes e proê-
sas de bandidos e outros crimino-
sos do Espinhal, termo de Penela, 
como se o assassínio, o roubo ao 
Estado, aos estranhos, ou a pa-
rentes e aderentes, fossem baldas 
exclusivas dos espinhalenses (é 
caso para agradecer ) !—S 

Almanack dos Palcos e Salas, 
para 1917 

Recebemos o Almanack dos 

Palcos e Salas, para 1917, que se 
apresenta cheio de magnifica co-
laboração em prosa e em verso. 

E' sempre alegre este Almanack, 
que está prestes a completer os 
seus trinta anos de publicação. 
Apezar da carestia do papel com 
que lutam todas as emprezas de 
publicidade, o Almanack apresen-
ta-se, como nos anos anteriores, 
cuidadosamente tratado. 

E' de esperar que consiga, 
como sempre, um amplíssimo 
sucesso. 

Agradecemos. 

0 Marconigrama 
Recebemos esta admiravel re-

vista que se publica pela primeira 
vez na nossa lingua, destinada, 
certamente, a uma larguíssima 
venda, dada a esplendida colabo-
ração que encerra. Havemos de 
falar mais ameúde sobre esta pu-
blicação interesssantissima, se o 
espaço do nosso jornal o garantir. 

O Marconigrama tem as suas 
instalações luxuosíssimas em Lon-
dres, e a par dos seus artigos 
scientificos aparecem também al-
gumas belezas literarias desvela-
damente tratadas. 

Agradecemos o exemplar en-
viado. 
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Em todas as pharmacias ou no Depuaito Geral, J. DELIEANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Frasco í* furte cooirraaflo 2 Frascos. 
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Teatro Sousa Bastos 
Amanhã — — Amanhã 

1. Sinfonia. 
2. Gaumont n.° 24, actualidade. 

(Natural.) 
3. Nocturno de Chopin, 1 p a r -

te. 
4. Idem, 2a parte. 
5. Idem, 3.a parte. 

I n t e r v a l o de 15 m i n u t o s 
1. Sinfonia. 
2. Nocturno de Chopin, 4." par-

te. 
3. Idem, 5.a parte. 
4. Idem, 6.a parte. 
5. Casa de Mabel, cómica. 

Na segunda-feira oito sur-
preendentes estreias 

Quarta-feira, primeiro dia 
de moda, grandes e sur-
: preendentes atracções : 

Os espectáculos principiam ás 9,15 

1 

Hidrofobia 
Continuam a dar-se, com mui-

ta frequencia, nesta cidade e con-
celhos circunvisinhos, numerosos 
casos de cães raivosos que teem 
mordido grande numero de ani-
mais da sua especie e muitas pes-
soas, que teem seguido para Lis-
boa, a fim de receberem o trata-
mento anti-rabico. 

Ainda na quarta-feira nesta ci-
dade foram mordidas mais duas 
pessoas e seguiu para Lisboa uma 
creada de servir, residente em 
Santa Clara que já havia sido mor-
dida ha 20 dias. 

Na Cruz dos Morouços, Pico-
to, Antanhol e Assafarge, aparece-
ram também cães raivosos que 
morderam varias pessoas. 

c camaras d'ar 
A l a r m e s , m a c a c o s , b o m -
b a s , v e l a s , e tc . , e t c . p a r a 
a u t o m o v e i s . t t t t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

As raas da baixa 
A comissão executiva munici-

pal, reunida na quinta-feira, mais 
uma vez tratou do péssimo esta-
do em que se encontram algumas 
ruas da cidade baixa, onde foi al-
teado o seu pavimento e que ain-
da não podem ser calcetadas por 
a repartição das obras publicas, ha 
já três meses, não ter mandado 
proceder á reforma de que care-
cem os canos de esgoto. 

Para tratar deste assunto ficou 
encarregada uma comissão com-
posta dos srs. dr. Silvio Pelico, 
Pedro Báihdeira e Adriano Lucas, 
não obstante outros vereadores se 
teem já desempenhado de missão 
idêntica, sem que até hoje alguma 
coisa tivessem obtido da reparti-
ção competente. 

As ruas referidas, devido ás ul-
timas chuvas estão num estado ver-
gonhoso tornando-se já impossí-
vel o transitar-se por lá. 

Também alguns comerciantes 
se dirigiram já ao sr. director das 
obras publicas, expondo-lhe o es-
tado em que se encontram os seus 
estabelecimentos e os graves trans-
tornos que isso lhes causa, mas 
não lograram ainda obter deferi-
mento á sua justa pretensão. 

A pouca importancia que se 
tem dado a esta obra da mais ab-
soluta necessidade, pois deixaram 
passar os meses de Julho, Agos-
to e Setembro em que poderiam 
ter sido concluídas, parece indicar -
nos que existe caveira de burro, 
a que é preciso pôr termo. 

D e s o r d e m 
Ontem, na rua Direita, quan-

do o empregado daabegoaria mu 
nicipal, José Agostinho tentava 
apreender um cão, houve protes-
tos da parte de alguns indivíduos 
e dentro em pouco envolveram-
se todos em desordem e por tal 
forma que deu logar á interven-
ção da policia, havendo correrias 
e pranchadas. Houve um ferido 
ligeiramente. 

Efectuaram-se as prisões de Ce 
riaco Palma, Joaquim Pereira e 
José Agostinho. 

90RK HOUSE (PenSfiO) 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

R u a d a s J a n e l a s V e r d e s , 3 2 - 1 . 
L i s b o a . 

ÇfiêlDO (P0DQ6G0 
Figueira da Foz 

G r a n d e salão de variedades 
Todos os dias das IS fiorcis da manhã ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

D R . S I L V I O P E L I C O 
O sr. dr. Silvio Pelico mais 

uma vez acaba de praticar um actÔ 
cheio de generosidade, distribuin-
do aos presos da Cadeia de San-
ta Cruz a quantia de 9$20 impor-
tancia dos emolumentos que lhe 
pertenciam como juiz de Direito, 
logar que s. ex.a exerceu durante 
algum tempo, na sua qualidade de 
presidente da Camara e seis cami-
solas, do produto dos mesmos 
emolumentos. 

Esta nobilitante acção do sr. 
dr. Silvio Pelico de novo põe em 
destaque as belas qualidades do 
caracter de s. ex.a, impondo-o á 
consideração publica como sendo 
um prestante e honrado cidadão. 

Á generosa alma de s. ex.a, ex-
tremamente sensível ás desgraças 
e misérias alheias, por várias ve-
zes se tem manifestado brilhante-
mente em esplendidos rasgos de 
caridade. É esta uma das feições 
mais característica que encontra-
mos no decorrer da vida de s. ex.a, 
e é ela de certo que lhe tem crea-
do em grande numero de pessoas 
funda amisade e gratidão. 

Não contente com o seu acto 
de filantropia, mandou ainda o sr. 
dr. Silvio Pelico limpar convenien-
temente algumas prisões da Ca-
deia de Santa Cruz, que se encon-
travam num estado de aceio bem 
pouco satisfatório. 

Acerca da generosa acção de 
s. ex.a recebemos dos presos da-
quele estabelecimento penal uma 
carta louvando o sr. dr. Silvio Pe-
lico. 

D e s a s t r e 
Antonio Pereira, de 13 anos, 

foi gravemente ferido numa das 
mãos com um tiro de uma arma 
que os rapazes costumam fazer, 
com qualquer tubo de ferro, e 
que carregam com polvora e 
chumbo. 

São frequentes os desastres 
desta natureza que se teem dado 
nesta cidade, alguns até teem tido 
os mais funestas consequências. 

A' policia compete apreender 
tais armas, para que não tenha-
mos registar mais destes factos. 

Horário d o s b a r b e i r o s 
Uma comissão de oficiais de 

barbeiro desta cidade, procurou o 
sr. inspector do trabalho, para se 
informar se, com a mudança da 
hora, o horário de trabalho nas 
barbearias também seria remode-
lado. 

S. ex.a informou que o actual 
horário vigorará enquanto nova 
representação de patrões, de acor-
do com os empregados, não lhe 
for presente. 

V a r i a s not ic ias 
Devido á enchente súbita du-

ma parte do rio Mondego, na 
noite de quarta para quinta feira, 
do lado da margem esquerda, 
houve grande pânico entre as la-
vadeiras que ali pernoitam, que 
tiveram de ser retiradas por bar-
cos conduzidos por bombeiros 
voluntários. 

4- Foram concedidos 30 dias 
de licença á professora de Anta-
nhol, sr.a D. Maria José Paulo. 

4- Idem ao empregado da se-
cretaria da Camara, sr. José Fer-
reira Pratas. 

•+— Idem ao aferidor de pêsos 
e medidas, sr. Joaquim Dias da 
Conceição. 

4- Vai ser reparada a linha ele-
ctrica, na Praça da Republica. 

H- Foi suspenso durante 12 
dias o acendedor de candieiros, 
Bernardo de Sousa de Figueiredo. 

4- Foram enviados para o po-
der judicial como supostos auto-
res do roubo de uma caldeira de 
c o b r e avaliada em 80$00, Augusto 
Nunes Cabral e a sua amante E m i -
l i a d o s Santos, residente n o C a -
b e ç o d e V a l e M e l o . 

PORTUGAL HA GUERRA 
Missão anglo-francêsa 

Na quarta feira esteve nesta ci-
dade a missão anglo-francêsa, com 
a demora de algumas horas. 

Visitou os monumentos mais 
importantes desta terra, retirando 
depois para Lisboa. 

Victorias portuguesas 
É do teôr seguinte o telegra-

ma que, como noutro logar nos 
referimos, f o i enviado ao sr. Pre-
sidente da Republica pela Cama-
ra M u n i c i p a l de Coimbra: 

Camara Municipal de Coimbra com 
o máximo entusiasmo pela valentia, ex-
traordinário arrojo, comovente heroísmo 
do nosso exercito nas campanhas africa-
nas, saúda respeitosamente V. Ex.a. — O 
vice-presidente, Frederico Graça. 

JUNTA G E R A L 
Na sessão de 28 do corrente, 

foram tomadas as seguintes reso-
luções : 

Foram aprovadas as contas, 
relativas ao ano de 1915-1916, da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Cantanhede, Confraria do SS. de 
Santo Antonio dos Olivais, con-
celho de Coimbra e da Irmandade 
de N. S. da Piedade da freguesia 
e concelho da Lousã. 

Correspondências 

Montemór-o- Velho, 24. Consta 
que a repartição do correio vai 
ser mudada para a residencia da 
encarregada da estação telegrafo-
postal. A ser verdade é um ab-
surdo; a casa não se presta para 
tal, especialmente, porque não fi-
ca central, e é ao cimo de uma 
ladeira. 

Se a Direcção Geral dos Cor-
reios tem que dar casa á empre-
gada para a sua residencia, que 
lha pague e que pague também a 
renda á Camara das divisões que 
ocupa no seu edifício, e isto até 
que seja construída uma casa pró-
pria, cuja planta já está feita, e a 
executar-se traria todas as vanta-
gens. 

Só agora é que chega a pres-
sa da mudança. 

Mande a Camara executar a 
planta, acabando com o aspecto 
da célebre cadeia, principiada e 
nunca acabada, e faça-se depois o 
respectivo contrato com a Dire-
cção Geral dos Correios. 

— Até ao presente não se vê 
maneira de vir a Guarda Repu-
blicana para aqui. Os roubos são 
constantes, especialmente quando 
chega a colhaita da azeitona. 

Ha pessoa que sem possuir 
uma oliveira tem azeite, e os do-
nos dos lagares pouco se impor-
tam de saber da proveniência da 
azeitona. 

Dizem uns que a Camara é a 
culpada por não arranjar casa pa-
ra o quartel da Guarda e aquela 
defende-se dizendo que não é dela 
que isso depende, visto haver ca-
sas adaptaveis. E ha, especial-
mente, o Conventí» dos Anjos, e 
este, como poucos edifícios, satis-
faz em tudo. 

Outros dizem que só depois 
de estabelecida a Guarda Repu-
blicana na Figueira da Foz, é que 
para aqui virá um destacamento; 
mas aquela cidade já a possue e 
o mesmo acontece em varias sé-
des de concelho, como por exem-
plo Soure. 

— Chamamos a atenção das 
Obras Publicas para o estado em 
que se encontra a vala que passa 
por esta vila: é um verdadeiro 
fóco de infecção. — C. 

P E N S Ã O 
Em casa de familia d e c e n t e , 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazeá até q u i n z e 
anos. 

Para esclarecimentos, n a Rujt 
João d e D e u s , 3 — C o i m b r a , 



I GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Setembro de 1916 

Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
M e d a l h a de h o n r a ^^ _ _ _ _ ar — ^ M e d a l h a de o u r o 
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Exposição Panamá-Pacifico ~ p̂ Lãm ~ Sociedade Geografia de Lisboa 
= = = = = = = = = A mais importante fabrica d o genero e m Portugal — — 

Representante em Coimbra —Alberto da SPonseca — Avenida Navarro, 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 

Ma Sociedade 1. M. P. n.° 10 
A'manhã ás 8 horas prefixas 

deve realisar-se a apresentação 
dos novos alistados. Devem apre-
sentar-se devidamente uniformisa-
dos os que tiverem fardamento. 

A' noite, na séde da Socieda-
de, o sr. capitão Luiz José da Mo-
ta, realisará uma conferencia de-
dicada aos novos alistados 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de H ' , B 3 ) 

Trigo ljSOOO 
Milho branco 860 

> amarelo 860 
Centeio Ml 00 
Cevada 600 
Aveia 6C0 
Favas 850 
Grão de bico 850 
Chicharos 500 
Feijão môcho 880 

» branco 980 
» pateta 780 
» de mistura 780 
» frade 750 

Batatas, 15 quilos . 850 
Tremoços, 20 litros, 450 
Galinhas 600 
Frangos 400 
Patos 450 
Ovos, cento 2Í100 

CEMITERIO DA C0NCHADA 
Dia 11. Lucilia do Carmo Lopes Al-

meida, filha de Antonio José Lopes e de 
Emilia da Gloria Lopes de Almeida, de 
22 anos, de Coimbra. 

Dia 12. Maria da Conceição Almei-
da filha de Maria da' Conceição, de 60 
anos dc Coimbra. 

Maria da Conceição Lopes, filha de 
João Antonio Alves e de Florência Maia, 
de 63 anos, de Penacova. 

Dia 1'3. Maria Ferreira Porto, filha 
de Luiz Grave e de Maria Grave, de 88 
anos, de Poiares. 

Dia 14. Emilia da Piedade Maia, 
filha de Joaquim Gaspar e de Maria For-
tunata, de 90 anos, de Coimbra. 

Candido Rodrigues Correia, filho de 
Francisco Rodrigues Saraiva e de Tereza 
de Jesus Correia, de 36 anos, de Coim-
bra. 

Dia 17. Anibal Florindo, filho de 
Maria Elisa, de 10 meses, de Coimbra. 

Dia 18. Antonio Augusto de Abreu, 
filho de João Ernesto de Abreu e de Er-
melinda de Abreu, de 20 anos, do Porto. 

Dia 19. Joaquina Pedroso Rodri-
gues, filha de José Almeida Pedroso e 
de Joaquina Augusta do Carmo, de 72 
anos, de Coimbra. 

Dia 20. Manuel de Sousa Júnior, 
filho de Manuel de Sousa e de Rosa 
Maria, de 77 anos, de Coimbra. 

Francisco Henriques Gurgão, filho de 
José Henriques, e de Adelaide Junoveva 
Gurgão, de 33 anos, de Peniche. 

Dia 23. Maria Pureza dos Reis No-
gueira, desconhecida, de 78 anos, de 
Coimbra. 

Augusto Alves Afonso, filho de Ber-
nardo Alves Afonso e de Maria das Do-
res, de 52 anos, de Coimbra. 

Henriqueta da Conceição, filha de 
Luís Monteiro e de Emilia da Conceição, 
de 19 anos, de Coimbra. 

Maria da Conceição Oliveira, filha de 
Jacinto de Oliveira e de Constancia, 
Maria, de 51 anos, de Ancião. 

ANUNCIO 

Direcção das Obras 
Publicas do distri-
eto de Coimbra. 

Secção de estudos e construção 
HOSPITAIS 0A UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Faz se publico que no dia 18 
de outubro de 1916, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho de Coimbra, se proce-
derá á arrematação de uma em-
preitada de aproveitamento de par-
te do edifício para quartos parti-
culares de homens e mulheres. 

Base de licitação 9.192$00 es-
cudos. 

Depósito provisorio, 229$80 
escudos. 

O deposito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, tipos e condições espe-
ciais de arrematação estarão pa-
tentes na referida Secretaria e na 
Secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do distrito de Coimbra 
todos os dias úteis, desde as 10 
a t é ás 16 horas. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1916. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 
•PROFESSORA DE PIANO. 

S e n h o r a respeitável, com 
pratica de ensino, leciona musica 
c piano; vai a casa dos discípulos. 

Para tratar, Rua da Sofia 127. 

Raiar de no o a A too rada ! 
Sentís-vos definhar lentamente. Tendes o sangue 

empobrecido. Os vossos nervos acham-se deprimidos 
por todos os excessos de fadiga, pelas vigílias, pelas 
inquietações e cuidados, pelos desgostos da existencia. 
Debalde tendes procurado um remedio para esse 
desanimador estado, e nem forças tendes já para 
reagir contra o abatimento que vos prostra : — Pois 
bem! Não desespereis : os dias sombrios passarão... 
Uma nova alvorada raiará para vós ! 

As Pilulas Pink não tardarão a restituir ao vosso 
sangue todo o seu vigor, aos vossos nervos toda a 
sua resistencia. As Pilulas Pink dar-vos-hão saúde, 
força, actividade. 

A s Pi lu las Pink 
Regenerador do Sangue, Tonico dos Nervos 

são soberanas contra todas as doenças, contra as affe-
cções e íncommodos que têem por origem um empo-
brecimento do sangue ou um enfraquecimento do sys-
tema nervoso : anemia, chíorose dos meninas novas, 
neurasthenia, doenças dos nervos, rheumatismos, do-
enças e dôres de estomago, falta de appetiíe, insom-
nias, tonturas da cabeça, vertigens, palpitações do 
coração. 

As Pílulas Pink estão ã venda em todas as rharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4S400 »éis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos & C°, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingo». 102 e 103. 
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Acaba de chegar a p r imei ra r emessa 
compos ta dos mais CiiSQUE^ e NOVOS 
MODELOS p a r a es te ano , á ca sa 
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O s e u p r o p r i e t á r i o , peciic á s u a Ex.ma C l i e n t e l a 
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Gadinhos para fundição | 
3 ría grande quantidade «a íjz 
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kobo da Costa & Comandita ; 
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tttttttttttttttttttttttt ' 
F A R M A C I A S 

Entra amanhã de serviço o 2." turno, 
constituído petas seguintes farmadas: 

Rodrigues da Silva. Rua Ferreira 
Borges. 

Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-
deira. 

Santos Viegas. Rua da Sofia. 

COLÉGIO ESTRANGEIRO 
Largo da Sé Velha, 30 

COIMBRA 

Preços do externato 

Classe infantil . . . . £80 
1.° grau l£20 
2o grau 1̂ 150 
Língua e literatura portu-

guesa l£00 
Lingua e literatura france-

sa (todos os dias). . 1(550 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os dias). . 2£00 
Geografia, cosmografia e 

historia 1£00 
Desenho l£00 
Pintura 2Ô00 
Musica (rudimentos) . . £50 
Piano 2$00 
Aluguer de piano . . . £50 
Lavores £50 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

ceus 4£00 
4. a e 5 . ' Ô-S00 
6.a e 7.a 8£00 

$ F A B R I C A S li! 
Ao* 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 
S o c i e d a d e Metalúrgica 

M o n d e g o 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 **** 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
e m Coimbra. 

José Paredes 
A O ¥ 0 5 ^ 0 0 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

C o l é g i o f T ) o c l e p n o 
M l t ó o NEW-JCBOOL Inglesas 

Quinta da Cumeada 
C O I M B R A 

Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 
uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados1 

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

) U» ua w t y ^ M 1 w i" ia>"'' ttr-Qjy 

! 0 0 0 8 o o o o o d o o c o o o o o B o o q Í 
S E G U R O S D E Q 3 D Ô 

Contra m o r t e natural e a c i d e n t e s f 

Pedir informações é. | 

Companhia de seguros ATLAHflCA c 
Loios, 92. Porto | 

R e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a : ( 

ALBERTO DA FONSECA \ 
Q 23- Avenida Navarro - 32 

O Q O O O O O O O O O O O O O O O 
QOOCO QOOI 
MOfflOUSiS 2, motores " P R O F E S S O R A interna, preci 
n u i u i u u v v i i i w u tv iwáu* j t , sa-se para habilitar utn me-
Fabrico de qualquer peça; ce- nino ao 1.° e 2.° anos do liceu, 

mentação e temperas de aço; afi- Exigem-se as melhores infor-
nação de motores; soldas para au- mações, atestados e quais os ho-
to-geneo; acessorios de toda a es- norarios. 

pecie para automoveis. Soc tedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

_ COIMBRA 

4 6 

BORGES & IRMÂOuuut 
F í G r . N C m D E L I S B O A 

. ' . . S E C Ç Ã O D E L O T A R I A S ™ - = 
1 —Praça do Munic íp io — 1 

44 —Rua do A r s e n a l - ^ 

Bilhetes e cautelas para todas as loterias 

Grande lotaria patriótica 
• DA - -

Cruzada das Mulheres Portuguesas 
Preços: Bilhetes, 200í>00; quadragecimos, 

5$00; cautelas de 2è50, U50, U 0 0 e §50 cents. 
Satisfazem-se todas as encomendas vindo 

acompanhadas da respectiva importancia em or-
dens ou vales postais, notas do banco, etc. 

Pelo correio acresce a importancia do por-
te e registo. 

l i m s D E FITfi 
kEm fabrico na 

\ 

IED1DEITSLISI 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 
— 

Teleg, METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 502. 

Cofres á prova de fogo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca. 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

E D I T A . L i 
O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 

Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra : 

Faço saber que por delibera-
ção da Meza Administrativa desta 
Santa Casa, se acha aberto con-
curso pelo espaço de 30 dias a 
contar de hoje, para o provimen-
to de um logar de pensionista do 
legado do bemfeitor Simão José 
da Luz Soriano. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Santa Casa, 
dentro do referido praso, os seus 
requerimentos nas quais declarem 
a faculdade da Universidade que 
já frequentam, ou em que preten-
dam matricular-se no proximo 
ano lectivo e para cuja matricula 
se achem já legalmente habilita-
dos, a que juntarão os atestados 
e documentos que provem a sua 
capacidade e talento, pobresa e 
bôa conduta moral e civil, deven-
do apresentar as certidões de to-
dos os exames a actos que tenham 
feito e das distinções. Accessits 
ou prémios que tenham obtido. 

O c o n c o r r e n t e q u e f ô r prov i - . 

do tem direito á prestação mensa 
de quinze escudos, matriculas e 
livros e a 100£00 concluído que 
seja o seu curso, e fica sujeito a 
apresentar á adminstração desta 
Santa Casa todos os anos, antes 
de findar o mez de Agosto, a cer-
tidão autentica dos resultado dos 
actos ou exames que fez em to-
das as matérias do ano que fre-
quentou no seu respectivo curso 
do qual não pôde mudar para 
outro conservando a pensão e 
atestação da sua conduta passada 
pelas respectivas autoridades ad-
ministrativas-

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 29 de Se-
tembro de 1916. 

Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

CASA NO ARIEIRO. Ven-
de-se a que foi do dr. José 

Braz, lente que foi da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

T r a t a - s e com o procurador 
R o c h a F e r r i r a , Rua da Sofia, 
56, 3.°. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

fl COTTlÊRCIflL 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Emprést imos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 
* 



GAZETA DE COIMBRA, 30 de de Setembro de 1916 

C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

A LUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARRENDAMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

RRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CASA. Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

•OSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

e lenha. Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

de impressão. 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Oala. — Coimbra. 

Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

PERDIGUEIRO.Vende-se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
Clara, 35. 

&IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

PIPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

&IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

VENDE-SE um perdigueiro 
bem marrado. 

Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

• ' E y E N D E - S E uma propriedade 
•» denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, iojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, c outras arvores de fru 
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N 2 9598 

•BYENDE-SE, convindo o pre-
•» ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2° andar, 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A REIVAX, === 

KJ Albino Pinheiro Xa\?ier H 
j j : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : | j 

i P O R T O 1 

H§ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H§ 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. j | f 
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FOOOIÇAO 
de metais e 

moldagem 
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lurpica: | 
i Mondego 1 

LOBO DA GOSTA & COMANDITA í 
^ Telef. 502. Teleg. Metalúrgica jfc" 

•~EL COIMBRA "•}* 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Saureu. 

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Teltfone 398 

Õ l Õ É Õ Ê É Õ i Õ É Õ 
B O R D A D O S 

Encarrega se de qualquer bor-
dado á mão ou á maquina. 

Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

" A t l a n t i c a „ 
' ( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANT,CA * * T V ^ j ^ g S ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 132:1 
Sinistros pagos, Esc 58:063$81,5 

S é d e — Loios, 92 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra"greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando uos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

K i 

ÍV s S j 

X x a l o a , l i i . o s t i p o g r s i í L c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Depos i t o d e A g u a s M i n e r o -

M e d i c i n a i s 
( a g u a s ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Largo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B R S 

isqueiros mais baralos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçí.m ácasa de mui-
tos art igos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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MERCEARIA j 
K : .TM.AÍ1J..1 

ofiMS: 
...._ - i j j J f ^ fiL^J^ 

pESOURARI M yff * cmumj 

Grande fábrica de toda a qua^ 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e. eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro O que ninguém até hoje 
conseguiu! 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lísbo;: 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt." previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo, 

Companhia 
de seguros A COLONIAL 

( S o c i e d a d g a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a ) 

C a p i l a i , E s c . 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Séde da companhia em LISBOR 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7,° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( C a s a H a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

h A í í l A ^ A í^ ^ flíl ^ ^ ^ ^ 

A M O R ! 
VELAS D ERBON — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- J 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 veias, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sítios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 

[Maquinas 
agr íco las 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e outros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 
ftlbcrto da Fonseca 

2 9 - A v e n i d a N a v a r r o - 3 2 
Telefone n.» 398 

COIMBRA 

1 Curso ae Musica 1 

e Piano 
i 
» 

i 
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Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

Vulcanlsacão de pneus 
e camaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

— C O I M B R A 

M E I N T I I S T A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

D i r i g i r a e s t a r e d a c ç ã o o n d | 
s e d ã o i n f o r m a ç õ e s , 

ft 
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